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ACTOS DO PODER EXECUTIVC

AlENSAGEll

Srs. nivrobros do C.mgres so Naciocat...
•— l'omando em consideração as ra-
.7.(-4{..s. aprcenladas pelo Sr. ministro da
.Iiisf il`a C Negocios tillei•i(m-es, na ex.
posição junta. stihnicIto-as á vossa ele-
ada apreciação, afim de que vos di-

gneis l'(.11\r.
ltio 41n Jalli• i PO, 1 C. (1(` j111111;) dl . 1121

10:.;' da. lndependetteia e lle144t-
1(1 ia

ARTHULL 1{FfINAN1ES.

nE 2n10Tivo5

g'residvrite da Republica — De-
Pelando o Governo da j . t a do de Ser..

gine in-lallar o serviço de saneamento
O pronillaxia rural mo-lucila	 unida(li
federal ix a. to ((noz Z11 ,. r) ; patlanwitf	 Na_
cional de Samh , Publica, •11i1S
art. 1.111C,, (to drerefil n. 16: Ao, de
Zt1 i. dezembro de 1C2:t. a celebração
410	 plua e s se fito, proposta
• tme foi (le- , (le logo aeceita, rpm, con-
sultar os interrsses sanitarios do pai',
e rara que ifi•w,se entre os Es-
tad,s do N o rte. como so1uj ai tlí en!iti-
ruidade, CS .!, ("' Illiie0 50111 OS serviços de
faaneaniento rural, que tão bons resul-
tados Nelit apl'eSPIVando.

Na lei Orçamentaria vigente nSo foi
incluida dotação tiara oceorrer e des.
pezas dessa nat. ¡reza eni relacjio ao ai-
Ilidido Estado (le Sergipe, ;pie prom-
rI if:cott a custear, durante o primeiro

oesti e deste num). o serviço, concor-
rendo, para isso. ceio (a quantia de (In-
y.eidos contos dE! ,ri+i; (200 :000), por-
quanto a despezan para cada nu o, de
execução dos trabalhos foi fixada cai
quatrocentos' conto:: de ri n00:0008).

•'orna- ge, portanto, necessario solici-
tar ao Congresso Nacional o credito es-
pecial de duzentos contos 411' talis
(200:00G8). para que o menri,-mado
serviço possa ser mantido .rio segundo

0111P5,1 1f' di•Stê
Iltin de Janeiro. 16 de junho de 1921.

— Joiio Luiz Alies.

"Minislerio da .flistica o Negocios Tn-
.feriores — Departamento Nacional dc
Sande Publica — SVCÇãO de Contabili-
dr..ile — N. Ilio de Janeiro, 16
de junho de 1021.
Sr. 1 G tn oert . lar;o da Camara dos

Pç pulados. — Transit-1Mo a Y. Ex.,
para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Ilepu-

11.1ira 'sobre a necess , dade da abei Iara
do credito especial de duzentos contos
de ris (200 :000$), para custear o s, ,r-
viço de prophylaxia rural no Estado
de Sergipe durante o segundo smnes-
tre do correut e anno.

Urilerci a Y. Ex. os protesto s de ele-
vada estima e considera fjão.
Lu i: Alves.

SECRETARIAS DE ESTADO

• • Ministerio da M—arinha

Por portarias de 17 (le junho de 1024:
Foram c> onerados:
O capitão de mar e guerra Heraclito

for t Gomes de Souza do catem de sub-

director do pessoal, que Interinamente
exer ia ;	 .O 2' tenente pa i rao-mor .R . cardo Mario
dos Santos do cargo de patrã'o-trair da Ca-
pitania dos Portos do Estado do Espiritu
Santo ;

O capitão de mar e guerra graduado
Emmanuel Gomes Braga do cargo de capitão
(los Portos do Estado do Pará, que in cri-
iminente exercia

O 1 tenente pat ão-titór José Guardim do
cargo de patrão-tnõr da Capitania dos Por-
tos do Estado (1„) Pará, que interinamente
exercia.

Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra Ileraclito PcIfort

Gomes de Souza para exerci r, interinatn-nte,
o cargo de capitão dos Portos do Estado do
Pará ;

O P . tenente patrão-mór José Guarditn para
servir na Capitania de Portos do Estado do
Espirito Santo.

41••n•n•••

Directoria tio Expediente

EM'i:DiENTE DO Sn. :MINISTRO

Adtlifl mento ao de 14 de junho de 1921

Sr. ministro da Justiça
N. 2.703 — Assunipto: Franquia de ar.

chivos :
1. Tendo o ministro da Fazenda posto

á disposição do Ministerio da Marinha o
segundo escripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Est , do de Per-
nambuco, Tancredo Ramos de Mello pira
incumbir-se do serviço de pesquizas sobre.
terrenos de marinha e fluviaes, com o tini
de regularisar a situação das colonias de
pescadores, rogo a V. Ex. providencias no
sentido de serem franqueados ao alludido
funccionario, a Bibliotheca Nacional, o Ar-
chivo Publico c os areltivos desse minis-
teclo, para que possa (lar cabal desem-
penho á commissão que lhe foi com-
inanida.

ldentico ao Alinisterio das Relações Ex-
teriores.	 N. 2.704.

Sr. capitão tenente honorario, 1° &fie:1M
da Directoria tient de Co tab:lidade de
Marinha, Antonio Leite de Castro.

N. 2.707 A—Assumpto : Designa um kin-
ceionario para fazer parte da conunissão
de estudos das alterações que poderão ser
feitas no Codigo de Contabilidade da
União,

1. Declaro que resolvi designar-vos para,
ent substituição ao capdáo de corveta ho-
norar:o. chefe de secção da Directoria
Geral de Contabilidade da M. rinha, Lucindo
Pereira dos Passos, .fazerdes ~e da comi-;
missão oresidida nei n Ministerio da Va.
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• zenda, Inctimbida'de e-studar -as alteraçaes
que, de accardo com o art. 925 do Codigo
de Contabilidade da União, poderão ser
feitas no mesmo Codigo.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.713-Assumpto: Remessa de rela-

ções de devidas de exercícios findos:
1. Em cumprimento ao §1" do art. 97 do

Regulamento do Codigo de Contabilidade
Publica, tenho a honra de transmittir a
V. Ex. as inclusas relações das dividas
dos exercícios anteriores ao corrente, cuja
importancia até a presente . data attinge a
19.291: 207.042 assim discriminadas:

Relação n. 5 a 7 	 	 (i82:668141TH
Rel iça° n. 8 	 	 109:411$531
Relação n. 9 	  14.651:010153
Relação n. 10 	 • •	 2.293:9 8a561
Relação n. 11 a 13 	 	 1.371:121f:319
Relação n. 14 a 16.... 	 183:0021581

19.291:207:312

2. Junto envio todos os papeis sobre o
'assumpto para os fins convenientes.

17

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.724-Assumpto: Isenção de direitos

para o material das Obras de Construcção
do Centro de Aviação Naval, em Santos:

1.: Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as necessar ias providencias no .sentido da
ser, pela APandega de Santos, despachado
livre de direitos aduaneiros, o material im-
portado para as Obras de Construcção do
Centro de Aviaaão Naval, naquella cidade.

N. 2.725 - Assumpto: Remessa de pro-
cesso de exercicios findos.

1. Solicito a V Ex. as necessarias - pro-
videncias no sentido de ser effectuado pelo
Thesottro Nactonal, o pagamento da impor-
tanda de 365$, de que é credor o marinheiro
nacional, invalido, asylado, João Oscar Pe-
reira da Silva, conforme se...verifica do pro-
cesso de exercicios findos n. 7.916 que a
este acompanha.

N. 2.726 - Assumpto: Remessa de pro-
cesso de montepio civil.

1. Tenho a honra de passar ás mãos de
V. Ex. com os demais papeis, os inc usos
lindos de pemão de montepio civil ns. 663
a 668, pertencent s a D. Candida Maria
Dias, Atina, Jovenilha, Maria, Christiano e
Sy vio, respectivamente viuva e filhos do
falieeido 3 pbaroleiro do ~rol de Iraeo-
lomy, Estado do Rio de. janeiro, Antonio
Joaquim Dias.

2. Junto segue uma folha do quantitativo
para funeral ou luto it. 108, na importancia
de 203$003.

N. 2.727 - Assuntpto: Pagamento á conta
de fDeposito.s.

1. Rogo a V. Ex. as necessarias pnividen-
das no sentido de ser enxotado no Th-
souto Nacional,Nacional, á conta de aDepositoss, o
pagamento na impartancia total de réis
11:219a180, ouro, da qual é credora a Com-
panhia Brasileira de Electricidade Simens
Sehtickert S. A., relativa a fornecimento
feito á Directoria do Serviço Raaiotelegra-
phico da Marinha, no amo de 1922, con-
forme consta do processo que a este acom-
panha.

2. A importancia supramencionada faz
parte da relação que foi enviada em officio
n. 578, de 12 de março de 1923, ao contador
geral da ÇontaCoria Central da RepuVica

pelo director geral da Conta'ailidadc da Ma-
rinha.

- Sr. ministro da Justiça:
N. 2.728 - Assampto: Sobre titulo; de

nataraliza . á tornados sem elícito.
1. Sciente do assumi, o contido mo aviso

de V. Ex. sob n. 976, de 26 de maio ultimo,
tenho a honra de communicar que provid . n-
ciei no sentido de scrern cassadas ai matri-
culas dos pescadores Antoaio Soares e João
Soares que fraudilentamente obtiveram as
qualidades de cidadãos brasileiros respe-
ctivamente, por portarias de 33 de setembro
e 23 de fevereiro do anno proximo passado.

- Sr. D... juiz da Terceira Pretoria

N. 2.723 - Assumpto: Informaçâo sobre
a existencia de uni operario.

1. Accusando o recebimento do officio de
V. Ex. de 3 do corrente, tenho a honra de
informar que Joaquim José Ribeiro Pimenta
não pertence ao quadro do pessoal ope-
rario do Arsenal de Marinha da Rio de Ja-
neiro.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.729 - Assumpto: Pagamento de fa-

cturas á Imprensa Naval.
1. Solicito a V. Er. as necessarias pro-

videncias no sentido de ser effectuado, pelo
Thesouro Nacional, á conta da v rba
Repartições de Marinha - XIII - Hospital

Cen-tral - Material - De consumo -Para o
Hospital Central - Sanatorio Naval, etc.»
consignação n. 2)1 - Expediente - do or-
çamento vigente, o pagamento da im por-
tancia total de 2:015$500, dt qual é credora
a Imprensa Naval pelos fornecimentos feitos
a este ministerio, conforme as facturas e
demais documentos que a este acompa-
nham.

2. O pagamento acima referido deverá ser
feito ao I" tenente commissario Jacob Cor-.
dovil Maurity.

N. 2.730 - Asstimpta : Pedido de indem-
nização

1. Em offizio n. 1.191. de 27 de maio ul-
timo, comunicou-me V. Ex. que a con-
currencia administrativa realiza t.a na D/-
reetoria Geral de Saude, par I acquisição
inaterill indico cirureico, de micro copia e
de electricidade, durante o corrente anno,
não podia ser approvada por esse Tribunal,
visto encontrar-se entre as propostas apre,
sentadas a da firma Luta., Penando ta :tampa
a quem fora applicada, anteriormente a
pena de exclusão. um fórma do a t. 762 do
Cocha.° de Contabilidade, deixa.ido
de ser considerada idonea.

2. Subinet tendo a consideração de V. Ex.
a incl si informação, prestada a rzspeito
pela Directoria Cieral de Saude que julga
elucidar o assumpto, cabe-me solicitar a
V. Ex. se di_ne de reconsiderar o seu acto.

- Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 2.731 - Assumpto: Enca . rega uni offi-

dal de estabelecer unia feitoria de pesca e
outros sei viços na Ilha da Tt inclaae

1. D claro-vos que resolvi encarregar o
capitão de fragata Frederico Villar, director
da Pesca e -Saneamento do 1.ittoral. para
ch fiar unta expedição á laia da Trindade,
afim de estabe•ecer alli unta feitoria de pes-
ca e outros serviços que serão por mini
desamados; deve do ficar 1 sua disposição
para esse fim o tender Cuyabá, ao quai
reunirá o aviso ã'inta AlIria, do serviço de
ursca.

- Sr. director geral de Portos e Costas:
N. 2.732-Assumpto: Encarrega um offi-

ciai de estabelecer anta feitoria de pesca e
outros serviços na ilha da Trindade.

1. Dec'aro-vos que resolvi encarregar o
capitão de fragata Fredt.rico Villar, director
da PCS ,:a e Saneamento do lentora}, para
chefiar uma expedição á ilha da Trindade.
afim de estabelecer alli uma feitoria de
pesca e outros serviços que terão por mini
designados; devendo ficar á disposição para
esse fim o tender Cuyabá, ao qual se re-
unirá o aviso Santa Maria, do serviço de
pesca.

- Sr. capitão de fragata Frederico Villar:
N. 2.733-Assumpto: Encarrega uni offi-

cial de estabelecer uma 'citaria de pesca e
outros serviços na ilha da Tnndade.

1. Declaro que resolvi encarregar-vos de
chefiar uma expedição-á ilha da Trindade.
afim de estabelecer alli uma eitoria de pesca
e outros serviços que serão por mim desi-
gnados; devendo ficar á vossa .dispos:aão
para esse tini o tender Ceará, ao qual se
reunirá o aviso e anta Maria, do serviço da
pesca.

- Sr. capitão de mar e guerra medico
Eduardo João Baptista Gaillard.

N. 2.735 -Assumptb: Nomeia uma com-
missão.

1. Attendendo ao que propoZ a Directoria
de Saude, declaro que resolvi nomear uma°
com missão composta de vós e dos medicos
capitão de corveta Dr. Iterada° de Olivaira
Sampaio e càpitão-tenente Dr. Antor,io de
Mello Nogueira, para organizar novas ta-
bellas de dietas, em substtuição ás que
actua/mente vigoram; devendo tomar por
base o traba lho elaoorado pela cominis:ão
do Hospital Central da Marinha e sugges-
tões nelle contidas.

2. Juntos encontrareis os papeis referen-
tes ao assumpto.

3. Desta resolução dareis conhecimento
aoS citados medicos.

Ministerio dá Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria de Justiça

pop portaria de 111 do corrente fiaram
ibinteado; Joaquim Berge g, Unhem Na.-.t•to tept., e João Jos45 Fecnandes Mai.t.tes,
para exercer ineditamente tis logare!.3

itscrevoldeS juramentados do sorveu-
tilado 'vil alicio Officio ito tabollião
do noltt, desta capital.

Requerimentos desporhodos•

Dia 10 de junho de 192.1

Manoel de Campos Moi ido, pedindf›
entrega da carteira de identidade. - -
Indeferido.

Pasciam( Micelli e Julio Martins de
pedindo eancellamentd de nota.,

_ Requeiram separadamente.
João llaptista T3onzan, pedindo car-

teira de identidade. - Co ln ParoCa ao
Oabinete do I4entiica00.

.fesé Justino do Farias, p odinde en-
trega de cadoira de identidade. - - Com-
uaroca ao ;abinete ile Identificaeão.,
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Directoria do Interior

Faculdade de Direito da Universidade e a reforma geral
do ensino

1'I'S111110 lii parpel'I' a 	 polo
Folinuniti .1coavio Soare; .Nforeira, relato, da

onnoissão,	 aradVilliCl/S iiillinfhida (10 ostudar a reforma,
, •., , 1'111 (I()	 partiet1laP1110111.1. (10 PI1S11101

.(t:ont inundo do 11. 1 1 1

1;f:oinclotsolo;

Cliegall ' io ao Ponho culminanto ola quosti".;::: o ensino do
direito ti o ve ser exclusivattien!t o pratico mi lbeorico?

lia quero protonda que as Faculdades do Direito devem
imprimir ao ensino tom varador exclusivamente pratico, afim
.de podoreni habilitar, do uni modo convenimItc o Para o ex' ' r-
I ¡Vil) das dixo , rsas profissões judo-liras. O quo s ¡MIM Ilf • PeS-
sario no fin .() e na aliMiniSt 1'al: n.14) f! O C(M114.`einIent O da lii po-
sitiva e a facilidade da sua applicação, e não o acervo de
theorias mais ou menos oxtravagantes que pejam os pro-
grammas dos rursos de diroiloo, e que teeto que ser postas (lo
lado iw.lo estuitioosoo aoo entrar na vida real. As Faculdades de
Pirolito conferem diplomas para o exorrivio do cortas cai-
ribas, e por isso não podem deixar do ser esrolas profissio-

fornevondo liS rmiliorinientos technicos indispensaveis
para que os alumnos possam triumphar lia luta pela vida.
-Nem os P rofessores t le direito podem levar utilmente o seu
en s ino &do do vonliecimento dos textos o sou commenfario.

O profossor Brissand dizia, ainda 115() loa muito, na
1 1 ,Ifywitimialo lio rEn geiwieniettl: lia entre o ensino do direito'
▪ o da maior parto. das outras scienrias. a invilicina, por
4 , xer tiplo, unta difforonça iliffivil de justificar. () ensino do
Diroito nas nossas faculdados quasi exolusivamente theo-
rico: o da medicina é pelo menos tanto pratico corno theorico.
Ao) abandonar a oscola iii modicina. O ,ION . P11 (101_1toor Ii0 Si' P11-
▪offira IlitilIlIol slim pof0 4Ie conhecimentos alistrartios, ficando
por isso 1`111 votioliçõos de oxoreor uma profissão.

(1 contrario acontece ao licenciado ou doutor cru direito;
•,tialquer Imo soja a carreira que abrace, tem de se submet-
ler a um longo estagio, antes do poder utilizar a bagagem (nu,
traz da favoildado: e COMO AS CoIllleCi111P1110S que oito adqui-
riu são abstraolos, diffieeis do reter. no fino do pouco tempo
não rosta IIIPS1110 aos melhores diplomados sinão tuna po-
t 1 11(9111 somina do scioncia positiva, além de mn bom mothodo
Juridivo. E' muito pouco para os trabalhos que cites tiveram.

.1s factiblados do direito allomãs deixaram do ser sim-
plesmonlo estabelecimentos tle alta cultura scientifica para

evestirom a feição ' do escolas profitosionaes. Agora os esto-
an i .mães aprendem na universidade o direito civil, (lio

• ue temi)	 SerVir -se na vida, havendo. além iiisso. exer-
• jems praticos que os iniciam na arte de applicar as fórmulas

radas hypollieses concretas. exorricios que, em algturt
jokizos, mesmo, foram tornados ohrigatorios. Os exorvicifys
prativos ,já existiam. ha muito, nas universidades allomãs, tuas
so") ultimam en t e oç doe adquiriram notavel desenvohimento
• n o lo b ojo raros os prolossores que não dirigoin e organizam

exerricios.

111 .411 da razão profissional de iniciar os estudantes na
:applicação do direito, outra, do unia natureza diversa, omi-
ti-Muni para este desenvolvimento. profossores que diri-
giam laos oxervivios, verificaram o intoresso mui intenso (1110

tomavam nostas discussões animadas, em que
o

▪ 

ilirejto lhes apparecia na sua applieação viva á realidade,
:notando. além disso. (1111(`. OS estudantes, mais compenetrados
tia utilidado pratica dos ostudos do direito, seguiam, com
maior assiduidado. os cursos thoorielos. Os exoreicios joratiros
) o estillatam 11551111 11111 1111 . 10 410 desperlar. nos estudantes o
amor poda soioncia, procurando por isso os professores orga-
:ifilal -os 101111 todos Os ramos do direito • Nlarillico e Bois, op.

.\11emaillia irradiou o curso pratico para outros pai-
vos. rocobendo ii noino, ora do conforencia (França o Suissa
jraorozw, ora do oxoreicio	 sominarbo ,l'iliN-l o rsidade Livro
•• [adversidade Nova il. liP11X1 . 1111S ) , 1)1 a de t o xercit o ios	 pra-
tiros , Suissit allettlii o .11151 lia 	 lif` 1111f ar (111P, 0111
'Ioda a pari) ,	 existem, si' tom reconhecido) ol seu incooi-
1 osia‘ol valor. lanho para ilesporlar a iniciativa montai dos
osludanlos, (mia) para estimular o intorosso polo ostiodo oto
oloroito, eido(' ainda para eomplolar a 0 n 111C n 11.:Jit) .1(111411Pa.

1n 0g111141o) SI . VI.' da?, rOSIIIISin g ao quost botoado enviado poda
Favoildadt do I oireiho iii coinihra ís difforontos univorsidados
esivangoira s, lia, oroo maior ou menor numero, 101505 praticus

Juillí() do

regulares mo .\11einaloini. I lollanola, Bolgica. 11ii1 garia, 'França,coi . liogio E na mil iga 1111 ,;siii; e todos estes ionizes
loerguitla --- si a experioncia tinha0 confirmado a utilidade

dos cursos mut icos responderatn tputsi invitria‘'eltnetdo
(1110 l's511 111 1114111110 P111 111a11UPSIZI e (Ille 1100111 fe s ta Pra taroloom
a- tendo-tio-ia para os dosou\ olvor. ',Jorn.) ..\1endes Junior, () Eu-sj im	 füreito.;

O ensino ingloz offerovo um caract e r pralicular.

	

Além das universidados do Oxford, Cambriolge	 M'an-
«mester, lia a 1 - niversjdadf . de Imndres, roais moderna, 10(1;01
e • 0111.PP111(1), (Ii[110111aS rorrospoodentos aos gratos do . !tachareidoutor em diroillo,

Mas os estudantes que Si oleslinalá ás carroiras juriolicas
passam polis 101115 f p/. ( .0t11-1, ti i 11111, Sliiurit tido, (pie Piles es-
tudam principalmente a conimmi loa- e a pratica do fórto,para quo possam si, tornar barrislers.'

Tia lentes t o alli edraticos, lentes adjuntos°_ ho p rhers, ono-administram os hins, e rembrx, que dirigem Os exereirios pra-

Mais lo n ge já foi o movimento roalisla na Itepublica
Norle-_knioricana. .Eroi 1871 ou profossor	 da Escolado 1 droito llaisvard, cona o çou a applivar_ clii contraprodu-
ri:ião aos velhos met/todos usados nos Estadias 1 " niilos. ihui !med.--si-1st~ e doo (rutilei? slmlour, systerna oito conopenilio e da liçãodog inatit oa, tim novo nielltodo denominado ce lse-stlxio'lll, cujaidézi fundanidital consiste em formular os prinripios juri-
/ticos sobro a analyse olmos casos de j urispruoloncia. Applicadopriinoiro) por 1.angdoll ono maioria 	 einotraotoos, foi domoiolampliado f)(11' CIIP e 1.11 . 1005 svIls collee,00lis de llar\vard ;IS ()1IIP:p4

S p odo iá 111 1,iP P111 Maior 1011 1114'11)10gra(), 0111 um grando! 'minoro do escolas am e ricanas. tendo-so,...-eiti o ralizailo iis sciencias polil tens o social o s, roino direito pu-
blicii. a diploomacia p a Pr 011oIllia 110111 1e11. 4' (V11114111111 a,,S
a l'010-i ¡ali?' II OW1110410 fundanionlal da educação juridica liaescola ;mordomia.

O Clisi , -mel hm) é. eomo observa itoorge Clark, o melloode)
lalooratorio implicado) ali ostinho das scionvias joiridicas

sociaes, o toou . isso UM 1114-11114410 V O rdati O il'allaOlf o pOtiii ivo
tooloqiunlio a banir o verbalismo do ensino uni-

versitario. São os trabalhos pratiros e o exalta ileos processos
eolohros (pio constituem a baso (to p llSillo_	 estudantos agru-pam-se mesmo em Imo-rlubs,	 organitamio-se • o nt tri-!mimes, elegem os juizes, e scol/teto lO jury, architecfam pro-
cesios ficticios a tratar. o nomeiam os advogados (lar partes.
Estes .,t . liolos são presididos por professores ou juizes, o limitas
VPIPs lholp simples estudantes. 0o, processos fieticios seguem
os seus tramites como um processo real, ci o nslittlindo assim
tinia excollento priparação para a viola pratica.

Sem embargo, para PV1111 i tpi est(' 1110Illodo , pelloode elo
foilfis (Is ViVills (hl PIlliliriS1110 o nos sophismas das inducções
icoompletas, a exposição que precede as ultimas leis porto-guezas, (org anizando as Universidades do t.:oimbra o . de Lisboa,busva rorrigit-i) assim:

«Os novos 111( . 111(511os de ensino para desenvolverem inda (1
sua et ficacia odurativa não poolent limitar a funcção peolago7.
gica da escola acção unilateral do professor.

.1 lição não podorá ser exclusivamente um monologo d.,
(pi pto ensina, sol) luna (11) (91S1114) SP (liPigir 1,11'illeipalifiellfe á
1o0111»ria (lio n111111110, (l • sou- StilipPludo pProptiVi) e de não exer-
citar convonientomente o raciocinito de quem aprende.»

O extraordinario Dante já escrevia, na Divina Comedia:

aSonza ia ritenere aNere infesto,
:Nom foi scienza...»

cPeto contrario, os ostudantes, t o m vez doo int'Ttos assis-
tente , &vem coioperar coto o professor, idg“ o ro var roin
1110 . 111 .; 4111r, Si-10 hasy (10 (glsillt), e com elle raciocinar para dos-
colorir os 111'111011110S. besta maneira, dese nvolver-se-11a todo
o seu poder mental, o o sou espirito habilitar-se-ha a tamisar
por Si mesmo., o assim conso g ioirá a sua -mancipitção intelle-
dual, que o ii flui sopronw da escola stlPerior.»

l'i sdo-se sabor muito bem, de rói'. unia rira do , direito;
nms, conquanto não tiver havido o esforço para ohNlitzir as P»11-
sP(111P11CiaS l0 l1hir115 (RIP Plla (*))1)1porIa, não s e pódp pousitlyrap
Co111111 . (111`11(11 1 1» lo S1-11 alP111101.` -- ensinam :Marnocio e lieis.

como omito bom diz 1) prnr. lirissmol, a s regras das ma-
lloomatica s , tos thooreinas da goometria cordnuiriamonto
mudo simplos; mas não lia nenhum protosor quoi Vnnsi114.j`t,

iii	 C1111111111114101iIIIIS	 SeilN ii11111111 10 S Itã°
f1701 • 01)1 1(1)1)1ie11eão (11`114»,..

1)1) ,‘111() (IPVP aen111PCPP 01)101 o IlirPil4):	 fp0(111Pulp101n1p
C0lltp111).;111),0-110-: CO2111 1111111 SC1 0110111 111 11111111e!Ift 	 (. 11,11 1 ;	 eXer.
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cicins pralicos darão a osta sciencia o seu valor. E, como no
direito tudo s e encadeia, uma questão bem comprehendida fará
entender dez, que unia meia sciencia tornaria obscura.

Accre sco que o ensino theorico revesle um caracter pro-
fundamonte analYtico, encontrando-se () direito dividido em
varios ramos, com as suas doutrinas e quosiões, que são apre-
soldadas aos e s tudantes isoladamente. umas tias ~as. NOS fa-
ctos , as quesoõps e as theorias encontram-se intimou -Pode li-
gadas entro si, em uma coloplicaufio , ,xtraordinaria, não ha-
vendo litigio, por mais simples que seja, que não levante um
grande numoro difficoldades relativas is matecias mais di-
versas e estranhas na armarem ,.

Como ainda diz ii diodo prof. Brissaud, as clinicas 1110-
íliCa:: prrIllittl`Ift ao estudante em medicina rover cons1ante-
111C11ÉC, no seu conjunto, sob lodos os seus aspectos mais iii-
Vers0S. a scieneia que aprende. A' (ortheceira do um doente, a
anatooda, a physiologia, a histologia e a chimica são conve-
nientemonle aproveitadas.

X simplicidade (10 ensino oppõo-se a complexidade ela pia-
fica. Si	 quizer que o jurista não si' limite a noçõos fragnien_
I arias, mas domine o conjunto do direito e saiba pó" eni mo-
vimento facilmente as peças deste mecanismo enleado nas
infinitas combinações que a pratica revela, o" preciso inslif nir
para ollo uma clinica diaria; necessario que o seu espirito
si' gaste 'lestos exercidos de dissecação (los fados ou de impli-
cação das regras do direito, a tpie, por exomplo, o magistrado
lem de recorrer afim de encontrai' o nó da solução de um li-
tigio, e o advogado ou o notario para darem unia consulta.

Dovendo o ensino ser a cooperação entre o professor e os
aluninos

'
 sob a direcção do professor, a lição monologo deverá

sor substituida pela lição-dialogo, sempre que isso convenha
ao ensino.

Este dialogo é, comtudo, bom difforent e do velho dialogo,
para verificar si (i estudante conhecia algumas paginas (to uni
livro ou aqui illo que o professor havia dito antes. O dialogo
no\ O é UM processo de ensino, é unia categ,oria escolastica,
passo que o dialogo valho era unia antecipação de exame,
quando não era um verdadeiro exame.

COM fl dialogo novo, o professor não tem por fim avori-
galar si o alumio) conhece ou não ti que já Sé CHS111011, mas pu-
ramonte chamai-o e cooperar no C9181110, 1911 seu exelusivo in-
teresso, e isto tanto mais quanto é certo que o profes sor nem
vgi,la o que o ali [mau lhe diz, nele, muitas vezes, é seu exa-

roiador,
O dialogo entendido como categoria pedagogica, é um ele-

!modo integrante dos novos methodos de coneretizavão. prati-
cados na Allomanha e na America, e é sem duvida uni dos mo-
tivos tioi success() daquelles methodos. Com o professor, o
alumiai fixa a situaeão do facto que será o ponto do partida,
para a olemonstração; ou para implicação do principio; colo 4)
pr(Jr0 4, :-) 4 4,'ii alUnIn 4) analysa ii principio' que foi applieado 	 si-
tuação do facto pelo tribunal ont a disposição legal que Lime
ser-lhe applicada; com o profossor o ;durmo) critica a solo-
cão do tribunal; com o professor, eni sumiria, o alunion
ai ronde a observar os factos e a formular as soluções juri-
d icas.

.Diant e da necessidade do concrot izar dovidamonle o en-
sino e em face da oxporiencia feita nos difforonle s r n aifes.
(daitala a e'Nl ee e Shji-tee alludida, viu o Governo a necessidade dos

clor‘os pralieos . e por isso os fez entrar como p lemento inte-
grante olo systenia de ensino orgauizado pelo presente decreto.

Não se devo esquecer porém, qui, e noeossario conjurar o
,00pirisolo do ensino prat iro. e eZ do simples desen-
.voiviniento ompirieo de aptidões profisionaes, aquede ensino
tem por fini errar no -espirito dos alunuois o habito de '01' o
direito nas soas rolarões com i 1 1 vida social, devendo, por isso,
II professor apresentar os casos ¡milicos, e até como &mons-
tpa,...o. dos mesmos principio.

A e scola soperior não tem por fim exclusivamnoto, nem
prineipalmonte transmitia' aos aluomos a silencia

feita; inas é sua missão ainda ensinar os processos de inves-
tigação seientifira, promover a organização de trabalhos oi'i-

4 85)11) emicorror para 4) progresso da sciencia.
Para alcança(' este alto desideratum, formaram-se nas

•oivorsidades alloniãs os seminarios, sendo niaaveis, Pnr
a).Nemplo, p io Berlim, o ~Mario de direito criminal, o somi-
nario de perinomia politica de Karl Bucher, em f.cipzig, e de
f oreito ponbco o sp l oinario do eminente Jellineck, lia pouco

.11()ilielberg.

1)a, AllOinanija passou a instituição) para calino; pai/os,
podendo servir para exemplo os sominarios de Piza e de Pudim,
111 ifaila; uiilia s ‘1 . 11S ei1111 1111) 11101114.; ditieiiuite, rillanlaado-See,
pell e ovemplo, na Faculdade de Direito de Paris — "Salas de
Laballi".

São já nolaveis as salas de trabalho — d him'eito penal,
iiii s igklas pelo professor tiarçon, de direito publieo, dirigidas
por Larnatide, de direito romano dirigidas por Coq e Girard,
é de ocomomia politica, dirigidas por Cauwés, moas sempre coai
a mesma funcçâo de ensinar de modo especial os processos da
invest igação scientifiea o promover, sob a direcção dois pro-
fes.sores, a croação (te trabalhos originaes.

Tombem o (;oyerno julgou noeessaria a crieação de um re-
tabeleeinenito de natureza semelhante aos existentes'naquelles
e noutros pai/es, a que se deu o nome de Inslitillo
para i) effeilo de promover a formação dentro da Faculdade do
Direito, de um centro de actividade scientifica, que fosse, a
11111 tempo Mil a professores e estudantes, congro .gando, orga-
nizando p riorgias dispersas em tuim forma olo trabalho, que pu-
desse ser eff icaz á obra da seiencia nacional.

.klii serão reunidos, em uma bibliotheca privai iva, os .
o i entos e as relat l'S para a formarão oh . trabalhos pessoiles: sob
a direcção dos professores sf ,rão organizados pelos membros
sio Tio-Hilda relabirios sobre questões otil pontos escolhidos
polos alumiais ou indivados pelos professores; os relatorios
poderão ser lidos (Y oliscutidos rio sessão do instituto, entre o
professor, o relator O os demais membros do ine).4ino insli-
tufo, c(»no se pratira nos seminarios allemães o nas salas olo
trabalho) doo Paris; os trabalhos serão sempre analysados pelo
professor, alii se habilintrão o'os estudiosos a organizar e ex-
pó! . trabalhos juridiros, comi decidida vantagem para (1 eNC`P-

vivi() das carreiras publicas ou para concurso ao magisierio;
alli, ein siunina, se poolora aprooder a pensar e a trabalhar
sciemilicamenle, cai proveito de quero esti] ia e em prol
seiencia nacional.

O ssirn conclue a oxposiçOo.
Vé-se por alii, obsorva João 'Mendes Junho', ilUe os le-

gisladores portilguezes, como-planto oplizessein aproveitar al-
guma conisa do ros,.-system, liem perceberam o perigo a que
elle pódo levar e trataram oie conjural-o temperando-o pelo
systenia allemão dos cursos pralicos e de investigação se ¡ui —
tiriva.

"E' nocessario'', diz o Relatorio de Coimbra, "conjurar o
dopirisino do cosino pratico, dovendo O professor apreseillar
ItT casn	 1'0111(1 111( q 0 lii concretização lios principios, e ai",
como demonstração tios 111e5111():•2

O profo s sar belga Nerinex, no spu livro sobre a organi-
zação judiciaria dos Estados Unidos, cap. XII, "Escolas ele Di-
reito", faz a critica do ensino pelo ease-sYsteht: t)
direito como a anatomia, pela dissecação das opeo • ie s , con-
forme um niethoolo puramente induel ivo, segundo o habito dos
juri s ta s an g t o-saxonios, mio oão consideram s nAt direito como
11111 o . orpriY-:prei .s, Inas como tantos grupos sliarados de regra;
coo-dinno.iras".

Elle vila o profes s or Eablo in, lão norte-aineriea»o como
o profe...so) . Ling.dell, e (111V. Plit rei anlo. assegura: "'Onerei.
i1liIti m direito nine:molde por rindo de espee¡es , . 110 ('mi--
limiar por 11111 solido ensino oto); principios fundameniali-o. não
é meil000do scienlifico; o; o mesmo q ue rxi d icar us ali"Vr".'
C X;een ena l l e ele eu lectmm, ou, ante 4, algumas lenias.

e-)pecie z não são Os principios: poderão ser applica-
çjoc‘), 1 . :	 priacipio.3 m , não as cspecies que legiiimain
iii Cri 1.

que affinna Itoseoe Ponind,	 profossor norte-
americano,:

-too dos grandes defeitos ‘ lo oosso r,yslemit juridieo e a.
fitisencia i id'ais geraes, de unia philo sophia juridica - . E
pcosegue o prof. Nerinex: "Proceder exolusivamento seguindo
o cose-swero, politica l. o ostudante sem prineipios	 pia._
sonea do direito concretizado elll 1111111 Serie te esperies --
atual-o ira agua para aprender a nadar".

O sy s loina inglez. eniprogado nos Itens of L'onel, foi muito
cen s urado por Blacksome.

-"Estamos intlorizados pela experiencia"	 assovera -
predizer mio um lonnorn assim edio. ado para o fúro vorá

(pio. si a pratira	 tudo o eple se lhe ensinou. é lambem tudo
o que	 saberá; si elle não est iver instruido dos elementos
e dos principio:: sobre os quites são fundadas as regras da
prallea. a menor sarianlo nas relações juridieas o perturbara
e o extraviara. Jamais elle (leve aspirar a formar, o rara-•
mento	 &VI) 1 . )))))11i .4 1i4 4 11110r 11111 argumento) deduzido) do
espirito das leis e dos fundamentos naturaes da justiça".

Lovol 13rougliani ponderava que "oi advogado e o juiz for-
mados sem base philosophica resolvem as difficuldades
precedontes sem revelar (mobiliei . argionento f lindado nos
prisicipios mia seioncia das leis; as-iguala-si' um habito vi2o-
1 .05) de recorrer á inenioria para citar exemplos 	 ,julgamen-
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:',010'1', pentes semelhante s 	nes
real idade,	 argiinien l o é, as niois das	 i`te,, 11111

1ral):11110 (1r , ilienioria li4 que a enunciação eu appli-
eação (te principies: eu razões de

Na	 J .11111/1111	 .NH111111 1 11111. PO111‘1111111i0 	 1111.11i1 1	SP,j11
:11.1 n n t_l1'll	 IIC V 1'1'1' 11' 11 , -; pral	 invpsi igações se ip i d ;ri_

445.11	 ol . 4tom	 ohilia , 0 1111i	 P1111111'1C11 COM O (`X1'111..
.S1	 11114•1s'-,11	 indueção. Alli. afinal, prevalece este pensa-
mento ib . 	"E' falsa a opinião que considera a timoria
Ç. a pratica de ' direito como cousas diversas e mesmo oppostas.

Sion duvida. O ii11 .1.1 111,!11 é' 1) pratico Nano cada 11111 suas
finiceões: a applicação que eitos fazem de 'seus conlierinien-

'.r. , é clifferenti , , ma=	 tinia mesma ordem de ideas,
seu-, estudos 111'5 . 0111 SiI 	 OS IIIPS11111S, 4 ninguein exercerá di-
giiatiienle a theeria uu a pratica, si não tiver conseiencia de
sua identidade.»

João Atendes .Tunier. a quem devo as eitações, acerescen-
la: dlonfra e c, se exclusive preees-o inductivo, estão agora

iOiiIitf as ultimas tendem-ias dos reculanienMs s obre o en-
sino; não lia razão. portanto, para (11.11' 1111 0 1.11P111US UT11 IWOC1!-•
1111Or1110 1111C Os proprios inglezes, aliás lides vamo 	 paiz
'Lins pratico do inundo, estão pouco a pouco substituindo per
outro nadliodo em que entra muito o processa d.aluctivo.»

. V 4 4 lado dost a corrente desenvolveu-SP out ra diametral-
mente opposta, seg unde a (pia! as Faeuldad ..s de Direito fit,-
N 'riam ter unia funcção puranienle esperulativa, estu-
dando o direita no seu finiiiiimento historica, nas sua,:
I nets [armações rent Moas e nas suas po,siveis refor-
mas, deixando para a vida prol ira tudo o que diz respei I o
á applicação do direito nas suas diversas nhatalidades.
As l'aculdad..s. de Direito são as menos prof issienaps
: 1 0 todas as Faculdades, pois dos diploniatles que ellas põem
iodes Os annos Circulação só nadade. quando muita, 11 qini
Si' destina ás carreiras judiciarias 4' administrativas, e 1101'

 eta Pa l l" Poderá aproveitar rlireelainente 05 TIOÇÕ1''
• 111 . 1111111S 8111111iPi4ia .1. Para 11111 grande numero	 aluninos
11/11S Faculdades de 1/ireito, o conlieciircbto 41.1s textos e do seu
eilminentarin pinica utilidade pi.)de ter. contrariamente Olqu
acontece rem o estudo das sciencias sociaes, vi s te ellas faiiii-
ti:triz:n . 1'111 1•301riles vinil niellicale, 41 modo de ver essv
noções geraes que são indispen.saveis para o exame llos pro-
blemas mais impecianies das sociedades madornas. E assim
s-cs dipl.onada ,‘ cio direito, actualmente janteis e até p

se-4, por causa da pretalisão injustificada que lhes attribue
-etl	 111P, pOilPril0 contribuir para a direcção moral do pai/.
e in N111, 11 111 'da inst-iicção geral que recobram e da autori-
dade que llies garante a fortuna e a situação de ordinário
Sál. (Al . \ ada, pio . elle ,. ',empada na hierarchia social.

Por rui o 111111, 0 ,-, -i nstituições. itiridieas não poili in
11 , 111 cionprellenitiilas e apreciadas senão pelos espinhos co-
nhecedores dos principies historices 4 ravionae, das quesliii.,;
s, , ciaes, que dominam 'adu . llas

As Fatalidades de Direito deveio preparar e educar .111-
i i •f as raPai e s	 eleVal'eln a 1. 1111:1 11 1 :•n 	 (11.1e applicam,

n o to antidões pana esiabelecer a harmonia da lei com as rea-
lidades da vida social, sempre ern continua evolvição.

A. verdade, porére. não se encontra em nenhuma 41e-las
4,piniões extremas, porquanto as Faculdades de Direito, s -s

-gundo Marneeo e Reis. não pO(11`111 1lixar do alliar+landado-
s-ninente no seu ensino 11 theoria P a pratica. E' nee'ssario
que o ensino das sciencias sociaes f(eiI(tt( 4 ViVirifilie o da
oito juiridica, assim el'1110 1' Prel'1,0 tiI	 41 e5PIP111)	 1)101
desta anima exer1„. a a sua influencia sobi- 	 is arrebilta111011-
1 , s é' as conclusõe5. por vezes milito . radicaes. 1111 e.speculacão

ilit seienvia pura.
Eneentrando-s , ,juslapestos nas 'Faculdades de Dire,ro

dous ensines.	 natural line se a: p oliam a confundir em
11111 1111111 Ilar111 1b 1111 .,/ . V(111;p1ela1)1111-S'e	 eleltiet111.,; 11, 1 tini

4 . 1(00( . 1110; (10 00110.

iiiiii	 \íenger O 01.1/1010 profo n SI -Ir SCHaliSt a da Uni-
N-er,idade 410 Yievina, allrilme á sciencia juridica Ires fins:
um relativa ao presente. outro ao passado e e terceiro ru_
Inco. O flui relativo ao presente (1 . -. ve ser realizado pela lit-
risr,riglem . ia dogma! ira, que ( 1 )1ligv os principies lunáticos
em vigor. codifica-lis ere um systema seientifico, e dá-lbes
fOrina mais conveni ide para a sua appl icaçãe. O fim rela_
tivo ali passado é attingolo pela jurisprodencia hislorica. qu..
p recura a origem das hist it 'lições juridicas e acompanha o
CII dilS(InVolV i 1/len tn ,SUCCO	 V( ), 110 decurso dos tempo s . ab". a

("liava presente. O fim relativo ao futuro é conseguido pela
jorisponlencia legislai va e polil ira, que compara os mate-
.rnt es transmiti idos pela E ra(lieão com a estada coda] actual e

ib . ' 01'111111a a	 11'1.1011C!	 11:1-	 i111:11r1i`nS1„
triplice mi s são il • .	 .ieneia ,juridica evi g e esideidemenle

mo . as Vacuidades de !iiiii4rocrdene . ii 1.44 ens i no a theeria
[latira 	 pai,.	 (111:11 11111.111 r!ãll	 111/i1(qiii	 rielse:,1,1)1;11,-1.

.11111e 11:ãO	 (11I	 111 1 'n 'A111111 1 110. 14 . ( 1/ P/ .... -1)141 kin:1/1'111 a

	

igrl Y : -4•S " la	 1 l'a 11 teeria e la pralica
senta as s oluta, sorge	 iiu\ ilai,iiuu-iut 	 E l'erle1 n 11 )	la 11'111.1a
1.1 1 .Clieri hl 1111 sinocu	 ia pl',1111'a 111 1111(eirl.

Não pos s o deixar ile inertrionar 14 projecto de Zilelmann,
(10 refernia de ensino jeridien nas Universidades g.ermanicas,
o creilo	 1, e l o 1:1111-1 11	1 i iIi	 ii	 tia	 J111112:a,
1111111/114AI.

Conforme a z e( n ns:deraçõr s de (Hongio Pasquali e .Piero
Calaniatalrei, v o lifidas i‘o livro di deniani,, Zi-
telmann caneca a questão nos seguintes terines;___K,Clie ii pro-
blema fendamentale dell'orrlinaniento Iiii sitiai 	 ciiiridic; n -)
(melte	 regelara il	 teinp,i Ira finsegnamento
tiniversitario c il tiro P inio pratico.».

erT,o Zitelnviim	 dall'osservare elle nel sistema altualo
ia rui ;:,1i stirdenti sono chiainali a stinliare teoricamente ¡Ai
instilliti prima (li ave-ne clinoseitito ii funzienainento pra-
tico. l'insegnamento resta por i pmu legli ascoltateri !mera
morta. perehé manca lorn la concezione pratica degli eggetti
ai quali si referisee; totie il fac. Ler esempie, la teoria (lel
rapporto proc essuale a gievatmi 'elie nen Immo mai a-sislite
rd til) processo, equivale alia valia fatica di chi sulla asciutta
ferra presuinesse insegnareii morto mediante Iezione
teoriellet Per rimediat ,! a ("vieste inconveniente, si potrebbo
pensare di fan prect-dece all'inizio de g li sludi iiiuivii"-ilau-i num
periodo preliminare di tiroeinio p ratico vi	 1Iaxis	 ina

osserva lo Zilelto •din, una cosifalta pratica per giovaiii
(11 nozioni	 sarebbe	 assai,

peco frultuesa. se é vero ratifico (leite ele, l'uornil vede sol-
'tanto ció	 giá coim,ca, p e r sciogner,-, questo ch„ pare url
insolubille gito vizieso, Zitelinann propon . 	disidiee	 111

aludiu leorico ia due perimia intrttniezzali 	 un perilo
tiroeinio iiu-aI ir 	 ii e isidetto tirecinie 	 interna . dio	 Zss-is-
clienprax is .

Ia durata complessisa elle mIeggt
in Germania, lia teoria e pratica, min meno di sei mini, 111111

devrelihe essere proitingato. ma selo (tiver-amem.) ripartila:
rlovrebi. : e proclen nu perindo di Iro o quatro seniestri
studio leorice a caralteie elemeidari • e:mumine a hilli u r i n-
cipiante, qualunque f ysse la loro futura professione, e ter-
minai() n la uri primo ez-aine di State: lo studio unis-en,sitari
dovrebbe foi essere iatermie da ini (deludo di tirecini,) pra-
tico extrauniversitario dope il (vale i giovani, nessi	 a
milattri cella vila pratica dell iliritto e orientali sitie 	 prc4;.e
terrlenzi . professionah. Oávrelibero tomara allTniversitá
chie o tre semestri. a E-eguirvi nu piu eorsi elemenfare com-
muni a tulti gli stederdi, come quelli 	 irai biennio,
corsi aprofendili in quedo sele materie clm ria:cuim, per ra-
girou, sciontifielie o loofes sz ienitle, ritenes,e preferibille: do-
vrebbe integrare la prrparazione un ultimo anuo di
ai (mala seguirehhe il grande esame di State per l'alfilitazione
all'avvecalura e alia tr.agistratura.».

Hoje, o grupo dos tc.tizes que exigi , para a advocacia
pTesulieIiil a habilitai;es acadinnieas	 muito reduzido, pois
II ¡evidencia no s poves mais civilizados é para cempletar
I l aib ilif1H.: ões P o r um etagio inais ou menos longo. com tim
exame, ranie na .1114 . u.aelia, .11istria. Hungria, Dinamarca e
Italia: senil esta prosa. como na Franca, llei g ica e Inglaterra..

Pa-sande a outra ri lei de id , "..as:	 Pf1,1111§	 110VP

inteirainenle livre?
(-) regimen 41,4 ensino foi'elijecto 	 14	 1-0(1-

parte da cominissão ila Universidade de C01111ill'a. 1 n 11/ 1.1111
ter sido nomeada principalmente por causa 1105.; 11110 4 re.',111-

tallos que estas-a dando o reginien (lo ensino ofirigaterie.
A reluclancia pele estudo. a falia de trabalho pessoal, a

fauno ia 4Ias provas de frequencia, o pouco apro‘eitaineillo re-
velado nos actos, mostravam claramente ser neve-sai 4 4 4 dar
ao ensino outra oromtação.

Não pedia a commissão deixar de adoptar, eni principio.
coma reinedie para este estado de cousas o regin ien do en-
sino livre, que. convenientemente regulanientade, poderá (les-
apparecer ião graves inconsnientes. () ensino lisre aihltllgf
tinas liberdade-: a liberdade 41e ensinar 44 a liberdade de
apremlev. llelativamente á liberdade (le ensinar„ já o 1)r. Cila-
vos Castro a aliunttu diz o relatei:ie. encontrando-se lambem
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Itarcialmertle consignada na roforma do 1901, que portuillo
professores o dotiloros nacioriaosliii 	 osi tyatigoiro 44 :ditar
no odi fiei° tia Univorsidado cursos li \Tos. ilost Mudos a

.romnletar ou dosenvoIN-er II ensim) ordinario 41as divorsas fa .
cuidados, Itrecondondu appro n 11Crto 110 Sell. 01'0g1.11111111a
'yospect iVOS rollS4'1111)S IrleadeltliroS, P It auturizacão do niiverno.
•ilivitlu o Conselho Superior 41a Insoaieçáo nnt)Ijca ,a 1 41 •. 3- do

iverei I I de 2'1 de dezembro (h! 1001).

A. 111$1 	 leValda-SP prinejpalmetife com rektção á li-
bordado 414 . 11 .10111114 . 1. e (11Z19.-SP 1111P 111114la eSta
longo 4IP uma solução ilviiiiiliva. Na Alloinanba. era principio
assonte (pie o estinhuito Orilla a liberdade ile aprender conto e'
tptando quizosse 1,erq i • ri h i I .)

. Esta libordado traduzia-se prineipalinonto pila faltit 41()
•fi5ca1ização para vorificar a. assiduidad(l do:4 psit iiilanlos, o nola
ausonvia de extmlos acadomicos p:tra comprovar 0 Sell 1 n1101.1110
P 0 $e l l Saber . V10 Ia l',1011, 1)01 ...111, ossa liloordailo a ser doiam--
ciada voino favoiVei'llift n :1 jor og nica 'o pilaria olos estudantes de

11 110 0 1ãoS . 1 P o r iSSU ai 11b 1111115 l'e1 i 0'0111S 1.1_1(90-Se es1 . 01'-
4:4.10 1011' dal' Pell1P1110 a es1e inconvoitiento, quor re.stringindu
d irootaniento osta liberdado. como tia liaN bali. onde foi intro-
duzido 11111 ' , Name 1 10 mei() duS e s 111011 1 S 11111 el'Sd 111'01s, (1001•
taloolevolooloo vortios vorroolivos, (('III o 1,14 , SeI1V411V11110111.0 di
(n Nerriej• -p: pra! ¡cos. Itrl;aItts 1Oes111,1 1)10'	 Ol'i(tS polo go•orno
inalssiamo. cujo oxemplo tom sido st g ido pOr III1IItJS Kz;1

1 1 . 1111 l e ?.A : en r40rlf13s i % 10V111't i 'siudatilo.. a ser loa is
tino

;(-sI-
4 , oniolados41.
Na 1.4.alicti. a lillordade de aprendcr não foi ;kW ao .pouto

do Ne	 Ihs eX111111'S

norinifesla-se 'lesto paiz a 1441 ' 1cl/eia para ,...41injnIar
▪ eS/ III /11 f i lb alunitm jan . moio do oxervicius lir:Ativos feitos nas
otonforonoias, solido as notas alii obtidas oonalitinicallas 1144
jury lOS oxiinics. u qual obrigado a aí tender ollas na sua
aprociarão. aulork:ando Iambo/ti it falta de assiduidado io Con-
solho da Faoiddado a recusai a ili seripcão do 11111 teimo1re
(tli.crolo do 30 de abril do 1803	 de .julluo do Ist)/ • .

Na Italia lia unia fórnia especial 414 ajorociar a alinho:ir:à()
• klios al1niono .4, os chamados colhoquilos.

os ildloopiiios consistoin em conforoncias por ornao das
( tomos o proolossor	 eertifioa Ii aprovoilaniento individual
dos alimmos 1 .	 P1 • 11. 11.1 ii V1114 110 1'0111 011e ( ,HPS liii 11*(111011-
1:v10 t-111's0 . .Ns 110 t 	.10S 11 1110l1111 08 :.11-111 1104w:tela, no livetP 110
4 . 111113111P, 11015 erle 11i .0.1 fica ono H P 111111111 VASO	 11111 4 91	 I 11'
41111 . 4"n 1 11/ 111' 11 1 1	 4 ' X111111 . 	1141	 11 111	 1111	 l'S11	 I''uot ilhil1`

.1 1 1 ViS111 . 11 4 1 1 '111' ia. dl' ?el 4 IP ¡MI 11.11 .11 II,-	 / 911:i, a 1'1?: 	4.	 III.

II roi.w i no li t i o geral iiiiiNersilario do ..`1 41 , a g o s to oh.
((ilida vai . mais longo. pois no art. 	 dospóo que o profos,
4.ov so cortino:ir:1 I ia itH leaf:511 t i	 .:J.1111,mb, poda fuma (1110
:1111u:ir c011Ve1111•1)1 e. tolhi o diroito (to.N •11 . si . asse-
:g orar do sou aproxvilaitionto por moio 414 . ( .xoroicios o intorno-
g il....rir?, dirigidas rionfornio onlondor. Esta disposioá t) não se
envontraxot noto no rogiolanionlo imix-oriilario do i:1'..14.
de lhe. nono /1.1 roculamonlo oinixor-z ilario ' io .	 r1111
dl' 190.1.

N v	 I I ni ;il;uiiiii	 ta i nhoo l-, 1t 1141	 jprosonlar	 evaino soou
i'	 illt n a I 1 t's1;111. n 	 iii'	 1 . 1 . 4 . 41114'11H;1	 1/41 1'111, 11	 11	 4111é • 	1 , / It . 	 St'	 ro-

foro	 ;til . '32 tio ivg111111i Will 01 d l '. 190:") •
• 1:1):l14Il	 is 1 .ofilamen1os iinhersitario s tonliam soffri-

iiltimanwillo modificaeõos	 1114 Mal eria,	 1111,1eVelil.
• II" ia\ ia. rositriceões ao principio tla	 ole apren.ter.

Isto mostra. ronc,1114 rolaloriot i' et/IIIIIèrtl, gniu tal sysIo-
m14 não po'../o sor int ri orlo mido som nona rog 1 ilaniool ação ade-
quada_

ainj n 1111 II 10)111,11 de \' 1,-111 lie ltuy Ilarbosa, cujo par000r
.fipozar do olaborailo liii ISR?_ consagra ill4". :15 adiantada_ na
alltira das iiiiiioros vordados o tias mais inionigentos aspira-
ções eioniomporanoa,..

oe	 eo	 *o	 .4	 go4	 ,,	 *o	 to	 4.4.

Mas Pão 111k,- ell1 maloria 41i . onsino, quo s lão quo niais
apai n jone IS . ` 51) .11 . ii 11S, 11,1 quo a 4141 oNatilo.

.1 poda g or.tia allonhã,	 i111 I)lIIIOIJ I I 11 da libordado
aproniloc	 110 PsHillatif	 quasi toor comploto
do onsino (os oxamos uni yorsit1&r9oi4..co41sidorao(,s	 4144) 110114
1 - 01 . .tad p il'a calai/lidado. As palavras d e W olf	 "-
liPel! I'llS 1111i e,r10/1inill? i,N NO/defini	 14,1,'I n 111.	 i
ei l(t • 	 ainda !tojo são considera/las yordadoiras.

	

. Posada. 4 . 10 sua obra 1), ), i i, 'ís f/	 ) INP	 n ; $1 ,	 gralt-
ib . nonnoro 414.-(11hiniões.

"1,a ¡doa I nas gouvra	 bIS 101111110i ICS autoridades
eu pedagogia os que ol o...miruim], donde 11) liay y domina, esela-

• viza ol sistema do 4 , (Iiiración.	 Ilarrison,	 uji art 11911)4

*1. 11 , netttli -. 4	 jj Itt .1.1(0("i4!4'((lit Y.'n .tycli !tec ia 4 p1 4'. loabiendo sido

ol oxamon para servil'	 la	 se ha conver-
tido VII sot diteito: la vilticación lia acabado pon. ser su esclavt•."

"Es proloablomenle noligroso - :1 ti N. ierlo 01 1)ocano
:Eotras de Tonlinisso,	 Honoist - qui! los evámonos ojerzati
liii influjo IIII propondoranto on la onsoilanza suporior ('411111)
on	 domas onsoitatorits: poro qu0 esto parozca hien ó 11.4, ol
hool io os, a-i.	 u estas afilio:len-mos provneasen al g utia iluba.
pron!io ¡a do .:vanorerian ios con rocurolar ai !color lo quo lia
pasado Inglatorra, en dondo, volt ii buon deson ponor 1111
o o rreclivo al favoritismo y dornooaratizaw ti ingrosso on 110-
torininados cargos, se infrodujo ( . 1 sislonta de la oposivión ---
4 . Námonos al fin -- para oblonoc 14(5 bocas y ponsionos uni-
versilarias;	 rornedio ha $ido poor (mo la onformoo.lad; asi
lio alostigua una pridosta contra	 nuovo sisIonia, publicado.
bajii 0 .1 opigrafo El sneri	 (1e ht e• I ti re g e ifin vil cres Iii •91

a por más de 400 prosonas. Iodas ellas 	 reconurid;i.

	

algún ramo dol sabor: ---	 orant.
Aliou, carpo/doi . . 1:ryce. ['reino:ti). Humanes. AIrs.
roo Oraliain. Eido!, Ittorn..lono4s, storr ,	etc., Ei examon_ vir
arvt ' l	 i41114"144' ai osludianto una sida pro4ocupación: s or aPP.,-

	

aleanzar la nota,	 intpono á la sori(_'dad como Unita) cri-
forjo para aprol'ial . ol valor do 1111 a11111111o. Ia nota que 1141 jenv.
y do una instittición. Idos 41141'' 114h 	 (pie hogra. 11 ( . 1 riglor fim)
vit Is ovar/untos aplica."

"En nti l'ilivorsidail do Oxford. dovia 01 citado inaostro
Ittx. _lit ./111 . r, 1 4 1 placer del estudio lia acabado: ol jovon

pion4a sino 4 . n ol examon." Igual o1ini4.5n inanifosla Froomati:
"I,a rniversidad os Ijoy, deria, liti et:orlo') oilyos inionibros
oonpan, no 011 osItio.liar, sino 4 . 11 oxaminar y sor oxaminados."

No saio 4 . .4111. Wiil considora los oxámonos romo "ins-
tromonto	 101111111 1111114 1001 . 1 . SS01e g y abunnos„ (pio sob,
pro p ino. no si so Italian for' 'til(	 )pi rehtel(ps militarmo-4Mo.
sogán oil tipo y las nornitts preseriplas - : y ( . 1 filósofo naillsogi.
profoso l . dodagogia Heril 11, 11.1 IS 14110 (111e - 110 5010 vr
,•\kullim, sitio Iodos los inedios cooreitiN-41s para ()sinimbu . al
44‘itudio - - proci.samonto los que VOI11111 11 S ¡nine/MO/O : 1 1 0 14 III.

I ii.l itt	II	 PrOgralnllia, PX; .1111 4` 111'S	 0111SO,	 -
, 4111 1111 .0 ib .:, porqui . sálo f'hll'llti so 11 n 1 . 1. n Ias aparioncias y no!
s obro Ia roaliolad_ quotu, sufro coacción: y perjudicialos,
11110 . 1( . 1,111111311	 espi ri I 11 de 111 0.1e11elldel1r	 Y 1 10 l'I'Sp l )11sahi
lirind pers011al 'Soll (4l11 'Ironias do la •Edad

	

t,	 es idade s	 NUNS-.	 •

noir	 y para no bacor o$ta ar guniontación doma-
s iado larga i ol IItltCijn dei 11111SP0 podagdgico navional	 Es-
¡latia, Sr. Cor:Nilo, oslinia qui) los examino: 44 son instifivionlos:
1 4,imo piando:, do los rosrlItailos mas franscondoidales do' 11101.
"o:co-Noria nada rovolan. vorlii g oteia, do Ia N. 01:111 . 1011.	 Ia?"'

11141 i 4 1110S de carártor, ni	 ltt moralidad do los abo/unos;
:lin toara acroililar Ia 5ufici• o ncia	 ptioden 1,5 omi-•
¡Mitos se i . j iit'i tnes y sjoinp/P tIoaiolia,lIs á gral os orroces:
por otrio lado, tofrecon niuy $erios itwon n oniontos dosite
ponto 4Io is/a bigis'Ideo_ por enanto imponen em, frei:noticia
una proparavión inorániett. precipitada y febril al
adont;ls, r..onno dislocan ( . 1 centro de g.ravedall do los estudioso.

11:111‘)) 11 - 11111 /é) posibb por stistituir el atractivo natural. sa-
lonlatdo y grato dol saber. pop ol toialsatio V iltl) ,JtlSi I
III ON11/11P11, apagando asi poco á 1)00(1 on el áldino el amor á.

vecdad, 11o5 examines son do perniciosos erectos niorrbios_
Ite alii la tondenvia á suprintirlos. Y cuanilo la suprosión seo
estima como 111111 Medida 4lomasiaolo radical, á soparar como.
rosas distintas, la funceión 4Ie ia onseilanza de hi foineción 414.1
ovátnen

	

Dalii IP; ONlIffirs	 F.5tado_ como primoiro passo para:.
44 1 . 1111 1 1:/ 41 Oh/Cell/O 4.! a /.1111C1j-11.1

Conformo 1) .414 4 systonia, rnrafieadn na .kllonatoillit, nit..‘11:4-
ti-ia o tia Suissa :11101115, ás osoolas (tirou.) oatio a jiji4o.
414 . cultivar 4' ellSinar 11S sciencias judaicas e soeittos noves-
sarjas á educação scientifiea do homem da lei. que!' esto"

s,S tutNi l e a possuir :i cultura juridica, quer. 0. • ries1.ille•
ao oxoroicio de tinia oarreira publica: mas já 111e$ não per-
tenci a loissãO de julgar a habilitação scientifiva
!Pi e prel yndeni (losernpenhar cargos .ou earroiras publicas.

julgamento o'4 aIlribuido •a urna commissão tio eXa1111'?;
114 /Meada pelo go\ orno, a qual Compete Yei'il . icar si os
datos ás earroiras ou profissões que exi gem urna educaçã,p
joiridico-5eientifica. proz Rien-1 O igTáo de cultura indisponsavel,
..11 ao 4n2To5so immedtato nas earreiras publicas, 'ou ao I i)•'
1111oi a um tuMiuijIl I) ..0011dera	 Pra Lit'41 II til'

at • h» . 1,1 . ,A,.-,io1i1lt, qui, dão ingresso nas mesmas cari...iras.
lio:st:arfo,	 1 ionOn Pa -S01 de uma multiplicidade do)

4 . mb:irmo:os,	 porturbant a S101 flIbeerl0 raraotoristica. (go"
19111 II 31' e ellSillar a Sk'i o nt. • ia, e o exame deixa do ser 4 . •I joc /NO

4.. 1 014 ¡MU) / O. 1111 eus-irou..
..‘ o .Nposiefto nro)imitiar 4141 doendo porltiguoz do ti) II não

Oec t o il a a 'codeuoitt para abolir os examos esludando	 se-..
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guindes questões: 1', si deverá haver exames; 2', havendo-os,
titules devem ser; 3', como dever ser feitos; l', perante quem
deverei ser feitos.

Diz a exposição: "Quanto ao numero de exames. foram
apreciados devidamente: o system' geralmente seguido na
Allemanha e adoptado na Suissa alleniã, segundo o qual ha
rim só exame no fiei do curso, composto de prt,vas escriptas
4 . ornes sobre todos os eursos de inscripção obrigatoria para II
exame: sysleina Uivare, que mintitte dous exames, um no
ineiti do curso (Zacischenprofung), que Ode realizar-se de-
pois de Ires semestres de estudos e versa sobre a historia do
d ireito romano, sobre o systenia do direito privado romano,
sobre a historia do direito alleudio, e sobre os princioios fon-
damentaes do direito privado allenião, e uno exame no fim
dlo curso (lebste Prunf ling ., . mie só póde realizar-se depois
411.' Ires semestres de estudos. posteriormente á approvação
lio exame anterior, e que versa sobre direito civil (imperial
4 ' bararw, direito commorcial e candiiario, desenvolvimento
historie° do direito bavaro, processo civil, direito (` processo
-venal, direito ecclesiastiro calholieo e protestante, direito

economia politica e finanças; e o syshana aus-
triaro, que admitte ires exames -- une de historia do direito
(rechischistorische Stontsprulung). que pode efectuar-se de-
pois de quatro semestres do estudos. universitarios e que
-versa sobre direito romano, direito ecclesiastico, historia do
direito (historia das fontes e do direito publico. historia e
syslema de dirAto privado allemã(I) e historia do direito aus-
trim.° (historia do direito da União e do direito publico), um
exame de sciencias eronoinicas pOlitieaS. ,01. n I'4 . o direito 110-
laico geral e direito publieo austríaco. direito administrativo
geral e direito administrativo austriaro, ecolioinia politica e
sciencia das finanças — e uni exame de seiencias juridiezis
sobre o direito p1 hiato austriaro. processo civil, e direito tiro-
cesnial penal.

1) (1,.creto portuguez approximou-se do systema austriaco.
ndmiltindo-se 11111 exame de sciencia economicas	 politicas
istoaisieis	 Stowtsprufong) e uni exame de SeiP11--
CiaS jUridieaS CilldiSielle NIftolxpru fruo'. correspondentes ac.,
t lementos fundamenlaes da cultura e da educação juridica.

No exame de sciencias &toam-Uvas e notificas. vei-ificar-
se-lia principalmente si o candidato possue conhecimentos
sulticientes acerca das bases e da disciplina da vida publica.

e. , xame de scieocias juridicas procurar-se-lia principal-
mente averiguar o grão de cultura acerca da organização juri-
dica da vida privada.

2.° Nos puizes onde existem .'xames de Estado. constam
estes de provas escriplas e de provas oraes, á excepção da
Austria, onde as provas são exclusivamente enes. Além disto,
dinte,:odstem provas escriptas. são estas, em geral, de caracter
exegetico ou de caracter pratico.

Foi este ultimo o systema preferido pelos legisladores por-
uguezes. Comparando a organização dos exames universita-

rios eu Estado, a expos ição chegou ao seguinte resultado:
V, que, a par com provas oraes, existem provas eseriptas na
Allemanba, Belgica. (Universidade Livre de 13ruxellas;. tios-
ponha. Noruega, Serviu e Suissa; 2°, que. lia IllgiateiTa.
provas (#1.1 são principalinent,:, escriplas. como em Liverpool,
tni o são unitanallt e, como em Cambridge e Manchester; 3°. que.
nos Estados Unidos o systema preponderante é o de provas
exclusivamente escriptas, como 'Lamont, Chicago, Miara.
lown, Urbana, etc.

Além disso é a., notar: a que a Universidade Livre de
Itruxellas estabeleceu as provas escriplas armo de 191 3,
exactamenleiceino meio de combater O verbalismo, que pAde
facilmente affectar (i ,"_'.ame oral; b) que. em Fraoça, onde as
provas escriptas foraui abolidas, principalmente por não se
tornar effectiva uma rigorosa fiscalização, coineça a formar-se
moa corrente favoravel ao restabelecimento das provas es-
criptas, para dar maior s:miedade aos exames. como mostra
um parecer do decano da Faculdde de I dreito de Lyon.

3.° Hesitou-se o systema austriaco, lavar(' e saxonio, se-
gundo o qual os OX:1111 1`S de Estado são feitos junto das uni-
-versidades, o syst, 'lua adoptado no Grão-Ducado de Itaden.
viole os exornes são feitos junto ao Ministerio da Justiça, e o
systema prussiann, segundo o qual os exames são feitos junto
dos tribunaes superiores regionaes. (Oberlondcsycrichic.)

Reflectindo demoradamente sobre o assumpto, adoptou O
deereto portuguez tini systema semelhante ao bavaro, austria-

...o e somado. .,..stabelecendo que os exames: sejani feitos na
Universidade de Coimbra.

No Brasil, como salienta João Mendes Junior, não haveria,
Nanlagens elo introduzir bruscamente o exalt o 	Estado.

Mas não é só a reforma do ensino (pie pOde	 menta-
1 idades.

O livro, o inethodo e o professor são codsas connexas...

A Proliosl a do Sr. ministro da .f ust iça estabelece via letira c:
4Re.,9)eliatioS 05 direitos adquiridos, eliminar-se-tua a class,3
dos professores substitutos nas faculdades, sendo providas
effectivamente as cadeit •as mediante concurso entre „os livre-
itilemites, elevado para a nomeação destes o uivei das provas,
e garantida para eitos a vitaliciedade depois de um quinque-
ido de bons serviços.»

Em primeiro togar, como accentua o parecer da Faculdade
de Direito de Rerifge, é uni grave erro extinguir os togares de
professores substitutos.

Allega o referido parecer: «.1' primeira vista parece ra-
z)a13ilissirea esta eliminação': --- tnas a instituição dos livre-
docentes ainda não se adapto . ' convenientemente no paiz. ain-
da não apresentou fructu algum apreciavel, para se abalan-
cor a ilação a lima reforma tão profunda, com grave risco
da desorganizarão do ensino.» E' possivel que em outras
ri.giÕeS liO população densa, de vida faeil, em que as profis-
sões liberaes sejam bem remuneradas, que a instituição da
1 i' ve-docencia dé bons resultados. Entre nós, talvez. as4tm
não possa acontece'. Ou por outra: Tem sido de resultado
intenamente net:alivia. D e pois, conforme declara o Dr. Gon-
dini Filho no sou brilhante vido ein separado, é summamente
inconveniente só adiiiittie os livre-docentes nos concursos
para 1)1'0\ .1111CIlf o de rai 1 t. ira excluindo-se deste modo qual-
quer estrantui que sAre cites tenha superioridade de intel-
ligencia e de cultura.

lia mio-selivre-docenle a preferencia de nomearão no
caso de igualdade de con,lições, ficariam a- cousas nos de-
vidos termos, recompensado u es.fore'i sem d desarrazoado
Privilegio.

•Liii segundo togar, é inadolissivel a vitaliciedade lioA pro-
fessores das Faculdades. o que é uma das causas tia deca-
deLeia do ensino,

O Sr, Adolphd Gard° apiesentou ao Primeiro Congresso
Juridiel• 1.1rusiteire uma proposta digna de meditação. E' a
seguinte:

1." Os professores das Fatalidades de Direito, offiriles,
não seria-i Rabelos, salvos os direitos adquiridis. Serão
riuum-Irados para CXPreerelO O magisterio durante, uni determi-
moio P razo, tini contrar i o que tiles assegure o direito de ser
repelida essa noineaçãa, mai s de lima vez, corri melhoria de

Si fOl'elO aSSi(11.10s, no cumprimento do
,seu dever e si rex elar.oli aptidão profissional, sendo jubi-
lados, afinal, depois de derorrido um' certa periocto, com o
dobro de seus 'V c nc iment os primitivos.

Pontes de Miranda. em sia • ressivos ml i') estampados
no O Imparcinl, patiml a compulsoria dos leote3, após to
anaqs de ServiÇo..

A finalidiade . do ensine e(-cerdario «a formação do es-
pirito pela cultura geral, pele apuro das faculdades de ob-
servação e raciocinio, pela capacidadce. Si adquirivel oo per-
lustrar os differentes dorninios da saber, do comparar e ut-
duzins.

•O ensino serundario -- ensino liberal e de generalidades
-- por isso mesmo que o ó, tem e necessita ler existencia
propria. liberta da preoccupação da ulterior formação dos
especializadas. A sua funcção primacial, a finalidade que
lhe é sua, de formar o homem, ir:arca-lhe dominio exclusiva-
mente seu e licite requer autonomia de acção.

Qualquer que seja a carreira especial a que uni joven
se destine, a de industrial on commerciante, a de medico (in
advogado, a de engenheiro ou militar, a primeira cotia qtio
se deve exigir deite é que seja um homem.

ir,

De amora(' com a distribuição das matcrias tii cario
ne sciencias juridicas e sociaes que abaixo prominho.
exame vestibular constará das seguintes	 — E1?-
mentos de Sociologia. Historia 'das Doutrinas, Economia e
Uistoria do Direito. particularmente do Direito Nuional.

111

O curso	 sejenciaq in t ;dicas e soc iac3 compreheraL
as! seguintes truiterias:

•
- •
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primeho alma •

Sociologia;
rxonomia Polil iea: .
Direita Constitucional .:

Se:n:111410 atino

'Dl-refle (Ion ,rtillicioi lal (instititi4:45es tsin4.111ac4)

Direito Civil t'f booria 4:era' e Direito das (oisas)..
j)ireito Administrativo e Sciencia da .V.Itninistração,

'ferc e iro anil.)

(ti ' ii	 )btiiio).
Direito Penal 1 rad, ira) .
Direito Commi :rciai I" cadeira
Sciencia das Uinanças.

juarl O LI1 a)

1)ireito	 Familia e smcessões)..
li'ire114) Pena'. (2' cadeira).

Condoervial .2' cadeiral.
(.n e ral itt Prdeesso ciNit e Criminal.,

,Direib) Interimeional

Quinto anilo

Internariona t Privado,
1.-e g istação Industrio'. e Operaria.
'Nlediciim Forense.
Pratica do Processo cjvd e criminai,.

Materias facult at i-as

11 .1sf oria da	 »ca.
Historia da Diplomacia (principahlumte tU lirasiD-
DiWomacia.
Direito Eectesiast

IV

O professor lie I ;I\ii. S1 . 1111)1'0 ipi' houver de explicar um
dos pontos ii nrogritionia, rionontara aos institutos; do dir:dt
romano, comparando-os com os do direito privado moderno.
(3tet)rodo da penetração.) Ou então o programma será orga-
nizado de sorte opto permilla o paralellismo dos estudos.

Criterio identico ileverá ser adoptado na elalwração
programnais de Direito Civil, na parte referente a Obrigai:;ks,
e Direito Commerciai,

uníco metbodo admissivel no ensino do direito e ilt.3
iene ias socittes é ~elle que no estudo 41e um probleina não

deixa na sombra ne»liuma das questões que este problema
seita.

O ensino universitario deve põe de lado a aspiração de mi-
nistrar aos alumnos 4) cculiceimento de todo o plano de seus
.estudos, pois do 'contrario perderia em profundidade o que
.gan'hassa2 em eNtensão. Em legar do conhecimento superfical
das questões habitualmente comprehendidas nos tratados com-
pletos, é preferivel que os alumnos adquiram, a orientação
4Scientifica neeessaria para inc4 possam proseguir fóra das au
Ia% e por si síts, os. estudos e investigações de qu e Psreeketn,

yl

éxem 1)1,1 dos sends'ari es ila Aliemanha, Suisso e 'falia,JI tiab3s de trabalho de Paris. e Os institutos joridicos Je

Coimbra, devem ser crea•los nas Faculdades de, DirejtG
sil os cursos praticos, onde os alumnos se entregarão aos excr-
cio lOS 1": ás investigações seientificas, sob a direcção do pro-
Íessoe.

nuas vezes Nr semana, ao menos, as prelccções caibo-
dralicas (preteri:à,' minwingo Inn que predomina O mentiria
dogmalico o verbalista), serão substit.uida,4 pelas ccmferenrias
ciii fOrnia de •lialogo e pelos exercicios nas salas de trabalho., •

vil

libeidade 41e . eesino, consistente na liberdade de ensina"
e na iiiierdade de aprendei, iliblerá Sol' a i : 1 411;111a liO s tb! 1111(I sOja
con‘enienlemente regulamentada p elas Co n'gregaç :ies das P'a-
culdades .1,.; Direito.

VIII

Não , endo aconsclhavel estabelecer bruseamente no
sulos exames de Estado, para separai . as funcções lo ensin.)
foncção Ile julgamen'4.4), o actuai 1)1 .1 )(2, , lSSO	 OXlInies
entretanto, soffror profundas niodific5ções.

:Mas como o assuemto interessa todas as 1,1'1)1¡1,3 fir
c,-onpõeni a Universidade do Ilio de .1wiciro e ás do 13riS
sél. poderá 'ser resolvido em sesão cobilincla das congreg.,..-
4:1)esl, muito embora dO,'ersif ique 	 bodo de exames .to
e;:eola para esvola.

O Congresso Na iu,il ereara. opp , :rtunametitc. na Urd-
N, ershiade glo liio 4le Janeiro a Factillaile 1.1e Plmilosojilmia
Letras e votará os nee..;sarios credites, nas 'leis animas, no ir,
custear a viagem de 12 estudantes das diversas escolas ;2
Vacuidade 4 1 1 3 • Direito	 Rio, 2 da Escola de Meeicino, 2 da
Polyteclinica e os 6 rcstantes das outras escolas do paiz) qoo
fre.quentarão os cursjs da ,Universidade litlernacional
.1.truxellas,

• c'scollia será feita por eleição eaive os alimmos, devendo
ser approvada, porirm, pelos directores das laculdades, rp 4,1
avaliarão o 'merecimento dos candidatos. SOniente os alu-
irmos da I' e 5' sCo. ies poderão ser esegIbidos.

As congregações das faculdades de 11101 ti) promoverão
concurso 4to tbeses entre os estudantes 'e matutarão

as que obtiverem o primeiro e sitinto pret»ios.

O corpo di .zeenk poderá eleger 3 ; •, presenlarif os que
fluirão parte nas conselhos da congregação, votando e aP,"-

relatorios..

.;05 concursos para provimento de cadeira, 1/0 1 1O140 coe -
COn'er contesquer candiliatos, dando-se ao livre-locente a
preferenja de !nomeação no caso de igualdade de condiçõe,..•

Deve ser estabelecido a compulsocia para os lentes
tiverem 15 atines de se vivos, respeitados os direitos adqui-
;•idoí.2.

Nas escolas cujo patrimonio ind o pendente, os proles-
ores serão readmitlidos por 1 atines, depois de' um quin-

quenio de 'bons serviçrs.
Mo, outubro de 1923.

El»IUNDJ	 MoliEtn.s
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Directoria dtt Conl;i1,ilidado

AL.T . JS 1)i.)	 INI.`71'N)

(1,,$),1111)0,-1,53

'3' aditamento ao expediente de 11 do
jimbo ,cle 1.'25

1;isoo r t ioe esimo de Floriam-polis, so-
Evitando a ontrega da subvenção do

consignada na lei tia despela, (te
1921, para o Pavilhão de Alienados do
Hospital ti. Azambuja, .eio Bruslue. no
1 .;stado IltI S:inta Cattiarina. Indofe-
rido, N1b . 4111( ( . 10 1921 a instituição re-
querente não tinha personalidade juri-
I lioa

Additamento ao expedienlo (lo dia 12 de
junho de 1921

'Santa Casa do Misericordia da cidade
Maragogipo, na Balda, pedindo pa.

gamento da subvenção de 1921, na Mi-
portancia --- indeferido,
visto Mio ter a requerente em 1921
pe rsi mal idde urid ira.

Erpediride de 17 de junho de 19,2;

Ao Tribunal de Conts .-4, foram solici-
tadas providencias afim de ser dislri-
!tinido ao Tiles:oiro 'Nacional, o credito

para (pagamento ao cliefo
de disciplina do lidernato do Collegio
Pedro 11, bacharel Quintino do Vadie,
(P ie Passou Pa ra a (lasso dos foneciona-
rios publicos, ein 9 do corrente, que lhe
compete dos vencimentos, de (.0 de ju-
nho a NI de dezendoro PIP. corrente anuo
(aviso ti, 2./10 c',
---An Ministerio da Fazen)1a coinintioi-

con-Se cru , apesar 41e se ter solicitado
ao Tribunal de Conlas. o pagamento ao'
professor coultactado da Escola Nacio-
nacitnial de licitas Artes. ltodolpho
.Anioolo, tia quantia de 450$, do au-
golfado provisorio (1i1V deixou de reco-
:bei . de 1 do janeiro a 31 (io março do
anuo passado, conf()rno . o officio n. 567,
de 8 ( hl warco tuli irpui, dosse Tribunal,
foi II '011 rogislro á des1)o/a, por ser
oriunda j.le ronfracto que não foi regi5-
1 rad(' pel0 InV.S100 Triblillal (aviso nu-
mero	 . 111 C.,

—Ao elide de PJlicia di Districto Fe-
deral, transmiti iram-se as folhas
importaiwia de 400$, de differenças do
vencimentos d ile eompolern ao escrivão
de policia, Francisco Oliva Mendes (IR
-moura, de selombro a dezembro do anilo
de 1923, afim de que seja feita a anuo-
tacão de que trata a circular do Minis-
terio da Fazenda, n. 23, de 7 de agosto

1 ...aa1 (aviso n. 2.11.2 C';
Ao gosernador Alagóas, communi-

con- se que foi indeferido o pedido de
Pagainetti o do subvenção para installa-
leão da succursal do instituto Commer-
eial do ltio de janeiro, em Macoiii, tendo-
t ao	 vista que O doerei° n. 10.1e5, de
• março de 1913, Mio peru-dite R, em-
)(rego tie metade da .stihvenção como es-
taluo a clausula 8' do contrata() (aviso
ri. 2.113 ().

— Ao MiniSlro da Fazenda,solicita-
ram-s) » providencias afim de sor dis-
fribuido, á Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional, em Minas Cornos, o credito
dl' :000$. para o pa gamento da subven-
ção de K)21, que compele Santa Casa
do atonte Santo, naquelle Estado (avi-
• ii. 2.111.

__ Ao governador (10 Alag,")as, sol 14.1-
taram-se providencias no sentido do
que o Al )de Orphãos Desvalidos, seja
sent,timok• que a entrega da subvenção
de to:_e; oopende pagamenlo da de
11:22 e da • prestação de cortas s)1)00 O
oinpre», dado á mesma subveneão re-
cebida, bem corno da remessa do relato-
rio e do lillareete da receita e despeza
referente ,: ao dito anuo de 1922, de con-
formidade com (.4 que determina o de-
creto ii. 10.105, de 5 de março de 1913
(aviso ri. 2 • .515 C).

— Ao governador de Alag.Uas.
taram- .so providencias afim de que o
Asylo de Orphãos Desvalidos, seja sci-
ontificado que a entrega da subvenção
do 11422, depende do pagamento da de
1921 e da prestação de contas sobre o'
emprego dado á mes)ma subvenção re-
cebida, bem como da remessa do rola-
torio e do balancote da receita e des-
peza de 1921 (aviso n. 2.415 C).

— Ao governador da Bahia, solioda-
ram-se providencias afim de que o Col-
legio Nossa , Senhora da Piedade. de
Ilhéos, soja scientificado que o paga-
mento da subvenção .do 1923 depende
de prestação de contas da subvenção an-
terior. con) documentos do despeza, re-
lalorio e balancete animal de toda a re-
ceita	 despeza (aViso n. 2.117 C).

— Ao goNernador tle Santa Catharina.
solicitaram-se' providencias afim do que
t i hospital de Alienados de Azamboya,
soja seientificado que o pagamento das
subvencões .vo f,adas em seu favor, não
Põ'le ser autorizado, por estar Ilrovado
que o 11001)111d não tem capacidade juri-
dica, de accC)rdo com o art. 19. Wall()
Ourai, do Codigo Civil (aviso numero
2.118 C).

— Ao director geral da As.sistencia
Alienados, solicitaram-se os necessarins
elementos ou o projecto para ampliação
tItO Manic,ontio Judiciado, bem como in-
formações sobre qual o numero de doen-
tes recolhidos a cada uma das colonia9
e qual a lotação respectiva (aviso n. ).

— Ao Ministerio da Guerra, solicita-
raM-Se informações sobre a possibili-
datte (IC, neste exercieio ou to) de 1925,
desLacar-se da verba 4.0braso, do refe-
rido ministerio a. quanlia neeessaria
para a construceão iie 1110 pavilhão es-
pecial. 110 Hospital Nacional de Aliena-
dos, dosiinado á iidernação dos milita-
res (aviso n.).

ACTOS Do SR 1.111t10 :Toa (WANG

"Lep-diente de 17 de junho fk. 192f

Ao •lirector do Instithito Medico.
rometteu-se o pedido n. 33 que

acompanhou o officio ri. 330, de 9 deste
-moi., para sua necessat'eia correcção (of ..
ficio ri. 731).

— Ao delegado fiscal do Thesouro
Naci;mal em São Paulo. remetteu-se o
conhecimento sob n. 75, tio embarcou!.
de um volume de material para o ser-
viço de alistamento. destinado á refe-
rida delegacia (officio n.).

— Ao director tia Colonia de Aliena-
dos do Engenho de Dentro, communi-
cou-se que convion serem enviados em
officio:4 separados as 4,0n1.as telativas
dts )vc!'has eCtmlbusav)-1» e cIllumiina-
ção» (officio 11.)».

— Ao secretario da Policia do Distri-
ct() Federal' reinetteram-se os pedidos
que acempanharani o officio n. 992 G,
para serem essiguados (officio n.).:

Departamento NaPiunal fie Saude
Publica
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Ao Sr. Dr. di rector geral, o requeri-
mento ( . 1)1 que o guarda ficai de P elas-
si . da In spectoria de Fiscalização (le (to-
neros Alimenticios, Carlos 1 . 1unt lima,
solicita a S. Ex. o Sr. ministro da Jus-
ti).,.a e Nogucios Inieriores mandar cons-
tar de seus a s sentamentos o tempo de
Fservio constante da certidão que junta,
do Trjhunal de Contas (e .fficio 1). 1.1(I5).

Ao mest110, restituindo a carta do Sr.
De» director do gabinete do Sr. ministro
da Justiça e Nogocios lifteriOreS, C11111-
pre-me communicar que a repartição ti.
que pertenco o funceionario uella refe-
rido, está scientifieado do seu conteudo
(í'ffiji	 ii.	 1.1(46);

Ao 11(51 tio» o requeri minto em mic
gidirda desinfectador de P (las so da
Inspectoria dos SerVit'6'.n de Prophylaxia,
Serafiin Carlos Viarnia. solicita a aver-
baoão lio respectivo livro de assenta-
montos. do tempo de serviço .prestado•á
cotutni:4A0 Bockofeller, conforme os
docurnen/ os apre , ent ados ((ir f icio nu-
mero 1.108);

Ao mesmo, restituindo o inemorjal
desenhos descriptvos da 111VCIlf.'IL(v (10S

Hurt, Nerlich & Comp.. acompa-
nhados da informação prestada pela In-
,spectoria kio Pi 'l n IdlYta X ia, e In resposta
a() officio ri. 1/6:), da	 secretaria geral,
datado de 1 do corrente (officio im-
ploro 1.109). .	 -

Ao Sr. Dr» inspector dos Serviços de
Prophylaxia, restitujodo o requerimon-
to do guarda desinfedador V' classe,
dessa inspectoria, 3 . 4.ão Cardoso llessa»
por constar que esse funccionario
encontra no Estado de Natio ("russo o
solicila vossas.4 providencias no sontido
de ser informada esta diroctoria Si ent
caracter pariicular ou too servjço
Mico, e, neste caso, Si tent substituto
legal e, bem assim, si. no poriodo decor-
rente de 8 de fevereiro de 1921 :dó á
presente data, venven qualquer remune-
ração dos cofros do Thesouro Nacional
(officio n. 1.107).

— Communicou-se ao Sr. diroctor da
Directoria de Contabilidade ilo Thesouro
Nacional que. em 1 e 10 do corrente, a
Quarta lteligacia de Saude impo ./ as se-
guintes multas: de 100$, a José Fornan-
eles, procurador de Francisca C. M eleito,
por infracção do art. 105. § 5", do re-
gulamonto em vigor; em 10" ao Dr.
.1054 Victorio Parei), Junior e íon 300s, á
Armitodo de Araujo Iludia, por infra:
cção do art. 1.000 do menehinado re-
gulamento, e em 300$, Manoel Fontana,
P441 infritecão do me s mo artigo e regula-
mento (officio.s ris. 1.101, 1.102, 1.103
e 1.101).

Foram .multados pela Quarta Dele-
gacia de Saude: eia 300$; cada um doS
infractores Manoel Fontan e ,ArlflandO de
Araujo Rocha e om 100$ cada 100 dos
infractores, Dr. joão Victorio Pareto.
J1111101' o .10 L; é Feunaudes, procurador de
Francisco C. Metello..

•
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Req -uerint,e)tlos despachados

1' Delegacia de Sitiado:
Antonio Cavalcanti Albuquerque de

onsmão (1.593 — 270). Deferido. até
que, o predio necessite de novas obras.

Joaquim Baptista Pereira Sauwven
0 . 50)1	269 ,	 Deferido.

Benjamin Accioli (1.595 — 271). —
Deferido, até a proxima vacancia, mi
quando o predio necessitar de outras
ubraa.

2' Delegacia de., Sande:
Joaquim lienriques :1.601	 2(10),
Deferido.

3' Delegacia de Sande:
João Martins de Castro (1.596- -22.1).„

— Deferido.
Moysés :11oraes, de Almeida . 1.597 —

217). — Deferido.
4' Delegacia de Sande:
José Braz	 Cunha	 — 2) .1
Indeferido.

Joaquim Alves Moreira . (1..508 r---
( 20,1) )• — Indeferido.

Victorino de Carvalho (1 .599	 ,?•20).
— Deferido.

Castão Fernandes de Oliveira 1 .600.
— 215). — Deferido.

Flavio José. Parei° (1.60/ — 217). —
Indeferido..

.11varo de Almeida Gama Junior
, (1.602	 223)., — Deferido..

•n••nn•••111

iMREUTCI11. Dli DEFEsA sANrrAmA -uAnimiA
ri.uvat.

Expediente de 16 de junho de 192J

0111 (40n-se ao director geral do de-
vartamento, relativamente ao telegram-
ana dirigido pelo sub-inspector de sande
dos portos de Sergipe ao Sr. secretario
geral, com as devidas informações (of-

1 ficio n. 1.060)..
Remetteu-se:

Ao secretario geral do departamento,
requeriment;) em que os marinheiros

ota sub-inspectoria de Sande do Porto do
mariaaopoiis , pedem ao Sr. ministro da
Justiça, o abono da importancia, correa-
aiondente á gratificação para fardamento,
que allegam não receber desolo 1923 (of-•
fido n. 1.058).

A mesmo, as primeira o segunda
vias da conta de Belmiro Rodrigues
:01»p	 importancia	 .t1:04)0a, rela-

tiva a fornecimentos feitos á Inspeetoria
• Proptlylaxia Maritima, no corrente.
anno (officio n. 1.059'; •

Ao inspector da Fiacalizaeão da Medi-
cina, a relação, comi as respectivas datas
de autorização, das firmas que tiveram
licença da lnspeetoria ilu Saude do Porto
do Santos, para retirar toxicas da al-
d'andega daquella cidade, no correr do loeh
transacto oofficio ii. 1.063).

Aos inspeelores sande ilos portos de
Santos e 'Rio Grande 110 Sul () sub-inspe-
geeres dos 1)011 os de Aniarração e Porto

colas olos modelos de livros
• certificada,' instituidos prla .flispeetoria
de Fiscalização do Exereicio da •Medicina,
para a retirada de toivices das alfandegas
daquelles por! is ;officio n. 1.(431):

Ao director do Hospital Paula Can-
.dido, para que seja devi .damente annota-
do no respectivo livro de assentamentos
daquelle hospital a certidão do tempo do
serviço prestado no 31inisterio da Guer-
a-a, peto ?.3r. Alfreole da t:4ilva .Nogueira,

ainterpretea do referidu hospital ',offi-
cio n. 1.062);

Ao mesmo, pediu-se providencias afim
da áee sohmeltido a exame, nesse hospi-
tal, o e,andillato a enfermeiro Catulino
Pinheiro (officio to 1.056).

Accusou-se ao inspector 41f Sande
do porto de no p ianopons rocenimpnto
do officio 11. 169, de 4 do corrente (or-
ficio ri. 1.061).

Circular — .A05 111SpeCtiMPS e. sub-
inspectores ole Sande dos Portos dos Es-
tados, pedindo ser enviada a esta dir e

-ctoria mais lima via dos empenhos pe-
didos, afim de ser iweaminhalla á seeção
do Contabilidade, para a competente fis-
calização (circular n. 11).

.despachud,4

- N. 34 — 1921 — Alberto Pedro olos
Santos, eantinuo da Inspectoria t'teral de
Saude 4/0 Porto do Rio 41o) Janeiro, soli-
citando 15 dias de férias. — Deferido..

—
IX:TUTORIA DOS SLIIVICos 	 rav-irit'YIANIa.

Expedi , 'nte de 16 de junho de, 192f

ltinnetteram-se:
Ao S:). almoxarife geral, os peoil-

dos 115. 2:3 e 281, fie 11, •el'orilo min a cir-
cular datada de 21 do junho de 1923
,;,officio ii. •139);

Ao Sr. Dr. director dos Servicos Sa-
nitarios do District() Federal, o -parecer
do Dr. José (3. Mareondes Romeiro, in-
spector sanitario desta inspectoria,
cumprimento ao officio n. 1.08A, 410
de junho corrente (officio n. 410)

Ao mesmo, restituindo, dosbiamento
informado, o requerimento do guarda da
2' Delegacia de Sande, José Alves Corrêa
(officio n. 411);

Ao Sr. Dr. secretario geral, apre-
sentando o Sr. Dr. Pedro Ernesto, afim
I te pagar, na serão de Contabilidade
'lesto departamento, a quantia de 10$,
para oecorrer ás tieSpel.aS a serem feitas
com a desinfecção de varias peeas do
roupa	 (fio io mi. 412);

Ao mesmo, apresentando o Sr. lo",
'Almeida, afim de pagar, na seeção do?
Contabilidalle, deste departamento, a
ouantia de 30$',.nara oecorrer ás despe-
ias a serem feitas na desinfecção 	 um
aposento do pi •oodio n. rA, casa X, da rua
barão de Pirassinunga o)ffivio mime-

lo13

Ministerio da Fazeada
Directoria Geral (10 Thesour0

Nacional

YXP)D11 ...NTE	 Sn. 1n 11N15T'n

Ihii 16 d.. junhu d. , 192i

Sr. ministro la Agricultura, Induslria
e..Gunmercio:

--	 solução ao axi ;: . ) desse
ininisterio n. IMO, de 8 .le maio ultimo,
relativamente á isC1100	 •Iireitos pre-
tendida pela firma It. 11. Marin), prO-
girietaria lona grande nzina para o
beneficiamento de olcos v egetaes recen-
temente installada na 4 •apilal do Estado
do Pará, para 10.000 saceoa (pio
se acham cru sous deposilos na latia,
resgensabilizando-se a mencional la firula
1 Pqa ve" :̀ : Pur t açã o dos me s mos com se-

mentes oleaginosaa beneficiadas, tenho)
a honra de declarar a 17 . Ex., para 04
devidos fins, que este ininisterio nãa
pede intender ao pedido, por não haver
dispositivo legal que autorize o despa-
cho livre de artigos mias condições dos
de que se •trata.	 •Reitero a V. EX. os moina protestas de
alta estima e distincta consideraeão.

N. 80 — Devolvendo o processo rela-
tivo ao pagamento da quantia do 190$ á.
Companhia de. Navegação) Lloyd Brasilei-
ro, proveniente de transportes e .passa-
gen3 em proveito de fonceionarios vou-
tractados do Minis-teria da Agricultura
umo anno de 1921, o pedindo providencias
afim olo) set. annexada ao Mesmo processo
a primeira via do respectivo empenho
(io despeza.

N. 81 — Transinittindo uma cópia. da.
informação prestada pela Alfandega
Sant'Anna do Livramento . relativamente,
á reclamação do chefe do Serviço de Vi-
gilancia Saltitaria Vegetal, do Instituto
Biologie° de Defesa A'grieola, relativa ao
facto de estar a mesma alfandega forne-
cendo intestados de exportação 4 10 pro-
duetos para a Republica Oriental do Uru-
guay.

N. 82 — Solicitando providencias no
sentido de serem enviailoa ao Thesouro
tooloa os docuineutos do) que trata o aviso
4 1 , :ste ininisterio n. 71, de 5 de abril doi
1922, afim de que possa ser lavrada a
e.seriptura (le doação) do terreno em Pa-
doma. Estddo do Rio de Janeiro, feita por
Teajano ole Oliveira, para alli ser instai-
lada unia estação climatologica de 3'
elas().

N. 83 — Devolvendo-) o processo refe-
rente ao pagamento da quantia de reis
2:31683410 á Companhia Cães do Porto
41o1 Re) de Janeiro, proveniente de taxas ti s.
descarga, capalazi•as e armazenagem ent
proveito ilo recenseamento. em 1 921, o •••

ileclarando que o pagamento de que se
trata não Ode ser effecluado, em falei
das informações exaradas no mesmo) pro-
cesso.

N. 84 —Declarando, em relação ao pe..
tudo de providencias afim de ser iiosla
á disposição 410 nosso consul cio ilamom-
burgo a importancia em libras esterlinas
correspondente a 30:000$, papel, para
attender. no corrente animo, ás despeza-:
C0111 O estudo de collocação, em Itlerea-
dos estrangeiros. de productos
VOA de exportação, que a alludida ordem
teleg,raphica importou em 30:2388180.
inclusive a despeza de telegrannua
commissão

N. 85 — Declaranolo que o saque te.-
?cgr:milico ao nosso ministro) na Hollan-
ola, para attenoler, no corrente .anno. a
dooseezas com ensaios de collocacão,
mercados eslrangeirom, Itt producto g nra-
Stleiros de exportação, imporkni ent
30:26t3$130, inclusive a despeza, de eotn-
missão e telegrainma.

N. 86 — lle,volvendo o processo rela-
tivo ao pagamento da quantia de 200$ a.
Vil las 116as & Comp., proveniente de
fornecimentos fenos 0111 9rOVeil0
Serviço de inspecção e Fomento Aerico-
las. no anno de 1921. o deelarando que.
tendo sido excluida 410 r eg istro) 4 10 Tri-
bunal doi Conta-) a importancia atila/ida.
sol mediante credito especial solicitado ao
congresso Nacional poderia ser paga a
quantia de que Si' trata,

N. 87 — Pedindo providencias no sen-
tido de serem remettidas ao Thesouro
planta e mais condições contidas no) avi-

deete minisbitio n. 71, 411? -1 de maio
410 1922, relativamente á doação de uni
terreno situado em Canil . ), no) Estada do
lo de Janeiro, feita pelo Se. José da MOI--
ta Gonçalve3.-
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— Sr. ministros da Cou'rra
N. 83 --- 'E'ransrnittilidso processo re-

lativo a escriptura de terinula de torre-
mos ein O:tildai-ma e Lapa. no Estado de
S. Paulo. em que são partes -a Fazenda
:Nacional e o ('ur011el l)elfitto Gerqueira

solivitando audietiria s,olore
r o tclamação colb . taille da carta de fls.

;junta ;to mesmo processo.
N. 81 — Deelarand ) que, estatuto en-

cerrado o exereicbt de 1923, nonlouina
jol'ovidencia póde ser tomada 1)4)r esto
ininisteris, com relação á trattsferonrcia
;para a Directoria fteral de Contabilidade
xIa. Guerra do credito de	 587:1168807.

anntillado na Deleg acia Fiscal emPorto Alegre (13 de 75n:0008, distribuidor
mesma •It . taçã•• fiscal por conta do pa-

ragrapho 11 -- Material — Divet'sas 110 g -

p pzus 2S — Ileinotota (•avall(rs,
(de., do orçamento de 192:1.

ministro da Justiça e Negnclos
Til l Priores;

N. 75 -- T)erlarando I que nãts foi con-
cedido 11ole g acia Fiscal mu S. Paulo o
credito de 10:00n$, para pagamento da
rstilovonção 41 anilo findo que conmete ar)
instituto de Assistenria 11 Infancia de Ri-
beirão Preto, luto . não ter feita em
'tempo Importuno a distribuição da al-
ijilili c.'eslito, devendo, portanto, a (livi-
•da de que se trata ser liquidada na fon.-
-ma do dispo:st ao decreto a. 10.115, de
5 de janeiro de 1889.

N. 7(1	 Ireclarando	 forani to-
»Jade: as tormvidencias soCeitadas rela-
likamente ;is annultrções de 15	 I!
iii:1100S,	 no	 credil• I	 do . 250:000$000,
ilistriimido á Delegacia Fiscal no	 Es-
tado dr Santa Catharina. para to r(Isleil)
do) ; . et'viço saneamonto e 1101)111axid
rtiri.1 no mesmo Estado, banspo•iiiii„_se
troe ,. impoMaiteias para o Thesouro Na-
eionid, irrito de ritlo.miler ao pagamento
4.11 . (Irspezas feitas rio 1923, nesta vil-

proveito lio rCfrr1 , 115 $ervien..

- - Sr. ministro da :Nitirinlot:
N• 7C, - - Solicitando pro\ ideneias

sentido) de ser submettido a. inspereão
4ie Zak't4i,! 140 Salta t ta'jil Na \ nt dl' 	 Nt;Va
Fribni gO,	 engenheiro dl,	 Iiiret..toria
i lo palriinOttio lirlisario Vivi-
Ta liamos, que requeteu t't1 dias de li-
vene:r viu jororogação.

N, 77	 lievolvenoto o processo re-
lativo á habilitação da	 percepção da

itionlepio civil pretendida por
.0.	 Margarida Francisca de Castro,
Joaana .Francisca 	 '1'1ov('jo.	 1:tu-valho:
l'eanc,sea Trovejo e E rio, st 1) a Franc is-
ca 'Fi'ivejo, providn'teiw.
nfiln de ser satisfeita a exigencia rcurs-
t; nt- do parecei' da Dire s.:toria da 1)(....-
1:1 .1.1 Publica, exarado no m esmo P ro

-4e-,0
N. 78 ---	 o iv •bresso l'efe-

-rei.ln , a habilitação	 de	 11( . creprilo	 (Ia
pon: 71,tIII montepio ci‘il de D. flealriz

N. 79 — De n olvendos (s vocessos Fere-
:tente á habilitação á perecoção da pen-
são do montepio ckil a (jus . s.. itilg(• com
1111- 11, -,	 I).	 NIalltilds . de Ca-sdlho) Bar-
ros, 1 . oh(' itandi prov•ideocjas 5011_
tid o in ser satisfeita a exigeticia ('olts-
fanfe III] oarreer da ltire,noria ola lies-
peza /MIAM-a. exarado 1111 „oestioso pro-
cesso.	 •

S 80 — 1)eclaraitilo que, itã(' podou-
ilo -er l'etla a distribuição sio credito 4(4.

1/elegaria 1 .'Leal ii	 eridpr, para
catOláo 1111 l'orto daqui-ql.!

Es1:1 , 1 ,' imelvi. a 1, cada
moa 1:as e,,•coltis ilas Coloulas de Pesca-
f lor, s -: , por	 ilehar PlIC P UI :A i to o exerci-

Cio d 1923, nenhuma /n . o% ideada pode
ser bylitada a respeito) por este minis-
terio.

N. g l - 1,:ecLrando que. ezdando en-
cerrado o exercido de 1923, nenhuma
itrovittencia vede ser tomaria por este
mirris!eriu, com -relação ;I. disfrilmição •
do créolito de ;; :l)('(4 á Dr."!e'.;acia Fiscal
no C2a1 . :1, afim de que o u..,1u1Ião
1Portn.z3 tio alluoltolos Egr-itolo possa ai-ten-
der á subvenção de 6005,4 :1111111f 4'S a
cada uma das esrolas (las Culonias de
1Pes• • at .iores , cuja frequencia seja de 25
011 atuis alumnos.

— Sr. ministro da "Vi .u.:ão e Obras
!Public; s:

oN. 112 -- Transmillindo proseeso
relativo ao recurso interpw:to pela Com-
panhia l'ori tuf Pará da decisão da Ds..-
legacia 1 2 iscr-t1 no mesmo - Estado que ne-
gou provimento no i 1111.1110W)
pela »lesma companhia., -doo acto da Ias-
u sectotria da Alfanitega do referido Es-
tado mandando restituir a Stiarez Filho
o&:. Comp.. a quantia de :1'9*420. prove-
Menl de excesso de taxa de armazena-
gem, colorada do . 925 volumes de casta-
itha z . to granel v-infio's	 Colivia. e sol.-
rifando atioliencia 1111 (ai',' 14part'el'r lb%
Sr. ('IAISIIII (I t • da Viii.14)01a Publica, exa-
rado • 1 ..o mesmo p.rocesso.

- Sr. ministro preside:de do Tribu-
nal	 Contas :

N. 1119	 Ieforotando	 o TIte .g oti-
To NiN cional	 rect:csos para til-
tend -r a abertura dos e- reditos espe-
eirte .;	 1:059677 e 580 , :1 :-o, paro pa-
gatrienlo das pensões cor' competem,
era	 respectivanrnt	 aos w.oardas
(. ¡vis ila 11,1101onwi	 ArapUllga I' A111111(1

Jacom e. de Araujo.
N. Int _- Itentellendso n prnee,:so 1`4.-

kj.i it) :,,1 pagaineillo das quantias de
7241. 4 :1285. 21-3$51 1 1 1 e 9528350 a Pas

Simons	 po',1venientes de
fornecimentos feitos em 1923 á Mesa de
ltendas \Iftilide g iola Itaialty. á .X1fart.-
dega do . Clorianopolk e ao Posto Fiscal
de sambaqui, e solicitando r..considera-
çáo do acto do Tribunal recusando 1'13 -

.gistr ás tiesoeZas alluolithc-, á vista do
par..ccr da Direéforia da Despeza Pu-
blica exarado no ino'siono !tarecer.

-- Sr. Dr. prefeit o til District() Fe-
deral.

N. "3 — Declarando mo n esto minis-
Jeriol, quando II II de ext'cular
quer obras et» probos. da Citião. fará rt
r iece-tsaria voilinumicação á Prefeitura.
enviando, nos casos de e•snstrueção e
reconstrucção, unia cópia d q • respectiva
pluIllr

— Sr. presidente da Cominissão -Es-
pecial dos enfrs' dos firpliiitts:

N. 111 -- tecendo fl ronummi-
caçã) de haver sioio deferido o retine-
ritnerao que Ilyldo de Oliveira. auxi-
liar (11 mesma counitissão, solicitou exo-
neraçáe do cargo opte exerc:a,

--- Sr. mit..' (1(4 pleniroo tenciario da
Alletor.nha:

N. 113 — Agradecendo a remessa de
14111 1.Xenipl111' da obra 4Nlaferial foi . a

of Gerinany ' s Econoitty, Correu_
ry 'Joh! Vinanye».

	

-54. • niz redoma' da soceão)	 Es-
tas-1J • o' Sãos Palito;

N. 211	 - .1 : ect; rando que (leve ser 4 .n-
dere...alho ao	 littistst jos (lu Jusliç .a. ao
(mal	 cabe	 re ,o1\ rr	 sol,; ,, 	 a	 post-
ltitidutle de,	 continuar	 o	 pagamento

do consumo de luz elertrica, agua ot tele-
plrone	 rilegniss juizo a	 todo
N-or1).1 fExpigli( . 101 . 3.	 heni assim .soinv•

providenvias para que seja realizado
allinlichs vagamundo do :ume pas-ació

ultimo.
— Sr. director (Ia Casa da :\locda:
N. 2 — Il ecoaimonslando proviclen-

cia.-; afim de serelo -ronfeerionados na
(',asa da 'Moeda albuns de s pe e inielis de
Eellit e estampilhas feder:tes.

Contadoria Central da Republica

ExPEolENTE'Oti Sit, f:u.Vr.kholt f11".a.U.

bid 16 de faiai() de I92$

Of ficios:

A() Sr. director dia Contabilidade ito 1\li-
nisterio da Cazensta:

N. 4G9 - Solicitando piai\ ideneirts
afim de ser rettiettida por -Movimento
de Fundos -, posr intertuedio da 1)elegricia
Fiscal na Parattyba, a imp(urlancia de
350*, pertencente ao ;3" eseriplurario da
1)elegacia Fiscal de S. Paulo, Sr. José 11-
defonso de Oliveira Azevedo.

-- Ao Sc. ministro-presidente doo Tri-
bunal de Contas:

N. 470 • Pedindo proovidetwias afim
do . ser entreg ue rio contiono-archivisla
da contadoria, a inquiri:meia de 1:000$
para as despeza g ile promplo pagamento
ola, 1)1111 ia repartição.

Dia 17	 .

.10 Sr. direelor geral doo The-souro Na-
cional:

•N. .171 -- Solicitando passagem a nm
funccionario da contadoria que var se-
guir para 'Malho (;r1bSSO) 1 . (1) servieo i;es
inspercão da escriptitrat:ilo da dele•!aHrl
e alfandega respectivas.

— .n0 Sr. delegado fiscal na Parair•.'it:
N. 472 — Sobre a designação d4i ''

eriplurario da Delegacia Fiscal Imo • :0
Paulo, st'. Jose Ildefonso	 Oliveirn
vedo. para nortnidizac o serviço de e ,....ri-
nturação (laquella delegacia.

.‘1, Si', chefe da delegoo:50 s io "Fri-
burlai de Contas no E-1 1ndo ila tfatita:

N. 473 — Devolvendo) o documento
que acompanhou' o officio) daqUella de-
legação sol) n. 745, de 28 de maio ultimo.

Directoria da Receita Publica

EXPED I ENTE 1:;1 sa. ottlEcfrOlt

Dia 1i de jiidlio de 192f

officios:

Ao Sr. delegado fiscal em .lagoas:
N. 23 — Communicamlo qrte indofe-

,.;" 0 pedido de restituição de Pedro
Ilansancão

Ac) Sr. delegado fiscal ('ni S. Paulo:
N. :158 — Comnitinicantho que o Sr.

itoinistro deferiu oo requerimento 1 . 111 9)1r.

.11)S1 .' Ealtrii lia (.0:4 1a 1 ) 4 . 1 .1'ira II' novo
prazo para prestar fiança.

Alo sr. olireclor grr;"t! do .: Correio,:

N. 15; -- Solicitand o esta directoria
s•eia informada, mistorlimantente.	 s r e -
su l tado do inqiie!ito :t que alloite	 Carta,
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do Sr. sub-dircellir do trafego, de 21 . de
fe'vreiro de 1921.

.10 Se. -(lirector geral	 ili,	 'Fliesonro
:Nacional:

18? - Solicitando providenrias
Tiara que informe em que data foi Oscar
Aloreira Peixoto nomeado itespitelcude
aduaneiro da iilfandega desta CaPital•

Ao Sr. d e legado fiscal em ãlinas
raes:

N. 151.	 Communicando que o st..
ministro autorizou 0 eollector fellerrai
em Ires Corações a recolher I ) saldo das
rendas ,ie exactoria, por intermedio lia
agencia do Banco do Brasil.

P•irtarias:

N.	 ,	 fede ra	 pa_

raty:
Reinei fendo, para os de‘idot fins,

;processo	 5u .n21 . de 192:1.
collerfor da Segunda Coilecioria

I'cileral	 Petropolis:

N. 11	 - llemettendo o . iirocesso .'.11-
iiiero 211.927, para 0:-; fins vim\ eu lentes

/int 11:

officios:

.1,)	 delegirto fiscal em

3s9 -• t:ommunicando 11140 () SI'.
ininistro e...ince/11 , u isenção	 dr%
pitra material flestinado rt siicie.lade
Anonyina. !whist rias Xlataraizo, iIii Pa-
)rana.

i	 I lir olil . k1 l 'all o l o 'ga d o ' :• n )--
1.111,11)áz.,

N. 5 __ cominiinicando que o Sr. iii,-
nistro concedeu isenção dt ‘ direitos a so-
ciedade .\nonynia Industrias _Matarazz.i,
ir Mailo

St'. director 41;.4 E s trada de Vbbrro
Central do Brasil:

N. 181 - Soli,-dtando	 d„..qa,•a_
4.11 . primeira idasse. p la	 oPa, iIa

eslaeão Central a S. Paulo. (•inn
o g ,	 _1111) /IV	 Thourbz

Coelho,	 Vraliciseb)	 _Pouca,:	 osmald.i
_Romeiro.

\•-n Sr. director da ,Compaollia Nave-
garão i:osteira:

N , 185	 __ solivitando uma pa SS ag t ' n I
do , 	(-1:1=', do . ida o , V o lta- para
Paranaguá, para o sr.	 \momo sdilia.

Junior.	 I b ilearregado dos serN-14..».,
11(111vnlit.

----	 lir. :;" pr:icurailor da Repu-
blica:

N. 2;8 --• Pass., ás vossa..i
i. 992 E. (J.. tinia certidão .1.. divida

em nome do lir. Francisco de, sá
importancia	 951».501)(4.

- Sr. director da Receliedo:•ja
§)istrielo Federal:

N 1121 --- Com is offivio 1). 118, de .7
de abril 'leste ;mim, b airaminhaste.s a
ej-la, directoria ri processo em. que The
Tb.b .xas .1:omp1Iny South America) r.rd.,
ver'orre do acto do vosso allf Pei!:".,..11'
mau) 14.111 cobrar com revalidação a ini-
p.r bf alicia correspondente as, estampi_
p i as appostas fóra. do -fecho do ....int !meto
apresentado com a petição de 22 de se-
tembro ile 1921,

.0 S . 	 da Fal.enda proferiu,

(,111 :ft de, maio tU iam, o se;,fiiiile d es-
pacho:

cl'irdu com o parecer.»
fTfoil prnviiiHntoai reciir ,o, de ac-

E' este n parceer (pie • , inif ti ein 5 do
mes i no luZ. vo n 111 II qual Cory,"rtluu o Sr.

"A 15 de ciutubra dr 1921, o então
flirector da 11ecebed.iria do _District°
Federal decidiu que fosse pago, com
rox-alidação,o sello correspondente as
estampilhas appostas fóra do fecho do

wilinetilo de fl s . 3 ;,(h b eisão de fls. 6
ir' i' . 1.)b-zsa lii ii s roi interposto re-

(luso para a atitivridado superior, den-
fto (to prazo re g ulamentar (fls. 7).

:" 1-11,, , POr) 111. 14 in ilig riancirt da res-a-
lidrwilo não havia silo pri , vianiente ile-
posilada. o recurso não foi e nea1u1inha-

.1Ias iodando a reriartição que da de-
ci são de lis. O v. não linha sido intima-
da a co mpanliia. mandou, po.-)r despac:ili
•le 7 de fes-erviro de 1922, que fosse
fedo • n deposito. afim de seu encami-
nhado Is 1'lY 0 11 . 511 (1 .1.;„ 8:

Sinnente a 5 ile marco do ('orrei-do
anuo foi effectlia,f) II alludidà deposito
'ris . 5 v l 0 9' . islo é, ohms antios	 11111

PSSo' 1111 ilik) despacho.
Não oh.stantr, parece que no caso não

oceorreu percraii)ão, pirque ii recur.'"
joi apresentado dentro do firazo legal.

1)e /11 , */*	 iS

Na falta de 1-b1los de laxa maior, fo-
ram applicada•z ao documento de fls. 3,
dez estampilhas (le. 28 cada unia, das

por falia d, espaço, vinco foram
collecadas fiSra dis fr, .t . la), Nori ficandlo-sr,
assim ri infracçã.') que 'leu causa á de-
eis5.5 recorrida.

Ncsias	 son de parecer que
P0';'110'50) 11;10)••	 10,11'	 (In

tia filnlja impe( rada paia se man-
dai . cobrai' ti sello _simples.»

() tity,	 para 05
doo-

- - (Sr. deleginiu f:scal em _Minas G e-

:V .	 I	 - iiJtt u	 iff j 1 lo nu.	 1;0, 11• • 13
deste ,anno, eneaminhasles

e s ta direc , oria, ,)	 ein i414' _t'Ihtii
11;irctii	 da d .:eis:1J dessa 41e11 -‘ga -ria (Ille lhe j 11/1 nn ',7 ituilta de 1110. [Ho,.
lidl'a• • (:ãl) 01 , 1 derreto ti. 15.589. de 29 de
Judio de 1922.

,à Sr. ministro da Fazenda proferiu
( . 01 19 lie maio	 findo, o Si(.

despzie!lo:
(liou proviiticado ao re.airso. por equi-

dioh,cru	 1;14. ..	 iiii	 11101	 ti`011	 5i•10)
1'3,110 0111 ( • :(54)5	 ide!

f ) 4 ,:111111111ici), para os dce. idos
fins.

inspector da .1Ifande ga de Flo-r am•polis:
N.	 -II i irrieio il. 17. (te 1!)

fe n er b 'iro 4	 0111100,	 Vilvamillliaste.: á
.‘lfandegit •141 lI1ti de	 " Processo0 111 que a firma Paul Limitada.,
recorre do avio da mesa de rendas de
if.ajah-, nesse 1:sf 11 , 1(), GitISSifit'4111011) C4)-
11111 appareilio-.. de movm,,bpio ou (trans-
missão do art. 982 oIa Tarifa, sujeitos
a direitos fla razão de 15 (‘',

inercaRtoria eu: g ida sai duas caixas
marca it. 1'. n .4 . 2.G42/63, vindas pelo
va por allemão

O Sr. ministra Ila Fazenda. proferiu,
ein 2 do corrente, o se g uinte despa-
cho:

<-1)111 provimento :10 recurso para man-
dar que se adopte a classificação poreque

opina a alfandega (lesta capital e 49
aceórdo com o Pa l'eXery.

E' este o parecer que .cmilti em 21 do
maio ultimo, com o	 concordou
ministro:

lle aecôrdo com o parecer da Com-
missão de Tarifa da Alfandega do Rio de
fls. 9, verso, p101 411h) se conceda pro-
vimento ao recurso.»

O parecer da ,Commissibi da Tarifa da
Alfandega do (Rio de Janeiro s O se-
guinte:

«.n C.Inurnissão da Tarifa e', ile parecer
fl u e, 5111 ( 1 0 as ' leb res Pa ra n avios Partvs,
componentes de marliinas motrizes, de-
ven1 as mesmas seguir o regimen destas
e papar a pezo, no art . . 1.008 da Ta-
rifa.;)

0 flui' vos rommu»ico, para os lie idO3

- Sr. ilirector da lleeebeiloria do bis-
tricto Federal:

N. 325 I) off irio ri. 837, de 25
de abril proxirno passado, encaminhastes
e recurso interposto pela firmit Birke-
land Comp., I.111., do acto dessa directo-
ria, que lhe impoz a multa de. 500$, por
infraeção de rognlainento annexo a() de-
creto ii. 15.589, de 29 de julho de 1922.,

0 Sr. ministro da Fazenda proreriu,
(ali 12 ile maio ultimo, o seguinte des.-
parti()

"Do! al'etiell o) C0111 o parecei', dou provi-.
mento ao recurso, por equidade-.

0 parecer que ernitti, com o qual con-
cordou o Sr. ministro. foi o seg,uittle:

"Está provada a falia de inalcieula;
mas, na voltronnifiatle lias l'e50)(14.;'(505

autoridade superior, em casos identieos,
sou de parecer que se &ti provimento ao
recurso. pi.ir	 tia fórma

--	 delegai') fiscal no fio Grande
Sul:

N. 125 -- Com o of fiei° n. 521. lie 1.10
de outubro do aluno proxinio findo, Vil-

,;:nninlia.s11-z a esta directoria o recurso
interposto por Carlos Manfrettini &.•Ii-
Ibos.do acto ilf°5 5 :1 delegacia, confirmado
kl da t:olleeforia das detidas Fel io'llto'S
Nos o-Ilamburgo, que	 impoz a inulta.
do 211W',..: , por infracção do regIllaliwnlo
1111105111	 le ('011S11111111.

( ) Sr. mini sl ro da Fazenda, tui laia .1,,
1 Ir aluai ultimo, proferiu o segiiiiik,

dcspacho:

-Doit provimento ao reenr-o,	 a'-•

i 1111111 VIIM 11 parecer.-
O parecer que ' ,mil ti e com o qual con_

vordou o Sr. ministro (lii _Fazenda, foi
seguinte:
-sou pelo pro y inienfo do recurso, )nu(

face lii toeunient o de fls. 5.
E' Milit() CW1)11111111 11 l'011.11'5,i1 do' S411I04

pel0 COITCio 1:1111111111 é muito emininifit
o ,, 011 e , \ I l'aVio o 5 n 1 demora ao desiinata-

Não vejo. por isso, rilzão legal para seb
rondenintir Si- recorrentes.

Cabe á repartição arrecadadora ...bilrar
o seita simples de (mem se ar/ ia sio.
da mercadoria. dado o silencio em que
se manteve, 111)05 os esclarevinientos P!'
10.11)45 pelos reccorent os, yes) 	 aleud,
11(	 (05 Sen(-05 1.0 11111) CII\ nulos peio Correio.i
em	 rk fl'N'I'VI,

500111 abril ("b que ti auto foi lavradd..
Ne einlanto, os senos foram recebidos, se_.
:omito as razties da defesa e do recUrso.
uno não foram contestadas :fls. 4 e

() (pio vos conummico para Os dexido"..4
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--- Sr. inspeet . e . da Alfitialuga de San-
:	 •

N. 1117	 Com o officio ri. 2•7'. do
11,. fevereiro desle al11`0, O11111:III	 o •

\ Ilu oijo[ • !o II H (le	 O o re	 -
1111 (11.1e 11 Sã i) Paulo Ellielrio.

DY. Linnted, recorre da (liaiii lea ;(1-
iiintlega, que , em reunião) da litimmissão
.1a 'farda, mandou elassifieae no artigt.
805, como "freios automaticos borra-
doa para carros de estradas de ferro e
semelhantes -, para paizar direitos na ra-
vão a h , :311	 oil vulorem, a mercadoria
.sulomeltida a doispac:io pela nota
n. 772, doi 1923.

() Sr. ministro da Fazenda preferiu
respeito do a ssumido o se 2 tliute (1esP L

-111O:

Cominissão da Tarifa 11. de parecer
'I ov a In"l'afloriii oll	 11 r"(:0 (11'\
rI`ifadil no 'art. 85 da Tarifa, corno
objeeto phy s iell, sujeito ao pag,timenio de

(u/ raiorem.
Sr. inspector concorda orno e s te pa-

recer."
I (	 vos communico para Os devidos

lin-.

So. director da Recebedoria (lo 11k-
trirlo) Federal:

N. :;26 — 1011à O officio	 :3 1 1. de I/
iii	 tev(ro iro (I() corrente anilo, eileatlii-
ollin-tes a esta directoria o 1OC111 . 80 i 11 -
1 o 11111S1 o pela firma (iaulos Alves & Com-
panhia, do acto dessa directoria. que lhes
/moo/ a multa de 601). por inf racção
regulamento allOCXo ao decreto nurileru
14.018. de 2(1 de janeiro de

1) Sr. ministro da Fazenda. em data
de 2() de março iiliitij proferiu o se-
g o Ude despa(ho):

-1)1 , inic• Ardo coro o pai peer, nega pra -.
'mento ao recurso."
O parecer que Cliii li e com io (pia!

concordou o Sr. ministro 	 o si.‘guinte:
infraccão está pra\ ada, e confessa-

dit. Por is'so. Si)(( de parever que se negue
proN ¡mento	 reeurso para. susientar
derisão recorrida. - •

O (pie vo z enmniunien para os olevidus

-- Sr. iii-pector da 11f1(nd eg1	 San-
lus:

N. 109 — Com c) , n flit'in 11. 
ilo jllloiro, 1OSIC anuo. encaminlia , tes á
.\lian'io.o tio llio Janeiro, o proepsso
em que C. l'omaselli t.X., Comp., revorreni
.1a olvei.-ão de s sa alfaintega. que mandou
'adorar direiius sobre diversas especiali-
dades pliarniarenfica g que pretenderam
retirar livres de direitos.cutwo amos, ras
liai% distribuição j2.raluita, destinadas a
Jueolieo O.

0 Sr. ministro da Fazenda proferiu ele
2 do eurreniii . o seguinte despacaoi

oO proNiniento no rectirsoo, de :ai-
eiorotoo eoni o parecer."

al s ec'er	 i III	 21 (le
maio	 !In ;alo , .	 1 (11/1	 11	 1.111:1'111 111,11	 41

111111i -1 1 II:

",V !alta de amostra (la mer,..aoloria elo
que s tão qu e toi retirada da altandega
pela firma ceeocceolo . , não ponde a Com-
missão de Fileira (!a ,111 itoo1e g a do	 !tio
4(11111 (1 pateei	 respyito. na l'o'ortoil da
lei (fl s .	 12 .

Pelo nte5oi0li 1(1(11 i ( ) não lenho ele-
meino algum para conlrariar a decisão
rec,orrida. Por i s so, ()pino se liegue pro_
Vinienlio ao (001 (No'

) 11111 Ver•S e1/1/111111111e0	 C1111 OS devidos
f ins.

— Sr. delegado fiscal em àlitia

N. 151 --- Com o officio( 	 11, dl'

'Tendo enn \Ásia o laudo de fls. 25.
sou de parecer que se olo'i pro\-inteniu
recurso ex-offieio para o fim de resta-
iielecer a decisrp n da	 Goilevturia
liono Horizonte que iniisiz II firma Joilo
Pessôii de Faria a milita de 2:001O:i(iii(),''

() que -vos	 (.4 devidos
fio»

— Si'. (ielogado fiscal em S. Paulo:

N. :t(11 — (:orn o officio( il. (t?1). de 9
de maio 1111 imo, cocaminleislois a esta di -
reetoria o proces so eat que submetteis
approvação	 $tI0('l'Ih	 ti (L eio pelo qual!
do'istes provimento) tio res:urso da The
S.	 Paulo 'I n raimxay. 1,iglit and 1,uwer
(:ompan.-.	 interpo:=,to lua deeisão
da Alfandega oI Sall. IS 0. 111 . UW11111011 co-
brar direito s	inlegeaes ila mereadoria
de s pachada pela nota n. 45.381, de
to de 1.923.

O Ar.	 l'oh 1Ia	 exaruo eon
5 do eoreenie . o seguinte dese,(itche:

"A moro Vi 1.
O mo.. vo s commui1ien. para oos devidos

fins.

- Sr. direelor da 'Recebedoria doo I
trieto Federal:

N.	 Eili (offiei-, o. 13(1. de 2o1
Sin-proirn do corrente anuo, recorresleg
,,J.-offiri.), da deCisão peta (mal julgastes
improcedente o utiu de infracção ii. II i.
lavradio	 contra	 Cholann	 Co(1111••
iorraer,-to li. , regula/nimbo dio imposto 111'

consinno.
() Sr. ministro da .1i:azonda, em data de

26 de março ultimo, riruferiii o segundo
despacho:

"Nego provimento ao recurso ca.-offi-
cio.	 arcórilo com 1) pareeer."

o pai '(01 	 que	 vniiiIi o vou/ (.) 41/11(1
POIWord011	 O SI'.	 iounliii 1 0 da Vazondi.
foi o ,segnitile:

"Sou de parecer ine ,) recurso — 1.

fie fIO nIn deNe ser or(ivido, ;afim de ser
mantida a derisão rerorrida, retos seus
fundainent05."

o ql, e 	em-moedeiro. pata

N. to	 -	 director ola Receita
Ca II " Th e -ouro Narionial eloolonlimiea
e,Illect,o(• das rendas feolecae: elo 11i 	 Ito-
on o o.	 io oito Itio 01, Jaileir,o, que ()
Sr. mini-Iro da fazenda, lo ri tio 1 	 (010
a	 eorostionte dio o(frieio 51'11-
111Cr00 15, de 22 de fevereiro doo
110000 ' o. lorafei iti a 28 ile março ultimo
seguinte 11C-,11i1.1.t110:

illespoinola-se nos termos doo parecer do
Dr. Lindolpho Camara.,

narecer du Dr, .1(05o EiuoilodpIoo Ca-
mara, ai) (Wall se ren . rt , o do'spar110

il)inislr0 da Fazenda, foi o seguinte;

€0'(' colleclor federal de Itio Bonde CO11-
Si1P n 1 5; 1 , o: pequenos fabricantes (le fari-
Mut oh , mandioca estão sujeitos aa im-
poslo Sul 0(0 vendas mercantis.

1 . 4 reg ulamento, no art. :t(1, aliiaia h,
só excluiu da int' ¡II 4 lesto , imposto( as
vendas de productos (lit industria agri-
Cala, f' 1 . 1011;111a'; p0 lo produelor, tenham
sido 1 , n,S1 , .: produebrs boneficiadois 1011 não,

ria.sna) aperfeiçoados. 110,110 , trio 010 0 s-
Se ai0 1 1 1 fi'10:01111100110 1150 r 0,111 to a sua

fransfiormação lior qualquer 1(10 '('05$00 de
inanuftietura.

No caso em apreço, quer issi, dizer que,
colhida a niandiova e vendida, em pri-
m e ira 1015(i. pelo agTicultor. não ( stá su-
jeita ao impo sto, quer vendida 110 esfaclo
nattual, quer desvio:viola, dessecada, ou
por outro modo, tratada. iikie lhe não al-
tere it miltireza.

submeitida. pnriç in. 1.1 qualq u e r Pr.,-
(iesso 1111111111.1111.11111, rtIfilM(911111' 011 010,.
mais aperfeiçoados. que a reduza a fa-
rinha. palvitioo ou amido, desappaceee
110II04Ii0 0,1), »i 00(///et0 (:-0/ laroitra, que a lei
fallorecia; com a isenção dl) impasto.
apnarereni estes outros, do pleno (1(eni-
11100 Iia itoloritria inanufactiireira, (pie os
entregit ao gyrol cominereial.

A. isenção) não aproNcila a este pelo'
facto 4 1,' não serem mais pro(ltichis da
ia', oura, e ( Ião lendo o regulamento fel.

4115tineção entre os grandes I' 41S hf•-

41 1 11 . 110' faill'11 1 1111h . -: , 11 iflop,, - 1.0 reealle
bre uns 1' i)1111.11 n .»

	

111'1 ,1 '11 11 P da .‘tfaialega 11	 aia.
t•is:

N. ins	 Com	 (officio 11. :123, do
(le marco deste ululo, encaminhaste s ;Á Al-

. fandeua	 ltio de ,laneiro	 111'111•1' n ,11 191:

(1110,11	 ltrasileira doi Eleetri-
,, idade recorre I lo neto dessa iillandega
4 ia...:(11,•ando colmo de prata» (ia,
laxa de .ii(01)) por griumna, do acto (1(18 da.
tarifa, a mercadoria despachada. peta 2'

adilição da nula it. 18.7 15, de . 1923, como

<001).( , ‘01 0 .-; tollyie os	não	 eliNsifivadosu,
stijoidois a direito. i ra raião de IN	 (141-
redor(' /it.

()Sr. mini s tro da "'atenda proferiu eni
:t do corrente ,,,	 di1.111.11.1110

R1' .1'01' 1 1.0 0' 0 111 00 1111110'er, 10111.1 ei
illwrin i pti	 rveliNt, para Mandar 11110

SI' adepie para O im . readooria em quest5.0.
a reco' rente e a .•Itantlega„ de Santos.

uma olora de (pie a prata ("i O Filatelia;
E este (( 100 (0(01 11110 emi t i i em 20 114À

1110'Z 191.-s11410 0,0110 .1 qual roneoroloui (3 •rie,.

000100	 si ri
,t‘ mercadoria, cuia mo nstra se acha

junta I( este process,o, não ( i 11111 objecloo

lihysico não classificado doo art. 875 (11
'tarifa eie. vi g or o 111 , 111 de prata do,
art. 108 da nie-ma Tarifa, 1.1`-i10y1iva

111 ,We da", la Na	 1 1 1: 1	 f0::-1:(1/0re00, 0.1

areór(loi com o parecer, lume co- janeiro (I.) vorrente anno, riieurrestes
idieciniejilo tio recurso para mandar que °filei°. do., acto pelo (piai destes pruvi-
se elassifladv a mercadoria ent questão, mento ao recurso( do João 1'essUa 	 ('a-
do' conformidade cum 00 ,arreei . da	 ria da derisão da 1' Gullecloria de Relho
faitilega desta Capital." 	 1-lorizunle, que 1 . inulloon em 2:000$. pon.

E' (isle o parever que emilli, com O infracção do regula • nento ilo sello.
411101 concordou o Sr. ministro: 	 O Sr. ministro da Fazenda. em data

"Como1 iii ii‘` fome conhecimento do ra. de 19 de março ultillI(1, proferiu O me-

4'11 NO para se mandar adoptar a class:- guinte despacho:
.ficação dada Leila .‘lfandegit do 'tio	 í	 "1/e acci)rolo. Tendo ( . 111 vista yo (Vir,
mercadoria em questão, segundo o seu declaram os peritos da Casa da Moeda,
parecer unanime de fls. 22 V."	 na informação de fls. 25, resol \ o dar

E' u seguinte O pareeer da Cominisji, provimento ao recur s o	 para
de Tarifa da _tlfandega do Ilio.	 reformar o acto da delegaria e restabele-

cer o da 1' Colleetoria de 110110 Horizonte.-
(.) parecer que eindli	 0 • 0111 o qual

eoneordo-on o Sr.	 fio 11 Si,g111111e:
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A consulta i'ii)IoIIiiiil	 ln.j	 hypo-	 á rim Coronel Tamarindo. - • 	 o
requerenle a exigencia uso parecer da ;1`
Sub-directoria

de 8 1:mio por gr;marna, como classificaram
Zk 1.ert.irc • nte a .klfandega de Santos.

na t a ohra de ipie a prata t aniateria
ltrima , no, termos do pareoer, vont o
qual concordo, da Commissão da. Tarifa
tia Alfandega do ltio de Janeiro. para pa-
gar, conto ohm não elassifirada de pra-
t a, $050 por g'ratinna dii ai-I. th.57 Ila tida
Tarifa (fls. 21 verso).

1.ssim. proponho Se tome conhecimento
reet;rso para o fim de -e mandar ad-

optar a ela ssificarão da .X1fandegit

o seguinte o parecer da counnissão
da Tarifa da .111. andega do 'tio:

Commissão da Tarifa, all valendo ao
facto de ser a mercadoria crit causa pra-
ta 'ou Ilo. isto e, nina ohrit de que a pra-
ta ei materia prima. idassifica a mesma
ato ar!. 6ii7 da Tarifa, cotim ohra não
cla s sificada de ¡trata, da taxa lle 1;00
por gramma.

1) Sr. ii15110011)0 coneorda rolo (510

1) (111V \A)-• 	para	 dovidos
f

N. 5 -- O director da Receita Publica
do Thes tatro Nacional declara ao collo-
etor das llendis Federaes em S. João da
liarra, Estado do fluo de Janeiro, para
os devidos fins, qui ... o Sr.	 da
1-'azioida, por despache de de abril ul-
limo, exarado no processo restiluido
com o seu officio a, iu, de 8 lie março
• corrtmte anilo, relativo ao ree111'50 ill-
I Prpub) por Joaquim Thoinaz de .kquino

do aelo da 1' Collecloria das Hen-
das Vederaes kin Campos, in ,,so lf,rd.ado,
que	 zi multa de 24abs, por in-
t'raccroi olo art. 111. §	 I", lollra Li, (IA

re ,Aillati)01110 do imposto dc. con-
sumo, reeolumendott fosse essa exactoria
e dvertida pelo favto de na revalidação
do seno de fl s . 17, do ;dividido process(,
havou , cobrado importancia maior que a
devida..

rica implicila a advertencia á iutt
rorere o despacho stiprae:tado.

N. 7	 -	 dir„ector da Receita Publica
do .Thesouro	 communica
ettljeclor da I 	 Colleetoria das Rendas
Foderacs P111 Ca11111 1)S, 1::slado do HM de
J aneiro, C111 re1J1.1.Sta ao seu officio nu-
alerta •28. de 12 de marro ultimo,
o imineaçrio do seu preposto André PI'
roto Sardinha deve encaminhada
pelo cserivãO da respectiva cot] et tiria
para ser sulunettida á approvação desta
,Iirectoria, conformo preceillia

.do 'art. 18 do decreto ri. 17).210, de £8
de dezenilii :o de 1021.

- r	 in-pectur da AU:tate:ta iii ltio
C1rande:

N. 21 -- COIIITTIIIIIi(30-vios. para I, ' te -
Vi ri0,1 1 . 111:'1. que o Sr. ministro dr?. Fa-
zenda', lendo presente o \osso telegrarn-
ma li. 115, de :1 de março do corrento
arm(1. 1)1'0 a :1 de abril ultimo, o
seguinte despacho:

,11e ,,ponda-se . de ace(irdo com o pare.
P01'."

.1) parecor do Dr. João Lindolpho Ca-
!ou ra e ao qual be .referi' 4 ) despacho do
Sc. 111111 .17410 iia Fazenda, foi o seguinte,:

"o inspector da Alfandega 4iAl Bil)
4 ;earpb. , row;derando omisso o regula-
mento do inuw.sto sobre venda,-; inercan...
lis, consulta ('Ti) telogramtna. junto, s¡
está sujeito a alguma penalidade 9 com-
MPrciatátt (1110 deixar tio COINIP 110 prazo
-maroado no g 2" do arl. 2d, as eslainpi-
'lhas	 iit.pialiTif t'	 tu importancia
ve.otla. á t i s fa tia re-pot...fiya (juin/011a.

l', deixar o
1)11 pr rn virc, dia util de caia quinzetr
liii ltegisfro 110 \ 01141as ii ‘Is111, Ii 0 n 1filli-
i l il1ia5	 II()	 imposto,	 correplindeille a	 -
quinzena, anterior.

( . .111 .ili e inutilizar ditas estampi-
lhas, depok do prazo regulamentar.

.N;a primeira livpolliese. haveria a so-
negação do impo : lo, previr-1a no
art. 3o, sujeita 11 revalidação lo 2 t1 \ V -
Zr , o valor total do inipusto, e a multa
de 5008 it 5: 00t18, de ,al . t . Ordo voto ii die'-
rosin nu §, 1, iuItttt li, th n MoS111 n 1 art.

11, 5", ii art. 2 di . ilado regula/nen:o
(decretoui 10.275 .‘, de 22 ile dezem-
bro de 1923,.

Na se:tii ala, dar-se-Ida a int' racçã1
prexisra no 11. 2" do art. :to, passivel
apeints de revalidação, • nos Ferinos 'Ia
letiva ft, do § 1, do mesmo art. 20."

N. 28 --- () director da lteceita Publica
itt Thesouro Navional communica ao co„....
lerfor da 1' Coll ectoria das Ilendas 1-',--
,ternes Carripo, IR) Estado Ii Mo de
Janeiro em resposta á eensulta constai',

ije soa officio it. :182, de 2 de ..!tirteiro
de 19? i, que não pdlie vender aos voai-
!neve:antes de joias o objeelos tle alui'.
nt), estampilhas e s peciaes -talão-goiti", da
laxa de 185nd por isso que não se ,justl.
tira a applicarão de laes Qellos miando
ha eito ejreiliação estampilhas rectangu-
lare s communs des g a mesma laxa do

al."•in de tino o argumento apro.
sentado não prorocie. visto como não
estilo em circularão as citadas e zilanipt-
lhas roei anz.nlare g connntins da laxa d,n
1:--150, como as das t.ixas de 2, 3$. 18,
58500.	 7R:S0Ç),8, 9S r 10$000.
" S. circular do -Álinisterio da Fazenda
It. :15, de 27 lo outubro de 1923, que
iiiimtloit adoptar as usluinpillia- : 1•••(•lallg11-
Iam?, Vimmilins no est ampilliament o dos
livros de vendas •de jóias, obraQ, de ouri-
ves o oluoclos de adorno. ni \ 0Z dIa appli -
cação do estampilhas e s peciae; para esses
prorluelos, lambem 4:Met-minou a U.e.-
pres,ão do estainpillias das laxa s de 21).1.5n$e -1on f?. afim de evitar o emprego •10
Minas eslainpillias 41i , laxo u 11)((nn;'(--s•
ectampilliamonlo 110'4 111.1.01
dos ditos prodticto."

Directoria do Patriotoitio Nacional

Exin ...num.): Iii Sit. mistsrno

Reguei imento eb,sinwlonoin

'tia 17 de junho de 1v,21

$: Comp., podintio transfereneia,
para os sons nomes' do 1 err .:9.! 11111:!-
Iiha e accresoidos dos;itenWrad6s ti) da
ti. 1.1;, á praia 3114,1111y -(-;rande, eco Ai-
c queroy. acctudo coni ti parecer
do 1)r. consultor da Fazenda, faça-se à
a pu s I il la tirei

--
1 • Xi , r1)11:NTF,	 1)11tEcT011 C:F.11 \l,

ei. Ui e' Plus despacha:IN
.n••

•Jorio Cavale:fali Caminha e outros, pe-
dindo tralisferencia para os 50115 11011)0,4
dos 1,C1'1'01)fès 110 marinha, da Fazenda da
Corièa GramP, ciii ltagualiy, Esta, 1 ', du

Satisfaant a exigencia tio ....ta-
reCee.

.1.11,1111(111e (lii	 Ttoelia	 Pinto.	 pediail,i
transferencia para. 5011 nome do ferrem)
de	 degd,..nal,orado •10 1Ie a, 90,

Regina Rocha, pedindo autorizarão
para V1 ` 11d01'	 pl'ai.,)S	 terra: os. 107
e 12:1, da Raiz da , '"'erra (Ia Estreita. —
prove a quitai:à ' , ile fi*oi; no; exereirio.4
ile 1019 a t 922 e no corrent: . exereicio.

• 4 — .10 Si . . 1) .legado fiscal do ltio
O;randr do Nula; counnunicando, eiii
-oliirão ao officio n. ,Si,1 de t de maio

mio li'i ii Sr. niiitHro usado da
eontida no art. .11, da vi-

Onto lei da lteceila. 1 .onlinuando em vi-
gor a elm-uittor ti. 11, de 13 de abril de.
11/22.

: - —
Recebedoria do Dist ricto Federai

ExPEnivNTE Fio sn. piitEcTOn

1)ia 17 (1 , junim ii	 11121

Pr, , ,mh,rirks d(Wm/Pli$41,08

John da ri , Prvioria	 enlroga
:1;r52 .03 a favor de cario. Claudio ila
\a. -- CURgwa-ge.

Pp li n er iM V 11 /08 d ,..S p l(e h lAdOS

N. (2.398 - - Antonio l'errute.
corrente exereieio, faça-s-- a altoraçã.,
para — louça de barro — 4.1a classifÉ.a--
ção do negocio •In apreço.

vortidão 1.1e divida e	 pro-
co,so a que te canc,llar.

Sem numero — Campos & N'erisnimo,
conforme o parecer, archive-se.

N. 3.300	 Companhia Força e 1.11/. 4
N1 ide	 -- Diga 'a :;- sub_ji.
revloria a re ,p ito lo parecer supra.

A. 5.-a75 -- Antonio flernardino En-
Ines . Annote-se a alleração da imitis-
Iria, nos termos requeridos e ColltOPIII;)
o parecer.

'Sem numero	 Pedro Surrar. -•-
eili ‘ - se, P roct" l end a - ,. e-	 accórdo coto
o parecer.

Sern 111,111101i	 11010111nm) •1• n
'Nloraes. —1iii face do parecer, ai-elo i-
\0'-.')'.

S' I • 11 . 1	 NOS 101 . 1ro n, do pare-
cer. aVellit• n •-so.

M I Iifleação	 401, contra .4\1vares
Comp. '--•TViidil eia vista a nolifica.A. n
feita pelo agente fiscal Mario .Allino C.
de	 Araujo e Pintando 0111 Ce11161(101:1(;:i0
ft parecer da 3' Suh-direetoria,
á finca Alares 9 Comp., estai) , tecida a.
rua ItOdrigo Silva 11. 36, desta cidade tl
11 i11 de Janeiro, conni)errio a va.rept
ti ohjectos de. adorno. a multa de 100.
'ninho()	 dd	 art. 1.1', e oito rognialnenpl
•(xpo(lidt) polo d - creio 11. 16.01?, de 22.
de maio de 19. a mal deverá recolher
aos cofres deSttl rePurliiião juidamento.
VI)m a inqiorlancia tio t508 relatixa
(1)1°11111r111os ile registro dos seu es! ali'-
li cimento . Fica avisada une , não será.
aeceita qualqui , r rvelaioação (-pie exceda
o praio de 15 lhas. 'seio o pr(svio dvp; n -
:•: 11(1 das mencionadas imporlancia s. 1n-
timo-so .

S m, numero-- ,\Idlio Firmeira da Sil-
va. — Faca-se o que indica o parover.

Notificação n. 100, M. Viria
S: Soares. — Tendo em -vista a notifica-
ção feita 1..;e10 agente f iscai do imposto
do consumo 13enedielo Leal n 5 tomando
elo consideração, o parecer da	 Stib-di-
rodovia, imponho á firma
Soares. estahrlreida á rua • rohia-z _Barre-
to n. 159. desta cidade do Itio Ja-
neiro, cwo riminiervio de .ioia s , a mul1a•
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de .100$, mininio do art. g'', telha c, do
eegulamento expedido pelo doc:eto nu-
mero 16.012, de 22 de maio de 1923, a
* pai deverá recolher aos cofres desta re-
partição, juntamente com a importancia
de 50$, relativa aos emolumentos cie re-
gistro de seu estabelecimento. Fica avi-
eada de que não será acedia qualquer
reclamação que exceda do prazo de 15
dias, sem o prévio deposito das mencio-
nadas importancias. Intime-se.

N. 18.500 — José Ha ..bosa. — Re-
duza-se a 1:680$ o valor locativo lan-
eado. para o corrente exercido, de ar-
córdo com ty-linuto e parecer.

Sete ¡minero — Oscar Cortes. — Fa-
ça-se a eliminação proposta na informa-
ção. de accóre'o COM O parecer, offician-
de-se á Directoria da Receita.

N. 15.135 -- J. B. Ma.lins — Proce-
da-se precisamente (Ir accOrdo com o
parecer. Inokonho a J. 11. Martins a
multa de 50$, minimo da lei.

Offieto n. 267, Ála Procuradoria da
Raphael	 Offi-

ele-se de accôrdo com o parecer.
N. 17.559 — M. Fonseca Irmão.

-- De aceitai(' com o laudo e parecei'.
mantenho o valer locativoe lançado para

(abrande exerricio.
Sem numero — Lysyppo Ferraz. --

Prticeda-se á inseeipção pela fórma pro-
posta na informação, de- acckdo•com o
parecer. Imponho a Lysipito Ferraz a
multa de 100$, minimo da lei.

Sem numero — Dispensado de São
'Vicerite de Paulo. — Officie-se á Re-
partição de Aguas e Obras Publicas

Sem nume -- Gonçalves Campos &
Nortes. -- Encaminhe-se- o recurso.

Seu mIlmotOru — LatiZill01 & Comp.—
4'.oino propõe o Sr. sub-director da 2'
`Sub-direeloria.

Sem inunde	 Pedroso	 Saraiva.---
Pague revalidação de sello.

sem- numero — sociedade A. Nove-
1 herapiea Indo Bra sileira. — Offirie-se
-á 1 Colledoria Federal de S. Paulo. no
s p ill ido do pa:'ecer.

ruiu cm — Adalberlo de Andrade
ou Adalberto Augusto da Metia Andrade.

Cobre-se o imposto devido sem mul-
ta, de acetardo com a circular n. 33. n'e 3
de junho corrente, do M. da Fazenda.
Intime-se o centribuinlo.

,Seni numero — Antonio Nunes. —
Archive-se.

Sem numero — Alvares Pollery &
Comp. — Designo para o exame os
.goa-da-livros Alfredo Paes e Dr. Pedro
Minervino..

Seei numero -- Alvares Pollery Sr,
Comp. — Officie-se á Procuradoria da
Republica.

Sem nun)ero F. Passos & Comp. --
Examinem e informem os Srs. Euge-
ido Março' c Dr. Pedro Minervino.

Sem numero --- Fernandes & Carmo.
--- Designo os Srs. Eugenio Marçal o
Alfredo Paes.

Sem numero — Luzes & Souza. —
1:xantinein e informem os Srs. Pedro
alinervino e Eugenio alarçal.

Sem numero	 M. A. Ferreira Pas-
- Designo os Srs. Alfredo Paes e

Eugenio Marçal.
Sem Ta1111PrO — Luiz eyongy & Comp.

---• Cobre-se o imposto sem multa, nos
termos da ci?culav iii M. da Fazenda.
n. 33. de :; de junho corrente. ficando

luuilbi efleito e despacho de 27 de no-
vembro de 1923. Recorro ex-offirio,
onra autoridade superior. visto ler tor-
nado seio effeito a multa imposta.

Notificaç5o n. 44, contra Irmãos Gui-
lnarãeS & Ctlup. — A 3" Sub-Directoria
para isrovideneiar.

N. la.701' --- J. Paterna, & Comp. —
Proceda-se precisamente (le accOrdo com
o laudo e parecer. Junta a certidão que
se eancellar e declarado o numero da que
se extrahir, volte o processo.

N. 3.36-1 -- J. A. Vieira. — De ae-
córdo com a informação e parecer, re-
considero o despacho de '7 de janeiro de
11)22 para restar de nullo effeito o ex-
pediente decorrenje do mesmo. Caneca-
le-se a divida referida na informação, of-
ficiando-se á Directoria da.11cceita.

Sem numero — Edouard Olifiers. —
De aceOrdo cem o parecer, nada mais ha-
vendo que providenciar, archive-se.

Sem numero — Dispensado de S.
José. -- Annulle-se a divida mencionada
na informação, de neônio com o pare-
cer. offiriando-se á Directoria da Re-
ceda.

Seni numero — Irmandade de N. S.
da Gonceiçait ila Grixéa. — Officie-se
Directoria da Raceita, informando de ac-
eórdo com o Parecer, restituindo-se o pro-
cesso em frente.

N. 4.158 — João Critelli. — De ac-
eôrdo colo o laudo e ,parecer, indeferido.
Imponho ao requerente a multa de 100$,
minimo da lei.

Sem numero Abrigo Thereza de .Te-
sus. — Restitua-se o processo em fren-
te, informando de acctirdo com o pare-
cer.

Sem numero — ("navio da Silva Bar-
bosa e outro. — Entregue-se aos reque-
rentes a quantia. de 100$, classificando-
se a despeza pelo modo indicado no pa-
•ecer.

N. 7.053 --- .Tos( 'Vieira da Costa ,Tu-
Mor. Annote-se, para effeito em
1925, o valor locativo de 19 :920000 .

IV: 3. "30 — Manoel Rodrigues Valente.
-- Pague a revalidação de sello, confor.
me o parecer.

Sele numero — Alargues Mendes &
Comp. — Examinem e inferindo o Srs,
Pedro Minervinn e Eu genio Março!.

Officio n. :121. da Alfandega de Per-
nambuco. Ossvaldo Lobato dos Santos.—
Faça-se a indagação proposta, officiando-
se á Junta Commereial.

Sem ninneeo Atlanhe Refining Com-
pany of Brasil. — Aguardo upportuni-
dado.

Officio n. 150, da Allandega de Manãos.
.1. I,. Cardoso Soares. — Officie-se á
Junta Commércial nu sentido do pai'-
cem'.

Sele numero — José Ignacio Coelho
& Comp. — Apresente a firma o balanço
de 1910 e 1921

Seta nuiiiero — J. P. Fernandes.
Archive-se.	 -

N. 9.596 — Troiano de Carvalho. —
Façam-se as annullações guaipostas. of-

. ficiando-se cru termos á jiireetoria da
Receita. Em seguida, v-olte o processo á
2' ... ulo-Directoria, para seu prosegui-

N. 7.088 — Antonio Guaranba. —
Proceda-se pelo modo iniicado no pare-
cer. archivando-se o processo.

N. W.201 — Abiyrboul, Ihibaux &
Comp. — Roduza-se, nos termos do laudo
e parecer, o valor hicativo em apreço do
11:0068. Substitua-se a certidão de di-
vida e junte-se ao -processo a que SO
cancellar.

'Notificaçãe n. 487. contra Paiva &
Loureiro. face do despacho supra,
archive-se o processo.

N. 2 — .1. A. Taylor. — Faça-se a
alteração proposta na informação de ac.

cOrdo com o parecer. Imponho a .T. A.
Titylor a multa de 50$. mumnhmuI J da lei.

N. 2.872 --• Cormnimicação do lei-
loeiro Ernani de Carvalho. préda-
mento, diga. com urgencia; a Segunda
Stitodirectoria.

N. 615 — José faiem.	 Officie-se
á Directoria da Receita	 solicitando a
ieformação a que se refere n parecer.

N. 8.441	 Brazilian l'eleptione com-
pany.	 Paçain a prova exigida na in-
formação.

ExoneENTE mio sn.	 Do 1)111ECTOR

Processos despochodr n N

N. 305 -- Maria da 'Conceição. No-
lifieitao de 17 de junho de 1921. —
Tendo ein ViSi a a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de vonsuniu,
:Coimo atida, e tomando em consideração
o para •cer lia Terceira Sob-directoria,
imponho a Maria da Conceição, estabe-
lecido á rua Buenos Aires n. 211, desta
cidade do Ri p. de Janeiro, com fahriva
41e artefactos de tecidos, de 6 operados.
a multa de 30~00, por infracçãe dos
arts. 8. e 11 do regulamente expedido
Pelo decreto n. 14.618, de 26 de janei-
ro de 1921, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição juntamente com
a importando de 601;4100, relativa a enio-
'imundos de registro de seu estabeleci-
mente, no corrente exercido.

Fica avisada que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o prazo
de quinze dias, sem o prévio deposito
das mencionadas importanclaa —
me-s

1.7:17 — Zacharias 	 Caies	 Car-N. ei
valho e outro. -- Transfiru -se.

N. :359 — 1). J. Costa & Comp. —
Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal tio imposto .41e consmno,
Claudio da Cenho. e tomando em (Wnsi-
derarão o parecer da Terceira Sub-di-
reetoria, imponho á firma 1). J. Cesta
&, Comp.. estabelecido á Praça Atava
n. 71, desta cidade do Rio de Janeiro,
cum negocio de botequim, a multa do
150$030, minium do art. 219, § 5- do
regulamento expedido pelo decreto 1111-
movo 14.648, de 26 de janeiro de 1921,
a qual deverá recolher aos cofres desta
repartição, juntamente com a inqiurtan-
eia de 10$000, relativa á differença
COMITlereiu a varejo de conservas e quei-
jos, de registro de seu estabeled-
mento.

Fica avisada que não será wenn
qualquer reclamação que exceda o prazo
'de quinze dias, sem o prévio deposito
mias mncuciommadas importancias	 Inti-

N. 365 Beyd & Comp. — Tendo
em visto a notificação feita pelo agente
fiscal (10 imposto de consumo Luiz Fe-
fippe de Castilho Goycochéa, e tomando
(on consideração o parecer da Terceira
Sub-directoria, impouho á firma - .1-toyd
(t. Comp., estabelecido á rua de São
Bento n. :32, 10 andar, desta cidade do
Rio de Janeiro. com rommerciu tio mo-
veis, a multa dé 150$000, minium do ar-
tigo 2W, § 5°, do regulamento expedido
lido decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1921, a qual deverá recolher aos co-
fres desta repartieão„iuntamente com it
importancia de 1208000. relativa aos
emolumentos de registro de seu estabe-
lecimento. nos exercidos de 1923 e 1921
(60$000 por exercido).

Fina avisa la que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o pra-
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zo de quinze dias, .sem o prévio deposito
mencionadas importancias. -

me-se.	 •
N..368 - Maria Frazão de Souza. -

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente, fiscal do iMpOsh) de consumo Af-
fonso Carneiro Brandão o tomando em
consideração o parecer da 3' Sub-dire-
cinda, imponho á firma Maria Frazão
Souza, es t abelecido á »Infla Nova 41a,
Pavuna, n. 110, lesta cidade do Rio eles
Janeiro, com commercio do fumo bebi-
das e phosphoros, a multa de 300$, ma-
ximo do art. 219, § 50, do regulamento
expedido pelo decreto n. 14.648, de 26
de janeiro elo 1921, a qual deverá reco-
lher aos cofres desta r epartição junta

-mente com a importanc#a de 120$, rela-
tiva aos emolumentos de registro do seu
estabelecimento.

Fica avisado que não será acedia
q ualqu er reclamação mie exceda o prazo
de quinze dias, sem o piLvio deposito das
mencionadas importancias. - intime-se.

N. 369 - Domigos Silva. - Tendo
vista a notificação feita pelo agente, fis-
cal do imposto mle consumo Affobso Car-
neiro Brandão e tomando em considera-
ção o parecer da 3 Sub-directoria, im-
ponho á firma Domingos Silva, estabe-
lecido á rua Silva Va ge n. 138, desta
cidade do Rio lie Janeiro, com cemmer-
eio a varejo de bebidas, phosphoros e
manteiga a multa mh3 300$, maximo, co-
mo reincidente do art. 219, § 5', do re-
gulamento expedido pelo decreto nu-
mero 11.618, de 26 de janeiro de 1921,
a qual deverá recolher aos cofres desta
repartição juntamente com a importou-
eia de 120$, relativa ao emolumentos de
registro de seu estabelecimento.-

Fita avisado que . não será acceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de quinze (lias, sem o piO.vio deposito das
mencionadas nuportancias. - Intime-se.

N. 370 - Carlos Nicira. - Tendo em
vista a notificação feita pelo agente fis-
cal mio imposto de consumo Affonso Car-
neiro Brandão e tomando em considera-
ção o parecer da 3' Sub-directoria, im-
ponho á firma Carlos Vieira, estabeleci-
do á Avenida Suburbana n. 2.014, desja
cidade do Rio de Janeiro, com commer-
eio a varejo de fumos, bebidas, phospho-
ros, sal, conservas, vinagres, velas, eafa
e manteiga a multa de 150$, mini mo do
art. 219, § 5°, do regulamento expedido
pelo decreto u. .14.618, de 26 de janeiro
de 1921, a qual deverá ser recolhida aos
cofres desta repartição juntamente com
a importancia íle t50$, relativa aos emo-
Mmentos de registro de seu estabeleci-

- mento.
Fica avisado que não será acedia,

+malquer reclamação que exceda o prazo
de quinze dias, sem o prévio mieeosito das
mencionadas imporlancias. - intime-se.
• N. 373-Antonio Fernandes da Cunha.

- Tendo em vista a notificação feita
peio agente fiscal do imposto de consu:
.mno Edmundo Bueno Caldas e tomando ent
consideração o parecer da 3' Sub-dire-
cloria, imponho á firma António Fer-
nandes da Cunha, estabelecido á rua Se-
nador Pompeu n. 26, desta cidade do
Rio de Janeiro, com fabrica de moveis, a
multa de 508, minimo do art. 28 do re-
gulamento expedido pelo decreto nume-
rem 14.618, de 26 de janeiro mie 1921.

Pica avisada que não será acceita
imalquer reclamação que exceda o prazo
de quinze dias, sem o pa:.viOdeposito das.
ãneneionadas imporlancia,.
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N. 377 - Joaquim Soares, success...me do
Oscar Machado. - Tendo men vista a
notificação feita pelo agente fiscal do
imposto de consumo Victor Josédo Mat-
tos e (Amando em consideração o pare-
cer mia 3' Sub-directoria, »mamilo á fir-
ma Jammim Soares, suces s ora 'de Oscar
Machado, estabelecido á rua Coronel Pe-
dro Alves n. 3i, desta cidade do Rio do
Janeiro, eun o commercio a varejo de

phosphoros, sal, conservas, vi-
nagre, velas, café, manteiga, queijos e
tintas a multa de 150$, minium mio arti-
go 219 do regulamento expedido pelo te-
ereto n. 11.618, do 26 de janeiro I e 1921,
a qual deverá ser recolhida aos cofres
desta repartição juntamente com a im-
portancia 1.1e, 1555+, relativa a g is menolu-
nide os de registro do seu estabeleci-
mento.

Fica avisado que não será acedia
qualquer reclamação que exeeda o prazo
mie quinze /lias, sem O pitvio depasito das
mencionadas import amue ias.	 nt

N. 380 - Itodrignes &, Ribeiro. -
Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do illnlIP40 enlISU1110 Vi-
dor José de Mal (os e tomando em con-
sideração o parecer da 3' suh-directoria;
imponho á firma Rolirigues Ribeiro,
estabelecido á rua America n. 261, des-
ta cidade do Rio de Janeiro, com negocio
de botequim, a multa de 150$, 'ninho°
do art. 219, § 50, do regulamento expe-
dido pelo decreto n. 14.648, de 25 de ja-
neiro de 1921, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartição juntamente
com a importancia de 10$, relativa á
differença, para o commercio 4_Ie mantei-
ga e queijo, do registro de seu estabele-
cimento.

Fica avisada que não será acedia,
qualquer reclamação que excedao prazo
de quinze dias, sem o pr' ..mvio deposito das
mencionadas importancias. - Intime-se.

N. 381 -. Camelia Moreira - Ten-
do em vista -a notificação feita pelo agen-
te fiscal do imposto de consumo Deodoro
Luiz da Silva Pessea e tomando em con-
sideração o parecer da 3' Sub-directoria,
imponho á firma Cancella k.% Moreira,
estabelecido á Pua Senhor dos Passos nu-
mero 50, desta cidade do Rio de Janeiro,
com commercio a varejo do moveis a
multa de 150$, minimo do art. 219, § 50,
do regulamento expedido pelo decreto
n. 1 .1.648, mie 26 de janeiro de 1921, a
qual deverá recolher aos cofres desta re-
partição juntamente com a importancia
de 60$, relativa aos emolumentos de re-
gistro de, seu estabelecimento.

Fica avisada de que não será acceita
qualquer reclamação que exceda o
prazo fie quinze dias, sem o prévio de-
posito das mencionadas importancias. -
Intime-se.	 •

N. 382 - Agostinho M. de Souza. -
Tendo em vista a notificação e de ac-
cerdo com o.parecer, imponho á firma
Agostinho M. de Souza, estabelecido, com
o commercio a varejo de louças, ferra-
gens e obras de ourives. á rua Buenos
Aires n. 259, a multa de 50$, minimo
do art. 28 do decreto ma. 14.618, de 26
de janeiro de 1921.

Fica avisada de que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o
prazo de quinze dias, sem o prévio de-
posito das mencionadas importancias.
Intime-se.	 -

N. 384 - Cardoso &- Lins. - Tendo
em "vista a *notificação feita peto agente
M.a' do imposto de Consumo Deodorn
Luiz da Silva Pessoa e tomando em con-
sideração O Parecer da 3' Sub-direcfpria,

Jnuliii de 1921,

imnponho á firma Cardoso LS: Lins, esta-
belecido á rua Senhor dos Passos n. 128,
desta cidade do Riomie	 ma ro, com com_
mercio a varejo de fumos, bebidas,
phosphoros e queijos, a multa de 300$,
'tinimo, como reincidente, do art. 219,
§ 5", mio regulamento expedido pelo de-
creto n. 14.618, ml'! 26 de janeiro dem
1921, a qual III3Vel'ã recolher aos cofres
desta repartição juntamente com a im-
portando de 125$, relativa aos emolu-
mentos ele registro de seu estabeleci-
mento.

Fica avisado mie que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o
prazo de quinze dias, sem o prévio de-
posito das mencionadas importancias. -
Int mie-se.

N. 391 -.Lemos e.% Monteiro.
Tendo com is, a a notificação feita pelos
agentes fiseaes do imposto de consumo
lienedieto Leal e João mia Cruz Ribeiro
e temaudo cio consideração o parecer da
:3" Sub-mlirectoria, imponho á firma Le-
mos &, Monteiro, estabelecido, á rua da.
Constiluição n. 31, desta cidade do Rio
de Janeiro, com conunercio de tecidos
por grosso, a metia de 150$, minimo
art. 219, § 50, do regulamento expedido
pelo decreto IS. 14.618, de 26 de janeiro
de 1921, a qual deverá recolhei. aos co-
fres desta repartição juntamente com a
importancia de 300$, relativa aos emo-
imundos mie registro de seu estabeleci-
mento.

Fica avisado de que não será acceita.
qualquer reclamação que exceda o
prazo de quinze dias, sem O prévio de-
posito das mencionadas importancias. -
Intime-se.

N. 393 - ,Salvador Sciamarella. -
Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de c,onstnuo
Mario MIM() C. de Araújo e tornando em
.consideração o parecer da 3' Sub-dire-
etoria. imponho á firma Salvador Seio-
marella, estabelechla á rua Rodrigo Sil-
va n. 8, desta enlode do Rio de Janeiro,
Com commercio de artefactos de tecidos
a 'Varejo, a multa ele 150$, moinho° mio
art. 219, § 5". do regulamento expedido
pelo decreto n. 14.618, de 26 de janeiro
do 1921, a qual deverá recolher aos co-
fres desta repartição, juntamente com a
imporlacnia de 60$, relativa aos emolu-
mentos de registro de seu estabeleci-
',mento.

Fica avisada de que »ão será acceilk
qualquer reclamação que exceda o
prazo de quinze dias, som o prévio de-
posito das mencionadas importancias. -
intime-se.

N. 395 - Mauricio Frisck. - Tendo
em vista a notificação feita pelo agente
fiscal do imposto mie consumo Luiz Fran-
cisco Rodrigues Mendes e tomando em
consideração) o) parecer da 3' Sub-dire-
etoria, imponho á firma Mauricio Frisei:,
ambulante de chapeos nesta cidade do
ltio de Janeiro, a multa de 150$, mi-
nimo do art. 219, § 5", do regulamento
expedido pelo decreto n. 14.648, de 26
de, janeiro de 1921, a qual deverá re-
colher aos cofres desta repartição jun-
tamente com a importancia do 60$, re-
lativa aos emolumentos de registro de
seu commercio.

Fica avisada de que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o
prazo de quinze dias, sem o prévio de-
posito das mencionadas importencias..-
I nt

N. 396 - João Rodrigues Leitão, sue-
cessor de Benjamin eSz Leitão. - Tendo
me» vista a notificação feita pelo agente
fiscal dó imposto de. consumo Victor,
José de' Matt os o tomando em conside-
ração o parecer da 3' Sub-dire,ctoria, hum-

_
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ponho á finna João Rodrigues Leitão,
suceessor de Benjamin Leilão, estabele-
cido á rua da America n. 29, desta ei-
dade do Rio o h! 3R114it'0, Com Comi/ler-
ei() a varejo do fumos, bebidas, ,pbos_
plioros, sal, consorvas, vinagro, velas,
café, manteiga, queijo e tinias a multa
de 150$, mininnt do .art. 219, § do
la_gulainento expodido pelo decreto nu-
mero 11.658, de 26 de janeiro de 1921.
a qual. deverá recolher aos vorres desta
ropartição juntainonte com a importan-
eia de 137$, rotativa aos omolumentos
de registro de seu eStabeleeilnent.O.

.Fica avisada do sino não sorti acedia
qualquer l'oelaluação mie excoda o
prazo do •piinze dias, som o prévio &-
Visito das mencionadas inmortancias. _
1nt.ime-se.

N. 17.711 - :Ernesto Gueis & Comp.
- Dê-se a baixa.

N. 635 --- A. Acavow Irmão. -.--
Dé-so baixa, officianda-se á Directoria,
da Receita, no sentido do parecer.

N. 7.117 --- Antonia Nula. - Dê-se
baixa.

N. 3.513 --klborlo Pereira .Martins.
- Paga a taxa em. cobrança, '1.7unsfi-
ra-se.

N. 2.013 -- Albino. Pereira dos San-
tos. - 1W-se baixa, officiando á Dire-
ctoria da Receita, no senfilio da paro..
cor. Imponho aos requerente, a multa de
508, Junino() da loi.

.N. 8.20 í -- Bone/nolo .1 )s de Aguiar
Mariz. - Inscreva-se de acc6rdo com o
parecer.
. N. 1..600 Bernardino Francisco
Guimarães. -- Paga a taxa em cobran-
ça, transfira-se.

N. 36 2 - .Araujo Fontes &, LTyorp. -
A1111010-80- a baixa do exercido de 1922

.archive.- •-e O processo, visto que não
houve lançamento em 1923 e 1921. Im-
ponho a multa íto 	 ntinimo da lei.

N. 8.873 - José Pereira. de Amorno
Vianna. --- Paga a laxa em cobrança,'

N. 2.938 - A. Carvalho. - , Transfi-
ra-e. Imponha a mulla de 50$, minimo
da lei.

N. 8.338 - Alvaro do Almeida. -
Inscrova-so, de accôrda com o parocer.

N. 5.251 - Antonio Joaquim Cantei-
ros. - Inscreva-se polo modo pro-
posta.

N. 3.671 - Antonio Ilelamlano
Souza Randoira. - Paga a taxa em co-
brança, transfira-so.

N. 4.456 - Alipio Almeida da Silva.
- Paga a taxa em colwança, transfi-
ra-se.

N. 18.973 - Antonio Bariuso Carnei-
ro - Paga a taxa eia cobrança, trans-
fira-se.

N. 14.819 -- Antonio Rodrigues Casa
Nova. - Cumpra-se o dospadio do 28
de abril ultimo. Imponho ao vendedor
.tosé da Costa Quito Ferreira a multa do
20$ minimo da lei, em vista da infor-
0111410.

N. 19.501 - Antonio Jorge. dos San-
15)5. - Paga a taxa em cobrança, trans-
f

N. 20-332 - Alb4:4rfo da Silveira Lo-
pes. - Transl'ira-se. Imponho a cada
amt dos venJedores indicados a multa

inininio	 loi.
N. 10.985 - Manoel Alves. - De

accórda com o parecer. Submetia-se o
processo .á apreciação da Sr. director.

N. 4.917 -- Moina Ilidia de Moraes
Ailva Cardoso. -- Fumn'eva-s., pek) n-tod()
prop0to.	 •

N. 8.:,96	 _Nthertina do .linaral
SAxa. - Paga 'a taxa cai cobrança,
transfira-se.

N. 3.031---11exan1re •la Silveira Me-
- Paga a laxa eill c.dtrança,

tritstira-se
N. 8.872 -- .Xlvaro Cardas.). --- Paga

a taxa elo cohriuwa, fransfira-se.
N. 2.792 -- Antonio Itodrigues. -

Inscreva-5o polo modo pr•iposto.
N. 1.815 -- Virgilio le Carvalho. 	 -

Pa ga a taxi cm cobrança, 1 ransflia-,.,..
N. 7.797 . --- Viannit	 -

Archive-se, 410 accôrdo caiu	 parocer.
N. 11.102	 Val4,nlint Forte Vieira.

- Trarts
N. 2..181 -- Pedro	 - Lega-

lizo a assiiïatii.a las pot
N. 3.537	 1-ti-ri ira de eas-

fro.	 Proeetta--;e de arc6r10 rd.4.,1 a :a-
forinacao o parocor.

N. 8.23W - Pedro Mae.oc l. 10sika.
Iiisure•	 01., lendo

N. 130 -- Sebastião 'Ventura. ---	 r-chivo-se. 410 aecOrdo	 liar,•c,•r.
N.21.233 -- Oliveira Irmãos. -.

..1reltive"0. 	 sIO l en:/r1111 COM	 0I P151-N. 8.423 __. idur	 - Inscro-
va-so polo modo p10posn4.

N. 8,27.1 -- ()deite Medeiros Machado.
- -Paga a laxa em cobrança, 11'011-fi-
1-a-se.

N. 6.122 ---- 1 1 11r4.A Paulo 1,- errcira dlit
NIoneze4. - Inscreva-.se. de terórdo l'ont
44 parecer.

Processo
Dia 17 de junho do 192-1

:N1. 2.617 - Le011 P. J. do Eseoffior:
, Transfira-se.

DESPACHOS PA 2• sr-n-viikr.GroltrA

Dia 11 de ¡anho dc 1924

!eg:ti' O Mie enf emler 3 bem de sua .de-
tesa, dentro do prazo de cinco dias mieis,

o qual voik, o proci.• sso informado
pelo encarregado do livro da porta.

Guia -15,	 Ai-lindo 1g14.?sias.
-- • Pagito o dohilo.

N. 1.713 - S. F. 'Manos. - Pague
o dobito.

N. 1.987 -- Amorico São Paulo 'for-
_.. pague o .lobito.

N. 7.791 --- Loonor Guimarães Ro-
41 ..•i g ties Tinoco. ._ prove 41 allegado.

N. 10.182 --- .11. l'ornandes A. At.
Pague o imposto de 1921.

Itoprcsonlação	 al. 1	 •ia Rocha. -
intime-s( a apre•zontar provas 4.10 mio
-4 . trila ito	 dednegocio, ficando
;narrado o prazo de solo dias.	 Findo

volto	 0 11! I	 i fl)nnad1)	 Plq,)
n ICI)111)

11 0 1)1 .1. :"I'ill	 ---	 il)Pe	 1.f201)

[leni, Wein.
N. :1.379 -	 Lebre I S SPnbra. - -

Satisfaça a exigcncia.
N. 7.:s3 -	 Leon Nol .bian, - - hien),

N. 1.978-- Xtexatairo
po ,	 Idem, idem.

N .	_ Monteiro &. Carneiro. -
idem.

N. 5.013 - - Augusto Nlarquos,

N. 8.698. -- Pinheiro s: 1riuiii.--
Idem, idem.

_N. 7.882 -
.141etn, idem.

N. 7.793 -- Jose .Favarillo Catabli.
- - Idem, ident.

N. 8.189 - José la •andro Lopes. _
Idem, idem.

N. 6.752 -- Bento Barros Pinientel.
-- !dont, idem.

N. 02.801 - .J.. Aguiar Sz;	 ---
1414nn, idem.

Ns. 1.636 e 2..151 - Arthur Pinto 41e
Sequeira. - Idem, idem.

N. 20.99 1	 Abel Ferro ira	 Comp.
141ein, idem.

N. 3 .611 - _Francisco 5011/a CO-tia .
-- blein, ident.

N. 10.602 --	 de Almeida..
--- Idem, idem.,

Relação das conectas Temettidas á
Primeira Sub-directoria, para dagainen-
to 41e industrias e Profissões:

N. 1.951 -- Nlanool llormogenes, Par-
tinias n. 80.

N. 1.888 -- Scraphint Corra, Natio,
ima Theodoro da Silva it. 192.

N. 2.156 - Antonio Siva Canipo•-:, rua
ila Passagem ri. 6 1.

N. 101 -- José Ferreira, rua Pompillin
Albuquerque n. 218.

N. 1.528	 Joaquim Henrique
Comp., Avenida Meia do Sá n. 14.

N. 2.4a57 - Ayres da Silva, rua João
Ricardo n. 63.

N. 1.655 - Ramon Conde Cid, rua
Barão de S. Felix n. 18. •

N. 1.932 --- Amelia Dias, rua Carão
de S. Felix

&ri idôrs.

Dia 17 de j unho •10
9.of}1 - Leopoldo Franca. -

rija-se_ quoreinlo, á Repartição do Aguat;
e obras Publicas.

N. 9.10-1 - Antonio Ferreira. - De-
clare quaos os im postos de kin° . pretende
a certidão O os exercidos a Si) re-
fere.

N. 9.071 -- Viclorino si ouza Cor-
rêa Fe,i.iú. - 'ri-alando-se 41n cofre ',dos
dopositos publicus não pólio ser dada a.
certidão.

N. 7.995 - Custodio Podroso Guima-
rães. - Declare a i'oora, aliás, o 'i •xer-
cicio L que, pertaticom os impostos.	 -

N. 9.230 - Adolpho A. ala Silveira.
J,egalise a assignatura da pi-lição.

que deve ser foi tu emr, duas testemu-
nhas, ;e .sello novaillellte a mesma
(rito, cujo seno não está devidamente

pa i va (;oadelu-

!tosaria Motta Mos7eiros.

Autos de iirjeocção

Auto a'. 213, lavrado ri)) 27 do abril
de 1923, 4 . °MA-a J. A. idé Oliveira. .__	 Elias Cendrão Vidal, ria
Volte o processo á 3' Sith-directoria, Maria Passos n. 356.
afim 'do serem intimallas possoalmento
Mailanto Nlaric Jeallne iton%set , residente
á. Avenida Nlent de Sã u. 55, como indica
o autuado a fls. 10, o Moto. Rolando,
rua do Iliachuelo n. 21. Fica recom-
mondado que as intimaçõe3 no wminie-
tro da cidade devem seir.i.kre ser feitas
pessoalmente.

Conecta	 ArtItur Alvos Souza Tira- 	 N. 1 . 133, ---- José. Teixen'a	 .17.c\ e_
httime-se por Ma ptWat pua 	 do, praça 15 de Novoinbro-ii.,zil,



1 11551 Quarta-feira 18 
	

DIARIO OFFICIAL
	

Junho de 1921.

Inspecloria de Se9uroç 	 Imprensa Nacional e "Diario	 Caixa de Amortização
&lidar

PxPEDIENTE DO Ii.INSpECT011 DE SEGUIWS.

	

•• ITEnINO	 EXPEDIENTE DO sn. DIRECTon CUIM.

	

Dia 12 de jonito de 1921. 	 Mu 17 de janito tle 1921

'Ao Sr. delegado rogional de SogureS 	 Fot'ani exrbedidos os	 guintes off:-
i la '3 Cirr.11111 .,erireão — 1-:•: . pauto;

"N. 27:1 -.- nn solução á consulta con- 	 N. 1.475 — Ao Sr. inspector da A l -
stanto do vosso officio n. 4. de 2 de fandega do Rio de Janeii o, solicitando
janeiro do anilo preteri14). declar:-v:,:.; c h 

's :

tlespartni;
. que its companhias do soguros n levou, :N. 1.170 — .ko stib-dircelor teclinieu

po s suir. nas suas sOdes. o •o:..:i,:tio gO- do Telegraph() Nacional, respoidendo a
ral de que trata O regulamento aporo- (lula de 1:; do corrente;
-valto pelo decreto n. I', .50;;. (lo 192o. 	 N. 1.477 ---- 1.(1 Sr. director geral tio
is seus arts. 41 o 12. não liavr,ndo The sGtrro Xarional, (*Orla/Intricando te;'
ine""PnifIll ' . 001rflantu• g"' '''''' 11 . -	 -i tio IIPA iga(b) desta repartição o man-

stro geral seja feito elll 11111 ou aia IS dado apresentar-se áquolla directoria o
livros, desde quo conlenham. 0111 c.el- ,up t .rario p,1 1 o martin.: Baptista;
junto, os dados ovgidos. Além diss,),	 N. 1.178 — Ao Sr. director :lo De-
., livro tio registro geral. 1.111itl n ,,,ii-	 parlaMento Mirional de Saude Publica.

. .jf do ao <cv ¡Au» da Inspectoria fie :-.4.-- .olicitando inspecção de saiote para O
rgios, deve sor rubricat4.o. lolha a to- 4 •1)(3111 l'i( ) desta repartição Aprigio Cor-

1 lia. pelo seu representanto, qui , fará	 1 :cieiro de Araujo;
a declaração do numero de folhas que	 N. 1.479 — Ao Sr. director do 1Patri-
o 111CSII! (I cont iver e de se achar ti,.,:iiii Illonio Nacional, solicitando empenho de
liqlri"ado 1) ,-,1' preencher os dispositi-	 1oespeza;
\ os legaes, inclusive o :pagamento do

11o.	
N. 1.480 — Ao Sr. Dr. consultor da

Fr.zor. la Publica. idem, idem;	 .
N. 1.181 — Ao Sr. director do Ser -

	

hitt II	 Vir. f teolog ¡CO e 51111,'ralOg'iCO, 	 ide111,
idl'131:

Ao Sr. director geral de Industr;a e	 N. 1.182 — Ao Sr. director dos Ne-
I :0111111ere i0 --	 vere1 a f . :. 11, , Kitado (kis gocios Commerviae0 Consulares do Mi-
Negocies da _1gricultura. 	 haiusiria o .nislorio das Relações Exteriores, idem,
I ominerrio:	 ideai:

N. 27'i - - atoil orando o pedido (1..	 N. 1.482 -- Ao Sr. contador geral da
Mb imações a respeito da 4:onipail l.i.a coltaithria Central da llepublica, ideia,
Na i ional de 8,'griros operarios	 feito idem;
pelo officio ri, 22:, do 15	 de maio	 N. 1.181 — Ao S?. director do Insti-
ultimo.	 tia,. Nacional de Musica. idem. ideie;

— Ao Sr. director da .1toceliodoria	 N. 1.485 — Ao Sr. Dr. consultor da
tio I ristricto (Federal:	 Fr../.4-nda Publica, idem. idem;

N. I -186 — Ao Sr. director geral do
N. 275 — Sol iCil U11110 ili I . , wilia.cões a '1 hcf. ouro ',Nacional, idem. idem;

re-le-ilo do protesto da Ganpanhia '1'1w	 N. 4.487 — Ao Sr. director g,otal (hr
IA11111(111 Lanew'hirv 111.4 ' (:" 1" l 'anY Li - 14 '.111 0 :41)1111 n Nacional, nslein. idem;	 .
Mil Pli, relat ivo ao pagamento do impus-	 N. 1.488 — Ao Sr. iic;peCt.or da Cai-
10 dl' '(IiVillPildt) 	 a do Amorlização. idem. idem;

-, Ao Sr. delegado re;gional do Sc .-	 N. -1.189 — Ao Sr. director da Dle.-
1:111'Os da C,, Cirro ii..t-e rii )(:ão - .- 'Porto	 joeza Publica. do Tlirm +1 iro Nacional, •en-
Alegre :	 caminhando tima folha para pagamento

.	 ao operario &sta repartição Eduardo. N. t.:76 — Iterneta q ido. para rump k. .-	 , : 111	 / 7::	 :	 /
mento do despacho tle 7 do 	 correitle .1.1noolpoo 40,.. 0 'gire/n.(4o:

lutei, o proc, ,,.o ii . 15; -11, de 1o2.2: I N. 1-500 — Ao Sr. director geral do
eferente á Companhia Rid (;randense. iieoa rlarnetil) Naciona/ de Sande Pu-

N. 277 -- Ilecounnondando levar ao M ira. solicitando inspecção tio sande
conhecimento da Companhia Porto Ale- para o operario desta trepartição Ante-
grense. a com-enh nein do rexiti eng. Vimir..	

nig.) da Silva Carvalho.
ZI expedição da Ca I' t a patente,	 N. 1.491 — Ao Sr. director geral do

1;opartaniento Nacional de Sande (Publi-
ca, idem, idem. para .o operario lieleo-

	

Weopterimenlos despochados	 dou' Merkles Prazeres;
N. 1 .492 — Ar; tir . diireetor do Ar-

i )1a 9 de junho	 chivo Nacional. encaminhando uma con-

' Preussisehe Nat ninai Versicherungs 
ta de trabalhos executados nesta repor-
t leão.

4;esellschaft. — Prove a Companhia
com xioeumen to habil da titopartição 	 14equeritaPnlus 4.1 ,2spachados .
l'iscalizadora de seguros da sua séde,
que nenhuma reforma foi feita 0111

SC118 rwIllardiDO Mendes de Oliveira. Maria

estatutw, aPiis :2.5. de :Urdi cie 
1913, ou Ittisa da Cruz. Anibrozina Menezes pi-

stiVinetta, cooilllit 
umente colo a de tine iiho Comes, Idalinn, Pereira da Silva,

trata e vrosente proéesso. á anprovacão 
Luiz Henrique Carvalhal. Poiro (Porei-

do Governo da Republica. flualquer ou- lia :tia 71Sily:a, 
Arnaldo 

1.'''111.° de Oliveira °
ira. alteração feita em SellS estatutos. ....thz ' ,come. — GOMO 11.(pler0111.

a partir da/lucila data. o que . deverá	
Cacilda Couto c Mello, Carlos Jcsé de

fazer no prazo de noventa dias. Soliza, Cambito :Martins Garrocho, Ma-
mie% Teixeira. Hilton Teixeira Bastos.
Henrique da Gosta 13;1N:eit0s, Ezequiel

Dia 13	 dos Santos. — Sim. eni termos.
Luiz do Oliveira Mendes. — Sim. cian

f'.ornpantlia de geg ino:s tipis. __ emiti_ aerdiniento prvio do respectivo Ines -
plete o sello dos documentos de fls.	 lre.

EXPEDIENTE DO Sn. INsPEC:T011

, Dia 47 de junho de 11421

N. 82 O — Olga Paranhos Carneiro.Á-i
Satisfaili a exigencia.

N.2.15 M — Maria Amelia Melro do
Castro. — Deferido.

N. 049 A —Antonio Vai de C. Ju-
rior. — Deferido.

N. 400 A — Antonio Vai de C. Ju-
nior. -- 1 teferido.

N.. ütt O — Orozimbo Muniz 13. ju-
nior. — Deferido.

N. 35 t	 — José Centil da Silva.
Treferido.

N. Vá Est. — Delegacia Fiscal no
Estado tai	 — liemetta-se.

N. 45tt Est. — Delegacia Fiscal no
Estado do Pará.	 Remetia-se. •

Ministerio da Guerra
Por portarias de 17 do corrente .
Foram concedidas licenças para trata-

mento de saude:
De ac"Cirdo com o art. 8, 1, do decreto

n. 1 , .663 de 1 de fevereiro de 1921
Por 45 dias ao inspector de P" classe do

Collegio Militar de Barbacena Jose Carlos
Machado;

Por Ires mezes, ao deserhista de 24 classe
do Estado Maior do Exerci o Frederico de
Mes uita e ao operario de 4' classe da Fa-
brica de Cartuchos e Arte factos d.: Guerra_
Jpurto"erongaal de 	 e Silva, sendo ao primeiro emçã 

Por 9O dias. em prorogação. ao operario
de 4" classe do Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul João Salazar.

De ac órdo com os mesmos decreto e ar-
tigo n. 11:

Por 45 dias, em prorogacão, ao adjunto
do Collegio Militar do Ceará Ataulpho
Eudes de Andrade e ao operailo de C casse
da 3' Direcção de Intendencia Divisionaria
José Tomazzoni Primo.

De accôrdo com o mesmo decreto e ar-
tigo 17, § I":

Por seis inezes. ao servente da Escola de.
Estado; Maior Deolindo Fran.isco Tor-gti

Por 91 dias, em prorogação, ao servente
do Collegio Militar de Porto Alegre José
Pedro da Silva.

De ac ôrdo com os mesmos decreto e ar-
tigo, § 2° :

Aos auxiliares de P classe da Fabrica de
Caniclios e Artefac fos de Guerra, por tres
mexes, cm prorogação, a Antonio FJ ppe
de Souza e por 45 dias, a Francisco Pereira
da Silva ;

Por tres mezes, ao operario de 2a classe
da citada fabrica Sebastião das Chagas
Mello;

Por tres mezes, ao servente do Departa-
mento do Pessoal da Guerra João A.fredo
Frarça ;

Por Ires tnezes, em prorogação, ao ope-
rario de 5' classe do Arsenal de Guerra 4e.
Rio de janeiro Waldemar Teixelia de Oli-
veira.

Foi exonerado o major reformado do Exer-
cito Zeferino Gradil mo Penather, do cargo
de chefe da 3' D.visão do D-partamento
Cent a., co forme pediu.

Foram nomeados
Por conveniencia de serviço, os capitães

Aventito Ribeiro e Fernando I.op..s da Costa,
chefes ao 2' e 3' Grupo da Fabrica de Pol-
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vora sem Fumaça, respectivamente., sendo
exonerado.; de igual cargo do 3' e 5' grupa.
este d t mesma fabrica e aquelle da de Car-
tuchos e Arlefaaos de Guerra, c Theodomlro
Espinola do Nascimento, chefe do 5' grupo
desta fabrica, sendo exonerado de igual
cargo do 2' grupo daquella.

O capitão Glycetio Fernandes Gerpe, ajit-
dan,e da Escoa de Estido

. notam:N. 1T

	

	 MINIsTno

i1''sliI,f1tOdUS

Dia 17 de junho de 1924

Ar:stidès Garnicr 11°0, pedindo que uma
licença obtida seja de accórdo com o art. 17,
§ l'' do decreto n. 14.633.—ladeferido. A
licença de 30 dias foi-lhe concediJa de
accõrdo com o art. 4" do decreto n. 14.663;
para que o fosse de accõrdo com o art. 17
do mesmo decreto, seria condição indis-
nensave • que o requerente se subinettesse á
i spe.:çãode ste,de.

Ar.hur Ilesket liai!, 1" tenente ; Cindido
Augusto Nunes Pires, general re`ormatb, e
Carlos Miguel Vaseoncellos Qaer, capi-
tão, pedindo pagamento. — Expeça-se o ti-
tulo de divida.

Dabiron Antonio Marques, 2' sargento,
Pedindo passagem para desconto de Cruz
Alta a São Gabriel. — Concedo.

11e2esippo da Silva Loureiro, pedindo
cinco mezes de licença, sem vencimentos.

Inde'er do.
Merlo, anspeçada. judindo ma-

tricula na Escola de Veterinaria. — Aguarde
opportur

Joaquim Riacho Horacio e Silva, capitão
reformado, reclatn y do contra a interpzeta-
cão dada á dis'iosição que regula as consi-
g r ações. — Não pode ser attendido.

José Oswaldo Benittes, 3 sargento. pe-
di . do duas passagens para desconto de Cruz
Alia a haquy. -- Concedo.

Luiz de Azanibuja Vinanova, pedindo per-
missão para prestar concurso na Estrada de
Ferro Central do Brasil. — Permiti°.

Maciel Dantas & Comp., pedi aio despa-
cho de armas e munições. — Juntas as Li-
daras, já foram despachadas as petições de"
que trata o presente requerimento.

Mario Ferreira Paitta, soldado, pulindo'
passagens para desconto, de Florianopolis a
Santos. — Conc:do.

Narciso Peixoto I.opes, pedindo tranca-
incuto de matricula de seu filho Narciso do
Collegio Militar de Porto Alegre. — Ap-
provo.

Rachel Abria da Conceição, viuva asy-
lada, pedindo dos mezes de licença para
tratamento de saude.—Concedo, porém ,sem
as vantagens que solicita.

Urban Varella, 1" tenente reformado, pz-
(lindo passagens para des onto, da Bailia
Capital Federal. — Concedo.

CotionisNiio tir Prolliovões

Au :TA 111 Ui' si,,ssrio
do Sr. tp . neral `,,le divisão

	

.1 "g	 ríM•Voi FrfitIOS..;

.144s z,eis lhas 41 .4 inez do junho do mil
lioN1 4eenlos e vinte e ourar% presentes
na sala de Irotlimissão (lo
uroilioçin os, tio 1 /1. 1,arlilln01110 Central 4144
.tlinisterio da Guerra, o presidente Sr.
:;enoral de divisão .kuguslo Ll'asst, Fia-

o 	 divisão .Alfrodo
11:11eiro da Cosia, generars	 lirigada
kioxandro HonriqUo5 "Vieira 1' 0%1, Ni,sioi?

4108 lias-ais, João Alvares de
.vvecodo • Cosla e }Gil .Nnfonio Dias 41, , Al-
meida o com o so,..rrfario coronel 11';.a...

jati° Ferraz .1foreira, o Sr. presidente
alivio a ses ,ã. .• o sr.• divisão

g ra i l l ladO 1.aildido alariam) 41;4 Hl a lt,n4-
doa communicou não podo: . euil;;)arover

sossiio, vis 1 , 1 tel . tona audionHa. mar-
eada vont o Exma. Sc. pr; , sidiqii42 da 1h,-
puhliea. 1...41a a in Ia 41a s. , ssão anforior.
foi submol tida a tli:eussilo e como nin-
g u eni prdiss: e a palavra, foi a mesma posttt
a votação e approvada por unanimidade.
Foram lidos viu ,..,#•,:são os segalinles do-
cAlmentos : re,laierimento dos tenente.s
eor4,4n.is triodicos Drs. .1nio1Iio ltibeiro

t'anito o Alvaro de Paula ouiniarãe
pedindo conlagem antiguidado ; ro-
4 . 4,uerinienfo do capitão velerinario .11-
berlo ,Garlos .1 rittines, poilin1144 pronto-
ção ,ao prislo 411 , major: requorneonto 410
2" tenente vcl e rinario •Voltry de Barros
East ro, pedindo cont agem de Md j au ida "•
dl . ; 1011110 O Sr.	 -
pulado para ditr4.111 .pare: , eres sobre ,tiS dti-
tannontos acima rifados, rospi y i ivainomo,
65 Srs. geltoraes Gil de Almeida. Ribeiro
da :Coda, Nesfor dos Passos e klexandro
Leal. Os Srs. p.eneraes .1.zovedo Co sta o
Oil de Ahr.eitla ;oram seus paroceres $o-
bre os requerimentos !AO`, 1" 14 . 111`11t.t . e-
1.4.4.rinario .‘cylo Domingos dos 'santos e
capitão do mesmo quadro 1)urval Car-
los do; .1tok, pedindo fi primeiro me-
lhor 4 , 4411oeti4ão no Alrnanaek .Milifar o o
i:ogundo para ser mo rlifieada a /laia do
.-iia promoção a capitão I , n 01' P101110\ j11(1
a major. 54 1ibrneflidos esses pareceres á

fOrain diTi.ds • pOsli) ; á vota-
ção o unanimemente approvados. o Sr.
general-prosiclente restituiu o requeri-
mento do major volorinaria Loopoldino
Ouriques de .1linviih1, aeoropanhado
parever dado polo sr. golteral (111 Dias
do Almeida, londo o Sr. general Nestor
nos Passos 1(edi4.1,4 O	 btido vista	 do
me-mo pareci'. commissão. ornando
ponliocimento da; , agas lie corimois,
aberta:3 com as reformas dos 4•441'onoi5
Osol'io da Cunha Tonos o	 ua
Teixeira. ambos iIa arma do infantaria.
jrI4r I Iverefo (h , 28 de maio findo. pro-
cedeu o apurou, ein primeiro esertilinio,
á votação dos o ífwin w &vem vou-
v.it roi' á proinoção a,is pi.i n los do
tt:flonio-corMlel e maior. pelo principio
de morecimonft4. de pois oh) Íltl o O Sr.
general-presidenf • 41•,os,gimu 4 sub-eirin-
Missão emulou:1a	 Sus. g..norac,s
beiro da Crista; Nes1.,-.4 , dos Pa,,,f, I . Gil

do Almeida para estudar e relatar as
fes 410 officio dos I airial'S

como nada mais bons esse a Irai ar. 44 I.
gtoteral-presidenle IPS ¡mim] a tz,e5-i"10. la-•
\Tinido eu. coronel Trajam 1 -!rraz
roira, secrotario. a preseillo arfa, quo vao
assignada por lodos os	 gvnvrars
present es — .1 ilyli g tu Tasso Frafjosf).
r; eueral de divisão.	 neneral .11ferda
.b.ibeiro	 l'osto.	 n otioral Afr.rumleit
.110a , i .1gres Vieira I,eal -- General Nes-
ior Sezefeedo dos	 -•-	 Joría

...tirares de A zorctio 4 ',44,4 -4 n ofienil
Gil Antonio //ias 41,-. .11awida, Confere.
- - Trajaria Fe*: • rif:. aloitur, etprunel-seerc,-
larin.

Segunda 1:W(111nm-ripe:o,
Itecrotamento

(Nitheroy)

1:eil a,Yint P alos I1'$	 j,4

Dia 14 de junho de 1924

Municipio de Petropolis:
Miguel Pedro de Maywone, filho de Pedro

Maywone.— Como pede, dando-;e cunhe-

cimento a Junta tio Alistam2nto. (Em 9
junho de 19:4).

Antonio Henrique da Silva Nova o, filho
de Anton o da Si va Novato. —Seja exciuido
da classe de 1893 por ter provado haver
nascido em 16 de outubro de 1893. (Eni
de maio de 192».

Manoel Furtado Fabrica, fi l ho de Joaquim
F . riad0 Fab:iCa.— Sei.' exclti,do di classe
de 1897, devendo ser incluido na de 1893,
para o Exercito da 2' linha. (Em 19 de
abril de 1924).

Municipio de Barra Mansa:
AblUo PiJes Tavares, filho de Anilar Au-

(mio da Silva Tavares.-- [Medi°, de accõrdo
com o § 4" do alf. 119 do R. S. M. (Em 9
de junho e.e 1924).

Mun;cipio de Vassouras:
Carlos Gomes de Carva fio, tilo de A':-

101110 Gomes da Carvalho.— Indeferido.
O assumpto rão é da competencia di C r-
cumscripcão reso ver, requeira ao Sr. ge-
neral commandante da 1' Região Mitirar,
querendo. (Em 10 de junho de 1921)5

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria (:crat de Co»labilitlade

Nilo,' I	 SO1'1: n1 n 1

J1IPi'(

Dia 17 de junho de 1924

Manoel Raymurdo Teixeira, pedindo res-
tituição da, importancia de 270$, que lhe foi
descontadà dos vencimentos do mez de ou-
tubro de 1920.—lndeferido, por não lhe as-
sistir direito ao pagamento reclamado.

Sydney Augusto Bicalho. pedindo entrega
de seu titulo de inactividade. — Requeira
querendo ao Ministerio tia Fazenda, ao qual
foi remettido por aviso n. 1.813. de 1 de
outubro do atino proximo passado, o do-
cumento solicitado.

Dirveluria	 (h. Emuulh.itte

I:\l 'i: I 'hl:N ' l' i	 iii 5h NIINISTito

Dia 17 d . j.não de 1924

Sr. ministro da Fazenda
Com o aviso n. 39 A, de 22 de fevereiro

ultimo, solicitando informações sobre a;
emprezas que devem fornecer passagens
gratuitas, em objecto de serviço, aos func-
cionarios desse ministerio, remetteu V. Ex.
a cópia de tini officio da Directoria Geral do
Thesop ro Nacional, em n qual o respectivo
director é de p recer que o art. 228 da
actual lei da despeza, tal qual está rctligido,
importa na concessão de passagens gratis.
pelas emprezas de transportes terrestres.
maritimos e fiviaes, arrendadas, subven-
cionadas ou com garantias de juros, a todos
os funccionarios, quando em objecto de
serviço publico ; e pensa desse modo aquella
directoria, pelo facto de terem sido suppri-.
midas do dispositivo legal citado, quando se
retere á União, as palavras — e por conta
desta — exi s tentes na mesma disposição da'
lei da despeza do atino proximo passado.

Em resposta tenho a honra de communi - ,
car a V. Ex. que a interpretação (Ltd] ti
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mova disoo = ieão Si poderá prevalecer me-
diante accordo com as empr.zas, para mo-
dificação das clausulas que regulam o as-
stimpto, por não ser possivel impor-lhes
inn °nus não previ . to 1103 respectivos coo-
tractos, só podexclo esse novo °nus ser es-
tipulado em futuras concessões, oa a medida
4iie forem revisms os contractos vigentes.
como se procedeu, recentemente, tom a
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande.

Aproveito a °oportunidade para reiterar
a V. Ex os protestos ce minha alta estima
c mui distincta consideração (aviso n. 117).

—Sr. ministro da Guria:
Tendo a Pr fe to-a Monici sal ea cidade

do Espi r em o'fi i n. 63, de 28 de
março ultia-o, conummicado que a casa
onde fane ona a estas; o telegr phLa da
llisma cdade está s_b ajuste entre o ro-
prietario e comprad res, q c esta )elecem
como condi áo a desocc pação th me ma,
c,r,sulto V. Ex sobre a possibilid de de
mu lança da referida estação para o quartel
do 3" batalhão de (açulo es, até que a
Reparti fio Geral dos Telegraphos seja do-
tada da necessaria v..rba oar alugar outro
pred.o destinado á installação sdefinitiça
dag!' lia sta âo

R itero a V. lix cs nrot..stos d.: elevada
cs:ima e distincta consideração (aviso nu-
mero 119).

--Sr ministro a Agricu!tura, Industria e
C minerc.o;

Respon 'endo ao aviso n. 121, de 5 de
a ril ultimo, tenho a li mira de passar ás
mãos de V. Ex. coo a das informa Cies p es-
ta as a este ministerio p1a Inspectoria Fe-
deral das r±s fradas com rJ ção ao carr ga:
mento, p ia Estrada de Fe ro S. Pa_lJ

no porto de Santos, de vagões com
caroços de ali,. dão nã exourz. dos,' nroves
'times do Norte do Paiz, rã sendo tambem
css . s vagões expurg dos no ponto de des-
tino.

Pelas inforiuMes ve ificará V Ex. lin
a inspecto ia ao ter conhecimento da reso-
lução do Cwsellio uperi r de Def_sa Agri-
cola, de que ira a o aviso n. 24, de 11 de
jane ro co corrente anno, providenciou a
respeito, sendo es as p oviden.iits mais
tarde reiteradas.

Aprovei o o ensejo para apresentar a
V Ex os p otestos de minha alta estima e
distincta considera ,ão (avis n. 118).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Em solução ao officio dessa directoria
n. 1.081, de 6 de dezembro do asno findo,
declaro-vos- que fica. s autorizado a permittir
que a Repar i Ao tte Aguas e Esgotos da Ca-
ptai do Es ado de S. Paulo instale uma
bomba levai° 'a no terreno 1' itencente aos
herdeiros de Domingos Pertlli, cujo pro-
cesso de desapropriação está concluido,
espera, tão somente, da entrega, á Pro-
curadoria da R publica moven,: Estado, da
quanti t necessari t á liquidação.

Rccommendo, portudo, as vossas provi-
deite as no sentido de s .er:in entregues
agi:cila Procuradoria as import meias neces-
sarjas aos processos cuja iquidação esteja
deaendendo do pagamento das indemniza-
ções nos mesmos fixadas (avo n. 27).

— Sr. director geral dos Telegraphos;
Em so'o-ão ao vosso officio n. 1.619, de

2 de maio ultimo, declaro-vos, para 03 de-
vidos fins, que approvo o proj cto de con-
venio de tra-e.o mutuo t:legraphico, a ser
celebrado entre essa rena ti ‘ão e a Estrada
de Ferro Central do Piaohy, supprimidas,
por:in, as clausulas vigesima e vigesima se.
guada, e a parte final da clausula Vi .2;eSi ma

primeira da minuta que acompanhou o vo:so
rth.rido o.ficio, visto se tratar de convenio
entre duas repartições publicas (aviso nu-
mero 15).

— Sr. inspec:or feic:al de Portos. Rios e
Canacs:

Com referencia ao vosso oficio n. 4.053,
de 24 de maio ultiino, dec aro-v , s que ficam
approeadas as ir strucções t rganizadas para
os Lstudos do rio hapicurú, os quaes com
este baidun, devidamente rubr cadas pelo
Sr. director geral de Expediente desta Se-
cretaria de Estado (aviso n. 19).

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 14 do corrente, foi demit-
lido, por abandono de emprego, Claudio da
Silva Brandão, do togar de aux-iiiar da Admi-
nistração dos Correios de Minas Geraes,
conto incurso no n. 8 do art. 595 do regu-
lamento postal, combinado com o § 2" do
art. 14 do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, por estar faltando ao serviço,
sem ;noivo justa-tendo, desde o dia 16 de
abril ultimo.

— Pot outras de 17 do corrente mez.
foram prorovidos na Administração dos
Correios do Amazonas:

A carteiro de 1 classe, por antiguidade, o
cartei o ee 2' classe da mesma administra-
ção Adolpho jo,é. da Costa ;

A ca teiros de 2". classe, po- merechnen`o,
OS de 3- classe Francisco das Chagas Oli-
veira e Joaquim de Assomo ão Filgueiras,
c, por antigo dad:, Alceu Pinto.

— Po- out as aindi de 17 do corrente'
foram nomeados carei os de 3" classe da-
Administr ção dos Correios do Amazonas.
o continuo jo - o Bomtim, o servente de
1' c ssse Au triclino Duarte Ribeiro, ambos
da referida admini traço e o cidadão José
Albuquerque Alencar, todos com os venci-
mentos que lhes competirem.

Requerimmtfos despacâaífos
Dia 17 de junho de 1924

Careiros de juiz de Fóra, o. diodo a suo-
pressão da segunda distribuição doinici-
liar.a ás segundas feiras.—Tratando-se de
inn dia util, não é justo que se conceda a
folga pedida, e com prejo;zo do serviço.
Indeferido .

João Paulo de Moraes, offi2ial. e Paulo
Cornelio dos Santos, carteiro de classe,
pedindo gratifica ão por serviços pres'ados
na turma de p rtidas dobradas do Correio
de Campanha, fóra das horas do expediente.
—Mantenho o acto do administrador, que
está de accôrdo com o determinado pela cir-
cular n. 66 c, de 1923.

Francisco Pereira Guimarães, agente do
Correio de Caxambn, ped i ndo o auxilio de

mensaes, para o custeio de alcool, vas-
souras, etc.—Requeira ao administrador,
querendo.

Fidelcina Marques de Figueiredo, agente
do Correio de Cat-o Alves, no Estado da
Bahia, pedindo baixa da responsabilidade
de 500, em selos de deposito que diz ter
perdido.—Tratando-se de responsabLidade
a ser julgada pelo Tribunal de Contas, in-
deferido.

Estrada (h . Ferro Ceol yal do BrosA
Pegéri” inw);105 desjofehmiv n s

Dia 17 de junho de 1924
Amaro da Silveira & Comp., pedindo

adiamento ti, concurrencia. 	 Indeferido.

Eduardo Schtnidf, propondo fornecimento
de material.— Não convem a proposta. Ia-
deferido.

Jacundino Barreto e outro, propondo exe-
cução de serviços.— OS serviços estando
sendo executados por administração, não ha
-margem para acceitação da presente pro-
posta.

Typographia ReA r ista de Petropolis, pro-
pondo iornecimento de material, Octaviano
Xavier de Sique.ra, pedindo certidão;—
Compareçam á secretaria.

Companhia de Tintas Anorganicas, pe-
dindo dispensa de pagamento de armaze-
nagem —Selle o presente.

Dr. Cassio de Rezende, pedindo paga-
mento de honorarios.—Complete o sclio
zequerimento e selle os annexos.

Ministerio Ia Agricultura,

Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

(Primeira sução)

Nlinist e rio da Xgricullina, loclustria
Conitnercio -- Directoria do Serviço do
Inspecção e Fomento Agriculas — Riu do
Janeiro. 2 de maio de 1921. — N.

Sr. ministro. Tenho a honra de vir
subinetter á alia apreciação de V. Ex..
o relalorio apresentado an esta directoria
pelo agronolea Uela ti Gomes de aloraes
Vasconeellos, sI)bre a fructieultura era
Pernambuco, que cl Ir fia por V. Ex.
incumbido de estudar. Acha-se wssta
directoria. para lhe ser dado o destino
que V. Ex. ordenar, mu enxerto do
mangueira Primavera, trazido pelo mes-
mo funceionario.

Sai ale e frateriiidade.	 Arthur Tor-
res Filio , . director.

C1 - 1."11 • 11t DA NIANDUKIR	 rrAm.snAr..C---
Vemmuibuco	 procurando dar desem-
penho	 á	 e(111111iS.4j11 110100:S*1i.	 CRIO , 100
confiou o Sr. ministro da A.grieultura.
de estudar :I cultura da mangueira de
ltaniaracá, obtendo para o ministerio en-
xertos legithnos da man ga Primavera.
tratei logo de chegada em Recife de an-
gariar informes que mo facilitassem a
apprultensão mais nitida das condições
actuaes daquella cultura nessa ilha. En-
tendi-mo colo u Exitio, Se. Dr. Samuel.
Ilardnian, secretario de Estado tios Ne-
gocio da Agricultura, cidadão hem co-
nhecedor da vida agritada do Eslado,
principalmente das questões de fruel
cot! uru e, de 11111a 'palestra valiosa, elle-
guri a vi-ilar sua obacara eommercial

1ire, 511e D11lle05 exPIDDlalveS do
cada variedade fructifera procurada, Pa-
ra producção de mudas e enxertos, tendo
ere"-' 4..to do ver jápegados, enxertos do
mangur ira feitos de borbulho e de garfo.,
pelo seu filho :ignito-anu tosó
Unia exploração racional de mangueiras
está intimamente ligada ás possibilidades
de producção de enxerto pelos processos.
acima ttição ao do
encosto. aconselhando geralmente em ul-
timo reetirsi1 (piando falhos os outros
processos de multiplicação. O illtistro
Violo' ecluda. ° P. J. NVester nas Ilhas
Villipinas e a quem muito deve á porno-
logia tropical aconselha o enxerto de es-
cudo (iin'ltapad III llespanhor . com as
precauções, porCiii, {Joe a gemina a

so .in tirada daquelles já sten folha
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desde a planta-nião, de sorte RIO o pon-
h) do jlisfivção da folha esteja cicatrjza-
do, pois O J i ir alli que penetraul os ger-
mons	 produzom as infocçõos fataes
:is gv111111:1-n 41 01 8 111X01 . 10-1 (II , manga. O

dirorfor da Estacão
-Experimental Agronoinica eni Santiago
de las Vagas elo Cuba, realizou com um
success() de ti5 (:v esse onxorto em man-
g ueiras, conformo publica no robtlorio

o R fação do auto de 1917 • Es-
erevon•lo sobre o enxerto preconizado pelo
r.:( 1. J. Wosfor, esvrove ollo ainda o

-eguinte, lla 1111`1111 p11111 ierleãO rei.ornia:
• quéda das folhas e a cieatrizacão (IGponto 11e i	 r4:ãO, das ilie:inas, porton-1
sor provocadas artificialmente, ricorti111-
do a folha com iins 15 dias de antece-
11.01e41, deixando stimento uns deus cen-
timetros	 peciolo ila gomma, na plart-
ta-mão.	 poeiido no fim de duas
somarias so do.spr(miderá por Si mesmo e
iloixará O 'ponto ii	 sua 110'4 01'4' -01 ller-
1.011:110o,111e 01 0 a1r1/11110.1*	 iiitermedin
.1.) Dr. Irlyssos	 4:avaleau1i	 tli	 m.,110,
inspo: . tor	 Vigilancia Sanitaria V ogo-
tal, no porto 410 Recife, fui apres'entailo
ao 1)1 . . Nelson do oliveira. ox-prefeil»

inimicipio lgintrassú,'Ito qual per-
tence a. ilha do 11 amaraeá. onde possui,
ollo uma l'abrica ile olo(4 41) 4 e l"IVO 1 4 Sa-
boaria, alem de gramlo proprirdado po-
voalla do oo(Juoiros. -No illostro amigo
1)1'. Nolson milito do\ 44 polas facilidades
(p i o mo iwopurcionou. graças no sou
moree 10 acatamento o conlicHinerad
das ciin t lições lia ilha, iluranlo a. rainha
inspoc .:ão aos sous man gueiraos. ..Fiz a
viagoin atr, I g uarassii, de automovol .51)
miniilos. por horn conserN-ada ostrada
rodagent I' 11:111 iÚ. i Ila J101 111‘ . it I dl' boto

v1 . 11.t 0 10111 0, gastando nina	 hora O
111:115 na Iravossia.	 povado do Ila-
p i ssitnia. perienconle 	 municipio
Tg narassá e a.) 11)11) iJi mosoio. a Ira-
kes,ia. para a ilha 4 ' In : til' ) 11 ia t5 oslutti-
ta e rogula uns 15Iii iiiiil IS. \ ilha. esiá
.it iittla a 7"	 1! 414 ' Lat . . Sul e 8" .19
4" 1 de Long. ()vividal do ilioridiano 410
ft jo	 a p 1

▪

 1 a uni bollo pa-
norama a tilam )	 a o de I g uarasú. ali(,

1 * 0211 PaSIO 414.45	

•	

110	 0.1111111e111
e 0 .11011 o , all alle ro	 do '4 p o 111011s	 ¡cio-
▪ ro 111111111d°	 111111L	 ero 1W1011'11.	 con'fa
abrangendo a ilha otu ioda a sua oxIon-
são do 1 ( 12101. A' medida qui . o I);)to
approxm la 80010-si . sai il'ai,:üi	 ri r . in-
tomplar a fortilidado espaid ..sa .1a
refloctida pela Negeiação luxurianle.
:imolo acima. oni continuarão :los ro-
quei..os da cosia. A Nariodado (J. prima-
yorav, 0Io tanto ronome. O. originaria da
lula, oxistindo sobro /lia unia londa
traiisceipta polo lir, Selia4HSO ikVas-
eone)11.s ("ialvão----1)icrionarioChorogra-
praic1, Histori('() o Jr:statislicli 	 de	 Per-
nambuco, Vol. do Vlosaivo Pernambuca-
no l i r. Pereira n la Costa. Eis a

Pelos aiiiiui	 lo 1C):1 I	 ',ivia. na capita-
Ma. do ParahNha	 immom
zSaldantia o Alinolo o rquo. nalural ilossa
inostita capiiania. o qual, enamorado da

,loles de I). sandia
donzella Ii 1:-) minus, 1' ilha l in aliasiado
a g ricultor João Paillo Vaz	 so-
nl i or do engordo) Andorinha, sifiladv,
;mia Jiii,i 4 te (Malicia lia cosia, morria
41 0 ali I( 01 .1.'8 P O !' all11O1 ia .i0V011 O asjdrav.a
a honra do a rocollor por ennsorto. N-
rigindn-so a	 liat'S O SI /1 te i 211/114.)
'sua mão orn casarnento, ellos a isto lo-
liazine,nto si oppuzerain. Saldanha o .11-
101111.1eVdde, azi,d1i1 d e 5ellg1t111010	 41e505 -
iii . rado por essa poetisa, mio a p a ga\ a In-
dl 4.4 os sous sonlws do folici•lado o do
;uniu', sem mais esp e ranças e 111)1biç505,

alista-se no exercito e marcha para o
campo de guerra, quando as tropas 1101-
landozas invadiam as plagas de sua terra
natal. Saldanha e Albuquerque foi uni
dos heroes do celebre ataque ao forte de
Cabedello. Depois passou-se para Por-
nanibuco 0, oill 1633. na gloriesa doresa
dO Arraial de llom Josits, OIlIliII morto,
ferido por bala. Em 1616, tomos ilepois
II? suas dosventuras, apparece S ;lida nh a
I) nesia pro\-incia. mas
trajando o Ilidido. do saeordole, sol) o
nome do Ayres IV)) Corn',ii.,

São 11042 annos passados,
E do Jesus ao inostoiro
Choga a ()linda, ('ir!	 trajo5,
Uru sacerdote ostrangoiro,.

Traz o rosto macerado
Que a (Vir o .e z nirito lhe ronde
Nos olhos se nu) apagaram'
As paixões que o inundo arcondo.

Em itinois de ouro Os rahollos
'Pelos hombros se doelinam:
.Palavras que N. se anjo solta	 .
S45 perdão e amor ostiniam.,

Dias depois u1 sua rhogada, partiu á
Padre Ayres para a. 11 lia de Ilamitracii.
Por es.se tempo já não existiam os pais
de 1). Sancha Continlio; e esfa, triste,
abatida, ralada de saudados, tini vivia
então, eni casa de seu irmão NI111,1 Gni -
1111110, citlankl() appareceu o pa..1-e ern
sua car:qt; Inas cilas, reconhecendo na-
quelle humildo sicerilot(' li OU desven-
turado amante, morreu subilamento.

(-juiz ser (dia a dorradoira
Em 1. 4 .9 • o santo varã(-)
11111 põe-lh(' os oms 114 1Iii
<;.\I mon 1)cus» o ca. , no chão.

• 44 ..... 41)11( . 111 ` ,) dl' 1) 	 StinVlia 111111-
lei o i)adre	 (..:01.1.4..it, nina man-
TZticira, 4 te 01 115 'rue tos pro n ntiam
conlioridissimas o tão oolehradas man-
gas. 1 W I I) Sen arl Mia I . 	lol ica do) -ali.or

E 11,	 do :lodeiro
rma inanguoira plant..)i)
findo o habito de .s..anolG)
...11i5 morrer ospj 1 11.

Visões que ella lhe o	 roll a
Não roãO to In d0a110
A. sombra que clla lhe ilava
.Era ii sumbra do parais.).

Inda hill [orno da manguoira
Se Ni' Um lindo jardim
E as mangas do padro .1yres
• ) as mangas de ;1111111111

11 ..01 iii somontes ( lisa. man ga jasmim.
cuja leil	 proferida na !lha, quo nas-
ceu	 nuoignoira cliamalh «Printavora».
..1indit, vivo a Nollm man g ueira Prima -
Yorao	 Stt1)0114t,)	 AO	 sua	 exisfenvia
anressei-nio	 111t	 111'0-
priedade da Sr, Eus:Adilo .Nlacedo,

411 , Pilar, 4111e a possuo por
herança d.. sous autopassados. :Sonli ali-
iiiquiladas todas ;15 u,iiuiIia.	 Pl1edaf
4.1i , encontrar unia oultuin prospola
luangtieira. ante o Idaho 1141 abandono e
maltrato en i quo so ,ei.contra a hislorica
Primavera, como	 uma id.a, 110Ia

anti"xit. .n mangueira N.0-
Ilia lá ostá som trato do especio algu-
ma, cheia elo galhos $ 0 1 . 1'11:4 , 114 4 parasitas

egetacs o 0111 11111 6111011.1 eoliorl
liervas danininhas 11	 --
))iz II. U(111 P. tia	 -zeu	 ra

bailio	 cultura ria 1.1fattgueir . >
. •

cada pela revista A Larortrd 	 ¡II
lho de 11 1 ?3, O segunde: — «A uultu11i)oj
a encontrou tini Itamarará e Ilapari-c%

un-, solo privilegiado, produzindo as
Ilioros mangas /lo intindo. IntolizineniO
não	 dado a. todos o prazer de - saborear
as mangas : dr itamaraeá , que , P or ,,.„1.1
quanto.	 quasi como mono-
poliu dos habitantes da 111111». —
ttmot. ao propriefario /Ia	 Peiniave-
ra o dosca .,o ogoiste.o anli-palrMticos
mie o assoberbavam, deixando em aban-
dono o padrão mais elevado da Ilha de'
Itainarava 001110 productora 	 nean'a
-..,Infolizn i ento não lia cultura 410
gooira digna de rogistro, sob o poido
vista agricola e evoluo-Moo.	 São r(,81-
monto.	 as comi ições priv 1 log ¡alia s	 (I()
t•:010 o Clima nito doralli origem o o sor-
vam aS (mandados superiores da 11111112a

li amarará, estabelecendo uni \
dein) parallelo com as vi 411(1 	 do nri-
goni de laranja !do umbi go na Balda..
_Estão as inangiwiras	 1-02e.,)
J41ivildglii dos i rinSos	 ) o 1'-
dl), ¡Min	 aecerrinms	 entro Si.	 :e.
ponto do :too sido chamado polo iiiiiino
para '5'01' uma frondosa 11 iallg111 . 11';1. t0111-

pola 10141 . 10 do algumas raizos peio

Pffe1111 d'w-,nta quente. Possuem os 11104
irmãos:sois manguoiras Primav
procurarem siipier doson\-(11Ner a Polui..
reão. Essas poucas ira ligo)) ras fruclifi-
rani bein, dã4-111es milliaros do mangas
Por' anil o que VI'll ( l e 111 dl . hOl ilo, 1/ e 11d;

"X ran idas uno Trequ o nlam a Ilha o al-
gum bareaceiro. para stiSrazer
Inunda de seus 'nalri-rs lio Itecib , O para
mysimlear a amigos distante-, ao lave.)

..-f:.")(111 cada nina.	 uut 5irs o 1111111 	 scni
ovulam -1a oicoccuptição quando , a embai-
1311010, transporia inaioro::
dos	 vol locação do prodo ). )1,	 1 , 1 e	 -

1 ),) on	 ri) is lia moa exploral:ão rudimen-
tarissima. sem 'obedecer ole inostno 1)1,1.10
11111 , a cultura, it mininia orientai:ao ' va-
climal. nein ao m.lios prepaiarein
ViS para a onxerlia. VhO/iu 1021

en‘orlo,, eni 1.-..eral já sol) onomninenda,
so darem	 iinporlanoni a r) 3-

	

ano. Nua variellail o	 IlOr,491‘ 01

1 ¡Mil	 tt1.44'nitS a C41111War O n i 41 'n!

4 Ie Uni balaio fina :141mm'	 o ii llRlu u.L

1110o one, )11 raio na ),)r idos sob as man g )1 1-

114' o lazo,11À 1;010 ol lo ii 	 n xorl ,) lo	 e 1)

Par. ,ce Motivei cum lendo tra-
zido elle0111111e10111 do, 	 11111 , 1 el'10 o 1 » ons
enxorlii s I la legitima Priniavora plido-se
C,i-OUli aponas hill exoniplar o '.1o
mesmo .9i1 condições 144'1111w:1 : e ie . I o,1111,1-

	

u . Pe lo X. 1.1101' de 31./;', 	1.1'111111 1,111

e I , ais	 ao harearoiro para offircgal-,)
no Ilecife.	 pl'el:0 ' , SI abel e rld 0 pano 11 11

enxe"rhi i ;	 :Siis	 vjoi.avola mit

Procui •e i 1h11 ii com o
as vaniagens	 unia exidorin.ão ra_

cional do marignoiras o (.11NO/.1445. I iI/4•11_

do multi Iip..ear	 1111010	 x 1-1 c111..
para c011-010,1010 li, itiangag
ai oneão o cuidados as,

4 11 S 1-,U111 ravall os . seu IlesonNolviment
no viveiro, outras vantagens do v,_
veiro, tendo ensinad o a fazer on \ o1.-4

de borbulha e gari.). fazendo alé pro:en_.
lo do mon caniN o t o II , 11 IN 1 , 11	 aI si. PO.

i.)	 85	 Call-',11' 111111-

1211:10ãO O VS11010 de n.011111101)0 1911 11110	 50

e. n ..:iintra, a cultura da irangiwira na Ilha
114' ilainavaca.	 iin	 producto
a n rieula a. fama, o roinnio . tia .Nlanga
liamaracá,1114 onlido lato o parlicolar-
moino do man g a Prima\ era, ora para'
possuir a ilha o empririi) da manga,
não para lodo o 1	 mas, pelo me.nos.
para Portiambitoo e .I.;stado.s
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'Nas condirries em que enc(ititra, porém.
empresta a ilha apenas ai seu nome a
muita manga- produzida fira de lá. il-
italinito, assim, a hózt fé do consumidor.

westatio 111 , abandono. de ignoran-
eia e a falta de assistencia material e
ale mesmo moral ans habitantes da ilha.
vivendo sem aspiraciies, economi(as da-

liberriJilii Iractri dt) nosso fPrri-
inrin distante do Iteeife. apenas tins IO
kilonietros. .n manga Primavera é
realin,^nte digna da fama que possue. —
Não sendo mais época de manga. por
ter passado a safra 110 Veril(), mais
portanto oela abundancia e qualidade das
rructa s . consegui apenas Ires mangas
ainda verdes que vieram amadurecer em
easa. — Consegui. tambem. uma Prima-

ia plantada de caroço e estabeleci
comparação entre :os dou esperimens.
.k manga Primavera é para reputar-se
entre a; !variedades mais finas, pratica-
Inerite livres de fibra eonm uru pecego

fill e :z e pode rimier cair. lima rutilei'. trio
facilmente come um 'melão. diz Mr. 1)a-
v;(1 Eairchild, chefe das ExploracticA
,\gricola da Agricultu-
ra Norte Americano. A manga Pri-
mavera tem lona' alv.arello-rosea.
com um 1 in arroxeado , eni redor do
.oendillo e a forma de um coração.
(is tructos doe consegui. mediram

niedia :to ( t ii tiiiit'tt'0 tlit eiretunfe-
reiwia no maior diametro. A manga
p iaseniente da mangueira plantada de
aroço cra maior, mediu 0111,3'1 de ci.-

siiinfereneia o 0111.2 de grossura. Am-
bas possue unia polpa amarello -roa
de tom um pouco mais claro que a eds-
ca. eurn r1opel:1 ile Ci4ItiO. St•Ilii0 (pie a
de caroço apresentava pouca fibra adite-

reide ao caroç o e a 4. a.s2a i , ,era de pa-

ladar um tanto inferior. Ailinirtivel é a
fraua lie ia que ptissue a man g a *Prima-
vera» collocando-a ern plano superior
isulado das demais variedades. 011111

variedadrs existem na ilha d'gna.s de fi-
g uiar ao lado de aPrimay era» como a
Parreira e Paireirinlia, a Saudade. a
C.;,,nieiro, a Maribondo, a INItiria Cima.
4 )titras variedades existom ainda: a ex.-
lravagantemente denominadas como pur-
la da Frente. Porta ele Ti ás, Estribaria.
Leite de Sinlia Lucia. do Lado Boi e
iii Cavidlo, ele. Os terrenos da Ilha onde
estão situadas as mangueiras Primavera
suo	 iti.gillk)-silic(êsc n s,	 no	 aspecto.	 de
)(eli claro o distantes da
costa' de uns 'Ion mil metros. A faixa
1111 praia coberta ibo rotineiros e arenO4:1,
rep(rtlallol u, iiI,tt1, sobre uma camada

ea.seallei fino pri5v0iiiente de concha,
marinhas. Muita cai 	 In n gstIll•

* y rrenos da Ilha, não só d' ido aos oe_
', p iei os eltleare ei S te Otigeni 91arinlia
romo lambem pela abundancia de ,o-
chas calcareas que ferlieeen1 Mal eria
-prima a varios fornos ile cal. O seu cli-
ma a presenta a regnlaridade dias esta-
I) ( 5 de ,,seillarões ininimas que earaeie-
.rizam os climas marit imos. Nenlittio
dado nieteorologico porem.	 •tis -
sivPI : .oliseguir por 'ião possuir a filia
rstacão nietet, r alog icit.	 tis	 mezes
mais chuvas são de 8111'11 a junho quan-
do aiNpare.a . muito impaludismo nas
proximidades das baixadas com agua
estagnada (111O 1/1111O111 ser drenadas som
grandes diffictilthi.les. Durante 11 VOrãO

4, a Ilha proeurada por grande nuniert n
veranistas (pie \T()	 principalnunite

t.;.ara a ¡lia de Pilar, o seu mais impor-
tanto pli\	 O clima o 5 (1141 da Itha•
,nermitlem admitavelmettle ti desenvol-
,xi/aenfo de (MI tUs culturas além das do
r0enielio e manga, como o ithrnAlão, a ba-
nana, o amendoim, a mandioca e inu-itas

outras proprias das regiiies tropicties.
A eanna tfr as s itear é rocluzida nos om-
gertli(IS Amparo, INIacacli p ira e S. João.
situados do lado do .efultinetae.
engenhos mais, Queimadas e .soccorro,
io , tão reduzidos a sitios de coqueiros e
tirando lenha para VOIlder 1 , 111 Hee;
A In a	 tanalwiii na Ilha e dizem priviti-
zir até 'quatro cargas por atino. Ese,it
cultura está presentemente muito re-
duzida o 1OVO	 de	 apenas al-
guns pi ;s de nva branca na ("tuteara
o Sr. roronel Iterinenegiblo de Lima,
l'ritelificando regularmente, luvas trent
saborosas e isentas de pragas. F,ssas
parreiras soffrmii duas podas por anui'.
uma VIII agosto e setembro e outra ein
janeiro para fevereiro. Não ha. porém,
o menor inventivo pela cultura dos cam-
pos na Ilha; (-1;-4 ilhéos, em geral. Opila-
dos e inmaludados, separados aliás, lio:.
pequena distancia do continente, cotnii
disse acima, Inas. sem meios de trans-
porte wlequatios, detlicam-se de 'trete-
tencia ao serviço de loarcaças, á pesca o
a exploração de salinas, com erijas ren-
das se sal isfazeui, alijiu de exigirem
mmli ,„ 1.01 . ,») e arlividade. A maior as-
Pirarão •dos habitantes 41a Ilha é unia'
pont e iple os una ao continente, ponte,
aliás, iniciada pelos llollandezes que di-
zem, deixaram os seus alicerces. O 1)r.
ltarbnsa Lima, ,quando governador tio
Estado teve vontade de levar avante a
construcção da ponte. tendo levado ao
pnto das construcções grande quanti-
dade de pedra. A Ilha Itamarará dis-
ta cio Recife uns 40 kins. e está situa-
da entre as barras fbrintillas .pelos rio,
Ittipissuma 1 .Araripe . o primeiro 41es-
:i g ualai(' ai) sul e 'formando a barra da
liba e O segundo ao norte formando a
barra d Catuana. Sua extensão é de
touca lie 15 kins do norte ao sul e Sio
de leste ',ara oeste. Soa população
umas. 8.hou almas distribuidas entre os
povoados de 'Villa N"ellia,	 São	 Paulo,
.Eorno de Cal, Rio	 Ambas, Itaixa Ver-
de. •uaguaribe, Lance dos Coracões
Pilar. sede do distrielo e povoado (riais
hl-movi:lide tia Ilha. Possue elle luz ele - .
cl rira até dez horas da noite. A proibi-
reã(5 p rincipal lia alui é coco da
possuindo 78.0110 voqueiros frurtifican-
tio	 111! 3 0 . 000 111 uni a cinco ali-
nos de idade. Cada, coqueiro ¡iratim em
ind ia pi ti* almo (lv 35 a .50 eoe(), em
cinco colheitas. OS 1.110/15 sã.) vendidos
em Recife Po Dreeit Varia \'ol de tos a
18:3 na época de mais prueura quando
a exportação para o sul torna -se mais
iiilcíta	 til vendem na m.opria
»or diais nid ris menos .da cotação (10
Recife á tabri,:a	 Paulo destinado ao
benefieitimenfo ile productos	 coque;-
;ai o tabricaeão de sub-producios, , ner-
t•ncenies	 firma, N.	 de olix-eira
(,omil). Produz vila ])PeSelltelI1011ie ()leu de
coco, farello e saiã,, ctg,-ilando tel seus
uroprielarios (!r) bencficiamento da fi-
bra. A fabriva tiirt ntira 1/ coro para
,xl i'aeção de uivo. por meio de seccagem
ao sol e em estufa dc ar quente á tem-
peratura de 70 gaz.,1 prodwcilo diaeia
da fabrica está sendo tle	 1 .5o0 hi-
los de (deo qui , s'alr, no Recife, presen'e-
mente o kilo. As tortas de tarei_
lo léto sabida facil ai preço de 80 rei,.
teu' kilo. As pholographias que illus-
ti alo	 III) os150	 l'eferbing

Sobre a cultura da manzaelra
Itamara ya, plide- s e dizer em resumo,

depois de exposto, que existe univasto
al-crtpo	 pos,ibilidad	 e

	

es	 xcepcionaes
para o estalielerineli:o de unia explora-
(.:50 de re i-alo trepicaes das mais ;.t all-

fajada s . Não, st"), porem. mano inventivo
ás mangueiras como tambein ás ,tatfras
culturas, penso muito poderá fazer a
Inspecloria Agricola Fed eral com sua,.
visitas frequcntos e instruetiv-a s , 'procu-
rando es:atielecer 11111 servico Co-l)1W-
raçâ' () efficiente. Chacara «Santa Rosa».
Elll Pernambuco I` a Cluteara Santa Rosa
o centro de actividade Melhor orlem adi
sobre a cultura da mangueira. As num-

as encantadoras da variellatle Rosa,
produzidas cm Pemiambuco, tiveram seit
renome por todo o paiz depois dos es-
forços do Dr. Ricardo Hartlinann..cul-
tivando-as com verdadeiro anior de
,se sentia feliz ao ar livre a dispensar
ruidades bem remunerados ás m'an -
g uelras que cobrem 31Ia approxi-
mados de sua chacara. Lá estivo em vi-
sita a ( q uicara no apreciavel arrabalde
de Tamarineira, cm Recife, com o in-
:pector agricola interino. Agronomo It.
l'ernande.v e Silva. Vimos logo a en-
trada enxertos bem acapatios fui bis
encosta aliás de nianguéira. saptitisei-
ro e abacateiro e tratamos logo de pro-
vocar o encarregado da citara ia que,
colo a morte do lltr. Ricardo Ilardniann
ha uns Ek- ;timos, fiemu pertencendo' a
viiiva. tendo á frente dos negonos o sou
gente, Si' Louis Thriy Waslz, formado
pela Escola cie .‘grielitura e Horticul-
tura de Virton, com estudos especiaes
na Escola Colonial de ARverde. Está
elle na klirerção da (Atacara lia" uns sois
Int LIS ómente. Succedeu,
encontrarinos doente durante nossa vi-
sita, não Sii* O Dr. Costa carvalho como

Eximi Sra. viuva Ilardniann e th'emos
assim demasiado restriclos as
informes. Disse-nos o ' belga muito ha-
ver soffrido a eliacara com a morte do
Dr. Ricardo Ilardinalin que a vila se de-
divava de corpo o alma, não stimente aos
cuidados e assistencia nos diversos ser-
viços que lhe são inlierentes, como lam-
bem na parle cominercial que já Vètil
sol frendo grantle conctirrencia. Na to-
talidade todas as coisas nos arrabaldes
de Recife que contam um trato de ter-
ia possuem algumas mangueiras, alia-
caleiros oti sapoliseiros a conslituireni
muitas 'vezes nina boa fonte de receita.
A exploração principal da chacal% é (ia
;mitiga Rosa e producção de enxertos,
contando uns 500 pés desta variedade.
Possue ainda specimens das variedades
F,spada Bispo. Augusta Cartola t , das
Primavera Jasmin Parreira, e muitas
outras variedades provenientes de Ita-
maraeá e outras partes. As mangueiras
são todas de enxerto e plantadas a dis-
tancia de oito melros em quadro que a
pratica demonstra ser peauene. com o
desenvolNlmento que (dias alcançaram a
Pua distancia seria dez metros. (is ira-
tos culluraes estão consistindo em jun-
tar toda a folhagem de sol) as man-
gueiras levando para t estrumeira do
onde volta para subse q uente adubação
3-.'Oi fliOiO uju Liluja eaxtm:ão e	 profundi-
dade de uma enclialla e a lavagem dos
1roncos até as braçadas. lios vezes ao
anilo. ema unia calda eintilsova e
verização com emulsão de sabão e ke-
iozene natittellas mais atacadas	 pelas
::eales, conforme exemplares que avoni-
patiltam esti , . Dilt• as mangueiras	 tuu
geral. duas cargas por armo, havendo
aniffis d , fres, Sell(1,1 a iii) Verijo, isto, é,
r. oh) Natal ciai) renovação da folhagem
a começar de junho a floração ale ag-os-
te, a mais imiti.: tante a maior o de loa_
[unção mais PP 1 . 1. 1 • ita. A	 fructificação
de ill V(1110	 eee mal,	 ficando tis
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mangas todas manchadas, parecendo
tratar-se de alguma molestia tendo tra-
zido exemplares para estudo. As man-
gas Rosas são vinalidas na chacara á ra-
zão de setenta mil rék (70000) o cento,
otas escolhidas, custando 80$000 em-
bailadas em caixas de Oin 74 x (hn 31,
feitas de deus eaixües de kerozene com
mima divislo lb) ineio, sendo cada fru-
cta enro/lada em papel isoladamente o
as camada o parada g Por capim soe

-r.). A manga Espada ivendida á razão
do 15%00 a 23304.e), respectivamente.
São essas duas variedades as mais ex-
ploradas commercialmente. Viveiros —

:Informou-nos o Sr. Thriy, plantarem
indifferentomente qualquer variedade
para caulim) e depois de um awio
chão passam as mangueiras para meias
/alas do kerozene o assim collocam-nas
sobre os andaimes para o enxerto de en-
costo. Não soube dto nos informar so-
bro a quantidade do enxerto feito an-
emalmente nem de ensaios sobre a me-
lhor época de enxertos. Relativamente
á renda da chacara disse-nos elle sor
do uma média de 30:000,000 (trinta
contos do réis), liquides annuaes.
A renda maxima, livre de despezas
conseguida pelo Dr. Ilardmann, ar-
ereseentou cite ter sido do '65:0091000.
Estas cifras somente sem, coneentarios
cm. torno de si, diriam bastante das pos-
sibilidades inoxcediveis da fructicultu-
ra em Pernambuco. Dotou-se a nature-
za de clima e solo a constituirei]] o am-
biento mais favoravol producção das
(primmipaes fruetas tropicaes,
se ainda a sua posição geographica a
dar-nos a orientação de access° aos me-
lhores mercados coilSiMlidOrCS. Ao lado
das mangas excellentes estão os afama-
dissimos abacaxis do Pe'rnambuco, infe-
lizmente landean somo roceberem uma
cultora racional o já a 411.s,,anereeerera da
reputação invojavet que angariam eni
todo o paiz. Imn verdadeiros cleios do
'variedades transforma, por completo a
imniforniidade exigiiia do producta nos
.seus diversos earacteres. A laranj.eira
soffre princi palmento o ataque das pra-
gas o as diffieuldades asphyxiantes do
transportes na Great \Vestem. O estado

ruina.a que chegou a via ferroa que
servo a pornambuco constitue a maior
entravo actual ao seu desenvolvimento
economica. que poderia reflectir com
outra pujança. Como corrigenda, porém,
ao estado actual da no,sa produeção,
acredito que somento ;noa experimen-
tacão systeniatica poderia, indicar o ca-
minho seuuro ao desenvolvimento da
nossa fructicaltura. Não podemos con-
tar apenas com a natureza para fazer
face á competenda que si nos apresen-
ta Iliariamento. Torna-so neeeseario,
l ambe m, Oi t o no s colloquemos ein seu
auxilio, procurando conseguir tynos
"stanilara uno satisfaçam as exigencias
dos ne‘readoa consumidores. Recife, 13
de abril de 1921. — Octotvio Gorges de

Versconrelfog, aiodante do inspector
ag rivola. Do 'inteirei.) com o original.
itio. 2 de ilmai ) de 1921. — Curtos DU-
orle.

Directoria Geral da Propriedade,
Industrial

,primen(os despahailos

I)ia 16 de junho de 192.1
.losé Vcanoisco de Sá Annioe, João

envia, libinior ,X1 comp., \V. 1:it . !, .\I-
berieo llijii. Berimardino	 jmim'	 te Fi-

gueiredo eA. Guidi Buffarini. 	 La-
o termo.

Rosa ee Comp. — P0111 a in-
existencia i firma Frederico Otto.

Antonio Jabali. — Averbe-se a trans-
f erencia.

Ifemsbert Mosos. — Dé-so cort bien.
Antonio da Cunha. — Comivide-se. o

roquerento a dar as razões do seu pro-
testo.

Waltrudes & Comp. -- Restituam-se
mediante recibo.

Emilio Might. — Submetia-se a exa-
mn prévio.

Pedido de privilegio:
Antonio Luiz da Silva e Julio do

Abreu. — Indeferidos.
— Conforme despachos de 3 1ho abril

a 12 do maio unimos, foram effeetuadoe
os deposito das marcas registradas na
Junta Commercial desta Capital sob os
seguintes numeres: nas datas que vão
indicadas:

Abril, 3, ns. 20.767 a 20.769, 20.781
a 20.781, 20.795 a 20.8" 20.810,
20.818 e 20.867.

Abril, 4, ns. 20.776, 20.816 e 20.817.
Abril, 7, na. 20.712 a 20.722, 20.7.16,

20.837, 20.819, 20.851 e 20.866.
Abril, 9, ns. 20.758 e 20.82•1.
Abril, 10, as. 20.828 e 20.829.
Abril, 11, ns, 20.581, 20.582, 20.385,

20.586, 20.61 a 20.e18, 20.650, 20.651,
20.656, 20.785, 2(.830 a 20.833, 20.811,
20.812, 20.859 o 20.80 a 20.871.

Abril, 12, as. 7.690, 7.601, 9.737 a
9.760, 20.633, 20.681, 20.700 a 20.766 e
20.789.

Abril, 11, na. 20.727, 20.862 a 20.865.
Abril, 15. n. 20.856. 	 .
Abril, .11), mis. 9.692 à 9.697, 9.729 a

9.73220.619, 20.620, 20.618, 20.780,
20.79'1. 20.792, 20.810 e 20.860.

Abril, 25, as. 20.673, 20.671,
20.751, 20.779, 20.819 a 20,822, 20.831,
.e.0.841, 20.8 .18, 20.851. 20.855 e 20.858.

Abril, 26, ns. 20.787, 20.802 a 20.806 e
20.863.

Abril, 30, na. 20.771 e 20.777.
Maio, 9, as. 20.814, 20.838, 20.839,

20.850 e 20.857.
Maio, 10, n. 20.815.
Maio, 12, n. '20.823.

--
sEcieÃo Dr. PATENTES DE iNVEN•_,Ão

(Art. 41 do rog. annexo ao
dec. 16.261, de 19 l. dezembro
ue l923.

Pontos Caracterisf icOS da invenção de
amo novo processo para obtenção de
p1'et0 ao onxofrele para a qual pediu
privilegio Josi Francisco de Sá Juriior.
d)eposito n. 239, de 16 de junho de
1921):

I", uni novo procosao para (thtenção de
preto ao enxofre, caracterizado por con-
sistir em reduz ir prév lamente O d i-ni-
1ro-phenol com o sulfurelo de sodio e

mmi seguida condensam o producto redu-
zido em igual quant idade de di-n itro-
phenol; essa condensação é realizada em
condensador de refluxo, 6) temperatura
de 40 gpaos eentigradtis, nas primeiras
qual co horas e continuando a operação
vont aquecimento a 110 gráima, até final:

2^, um novo processo para obtenção do
nreto ao enxofro, caraderizado por se
proceder á dissolução do composto do
condensação em snlfuroto de sodio na
proporção do 1,00 de sultureto para 150
ito mi-nitro-phenol, faz...mio-e,' em se-
guida a addição de mn polysultnrelo da
soilio, na proporção de 31) de polysulfu-
reto para 80 de condensação;

mu novo processo pera obtenção da
preto de enxofre, como reivindicado em

1 e 2, podendo ser feita a operação com
aquecimento sob pressão mi em emalem"-
sador de refluxo, durante l0 ou 12 ho-
ras, a muna temporatura entre 100 o 150
grios conligrados, miando ema residi:elo
um products° de Maior concentração t,
Mais perfeito.

Pontos caracteristicos da invenção do
euni novo systema. do aquecimento di!
1 I I mitos POr miiio de correntes electricas.
mediante o qual, atem do aquecimento.
ainda é poaaivel obter a parcial ou com-
pleta esterilização dos mosmos, especial -
Mente, a da agua, para a qual pediu pri-
vil,gio João Curia (deposito n. 210, do
16 de junho de 1921):

l', um novo system de aquechnonto
agua e 'nitros liquidos por meio de (.1W--
rentes oloctricas, mediante o qual, alem
do aquecimento, ainda é possível obter a
parcial ou completa: osterilização dos
mesmos, especialmente a da agua, cara-
cterizailo por consistir no contacto diroch
(11)8 11(111 ides com o meio proibido' . do
calor (espiral, helice, fios e smiellianbis
e o sobreaquecimento por meio do tubo
intorno que 81) apiece devido á acção das
correntes'que são desenvolvidas no mesmo
pelo solenoillo envolvente, finalmente
só o aquochnonto como a acção esterili-
zante obtida no mesmo não só pelo eator
como tambem pela decomposição parcial
da agua, feita ao mesmo tempo;

2." Vin novo systema	 aquocimento
de agua e outros liquiilos por meio de
correntes 'ler (ricas, cimo esterilização
parcial ou total dos mosmos, cone) rei-
vindicado em 1, caracterizado por uma
apparelho constante de um tubo intorno
de metal. preferivelmente cobre piri o_
mente nick-lado interna e externamen-
te, recoberto por outro tubo feito do ma-
teria..isolante, por exemplo porcollana.
sobre o qual se acima ouvi-dado um fio do
motal ou liga de grand.' resistividado ele-
ctrica, disposto em forma de hebete com
imm dos extremos preso a um borne
~tacto etectrico e o outro extrenio re-
unido por 11111 fio coniluctor a outro lair-
11,^; sendo amime .; OS Domes situados na
imarte inferior do apparellio, e atravessan-
do a chapa do fundo, de modo a perrnit-
I ir por a helice interna em contacto com
111»a fonte de energia dertrica, estando a
travessia prologida por uma vedação iso-
lante de filira ou outro material apropria-
do que impede a sabida da agua e evita
O contacto electrico dos bornes com a cai'-
omissa do apparelho; estando essas peças
onvolvidas por um tubo ou cobertura cy-
lindrica externa cuja parte suporiOr ••
fechada por uma tampa roscada, do for-
ma esperial e caracteristica, expr essa-
nmonte feita para estrangular a secção 414.
vasão do apparelho na parte mais alta
que e a extremidade superior di tubi) in-
ferno; sendo a dita cobertura cylindriea
atarrachada no fundo, ou de qualquer
modo presa á parte inferior do appare-
lho; havendo nessa pado inferior do ap-
parelho ires furos ou eimductos, dos
tones um e destinado oxclusivamonte
(lar ontielda á agua ou outro liquido no
interior do apparelho, estando este enn-
duelo provido de uma torneira ou regis-
tro para graduar a quantidade dagua que
entra no appanelho; os outros dons furos
ou conductos servindo para sabida ala
agua, estando para isso em vommunica-
ção com o tubo interno.,

Pontos caraeteristicos la invenção
"um novo typo de collarinlios e punhos,
denominado "Piccadilly -- 	 fabricados
com duas folhas 1 face e torro) para a
qual pediram mi\ ilogio Monter comp,
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(deposito ta.	 l, de 16 de junho de

1, uni novo typo de collarinhos e pu-
nhos, denominado -Pieeadilb». fabrica-
41(1S com duas folhas (face e forro sem o
emprego de etdeutela (1111 ir me,lias.
sig idu que o tecido que constitue a tare

mesmos e perfeitamente envorna
ne modo a não fazer transl.larecer a gra-
vata, tornando os ditos artigos mais du-
.raveis, seio lbes prejudicar a elognencia.
tudo de acrõrdo. com a descripção e o de-
senho junto;

um novo typo de collarinhos e pu-
nhos segundo a reivindicação 1 em que
as partes componentes do collarinho po-
(tern ser: initeiricas ou independentes,
sendo (Inc no primeiro caso Ser n.-10
itlesmo,,, . pespontados elo sua respectiva
dohra afim de não impe-dir-lhes a arma-
vão, substancialmente conto se d:!.screvett.

Pontos caracteristicos da invenção de
'ulti novo apparelho destinado á pintura
de reclames sobre asphatto, muros 011
outra (malquer superticie lisa" para a
qual pediu privilegio W. Kiel (deposito
n. 212, de 16 de junho de 192

I", um novo apparelho de pintura de
reclames sobre o asphalto; muros ou Du-
lia qualquer superficie lisa; caracteri-
sacio Por una vehiculo accionado por for-
ça motriz ou qualquer outra; tendo una
cylindro iruprensor; como 1; montado
sobre o eixo; come 2; sendo, referido
.cylindro providõ de letfras (typos) fei-
tas de qualquer substancia elastica;

2", um novo apparelho de pintura do
reclames sobre o asphalto; muros Cal
outra qualquer superficie lisa: earaete-
visado por uma escova rotativa; cotoo

•4; montado em certo angulo; destinada
a limpeza de ,soalho antes de serem
imprensados as reclames sobre ti
VIef:1110;

• 3°, um novo apparelho de pintura de
reclames sobre o asphalto; 'laivos ou
outra qualquer superficie lisa; caracte-
risado por uru cyllndro: como 6; trans-
Nulador das tintas; gyrando dentro de
um deposito das mesmas: conto 7;

4°, um novo zu(parelho de pintura de
reclames sobre o asphalto: intua Is, ou
4nitra qualquer suilerficie lisa; caracte-
risado pelo .facto de poder o cylindro 5
mover-se 'dentro de uma guia ou fenda:
corno 9; regularizando assim as distan-
cias e altura das lettras ou reclames
contidos na superficie do eylindro 1;
tendo O tylindro transportador G doas
molas latteraes; conto 10; para impren-
sar o referido cylindro automatiett-
mente sobre o cylindco'

5", um novo apaprelno de pintura de
reclames sobre o asphalto: muros ou
outra qualquer superficie lisa; substan-
cialmente corne descripto mio memoriat
e representado no desenho annexo..

j.:r,•-•;t, DE -MARCAS DE INDUSTRIA E Co \I -
1A1E114:10

• (Art. 91 do regulamento :ume-
o ao derreto n. 16.261, de 19

* tI e dezenabro de 1923,.
1)escripção da marca para quo pe-

diu regit4d.ro Alberico Rossi, destinada a
.arti .os.da classe 48 (deposito n. 331, de
16 (1E' »Alho de 1921);

Consiste em um rotulo em fórma cir-
cular, representando a fi eltra elo busto

..(le unta linda mulher,
. mente a palavra "Zara".

A referida marca que poderá variar
lo côres e dirocnsies, 'servirá para dis-

•

perfumarias, artigos de touca-
dor, 1,1 • Pf n ;11'i4tif. , pai%	 (• para p
( . abetio e sabão perfumado, ;11.1i1= 1,:" NtáS

e01111WeitelailliOS
regulamento VIII egOr

Oescripeão marra pa"a (toe pediu
registro 13erint rdino siniõe- (I,. 'Figuei-
redo (11:.,linatla a artigo .: da classe :3,
,cleposito it. 335, dc 10 de junho de

Consiste a marca ein una quadro
emoldurado, tendo Do .e.'Dtro urna cli-

1 . 01(1 a figura de uma
creança aprendendo . a andar, dentro de
itin apparelho. Abaixo, em um painel.
'Veel li-Si 05 dtzeres "Ittlricaria ingleza"
— "Preparado pelo pliartnaeetitiro Ru-
bens de lei uns Bittencourt" — "Pro-
priedade de B. S. l'igueiredo" "Rio
de Janeiro".

Adopta a presente . marca, a (piai Do-
(lerá variar de cõres, typos e dimensões,
)(ara distinguir preparados pharmacett-
tiros, de sua fabriração, comprehendi-
dos na classe 3 do regulamento eat vi-
gor.

l)escripcão da nut.rea quo pediu re-
gisitro A. (;uidi ltuffarini, destinada a
artigos da classe 2 (deposito n. 336, de
16 de junho de 1921)

Consiste essencialmente na 'denomi-
nação de fantasia "Tetra", disposta
entre aspas. Esta IDarea, (1110 Wide va-
riar em typos, eõres e dimensões, serve
para distinguir um liquido insecticida,
na classe '2. da dabricação do deposi-
tante.

Direcioria Geral de In dustria
e Colittnercio

Prito ‘eica seccãO	 •

ExortnEvri .: TIO sn. ontwron calt.kr: •

Requerimento despachado

Dia 16 de junho de 1924

Vicente Santomauro, pedindo seja decla-
rado sem effeito o decreto de caducidade da
carta patente n. 6.444, de 1911; e, bem
assim, permissão para pagamento, por equi-
dade, das annuidades eni atrazo da mesma
patente.- Complete com revalidação o
sello da petição na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de, São Paulo
para onde foi a mesma remettida com o
officio it. 147, desta data.

nireetoria Geral de Contabilidade

Twceira secção

O minis'ro de Estado dos Negocios da
Awicul u a, Industria e Commercio, em
nome do Presidente dl Republica:

Resolve, tendo 4111 vista o que esta5el?ce
a cla suta V do contra to celebrado em 28
de a tijl do com r te anno com o Sr. E ne,t
Wall! Junior, _para servir com ) preparador-
repetido da Escola Sup rior de Agit:anui : a
c M dicina V ter:raria, rescindir, a varri:
da data da presente portaria, o ai talido con-
tracta, por não serem mais nece , sarios os
seus serviços, conforme communicaçã ) • da
directoria da re nerida esco'n, sendo- lie con-
cedida a indein ização a que se nfere a
clausula VI C.o msmu contracto..

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1924. r-
Migaid Calmon cu Piá c Almeida:

Directoria do Serviço
l'ovoaniefflo	 •

EXPl:DIENTE Do :211, 1);RECTCA

Dia 10 c'e juiz o de L24
Sr. ministro presidente' do Tribunal de

Contas
De ac todo com a resolução • do Sr. mi-

nistro da Agricultura, cabe-me solicitar de
V Ex. providencias sobre o pagamento,
pelo Thesouro Nacional, da inclusa folha na
importancia de 48$, de diarias a que fez juS
no mez de maio findo o instructor de alu-
irmos do Patronato Agricola Monção, Jose
Vicente de Soliza,em serviço nesta dite :toda,
por ter estado, fóra da sede, durante 12 dias
daquelle mez, acompanhando menores des-
tinados aos Patronatos Agricolas Visconde
de Maná e Diogo Feijó.

A despeza foi devidamente empenhada na
sub-consignação n. 70-Diarias, ajudas de
custo, por serviços fóra da sede, rubrica
VIII-Diarias, ajudas de custo, etc consi-
gnação-Pessoal da verba 3' art. 174 da lei
u. 4.793, de 7 de janeiro de 19'4.

Junto as primeira e segunda vias do conhe-
cimento n. 184. Nos .rnezes anteriores foram
abonadas 59 tilarias áquelle funccionario
(oficio n. 3.879).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar so-
bre o pagamento, pelo . Thesouro Nacional,
e por conta da sub-consignação n. 70-Dia-
rias, ajudas de custo, etc., rubrica VIII-
Diarias, ajudas de custo, etc., consigna.ção
-Pessoal da verba 3', art. 174, da lei
n. 4.793, de 7 de janeiro de 1.924, da inclusa
folha na importancia de 66 655, de (liarias
a que fez jús no inez de maio ultimo o di-
rector do Patronato Agricola Visconde de
Maná, Theophilo Tavares Paes, por ter es-
tado em serviço fóra da séde, durante cinco
dias naquelle mez.

Enviafido as primeira e segunda vias do
conhecimento de serviços ri.. 187, cabe-me
in formar que nos Jaezes anteriores lhe foram
abonadas 20 diarias (officio n. 3 880).

Fogo a V. Ex. as necessarias providen-
cias sobre o ri tgamento, pelo Thesouro
Nacional, por canta da sub -consigna áct
n. 71 - Gratificações, etc. e differença de
vencimentos por substituições regulamen-
tares, rubrica III -Olarias; aj :das de' custo,
etc., consignação - Pessoal da v rba
art. 174 da lei n. 4.73, de 7 de janeiro de
1924, da inclusa folha na importancia de
3005, relat'va á d fferença de venc mentos
que compete ao .aj dante da Hospedari de
Immigrantes da Ilha das Flores, Leopol lo
Meira, por haver xercido. no in-z de maio
ultimo, o cargo de dire tor da mesma hospe-
da:ia, no impedimento do e lectivo, que está
servindo na Necto,ia Ger,.I de Industria
Pastoril.

Junto as 1! e 2" vias. do conircimento de
serviços mm. 180 o'ficio n. 3.8811.
• -Sr director geral da Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industria c Com-
mercio:	 ,	 •

• De accordo com as instrucções em vigor,
incluso vos remetto as Ires vias do inven-
tario procedido . em 14 do inez proxinio
transacto, do material existente no almoxa-
rifado do Pat:onato Agricola Barão de
Lucena,. em consequencia da substituição
do respe ti .o erventilario, cujo noate
consta do termo do alludido inventario
officio n. 3.833).

Cabe-me conununicar-vos, para os devi.:
dos fins, que, por Officio n. 3.709, de 31 de
maio, foi requisitado do Tribunal de Con-
tas, e pela . sub-consignação n. 98 eTrans-
portes , de immigrantes, etc.», rubrica III
'Diversas despezas » , consignação ' Mate-
rial., da verba 3, art. 174 da lei ,n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1924, o pagamento 'das-
oito inclusas contas da Companhia de Na,
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vegação Lloyd Brasileiro, na importancia
total de 61:551, de transpores de imini-
grantes no corrente anuo.

Para pagamento de tal despeza foi feito,
por estimativa, ilaquella sub-consignaç o, o
empenho de 89:00 conforme consta da
3' via de co h cimento de serv.ços is. 31,
eaviada a essa directoria geral com o oficio
a. 744, de 6 de fevereiro proximo pas-
sado.

Com o pagamento de toes contas fica o
saldo de 18 419s (officio ti. 3.8S)a).

Cabe-me communicar-vos, para 03 devi-
dcs fins, que, por alicio n. 3.711, de 31
de maio ultimo, ki requisi aio do Tribunal
de Contas, e pela snb-consignação ii. 3:—
AI mi:Mação, etc. — rub.ica II — Material
de consumo—consignação—Material ia 'ver-
ba 3' art. .74 da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro de 1924, o pagamenfo da inclusa emi-
ti de Lage tçf Comp., 111 importais ia de
11.:27:.s5 O de fornecimentos de generos ali-
me ti ios para os immigrantes ii.ojados na
hospedaria da ilha das Flores, em abril
lindo.

As 3 vias dos p dido ns. 111, 130, 19?,
20.f e 225 foram remettidas a es'a dir
ria ger .1 com os officios ris. 1.777, 1.887,
2 7d e 2.173, de 1, 11, 28 e 39 de abra
(off;cio is. 3.8 3),

Cabe-me communicar-ves, para os de-
vidos fins, que, por oficio n. 3 714, de 31
de maio ultimo, foi requisitado tio Tribunal
de Contas, e pela s tb-co.isit nação n. 93—
Passage s e transpores. etc.—. ubrica III —
diversas despezas —tousigna ão—Material--
da verba 3, art. 174 da lei ii. 4.793, de 7
de janeiro 'e 1924, o pagamento da irelusa
conta da Companhia Es.rada de Ferro São
Pou.o-Rio Gresale, na importando de 92P3J0,
de passagens e fransportes effectuados no
correiste atui°.

Para pa 'alucino de tal despeza foi feito,
por estimativa naquella suo-consignação o
empe Iso d G ,0$ codorine o conhecim_nto
de servi os n. 10, c.qa 3 . via oi enviada a
essa directotia, com o o ficio n. 502 de 30
de janeiro proximo parsado.

Com o p gamento da referida conta fica o
saldo de 597A0i (o ficio n. 3.887).

—Sr. director gral d s Teleg aphos:
Rogo vossas providencias no sentido de

ser organizado o orçamento para a instai-
laç , o de ires apparellsos telepnonicos no
andar terreo do palácio da Agricultura,
onde runcciona essa directoria (officio nu-
mero 3.803).

— Sr. ge . ente da Soeiété Anonyme du
(Jaz de Rio de Janeiro: 	 •

Restituiedo-vos as seis inclusas contas
as. 1.965, 1.966, 1.1)67, 3.424, 3.425 e
3.426 que acompanharam os vossos re.me-
rimentos iis. 9 329 e 9.419 de :_3 de abril e
23 de maio proximo passado de forneci-
mentos Je energia eleci: iea, nos mezes de
março c abra, cabe-me declarar-vos que esta
directoria não pôde proeessal,as pelos se-
guintes motivos:

As de ns 1.965 e 3 424, por se refe-
rirem ao medidor si. 753.053, collocado na
Praia Vermelha. Esta director a desde
dezembro do armo passado que não se
acha mais installada naquelle local.

As de lis. 1.963 e 3.425, referem-se ao
medidor ri. 851.337, co l lo • ado na ala di-
reita do Palacio dos Estados, onde fun-
cciona a Superintendencia do Abastecimento

As de 11S. 1.967 e 3.426, são relativas ao
consumo do medidor n. .859.331 collocado
na ala esquerda, onde lia acciona esta repar-
tição. O consumo, porém, parece-me tão
exagerado que solicita vossas providencias
no sentido de ser verificado o seu perfeito
funccionamento (officio n. 3,894).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
cional no Estado do Amazonas

Cabe-me conimunicar-vos, para os fins
conveuientes, que por aviso n. 84, de 21 de
maio ultimo, do Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Comi:lerdo, foi designado o pro-
fessor do Patronnto Agrieola Rio Branco,
no Territorio do Acre, Archyáo Pinto
Amando, para, ad ulterior deliberação e
sem outros vantagens além dos seus ven-
cimentos, servir na Inspecção de Fabricas e
Entrepostos de Carnes e Derivados, do Ser-
viço de Industrio Pastoril, em Corumbá,
Estado de Matto Grosso (officio n. 3.890).

— Sr. director geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril:

Cabe-me communicar-vos, para os fins
tovenientes

'
 que por aviso n. 84, de 21 de

maio filtinso, do Sr. ministro, foi designado
o professor do Patronato Agricola Rio Bran-
co, Archy:-io Posto Amando, para, até ulterior
deliberação e sem outras vantagens além
dos seus vencimentos, servir na Inspecção
de Fabricas e Entrepostos de Carnes e De-
rivados, desse serviço, em Corumbá, Estado
de Mato Grosso (odiei.) n. 3.900).

— Sr. Dr. Emiti° Casta°, Superintendeu-
cio do Serviço de Algodão:

A casando o recebimento de vosso tele-
gramma de 3 do corrente, penhorado, agro-
tl_ço as gentilezas que no mesmo se contém
e a mim endereçados (officio is. 3.9.2).

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Expediente de 14 de putho de 1924
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas; remettendo a segunda via do pe-
dido mi. 198, de acquisição de material ne-
cessario a esta direct.,ria (offi io n. 4.114).

— Ao observador da estação de Vallões,
attendendo ao pedido feito eia telegramma
de 11 do corrente, informando que a dele-
ga ia fiscal do T .esouro nesse Estado, foi
habilitada com os necessarios creditos para
o pagamento das gratificações do pessoal
dessa esta,ão no corrente exercicio e como
não tenha sido o mesmo satisfeito, esta di-
rectoria officio hoje ao delegado fiscal, soli-
citando providencias a respeito (officio nu-
mero 4.123).	 •	 •

-- Ao delegado fiscal do Thesonro, eni
Florianopoli g, pedindo obsequio de provi-
denciar no sentido de serem atendidos os
pagamentos e grafi-cações do eorren e exer-
cicio ao pessoal da estaão de Vallões, etc.
(officio n. 4.124).

Ao Sr. ministro, remettendo as informa-
ções receoidas por esta directoria, sobre o
estado dos rebadios do paiz, na prime ra
tlecada de junho, etc. (offlio n. 4.132).

Ao ministro p esioente do Tribunal de
Contas, r.m.t.endo a segunda via do co-
aliecimento J empenho n. 22, eff3ctuado
por est1 repartiç o, a favo, o St. oracio
Jacintho cc Souz , etc. ((Miei() n. 4.138).

Ao m smo, r.mettendô a segunda via do
co..hechnento de einp.nho n. 23, effectuatio
a avor do Sr. Arthur dc Ave.tar Figuei-
3 do, etc. (o'fic.o mi. 4.140).

Caril sobre i ermuta de publicações, ao
direc or d r...vista Terra de Sol.

Carta ao Sr. Harvey Bassler Ph. D., em
Ignitos, relativ mente a fornecimento de
daros climatologicos.

Ao inspector agr;cola do 94 distrc`o, em
Maceió, communicando a remessa pelo cor-
rd° de hoje, de uma colkcção completa dos
boletias testa directoria conforme pedido
da Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agrico:as (c rta).

Carta uo director do Serviço de Inspee ão
e Fomento AgriColas, satisfazendo ao oe-

dido dessa directoria, informanda ter reinet-
tido á Inspectoria A Iluda do 9• distrieto,
uns coll.e,ão completa dos boletins desta
directo.

coot.ellio Nacional do Trabalho

N icEs mA sEss.i.1/4,1

Aos seis dias do mez ;.:e maio de mil1,:ieris . entos e vinte e quatro, relloili_se
as tre'S horas da tarde, em sua sz'de off
ciai, o Conselho Nacional do Trabalho
estando presentes os SIS. 'Libanio dz't
!bailia Voz. Carlos Gomes do .1111u:icei
oustavo Leite, Afranio Peixoto, Arauji;
Castro e Mario mIe Ortiz Peupo, deixando
Ii' i;etnparecor Os Srs. 'Viveiros de ety•-
tro, Ozorio de Almeida, Mello Franco,
Mario Ramos, And..ade Bezerra, Carlos

Ia tipos e Dulpho Pinheiro Machado.
Não se achando presente O Sr. Viveiros

Caslro, presidonto, assumiu a dir!--
cção dos trabalhos, em virtskie do para-
a panho unico do artigo onze, do regi-
mento interno, o Sr. Gustavo Leite, que
de..larou aberta a sessão, mandando n-n
see-efario geral, interino, proceder á
feitura da acta da sessão anterior, quis
foi approvada, tendo usado da palavra.
sobre . a mesma, tis Srs. _Araujo Castro e
'tuella "Voz. O primeiro, para rectificar
a acta na parle referente ao pedido lie
inforniaciks sobre um caso de interesso
'do ferroviario João Catharino de San-
t'Anna, visto achar-se o assumido resul-
vido do aceórdo com uni parecer seu.
approvado pelo conselho. O segundo.
para corrigi 1-a mia parto relativa á re-
nuncia do Sr. Andrade Bezerra, pois
considerava vagi. o Iogas' deste membro.
pelo effeito .13 renuncia (fxnressa
sessão. Eia •seguida, o secretario geral,
interino, justificou a ausencia do se.
nhor Mello Franco e eonnnunicou
conselho haver saudado, em nome do
mesmo, o Sr. Carlos do Campos, pelo fa-
do tia, saia posse no Governo de São
Paulo. Continuando, leu sim aviso do
Ministerio das Relações Exteriores, en-
viado pelo Sr. ministro da Agricultura.
para o conselho manifestar-se sobro
conveniencia do Brasil se fazer repre-
sentar nos Congressos Int ernacionaes
Sciencias Administrativas. Pediu a pa-
lavra o Sr. Afranio Peixolo, que julgou
O assumpto fóra da competencia do con-
selho, no que foi apoiado pelos demais
membros. Foi lido um officio da. Caixa
de Aposentadorias e Pelis nSes a Leopol-
dina Railway Company, Limited, com-
municanUO que esta omproza, notificada
pela caixa, já recolheu e coolInúa a re-
colher, mensalmente, ao Bank of Lotados).
and Sutil li America. Ltd., as SOMMUS •Io
que cogitam os artigos tres o cinco, da
lei numero quatro mil seis~tos e oi-
tenta a duos, ficando o conselho inteira-
do do assumplo. Pediu ,enlilo a palavra
o Sr. Bocha Vaz. para manifestar sou
desejo que o conselho autorize a Se-
cretaria Geral a pedir novamente á di-
recção da "Estrada de Ferro Leopoldina,
cópia das folhas de pagamento que julga
indispensavel para resolver unia questão
que lhe está affecta. Necessita dosses
documentos para estudar davidamento
a questão, mas si insistir a Leopoldina
em não attentlir o 8011 pel bulo, IIara

o seu parecer á revelia dos mesmos. 0
conselho autorizou á • secretar:a geral
a reiterar o pedido, de •aveórdo •com a
vontade do Sr. Rocha Vaz .e em termos
precisõs. Foi /ida t depois unia Paição
da Coo-inanida Nacional de Seguros

4
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Operados, solicitando a approvação das
alterações feitas em seus estatutos, e
que o Sr. *ministro da Agricultura man-
dou ouvir o conselho. A secretaria ge-
ral explicou ter pedido, sobre o Lassum-
pt.o. o parecer do fiscal do Oovernojun-
in á citada companhia, parecer que se
C ncontrava appenso ao processo. O coo-
ellitn resolveu _que nada tinha a oppor

z!o s desejr:: da cilada companhia uma
vez que a parte das estatutos relativa
a o ‘i' aecidentes no trabalho não foi 'mo-
dificada, cabendo, no caso, apenas, fos-
sem cotim idos tis preceitos legaes para
tornar effectivo a pretenção de da Com-
panhia. Pelo secretario geral, interino,
roi ainda lido um offirio da t."g uperin-
lentlen..ia do Abastecimento, manifes-
tando a OnVenienCia de :- I er ouvido o
ei . n1110 a respeitu do projecto de re-
g ulanienlação da lei .n. quatro mil du-
zentos e cineoenta e um, de oito de
janeiro de mil novecentos e vinte e mn,
que autoriza o Poder Executivo a em-
pregar até mil contos de réis para au-
xiliar, sob a forma de emprestimo. a
creorão de cooperativas de consumo, por
inlermedio dos respectivos syndieato.;
prefissionaes. 'Pediu a palavra o Se.
!tocha Vai, declarando que, sendo o as-
sumpto importante. era conven i ente que
o projecto de regulamentação fosse tlis-
triiinitto, por cópia, a todos os membros
1 10 conselho, para merecer estudo iiie-
ditado.	 preposta foi approvada.
s(eAuitla foi lido uni requerimento de
Manoel (Saldanha de Castro, escriptura-
rio da Estrada de Ferro do Paraná, pe-
dindo para o conselho ordrnar a con-
tagem do tempo dt , serviço prestado ao
Exet eito, para os effeitos de sua apo-
sentador i a. O censelho resolveu só to-

conhecimento do requerimento, em
g•an de recurso. pois enlende que os in-
teressados devem pleitear peito-eira-
mente os setis direitos perante as cai-
xas de que são associados. (/ Sr. pre-
sidente manda em se g uida submetter á
deliberação do conselho deus parecer-'
entregu es á secretaria geral pelo ::zr.
Andrade Bezerra. Apreciando o reeur-
so do ,ferri n viar i o .João Daniel Bitten-
emir/. da S. tl'aulo . dtailway Co. Ltd.,
de accin rdo com o relator, decidiu o con-
selho por . voto unanime que: «O cio-
pregado ,Kt aposentado ao entrar em
execução a lei quatro mil seiscentos
oitenta e dons, de vinte e quatro de
janeiro de m i l novecentos e vinte e tres,
não tem direito aos benef i cius da mes-
ma n!ei.»" lido o parecer do Sr. Be-
zerra. relator de um recurso de Matilha
Prestes, viuva de uni funceionario
Companhia 'Mogyana: O Sr. Bezerra e
de parecer que: asó Icem direito á res-
tituição das contribuições a que se re-
fere. o artigo ,Vinte e nove da lei nu-
mero quatro mil seiscentos e oitenta e
deus, de mil novecentos e vinte e tres,

Nitiva e herdeiros do empregado que,
na conformidade do artigo vinte e seis
da mestria lei, não tiverem direito á
Pensão. A viuvo do empregado aposen-
tado faz pis á pensão; logo, não tent
direifo . ao peculio mencionado naquelie
artigo -da lei». Pede a palavra o Sr. •
Moldo Castro e diz que tem justamen-
te em mão, unia consulta da Caixa de
Af osenladorias da 11êtle, Sul !Mineira,
acerca da interpretação do artigo vinte
e nave. Discorda 410 parecer do Sr. Ao
tirai' ¡Bezerra, (pois 'pensa que todos os
em pregados Icem direito ao auxilio de
arljgo vinte e nove. independente do
que dispõe o artigo vinte e" seis.
I IS artigos vinte 'e sei	 e - Vinte .e nove

da lei, e apreciando a disposição clara
e taxativa tio artigo vinte e nove, vota
contra :p 'parecer em discussão, adnut-
lindo o recurso, accrescentando que as-
sim procede com a sua conseiencia de
Jurista. pois já tem dado pareceres res-
trictivos á favor de ali:limas caixas, em
outros assumplos. O Sr. Afranio Pei-
xoto. usando da palavra, manifestou-
se d e accArdo com o Sr. Araujo Ca s

-tro, reroriando-se a considerações que
teve evea s ião de fazer, quanto ki omis-
são da lei com relação á recursos para
funeral. ":ubniettitlo á votação foi re-
• eitado o parecer do Sr. Bezerra, dan-
do o conselho provimento ao rectirso
de D. Moram. Prestes, por votação una-
vime. Em seguida o Sr. presidente
declarou tque O Sr. Bezerra linha (lati('
o seu voto em separado a mo parecer
do Sr. Osorlo de' Almeida lido em ses-
são de dezo i to de (i.ezelaliro ii li j ino. em

r1 lide de nina consulta da Estrada de
Ferro de Nazareth. Estando aumnite o
Sr. Osorio Almeida, o conselho re-
solveu adiar a solução do caso. E.
nada mais . havendo a tratar, o St, pre-
sidente suspende a sessão, ás dczesete
horas. ficande antes resekido, watt
et:a:adilo, a convocação de nova reunião
para o dia vinte do corrente. E. para
constar, eu, secretario gera/, interino,
lavrei a presente ac t a que vae por m:zu
assi g nada finitamente com o pres i de n-
1.0 nI )0 conselho. Rio de Janeiro, seis de
maio de mil novecentos	 vinil, e

Osorio de Altar/dl, presidente.
Orli; Poppe, secretario &e-

ri!, interino.

TRIBUNAL DE CONTAS
Dele9Ilt•i10 do TeibUllai	 C011iati

110 Etitad0 do Piaohy
ACT.n N. 8 — OITAVA SESSÃo oDDINARIA

DA DELEGAçÃo lio Tann:NAL DE CoNTAS
No ES1Al2, 1)0 DIA131')", DEAL/ZADA Lr29 HE FM:à:EIDO oz1921

Aos vinte e nove dias -do nrez de feve-
reiro do anno de mil novecentos e vinte
e quatro, no edifício da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional neste Estado,
em saia destinada ás sessõest desta dele-
gação, ás trese horas, presentes os se-
nhores Francisco Carlos Lopes Lima e
Samuel Soare:1 Cordeie°. respzetiva-
Inento clatto 'e 14,-•mbro ' desta ,mesma:delegação. servindo o ultimo de secreta-
rio, depois de lida o approvada a acta
da sessão anterior, foram aber tos os
rabalhos. • Deixou de comparecer á -ses-

são per se achar -em gozo de licença kr
membro desta mesma delegação Bene-
dieto Gentil 'Coelho Furtado.

• Pelo delegado Samuel Soares', C,ordeiro
foram relatados os seguintes processos:

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 410, de 23 de janeiro de

10"i. da Delegacia do Serviço Ale Indús-
tria Pastoril e Posto de A. Yeterinaria

tPiatrity„ devolvendo as segundas vias
empenhos ris. 2, 3 e 5 a 13 e pedin-

do reconsideração do acto desta 0,, te-
gação que negrou o archivamento dos
referidos empenhos.

inisterio tia Jusl iça :
Officios us. 9 e to de 28 de janeiro

pri tordo ria lnspecloria dc Solide Idos

Portos deste Estado, pedindo reconside-
ração do acto anterior desta delegação
Otto negou wellivainento aos empenhos
ris. 2, 3, 4 e 8.

MiniSterio da Viação:
Officio mi. 23, de 30 de janeiro findo

do administrador dos Correios desta
capital, pedindo reconsideração da de-
cisão anterior que negou areltivamento
ao empenho de despeza constituído pela
portaria n. 319 daquella repartição.

A d el egação resolveu, de accordo com o
parecer. reconsiderar as suas decisões
anteriores e ordenar o wreltivamento dos
(limenhos.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
.'legado chefe suspendeu a sessão. dan-
do por encerrados os trabalhos, tio que
para COnSlar lavrou-se a presente acta.
que depois de lida e adiada conformo
será por lodos asságnada. — Francisco
Carlos Lopes Lima, chefe da delegação.

somucl Soares Conleiro, membro da
delegação. -- Confere com o original.
-- Samuel Suores ('ordeiro, membro da
delegação.

.ACTA N. 9 — NONA SESS.io onDINATDA DA
LELEG1çÃo Do TRIBUNAL DL CONTAS, NO
ESTADO [10 i'IWIIY

Acs sele dias do moi de março do an-
ilo de mil novecentos e inle e quatro,
no edificio da Delegacia Fiscal do 'flue-
somo Nacional neste Estado, em sala
destinada ás sessões desta delegação, ás
treze horas, presentes o;.; senhores Fran-
cisco Carlos Lope s Lima e Samuel Soares
Cordeiro, respectivamente chefe e mem-
bro desta mesma delegação, servindo o
ultimo de secretario. deixando de com-
parecer o delegado B. Coelho, por mo-
tivo de licença; depois de lida e ;moro-
\ ada a acta da sessão anterior, leram
abertor os trabalhos.

Pelo delegado Samuel Soares Cor(lej_
ro focam relatados os seguintes pro-
eessos:

Minis/erio da Agricultura:
()Meios:
N. 69, de 25 ele fevereiro de 1921, do

administrador do Centro Agricola David
Caldas, pedindo reconsideração do acto
desta delegação, que negou registro á
desi Peza de 791$900 . do pessoal assola-
lariado do mesmo centro do mez de de-
2embco.

N. 79. de 29 de fevereiro de 192-1,
administrador do mesmo centro, refe-
reide ao pagamento de -122$500 do pes-
soal assalariado do já mencionado
tro agricola, do mez de fevereiro findo.
— A delegação resolveu, quanto ao pri-
meiro. manter, por seus fundamentos
legaes, sua decisão anterior, e, quanto
ao segundo, nezar areldvamento ao em-
penho.

N. 8,, de 28 de fevereiro de 1921. da
Inspectoria Agrícola do 4° Distrito,
neste Estado, pedindo reconsideração do
acto desta delegação, que negou archiva-
mento aos empenhos despeza nume-
ros 4, 5, 5 A, 6 a 9, na importancia to-
tal de 1:369$000. — A delegação, tendo
em vista que foram prehenchidas as
formalidades legaes, resolveu, reconsi-
siderando sua decisão anterior, autori-
zar o archivamento dos alludidos em-
penhos.

Ministerio da Justiça:
Off icios:
N. 1 17, de 8 de fevereiro de 19'21, da

Sul-inspecloria Saude dos Portos do
do Estado do Piatilly, pedindo reconsi-
deração do acto desta delegação, • que
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vogou arellivainettio ao 0 0 1 1 00 ' 11 1 m de de i-
poza n. 7, na implirtallela	 ltal	 ro..js

.31 i t 1.1 01 1.	 -	 de1egaci-10. 1•91)11) 1911 visl•
que foram sitlisfoila s as oxigouelas
Itegtibunento	 Goral	 111"	 111111111111111alle

.1' 1 11 / 11e11, reSel	 ree1111S1411.11111110 	 Sua
doejsão. antçrior. 	 aubn9zar	 o archi -
\amorno éla	 la via de empenho Pin

estão).
• Nada mais lnivondo a tralar, o eillicre
•olologado	 siispendou :1 s).: ssão, dan-
•t)) por .terininados	 tral)alhos,	 kilo)
par t consta i ) se 1: k vou a II ")'(II)  aela,
quo dopois do lida t , aeltada conformo

to: .	 1	 1,4	 assignaila.	 1.'4.4meise
eurj,,N	 elio10 da dologacão.

som • e• 	 ,i i lIlIlil	 1a

.\11TA	 111	 - DEE 1 N1.1 SESS.10
15‘ oEI,Vot o..:Áo Do 'rima- N.\ 1. DE CoNTAs

1:ST.‘l oo)ii 11.11.11Y.

AloS"	 9110 1 11095 111115 1111 111eZ	 illn11.00
dl/ :11111 0 0 III 11111 111 1 V W 1 '111 11 8 e Vinte
I	 edil. leiD da Dologacia Fiscal do
Tilos/oiro Nacional neste Estado, vin sala
/fest/nada	 st•ssiios desta' dologaeão, ás
iroso. horas, prosent..s os senhores Fran-
cisco CarlOS !Altos Lima o Samna Soares
1:ordei10 t •esportivaitionlo chefe c! mem-
bro /losía mosina dologação. sorvindo
l i ltimo do socrolario, deixou' do volopa-
rocor II dologaill)
..1-'tirtado, por 1111)1 i\'() II('	 110.1)DiS

approvada a arta •Ia sessão anle-
l'onn) alterlos os trabalhos.

1'o 1,0 tiologatio Sanou . ' Soaros 11,rdejr0
foram rolatados os segundos procossirs:

.\I jIil,tlIiI,	 la Agrirullura:
4) l'	 'tos

ilo ?R tio do/ombro do_14 )23, da
-.V5coola	 Art ¡ricos rWsto
18)111, o'llV latido 11111a '2" via do (9111)0111100
l t ilospeza sob n.	 11, pedindo areloiN a-
Docolo da mosina. - -• A dologneão rosol-
x.,1 1 no • ga 1 . soo areDiValil y ol t , pui • ¡Ião ter

n •,, I111 1. 1 . 11»..11f1) oh) oreolito itistribuido.
• 81, do 1:-) do marco rle. 192S, da

1111toeloria .1griettla do 1" 1)istrioto. en-
caminhand(l a 2 .• via 11,` 11)11)0111W de deS-
peza 1). 2, do que s•ão crodoros Freire
Comp.•

N. 92, 11 ., 18 do março ' 10 192 S. da
IlilJIiL Copar! ição,
II)' empenho 111" 1.11'Sle qa Sob 11	 1. dl' 11110
sà44 ( • I'VolOPCS	 e9l'A n 11110	 CoDID

.‘ O('14'gr1I.l::1O resolveu	 nogar II	 \isto
)p l anto ao 1•1 • 110 ,..iro, por não eonslar da
1 . 1 ` 1111,:i-1 0 ) de Cl 11111111 . 19111'S 111SVP11111/S 	 fOr-
11, , e1111.1 a osta deloga k:ão II moine 41145 1Or-
Doce/101'es co4115I81lto'S 	 do	 elilDold10
o/11111110 ao segundo poli' 11;111 Sal 1:41 .11jer as
e ‘11.1 . '1101115 h i :111	 21-1 g, lel lia II, 110 Rogu-
181111 , 11111 ()oral do C(1nlal)ilitiadi • Publica.

• ') 88/ ; 1 0 ' 2 0 de mar)» 111 , A o atino, da
heleg a ela lb/ Senil: 11 liidtisfria Pasto-
yd, 1 , 1 , 1 ,414 , 11411) a 2' via do empenho d.)
dosi•••zit sob n. 1. na importaneia do réis
2110>1 1 00. - delegaç.ão resolveu not.:ar
sou arr1iiv11m•1111), t)or llão1 11.1 sido) ..;t9 i8-

. Voila	 exig.•ncia do ); 1" dl) arl • 2:15,
cilado 4 . não (9)1151:10 do era-

DoIllID io credito) por 011 1 10 i ieN (9 . 1a )9 ) 1111'

/nu /si orio da ,1•'azonda
)11'irio 1). 285, do 17 do oullthro de

1 .,123, 119 1),.1,.2aeia nosto Estadrt•
ren0 • 1 otido 11111 1)1 o0es50 do comprovação
do a1V8nl11111) . 190 na imporianvia de 704;
'rodo ao porteiro eariol'ario da DWSOlit

ia. ---r• A &legação, oni faro da cir-
, 19 18 1 . 1 7 ,::/o,	/1.) foveroiro
spiLitii•lo legal a applivação	 a•loanta-
tiwfifil. TPSDiVe'll 1' Olsidt'l'ar	 l't'SponSaVel
ollOf	 !Qin cum a Fazonda Nacional.

• Nada mais lunondo a tratar o sonlmr
sie-ponde» a s,. • -ssào, dando

13 .,9* fe rniillad .»• 1 "	11 1 , a1110 . ,	 1.1/11'

constar lavroll-sr) a • rosonlo avia, que
1 1111 .015 de lida	 901111)111 confortno s'i':i
pila' lodos assignada.	 Franciseo errrlos
Impes 1.i1. ell, , fe lia lolegação. -	 841-

.`4491 .os 041.4ieir4), membro da dele-
gação.

\e'rv x. II	 Plumbanv srss.Ão
OEDINAIOA Da niu.):“.vj../1,1 1/11 Tann:NAL
DE CoNTAS NO ESTADO DO

Aog ti j itia o' 11111 lia cio IDO% li'
410 iiiii DOAVVIOILOS e Vinte e 1111111 ri) 11(1
1 •1 111 . 1e11/ lia Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional neste Estado, 0111 sala dos-.
linada ás sossints (tosta dolo,...,ação,
/1 • : • se horas, pr os)9de5 Os Srs. .Francisco
• :arlos Lopes Lima e Sainuel 51)8	 C0r-
(1011'0, l'eSIIN't \	 chefe e membro
dosla nil • stita delegação, servindo i) ul-
timo do seerelario, doixando compare-
cer o dologado lienodicto Gentil Coelho
Fintado por motivo de licença depois
tio lida e approsada a acta ila sossão an-
iorior, foram aberbts os trabalhos..

Pelo delegado Samuel Soares ettr-
doiro, foram relatados os seguintes pro,
eoss) is :

3Iinisterio da Agricultura:
()Meios:

• 112, de 25 de mat •ço de 192 1 , dá
Insiteetoria Ag1 ieola iii .i" Distrieio
nesto Eslado, pedindo reconsideração do
acto dosta delel..)-ação de 22 /lesto 'noz,
qui' negou visto ao empenho do despoza
II . 2, na imporlancia do 3138500.

N. 101, do 25 de março de 192/, da
mesma inspoeiottia, i todjudo reeül),.;titt_
ração do arfo desta delegação do 22 (1))
mesmo moz, (1110 negou archi‘ainento
ao enrponlio do despeza sob n. 1, na ini-
Porl anela 110 377s200.

A dologação, tendo )..91. 1 vista que forani
sal i s feitas as exig ç0 ncias legue s . resolveu,
rocorisiderando suas dorisõos anteriores,
aulorizar a concessão do -visio" aos: em-
]	 mil ilw'Stão

AIiii isloti.i tia Fazenda:
Ordom :ti.	 G, de 18 de l'everviro do

1921, da Secretaria do Tritninal do Con-
tas. dovolven)lo a compro\ ação da ap_
plicação de andeautament», na impor-
lancia de 312:500!=1 reedibli) )1a _11 fan-
&gra Parnahvba neste J .:siado, em 2/
•le julho do 1923, pcb• engonlivirl) 'Mi-
guel Fintado Bacollar, director da Es-
irada ile Ferro Conlral tlii Piaully, para
er julgado _por esta delegação.
A dologacan, considorando que a com-

pr) nN-aeão do adeantaniento de que se
lrala diz rospetto a adoantamonlo não
rogi s trado por esla me s ma delegação.
por isso.) que foi autorizado o offoètnado
I) respectivo pagamento :unes do sua
111,1:dia/Ao, resolveu. oin faco das Ilispo-
,ições efflislantes da circular° o. 310, do '1'
do foyeroiro ultimo. deixai' do d a r 011111--
prilio9ito citada ordem e autorizar a
d • 'N' obleão d l ) mesa)» processo ao 'rd
lama' de conias para o necessario
game:RIO.

Nada mais havendo a ralar . o Sr. de-
logado chefe., suspendou a sessão. do (pie
para constar se lavrou a presente acta,
1 1 110 depois delida e achada conformo
vai , por lodos assignalla. Frelitriseô
l'aphrs Impes Lima, chefe )1a. •1••legação.
- Samuel Soares Co.,kicien, inewbr»

delogação.,

Delegaeão do Tritainal de Confie.:
no Es.lado da l'aralliyha do Norte

vsnyclar, 'Foxi.u).‘s Dr.
cl)N .r.‘s 1 ,..A1 _VURMO- No E51 -ADO DA DA-
it lurlil.

/:oraii)
(Mu	 do. loa io)	 de	 1, os	 -so‘utLiDU•,

1 1 1-' 00 ' 0 's ••• os	 Juoi1tbri.05	 coniiiii-sã•L
abai xo dosigna)	 :

Sr. Ernosto Paiva:
Tomada de cinda d/) ox-agoide 41))

Corroi» e./ . Campina X;rando, Podro lia-
ptisla uus Santos larreelt, ito 10 de
maio de it03 a -II  410 maio do 19,18,

'fornada de conta Ia Ox-w4onto •1
Cerreio do 1 . :1itroli1'aumnfo. NI:iria Coles
II' Vieira tio '31 0 11 n 0, .10. 211 de ago-do
1 1X1 a 21 do agosto de 1921.

Sr. E'irii•o
Tomada	 II)' 4 .441111, do	 0Y-0g:ruf o 41.1

: 11 11 .e 1 ,1	 de	 1 111.1117, 1 11 . 11S,	 1e1.1111911'g110111
51111%11,	 111(1111), de 12 de	 feN-orciro
19117 a 2 8d4' julho do 1,1

Tomtnia 410 conla do ex-agent (1O
m	 1141 Concoição,	 Joaquim 11))11:9--
g ue	 to l'igueirodo, do 1 .1 do solombru
do 191/2 a IS de novonibro do 1909.

'fumada 'de cont11, da ex-agonto 11,1
(.1 .11T1'10 de Ca1)el/e110,	 17.11.	 Ilabe/ 11 de
Andrade, de 1 do junho klo 1 1'••1 3 a 9 d3
solembro ole 11,15.

légnavio da eimlia Podrosa:
'fornada do cord8, do ex-ageole )

Correio de llobç n)li, 4 .1uaralrira, João da
conlia Rego, de IS de março (le 1'; I 1 a
2 1 de imvernbro do 1

Tomada do e. 11 11111	 eX-,11;e111 1'	 (:1 /I' •
rolo do 144•11 1 11 do Souza. :Slanuol r\ leira

Iltdary,	 de abril do 1 901 1t I d,
d ezembro do 1915.

Ilele!pielio (14) 'Eril)tioal de 1:onlas
no Estatlo (le Sergipe

:D .:s1 ,AcIID14 Do S9. Ell	 11.1
1)::. Lorr.w.II)	 rEss(").t, nr, / y r-
afilo); 'AMANTE A MIAU:111.1 QIN/ENA
J 151:111 , 1 DE 192 '1

2 11 4. ,i44 44i11) rio P12

.11 111:51• • 1 • io /la Viação:
d,n obras confin as S).•)•,•;/:

- - Cindia 11)) sorviç()-ne-to Estado:
Officio ti. 327, ilosta data, romettendo

a 2" via. 11,1 11(0111111 e 1111) III) 1 . 1111/ 1 911/ 0 ) 11
111' 1-1 I de tlezt , m1trt.)	 •-:
N• C -5 .

PIO la Marinha:
Escola	 do	 .1prondiz.. 0 s	 :Marinheiro,.

deste
4)ffivios ils. 5 C) o 7, desta data, to-

inettendo as sogundas vias dos do-
cumentos do empon'tos us. ;9, MI e 81.

dozembro	 -	 1)
d.44 . 4 .41nont4-4	 159/11).

•))1ficio 11. 12, ila nb • snia 11111a. rem-1-
tondo urna rolação	 dospezas empo-
uhadas duranto o mez	 dozeitibro.

A0rollivo-So.
Millist o rto	 FaZ(.1111a
ScCretaria 110	 de ..C.railas;'
Tologramma S('M 1111111C1 0, do 28 41))

1 lo/# . 11)1)19) ullima, relativamente auS Ser-
11 1 ' t o )ltladaS 41(‘ Cn111 aS 1 '111 3(_I 111/4)

Andá\ 0-•o para 111torior consulla..
Dia

"Minist o rill	 .1grieullura:
.sorviço	 i ie	 111Spereill)	 1`.	 Fonient

- k g rienlas	 Inspo,Joria Agrieola (1.)

(Afiei)) n. 22, do 7 d . )	 courr-
numicando haver o 1.11 . . Caolium•
.Freilas assumido II ex) • reirio	 earg 1
do'	 in s pector.	 -- Officio-se,	 aurade_
rendo.

serviço do lndusiria Pasloril • - 1
1acia do sorvieo ne •-10. .Esta)1.):

n. 28:), dr .	do sefoodi.'a 31."
1923. ;ultro e llititt 11o	 /1,0.eca,•;', 4,p,•la
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25* -- Serviço do Al g ,:dão, na non:Alan-
e ia de 1 :320$. para paganoor to do (lia-
rias, ele. — Registre-se.

1)elogacia roquisilano (i paga-
-monto iIr 182 s a \"icente Ferreira. —
11,,gistre-so.

Officio n. 13. do 7 do cce,Teide, pres-
tando informacJios o lii rosposla ao do
11. 12x n, de-ta delegação. --	 ao

liolislorio da Fazenda:
Alfainloga (1,-; Ararajú:

ffieá l 11. 216. de 4 do dozembro do
1922, subilictlido á delegação pela Dele-
garia Fiscal, no dia '7 (h) 1 . 011 .(911. e. 1'0-
iiiiisilando o pagainen.lo do 1:212 5; 990 a
.o\ nitrado & 1ttiltit. provenionle 	 101110-

i ovni	 —
.Ministerio da 'Viação:
Inspoctoria Federal do Portos, 'lios o

canaes — Fiscalização do porto da
1 tolda

Officio n. 227, do 31 de dezembro do
1023, remottendo a 2 via do ~ponho)
n. -- Archive-se o documento vi-
sado.

Tuia 9

l l inisterio da Fazenda:.
Tribunal do Contas — Segunda loiro-

eloria (I() Tribunal:
(Miolo n. 5, do 2 do eorrenté. com-

noinicando haver sido distribuido 41,
Oolegacia Fiscal, sob a jnrisdicção (lesta
dele g arão. o crodito do 2:250$ á conta
i la verba 29', do . 1inisterio da Fazenda,
d 1 (orçamento do 1922. — Registro-se.

bolegação tio l'ribunal de Cantas no
"Estada do Espir:to Santo:

officio circular do Sr. Dr. lieraeldo
•ball) do Vaseonrellos, communieando

loa‘er installallo aquelie	 inslAvolo.
; 0-se, a,gradecentio

Dia 10

inisf erin tia 11arinflia
Escola de Aprendizes 'Alarinhoiros (toste

Eshido:
Offivios ns. 22, 21 O 2(1. (tosta data. re-

inetionoto segundas vias do empenhos. --
Arellive-so	 Ilocinnolii o	 isado.

i1 11)01 . 110 da jus( ira
Departamento Nacional do Solido Pu-

blica:
sulo-Trispectoria	 Saudo do Porto:

11. 8, desta data. remei tendo
(li p iaulanilo	 tqapPIllio	 9. -- Archive-
so (, documento visado.

hia

"NI inist orin da Fazenda
Dologaeia Fiscal do Thosouro Nacional

TIV Si 4 . ESI	 :
Officio it. a. dosla data, restituindo o

proresso da comprovação, da applicação
dada ao adeantamento de 180$, entregue
ao porteiro Aureo Freire. em 27 de 110-
leni] iro de 1922, para (iceorrer úS despe-
ias de promplo pagamento, a seu cargo,
durante oquelle mez.— Foi julgada legal
e boa a eonuoroxação em apreço, sondo
-..p mellida ao Tribunal do Condas para de-
finitivo julgamento,

.7)(*(t /2

Minislerio da Viação:-
Administração dos Correios de Ser-

gipe:
Officio n. 13 A, desta data, communi-

colido haver ordenado annullação da ini-
poorioneia tio 300%00, do empenho II_ 1...

Ministorio (ia Fazenda:
Delogacia Fiscal do Thesouro Nacifinal

nosl o Est rido:
Off icio o . 1 , dota data. commtmicando

toren' sido anntillados as imporlanvia

15 :900R e 20:0008, respe.c1 iva monl o, dos
1 . 1 .c4 I i I or: Ivs1 inados aos m on iço .; do 1)1'0_

V it Y l a xia r t i ra l e Pron ll Y l a xia da l e ti va. --
i'aealio-se as devidas notas.

(1 Fie 	 ii. 5, da mosona
tendo a 2' via do empenho II, 6.
cii ivi-s' ci doeumont (I "V

ministorio da Justiça:
Dopartiononto Nacional de S • tide Pu-

blica:	 o
serviço de Saneamento e Prophylaxia

Rural noste Estado:
Officios lis. :152, de 5 (h , solembro: 75,

de 15 de maio e 232, de 20 do maio, todos
de 1923, suloneltidos a esta delegação,
pela Delegacia Fiscal do Thosouro Na-
cional noste "Estado. nos (lias 11, 12 e 14,
do correnl o, respectivameni e, pedindo pa-
gamento de 175$ á Itê(le Telophonica Ser-
gipana; 4878010 e 26$ á firma A. A.
Foniseva & Comp. e 598305, á 'flue

ltailway Co. Ltd., proveniente
de fornecimentos e servieos prestados,
converla-se em diligencia o julgamento
do processo para o fim do se aguardar
solurão ao offivio n. 7, desta delegarão,
'.1irig:ido ao Sr. delegado fiscal neste 'Es-
tado.

Sub-Tnspectoria de S:inde do Porto:
Officio ii. 207,	 11 de dezembro

1 irno, sulunottiolo, a esta delegação. pela
delegacia fiseal, nesta data, por moio do
qual é solicitado o pagamento de 403$200.
provenientes de fornevinienlos feitos por
Agrippino Leite. — Registre-se.

Ministerio da Agricultura:
Sorviço do Inspecção e l'omento Agri-

colas:
1 nspectoria .kgricolo do 10 0 Dist rir, o:
(Wien, li. 906, de 5 de dezeinbro ul-

timo, submeti ido, bojo. a esta delegação
P e la delegacia fiscal, poolioodo pagamento
oh , 311$200. a .Agripino Leito, provenien-
tes de fornecimentos. — Ilogisfrr-se.
v:01Siãoill, o :erintentlencia do Serviço do Al-

Dolegacia do Servieo neste Estado:
Officio ii 116, de 10 (le julho de 1923,

sul imo! tido a esta dolegação, no dia 11
do corrente, pela delegacia fiscal, pe-
dindo pagamento do 658. ao Mario of-
firial do Estado de Ser.:O:op.—Registre-se.

Sorviço de Indusl ria Pastoril:
Dolegacia cio Serviço neste Estado:
Officio n. 268, do	 do nuliihro

1922, submeltido hoje a esta delegação,
Pita dolegovia lUSCO1, podindo pagamento
(loo 208s 900.	 Sampaio & Condo. —
Registre-se.

Ministerio da Marinha:
Capilania doo pork, (losie "Estado:
Officio n. 216, (1, , 7 de dozembro

submettido lio•jo á esta delogação,
pela delegacia fiscal, pedindo paganionto
de 1:650$, á Escola ola Coolonia de Pos-
cadores Vindo Iterabo. — Registre-se.

Escota (te Aprendize; Marjhiwiro,3
eeste Estado: •

Officio n. 213. co 2(' de dezembro doo
1922, submeiljdo. ito (lia 1 do etorronle,
pela delegacia fi scal. a is! a.	 41p1Pgaçãu,
pedindo lagamenlo de	 pcoveni-
1 . 111I! do serviço cif .	Re-
gistre-SP.

Mini:407'i° tia Viaer16:
Administração tieS Can é; ._13 dest2,

(z.do:
Officio n. 4, de 8 do corroole,

(lindo registro (ia dospoza do 10, pri,-
venionte do auxilio pa i o l aluguei. devido
io I). Marfa Dantas d'.3 Carvaioèo. —
gistre-so.

Ministerio da FazerAn:'
Tribunal do Contas:
Primeira Dirocloria do 'fri!ninal:
Cfrieid,n. 201, do 2 do corroi: t e, com-

irounicando havor Hdo) registraoll a la-
brita junta, do credito 4 conta da verba

maki orlo da Agr.:cultura:
ltivectoria Geral de Coo;a •oilida 1.,
Telegramina sem numeru. do loontein,

communicando havei' sido designado o
inspector agricola (10 10' (1I51rieto pnra
liquidar os t(iIit J iitlil5.	 do exiiiicto

(10	 eni Serwiloe. — AN.
tu ic-sc.

Ministerio tia Faz:•n;ia:
Tribunal de Eoldas:
Cegtitala 1 )ire2toria cio 'frjbunal:
Tologranumt sun mitnr0, de ¡toldem,

rectifirando o ()Moi .; tt. 5. de 2 do cor-
Pento,, relativamen t e ao credito dc réo:
2:250$, á conta da vertei 29', do orça-
r n cuto do Ministerio da Fazenda. —
Junte-se ao officio o. 5, (1‘t 2 do, corron-
ti,. da mesma (Urcion:I1 do 'lanam' do
CJLtas.

•n•n•nnn•

Delegação do Tribunal de ContaS
em Londres

PRES DF...nJr,1.1-110	 . PlIANC.(tiC0 TIMMPSON
11,0111:S, cii Eil 1).\ nra.ni1.u.1

Aros 26 (lias rio mez do maio do 1921.
1)1 • 1 • PlIt	 .	 Francisco 'flioni-
li z on Flore :. choro da dologacão. c
roitally de Alencastro I! Antonio I,. Cas-
tro ltarbosa, delegados, foi aborta a se-
5
00. secretario da delegarão. Sr. Castro

Parbosa, dá conhecimento do expedionte
rorebidli 1"! expedido.

Ein soeguida são relatados os seguintes
processos:

Pelo Dr. Thomp son Flores:
Comprovarão do adetintamento do

liras 110-12-6 ou kr. 4.081,20, feito a
13 do março a Alborto Jorgo de Ipanema
Moreira. ministro- residente na Noruega.
— A delegação do Tribunal do Contas
resolve convorter em diligoncia o julga-
mento, afini do , que se lhe informe a na-
tureza da dospeza do kr. 120, a qiu oP.
;referem o: recibos e, 410111011'4rati‘o

ff(iti o'n. iprovação	 da	 applicaçãoo
adeantamento de libras 23-15,0, nu 18.0er.
biliões de marcos, feito em 15 do março
ao Sr. Oscar ' ,anilhos da Silva, consoo)
em Borlion, para °ocorrer ás (lope.zas
aluguol de casa (inclu,sive
aquocimento. porloiros, etc.). roferentes
ao 1° semestre tio 1924. -- A delegação.
após nieticulo, o exame dos documentos
doe iosicooni 11 processo. jul ga boa o le-
gal a aiudi eação do adeantionenoo.

Os pagamentos que o responsavel
ce lnariaa.lor foito a , maior correm por sualt 

A despeza eshl bem classificada: N•prl
3",	 eonsign7ação (aluguel de chancella-
lias'. do vigente orçamPtiln
rio do Exterior — 1:200$ (ouro) annum'.

O ro?ponsavét, Sr. Oscar Paranhosda
silva, está. pois quilo para com a Fa-
zenda Nacional; dè-se-Ilie baixa na sua
responsabilidade. para os effoitos da
Parle final do art., 300 do Cotligo de
contabilidade.	 -

Comprovação (10 aoleaniamonlo dl" N' ;11 -
lo e oilo libras (inis shillings o
ponco	 28-2-6» feito, em ii do fo,v4,-
Feiro (lio corrente anuo, ao soo. }Atoar_
do Toldo Osorio Bordini, • então ronsul
til soulliampl In, para occorrer ás (les-
prza : do aluguel de ca so !inclusive ar-
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donaolos de ptirf Picos, etc.), 'referentes
ao 1" liitnostre do anuiu do 1921.

dolegação, após meticuloso ; oxamo
41 1)S do i. (pio instruem o proces-
:,,, julg1 ltóa o legal a applieaçãa dd
aoloantanienlo.

responsavel reeolben aos cofres da
deloglifia o saldo de uma libra, dous
shillitigs e seis pouco.

A dcspcza esta liem classificada: Ver-
ba. 3', 1" consignação — Aluguel do
Chaticollarias,	 N'q.;*011k! °remonto do
Exterior, 1 miro. animal. O rc-
sponsax-el 3jr. Eduardo Porto Osorio
.110..414iii está, poik, quilo paril com a
Vazonda. Nacional; de-se-ltio baixa na
sua rest,orsabilidad • , para os effeitos
'Ia parto final 'do art. 300 do Cutligd
410 Contabilidade.

':''Inbrovaçrio4 I J aoleantrur.'ento (li) im-
p-o . Kincia de soisernlas o eineoenta
• Uras e cinco shillings	 G50-5-0)
f(il ) 1'111 1	 (II' março do c.n.rente
ao Sr. Luiz Martins de S.:oizit 1)antas,
embaixador na 1? rainat, corrospondon-
1o. aos dons terços de sna representa-
çáo, no 1^ lriiritisIN' de 192 1.

.\ tIolog:açfut resolvo conx . ertor o

	

0111	 — POr ,; ' )1. Mais
liboral esta medida —, afim do que so
ju111 1:-In os rr•cilr- ,s ela olospeza (1ui) 5)1
'Iodara for feito de -10.936,80, francos,
porquanto osto processo é 44 411' compro-
-4,-acão d, ) dt ., spozas, e, pois, não' ha com-
provação ., e, consequoutemonf o possive3
jul gament o de sua 1-1ó:i e legal applica-
eão, soou que so oxhiba a compilo:ato
doente:ralação.

E-ta 41( . 1vgação tom na mais alta con-
ta o boon Immo, a reputação) o (os 014-
)iivitos meliudres dos Eximis. Srs. cm_
baixad ovo s. e ministrots; tem dado Ines-
1110 a ibitior elaslividaile lia inforprcla-
cão do texto legal, quanki oli spezas
ttie do\ do sor compro-doo/ou:1s nos

doais bor t:os de soa reproseillarão. mas
á delegação cabe cumprir o não lazer
a critica da disposição, lin art. !,l da
-vigonte li' i orçamentaria. opte zo-osin,

4.‘o I. 1 1. A coutar da 4[ala do-la
lei, ficam dixidoolas do dons virtes as
-vorlcis do-linmlas m , -te oremiemio á
represeLtaião dos dobvwloi.es 
o i tnistros -plenipoleneia r i os .• h

ti• -:-. 1 . 1n1'. parle, romprelunden do o ler-

en do quantitativo fixado para cada um,

	

;será at1iiltiitla	 ).) Ake t.‘	 (Ia

1.1111Prã.i	 111c-1111.1'n desompenhani
C es s e torço iin.,14, .pendt_iá, de presta,:fto
-to 111141 .s; 	 .40 r:

1 
parto abrang e os dolos

torço. l i•staidos	 con-iderará cotim)
t iospeta 1i)) paiZ doforida aos
:seus agentes diploomaticos para (pie o
Topresenteni emalignamonto. vindo esti-
v(iam):	 Esta ultima parto
r. moiera sor i2 rientla riOr trimestre s; ailf-an-

1 adie, bia , de qualquer 1•'. 1 • 1110	 em_
baixadoics,	 as-int como tos ministros
1 )11 11i11014 11Ciarin-; 	 ficam
ktbri g ado:; a prestar conta s á láclogação
• Tliesouro, oni Londres O á Secreta-
loa do lt,ado	 4111,, hooliverein dospon-.
4,1b1.) no lrimes•re anterion . , com
Pcjw ", ou gcntil ez i N de outra ordem. Os
$aldos verifivados 1 . ni cada trimestre dos
dolos h.re4)5 referidos poderão ser leva-
dos ao 11 1111CAD`	 Tolas
lra, das duns partes da verba animal re-
eipeeliva poderá ser excedida, ficando

ron • eder-se, p.u • outras ru-
bricas extritordinarias, qualquer recur-
so para a representação. salvo vin dr-
onnistar.eias excopeionaes e por aoloori-
vaeão ovviessa 'do Presidenin da itopd-
Ilien.b

Conlprovação da applicactid do adcan-
lamento 411' 8 9.600.80 pè03 rhilenos.
rolativo ao adeantamento do •£s.300-0-0,
eqUiva1wih 11.S 12.390.80: 	 •

À dei( ^ação julga 1o3a e togai a dita
aPPlical , ão, si et in (plantam) no valor
Probanto da documentação para novas
prestaeões do contas (aguardando in-
stru)'çóes solicitadas ao Tribunal do
Contas , fvito oiti 3 de marro e 12 de
abril, do corrcrde anno, pela Delegacia
do Tliesouro Nacional ,eni Londres. ao
si'. Sylvino Gurgel do .Atnaral, embai-
xado-ir no Chile, para oceovrer ás dos-
PezaS rrferenfe s aos dons tervos (10
sua reprosentação, no 1° trimostre do
armo de 1024.

Essa despeza osta classificada: ver-
lu 2°, 1' consi gnação). do vigiou(' O rça-
mento do Nlinistorio do Extorior, réis
1 O ;000$, ouro, ',mimai, 2 10(1110 1, ouro,
rimestral (olmos terços da representa-

ção) .
O posponsavol, Sr. embaixaolor Syl-

vino Gurgel do Amaral está, pois,
quito para com a Fazenda Nacional até
aquella imporlimeia de 0.600,80,
transporlando-se t) Saldo v . rificado do
$ 2. -430,00 posos chilenos, foitit a con-
3orsfio para libras, 1 á:	 42,30, para o
• trimestre; (14'-se-llie baixa na saia ros-
))onsabilidado, para os effeitos 41a parto
.final 1 10 artigo 3 1 41 Coligo de Conta-
bilidado.

-- Polo Dr. Cifally olo .Xlercastro:
Co miprovação do to Ivan! an lento tio

ou 29,100.000 voras, foi to
ein 12 le jauoiro, para occorrer a dos-
pozas da verba 2, 1" consignação —
.Alliguol •lo eliancellarias — a Felix de
Itarros Cavalcanti do L304'r41a, ministro

4 , m "N'ionna. — A Delo.gação, 11 ,nolo em
vista IS	 OS, jul ga ba e legal
a appticação	 adeanlatnento. 41 manda
que se de baixa na resRctivit responsa-

C•olui•rovaçã	 applicação do aoloan-
lamento lo).:s. 22-10-0. foilo oni 15 4:
25 110 1 . 1 . VVI . P11 .0 14i)S1' . Mario Navarro da
custa, ronsuo	 muni .1), pam 00, 00')'
ii do . -i.ezas da verba	 1" consignarão
.--	 --	 \l 11115-

'li! do Exterior.	 ‘. 1 1i • li •garão jul-
g a 110a	 1•!,,,ial ii rel • rida appliraiião
inanda	 s.' dl' baixa 113 respon ,abili-
dade dadtielle fonrcionario,

comprovação da applicação lio aoloan-
tamonto	 ts.	 feito i Alfreolo

ilastos,	 ('til Clierburgo,
França, para occocror a despozas do)
1" tril l iostro oli coo:Toldo s a1111 4 ), ennla
•ia x-oorloa 3", 1" consignação --

elianeellarias;	 do Miiii51e1'io das
1tela4õe5 Exieriore;, exereirjo III 1 02
.1 1 tologação 1 . ..sol\ o l'ar1VPrivi• 4) it11ga-
1111 . 11b n elo dilig,miria, 'para ii effeilo

ser p ul	 e:4	 lis	 P111111.1illiS

voinprobal o ri ns I la	 111'..n ,1Via	 i k	 rran -

011:i• 1,0, relal iN a a luz. 	 O	 aguei' -
iiii•nto

1 :4•1111,rovaeã o da ;im p li cação do ad. s an-
lani. • nto 41. •	39-7-0, feno eiri 9 de fe-
vereiro : 8 de março O 9 do abrii, pior
conta da sl •-rlia :1", 1 	 -colisignaeão
1iiii'i 110 Chanc.ollariiis	 .Nlinklo-

rio) das ltehicioes Extorioires,
de .192 4. para occorror a dospoziis
pii»leirto quartel do dito anno, a A. c,
mortdra Telic., encarregado do consula-
do eia

A dolegação, tendo em "vista 05olo-
cumentos produzidos o considerando pro-
liminarmente, que O facto do figurai . 1111
1111 Iuia pareolla a data d o 0 d e atn'n•
posterion . lo tormino do ''l'etilü (rimes-

tio, 115 1 ) infringe Os proccitos II, :.uI--
1,',liiiauIo 1)111.d: oca que inipcolorit oceorror,
a do,:pezas por conta do) alkaillanionio n
futuro , ou satisfazei-IN, findo o period
1141 Slla vigoucia; porquanto a data.
nada é. R do acceito do sairie pela De
legacia do '[besouro lirasileiro em Lm-
dros, es não a ola emissão do choque,
feito ein bonito habil; sondo certo giro
neste...é qin) itrovú do numerado.) o
aso 9)1 msavel ;

Considerando /pie a di rrerPnea,	 frs.
0.02 entro a importancia do documento
do 11. (15,:13) o. a lançada na oldnom-
stração (15.35 , além do legalmente in-
apreeiavol por ser inferior a nril réis.
torto II') 1011(114 em prejuizo para os cofre,-;
publicos , por ter sido o lapso cout ia
responsavel:

Resolvo julgar boa e Ioga! a applica-
çã 3 do, ailoardaniento de gim so trata: o
ordena quo baixa na rer.ponsabito.
ttaile de. 11o) decorrente.

1:oo11iprova4ão do a l loantamonlo di•
J.; 01-17-0, foito em 13 ol. , fovordro,
4 le março e 7 do abril, a José Mon.to:ii.o.
tio/14)y, con ."•.-111 no llavre:

delegação, consitleranolo, proliminar_
monte, que o facto de figorar na ultima
parodia a data do 7 (in abril, pitstorioao
ao tormino do referblo t 1 . h-rir-Ire, não in
fringe os preerilo.-;	 l:0111.abilidado p/: _
1•Iica quo impedom occorrer a olospor?zas
por conta do adoantamonto futuro, ou
salisfazol-as, firrtio o porMolo do sua
goncia, porquanto a olaia inquinalla
do acedi() do sai 1110 pela Delegacia do
'Fliesouro 131'a5ileiro	 J.,ifildres, e não
a da vn i lssil j	rlierpie, feito ern 1.,fl1)po

sondo collo que nosla e (pie s•
10.4)vi; tit` 11111111'ra	 IY.51)1i11.,aVel, jul-
ga boa o legal :1 aopticação	 aoloan-
lamento	 que	 trata c ordona opio.

baixa na r o sponsabilidade dell •
oriunda.

-- Documentos oxhiloidos por Loo.c.
Martins
e111	 rotativos ás do-pozas
por dont a -da importando do n.; :t02- o--o

fes. '1;.s1	 1110 Iii adoan'a -
da CM	 le ianei p, 1, pela	 1..11HigrIAPJI.)
la viola 1	 -

1	 :11qH,! n ,J.;•/ do Ext( s p;or, Exerciejv
de 192	 •

	

ddl pgaeão,	 oXaniiinuid
eutd,irtuldado iii 111 . 11g0 1. 1 1

i1 . 1 .	 olo janeiro de 1921.
boa e legal a appl irar50 d(() ¡tilo	 -
1 1111)0111 4) O autoriza a iraixa na resperliv-i

- i:oroprovação da applivação
adoanfamenlo de	 feito a
.eibiades	 ministro na 14014111.1a
via 19 411 , 	por 0111111 (lu 11.

eitIlsignai:ãí) 4111 x -orlia 2' — corpo,
Diploomalico _-- 41, linisterio das lteho
çoos Exteriores do Exoreivio de 1921.

A dolegaelio, considerando que a dita
imporlancia 1 copiivalonl,.., a doais tercos
da ropro .seniatTio, na fórina ila olho) t
parti ., do art. -1	 fla lei n.	 ).1	 T.
klO	 Ill'IPX 11110 rii1.111:

ConsidCraildo gni' a reg ra do doodo
'II iiliui rei observada; mas mio sua

applicae5.) paret.p. poder leu' v311;-
11.11)(0 a despeza-i da natureza das de

So' traia. pois lotda a capital tem um t
.cstação morta én) (p ie! aquede! fidadt /-
(ativo não temi litilidado o um poriod
do viola social intensa em que ello 111(4
1115 , 111 110iNar ti'' SCi• SllpPl`a111), sondo cer-
to que não pdolo) for sido intuito •li) 1C-
gislador voagir o 1 .eprosentante oliploma-
tico a o lospp na pp higloriaineolo lil evo.-
no l ojzar róra	 pr,q)ositi). 1 qtie O ta,.;.•!
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apontado não redunda em (lema:sias 01'-
i.:100c111:111;e^::.11.111S.

C0/1.ider1,111d0 11 . 11C 1111 parcella —The:t-
iro e bem-flectiria — lia (latis lapsos
somnia:tini (111C 1110,.101% a dospeza
10. 11114) de marcos; outro que a (b-

'mimo , do 5.000.090. o que 1 .N-fui-ida ent
sn 11C11/11'1 . 111 35.000.000 por comprovar.

(1114' itã( I pódo deixar do pri(vir 4.110 iii-
alhertencia dos auxiliaros da
ao organizai. a pr g,st-ação +ias contas;

Itosolve	 C011 5"cl')CC o jiltratrntt 	 1`1.11
diligencia para lote, preliminarnionto,
os defeitos inquinados sejam devida-
liwnte rectif irados.

--- Pelo Pr. Castro I1arbasa:
Comprovação da aoplicação do adean-

lamento da,•qualif ia d .. fls. 110-12-0.
feito em 3 e 20 do marro e 3 de abril do
eorrenle atino 110 Sr. Dr, Abelardo 'Are_
Ianlia Bueno do Prado, encarregado da
Legação da Venezu( s la, para fazer face

clespezas de aluguel, ele., no I" tri-
ntestro do 1921:

A iielegação, consi n lerando que essa
quantia foi entiteguo por conta da verba

, P çonsignação, &.1lug.rieis de cliaueel-
tarjas'', do orçamento vigente do linis-
1orin 41,-) Exterior;

Considerando (111( iIS (kaannonf os que
comprovam a dospeza (recibos d . alu-
,gnel de casa. salaehis do porteiro, contas
de luz, ele.), satisfazem as exigemias
dos arts. 35 e 45 o sou paragrapho Uni-
eo dos regulaimanos do Corpo 1)iploina-
til'il	 (11Sidar;

etaisiderando, nu relação á data da
111100a parrella. (inanir) já deliberou em
piocossos analogos sobre datas de emis-
são e acceite 41e clielpo's;

Resolve julgar boa c legal a ripplica-
ção do aninha() adoantamento para tor-
nar o resp(insavol Abelardo Bretanha
'Mono do Prado (Will' para e001 a Fa-
zoada Nacional; e ordena (1110 se lhe
baixa na responsabilidade. para os ef -
*feitos do art. 300 do Codigo de Cuntabi-
liglade.

Comprovação da applicacão atletm- -
lamento de .£ 22-1(l-0 fito (til 7 de fe-
vereiro de 192 .1. pola Dolegacia ti 'lie-
', ouro Navional nesta cidade, ao Sr. .1)o-
niin gus do Oliveira .Xlves, run.sul em
Cat din., para desp..zas de aluguel do ca-
'a. ii111111i1110A0, aillIcC1111C111.0, C1C., 110 1'
Ltttitl ti' 4,10 corrente anilo:

A d elegação , considerando qu • a
puxa irile £ 22-10-0 ou o seu equivalente
a 200, ouro. está bem classificada na
verba :1'. consignação &Alu gueis de
Chancellaria s». •144 orçamento do afinis-
ierio cio EXivri0r, pai% O corrente ex('r-
cicio;

C:onsid-rando que o responsavel no seu
officio ao delegado do Thesour» .B1.11S1-
lei ro, inclue na comprovação a qinuitia
do 2 122-11-4 do seus Nelleirr.01110S e do
auxiliar, que corrom pela verba «Pes-
soal». 1111, , 11171t) C51.1i sujeil ao exame
desta Ilelegação;

Considerando W10 o responsavol apro-
nonla documentos comprobatorios
iliportancia do	 131-12-7 quando o sou

adeantainento foi (11 . £ 22-10-0, havendo.
portanto, uni excesso d. , C 9-2-7 que de-
-.cio correr por conta 410 nnidiclo funv-
cionario;

ConsidPrando que O mie de mais con-
sta d.	 auto.s so reveste (ias formalida-

logaos: — Jul g a bfla e legal a appli-
t . ação 411 dito advantamnito para julgar
o Fe:imo:ave! 1 vaningos ti livoira Al-
vos, quite pára com a Frizonda Nacional,
dando - so - Itio balsa na	 respectiva re-
.jnsabuiiiiIpzira os effeitos da nade

final •do art. :200 do Codigo do Contabi-
lidade.

Comprovação da applicacão do adean-
lamento da iinporlancia de .1: 281 -5-0
feito etc 9 de fovereiro ao Sr. Podro de
3Iorae.: e ltarros, encarregado da Legação
na Itopuldica 410 Port. para faz e r favo ás
despozas do aluguel 111` Casa, 'ti'., 110 1'
11110P.SI IP 110 corronte anuo.

Essa quantia foi PlItre1411,.. por tonta
da verba 2. 1 ronsi.,Znação &Xinguei de
Chancellarias». do orçamento do Minis-
ferio do Exterior, para o oxorcicio do
1924. O defini de novo :..;(.5e.s e pouco,
que o r-sponsavol ai lega em seu officio,
corre jro sua conta.

O respousavol •está, pois, quito para.
coto a Fazenda Nacional; dè-se-1111t bai-
xa na sua responsabilidade, para IS of
feitos da parte final do art, 300 410 Co-
digo dl.

Comprovação da applicação tio adean-
tamento ela importancia 41 , £ 225-0-0, ou
2.581,87 florins, feito VIII 11 de feverei-
ro . ao Sr. Antonio do Nascimento Foi-
tosa, ministro na 11o1landa,_ para fazer
facois despezas do aluguel . no P tri-
mestre de 1921. — A dolegação resolve
converter ;) julgamento em diligencia
afim do ‘1111` se completou., i is (Linimen-
tos da justificação 41o5 gastos effectini-
dos por c;n1ta, n ia v-erha do 225-0-0 , e re-
ferentes a &Porteiro», «Uniforine o di-
ve rsos gast os» e &Cadefarcão». que dei-
xaram do acompanhar a dita comprova-
ção.

Comprovação da apolicarão 410 adean-
troando da quantia do 72-15-0 feito
em 9 3 do fevereiro 1 . 11 de abril do
1921 ao Sr. Landulpho Borg,os da Fon-
seca. C011111 C111 Li51 n 111. 1)111'11 lio51)eza,4
de aluguel no I" triniestro tio corrente
atino;

A delegarão, considerando que parte
dessa quantia isto 4.. . libras 33-15-0, foi
entroguo por conta da verba 3", p con-
siviiiição—Aluguel e a outra parto. isto

libras 39-0-0, foi entre g ue par Conta.
tia Vl!rlia	 Extraordiaarias no Ex-
fe t jor , a" consignação — àlateri,a1
ii' Áliversas despozas;

Considerando que o responsa yel li-
nha autorizarão para sacar poc
voiba o consignarão. por Onielll lio Sr.
ministio 110 Exterior. segundo se de-
proliondo do toleg.ritionia junto por c ,a-
pia;

	

Considorando que liouvo	 U111 deficit
de e.seudos 102$8 .1 venfavos ruja dos -
peza devo corret	 e0111 a do .rePqn,11--
savel;

-Coniderrindo (pio I) que de niai zz roa-
s,ta 110 processo Sc Ivves1 o das formali-
dades legues:

Julga laia e legal a applicarão do dito
adeantaiiiento	 101'1lar	 l'eSp011511-
Yel lanidol(ho liuut tia VonSeca, qui-
te para com a Fazenda Nacional e or-
dena que se llw (14) baixa na resport'va
responsabilidade para os 4.ffeitos da
pa,10 final do artigo 300 do Codigo de
Contabilidade.

— Comprovação da applicarão 'dr)
adeantanionfo	 da	 quantia do libraw
1:-.0-0-0 feito C111 10 I	 reve rei/ .0 e 13

de março tio 1921, ao Sr. Alberto Jor-
g o de Ipanema	 niinistro na
NI bruega

A dclogarão. considerando quo osa
importancia foi 'til regili . por conta da

n -erba	 10 consignação — sub-consi-
gruirão li,	 li	 II) toí'atiiiiiltt do Minis-
Ivrio tio Exterior, para o corrente VXCI.-
Pi..; n. onde lia o credito de 6:000; para

.represenlação do ministro da. No-
rtioga:	 •

Considorando. (pio ossa desocza está
bem classificada namodia dotação; 	 -

Considerando Wh` a quantia sacada
reprosonta os 23 da representação do
janeiro a março (lesto atuou;

Considerando 4111'o responsaee1, •na.
sua representação do fls., entre os nu-
meros 1 e .2 consigna a despoza
Kr. 125 e.	 soguida. no final da
.rep•resentarão, mais a importaiivia d..
Kr. 35, sem documonfação, qual II) de-
veriam vir rolaionadas, conm estatuo
o art. 2171 das novas Instrucçiies para
o processo de 'fornada do Contas, aopro-
vadas pela parlaria n. 11. de 17 do se-
tembro do 1917 . 110 Si'. ministro presi-
dente do Tribunal ale Cindas;

Considerando une ir delegação aecei-
ta si •ei i.i quilatam ao \'11i10' probaide

docomentavão para as novas pros-
faeõos de contas. rads que aguarda in-
struenlos	 111St if11t0,

jol ga entretanto lióti e legal a ap-
plicaeão 410 4l i to adeantaniento para tor-
nai o•rosponsavel. Alberto Jorge ilo Toa-
nema Mort. ira. quite oara com a Fa-
zooda Nacional e ordena mie se lh e dr.
baixa tia l41) ,C1'fiVa u' t ion.al i I halo
nata •os effeitos da navio filial (In ar-
tigo 300 da Coditro de GlIdahilidadv.

E. nada mais havendo a tratar, sr10
pocoprfolos, os 11 . f..1.:)1110,:. lavrando, NU
A 11 1 e11ié) Lii ii lo1:3stro rt:il'hOS:1. a pre-
sente ineta mio é em segui 1a lida. ap-
orovada	 e 11.11'	 t()Ii()`n 	 agSiglialb	 —
Franeigeo Thu)opPon Flores. —• Mario
t:il uh si (tf . Alencostra.	 Luis
de CasI pa Barbosa.	 •

www.»

DIÁRIO DOS _TIIIMINÃES
Virte de Appelknão

Sessão da Quinta Camara, em 17 de junho
de 1924

PRES'DENTE, O SR. DESEMBARGADOR, ELVIRO
C A RRILHO; ESCRIVÃO, O SR. DR, CELSO
VIEIRA

Com parece ram os Srs. des,mbargadures
Edmundo Rego e Carvalho e Melo.

JULGAMENTOS

albugos de declaração

N. 9.905 — Relator, o Sr. desembargador
Etviro Carrilho; embargante, Marcionillo
França Roarcs; embargula; Virginia Pavoni,
inventariln'e do 4spotio d o sua mãe Virgi-
nia Pavoni. — Julgaram improcedentes os
embargos de declaração, unanimemente.

Aggravos cfe petição

N. 34 — Relator. o Sr. desembrrgador
Edmundo Rego; aggrav n n`e, O. Virginia
Pavoni, inventariante do espolio de sua
mãe Rosa Pavoni; aggrav^do, Edgar Aleito.
—Nevou-se provimento para manter o des-
pacho aggravado, unanimemente.

N. 41 — Relato-, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravante. R. Tot.'es Ri-
beiro; uggrava.da, Companhia de Seguros
Mmitimos e Terrestres União dos Proprie-
hrios. — DJU-SC provinie to lura que o
Dr, juiz a atm re'orme o- eu despacho.
julgue provados os artigos de liquidação,
nu olime:nente.

N. 57 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravante Thiago Gui-
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marães; aggravado, O espolio de Domingos
Josf. Soare -Conhecendo-se do aggravo
deu-se provimento pa ra qu , o Dr. juiz

quo suspenda a venda dos inunoveis em
questão, einquanto não resolve sobre a re-
clamação do ageravante, unanimemente.

N. 65 - R ator. o Sr. tesemba gaior
Carva ho ç aagravante o 1 qnida.ta io
Ja mas"a fa lida de Manoe Pi -to Fetreira
argravados, 'ilva Mas . a cultas & C..anp.-
Neg -se proviment o p , ra confirmar de-
cisa ida, con ra s. voto do Sr. d 5-
einbarg 1 ,1 r Edin iod:' R go que davt pra-
vime eo ara ja.ear imprt.ce etae a reit ia-
dica (to.

N. 87 - Re'at r, o Sr. desembargatkr
Edno ndo R go ; argr v'nte, L urindo e
A e Je 'o Mesqui a, ag ,rava rtoajoão Antonio
de aliv ira e ou us -Co (teceu- do • g-
grav po • tt r s!do int rpo : to no prazo eg s t e
deu-se- he vosiimento para ser a •mittitP,
age ava sie a dis tua a nrefe renci se a e-
tecida a penli ra nos bens al udido3, unani-
memente.

N. 90 Re'ator, o Sr. dosem lar ador
E vi o Ca-rilh a ; aggrava fes, DD. Ju i C n-
dida,d'Arm da Alegria, Ali' C ncei ão Ar-
ma(Ia e seu marido Carlos d'Armada; aggra-
vados, Alv r 3 e Luiz d'Armad

'
 men- res

pu ores, ran isc.. Jos Go nos Vai nt • Ui-
vem riante. testam toiro do cs • olo da fi-

, ' a D. Maria Emitia da 3 sia Armada
Guitna àcs, e o f)r 2' cura-for de o phãos.
-geu-se pr . vimen o nat. ) que o Dr. juiz
a Tu) reforme - seu des a ho e defira a
ad di a ão requerida p a •ggrava t nr-
diante nov ava ia ão 'o i rimov .1, outra o
voo do relator que nego provi -ent . De-
signa o o lator o Sr. d sembargador Ed-
mundo Rego

N 91 - Rela'or, o Sr desembarga 'or
E mundo Re^o; ggrav 'inc. Leonardo Nes i;
aggrava 4 , Mauri ij Sano iti.- 'enite eu-
sQ de aggr.svo e • egou se- he pro imento
p ia contir nar o desaacho aggravado, ana-
tam:mien-e.

N 9 4 - Rslat, , o Sr desem •arg dor
CarvaPlo e Mo; aggrava q tè, A tuni Bat-
tistuto ; aggravado, Eduardo Henr que de

sus.-N-gou-s p ovitnento para confirrn.a•
o desnazho aggravadc, unanimemente.

ADIADOS

Foram adiados os julgamentos dos seguia
tes feitos por falta de tempo.

Carta testenzunitavd
N. 533.

Aggravo de perção
1's. 9.992, 70, 80, 84, 100, 100, 107, 198

109. 115, 137 120. 124. 1"6 127, 130 134
135, 136, 133, 143. 147. 151, 155, 156; 153,
164, 167, 163, 175. 176, 187 e 199.

ADIADAS

Por indicação dos respectivos relatores.
Aggravo de in2.trumento

N. 532.
Aggravos do petição

Ns. 9 832, 94, 117, 122, 13 ,, 142, 144, 144,
15), 152, 153, 137, 169, 162, 163, 165, 166,
168, 170, 171, 172 173, 174, 177, 178, 183,
186, 179, 189, 181, 182, 192, 203 e 204.

SORTEIO
Aggravos de petição

'Na. 114, 189, 193, 235 e 210- Ao Sr. de
sembargador Elviro Carrilho.

Ns. 191, 196, 197 e 202 - Ao Sr. desem-
bargador Edmundo Rego.

Ns. 190, 194, 203 e 207 -. Ao Sr. desem-
bargador Carvalho e Mello.	 •

EM MESA

Enthargos de aectaração
N. 9.9/3.

Aggrav .-s de petição
Ns. 184, i'00. zos, 211, 213, 214, 216, 212,

215, 211, 220, 221, Z3, 209, 225, 226e 228.
PUBLICAÇtO

Aggrãvos de petição
Ns. 9.818, 9.827, 0 .873, 9.933, 9.941,

0.944, 9. 69, 9.980, 9.994, 29, 21, 37, 53, 77,
85, 93, 90, 111, 116 e 123.

Procuradoria Geral do District()
Federal -

EXPEDIENTE DE 17 DE JUNHO DE 124

O Sr. Dr André de Faria P reira pro-
curador geral do D stricto Federai, deu pa-
rec r nos seguintes p ocessos:

Aoa ilação cível n. 6.217 - appellante,
Anna Dia te da Silvo e Filhos (rearesea
ta'os pelo Dr. 2° promo or publico), apael-
lado, André Gio dano.

A pellação crime n 6.953-appellante,
Cai los Pinto ti Rocha, appellad.a, a Justiça,

Ap citação crime n 6.920-appellante,
João Carneiro, appellada, a Justiça.

Appel ação crime n 6 8 4-ap
Alvaro Martins de Souza Pereira, appellada,
a Justiça.

Appeliação crime n. 6.916-appePante,
josé de Oliveira Zenh , appellada, a Justiça.

Juizo de Direito da Prol edoria
O Residuos

(Cãrtorio do 20 oficio)
nventario

Fallecida, Francisca Etnilia Silveira--1e-
firo o pe :ido de fls. 181, de acciirdo com o
off cio de fls. 182 v.

Testament
Falle:ida, Car'ota Augusta. -Cumpra-se.
Fallecido, Francisco Paes ',sane D mas-

ceno.-Cumpra-se.
Inventar os

Fallecida Adelaide Mont-iro de Oliveira
Rosario.-Ao calcuio, de accôrdo com a
promoção do Dr. procurador dos Feitos e
Curador e Residaos.

Falecido, José Manoel Gomes. -Sobre o
latrf o digam os interessados.

Falleci o, o c ronel José Las-Casas N:..tto.
-I lomologado por sentença a par ilha ami-
gave:.

Caiu ido Ribeiro da Moita.- Reinetta-so
ao Juizo da 1 4 Vara de Orphãos.

Fallecido, Seraphim Teixeira Alves.- De-
liro o pedido de fls. 21, expedido o alvará.
Os impostos, taxa, sellados á conclusão.

Fallecido, Antonio Leite. Diga a inven-
tariante.

Fallecida, Maria Ettlalia Sobral Moreira.
-Pro eda-se a partilha.

Fallecido, Anamio Luiz dos Santos.-Pa-
gos os impostos, taxas, sei lados á conclusão.

Extineção d? usofructo
Fallecido, José Fernand s Pereira (testa-

dor).-Sobre o pedido de fls. 51 c 55, diga
o Dr. Curador de Orpliftos.

Entrega de legado
Supplicantes, Delphim Pereira Duarte e

outros.-Sobre os pedidos de fls. 83 c 89:
diga o Dr. Curador de Residuos

Contas testamentar:as
Testador- José Fernandes Pereira.-Jul.

gadas boas e bem prestadas as contas do
testamentero Antonio de Almeida Torres.

TestamenUos
Fallecidos, Manoel Francisco Gomes, Dr.

Francisco Bliering e Manoel Afonso Mar-
tins .-Cumpra-se.

Thereza Maria Angelica .-Cumpra-se, e
nomeio testamenteiro o Dr. Gasta° Carlos
Neves.

Juizo de Direito da Primeiep Vara
de Orpliiios e Ausente-

Segundo fif rir io

nu, pox*ris	 :Motim) %;
Itt:.vro	 c.x.3tpo-4

r,xpeilionle lio dia 17 de junho de 19?!

hireithil ic$8

Bondo Matiroll da Silx :
insontarianie, Amalia . 1 1aurell da Silva..
- Ao Dr. curador.

Fallecido, Antonio
inventarialito, .1nlottio	 ez;	 Barlitt,-a
Junior. - Digam iet interes:allcs.

Falire ido, .1o:i."!	 Fe rreira	 Pinto ti:1
Costa; inventariantr. Licero
da Costa. - _Aos	 fiseaes.

Fallecido, Jos . ', Marfins da.	 Fons,a,:t:1itcentariante.	 Octaeilio	 alartins
Pon-4 ,ea. - Na fôrma do parecer.

.1iitonio Iteginaltio
inventariante. João itapti-la
- 1.)esigrio o :3° proeuralbir.

Failocielo, Dr . Francisco [t ini,' da
'Fonseca Marques; invsntariante, .1oais -
:ia Fransa da Fonseett Marques.
fôrma do .arecer. Ao caleAllo.

Jii;in Maria (1 rillo: invenl a-.
Plante, 31aria Emilia (trino. -- Dr.
curador.

F'alleeido, Dr, Jos nS Teixeira Lima;
inventariantr, :Maria Eastrip Teixeira
Lima. - Poireda-se á 1105a as aliação
Nomeio Flavio de Bi•itto.

Fallecido, Antonio lacitado Ya,csai-
eellos; inventariantv, Constitui:a 81(.•11a
M. Vaseoneellos. -- Ao Dr. curador.

Fallecido, Lydio Zeferino Bastos; in-
ventariante. Aurelia Bastos. --- Nomeio
inventariante, o lir . Edmundo Bento de
Fa ria .

Orlado de Andrado; inven-
tariante, Antonio Sattainini Sobrinha.
-- Ao Dr. curador.

Fallecido. Luiz Andrade de Moura;
inventariante, luiza Andrade de Moura.
-- A' -pari ilha.

Falleeiilo, sitnplicio Vieira: inventa-
t'ante, Alhertina Angela Vieira. -
1.f.r. curador.

F.allecislo. Lopes , Mendes; inventarian-
te, Laura da tiluria Ferreira .Mensies.---
Satisfaça a exigencia„ prosiga-se.

Falleeido, .1eostinlio Ferreira de Li'-
aias; insenfariante. alanoci Ferreira de
Lemos Junior. - Si fórum do parecer.

Falleciilo Nliguel Collupy: inventa-
riantr, Antonia Cullupy. - Na forma
de parecer.

Fallecida Antonietta Mauro l'elles;
inventariante. Mario 13)1103. - Na f.5v-
Ma do parecer.

Fallecida, Alcida Flora do Prado Sei-
.as da Silva Araujo; i inrril a ria n .,
À'ranciseo da Silva Aratij,)
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4 .•• a n aliuli o t i	 úti 1 i1tiji a "pri-

jOVODN-

1	 Alaria	 lienrigut q a	 14lareontlec,
•-.• Na to: Loa do parete,,:•.

Faltei:idos t,a;,p2,:• .1.1vos
151a P "Lt	 sa'uado,

esrriv't

• Fallecitla. "Ma/ ia	 );-tio	 do	 (:¡,,Iro
"l fari'a; 1incoluz . ;,1;:te, Eduardo 1 . ausl uni
.a fila. —	 4. ih1v1'l!lar - auh	 J Ir.
1/ ..1 : 1\ 11) 1:Ol4is0;:e.

ijoP1i',0	 e1lm410•111g1

nr • qttereitle,	 ia dp
•- Ao 1 kr . e era'

(''W,,,,-;parf";

It P;ite'renle. Alvaro "Vidal (1,‘ Ca‘dro.--
en!'adier.

74,1e144

Nleitc•I €--.Maria	 e	 I saura	 de	 Jesus
Si a.	 Na h`witta do parecer.

t1leoet . , EnetPtia. — Na fúrtlia lu pa-

---- Na fórum do parecer..

Suppliimitte,	 ltjheiro	 ()V-
\ eira. -- Na ,f,;ritta 	 paTeeor.

Menor .11N aro Freire. --- Na fórum do
r .

;11,!itor.

	

	 f:ampos Itibeiro. --- Na
parocer.

•hiteN/i/.../...To
Pileiente. C.aspar Angusto de rigur,"1-

PI'do.	 \(., Dr. (ti ia
J•eist:. (:ardot-o	 — No-.

halo peritos para a axaliftr a causa o
Dr. Raul Prales 1	 _11fre(10 Loureiro
Itertiardes.

Paciente, o De. Saldos Silva. — Sei-
144(14 •,,

Pfolociiu

1;elpt,.‘reti1e, Joaquiirt	 Con-
, t udu; itteoores.	 Olyinpia. Maria e
Augusta. -- Senados.

A prendo is (silo

nequereitle.	 Manoel	 l'erreira	 da
•faittlia; requerido, o	 110 João do
Rego	 - - Ao 1 ir. ettri••ior.

/Adio (te Direito da Seguntio Isra
de 0mb:tos e Ausentes

Primeiro officio

JUIZ,	 SOUZA GOMES—ESCRIVÃO INTERINO,
S. TORRES

Expediente de 17 de junho de 1924

Inventar/os

Sylvia Moita Ferreira Pinto.— Ratificadas
por termo as declarações finaes, digam Os
interessados.

Lindolpho Ramos da Silva.— Proceda-se
ao esboço.

Alfredo de Azevedo Alves.— Ao Dr. cura-
dor de orphilos.

Jose Pedro de Araujo.— Nomeio inven-
tariante o Dr. Alcêo'dè Carvalho.

Exame de sanidade
• Paciente. Raul Antonio Airosa.-- Foi de-
xretacia a interdicção do paciente e no-
(meada curadora sua mulher D. Francisca
ieny Barbosa Airosa.

dio dé Direito da Segunda 1;:leit
dt Ovilliãos	 Ate-(qiles

Segundo (:)liCit)

EXPLPIENTE PE 17 DE JUNCO DE 1921
Invent ir/os

Fallecido, Guilherme r21i1p: da Co:ta
Carreira. — Informe o supplicante quanto
tem a receber.

Fallecido, José de Abreu.— Deferida a
petição de fls.

Fallecida, Maria de Menu Pires.— Di-
gam os interessados. Defiro o levantamento
de 5 0;5)1 t.

Fallecido, João Corrêa Chaves.— Dig2n)
os interessados.

Fallecitio, Domingos da Costa.— Ao con-
tador.

Fallecido, Antonio José de Oliveira.—
Pr ceda-se á avaliação,

Fallecido, Turibio Corrêa Dantas.— Pro-
ceda-se á avaliação.

Fallecido, João Gomes da Silva.— 0:-
ficie-se.

Fal l ecida, Maria de Jesus Pinto.— Des-
tituo o actual inventariante.

Fallecido, Mario José Machado.— Defe-
rida a petição. _

td/o de Direito da Primeira Vara
Civel

FIZ, DR. AUTo FORTES—ESCRIVÃO, BARTLETT
JAMES

Exped:ente de 17 de junho de 1924

Falte/zela
A. M. Costa.— Baixem i)ara ser junta

ima petição do liquidatario já despachada.
Inventario

Alberto Sampaio, fall-cido; Anua de Car-
valho Sampaio, inventariante.—P;oceda-se
a avaliação designa do o escrivão e feitas
as diligencias iegaes.

Acção de espejo
Atitor, Lourenço Ferreira Vale; réos, 1.

L. Dias & Comp.—Julgo procede-te a atilo
e, em çonsequencia de ermino seja expedido
o necessario mandado de evacu pag4s
as custas na fórina da lei, da do-se porém,
execução ao mandado depo s do dia *. 6 do
corrente independentemente de quaesquer
recursos ou r_clamações. P. S. e R.

Precatoria
Deprecante, o Juizo de Direito da comar-

ca de B tanal, Estado de S. Paulo; reque-
rente. Luiz Bento Teixeira.—Proceda-se a
avaliação designando o escrivão e feitos as
diligencias legaes.

Inventario

I). Maria Augusta de Freitas, fallec:di:
Felippe Thomaz de Miranda.—Sobre a ve-
clamação de fls. 9 diga o inventariante.

Excentiro hypothecnrio

Autor, Dr, Antonio Arruda Vallim; réo,
Pedro Ali rio Pinheiro de Carvalho.
oeftrimento a petição retro autorizo o e-
vantamento da quantia calculada a fls. 203
verso em beneficio do exequente no mon
t atite de 6:357$780.

Acção ordinaria
Autores, Dr. Franklin de Souza Sampaio-

e outros; réo, Ernesto Durisch.—Vistos, eic.
Julgo por sentença a . eommunicaçã) com a
qual foi citado o réo Ernesto Durisch para
depor aos artigos da petiçãa inicial, visto
não ter comparecitt) e, cru consequencia, o
hei por confesso.Custas na fórma da lei

-Desgaite enzignutl

Siipp:Lant2.s, Ernesci Krnandes Michado
e Iry,, Sdveira Machado.—Pagn a taxa
ciaria á cmiciusão SCi adOS c preNtrados.

Acçã SUI117113ria

Autor, Dr. Gervasio Pires Ferreira; ré,
lhe A glo Brasilian Commercial & Agency
Compan y Limited —Sobre os documentos
offerccidos pela ré, diga o autor.

Fi nça de k:1 eiro

Supplicante, Bento Rodrigues de Siqueitta.
—Vistos etc. plgo b,a ba ta' te e bem
prestada a fiança constante do deposi o e.
teto despacho 10 e 11 para que produza
todos os ef:ei os de direito, fiança tomada
em suastituição á pre tada por Ma . oel
Vieira dos r;antos Guimarães em beneficio
do requerente Bento Rodrigies de Siqueira,
como agente de leilões desta praça e por
ClI 4 03 actos deste a data de s a nomeação
se resp nsabilizarim os novo fiatbres DE).
Diva de Pinto Marques e Ermelinda dos
Santos Figueiredo. Custas ex-r.nnsa.

el uizo de Direito da Stlitinda Vara
Civel

xpe !lente de 17 de junho de 1921

Reivindicação
Atio.t, Banco Portug ez do BaniI ; réo,

massa fali dá'le Raul Novaes & Comp.—
1m:inicio como cre or i hirographario.

Fallencia
Ribeiro & Guerra:— Nomeio syndi.o a

Companhia de Tiras Bordadas.
'Or mi ria

Autor, Gastão da Silvi Rios: réos, José
Pereira Paranhos e ou ro.— Depoimento
de test,munhas.

hiventario
Mi -cichino 111-incli.— Faça a inven`a-

dant! as d claraçõ s tinaes para encerra•
mento da inventario.

Fui/enchi
Habil) Irmão & Comp. Nomeio Simão

Matlieus	 ,:oinp.

Inventario
Djalina Cerqueira Lima da Silva.— Pagos

03 illIAOStOS e t xa judiei
Desquite andgivel •

Supplicantes, José Alvaro da Fonseca e
Maria Candida Leal.— Nomeio o Dr. Ar-
thur Poss&lo e Maxim° Cor.êa de Mello,
para dar valor a causa. 	 • -

Juizo de Direito da Quarta Vara
civet

C r.z.	 1IENAT0	 C.514VM.1io TAVÃRIS,
rseniv.ku, coL.1.110 tE miciArt

Vxped i nete le ti , de junho de 19?.1
No iiierito rua que é autora a „hl:.

tip	 ae,-usitdo ,Edgard da Silva. — Ao
promolial• publico.

No proccs,o cro qd0 é autora	 Jus..
tiea	 r,lo Antonio petusa patota,
;tenro:elo-se as diligencias.

No prOP P SO 0[41 que • autora a Jus-
tiça o ré9 • Justinn itn Maria. -- Vista
ao Dr. pronwdor publico.

que é autora a Jus.
(iça e réo Locas Elia , Ribeiro. -- Iteee-
h,' a dentinein desigile o ( . 4vrivão dia r.

liaça a forrirtelio da cul pa a revelia
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Santio (11 . 	l'1365

414 acen ciado, co p io r:-.."(!lon. o I lr. protoo-
lor publico, Vedas te: (l1iiw...4teia-

No provc ....so mo (It u 4 Zillh n 111
r..o	 I'lram'i.sto da Sil a.
1,.Ip1en	 4.	 i t r.	 prohn ., 101'	 f144_

1,!;,•,4,

	

ein (1a . I ., 14411iir1 a	 -
! iça	 aecitsadei 1.14 . 1i y. • 1144	 :ah

- -	 (4141	 I I I t. 	 (4	 1

N . , proces:so ent que t": ;od o ra n jus-
4 . 1 . , ". 41 José Elia,: t1 1l 1 . 4 . ,a.	 ltéeello

a	 iloi,lint • ja.	 D“1f ,	 4,	 IVOII	 IIlfl x'

/1,11 • 3 para ;1. fOl'IMaA( da culpa,	 feitas
d i ti;: o neias legaes. 1i1iIIi 1 rcque ll'i-

luoillo do 1)r. la .ontotur publico.

	

(10	 :i1110i'4( a Jus-
, j1.:14	 Ni ; • CIilitjltO.	 -
1(...1-110	 a	 denuncia.	 1	 1,
c '- ' 1vri“ dia e bora para e formação da

1. 4 . ilas a	 ddiuein;:a-
inquerilo em que é autora a Jus-
accusado

- -	 reltive-se, conio pede	 1.)r. pronto-

in:pterilo eia rp.te t 4,10-a A JIIN-
4± zwe ti sad,,	 cooli	 anda.

- Aalii%e-Se COM() pede	 prumo-
Pi:blieo.

N., impr.'rilo solii,. o iireud i o na ser-
i a11:1 :-ila á rua	 e	 1136.

.1vvisi‘e-se 1.". , 10t) 1 ,,_' 1 1 , ` I. 11..
Publico.

N., processo P n i) íris é .-bilora a
Sils a .

as tliligt . neia . ;. nos lermos
1 ., '0 , 1 • 1111 . 'llto	 1)r.	 ,,:catiotor

id
\ I 1., oc psso	 Jtis-

!,e. • 4 4• r j. , p João 1.11:11 . 1a C.a', • ai,
i,li/ j olgon	 pr(' ,, i! vip f.a a

r,

..1o1zt) tle, Direito da Seutoida 'Vara

l'xi.ediettle de j' 41	 1011h4	 IV 19...:1

i'roreN,,„

• t.,ca,	 0. :11.1SI4414	 ;,111•1ied.	 arei Na,	 ).
.\	 (II) Oliveira i trasH.	 -
remei: p ia o need,a(k. int til. 268 0,1111pi-
,;;01., ( . 1,d1 tis art›.	 27:;. II, 1, ludi 4 11(4

Foi a &minei.' recebida

	

(l(4jL'Iit(I	 u a	 bora para a
.,,r4ou,:rid (Ia culpa.

l'roce y ;()1. UH;

\oloin, a justiça	 4. Vivem/o
- JoIgadit 1 n 1 ; 4 . 4 • I'il.tá a 14(1;141'

pe:ial, Nisto (talar a (li 1)0414' 	 11,.; 1898,

	

1 ')'O( ('.S 1	 II. 10.%

zi justiça pulihra:
l'e,•eiiri	 Illag(llifir,s 4'	 11444‘ til 	 14,rv1ra
T.	 Foi jurgado id4 • •z er114Ill a 0004.)
pedal, V1 ,14.4 (latai 'á 144. 4 111.4, • ia	 too!,

100

k;It,.,.4).	 a justil:a
Vste\ . . s Mano Ii 1h..	 joigado
Ha 4 41(0 juntai. 4 1-tïr élzi i r,r a pr1tt00-

..	 ,1„ 1905.

	itl4d i44	 1.41 hl ira ;	 AI -
P p reira (Ia Silva.	 III

o,Til ri u , . e matai:alo	 enii. ta, 1' ro -

1 . 1.0( eNS ,5 ?I. i();

1..44 a. O	 15111.11,4•
-Poi julgado pre-cu l ptit 'a arção

rui	 Vi-to datar a ou... p olicia lo isoo,

juizo de Direito da Terceira a ra

J UIZ, DR. ALVARO . IIERUORD ; ESCRIVÃO,
osE !.s I1E Ji'sus

Expediente de 17 de junho da 1924
Inqueritos

Accusado, Oscar da S'lva tul Oscar da
Si va Granet.--Arenive-se.

Accusado, Artimr Rocha. - Ao Dr. pro-
motor.

Acusado, Selusvorez lalialo.-Ao	 pro-
motor.

Acusado, Raul Oscar da Silva. - Ao
Dr. promotor.

Acusado, João de Manos. - Ao 11r. pro-
tno!or.

Acvnsado, João Cordeiro. 	 Deliro o re-
qaerim uto pelo Dr. promotor.

Acctriado, WoUf Eisenha•:d. - Defiro o
requerimento pelo Dr. pronto or.

Proc sws

Acusado, Mario Nolasco. - Defiro ci re-
quelido pelo Dr. pronto or,

Acensada Josephina Ganindo. --Deliro o
requerido pelo Dr. promotor.

Accusada, 112rtha Rossini. -Defiro o re-
querido pe o Dr. promotor.

Accubado, Mario 112rnardes. - Subam es
nu os a Superior bis a eia.

Accusados, Dr. Oetavio de Andrade e
outros.-Cumpra-se O accárdam.

Accusado, Oséas Motta. - Subiu a con-
clusão para despacho de pronuncia ou im-
pronuncia.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminai

TRIBUNAL 1)0 JURN"

Primeiro officio

juiz,	 F.Pumat Cosv; EscRivm,
RVA1.110

Expediente de 17 de junho de 1921
Foi subine tido a julgamento o processo

em que é réo Manoel Pacheco do Amaral.
incurso no art. 294 § 2" e c 13 do Codigo
Penal.

De accórdo coin as deeisiies do Jury o
Dr. Juiz lavrou a sentença condemnando o
réo a Ires mezes de prisão, grão mininto
art. 303 do Codigo Penal.

juizo de Direito da Oitava Vara
Criminal •

Expediente de 17 de junho de 1924
Autora, a Justiça; réus. Alberto Santos'

André Gole roid e Manoel Fernandes Ju-
nior.--Todos com vista ao Dr. promotor
publico.

Autora, a Justiça; réo. Antonio Ribeiro
Renovem-se as diligencia;.

Ilabeas-corpos

Impetrante, Dr. Egyd:o Campe! 14: pa -
ciente, Jo4 de Carvalho. -01ficie-se pedindo
a presença do paciente para o dia 18, ás 13
Imas, e informação.

•--
()a	 Pretoria (:h

J .,- 1%, 1 , );.	 FIA .\11N	 nu:

F	 VISA \ 1 n 1.i	 .514.11.0,1

\	 iii-1111' 411`	 1921

1 i.00r . i4/	 p4rinq41411/4	 11?,•isl(Pri(1111 •

\olores. A. Giroll â. Cl	 coo. N.
-	 V vi-da mli, quo

art .	,,,gulamento	 11, ; 'A, de

l ';'I KAI,	 il.(' 1 .1	 (IP: Stip!!! il'anLeli.
IIS	 1.	 1: 41 4411' .414 44 Or.	 12crrearulci,,

AlagalZiã."s	 stit4,1.itilik•ilu	 ao Peri 1.0
lho de i\ ou 1	 014.44cap o sou laudo eitt:
,11i n4,/.44, 1,4 dia e bora designado- , ,	 Cul].

..la L121'1140	 Oh.. lis.	 18.,
4	 'a	 /),./.jto falto_
so Antonio Modtinlio. a multa lo190,,
1 .	 cond , rolio	 despe:tas dai
11150	 e	 lio retardar.

E ,s Co-711, iet)

Banco ll'opular do 1141.1,d7,
p \evulvd ..s. Madirel	 O_ 4)14-
O'" 	 Vkla	 part("s.

1 . :\équént, ,, Venancio 114,noelorio Lobo;
Lalmlatt: ex, ,cutailo s.. Francisco Antonio
41c	 \ fl e As-is
111orn,l, a decisão de fls. rt . '). Paru 1.('-

	

4..4 1a.r. tolho / . , , geito, 05 embargos	 do
::413, por	 sido nove-anilados

loja do prazo 'pois. 'os sois dias
41114 . o (101)a1',201lif s 11.01141 para tvelaina.rl
II oulrega da cou's zi sobrP a qual rei:Ilido.

o51:1 5 4ão, confant-,, 	 (laia viu queN
ne'smo 14 . )e seieneitt da penhora, can-

5 n ' 5e . rifica da .ittrisprulleticia
toada pela (2,\T • to de ..11 ,4,1'1I1.%e,ão i • a‘te---
4:14111	 aveordams- das 1' e .2 .• CatinarazÁ
11PN,,	 I" Tribunal, p.ibliead(is
E er ixte l eh) P i re i/4 4 , o 1" 114' 5 - 1,1. 68 (le,
1923.	 l'Is. 513, e o 1.2' 110 Nol, r0. ), de!

Ils. Accresee além disso.
ponderar 4144,' o ellibar gafile Ini,ont o seu:
direito elo docurnonlo exliibido eni pu-
blica ld!r140, soai a tineess'aria courereri-
c;zt. o qual. tic . ,-las ('ondicrres, 141,) letlt
Tiv:1101111	 5141I* .ii	 IIILiz . ).	 á ykI 44 	411, 414I"

w44..,."'itt."41	 aul .	 kleyk.,•10 n.
,i( • 18:40.

,0r4t	 ai i i giWallti'010 das,
elislas. na	 , Itiu, t	 mio ju-
nho do	 111110	 I;dcboso

Joilo da Segunda Preloria

J1 1 1Z, o 1' SUPPLEN I'E DR. VERNANDIS PI.
NTIEIR0-EscRIVA0, I., MAR.ONDES

Expediente de 17 de junho de 1924

Oscar Nogueira de Barros (ait. 	 § 4,
do Codigo Penal). -Toutada por leram
,:otificação pedida intime-se o réo para
apresentar defesa dentro do prato de 24
horas.

José Vieira (art. 291 do Codigo Penal).-
V. ao Dr. promotor.

Waldemar Pinto da Fonseca (art. 'Al. § 4-
dr, Codigo Penal). - Subam estes autos á
Superior Instancia no prazo legal.

lienrione Garcia Ruy (art. :13 ), § 	 (10
Codigo Penal).--D. ao promotor.

Norberto Pinto de Oliveira (art. 3:0 do
Codigo Penal.--A. á conclusão.

Justiniano Baptista (art. 393 do Codigo
Penal).--A. Como requer, designando-se :c

audiencia desimpedida.
Antonio Domingos e outros (art. 3 -)3 do

Codigo Penal).-Na fórum do officio do Dr.
promotor.

Raphael l'elippe (ar). 282 do Codigo Pe-
nal).- -Façam-se as deligencias legues afim
tle Sereal 0aVitiaS lIS t4.• Ste111111111:1S arroladas
na dentmcia de lis. 2 na l' audieneia
pedida.

Antonio Ferreira da Silva (art. 393 do Co.
digo Penal). - A. Como requer.

Pedro Pierre de Oliveira (art. 304 do Co.
digo Penal).-Distribna-se.

rridNo
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Junho de 192.1.

EDrrAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

..ok y No Aos iNTErasSADoS

O 1113j01 . BalTOS communica aos' n-
10!•e -,,ado; da ralivne ia de Modestu Nu-
nes Cid que a assemblea foi adiada parl.
o dia 23 do corrente ás 13 horas. Riu,

do . .junbi	 11.+21. — O escrivão, lot e
Condido de narreis.	 (1.229) .

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De ci!oyio com o prazo de 10 dias, na
ataii,e0

O 0 101110r Manoel da Costa Ribeirojui4
de direilo4la Segunda Vara CiN ci do Dis-
Inicio Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edital
‘-irern, que Me foi requerido por Jadiliel
Vieira, limtidalario da fallencia de Ma-
noel itodrigues, ile conformidade com o
art. 71 da loi ?.(.121 de 1908. Eia vidu-
'te do que citam-se aos interessados pa-
ra denlro , Inquello prazo apreseidarein
inipm.mações, que tiverem sob as penas
da lei e de revelia. E para constar la-
vrei o presente edital que será ai Fixado
e publicado na ftSrina da lei, aos 7 de ju-
nho de 192i. E eu, José Candido de Bar-
ro, 	 eserm	 Monnr/ (o-1
Cush,	 Cunl'orme, Jusé Candi-
do	 Bo,yos,

(1.015).
---

Juizo de 1fireito da Segunda Vart.
Civel

Fa/lencia da Companhia Nacional de Se-
guros de Vida Cruzeiro do Sul

AN I Si) A OS 1:TEnEss.m,153
() maior 13aillis commiinica ti	 fui o-

ruir:teia da Companhia Na-
cional th , Seuuros	 Vida. Cruzeiro da
Sol, ui! e Se atd1I1ill PIO iatttuiuru 0-;
4I1 Itei • itO I ri N . 'mo Heril 1	 it
Sroi	 ij I	 SP!) j)

( . Set • IVii nn, José romlido (1,;

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

.Fallencia da Companhia Nacional de Se-
guros de Vida Cruzeiro do Sul

• . nViso A o s i:vrEnrs,g.m.”4

major	 voinumniva aos int^-
los Li fali-nen' da Companhia Na -

ejonal d.. S, , unt . os d. , N'ida	 d
• rpte .-e arhani oli) cartorio
da ;ião rviNiudivaloria a n .equerinwntu
g le Franci ,co .1(9- . ia Si'', a .1 :i /ri na.
piaia	 V.d ia .	 1)

1.0111,PÇ
—

luizo de Direito tta Segunda N'ara
Cível

•'allencia da Companhia Nacional de Se-
guros. .de Vida Cruzeiro do Sul

.sos i.vri..nEssAnos

1)	 maior	 .11;ti'yoS.CuiflhiiitfliCil .:10S
Teve-saio; aa.	 da.,Cquipanliia de
S i al •,j itt VkIa ei,i.eiro dln 'Sul, que se
acham eni	 ae(;:ío
reinvidiraloria lie	 ltibejro
para correi . o prazo da lei, std) peni t;t:

d .e\ el ia. —	 et,ori ão, Jcpié .Coodido
1.P.t1i os.	 .(4 .259)

JUILO de Direito da Segunda Vara
Ci sei

Fallencia da Companhia Nacional de Se-
guros de Vida Cruzeiro do Sul

INTEnESS‘noS •

() ronuouniea aos in-
teev - ,ado ,, na fallencia da Companhia 4.1e
Seguros Cruzeiro do Sul, tine se achani
em cartorio, ( . m1.011111) o prazo da lei,
ti s autos da acção reivindicatoi ia, a re-
querimento do Car . lo,; Vie:or Arenad, sob

	

III reVOI	 eseri\ ão, .1081 .! C1111..

did el	 'Jorros.

juizo de Direito da Segunda Vara
Cisei

Fallencia da Companhia Nacional de Se-
guros de Vida Cruzeiro do Sul

Ai I50 AOS INTI:t EsSADoS

O major Barros r.oncntini c a aos ini2-
res-ados na falleocia 'Ia Companhia Na-
cional de Seg uros 'te 'Vida Cruzeiro :11..;
Sul ípie	 eio	 i0 Os
I la aet5i reivHdicaforia a requerimenlo
de Frederico 4;uilliern-le. sob pena d
ro n-mia. __ O c.crivúo, J iisi5 ('vriirlitio

ljdn .r f)s .	 (1.25U)

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Cisei
Fallencia da Companhia Nacional de Se-

guros de Vida Cruzeiro do Sul
Aviso .‘os ivrciii:ssvnds

O major Barros ao, bile-
le:,:a.los na fal!encia da Companhia Na-
cional do Segurcr.., Ii Vida Cruzeiro d)
Sai olic! SP aid1:1111 PIO Caril/PIO OS allf

lI P avi •Jo n reivindivaloria a reqi;ornnrd,)
ii 1 : rane ; -eo	 da Silva Fowilina. sob
pcna I il • V( Nal	 Vãi). PM. ; ('iid-

e, ide) de 11 1 . 1 . os	 (5.259)

Jtdzo de I)ireito da Segiunla Vara
Civel

Fallencia da Companhia Nacional de Se-
guros de Vida Cruzeiro do Sul

	

.tviso	 I NT 1:111:SS.NDOS

ti lInt	 cO/Oltl011 /Ca adis

ro.-- -: ado g	l'allimcia tia (:ompanbia Na -
1 iona! ,Je ',-zegoro .; li g ' Vida Cia j Z i ii ri)	 III)

SI /1.	 aliam	 earlorio,
aeção de roi\ indicavão 4.1e Frederico

praz() da lei,

poila elo rpvelia.
lijo de janeiro. 17 (AP. jimbo lb' l!Ci.

- o e..erivão , Jii.	 rtrildide) fie lia•i.,Ps.

Julio tle 1)ireito dn Segunda Vara
Civet

Fallencia da Companhia Nacional de Se-
' goros de Vida Cruzeiro do Sul

i mis° .xos INTEnEssAnos

O inait.r Barros communica aos inte-
ressados na fallencia pia Companhia Na-
ejonai de seguros de Vida Cruzeiro do

lijo de Janeiro, 17 de junho de 19.n.
— O escrivão, José Candido de Ilariom.

t 1.259)

Juizo de Direito da Segunda 'ara
Cível

Fallencia da Companhia Nacional de Se.
guros de Vida Cruzeiro do Sul

.\\ No Aos INTERESSADOS

4) najo 1' Itarro-z communica aos in-
teres sados na falleneia da CompaLliia
Nacional lie Seguros do Vida Crlizciro
do Si ii, que se acham em cartorio os zoi-
los lia :teca() rehimikatoria de Estbei..
Emnia da Rocha, sob pen:s., O revelia.—,

escri n ão, José (____'ttriditio tic Dareog.
	1 	 .(i.23U). •

Juizo de Direito da Segunda 'ar.:
Cível

Fallencia da Companhia Nacional de Se-
guros de Vida Cruzeiro do Sul

AN IS) .xos INTERESSADcs
O major Barros	 -, r.unitilica aos in-

leve s sad.is na	 l'allencia da Cotoranhia.
Nacional de Sí-gt.u.is I I I"Vida (1t&7I'i ii
I I I ) Sul, que se acha em earforio, cor-
rendo O prato da lei, a acção rei' aditai-
titia de .111e . rlo di iampaio, sob as pe-
nas da ti. —	 e . crivão, José ('ut/ jd
cie Burros.	 11.`259).

Juizo de Direito da Segunda Vara..
Cível

Fallencia da Companhia Nacional de Se-
guros de Vida Cruzeiro do Sul

.kVIso Aos INTERESSADOS •
I) ma j ar liaitis communica aos ;11-

teressado na fall e nria da CompanIna
Naeional ilo 5P2111'0 , dei Vida ttitjiji,
i/O	 aeha I?) P111 eill'IOri0	 ali -
los da arção reisindicaloria de Eugenio.
Teixeira Leal , sob as penas o na fór-
ma da lei, ile revelia. — O eseriCo,
J(gs,.,: Condido do 11orrus.	 1.233),

juizo de I)ireito da Segunda Varã
Civel

D'' eiht nii() e()Ill II pefiZO tio I ria/ a (1 i n Ig.
44(1	 Mbtli,c():

4) dmilor	 Manoel . da Cosia IIII1PIPO.
Diroil0 tia Segunda Vara t:'. i,

lnsirielo Federal ele.:

Faco	 aos A lue o presente clii ai
Vir' , /,' OU 11011P	 eir11110Cill1P1110
que iii, liti dirigida tuna peln.:50 tio 1ti

4'Exmo.sr.Dr.,Iniz da ScgtunN
Vara Civ, 1. 1ntodio Einygdio de SO12/.1
ou A. 1tiyIi ti :.z onza, havendo cum-

1 ,rj,1 0 tI concordala exlincliva que, rIPS
(i p sua talencia offererell a Sen3

es.faado nas condições de
rp intl:fli!at-se como (• olnprovam ci.,: .1,i-
runlenfil.: a osta inchiso:s requer, mim il..)

li ti 	 a V. Ex, que se di-
gne lb' ordenar que	 seja processad...
a sda reliabilitari)5.	 do	 conformidad,s
otenti osiattlid(• - nus artigos	 14; a 117.
da 1.9 11. 2.0?1, de 17 de dezembro do,

agnaida deferimento.. Rio
lie Jancico. 13 ii ¡inibo do 1921. Anbi-
Wo Emygdio do Souza. (llevidameni.t

, 1)0spaci p.c; expeça-S0 o edi-
tai von t o prazo de 20 dias, de aocor.b n

iii iwe denlro liii temia dias, apresen-
;arem as recianun.ões que porven-
tura 1enham a fazer contra o recnte-.

din,,	 se	 ai	 tatu 	 earlorio,	 iS	 autos com	 t	 ar!.	 11‘.',,	 da	 IA	 2.021	 Vig0111.P.
ici	 Ile1:50	 1,1'in,	 para 1'01101' 1	 -4;-9?1.	 — Posta	 RUH, i	 . Nos
1)1 n 17.0 da	 lei,	 tirequerimento de .111nm) ckt	 lei	 ficam	 pelo presente cila-.
1:111 iiui_.	 sob	 pena	 do	 revelia. i ing	 iodo,:	 a	 0, tioril	 f) ,),:sa	 interessar, ariok



	

junho flt ., lt-r2 . I .	 11571
""'"..."n.....

1: para constar lavriii este 	 e mi-	 (in. s . ildie :iii brl' rien ,4 	 (ii‘	 lireii E. du-	 7:11," 1- l 4444el lio ,. cinae-: . ( le..,0i-.• de devi-
1, - , Ine ..4, .)1'ün publicado?, 	 e	 aílixallii	 rani.. o przyi,. d. , ritwo (lias. paçá,t. t.),... 1-o ,..3 	 (i;oi,e'. n .. pul,c,,,-a11.4,,,.	 1 .1,i	 proferida zi.
;, ',4",¡•nta da, lei.	 I n it(lo e p4 l s , : 111, , nesta	 11-.....a,..-.	 r‘ente,,:a •I‘, l • ic. se gaiinle:	 Vii-fds: At-•ilt! , 1,• 06 II 10 de •aiiiiiio. :4, , -	 Ii n de jii-	 IViu. li; ,I, ,jr.iiii, de Iiii!'(.	 Pelo ( . ,-( i 1-	 14.1.1•1 '1 , 4/41 a	 (UH'	 ri/1'W/,	 1414;441'N adaS	 IN11 ' . II, '	 .P4 / 244	 -- E l i, Joi,é	 Lardi41.1	 de	 yi..,,	 (-e	 1ii;i,, , n ;11.1.1111,,	 ne . 'llsi ,1 11:ii.	 l'	 1 “-	 1.'1 1 1 1 , 1 / / -4 1 : 44 1 4.,	 1:X i'.:111/.:4,	 114'i(1-	 ark.	 1 5;	 19

4.-:1 1 . ivrto, O 8,11.S1''';' n I . -	 1/?,,, II 	 cre n unte ,j,';;4;().•111;e10, /t , '11«.	 1 .• ..' i:) 	 si . : II 	 le, 41:4 lei	 It.	 :',11 .."1 n1 4 .	 1908, julgo
•, r ' e.g ., I:i ferir° . Conle-:e . -	 .1 e 'se' Cem -	 ri'll.lIo 1 i . ',Ido	 o 1'4 , 1,1lia'rei4irl! .. 	,lo n I ', 1 .ion-
4 , /,	 (I(' 11(11'1'0$ ,	 ('t .21Y:	 zi'd..,• :-.'1;11'(.7. paia (pie puoilçait. 1 1 )110;•• 013.

Juiza tli: Itireito tia (titarItt 	 Vara	 i . u r i ... - 111. , H1 1 / .. . r•W` f a ,", 1 , e/4 4 1‘4'4111,11-•

t:ivel	 v,,,t'...	 1111)11,111..-se	 .)	 eilila'	 llio.	 :1	 410

	

ItiLo tle 1)ireitt) da Tt'l'etirtt Vara 	 .11/1111,, Ib . li':5.	 •	 \utile' . 	da	 Silva
Civel	 Fallenpia de José da Silva Borges	 cu,Ir ,	 Vit vii . 1á,14 , di , (In,. :-.0	 o

ib..,,...,til..	 ..,Iii; 1.	 il..lo,	 I..ór	 A,44	 qual	 são

	

Fallencia de A. Argentc , & Comp. -	 mis., .‘iii- ent:ir,iu,s-,
ed.? 1-•	 0,,, dii.., er,„1,,,•,,, „	 ,i0,,,.,,,,,td,,,

AN: 1,0 A.,:-; 4.141•:1),..(1,1--.

• ,..11-11,1ea 	 it . -	 cred.ire .,	 (1;1	 •fallencia	 (II .'

	

(1 •'4,1••••/‘50 1:ruz (1a1 5 . ..ie Com;,,nni.•: 4 ;IIPI	 St l'il 1i i 1 ,,	 I:.	 pal'a rolL-4:11' ,..' 	 InSiz oll	 lb.1,,,,,,. tia	 ti:I\ a	 1 n 1,1'41 . S,	 1 . 1 . 1	 II ( III111/1	 pl441's. o	 Í ,,,s,,,-..,,	 1 ,,iii„i	 0 ,	 r 1 , : i ',.	 4 ¡, , ii s 	 de	 iwines....i..r.•- da falaineia	 (ir	 it . .\re1110 &	 „	 ,„	 ,
..:01,.	 tine	 se	 iiilnie ,	1./.1	 uie.I.,rio,	 dla	 1; ) 1111 rol l ollf (.• 1114 . /.	 O	 lerá	 1,.ga:. to.e . ..-	 dm . 	-..1 . 1 .i,1	 14 , 1111 .14 . :141:1 ,4	 :,	 /11.1.1M410,4

i lja, ;',.; 1:: hora-, na si-ilti tua, add .! -ndo	 ti	 dia .:,	 14-.	 l'e;ae,-,....	 II	 do-	 rit	 :4., • to:1 11.(	 1,.i.	 1 l ad . ) (. ;•a,....;011, ile-zituenvia .4 (14) Fei . 4011, ;,i I'lla	 do-,	 1 IlVat,ibloS,11,v 1II ,. -	 ZIpl't-4 . 1.1a.:H-	 ' , Ho-.	:••••yndi-	 II	 1e2,	 ridaii, (11)	 Ili..	 do Janeiro,	 ':11111u41	 1••(,-. ,..i.al	 (- :.: 1 	1;1 . :)•11)1; n . :1	 (lis	 1 . 1;1,1,5,...	 Uni-.-.	 p;ra	 5 e 4 e4 15	 ,..\171,ie,..,,),.:	 ',Hos	 ni..i. 1? (I, , ,vd111,. de It-.2',. _ p tli, (-rui	
,,

_

	

4 ,,, ,,ius.	 ttplvspnia,i..	 ,,,la-,	 im-	 v '' , Aia e,tii,, d !, 41 , 1 4 .-. 1.4 (' 1(1111(1, t' ',' , ''\ 	 C	 do. ol • III'l1 ,,i 1.	 01 , IG do jnr.lto ( b . 1921.
1:;,, t'Ineoe. Co)ne , Cardite, l'SCI • iV;o1, Ode	 aCil11.11 ,	to",. o - ;,.''.: rb .. e	 jIll'all!1•111 41(11).	 (4 . I 9 ;, .
b111).-..•.4.b‘.1. - -- Afilho,. (Ia„,.; dr a Cro;/)./..dd a r t.	 ''.; Ca lei h. *2. W.:i	 I.	 .-	 :.

(5.2;)2.)1,1.1////,1 ( 10 11)08, os (libe - si .i.-. 114) teór
'ilidi() tit‘ iliiitiiin (lit 12tiarta Vara,u,iir)'....	 § '..).' 1)tiran i r ( i ., -,	 ' Li/i? de •/

iii-. 1 , -: cre dita; ine11,1,1 . . , 1 1111111011;	 re-	 Citei	 3airo tle I)ireito da Quarta Vara
	sei' inii,in. n11,1 ., -, (planto :',	 Concordata 1,reventiva de Mario da Silva	 (:ivvi

	

. 1:1 l o ,J1Iiinidaile, imporia; :.• .ii e . II r1ass1-	 Pinto & Conip.	 Fallencia de Rayniundo Safaili & Conip.H.441::-!..: ;..; G.° A irmaigliae; ri . .-....ii dirigi-
N\ e•-•, ,, , Ans cid:Poilvssiliii per meio	 41..	 i , ,pwrini p olo	 ,1‘ 1-, t1 :11 , -4 (Alrli.".111:S

,-I	 II 1.4 	r,bl/1	 1 111 e Illw'n.,,-,	 H-1 i1II'lliiiPS	 1'1•1 nn 1,i..,.•1'?o.	 1 . 411: , ..	 pai/ 1/141 4 (((II'a	 II.Z.-
P.•,4,	 1/1.1'-l'/J4'	 1:1:' ,1 	lifflolle0	 (1141 4 	/1..	 il:-',.-''

	

1.: 1 11 /1 l 'il` provas ltin de .1;ii.,.i....,II5 de jii- 	 sel,,b!.'.a.	 (i....	 ....odore::	 tle-. 	ne:,),,eiante, Sj•,11;III;Ii	 iiri ,	 (1 Piloro- , 	da	 falleiwiil	 It.

	

II '' ' I ” 19 -1 • ---- l' e li) e . ,. e . iCi. , „I e eeiee jia-	 :', Iat . i nn iln Silva	 441111 ,.\: 1.ollip.. ora em II;i iillIn g lo	 Sataili	 N.	 1'..11,1p.,	 foi	 adizula
.l i , 1,1	 Itu'Iti),	 escreveid ., 	 ,Hillii..áf:01,,.	 t.1,:.(..q.lialá,	 1 ,r, ., ‘ •111 iN a	 vid . 	o' • te	 ill ¡Pl. pari] 1. ciia '20 di, v n .:.1.4:ile mei. ás r.:

	

k. n . 23 5)	 1,:i adindu paia 1, 	 (lid IN do	 ( . .,1"TvIll	 •lioi ar, 	4 . lolzar	 Io,,,..0, dia . 	pa	 ..ala.
1.11,1,	 .: ..z	 11:. n 	1..l-.	 I .	 lerá	 l i i(!'	 liaII n l	 da-	 IIII.li..1h • la , .	 (II , 	.1'0:11111,	 a	 1 ila	 tiOS

allilielleilt , li , 	ti'! W.o. á 1 . 11:t lIUS I11-	 •e(Vall(1 .. ,	 II.	 1 :il.'.

	

iiiit, tle I)irello (Ia TereVivit I'a ra	 x:(r..,...... ti. 1 ,-) 2.
t:ivel	 111... IG do ./1111111 .) 1114 19-J5. — 0 e---

	

Ei. , , '.:, do .iindl.. do 1 9 :.'5. - - Polo e:-..	 (;H n• ;Ir.., ./jiitairf. (;(,,vcs Cer'd i lit.
iallencia de A. Argento & Comp. 	 i'l I\ 5a..1(e1( , 44o, 4/, .,, i ez tt 	(i,,,,,/,,,,	 e--	 (1.9:51),

AVISO	 A O S	 tIll ',id.!

1';o1'I i . 'ipO	 min	 4"	 1..*I141	 olo	 V.A! 1411.1.,
,.....1,11:111 1 tada	 dos	 4 . 4". -4 , ,	 i •	 t n 	 ,,,	 1 ....11.11/11.11-
„-.	 mi.,,.,,/neru.,;	 (lie-	 tali,1: ( .,	 (,	 pitre,:er
'.,	 ‘-•	 when,	 (inunde	 (11011/..1	 de	 ..,	 (1";1-.,

c,	 ( . 1,1 . :11	 1.:	 .:41/1 . 41:114 / 111/1 4 1-'.	 ....,	 4 9,);,	 .,

Juiz()	 de	 Direittt	 da	 Cintila	 Vara
Citei

Jui14( de 1)ireitot da Cabila %.artt
(Ave!

Fallencia de Silva & Marinho
; 4 1 3	o.	 1	 n",	le;fae,-.,	 tinia	 loolati.;a:5 , )	 4'PI- Fallcncia de Martins &	 Callo n 	 A . 45	 GRIAltES

111.11c;t1o41rl	 do	 1 1 0d ."1 1 1.1o,	 \V ali11 1. 1.11	 .&;
..no,..,	 :-.11)1 . 1'	 1 58	 1,11e-	 do	 ,:ila,	 N.	 0,,

.,41:1	 Iiie	 ,1	 (Nl'.	 (...).	 i'a	 i1I, 1,..e'14(44eia	 (I,:
.41'...;:;(5«(•.

1;;...	 1 ._•	 ri ,	41l1111O	 do	 1:-.	 "I .	 --	 1 .1	 ..,..pri-
1	 ri , Z,	 (;(///' -0.	 (, 1 ...:39,	 .

l'IIiii1l)L

.̀.a1
11 4, l
(1,1

.11(su	 GIWOHW:S

cin.-	 a	 a.-
I'	 i'',Iii'i'	 via	 lallr . árát	 (1,4

alial'a	 pala	 0	 dia
o	 iíS	 1;1

dia	 ra	 11u-	 álidii.áriar..-
II	 i . 11;	 dos	 1	 lt.

( . -erkãr n 	 brIeláci . 1 	'.11ew1es.	 (1,4
wuwoi,nica	 ao..;	 ( . 1 . 11.1,Prvs	 (in	 tal-

1.9h . .a	 d . !	 SnNa	 N„	 \ 1 :11 . inho	 glio	 14	 4ll'44t-

1 . 1,1	 O i n ada	 para	 14	 dia	 18	 do	 Cel'-

l'eMIe,	 1 's
lio.	 .1 n 111e:r.,.	 (h,	 j11 , 1111.	 11 ,	1 1125.

e,cri4ae, Eelisem 31- mfr.s• ele .	et' ira.

(111;iii(li-feirti 18
	

MÁRIO OFFICTAL

PI'll,	 prP .-11( 	 1 . :14 • /1	 1:111)1ie/1 (14/0	 a	 :14.-	 I1'11' 1	 :•• 1'14 . 111/4/1	 lia	 SI'111 , 111' ..1	 //Viti/a	 1vali-

de Ifireito da 'ferreira Vara 1 tn 41.. ;linde.	 1trj5.

(II Viii, Ebiumr, (;,,,rws	 fíli
Juim de Direito da Sexta Vitt'it

Fallencia de D. Baleai
Juito de Direito da (piaria V	 Civelarát

AVISO A0:- l'ill 1,4.41it.',
Civel	 /),. Litm . ,70. ('', , :il e, i•r, , r, (1,,: di';', diffS, (Wg

l'II' I LI1 •• 1111P	 8O	 0,041 4 /11,	 cai . :orio,	 i let eye . .;:emlei, lea. 1 eell cele:ie r e ele . 1''.	 Tr

	

, ,, mt . wi : iatlet dos( ro-1..., '1 ,,o, 1 1, 41,11 , 1 , 11 .	 Fallencia de José Gonzalez Suarez civ.. d• fien, ) ,„	 ,Irriti (1, • iitr(, (frit,. (ii•._
.,-.	 1 . 21 t':'('I' (10 Synilir,. e	 /II ! • n /,`)41;(445:4 (1,,	 141 /1 '41.21.1 . 1 . WT5 ,1 	"1'.';?? S , 1/ 1 1'f: (I pe,'Slif y !çn (i," ce . i(i(iN. Ui/ fl.
dtli,i1., durante o prato (1.. 1.'41 (lia-, 1a1 a, „, Ins• ,,..?//(,/iP9s Ari/P u,' 1)4,10(0 d • towp.
-	 I O/- 1."..:,111'S, 11111a 1 ... i b.:,-1 . ' il .. (.1'4,I,.1' re-	 1)''	 1 e7,:iii,	 f 4 ' •,:	 e l. / . 1 ,.rus	 (1,,	 i (11P . Or ia	 lio

I;) vil ' 	Franci-.1 . 0	 't1; 1 ,•(,	 ,i,	 Siliwira	 ,/,,,',	 GI.,//:,'/,•:.	 .'iflfi'f'..:	 ''	 ,,	 lf ,d, 'M	 i ri-	 1.1 11..Hro	 .II , -, ,'	 :\Of o.' (()	 N..;2,14 . ira. juiz
1, ,•, • , .., 1,,.	i ,os,, I .	 1,414•11 	 N4:;,'1,l'i(I	 l i o/	 "4/-••	 (1)' 41/14'l l,11 1 1 ;1 :":.4'.,./It Va.I'a ('Ave!, na (•ithetealean:i. pela (plani)a do :.':::4)11118000

•;....	 I i do junho( (I.. 1 V.' 4. --	 Polo e--	 1...;,•,1	 ,j ,1, -, 	1,(1!j( . 11	 11'11 .114 illifh,	 ,,	 1.,11-	 do Iti, (I,' .1nneir.., 1 1..

	

cá, imj)Illin.P[II(. ,,,.,-)•••:..nal, o e—	 /;•1•,	 1.-,...	 (;,,e4zeel,.:	 ,.,1,',1,'::•., 1111 	 if(l' luta1'40'0 sillo.”: 4105 gut , o 1,tv ,...1	 01 1,,	 111101

.(.'..•..i.' jaraiii entiell),	 /:••'/-.	 5.-_';;;. ,	 ,di II , , , I . i :	 N 1 I 'vlo. (1114' 1 •4, 11 .11 ,	 114 1 1' }1/31 . 14'	 (il. , /, l'N.-S\ 1111I-
( 1, ', Ari lit(r 1),,nale d'• 1:)10,„ mo 1 . „, (1i1.4-

o	 1 .,1 .	 ..\ , ,11141 . da S ,, nn •,4	 f'aslra,	 ia: 7,	 „
;4o:a a p,'I h:rbo (lu te ,'w "4 1t 	 : Peri):;"41,.

II?'	 dl: e,111 11;4	 II 	 V;,. ra CiS i . :	 111.4-4 .,.1 1 . ida-

	

aizt, tle 'limito tla 'terceira Vara	 ,:e n 1 , Itá, (1•• .1anri ,u, 1::)j.:1.t1 Federai	 Ilitno. Sr. 1/t. :1;; ; /. tia r-e‘lit Vitta Civel.
Arilihr . 1;14:4;4111 ,:\ comp.. 	 ,•1;11icos	 (1,/

III el	 (IA	 1 . ..1 . 11011e,1	 d . e.,	1:- 4 zill ,e,	 1_.1.0(.11. , ...	 (1.)
fall, 1....1:1 n le 1•'. 'Frivarieo & Comp.. lon--

.:0.
Fallencia de A. Artiento & Conip. 	

11)	 1. elo :	 ('.,1 .,:ifio i)•.I' :-elill'Ili:a ili s 1 ' OlIG4 =, 110111010-
Ey::	 ' ''.II-" ,'	111 ""	(V io	 o	 1'" .: i ' 1110	 o li . 1 /11	 .,tila	 a	 •..,,i,c.,,r;I:tt:t	 ilfrp revida	 p014,5	 fat-

Aviso A(1.,.i (00 '' , 1;1..,- N il , ,, i't	 g:1i , 	!d.? . 	cli,,	 ,-,,	 ('1:111	 II, 	(1 I d l, -	 1 4,1,,,	 5 44 11?.	 ra	 1 . 4 .. / . 1 "1//1	 41 4 1	 /141 .' '../ 1,	 1.11'0-

?. ` 11.f Wi Pri que Si' 01 " Ilt	 ,1	 Parl,'1'.0),	 145 (la iiilionciii de 34( 5 1 . :tu] 7.4,1ec Hái-	 stl ... tt- ...,.át á :, ei. ; 	i1:1 2.:milti,:trzy:50, jun.-

	

1• ..,. t.iiiddiada. dos l'e,1 n ,..:11N.,..- ;1 . 1e(int'n-	 1',..A	 e	 O	 nilern	 i Hl i'll • Sfs a r	 I. 1.s•41,	 para	 liditlo 1 . 41:41 i 4 --(),	 a. iriellin	 tarda ter-
part . ree (to synditio	 e	 iliforinaviio	 stii,,,...iii. (I. , (pie por este/.() e eari 4, -	 rente e dacinnerild,-, tine in,Oritenii e l'e-

les	 tallidos, urna	 1ecla/n:14;5o rei\-in 'iti-	 ri., -a I l'u,'i n, , i 111 1 ,,g alll OS de	 l'l'Ilablii-	 tpli'l'elil	 It	 V.	 EX. (1111,0	 1 n 1 • ( . 1 • Il('Illilll .-; 41,4

	

'11 I "Pia 111' ll. l'eler', e « n\ 1.():«1), 1.1111114,(- 	 lat:ri,_) trn tine é 801 ,pli c't0 ,1 e J I.., -; é U011-	 1'oriliali€1,0.1 r:	 111-."ite'•, 'ejtilil il.	 tiitaS 0011-
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1as julgadas béas. Nosf es termos, pedom
deforimonto, Ilio, II ile ,itinho de 19•25.

1)4-inalo Coam.. (sol)re lima
es!ampillia 1edor1 de uni mil réis).
liespactio: À. Prosiga-se. Rio, lt de ju-
nho de 112. . - .1. .1. Nogueira. Em
virtude do (pie ?, e. pa ssou o presente edi-
tal do ifação cem o prazo de diz
aos inloresa,los na falloncia de E. 1:ri-
varie()	 C(-mMI) ., para #10011 . 0 'iene
z0La . 01 sobre a proslação 11, contas dos
ex-syndieos da roforida falloncia. Dado e
pa,ssado ne s la enfado do ílio de Janeiro,
aos 13 de jimbo de 1 4.)::);. I17, joão
sonza Philo Junior, oserivão, o suir-
SCPC\	 - José .infonio .Vogacira

Juizo de Direito da Sexta N'ar:.t
Criminal

T111m-N.11, 1)0 JURY
0 Dr. Edgaid Costa . juiz de direito ;II

SeNla Vara Criminal I ) presidente do
Tribunal 4.10 .1414.}-,

Eaz sabor aos que (1 presente. odital 'o-
rem ou dello iivorem conhecimento qui..
mIe aedv caio a li, designou 4) dia
de ¡ilibo proximo pif r0, ás 12 lioras,
paia a abortura da '7' sossãe, ordinaria
do .Iiiry, á rua dds Invalido n. 152, pro-
cedendo-se ao ,(4i • leil) dos 28 jurados (pie
deverão :eorvir na eef,rida
iuinurs Sã()

Xlanool lgnavio da Silva Teixeira
.X4igindo

(emitido Sorra Neli°.
_Fernando de Souza Dantas.

Joaquim vle IImIImI 1:roire.
Dr. José Climaeo 4.1,4 Espirito Siinto

Fine).
I.ysanins :lo C,erqueira

- .Xmo-ioo ,14 Espirito Santo Fontonell.).
1.11eiano 'yoseano do Brito.
1)r. limito Plzieido Peixoto do_ _knia-

rante.
1)4 . , lIenrione	 Souza Pinto.
trdavio 13zerrit do Xlenezes.
Tristã., José

s 110 Oliveira Filho,
13rasil Alves.
.1nbatio Slanislau de .11moi4la Cami-

nha..
llard1,10 ile Xlagallião s C.asI,
Dr. \Vaidomar Ma g no de Carvalho.
Alii-do de (astro.
()se\ ablo Imiu tal ' ) Luz.

rernaniies
.‘ivaro	 M11 n 111):.

.\1/1 0 1110	 1 /:11)!1 .41 :1.	 11:10111S
capiE.'so Domingos Antonio .11ves

orla/ido Gomes Calaza.
Xlanool '1' , ixira .14 , Paiva Araujo.
1)r. .1ão Luiz 'Vianna.
Dr. João Pinto de •sooza
A tilo:	 ipiaS o mi, 'nua mo de poe

i. ml ima-s a comparoe,w no dia. bora
toeal ;leitoa indirados. sotv as ponas i1a

14 , i *liado e passado nesta eidrde mim lii
do Janoiro. II. T.; mis V) do ;jimbo d.,
1921. -- Eu, Erodorivo \losS de Castro,'
e• CriVãO, ()	 1. -- Eduard rosto.

Juizo da Terceira Preloria.,Civel
riu:GuF:ti., DE SANT.AN,N

Corti'111 mIS edilaes de easamento:,-;;s,.-
guiules:	 .4,,	 • .•

XVillielm
Willoenim Art10.; Albrehs
1:raneet1ina Leito. Voniiira Monteiro da
Srika o Maria 134 , nediefa 4los San'os,
Orestes de Oliveira n Jonima da 1..,:ruz.

.Xliguslo Corroia liias e Sylv ia Tedesco,

.larob ; lloneellis o Seiva, Goldsmilli,
bino Pinbn Xlonleiro 0 1;ii'ianna #10	 -
s0.: , J050 4:onZaga do .1ndrade o Josepli.1
Fornandes, llonri 4_14ristian E.mmanno4;
.1•Iliansein e Berlim Zuzana Xlargarida.
llilperr, Jayme (lonçalves e Laliciiida,
(lis, Quem souber de impodimoillo ae-
cu s e-os na féritia da lei. Fim, 1,ydio te-
ma, oserevonle juranionlado, silbserev.)
no impodimento °ocasional do escrivã:.:..

juizo da Quinta Pretoria Civel
De ).' rioleii-a praça coma o prazo de vinte

Mi ra rriala e arrematação dos
h,o px pPuleorado pelo doutor Mario An-
tonio da Costa a Odor/tio dos Santos,
floarj.riaos , rasehool Alanocl e !falia,
assislidos por .1,1ano ,.'l dos Santos Ilo-
drigues e Condida Goulart Iludrigues,
;oi fc . o:a abaixo:

O doutor Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz da Quinta Pretoria Civel da Distri-
ct() Federai, ele.:

Faz saber aos que o presente edital de
primeira praça, com o prazo de vinho
II ias virem ou clolle conhecimento tive-
rem mine no dia vinte e sete do corren-
te ;pez ao meio dia, após a audiencia

oslylo e ás portas da casa onde fun-
coba i a este juizo, á rila Fonseca numero
viole e sois, São Cliristorão, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão

x-enda e arrematação a querei mais
der o inalou lance offereeer acima da
ai allavãO dt? SPÉe C(1:110S nOVPeentOS e. no-
ema o quatro mil e com Féis, conforme

se vorifica dos alhos em cariorio do es-
crivão mie este subscreve, 03 bens pe-
nhorados polo doutor Mario _Xnlonio da
Cos i a a ()Navio dos Santos Rodrigues,
Pasolmal. Mannol e Palia, assistidos 11or
Manoel dos Santos llodrigulos e Camlida
Gonlart lbalriiies: que são os seguintes:
o proíbo e respocli‘o terreno á rua Dou-
tor Carmo .Nel Ia, numero duzentos e doze,
tudo avaliado em sete contos novecentos,e
uni 'f ia O lua! rum roil e cern réis, por-
quanto ira á primeira praça deste jui-
zo a roquerimento exequenle. E
4111040 fl me smos protender arrematar.
414-,.erei comparocer no dia. hora e local
arima d os ignados. Para constar e chegar

conlierion"do do lodos que interossar
niandoi pas-ar o pre zenle edital

o mais 1 1 011 g de igual teór que serão af-
jka i r,)s, e publicados na f4'irnia de lei."
Dado r! pa....Qado nesta Capital Federal.
ein cinco 11r junho do ruil noveeenlos e
vinfe, o quatro. Eu, Pedro Ferreira do

,,,erivão, o subscrevi,
r,o,/o ihICII0	 COI'Vd1h0.

•Sexta fireunt zwriperto Judiciaria
Militar

"AUDITOn1.1 DO EXERCITO

Edifal de eitaçii.)

pelo crime previsto no artigo 150 do Co-
digo Penal Militar, da que 6 accusarli,
conforme clenunciA offerecida pelo Dr.,
seguindo prome' cv, Esmo. r ' • . presiden-,
fe o mais membros do 2' Conselho dá
Justiça. O segundo promotor de justiçai
militar desta circumscripção vem, nri
fórum da lei, denunciar o 20 sargento en-
fermeiro ria Escola de Aviação Militar.
de nome Felisberto Goldsehmidt, pelei
facto .delictuoso que passa a expór:
onde de 23 para 24 do setembro do ann.
proximo passado, o indiciado, a pretexte,
de precisar tirar um remedio para o o!-
final de dia, tomou ao soldado padiolei-
ro Godofredo Gonçalves a chave do com-
partimento ocenpado pela formação sa-
lidaria da Escola de Aviação, c, deook
de alli penetrar, arrombou a porta da
uma sala do interior do dito comparti-
mento, de onde retirou um microscopia
pertencente á Nação e do valor de urre
conto e c)rn mil réis, conforme auto da
avaliação a fls. deste inquerito. O pro-
prio indiciado confessa ter sido elle.
quem retirou o alluclido Microseopio, ai-
legando que o fez em estado de embria-,
Prez alcoolica, sendo que o microscopci
foi apprehenclido cai casa do intliciada
por ordem do Sr. commandanto da es-
cola. Assim, incidiu o denunciado nas
penas do artigo 150 do Codigo Penal Mi-
litar. Nestes termos, requer esta promo-
toria que, feitas as necessarias intima-
çiies, seja iniciado o summario de culpa.
ouvindo-se as tesa‘munbas abaixo arro-
ladas: soldados Abilio Pinto Garcia.
Godofredo Gonçalves e Eurico Alves da
Castro, segundos ,,argentos Oscar Silva o
Adolpho Peixoto de Miraz..la ^ 1* sar-
gento Candido Magno dos Santos. Rio, 5
de maio de 14. -. Francisco Anselmn
Chagas. E, para que assim se cumpra.
expediu-se o presente edital, que eu.
Augusto Barbosa, escri vão, subscrevi.,
Capital Federal, 28 de maio de 1021._
Ernrsto Jlaudino :e Oliveira (:ruz, 3°
auditor.

Sexta Ciretlinceripção Judiciaria -
lliiitar

AuurroluA 0.1 M.111INITA

lieli leel ele cilerrio. rant O prazo de 20
dias-

O doutor Elias Fernandes T.eile, for-
reiro andilor desta Cireumseripção .144-
dieiaria Xliblar. com jurisdicção na Ar-
mada, faz saber a José Ilibeiro, mar;_
Medro nacional grumete n. 8.150 - SE:

Venancio ria Silva. marinheira
liam titia! g rumete-SE n. 14.751, e Jos...,
Carnio da Silva, marinheiro nacio-
nal. grumete-SE, numero 13,9u8, rpm
foram '141mm-dados pelo doutor pri-
meiro in'omoter (lesta eireumseriveão
j urisdição como incursos na sane.çã,.
ponal do artigo cento e sete (107)	 414)

Ponal 41a Armada, e, corno
encontrem taes denunciados em toga,'
ineorto 0 não ,z abido, os cita, p'eln p?'4".
S p itle. para comparecerem no dia ciih,
111' .1111110 110 corrente armo, :Is doze ho-
ras	 peranlo o primelro Conseillek

.111sliea Xfilifar, quo Se reunirá
ta auditoria, sila mi rua D. Ma Ilfla

quinze (15', primeiro andar, afim
sc 'verem processar. E. para 41,14,

se europra, mandou o doutor auditor
que se passasse este mie ou. Cl.. do Alen-
car :*iboya, eserivAo, escrevi e ?albSi'ro-

suimihim assignado pelo niesino audi-
tor_ .‘4441itoria da Marinha, eni 17
jimbo de mi lnovocentos O viril.,

- Elias Fernandes . Leite, 3° au-
ditor.

• •

O Dr, Ernesto C7n.udino ee Oliveira e
-Croz, 3° auditor desta Circumscrião
imEciaria,
* 'Faz saber ao réo segundo sargento
.re;t i ,herto Goldschmidt, da Escola d.o
..45,\•eação, ou quer dello tiver conlieei-
ialc.nfo, que, esta.i& o mesmo réo fora-
g ido em loizar incei e ignorado, é cita-
do pelo presente, a comprreeer no edi-
•ficio onde funceiona a Sexta Circum-

. seripção Judiciaria Militar (auditoria
do Ex4,rcifo), andar tr). - e- o da Supr.-imo
'frilmnal Militar, ri praça dr. Republica,
no dia 30 de junho do corren!e, anca, (is
13 horas. perante o Segunlo Conselho de
Justiça Militar, r.firn de ver-se processar



Quarta-feira 18
	

MAMO OFFICIAl.	 Junho ( h, 192i	 1 37::

TERMOS DE CORUTO
MiNISTEMO DA VIA(M) E OBRAS PUBU(AS

Estrada de Ferro Oésle de Millas

lraclo celebrado entre a "Est' ;ida de Ferro ()este (h• Minas:
1 1)-, senhores & • Companhia, Standard ()il
Company of 13rasil, O. Waenheldt & Companhia, Fonseca
•Xlmeida & Companhia. iN1. ,Alnieida & Companhia, Haiti
Fert s Pira, S0117 n1 Baplisla &4 titipaiiliia, Ribeiro, costa A.
companhia, Aboli/. de \vagão & Companhia. Caslro
lililila & 1:om14ar.hia, .1(111 e- Garcia & Companhia, 111av-
ritik Veiga & Companhia: Dias Garcia & Conwatillia

	

(limo & Companhia. para o fornecinienlis	 dive...sos
iiiiiterizw,s, durante o atuiu de mil novecentos e vinte e

tal tu

Ao-: 1 cose dias do 111C/ (11' junho armo de mil no\ e-
. 1 . 111II, e vinte e quatro, ás trese horas, presentes na Soco.-
!avia da Esfrada (li' Ferro Oeste do :\finas, os senhores 11011101'
144•44*' ( I I ' A11111.'1411( CarlIp(1 •1 J1111101', (11rel:10r da estrada; 11.11li10

Companhia. Standard Oil Company of 1lta1l. o.
tVaelineldt A. l'unseca. Almeida & Companhia. 1 n1.
.11oleida & Companhia, Paul Ferreira. Souza Baptista A.Corn-
Hinhin, Ribeiro, Costa & Companhia, Moniz de Aragáo & Com-
panhia, Castro d'Almeida & Companhia, l'ontes Garcia & Com-
panhia. Mayrink Veiga & Companhia. Dias Garcia & Compa-
nhia e Hinie & Companhia, negoviantes, estabelecidos nas ci-
lada; do Rio de Janeiro e 1:ello Horizonte, neste acto repre-
s ontades, respectivarnenle, peio. senhores Herculano Oiaiçal-
N Francisco de 111ello„loão OiniencsFornandes. Anienor
Freitas, gerente do 1:anco de Brasil; Leonidas Vieira. Nau'
1 . erreira. J. 1)ias Pereira, .‘inaral & 1/annpanhitt, Sebastião ma-
Ir, Aidellor Freitas. gerente •to Banco ilo jos;• osorio

larliado. Antonio Alves & Cairo. lainardi I;stevão e Adalberto
de C .,irvallto, procuradores bastantes, e as lesfeniunhas abaixo
..1gnadas, declarou o senhor doutor director que, por serem
as propostas dos mesmos sentuves as mais baratas dentre 114
;Ipui . S 0 1d n tilaS L Cal1V111'11.11eia	 1*CaliZalia 110 dia vinte

ri, n tis doi fevereiro tU tiji nos eventos o n ¡ide e quatro, para
.• fornecimento de diversos materiaes, discriminados 1111 clau-
sula E (ICSte C0110'11(10, CW11 .011110 o edital da Seeret(ria. 1111-
i.1( . :14 1141 N.'41, de vinte O oito de jafloro de ni.l riovecenios irt

M:4 4 e (pm11 40, pubjj y ri414) 1111 (liVerSIN minierus 110 bi(trii) Of
jejot, 4 4 01( 4 41 (41111 •OS (4 MInwro viole e seis, de trinta e um

de janeiro 110 mil novecentos e vinte e quatro, as paginas nu-
!ocos t res mil cento e sessenta c dons a Ires mil cento e ses-
-etila 4 cinco, e aviso de transferencia publirado no Piario
to'ficiiii numero trinfa o 'tose, (11' quinze dr fevereiro de mil
no\ ereatos e vinte e quialço, ;I pagina numero quatro inil sete-
i • PillOS	 e beni n5III, ti trela do processo de conourreneia

a-; propostas publicadas no inemilo Diario	 1111111(414(4
4 • 111e4 4 C1If a e oilo. de nove de março do inil novecentos e vinte
e quatro, ás paginas numero-is seis 1111i 	 e drz a seis

quifilwidos e trinta e lis, liem como dos preços de (l('-
(iludi: resolvia, ein virtude da autorização constante do of-
f RI	 111111/1_1111 nüNt eeP11114r. 4. • hW:Cid:1 e S.: ( 4 1:4:, (14 4 1 is dii junho
de mil	 vinte e quatro,	 linisterio da Viação
e Obras l'ublicas, areento' as propostas dos referidos sen110-
res	 coin cites contraelar (; fornecimento altudido, (te ac-

oito as condições em seguida

l'citneira — Os rotilraclantes ol•rig,;:un-se a for l weer a esta
•,:fra ila, no atino de mil uovec ontos e vinte e quatro, Os niale-
Haes conslantes das rol:o: ries ahaixo, pelos preços indicados
(mi cada pareella, ace,'Irdo com as propostas apresentadas ao
:re`Peet O plOaeSSO (IC C(411C1.11.1CnCia.

31,0ti (G Cwnpanhia

150 1ima1UO3 Greave-, rodondoS. de 1", uni,
10$800 . .	 ......	 .	 1:CWOO

	150 ditos, idem, ideio. de 1 1 2 -, tini , 28700...	 4115800o
	150 ditos, idem, Wein, de 3'8". uni, 18800.. 	 270$00u

150 ditos, idem, quorlrado ,... do 1/2", uni,
• 1.800 . 	 	 . .	 1`..)08000

	120 ditos, idem, ideie, do 3/8". um. 1$900..	 228$o00
	120 tintas Greaves. murça-. de 14", urna, 58;00

	
621tWo0

1 1_50 ditas. idem, parallela s , bastardas, de 16",
unia, 6$500.	 9;58000

---
4:5Y25000

	

Stantlaiy1 Oil Coniipq éw	 Brosil

caj N as	 .1orozene 1'11ndard, ioarra
eari",- , caixa, 25101,1+

O. il 'och/(Ci(lt ti ( . 1.1 :1( /Wall 1.,1

filniS	 olcoot do 40", em latas de 18 li-

	

lilro. 175o 	
1:ilos de Hun:1101m em corda, de 1/2. -, kilo,

98500 	
kunbas Japy	 3, unia. 70:5000 	
bigorieis de 1011	 uma, t998000
metro; de ( • 1 4 1'N'ili ( 1 4.• sola dobrada, de 5",

moiro, 1981 1 00 . 	
foles para ferraria. grandes, um, 2:a0;0fai
rebolos de esno-cil fino, de n";•;1/2", cotio

furo de :1/8". liii. 1:P45()(i 	
rebuios d esnleril fino.	 t:";(1/2", emir

furo de :1/4", um. 138500 	
metros de serra. de fila de 1/2', melro,

tubos de vidro indicadores. de 1í-X5/8",
ruo, 18100

tubos de vidro indicadores,	 5"x:1,/;.",
11141. 8:150 .	 	

S,11111011 	

l'o n tseco, AI/acido ti • (.(,/ijp(Inh

0; balile-,• de zinco. 1 l" de bocca, reforçados,
inn, 58500

100 moiro', de correia tle sola Ning e la, ti '1'',
metro, 18;90	 	 •

50 kilos de corda f riu-ice/a de 5/8", Libo, 3874iti
rd) kilos	 corda franceia. de 1/2", Liii, 38700

100 lzilos de corda frativeza de 1/4". Liii, 4;520(1

	

.10 cadinhos :ilorgan 1 1 . II, Hm, 118()li0 	

	

15 cadinhos M01'4:11.1 1I. 6(1, 1110, 83M000 	
15 cadinhos .tlorgan ii, 80, mo. 1118000
25 cavadeiras duplas, de mola, americanas,

Ilma. 3•11k500
5.0(10 met c(.;.; 'Ir estopim para dynainite, meta),

1(10 latas de tormicida em pó, latas de 250 grani-
inas, laia. 2fami0 	

130 joelhos 114 . ferro gal‘anizado de 1 1/'(",

100 joelhos l b' ferrl , githatliii111(1 ile 5/8 ", "UM,
11140

11.1111:41! 4 S br • IgnS, 11.	 1, 14111a	 1114 4 511,	 e(414(
111 4 111-‘10111' (IV 114411'1'11:11!:1, 11111:1, 428500

11 lanternas de signal, tres (1 .11 • 4 . S. unia, 178:600
21/ lanternas de melai, para chefe de trem,

igintes ás da Central, unia, 24,84)00 	
150 limaiões Oreaves, redondos, de 3/1", 11111.

150 liniatões Creaves, redondos. do 5/8", Uni.
a s ! 1 (10	 	 ,

quadrados, de 1". uni.
111,190

150 liniziU;es ( n reavt . . quadrados, de 311", uni,
58600

liniatões Ocetives, quadra/lo g. de 5/8", 1110,
:05000 .

limas (lretives.	 intircas. de 11",
unia, 58G00

100 luvas de ferro gal .n animei° de 2", unta,
1$900 	

luvas de ferro galvanizado de 1 1/4", 111011.
10(1(1 	

150 Imas do ferro galvanizado de 1", unia,
8700 , 	

1(1 0 luvas de ferro ailvtittizadti do 3/4", uma,
86 -ri	

	250 melros de lona 1)1101 t' 	 1,80. Mel ru,
198800 . 	

120 gro s as de pararuso ., ti e f erro. cabeça
chata. 78". n.	 groin, 28100 	

1;(1 grosas de parafusos do 'ferro, cabeça enata,
de '1", It. 12,	 '15.,801/ 	

rl rebolos do esmeril luto,	 10";-;1/-. rota
furo de 1 1/4", uni, 12,POP

5 rebolos de esmeril lir a '. de 12- x2 - , (:(.4111,
furo de G", um, 13Wm100 	 	

	

CO serrotes Gretives, de 0.50, um, 114.4 500 	 •
50 serras para metal. de 25";;1 - , tutt.1.$000
GO 'Irados Greaves, de 1 1/2". uni.

tractos Greaves, de 1 1/1", tini, 91!^500

720

100

400

10

5

100

oo

300

120

150

1(10

1:0804000
-	 - --
31:0808000

1:?.GON0(1

95(WOO
1208000

1 :19 MIA)

1 :990000
:300$(100

G;e500

67$500

230000

33(1•”00

105:1000

8 :011$000

528$00(1

179*(100
18544400
1858000
420000
14~00

1:215$000
1:G658,000

862500

070$000

20000n

W,0000

2004'100

85(4000
4:WO$000

410$Ó00

810tW0()

58"00

1 :G788500

810V)00

AG8$000

l000n

igo$ooa

omou

11

638500

:950ftA(1()

25?$000

576000

210WOO

G50000
8;0000
200$000
i2W)0(1
ri701:000



"(J7$.00

/:38080aA
".18~

3c,0$00a

29$01U

2:5(Wr()

53$104

.1 1120111)
2.,0$000
5.-,080111

1:207rM

1:119$000
	  _—
10:217$910

7;39$0n0
5:9008oCi

11080CA
2.165801i

360$0i,a1

n'.13Wcu

2 :245n:1

28t 10.9
ati:;(1(.111
30:f (101.1/
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1.000 maços do laxas amoricanas„ sortidas, maço,
$190

6 tornos de haneada, de 1" de hocca, um,
698100 . 	

no caixas de velas loeomoloras, om ;nacos
fh! 0 vidas, 'a IX 	 de 20 maços, caixa,
658100

100 vidros ' ,lho	 hoi para apparolhos
um, 5$000 	

.1/. ,linIcido aÍ Cumponhia

20 penes do e;niiiirça, grandes. uma. 7$500...,
10 nana:noivas para jardim. do 10 melros,

rovostidas de aramo, uma. 389000...
10 14*, s alo ferro gaIxanizado do 2", uni, 1$200.
GO lornoiras ale lal50, a le	 com Pressã0,

uma, :;$500 	

Sotaina 	  a. • • •

120 ditas. idoni. id a"n, 0 10 01 , a le 1 1/4", n.

4 paraftsos platmados para inagn"lo Dna:"
,..2.111,a, 38390 .	 4(161:S1.11.

fo r, 2, .inn, 18700 	
	

114980n
li) ,z.c‘rrzu-;	 li", inna, 218800..	 ',1880e0

7).1110 !Mos de solfalo 1;1'	 101o,	 G:3158010'
	21 tesouras 110 li';', de 0.20. nina, 78490., 	 179$7a.(1

21(1 Irados (;roavo..3 	 1/2-, uni, 1"',1P6 	 	 1:077$!')01)
30 velas	 riCaS para antomovel, ama,	

23W00
1.000 vassoura ,: de 1i:ilha Vordo, 5 nos, uma,

•:5, 11:00"..
500 .filas de pias ..-a \ a,	 para	 laxar assoalhf4

mima, 18095 . 	
	.100 vidros 'Nsos de :/32- x21x24, no), 4$190 	 	 1 :;90W

	

100 dito s , idem. ale 2/32." X 21 X 28. um, 58290 	 2 :116140;
50 vidros brancos. i adiados, de 1/8--21 x 6",

uni, 28190 . 	 	 109$5crt

Somnia ns 	 	 31:134760

1908000

4105;00

1:962$000

5008000

30:5818900

1508000

2808000
•2$00U

2108000

78',8000

Raul Ferreira

:10 kib n s alo preg os, de 20 x 30, com cabeça.
1$:(;(;0 	

20) dilos, idem, de 2:J x 15, idem, kilo, 1sa361.)

Sumula 	

Semzq Boplista te. Companhia

• G hanateiras nacionaes, grandes. numa, 78P,5
600 chantines bolgas ii. 1, uma $800 

	1.000 Ilitas lulipa mm. 1, uma, 8680 	
100 ospanadores de p('nna, de 0,30, Mn, :(89111)
:120 lamo» ..1('S (C! cretone logitimo, de 2in,20 X

X 1103 0. uni, 10$850 	
25 molas para ri‘logio de parede, moa, 88100

200 hilos a le s il)ão virge m (h: primoira iniali-
lado, kilo, 87',0 

	toalhas de linho para rosto,	 010,50,
unia. 58150 	

250 ditas, idem. circulares, de 301,00
moa, 138200 	

100 xidros lios de U", 22 x 36. uma. 108300
2 00	 2't >< 28, uma, 88590
100 dnps. ialotui, d	 ", 19 1,:2	 X	 1.1",

30 ,inos, opacos, ale i,;", 10 	 x 2G, tinia,
68350

ditos, ¡dell], (1C	 I	 x 3o, uma, 700
Si) ditos, ideio, do sx 22 X 36. uma 108300
50 kilos de sola proparada, de primeira aplali-

dado, kilo, 78130 	

n_onima 	

nibeien, CoNla (C CO))(1)(1)1/11(1.

rtn acido inurialico, om garrafas de
litro. 290 	 Is

1.000 kilus ale avido sulfurieo ingloz, "sione"",
kilo, 68790 	

500 arlmollas	 borracha, para idro indica-
dor, de r: 4 ". nina, 81 90	

50 'noivos de corroia de sola dobrada, ale 10',
3954.'190 	

11)0 vadoados t' , J111 duas rhavos, eadoados dir-
rprpilii ,,, tini, 2...;650 	

100 chaves de ferro esboçadas, para 	 1i\ '111',
!amanhos ativ.-rsos, unia. 9550 	

200 teelios poinezos de 8", um, !..!"0.):, 	
200	 ill1911, ala' 21 - , imitt. 1N078 	
500 inot ros de filiado do lã, branco, niel ro,

500 ditos, idem, jalattt, vordo, metro, 29-'99._
1.000 ditos, idem. id. in, encarnado, moiro. 2:s•".e.)

GO fronhas do linho, (IP	 X Off1,7.-1, unia,
79,700

20 golpe5os alo 110.80, um, 319,100 	
1.600 latas do kaol, Itupy liii 110N. 1.1j1 latas dehda.

4 navalhas para plaina, de 500 x 80 X 8,
unizi, 7090110

800 lidos de pota ssa, kAo,
120 grosas de paral . lis a ;s do torro, ca l - oe,a chata,

8, grosa, 1$890

	

Moniz	 .tragão & Compnnh I

150 obat-11;urs ilo p ...Ireella»a, para lampadaq,
um, 18380

1110 metros do corr o ia balata de 3", melro,
13$800

100 'dom, Hem, lati'' :1, do 8-. metro, r1s:4;00..
120 i;ilos de cara pa..a a s soalho, kih. 38000_,
60 pares , alo dobra:lios para marhina, 3",

par, 8181 . 	
10 jogos de maelws do rosca do 1/8 aló

1 1/2". sid,:ndo PM 1/16', de aço.
jogo. -2:;5s,;060

	

10	 0. (deo l ara pondula. francez, em
vidros de 100 granunas,	 1$780..

120 grosas de parrifa ,o q do forro, cabova chata,
de 't 1/2", a. 12. grosa,

cerras circular 'S ale 18- , uma.R
ditas, idem. do 2 .?"*. uma. 658010 8
va,-souras	 cahollo, uma, 18025  •300 
ditas do piassa ya. quadradas. !do 1• quali.

	

1.000	
dad o, para arria ., uma, 1.W0 

	

Sornina 11s 	

	

Castro	 & 'Coo- panhja

	

kno,	 amianlho ein corda de 3/4"
kilo, 10878a

10.01:0 kilos de aniimillm em brido, ki l.o 8590.
100 metros do vorr ., ia balaio. de 2" metro,

18100
300 ali) O, idorn,'id o m, do 2 1/2". mciro 1,.930
30 capados do fe r ro galvanizado, oma, 12Q000

	1.500 talas	 crooli o a	 cruzwaldina. em latas
do litro, laia. 18620 	

500 picaretas ale 3 k'los, ale escavauIlo. urna,

	

4:2 n;90 .	 .
3.1 rogador e s do • folha para

	

do s , html,	 S.1900	 	
	12 al icates pequei)	 redondos. p a 29500.,

12 dil cm. idem, 1 . 11;tlos, um, 2e,'5011 	

7,»21 .. .s Coreia & Conyar,hia

12	 P^:111°00^' "Pata cortar. ;.1:1 :-1$000
30 carrinhos	 de forro, :c.-ira

poza,	 5.'-'t9()0 	
cast lçaos	 nm, 5$200 	

300 copos 'do crys1,1 para a g ua, tal). 18200._
5 110 hilos	 alo linho alcatroai! a, ile 1 1/2,

nr, /;i1ns de 1.;ota li P.diia.Lilo. 2320 	
10 chapas de forro para fogão, comia 3 furos,

uma. 8Noo0 . 	
301) parca s de dolwadicas 	 fen'0,	 :"," x 1",

e,ap ,mnia. par .,530 	
500 ditos. idow. !de: 	 de 2 1/2"	 A.", idem,

par, 8 19'S	
10 kilos de esmeril a. O, kilo, 11;990 	

4988000
3328000

8308000

21715;000

6808000
5901;000

1:30-»1000
191$10U

130$000

996000

1:1688.000
1:0308000
1:7188000

s 11638000

3178500
3608004
5138000

3361;500

147178500

i38100

3:90$000

ty,r000

1:9718500

2658000

558000
1198000
2158600

1:1 111551(4
1:119500
2:2998000

4G2000
688000

1:1968000
30i0011
311:"4

e20'88'30

gran

-;
Ne),WIJ.

":09J:w9
V.)1$80';
'16080 a}

1:99~%.
116!it:

80.100Q

275$000

197i5not
;u1900

omraa Us 	 	 :823* 5,A



100 "aba? -jorirs." de folha, para tampadas, um,
1 /5•NO0	 ls,500 . 	

.	 1e0 metros de etwrvia de sola t-ingela de 2-,
CS1$000	 melro, :1:::::00
1:)(1!'.xi100	 125 ditos, ideio, idem, 4!1:illrada, de 'I'', inelro,
'1;(1 .)00	 Cs500 , 	
5(58S:00

	

	 2.0!".n 0 cepos /1.! '\ i(11, ,, para pilha-, Cylilldrici);, , IIIII,
lti000

l'?. p( I IPIIIS para tly(1:00 II e, II, O. uni;3,:E;16:".1.
eilx(S .,,(la ltilioira, urna,	 Iiti,i 	

000 folha- de zuni-,, 2 . 1ilga.1,.. para cl , herinra, fle
11,0 >: 0,6 n 1, II, :2)_i, lima, 2-.0()0 	

	

.'s ; forja .: portal eis. lima. 8 4$1,t:n 	
:150 'divas de ferro gal.\;mitallo

$190
80 niveis 1'4,1101 de 11"

800 Pás	 Pi41.11 0.-tia, li,	 i. n:arra ::11;,

500 pivareln:, do sorva. de 1; 1;11c.,-, wria,
hiles de paral'ilio:	 ,•01teild,

1/2". hilo.
50	 idem. de 2 1/2"	 1. 2'.
F30 dmli'. ident. lb , 1:-
5mi dito,..	 liii.	 te
011	 ident. de 4 -	 :1;8",

vil ' ti 	 CS01P111 FIrm.	 1•:-	 4-,
faro de 0", uni. 15M000 	

	

5 ditos, idem, ideio, de 20 - 	2 1/	 , e(,nt
furo de 0", €011, •t1000

	

:") ditos. idem, idene de 18 1;"2” x 	 1/

	

tUro ti'' tr, uni. 4no*...000 	
'201 1 roldanas de pdreellana de 1", mon, S'Itd).,

1.000 -ert .as (1rouve?..i de 1 .1", Para

50 NIdr,) ,., ',i:ui-u	 ii	 1	 1/8 - , 31	 18'.
Quu

.1:1508000
1005000

3901100

:l'iw.,onn
7918000
210,;gdii0
958s800
30080,_)0

;055(000
1328000
2125.~0
~18000
:;:mniL0

160000

1:08~00

WhIROOn
:J~00

450A00e
4'400r,
4I000
403000

1G5750

15000

' mt
27~0o
828000

2;0000
"80s000
V000

:350000

552 000

1:;0000

c,o0s000
1928000

:2:120(10
120W00

110.W00
4 :78•1.4000
1:0318000

r',38500

909%00

757500
1:380000

210000•
7258000 •

37::112$601.;

152:51500
38000

.(i (?0
200

urna,

140000

:330000

812500

2:'200$00a
8?:400°

1:b00000

44:000000
2:5,20$000

73:;00
3:10000

'1•900*1000
:651P,3)00

1105000
111,00
1108000
11~00
1101100

7:~00

2:W000

2:000W0
; n 1100U

4:50000

100$000
_
0,":511;500

C00;000

1 :012$5o0
1::;:i0;000

3:170;000
351$00t1
-,10.r000

3tM000

10:74~00
98:4000

4::rèo$000
U8;00o

94000

Oh 75000
1 M15M0()

7 :510;000

130800

2914000

53.5*:$011

411;000

801$000

1185:800
:?30400

441,000

C87$400

:;2.-4500

777$00U

Sont11111 	

Di(1,Q (ign . cio cl; Companhia

bice s ( . 011,itigados. para gaz. ant. 1sz200 	
metros de correia balata de 3 - , melro,

U.8750 , 	
ditos, idem, ideni. (le • A, metro, 1c:51101.1 	
carrinhos n.	 para de-cargas de amimem 	

dm. 0381041
cap:whos de ( . .'tco, mo, 11:'":700 	
copos de aluntinio para agua, 11:o.
chave., lie:lents de 2" de bue..a, reforçadas,

unia. 783814 . 	
kilos de dyliamite	 1•.,,gitinio,

10$710 . 	
Idlos de e s folet alealroada,
( . 1ixadas de 3 1/2 lbs., niarea 7, tuna, 7$150
kilds tle (-..nxt)tre ( . 1n pnilra, kilo, :49(.... .
jtwilin , de leni.) galvanizado de 1/1 - , 11111.

.....
lima s Grea‘es, meia cana. kez lartias de 10,

11111a, 0$ '170
111/1ÈTÕVS (IP al:“ (IP 10 	 100, 20$800 	

mangueiras de sola, de 3.0 para caixa de
agua. uma. 938000

grosa s de parafusos de ferro, rabeca cha-
ta. de 1/2'. II. O. grosa. ls.'0))0

(Idas, ideia, id. , m, ide 1", ti. 1'4, grosa.
'382511 . 	

dita. idem, ident. "de 1 12 -, II. 11,

idem, juba ti, de 2 1/2", ii. 14.
(>900 . 	

Chias.	 ZI", it. 18, grosa,
1 4A100 . 	 ......

(Idas, idem,	 laião. rabeca chata. de 1/2",
11. 0, grosa, :S180 	

ditas, idem, id p iti,	 l'•, it. 9, prfAsti. :.;9910.
ditas. idem. idem, dl , 1 1 1'?", o. 12, grosa.

78350	 . . 	

1•00
250

150

:10
800

50

1.000

Soo
(ao
200

400

100

50

1

1•20

120

00

00

30 ditas, idelit. :deni, de 2", a. 12, grosa.
9858Ct..	 .........

'Á) ditas. ideai, ideni, de 2 ?:,", 11. 12, grosa,
.

30 ditas, ideio, idem, do 3”, a .18, grosa,
25$1.100..

100
11

120
210
150
150
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120 fechaduras de ferrt, Vale, para arrnario,
unia, 1$200 . 	

1 .2(1 ditas roa: trinco e macanela d louça, sa-
periere q, tuna.	 (4) 	

20 1 ) fechos pedrezes 4k. tua. k;7811 	
fillros Pasleurs. ( . 1 )111	 2:00001).

kilos de gomma larea.	 18:,:51.10 	
joelhos de ferro giii‘auiladu de 2", um,

(Idos, idem, blein, de 1", aio. 1:::001) 	
lipeões be)gas. li 	 1. para cenho, com

arandela, mo. :',:tt(a)
limas GreaN • es, ideia cana. bastardas, de

11", (ima. ,1750
ditas, idem. id e ai, (1,. 11", unia. '38:300._
II itas, idem, ideio, de 8 - , aula, 1$750	 • 

ditas, idem, inureas, i:e 12 -, unia, :pj:995 	
dilas, idem, idem. (li-8". ama, 2.0110
ditas, parallela s , bastaidas. (It . 11", tuna,

5;1110
ditas, idem, alem, d. , 1-2", unta. 3s000 	
(idas, iiliiic, idem, de 8 -,tiiia. 1:-.8850 	
(tilas, alem, inticcas. de 11", tuna, 1$000.
dilas, idem, ideai, de 8. unia, ".,20(1 	
folhas (h , lixa paia niatleha, tis. 0, 1, I 1/2

e 2. em	 'tt'	 1il,If. folha, 8005...
marrelas de	 'I('ii'l n 	 unia,

7.4200
1 .20 machadinhas Colidis, Il. 2,	 cabo, urna,

7:4:500
marhados	 (1., 3 li..,

500 litros de nleo para iii,. Cotia 	 Texaco,
em falas de 111ro,	 1,;751.1 	

100 Lilos	 precos de 1	 1	 enn,
kik),	 .	 .

200 ditos (IP 15 ;<	 -.?95 	
200 ditos, idem, (I.' 144>: 18, idem, Liii.....?215
:-200 ditos. idem, de 17	 ideia. 1:111),
200 ditos, idem, (ti • 18 >,	 i•low, Lilo, 28015

ditos. ato, (1( O •,.; 	 cabeça, kilo,
3N315	 . . .

50 (Ido:. !dom. 1	 t y s. il!eld, lii.1t215.,
41 dilo g , idem, #le 10	 10, ideio,	 2s980 	

120 grosas de parafuso.: de p.1 1 . 0 , cabeça chata,
de 1", ti. 0, grosa. 18895 	

10 iiloio de p('ifra, di 43,5 y 0,1. 11M, 2-;$ n )l)0
20 kilos (ir' parafina,

3110 ilielcry, 3 1 , , so pra de filt, dl,' 1 1/2", metru.
3$100	 	

ufrni, idem, idem, de 1 - , metro, 28800._
100 idem, idem, idem.	 1/1"., 1111110,

(1 1 0 litros de sai ' mia 11011'1.1o.	 garrafas de 1/2
litro, litro, 2P(180

O sinetas de bronze. de 15 kil(is, para esta-
ções, unia. 1)20011-

Somina 	

Nayrinl, 1 (.,iurt ((- Comprais ia

50 kilus de amiantlid em lenço), de 1/8" , kjin
3$050 	

400 aranhas para ' • abat-,jour", urna,

O	
• •s. , reas verliraes	 :ms" ;; 3 1/2' x

urna . 255.A011 . . • ......	 •	 •	 • • •214 ditas puni engenho trancei., de 1:11, unta,
:10000 . 	

-2 ,50 torcidas bel gas il. 1,	 .

á00 metros de torcidas tulipa de 25 111/111, me-
lro, $580

100 lês de ferro gal‘ • aitizado de ;1/4 • , um, 1.`g200
11)0 idem, idem, (1) , 1/2", titii, :tti00 	
800 Irados Greaves de 5/8", uni, nsgtio 	

ditos, idem, de :1/1". mo, 0$880 	
.30 talhas grandes, edio filtro, para agua, unia,

17$950 . 	
50 trenas met:Miras, Itabone. de 10 inetre,

tinia, 19$980	 	
25 ditas. idem, idem, de 20 metros, lima,

29$90(l . 	
C0() xidros lisos de 1/8'', 23 ;; 24, tult, 7$400 	

	50 ditos, brancos, radiados. de 1/8", 11 	 r,
um, 4$100

600 chicotes de barbante, eliii . oles de 0,250
graminas, noi, 18150
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10 rebolos do pedra de 1.0 X 0: 15 , 100-.
1i5$000,.	 , .	 	 1:550$000

40i) lès (te. ferro galNanizadu de 1 'C, uma,
• 1$920..	 192$00t,

150 limai ries eireax es de VI'', quadrados, tim
1$1i0..	 •.

• ••	 	 311:130$7110

11 inc sS; CoMp.:
150 hoceaes tulitfa, n. I. uno. 1$500 	

2.000 kilo tJc carbiireto laia luz. em tambo-
res IIi 30 J. ilos, kilo, 18180d.	 '2:3608000

1.:100 barriras de einientO 'Ires Gordas. Mos,
ttibs ou Bandeira Sueca, barricas de
150ilos, barrica, 27$100..	 -11:100.$000

CO raros; de 41obradiçais para maeliina. do

	

par, 1$500..	 90$0(4)•
200 -foices para roçar, ii. 	 , 11111;1, 3 ::.'•100 	 	 (58')$00,0
800 folhas de Clandres, 	 tres	 criize-,	 unia,

2$10u..	 . 	 1 :S0000
200	 ilS ii	 oninia-araliiea ein P O, In,

•
t).00o rnh1.i . dt , hxa vsn1erd.11,.

1af)	 iuuac. folha. 215	 	
10n Ira II)), (;rea	 (1(`	 :;%7;50() 	
CO 1 ij O i ( )S 111 : 11 . 7.eS para miar,	 ti. 81:10 tis

Comnsa..

segui-1 41a -- Os inateriaez. que tiverem de s .. 1 . fransportn-
.-.05 pela 1 .:st . iada de VerrG Central do Itrasil de\ erão ser en-
fiegales ; carrgrolos. 1105	 agões dessa via-ferrea. .1 verifiva-
4:áo da mi ti nt,daile 4 , qualidade dos inalria, si rá wi .11-
nioxard 'ado da Estrada, l• só depois dessa Nerilicação será a
entrega havida roto(' 11(1 vala.

Correrão por conta lios fornecodore-: fluiss; de-pczaR
de embala g em e varridos. bein c k til)) 1 ,	 II," railSPOrb'S

•\	 iS irÓ PS para OS despachos das minettitorias serão
fornecidas pelo alnioxarifo da Estrada. 04 . 111 1:nr.1(); Pra[''
',admito) de Bello Horizonte, ou pelo agente coniprador, á riu)
Seteli Setembr) li. 	 1, rio !tio de Janeilo.

Terceira — Os contraelantes dev e rão fornecer malerial
da inellior qualidade, sob pena (le tirai 	 .11111ox1l1iffid0,
di s posição, o nialerial lejeit1alo. dlirall i e 1	 raZO de tl'illta

filldo o (t)lai }umbu:o direito ile reelaniaçã•I lhes assis-
tirá por qualquer extravio on danino que :se possa erifi..ar
rio mesta().

Quarta — .1' Estrada ris•c.rN a	 II direito de resiringic
a z; rpialifidadees pedidas, sem que isso tiú motivo a qualquer
reclaminão 1)01 parte	 fornecedores.

Quinta -- g ) fornecimento ilmerá ler inicio dentro do
prazo de trinta dias, a ( c ita la lala do registro Alo contra:-
tiO pelo Tribunal de Contas, e deverá estar terminado em ad
t i •i ii ta) de junli 1 do mil noveeentos 	 dile e quatro. itli-

.prorogavelmente.

Sexta — Para garantia da fiel exee g ;ção 'leste e,ontracfo,
depositarão os conlraclantes, antes 41a soa asi, ignal l i ca. IRA

iliesouraria desta Estrada, a aeguttitcs canções:

Porlido Atida	 Comp.. ..duzenlos e vinbi f' sete
mil 1 . quinhentos	 ...............

Standard 011 Company of lirazil (irin cinto
nlienlos e cincoenla	 (ti atro mil reis;

). M . a('	 & COMI). ',(111all OeCillos e lliIi)1(511

la 1! SViS riu	 rt'Us)..	 .•	 ........

Fonseca. Almeida 4., Comp. (um conto quinhen-
t)1s e vinte e nove mil réi$)	 ......

M. Almeida .S; Comp. (trinta e nove mil e qui-

)beritos réis) 	
Bani Ferreira (quarenta e um mil e quinlienbis

réis) .
Souza Baptista	 Comp. ilseiseentos e trinta o

sele mil e quinhentos réis) 	

Bibe iro, Co s ta	 :um conto setecentos
sele mil reis., 	

Aloniz de Aragão	 Comp. (quinhentos edozo
mil e quinhentos Féis)

Castro	 Comp.	 (setecentos e qua-
renta e um mil e quinhentos

1:0ffles	 1.,111111.	 11111 conto oitocentos
se- se ala e seis mil reis 	

1layrink Veiga.	 Comp. \ Ires vonlos tresentos
sessenl a e 51 . .5 niul réi• 

Dias; g ia: . cia	 Clinio.	 g int conto
	 novecento• e

rineoenta e -ele mil réis, 	
Rimo	 Comp	 ,:)iui.i	 cunfo-;	 ipiatroeentos	 e

cincoeill:t e uni ndl

dinheiro'. e s4) poderão ser le\;•Intadas itep,ds de completa-
Essas cauçõ.i.: uSo venceião juros (si forem teita• s 4.1

Inerte findo este Contracto e liquidadas todas as responsabi-
lidade• delle decorrentes.

	

t lia -- Os pagamenlos .serão	 em
carrraile. 113 fliesoura ,• iii 414 . •i a. estrada, Vil 111 , 11(i Horizonte.
api n s a conferencia e Neriíicaciio (1,1 fenieenneino feito e re-
eeldilo, seni inimigo:leão, i iirespeet iN,1 processo das faefura.-;,
pelo	 e Contabilidade da 1•:-ft5d5.

oitava --AS i('-iWz;k: do) presente. c.:,u'rael..) correrão por
e nnia da verba -4". con s ignação «Material», sub-conàignação

«Ou) ris mate i iaes necessarios si	 . .	 Sie todos os
SOVN	 ia. Estrada e iiiiaesquer obusi	 1	 con-ersAção», réis
930:0 . 1$, constante da lei n. 1.79:1, de 7 	 janeiro de 192/,
art. 190.

Nona --	 pr,-sente euntraelf) Si 5,, :,.rilará efífivo de-
poi: de definitivamente ami rov ado b e l o \t in i •-l erio da Viag:r19'
e 111)11 .1 P111111t . a , 1 . i' .1 11o4111 n . 1110101 . :ilo vi , ::i-lrad41 1ido Tri1111-
Irai de Contas. não se responsabilizando u iioverna por ilide-
H-mi/ai:ao de espevie alguma si esse	 denegar regis-
tro ao ine s lihi 4 •oniraelo,	 •

1ieciina -- O seno proporinal	 ri v.11.ir	 (10 p,,-,sentei
edil', avio, ealculado sobre a iniporlancia ti.' tresenlos 	 (pia-

	

iiin 4 . onto5 40 . ritroventos	 Puiiui mil e du-
zentos reis '111: ii;1$2e0 , , 5iliii 1 0 1 5(1 "11_
:melado pela (dans: lila 1, será cobrado p o zli . n :3 de sua, assi-
gindura.

Decima pr i meira - - h'ica	 Ce-ivprno. 1 -, oreenta 1to peto
Sr. director ila Estrada ili Vereo De-) , de Minas, reservado
o pleno ihreilo de rescindir o ori. , 4.ent4 .s.	 ifll sacio. independen-
leniente (14 , acção on interpellação	 revertendo wira.
114 corres piihlieos as nilt11;iWS 4 , -dalle!• , eilir.s para sua garantia.

os contraefaille• se recusem	 a eirdic:r as obriaçO....;
(li) II' deccu,renteA.

E. por assi.ii haverem ajustado, e is	 rim os contra-
ria/les exhibido os recibo ,: numero:: l2.	 e 1	 121, 118.
1:12, 1:15, 137,	 1 is.	 1'10,	 1341, 1;2,	 1:to , 	1, 41 o	 (ip 7,poothi_
mento aos eoç i es da e s lra41a das cauções. •d.n .4110 11 .ata a clau-
sula VI. mandou o S'r. De. dii .,clor ):u si 	 prP3Pnte en:3-
Irnelr, que, lido e achado Cf1T1rftrIllo. l 	 n•-•,.;.;.niti-lo pelo 111'.211i(r
• 1)1.	 enIllvarlardo.s	 1 .-_,.5:einimbas abaixo.
• mi) 77 	 41a Estrada do Ferro Deste	 Minas, Bello 11.01)-
pude. 11 • PRP	 junho dr mil nnvecenlo:-1 e .vinte e quatro. --
fui ; de .11 ni i	 Hom.,: .1	 -- Por pr.,euração	 110:'-
tido maia	 Com p., 11, • rerilnon Gitn , m1ri . s	 Por pro;:uração
Npbris I ¡ti()	-- Por procuração il. , Sim:dant 011 Coro-
oany 11f Brazil. Pl'a!lriNOt)	 procuração d., (I.

camp.. .1 mie) I; mr)1 ,. .-.: II Pra,- rn,1,•: — Por pro-
e111 . 7 0:50 do Fonseca, Almeida & Corr:p., Aidemo • Peei tas, 'Ban-
co lio Brasil. -- Por procuração de 11. Almoida sS, C.ornp..
',rem	 I' iPirn — non? Feri rira.	 Por procuração de Sou-
za Budista &. Comp.. J . fins	 - - P111' ill'05U1'a4A0
111hP11 .11. (:)) z ia	 COMP., .iltrfir(11 4.f. Como. __ par proeura.ç5o,
de Castro d'Almrida ,S: C.oino.. .1 01 e ror	 Banco do bra-
sil — Por procurai:rio de fontes Garcia	 Coro1 1,„f4..sé iço -
ii 3lete I melo. --- por onwociicrie
--- Por pr0curaeão de Dias narcia	 nnril E5ter,70
- • Por procuração de 111ine ,S Comp., id./Medo (h? Un'Vidit•).
E•lavani colhidas e legalmenle inutilizadas -,,inte e nove

1111 valor 14-0a1 de seiscentos e noventa n
qt.ialro	 reis 'ii91$011.1'.

.Voie ¡In ('o! lb il idade	 A imilortancia (leste eiintracbi
ileduzidaila verba VII, consignacão 	 sub-consi-

:J1 17 ( . 54) numero sele «Outros nialeriaes , cessarias á execução,
de todos r"),, serviços da 'Estrada O quaesiiorr olira3 de conser-
vacão. C:A :0008». con stante 41a lei il. 4. 93. e 7 da janeiro
de 11)? 1, art. 190. t . re g istrada sob n. 10, nesta data. Contr..-
bilidade da 1,',sfrada de Berro Oeste de \tinas, Boll° HOriznole,
dezesei5 de jimbo de mil novevenlioA 	 Vilttrs	 quatro. —

;mf.sio F., Suou 	 Cortris	 Tubrjrn, oippre da Contas
hilidaile. interino. — (-marre. 16 dr junho de 1C . :21.•	 Josif
Pinlo lis t Sara. escrinhirario. — Vi s to. 16 ile junho do

Or;r1;,) tb n 	 5erretario 41a eslrada.

1:2?58000
3508000

thi$000

19:01 i$000

227$3()0

1::)518000

.iiA$000

1:598000

39$:,m)

518:i00

63i$500

1:-40;WO

512t3500

711$Z)00

1:8L;(;$1)00

3:36600

1:9à;OU

2:15P,000
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111NISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Eseriptorio de Obras

Terib i l	 el I nt Pilei 1 .1 eelebealin110 E'leri
11(li))	 Obra," dl)	 ila
c.a e Negoeios lide(ioros. com os Srs.
\tagalhães Travas se. ' Co1l11), Para kr.
coo-Dileção do urn abrigo na Cob./Lila
dl , AI j e n Iladi(Iii Jal'are'pagt1(1.

1 .4 dozp.zpf o dja: dl) IPOZ 11P Pinho 4111
I 92 l',0-,111 E ... 11111111110 de 011111S 1 10 Mi..
iit p ii, da .111-1 iça o Nogovios Interiores,
perante o ongenbeiro cliofe do eseri-
;Ouvi() do obras, Dr. .\i'mando do Car-
valho, autorizado pelo a\ iso n. 2.:17't
(h. 1:1 do	 Ile 1 112i, compareceram
es Srs. \la g olhães Travassos	 Comp.,
con s tructoro :, e s tabelvejdos á rua ile Sã()

n. ;8, o doclararam rolo, para a
e l 411-41'1104,111 lie um abrigo lia Ginoiria
Alienados	 Javar4'.paguii, assignam
11 1 '4 , 4 , 914 , 4,11111';14141 resullanto de con-
curroncia publira aberta em conformi-
dade com o edital do voneurreneia,
II (ido nh I liariv)	 81, de 511(5
(anil lie P)2'1, á paus, 	 8. 1 199	 9.0r i), o
ti n iso ou do dia 18 lin I4le,-. 11111 1114"/,	 pag.
10.088 4 ,	 dia: subsequontes,	 tinido
sido a Innen. proposia rocelrida,

no /)i(),•;,, offiejoi 1111-
1(04 1,4, de 2:1 de abril	 I 92	 á lia
i ' 1)).10. 10, ciii,,Onitamenl., coili 	 a acta

I il . /.., n • n •hinn,n! n	 abortura 411L	 mesma.
obrai:ando-SI! 1 .1 contraclanie a offecluar

con4trueção de um ajo- 1 :40	colonia
,xlienados eu( lacarOpa g ua, do, ae-

c01 . •10 com o edital de coneurrencia (lua
!a/. liaiIt Ulle, WratIli , &Si o, observando a5
F'ngn

IliIli( Ii a -	 0 .4 conl raeliinles
ifi.) no roeijdo da obra ii tu entilrogado
do soa inteira eonfiança liara ~ober,
na -na : n lis p nv ia. na dl) en g enbco . o chefe.
na (los seus ai; \iliares ou fisc1.l04.

SlIbre detalhes do
i14).

-	 ,,liefe mi a
allX11	 ficará 1...sorvado

il() exigir dos c...invariantes, a l iiP-
1 .1 11 z̀ il n11 retirada Ao sorvi.» de quirlduer
empregado nu operario (pio oinharaçar
a ris:e:diz:1 (A. ) ou regular proseguimento
de; trabalho s . ou	 (pie. p4 . 10 :014	 /rolo-
poi 101110111n s o jzt inconveniente	 manter
no local.

l'erceira	 Fica colendido	 C(11111-
(1;1 er duvida que possa sobrevir. rchrliva

execução do sp rviço, on	 intelligoncia
deo c(ntraell), não	 aflita:irá	 á questões
oro\ islas	 r4isolvidas em elausulas ex-
pro,sas 41.) edital de concorrem:ia ou
dest	 001111'acto.

Quarta - Au despezas voin a exe(iiição
41e0114 , contracto. na ;iiiporlaavia	 de réi5
79 ..ionson . ; . Is: Monta	 1141Vo	 couto , 	o
I r( i , rOrlYrrili 1)01'
00111a da vonsignação «Para as o bras da
colonia de Alienados em Javaia'pagnak,
da mor...a	 14es4)4zas diesersa: da ver-
ba 211 do art. 2" da lei 1.793, do 7 4Ie
janeiro de 1:1 21, onde 4 rei.ta l t '1»( 4 t-

(4. dymyeão do viun p uhu(LO d0s1)0/a.
Quuaa - - 1 . 1.;itraviu assignado nosta

'ala, 4 . (Mia. 11111111111 foi airorovada Polo
sc. ministro da Justiça e Negocjos lii-
toriore:, sai entrara	 igor depois .(b.

pelo Tribunal do Contas, não
rosponsabilisaialo o (iovorno por in-

doilitiiwão do especi p alguma si aoliolle
instituto denegar o registro.

SeNla - 'Foda: as inalens, insf•,n'çr.is
reelaininnl'es ' , In objocto	 sons:H.,

ordre o ongenticiro rhofe o os ermi,a_
eranics, sorão	 transituttida: por
o-Triplo O si') por psta on•joa prodo..4;.;,..)
•f	 i to .

Selima	 eaução a que so roforo
elausula 5' do volitai de ooneurreneia,
responderá tiO h i' todas as falias coniinel-
t idas j. ,o los conlinetantes no cumpri-
mento desio contrario, além das que es-
tão determinadas em elausaii1 .4 exp1ess1l5
dl ) mesmo ' , dila! e 11 n 1	 t! conlracto,
ficantio fitei] Indo ao ongonbeiro ci i nfe a
imposição do rnitras. multas 1) qual-
quer inolis4 , i'vaiivia das obriga,,õe s ço11-
1rabidas.

E por • , stareni a ssirn acchrdo:, lavrhu-
se o presente ~draino, que \ai	 4'04.
(.111(4.41)) pelo eng. ((tonto chefe,	410 Escr)-
1 . t o rto do Obras. pelos contractantes

	

lestoaninhas	 abaixo	 iirma,Oas.

	

Soltioostanipillias	 no valor	 do	 reis
lnusin(a) . -.Armando	 1 era! 11,).
. p. d. , \lagalhães Tra\ a s so s &

1,11	 T0s101mmhas: /.//iz
C(01 ,, S t1(1	 11,-)e

Departamento Nacional de Sande.
Publica

l'ormi	 de conlracto celele .ado ru'I' n •
Silb-inliorloria do Saud.: do:
do Estado do Paraná e o 'Sr. \t 14(0
c. (l)4s Santos,	 para os vonecries
lanclia a gazclina
porlo de Paranaguá.

\os 4.1ozosele dia:4 do mez	 'liai.) de
no\econtos	 nue e! ,platio, la;e

da Suli-Inspectoria do Sonde rio s Por-
tos do ESIOdo (II) Para11:1, CiffilparoCcli
Sr. \limo C. dos Saldos, como oro-
prielario .11) urdo() esialeiro do e..esliai-
eçõos Ha\ aos	 nosta culado	 dc-se
tire	 inha a s sognai 4 contract.) para
execução dos concertos de carpilil.nro
cai:trato. Moho il. Capa dO lona ',a:a a
tolda o :afloras da lanClia Carl,)",
de accOrdo cem a urd e m lehigrapWca II'•
oit o do março uniria. /Ia 1,11 . ..clo40a 1111
_Defesa	 \larilima,	 1. Fia\ ial,
110. conf....mit:adil do artigo diminuo; 	 e
quarenta e s . l .:, letiva e, do Codigo
t,untahilidado ', , tiblica. appro ..ado p4.10
decreto inime cu ,piinze mil setecentos e
oitenta o Ire: . de oito de no\ cod.ro de
mil no\ ev e ntos e .n Ude C dois,
sego int	 condiçrsies

Primeira Alipio C. dos Santo,
neste. 111 s trurie1tt.4) denominado 1 offira-
ctatile, obri .,.sa•se a pagar 4) solto propor-
cional 41e ace(n . d . ) com a lei sono vi-
gente e executar zis obras doseriolas
para a liznelia ('co . /os SPiv'l, pela impor-
[alicia total	 U111 canto duzentos e se-
tenta mil ré is L1:2705!').

;Seg unda -	 vontraelanto
0, nrazo CIO vinil ,. dias (20 ) . co ntados da
data dá olltreg a da lanelta, 0 que será
feito depois do rngistrado este conf....a-
cto em O 'fribunal do Contas, para a
cenclusão das obras	 ,onlroga ila 11141-
uli	 á Sub-In 4 pectoria. em
sujeitam:o:se li multa do vinte .oll
..',20$), por Aia de excesso I lo prazo esta-
belecido.

Tercoica	 Compromello-se (a Sr.
AVIO)	 dos Santos a fazer varie da
tolda; a l'az0r uma xid paça	 0,0110011.m.
duas; sunsfiiiiii a trincheira da p(')pa;
a fazer pan e iro 4 4 outr4) 44, conco..f 4141
costado por &WH-) e. finabil ea t-', a : a-
z or rala:ab , nos castellofi.

,
--- O	 contrac!.tin!...... e1c2o

domieilm legal esta, cidad .' de l'arana-
gl i ti.	 cujo !Viro re-q\oridorá	 pelas

1 1 4. vorre1ite.is	 l'...r?,...ente
trar.iu.

vrado	 termos da narra% arq.! OVatla
Q111111 1 -	 1 - 1	 1-11'('?,P11! n"'

pelo Sr. ministro da .Iniça e Negocio-11
íntorii,rys, entrará en": vinr e lerXi
plena \ alidade depoi-:
Tribunal th , contas, nã c,	 re:.ponsabl-'1
li/ando o (loverno	 .(la ( 1 nl'ir,. por	 11
I ienilli/açã	 111g11111a
negai . u rog	 ro.

Sexta -- 0	 rentmciff,•
desato ;já, direito a qual.10,T

	

ilidmoniziii:50	 7(.5 41110
Ilha a sulti . m ., seja tina:	 p:.)-
4.0,1eneia.

Setilha - O pre ,: ont.-, rardraelo
inará o numero 1 no li n io
desta Sub-111-pectoria,

fida\ a -- A s	 ilosrlo-ia
d ow le .'untractn, na impoi t.aroia total
lho conto duzentos	 -.Lit.enr...4 mil 1.1;is

,	 Sub-con-
sl guação ‹sraistoin. conservoeã, 4.. repa-
ros 41(1: tionsporles nizir.tuno3 	 liospi-

i-olaromd O»
V: 1',	 do Dopartirord..
Sa	 Iliddica_ do artig o .-e g uini " ) do (Ir-
çamento ..10	 (1.) Just.], a e
glle "P I S : I	 iori-z.	 qual,r.. . n:1 so-
tovenfos o MIV011i( 	 "Hf, do

•iab e r i ) lie Mil illIVeCei	 PAI.' e 4104.-
tio, da qual sorão	 olope-
01i.) prl , \ io.	 1 . :, por e-si:acorri a ssi m ae- •
rordos, lavrou- s i' e-le 1,.4 	 chtilra-
c to	 lido o	 con-
forme. vai''	 n ,.•
loiro saidanlia
41P San ti 111H P1141114	 EAtatlo	 LI Pa-
raná o iodo contractimfe	 .11ipio
( 1 1, `, S Iluf is ,	 .01,1	 as	 Srs.
1	 1.1i o \lannel
role s.. achavam 4(:5..,1-1 iram
ao acto. E-lavam v o ltadas ..:. des, :lamen-
to mal tI iiitdas eslampillra,s fe41o1-ae:
valo,. do oindro mil f O i .:	 Soer...
aria .1; 1 Sub-Inspoctori .-, do 1-4 árido do:
Porto: .10 Paraná. p :o	 he maio
do mil no\ ....eidos o vinte o 4 441:ti r . 	•

13,4	 re+ SetItImèlw
p;()	 das. Sei Wos. -	 .1141
:0 01 _V tot, , .; narrimrô	 --- Dr..

Sabiaa ha da

"..Z • y colaria da	 l`ireclo.•::..
s, anilaria \larilinia o 'Fluvial, (lu 1; do,
maio dp 1921, ---1. Can/13'J ' . ti • Ferihi.t.

11( . 1.)	 sveretar....,

3IINISTERIO DA GUE1R11.1 . .

Directoria Geral tle Intendencia

	

da Guerra	 .k

do , contraído coleio-:(.1 .-1 f"Pi:-1
oluria ()oral de intoinielle.a ila
com ois negociantes Vzisooncellos
Comp.. Azeve . 10 Atv ,s. aocirignos
Como.. Ferreira l'asari'llo
Lemos & Monleir.)	 sliNa
Como.. loihis eslabelee.alo nr!! a Ca-.
pilai, para o fornocimen t o de atana-
dos, solas. senas-. ele., elras
foram apr esentadas ein 5044554, 111 ('011)-
0) 	 pormanento	 coinprits da'
(juerra,	 realizada	 Cli	 ..1;4e1140 (`	 .11'
abril 1.11` n)X 11110 findo..	 ,

Acp., ,I0z dias do "rivi
de. mil nov e ç.e irtn s. O
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pareceram nesta I)irectoria Coral (1‘ , In-
lendenria da Guerra os negorimiles •Vas-
rolicellis Si Comp.. Azevedo-Alves. n.o-
drigues	 Comp., Ferreira l'assarello
Comp..Ietut& Monteiro e José Silva
& Camp.. estillteleridos. respectivamente,
a rira Seh , cií Setei de Setembro numero
oitenta r (dto, rua do Carmo numero
cincoerita e ires. rua ".4acIret numero
quinze, rifa da (onslitnicão numero trin-
ta e (piai PO e. rua Ile S. l iedr(1 1111111,"*0:-."
1:111e( l enin O 01111, Se ,Seilia	 stiitla	 o
4 1' 1 11 41 . i l )(10"4	 Capital. afita de assi-
pm'osoli o presente <devoto de rontrarto"
parau fornecimerito	 artigo:: abaixo
meiwionieles.	 Reeói'do voin ri'preno -z -
tu- acureseeradas	 concorrencia pubWa

tiezitaove dl'. abril
C0111111ii4SãO 1).'1111:t11rillÉ• uti

Guie r..oa	 aporavada pel•I Sr.
niiiii-tra iIi Glieroa.	 riu	 (lespitelot
suille e sele, exai . ailit	 nt	 plcesso

So lt-directoria de Com:ilidida-
.de da Guerra ., mimeis) mil	 quinhentos
tralla r. 111u1. de	 maio do
w-r(lt e	 4.10,1j, 410 --

iIa	 a	 igeneiar, da reiorilla sob-
dir,cloria, Oto obodienria as mien, do

-general graduado Abrilino Pinto
Painter:h ii rto, 411a1 do InfondenCia
Itã “iiiirra. constantes di . despacho exa-
rado ft) allmlitlo proce, en-/ trinta
landuém d tnak, fluiu 	 sol, as seguintes

1' htíia — A firma commercial
S.: Comp. obriga-,, , a fornecer:

.) n • sol iteta e seis aonnicões para srlla
c:e lu"	 offivial	 a quarenta	 e
(r . ,if 1 1	 Oi I Wel'	 oris cada uma.
i ,,,r se t e contos	 P Oi Pala e
ui:uatri) mil e oitoronto	 réis n 7:88+$8110;.
qa!,.	 iii re.ltoi doz l'i\-tAlas de ft-lrà
tt. tai l liado, do unia. pollegada e um (piar-

pa"a	 a seit, rento:• e oilInita réis
ca.la neia. pt,r doo ,: contos setecentos e
ii--suella

	

	 e quatro mil e Oil.".1e1.111lls
quatro mil é quatrocentas

	

itt ar.. , ollas de ferio	 estanhado,	 de
il	 e moia pollegadai. . a novecentos e

eincouiiita reis cada unia 	 por	 miatro
r.ilif e s cerdo e oitenta mil oéis ;4:1 Slti),

eincoenia pares de botioi-
ii i h ,.; dr madeira, a tpunze mil e nove-
eeefos reis o par. por d ez contos trosen-
los r lauta e ei»ro mil reis	 ,10:4:358)

--- tresentaf-, sellas para 'montaria
(I". tirara. a' cento e quarenta o seis mil
,,e's cada unia por oilareolit e fres co p

-io- oitocentos mil reis :43:Kie:S:,
-,rainianilo estes vinco artigos sessenta a

cootos nox-ec,edose 10-ovina O (itia-
!ol, mil e s'iisp etdos róis	 (6s::195$t;00):
it ii ta Azes-edo Abes,	 ttedrigues

dezenos...it mil fivellas (.1 tboatlas
41,. metal itraarello de I ...PS	 itIlltrIn'n 	 (!e
noilu .,:ada, a seiscentos	 e	 nesenta
eatu	 titia, pi -1' f 1 e e cuido- . C01110	 117.
• ii if rels	 mias mii cem.	 e
til' rvllas dol p radas (lo metal zuroarel-
lo. d.• sele ()das us chi pollegada. a si-te-
ci-9de- o rincootita Féis cada lima. pAr
1:111 conto codilhem is e oitenta e um mil

'iS '1::)gt$1, e tley mil quinhenta s 	e
vinle e quatro fivellas de rilotal ania-
reli.. do cinco	 glo polloga,la.
-otovÁ s olo,. rt ., is unia	 por sel.., r11-
?o , tu-u-eiuiu,	 it sesseuda	 e	 seis 11111 e.
nifoe,inlos	 importam',
.stes toes artigos ero xinte tu delis coa-
1(4 • einectent ft e sei e Mil 	 e	 foi ()CPI I
réiS 22 (1578800) ; ii. f lema Ferreira 1)as-
,z are1l• t't Comp.: quinhentas euhertu-as

panno alvadio para montaria de °In-
clui O p:aça, a quarenta e ¡teli z., mil
lo‘ cevnIns reis, ini portando em vinte e

11171	 el)111,08	 quatrocento s, . e	 eincoeilla
11111 reis (21:4f3W3); a firma Lemos t'SI
Monteiro, truil e wiatrocentos e (pia-

t.,:enta metros quattrados de atanado es-

pichado , a vinte e toes mil e quinhentos
rei- (* ali)1 TIO'irr/	 li-nulo	 por J!.inia
fres conto'. oitorealos e quarenta liti!

setreonlw: nirlih , quadra-
dioz de atanado não espichado. a
O dons mil itYls n naidol• quadrado, poi.
quinze ront,-,s	 e quual u-orcuuiu 	 uutil réi.s
(1 5:100000 , quarenta	 mil	 1luedr
sóla rói . valorai para corritiioo. 	 tre-..
a cinco	 millitaelros	 es!,es,.ura
oito mil setecentos e rinceenia rt !iis o
kilo, pito Iresuilib . s e rineoenla effitos
ro n i, 5iimoo:C, quinhentas e , e i l. rtia e
duas 11\ Pila- dobra ia- de metal branco,
de cineo (dia\ os de polleada s , a mil O
(1.111	 Vada 111)1a,	 1,101 	 Sei SCell I

int e	 e iro\ e	 noil	 e	 dtizoidos
hj11 irez: 011ia8 1' C1111'ell-

la 1 . 11Cila S ii	 Melai anlare110 1.1 .  onze
nulas. a setecentos	 eincoenla	 n ••.1-; viela
nina. Ru . seis routos duzentos e se- -. 0111 :I
e dous	 e quinhentos reis (1l:26e25500;
mil !-2 iincliii s de ferro para	 tiritilles
sála a mil reis cada liii. por 111O, O . oito
de re,s	 i :000sit0,. quatro mil meias
ar:Atilas tie metal amare%) de toes nono-
gaitas por ires pollegailas. a ruiu! e 	 ! -
iihei 11 os reis cada meia argolli,. por su,s
contos de reis i6:11000110,,	 dna.:	 iiiil
quairocentas o IPi fivellds de	 metal
amarello ii	 sole (tilas os	 pollegaula, a
sciseentos	 ( • inroenta ojiis cada itu,uapor
um era! ut (to i tient 1,-. e sessenta o seis
!RH	 1 :5(iti l n 01r. , sele
mil u SP i s i • eIl ( I I ,. 1 I( )1 Cle metal arnarel-
lo para talim, a quatrocentos I , tiearenla
edis eada ruiu, por fies ruillu,s [res.:rales
e quarenta e l i t ia n ro mil reis
tres mil seiscentas o eincoenla
de metal ainarollo lava talim a sete-
centos e inaenta ui cinco réus cada unia,
l' or dons contos noveveillos 1	 011 li, iu
s.:ali-rentes o e j net1e1W1 Pé	 k2 :901 t7lu,
mil loesentlis cinco/rata fechos de me_
tal amavello para talim, a mil seteeen-
tos e noventa reis cada um. por deus
cortfut:4 rinatrocentos o dezeseis uoil e qui-
/ditados réis (2:1	 o oifiteent:u,
sellas para montaria d. praça a vento e
quarenta e (ato nfil	 réis.	 1'' renhi o
dezoito contos	 qualeovento-
(I 1 8:51.1() Es OL tn), importando	 neH_
mento na quantia de (vindicta' ' , e qua-
renta e 1/1i) C1.011f . .f. 	 1. se.-5, • 1, /a
ruuli	 ijuui u-uiu'eu lii	 o	 eincoonla
(5it -.7(301:)1)',	 e a firma .14O.1 	 silva (X.

nto‘i	 11! ti o 1 1 1tOel'ili.O2 i i volta; ri
!ul u lai nal:treno, do doze Volia , . a oilo_
centos e tilinta c , nove	 reis	 cauta une..
por 11110 (loja os dlii...111 n 15 e	 e e ri l I,-
nij	 11 Il e el	 oj
rifas soltas para Inontaria l i e prw:a. a
cento e quate.,,a o sete mil e filial VI, •

n'iis vala uma, por rotulo e dii/e-
sele conto s noxerento s e	 ill e 11) I

1 17:92):1100 , inmortando 	 estes dou,.
meigos en; eenl.. e n ¡ele	 cora,:
rente e quarenta e (liras m . 1 o duzentos
re.is ( 12(i . perfazendo todos os
gotipos de artigo-- do .presento aTeonio
de conto:teto», a quantia de setecentos: e
Oitenta V e	 tilla leu ,rellti)S O e ille0 mil
• eincoenta ráis (78.):405$050'

Segunda -- Todos o,-; arliges constan-
tes ila clau sula primeira serão de su-
perior	 qualidade	 e igua r, ,-: 	a0 •4 tY1)0,
ali pla,10-: u . existente ,: nesta repartie;io
doventlo	 entregue5 no-la directoria,
correndo a,:	 ivsiwzas de entrega por
conta (ir. fornecedores:,

Terceira - • A entrega dos artig•-u.s re-
feridos na clansula primeira Ilesh,
mo de conloarto,, serã feita ne s ta re-
partiçã(i, do modo seguinte: a), alara-
do (espichai° e não e.spichatle), a meta-
de da quantidade pedida no prazo ma-.
ximo de trinta (lia s, 11 outra metade

prazo maxirno cie sessenta dias; sála,
dez mil Àilos, lui pra/o maxinto de vinil]
(lias e o restante a razão de dez mil ki-
los iu(cr inez (prazo initxuno:\ ; c), seitas,
»o pr .a/o ntaximit t l e (watt'', Jaezes; dl,

	

deutai : 	tilo terço da quanti-
dade pedida no piano ma X11110 lie trinta
dia •	 'tetro torro ti . / nrazo inaxiion dct
sessenta dias c, o terço restante, no 1-tra-
z, ' illasimo do noventa (lias. Cada mit
dos povos exigido, ,..4; sorá contado da,
data .do re:_ii s tro	 contrario	 polo
Trilninal do r,•rita - : é facultado ao roa-
Iraetante entoé2ar seus artigos (ali qual-
querde (pie 'ião exeeda aos
;teima indicados, os prazos sopra aflu-
indo: p(iiiin	 piorogados a juizo (ii)

o worieral	 rito	 gorai do
t o n-l o nria 11 n, dl/ elliT011115
acme. tinia u 0 (pie e s fltrnerudooes ilIS-
lifiquoin e ssa neeessidade.

Quarta	 111,g/bei:tule: Vasroneel-
los	 &,	 .1zes fido	 Ais-1 , -u,	 tio-
doignes &	 Ferreira Passarc.illo

Leinos & Siinteiro
& Comp. fi,•ain obrici.los a exhildo,
,pezlivainenle, lu) avio	 assignaltua,
deste termo de rontoti;lo,	 das
cauções	 ei.,p!os noveceitto.:
quarenta e nhvo	 sele,lintos e trinta.

jr.919 ;e1" .1 1/ ), 1101is rontos duzentos
(1(1')	 rui	 soN •roti!.•s	 e	 oitenta	 réus

dou- contos c.eillo e (pia-
i-Pina Mil (2 : 1 15), vinte o
nove contos ipluilietilos e oitenta e oito
mil o unto

.` S e t e Itril e01110
(11-1. :Sfr;>., 1 I dopesitalas na 1)i-
rectorid ("et al 1, Gralabilidale um GIIRE-
ra, come garantia da fiel execução (test..:
termo rontra;.to, :is quaes si; prder.lid
SCr levanladas ilvois de terminados os
eempo,ralissos u . (.nt rael mies, mediante au-
1(...in-u.a 1-I,) Toillimal de Contas. isto
(1..i-pois. de entre g ues lodos os artigos
rer.:a ,,, az, multas am i gavelmente,reverten-
d..,	 ni:•-mas oaur,ies ein favor cios eu--
fccs 'aditivo s lle:de	 aflui sejam a 4
multa- satisfeitz:.s, além da cobrança PI-.

da parle (pie faltar.
Quinta	 l) presente termo t1a cor--

trai:to sui produzirá toults Os	 errei-
ths (1,ip,iis de iipitrovario polo soniun •
ij

uni .-
si rr,	 iittl-rui e registrado pelo 'tri-

bunal (ir, 1:i ,ot : i s. não	 rospoitsabilizan-
tH i (;:i v;9-1r1	 ;ibit.n-inizai2;lo alguma,
si aquelle instituto denegar c) re,..iislro.

s,, N ia	 • • Este termo de curato:telt) ("1
lavrailit •a	 i s la .1c1	 1h11	 lisprie o artigo,
s !st	 (-n se..,.111	 I , (inatr. n do ligo-
lnmnuen!u	 li	 G n di:zo	 1,.odaláljdarle
li, IS-

Sentiu! - _	 determinação con-
tida na biltra c 110 artigo setecentos o

client uh, flectilainonto do Co-
digo de Conlzátilidad, da 1 nii13,driclara-i.,
line ar, tleS[WZ;)s e' eu, a ae n !lli s il:ãO dos ar-
tigos de que trata	 1,1.1.svittv 4:01dr:teto.

(!0111.1 da aOrl. q ottinze.segunda,
prinieitn, çMato-

ria!	 in-t•;,nsigliação
moira. ai .:quipanionto arroios, civ.» , (h.

'4.1 .r. Jitwato	 ia W . so . /...1	 ti, •Ntinistorio
G li er i a pai a lb prei.'111'' OX0001el1).

Ú j til‘a - • T(.3.1	 artigo con-
stante	 Ipto Iõr reieitao
pma :Ata miá (piaii,iu.11 , , defeito de 1'aPri-
ca,:5o ou ainda por -ort,)	 adiar tio ae-
cóillui rum tyyès adopladoi, será ('ou-
sid:• rad:h ilín) fornet, • i-lo, devend,1 sor sob-
stituido :lontra tio tini novo prazo que fór
combinado, contanto que esse prazo nit'i
exceda do maxila() de qu e toi,la a clau-
sula teoctioa deste 1e111i.,1 ti, contrar,to.

_Nona - Os neg oriitittes Vas:oncellos
Cour .,	 Alves, ltodoigues & Com-
panhia, Ferreira ras sarello & Comp.„
Lemos & "Monteiro e José Silva & conirt,
signatarius (leste termo de contracto,
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os tirligos dentro dos pra-
zos ostipuladas 1, 111 iproroga,his, 	 zu.;

c.itti a einaisula torreira, '.9i.orror'1.)
na 111(11 ta.	 ',41).:4 	 (4
total dos artigo s não tmlrnguos; si, o,-
rom , ,,x(9.,) da prazo rOr muito.. da
quinz.. d i as, de\ ora pa gar mais a 110111)1
d4 vinte dor conbi, ficando en1en:114i.)
quo, em qua l..pior ' tosto., casos, a mult.:
soro Mn, o-ta s o m ronur s o	 salv,i
ea-,: ) do lorça maior, provtido porante
-' 9 1 1)1 ministro da 4 111111a 1` :14.1111i0::Cell -
eia da Trilninal de Conta s . Si não til'-
'(!) ontrad 4 • 11111 1 I .; artigos ip0inze dias

41( . 1)40s do oxiiiv4:11) nquello ultimo prazo,
aloan do paganionlo	 1111,0 po ;1' 1•19111,,

OrãO 4) pre,44. 114.4.! C ifil -
tra 4. t. , / re •44'	 hW), conformo oslipulam ts
artigos oilonta o ¡dto o oitenta e imv..)
rogulamento annexo ao docreba nu mor.)
!vos mil conto o noNamla e tros, 	 (Ioz.)

janoi l . , ) do n; 1 1 oibicent. os (i noventa 9
rospoitadas as formalidades oxig:-

41as polo 4)41 igo ciiinoonla" e cinco 114) Co.-

digo do tionlabiliditdo da l'niã(). Os ari-
rojoilados !rir má qualidade ou pnr

(1.) (mios nã4) subslitt.idos don-
tro do prazi) quo FOI . marcado, conforma
o-tilinta a clausula oitava' dostit contra-
elo, _serão conitilorados não fornecidos
para offeilla	 applicação das . penas.

— São con,i.lorados ca s os (10)

força maior para ( , ffoito (Ia clausula
!tona: incondios, naufragiol,
rol:iria:11Mo do \'111:011,z . gl'vVen=,
cries, guorras	 i . alami lados poldiras, nã.)

pmlon.la alo•ibilanionln comproliondt.:.
e i n ra i ts :11:1:4911) ,; •1 rolardamonto 41e nu-
tro:2a, ivo ((O arf igol,
110111 (1111 l'11M eirrinnslancias,
conforny dotorminação contida na avkt)
n i nnoro :1 11 /. .t i eris o quarenta, do quinze
do agoslo de mil novocont 	 1'

1 . 11(1Pellnit — Us conti .arfanlo s )441) obri-
ualos a aprosonlar os documontos com-
prolunorios allo)r,ação ilo Força maior,
afim 11() sor i , osolviclo o caso plilo (inyern(,)
•titi"indo pro‘aalo('nto com a multa ha-
posta.

1,1ml/teima -- 4) paganionto do s arti-
gos dosto *TO11111)	 1.1111i1.111111» SPPÚ 01.-
tvel ¡lado na ilivoctioria 4;oral 414` C011t a-
11411 4 Jade da 4 4 11 P rrit á vista das facturas,
em quatro 'vias, dovi0lai11onto -atiladas de
oveórdo com a loi vigonto aprosonla-
da,.; a esta 1anioolori4i Gorai do 'Mondou-
eia da (Iiiorra, ali!!) do sorom proviamon-

111.111•PSallafj..
Oprima terettira -- Os no)cianb),

Vasconcollos I.1 Comp., Azovollo Alvos,
tiodrigues	 Comp., Vorroira Passarei-

Gomo., 1,1 , mos ,.%••;„ .Nloub , iro	 o jos()
rsjka	 1;1 n 11111., pa garão, 0051)001 Vali))'!!-
ti'. no avio da il s signatura	 present.)
«Tormo	 041111 rachr,, as. quantias do
conto o trinta o oilo mil reis	 1:18$004n.;
(pia:a-mia 1! sois mil reis • •• Seisstio0	 qua-
ronta, oquatro mil rei , í i4S0041), inn can-
to o odonia 1 . quatro mil 1 :08144).
o dlizonlos o eincoonta o quatro mil
reis . 25 S(ittIOI) , . 4 '141 ostampillias folloraos,
coma -adio; proporrionaos ás imporlan-
cias 4 l o fornorimonlo que t .ada firma
o oinnioreial tom ilo •ffoctuar.

Occima quarta — E-ta dirool : wia ro-
-z ena-soo diri 4Io adquirir Filmas
commorciaes signalaria-i .li-lo cindi-arfo
ma .l oros ( i nani Idallo, (1)) mio as acima P"'-
p p oif	 aln 4) limito do suas micos-

	

lavrando-so,	 novn tornia
ra( . 11) o-pooial, com gl i on), mak

"t am p r y ; orrocol).9 . na ortIoni de suas
propo-10,. , sondo nosso caSo os prazos 4Ia
e ntroga po s toriormonto combinados. 1-;
para claroza O con s lar, inandou o sonlior
gonortil g raduado Abrilino Pinto Ilan•loi-
na, dirortoi . geral de Inlendencia da Guer-

ra, lavrar o prosonle <301 , 1110 .1.,il II» (pie assigna com os negorian)--; Vá s -
&, Comp.. .1ze‘pdo
Comp., Vorreira

:011(j). : 	I.V11,0S1'

1:•,111]).	 E	 ‘Ivphiadp: .Ti.''.; 	 1.
meia, major sorri-tarjo da
l'ormano-nlo do Compras da Gu e rra, ‘)
Si	 .	 collada,
os tampillias /10 N . alot • 1 'd al olo ina) eon:‘)
quinhentos o sossonla 	 o ,	 -eis io . 1 rt,,s

1 :560 .1;000 , as s im inutilizada s : Rio d
Jan o iro	 doz -- sois — mil no‘ o....,91)..-:
o	 11110	 çtiatro,	 algarismo,. oni H 11:a
f1n cada oslampillia it a assigna-tti:‘a
general p'-aduado	 nto Bmi
do ira, oseripla parto no papol 1 pa: . 1.) :ias

Alais abaixo (ias all:oiidas
e s tampilha, vorificain- s e	 a , 	-••:.;tifitfes
assignatura.s: Vasei)neel los ( f?	 p., Le
MOS	 Pa-,s01.41.)
( '()Ill P.. JOS,' Si/	 d'?	 011))., 
euração oh	 Azovi , 411) Alvos, 11 idriguns
Comp.. Ca rb-s Birch ierj e as da s t o -t•enu-
nhas Mit uru i	 Siri !iro dl, Alpe iflr,

tononlo	 adminislraeão,	 Ed.stoc•)••••
Mr	 Li??)!, I/1'11111'i 1'0 6'11 0 1110	 ad.o'-

nistração. Conforo com o	 —
ribid(los :11 rt s	 -
tari 4 I

Nota — 1)ec1ara-s4-, (pio 0, 	 --)
Vasoonoont),) tss C(mp.. A7 o v ,. .1.)	 ns,
110drigues	 Fitrroira
&- Comp., fatmos	 (111
Silva	 Comp.. :Infos do as-ii:narom
prosonto aTorino do contrant , O	 •;::•) -.o
achava lavrado 110 i\'P.) oi)o(':;11

formalidadis exigidas peio
sotocontos o (albinia 1! I	 .11) 
1111 . 11b) do Godigo	 410	 eilnf abifidati,
União, exbibirain os rneilios das '91-1;)„,..--
falirias caucionadas na 1 ) ire Mo ria. tte:-.41
410.	 111labi i	 da 4 11 0 1Tit	 •tas
1rala a clausula ipiarfa. —	 11011-
.11 ros de .11 inridff. major. soi.rotat.io .

1/arpei1i11a Goral 41() 	 1.•
Guerra. 2' Sub-diroctoria. Emp11111
moro 757.

Fica onmenliada a quantia 110
I1So oilonta conliis quatrocentos o nine.)

mil 1' eincoonta mi.is : 7 80 : 1 05$ 0511 .', 1' a i'LL,
W11'111101' 1i4 desi.,VZOS
11111fl'al'11), 11 conta da verba quin .,..) (15)
Sorviços goracs	 11 inatorial. E )))at)•-•,a1
porinanonto 11. 1, Eiplipainent.1, ,,:n„
ae1l131 orçamonto. ficando o 51)1 , 1 . )	 :011-
consignação 1 cilada, r oduzid )
1 52:697$0412. 2' Sub-diroctoria da Dire-
ctoria Gorai olo. tioatabilidade ,la
(mi 14.1 411' .ill111111 do 1921. — rodo.; Loop:

yão, 2" off iVial --

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Ilislorico e Geographico

Brasileiro

D4-tN-e reunir- se bojo, tis 5	 11 . oa•-• 	.1)1.
1 a r(ie , viu syssão) 411 • 43 na '1(1,	 (lo
10111e anno, O ;is/ ii ii i ) II is ()rico e i;e0
ni ph iro Bras

Cum() liabitualmonfn
moa parlo doslinada a orniiiinioicat:5,)

expos-ição,	 II tilimin dos srtrios,
a ssumidos geograpliiros	 Ilistorjew.),
sondo (pio a de 1111 .pa	 pref.:tad-lidas
polo so. dr. A. "'avaros cie 1.yra, 2" \
co-prosidonlo do Institulõ, tine (..xpolá,
a I . parlo do capitulo que 1144) coube
erever para as ("mit bu içães »ara a llis-

tt•r:t.	 ;•	 ¡cgf (1,'	 JI,
ti	 « 1 qw . a 1 ..:11CIt1Crita. e 1radini.1-

81	 pio:, ode uai-troo-morar a
do f:''':>, o centernro

(a' . 0 . 1•: do	 imperado...
, o . i . -rotiondondo • n

d.. ao I	 - de 1.yra. — "	 sil
•i r . dira-il CM 1811) —	 7niiii-, n rH,

Nova orientação 1( 0 11 •
(•,-a • o	 'o-lado;	 de :1 de

de 18;1, zi 4"Ii-,solta . ilo da Cit
bs i ,w	 em 1812 --

1 ,• 1 111 da, re , V1)11!ÇÕe -: f' C1111-1111
, 111111i1 !Va	 • la	 orden) interna	 -

‘1...-1•.•.1.:•aloorilo ti., governo parlamor
j . :1111 , 	111-)1,' SP rá iida	 I'Pre-

,• irá á - .I itav511 ol.• Itrasil cru 1810 O 011
•

-I •	 So`r:1	 nzi.)

. 11 , 1 0. I	 kftlinso
.1() frislitnto.

NOTICIÁRIO	 4

O S .. . Prositionle da Itcpu'..1	 115.1
11 ' 1 .	 Sep,Ivel

II.,	 I 04(1011) ( h . ZNatide, ei.111,1.9.‘"1ii

"C a .1 1. 1a	 'PH it 0111 7I L 5	 8 1 '1.1-1	 zuo,souble.
lato 1....taros do l'a!ario do 1:allete, onde
oã,i	 alguma-,

— N.) Palacni do Carte l )) estiveinnl•
hont..ro oro \ isita ao 1:1i 4, 1 4-).	 1.1,111.10 os

da. Ju'dia, da .Ma..inlia;
da 1i9orra 0 , 4Ia

No l'a!acio ii	 tiatte!):: e'dev-c) h-o n-
tem .1 Sr. Jolnin . '1'.	 l'aUf'S:	 ,
oxtra.rhl:naril n 	 O	 nAnistro plonipoion- •
niaroi .1:1 Sooria. quo f n i tat:radocor a.,
Sr. 19) . -idonleola Ptepublic.a os ohm--

que 5. Ex.	 11d) tran,miiiii,
annivorsariO Ilai n11 è,

do -11,1 mago s tado o roi (lusdavo V, da.
Siot. • ia quo Iran s corrou ante-1)0)11410.

- - Vslovo lionlom ti") Patne-lo lo 4-.01''-
1v10 n 	 owinoksão da irmandade da

da- 4:a1dotaria. entripcn)t .ta (los Srs.
11,1:1.) Forroira de sá Coelho, provodot.;•

corotiol Ju sl iniatio do Fi ga/c:rodo 11,)clin,
so n rotarin 111) 1111944till (109.4	 et
eartitir . 1 .fila(111 .1111 i. t halhio f_ionie g Toi-
Noiro. mordomo do nlo smo hospital, q.)(!
foi ;....radocor ao Sr. 0 1'resideolo la

i) o ler so foit n 	retoiesenlar	 ita.
fos. )tt vonlizaila no dia 15 do torrent et,

11:1 1 1 1 1 M I. ' i 'SI ai/1'1-'1~1110 de raridade..	 • '

— os Srs. Dr. Carlos (1)-- I.aot, pro-
fa.:to- podro do Couto c! Dr , Getaelij.

ivvrai)l lionicra Palar..)
do . -.ailote, ondo foram e ,:invidar o Sr.
p l os i .,.• 11 1,• da Rop'nblira Vira a solem-
n91:1 . 1 . ) do di 4 lribuiefi., tio ).1),...rulos o 4.11-

(Yr, die:À(bis	 8.1101005	 gli.•
eÚn . 10 'a u! o curso ein
lI l'odrli II, a realizar	 vil dia 21):

Ie)!)ortts. no etitficio	 1•--
1 ,-imaio	 niesnna

-- N.) Palacio lo Catir t e.	 11)v).- •
)Io chnvidar 4) s t .

Itopublica para	 ..nalgura-
eiln tio novo dist, ion sario i .	800 1111,'-
eçãtl,	 11111ii	 .

I 1 V oral	 bonton)	 ;Palacifi dá
Cal! • I 	 n0ti .0 agradoe.e:
1.0040- mlii i idas polo Sr.	 J'r'sidenlo
no,p,io.ira p ir molivn dr.) ss . a.,. annivor_
"avio, nalalic : .k,	 5 st .s.	 E.)r.

profo ssor 1)r. Aloysio do Ca,-
ro, 1 11 . , .‘cs ion t o 4.....110s, ir)

Dr. l'o'rnandos Figlieuta.
-__ 41 sr.	 .\ ri lii:r fir:rrti'rliozi,

,1.1..1. h .	 itc l iumien,	 do Sr. 1)1..
pror• odon t -,	lla n a,

(9') •);:':a	 bnntom,
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DTATITO OFFICIAb	 Junho de 19%

lnunteando a S. f:x., havor ncv rneFma
.dafa ti:doado poss e solonnot do e:11'24',

te ( t a Corte Internacional do Justica.
--•	 Se. Piesiiteit da	 Re:iilttica re.

	

lefegramina	 ip	 1tr. M.
ia da Silva, presidi,nlo da 1 ....(mara T:Nitt-
tUripv.: tie Nitingaratilta: IIintiberto 	 do

4 •:• it-t.;	 Pentagua.	 lia Caftlnra,
alvnça, P	 ar11 J1111101,

;lie da Camara 1\lonicipal de
(idas prinotir; s liii 1:sla4.Io

I)i•t de Jane i ro e a	 noa	 I. EVado

	

ni hm uittnica	 n a g . Ex.
. 1 1 “. Pn 111 a5 referidas e:miar:ie. elo

sinis rtos s e-i. N • ottato una-
iti I tir. n ! n 011-,.	 ilill("Ó)'S	 1144	 ad 1,1141	 f rattea
-.,lid d i..iedade politica ao beniiitie,rito (_'
1.••11:1_,tic•) gavernit de s. Ex.

Na primeira Pagreloria. -do 'fluisourn
\acionai serão pagas litt,h,
H i4tiV4 410 decimo (tinido dia Mil: -

411.1ie1io civil da	 de .‘• a Z.

Nota -- Os pagamento:. auteeip;his
são expressamente probibitlos. As pos-
sia,. que, piai qilalqili motivo, deixa-
1 » ) ito receber no Ma marcado lia ta-
bolh, do pagamento, si*, serão attendidas

quitilas-fei.'as e	 do 19' tio
titil.

t'xpediente das II it 	 is	 hiwas e ai tà
das 11 á s 1i.

	

Nacional	 1	 J, .':ia.- :Va-
i:tonai--; do Bra-iil 	 Loterias da Capi-
ial Federal --	 geral	 dos prendos
da 10:1` to'itria do plano 25. 1:17 .' extra-

• 4111 anno de 1921, l'PaljZaila P111 17
.4 J41(IIIi) de 1924, iii beneficio ia, hl-
-sfj!illi nlenciontulti , nas l • is o derre-
to-: tio! N'igon` e PM 111111'1' . 110 ("unte:4d
'C'lIjijiJ)I'I em 8 do (intui .. .) fle 1.421 na
Piocurz.did ia Geral da Encaliu Publica,
▪ 'lltesouro Nacional:

..........
-2 0 :ti 5 	
(50.152 	

114."1" 	
12.82') 	
.3) Ia' 	
t45 . 2	 	

5f .955 	
f.7.. n

;

-ert rt I"	
;:it.:4(V1 	
- ; (rd	
68.1452 	

38.14,:; 	
51.1."3"4 	
32.107 	

411.152 	
*10.5:47 	

,57.h)G 	
.. 	

31.5iG8 	

8.1'76 	
3.731 	

13.91: 	
•.59.517 	
18.678 	

'tuins:09n
C. 4158 	 2(w:som',
61.1G8 	 	 .21tip:onG,

1 lua isoon
1. .8.357 	 	 200:ko0o
25.41'5 	
24.128 	 	 2nWmou
2C. 821 	 	 21.n 11:7114)17

42.185 	 	 2000o0
58.719 	 	 ••_iitosond
13.692 	 	 2ito:itod
10.5744 	 	 211O$onn
12.88G 	 	 m0809"
7,7.511 	 	 -on0011

.375 	 4) i ( 44)4)
41.588 	 	 20080no
5:I.38"	  	 54t4t8ono
4.115 	 	 ‘,!1109.iiii0t

2un8niEl
91 	 	 -,!nosure0

7.055 	 3:110080htt
.11 .4'W	  	 2~0110
10.212 	
12.620 	
443.1 '1:1 	 	 '»ioimMo

4'1.320 	 	 2900Srinin't
1.195 	 	 5c0t,004)

13.id9 	  	 200.'410(4
17 .".to 	 	 -,0w.Jono
4.172 	
5.-20 	 	 -00:-f000

15.041 	 	 2u0S:004,

Appritximaçro s

67.215 e Vo; 317 	 	 :11 n 0$00.1
7.4153 e	 1.075	  	 100.,1100

	e i0.158	 	 1410000

DL.zenas

67.3II a (17.220 	 	 GOOnd
¡.051 a	 7.1410 	 	 :litt,t000

.10.151 a -10.1G0 	 	 :0f.tti

Terminações

02. MIlnerf o ti terminados: Na It;
• 1;"01 10 ;	 terinilladOS eln G totem 28, ex-
ceptuando-se os terminados em

O fiscal das lobtria s do Governo ;14;
União. Manoel L'osnie Pinto. - (U-
1191141 . assistenle. Atdonjo 019ath t, dos-

prosidente.

A Repartição Geral (10 .. C.:ureiclz
dirí matas 110 1 1 ,4 sppniutes paipi,des:

:
Fp, ivr'ia, para Halita. Reei 5 , 4` ElIrti-

pa via Li:to0a. reeehenoi , À 1121pre.,. 9,m2. 	/111
8 not .as da, manhã. cartas para o in-

lerinti da Republica ali"... á s 8 1•2 horas,
ideai oo ti porto d tipio 1 )apa, o oxtejin•
até as 9.

11•Ipfici;. t.ara S. Sobas: hão. gtinfw
mai	 p ' 'li	 III sni,
até á= 5 horas da ltiafllíi. cartas do in-
1,•11ol . da Republica até	 5 1,2 o. com

44044)0 1.114 -• ;4:4 O.
/tio i( La Nau/. para Viciocia.. 11er-

gen. 1:111 . i-1i:unia p Ilelsingfors, ritreben-
4 ,Heelo5 para regi=irár ali ; á .: 8 horas

da maoliá. impressos ali; ás 9, cinta.,
para o interior da Republica ate ás 9 1 n 1,
e cor)) 4101 . 1P 4114irlo e Para ol exterior da.
lb-publica até ás 10.

.7,10.,,sur,i, para Saldos e mais po,stos
recebendo objerth-t para registrar

ále á s G horas da tarde de hoje, impres-
sos ; boras da manhã, cartas para
ii intori • o • •111 Republica ale ás 7 12
com I:i icte duplo ate ás .8. 	 •

Nota --• Vales postao.s inleritapiotnK.s
O nal'holla1' 4 1111	 I hesouraria,	 : dias
Weis. ati ; ás 2 112 da farde.	 ‘• , •

lleeebinotnio de onennumindas posta'0,4
internacionaes pela socção lodos os dias
uteis 1/1,é ás 3 horas da tarde da ve,:pera

4darl ida 4111',. paquetos ( .111P se (leStina...
re!ll 11 Portugal. Franca, Italia, Inglater-
ra. Alleinanha, Estados Unidos, Ertigitay„
llepublira Argt Ma e Japão, caixas o
carta', vali': tieelarado para o exte-
rittr. a IO tis :t horas da tarde dos dias
fli ei,	 ..coriltt.

-
(1 t etopn	 - Boletim da 1 -tireetoria do

Meleoro t ocia	 Previsntes para o perlo-
do de 18 hora .: do dia 17 a4i 18 lioraS
dia 18:

i)itticln Federal e NiMlierny - Te)fl-
po. bom, passandr. a instavel com eliu.-
‘as,

Temperatura:, nnite toais ',fria: ligeiro
deetiniu de dia, c o to niaxima catre 22'0
e

Venttis: predominarão ainda os (li)
uni.oli..ante sol. frescos.

E.Iado dii 111 --	 hum, lias-
siiolo a illAaVel ef»11 chuvas.

l'eloporaltirit: noite mais fria; ligeira
dectimo 'I! dia.

Sul :empo eoidinitarã
idiota Ir . :imitado 4111 toda a parte, com
temperatura em (brindo, sobretudo nos
Estados de Sania nitliaritia o Paraná.
Ventos, 411-t quadrante lést e.

Unia- de frio - A onda de frio quo
ha dias acompanhamos, prosegniu na
soa marcha para NE mais enfraquecida,
atfingindo 4 4 Esladit do Rio Orando do
g,„11; conlinúa ainda provavel O resfria-
mento nos domais Estados do Sul.

$vaiIpsI	 di tomPit ()ocorrido -- Nr1
1 41S11 . 1411 .1 ¡ib. 18 horas de liou-
tom ás 15 horas Lb! hoje: , - O tempo foi
bolo com nebulosidade em todo o perto-
do , não Se 14 , 11111 .1 vrificadn a passagem
para o • - instavei - conin bitolem fora
pi .vvito. .1 omperatura foi estaver. As
ti-impor:dm as extremas do 90510 Moteo-
rologiett foram: 250 1 ás 121i. 20in.	 o
18" á , (311 15iii. (i a s médias das ternpe- .
rabule.: extremas dos postos do Iiistrieta
Federal foram: 21 .'9 e 15N). (Is ventos
foram iiivacs, eall indo a Luisa zis
121i 20m.

Em todo o pai,. rilo 9 horas lb , holden-1
ás 9 horas dit hoje . - Zona Norte --
Nas 21 horas. o tempo foi chuvoso eni
g rande parlo desta ',tona. Esta manhã ás
tt horas, 4. il q 11114i (4. 1 eVe instavel. A tem-
peratura' elevou-se. Não recebemos II
so , r\ jeto 1viegraplijefo oli) Maranhão). Zona
Centro Nas 21 horas . O tempo foi em
geral bom. Esta marttti, ás 9 liorat.t, o
bonito ainda man! evo-so 'bom. A 14,10-
pot-atura elevou-se ligeiramente em
loyaz o roi eslavo! nos demais Estados.

'I '1113 sul _____ ;Nas 2.1 Iimias, o tempo foi
H111\11 .1 .1 no Paraná, 1111 Santa eathal'iM.1
e em alguns pontos do Rio Grande. len-
do latitlwilt rituvisvailo na reg ián Slt: (to
S. l'ault n . Esta manhã.	 9 lioras.
ielEtior.o e!, teVe húl-no era 8. rallio n e insta-
xiti nos dentais Estados. Geou esta ma- .
it"til em Santa Vicloria. A temperatura

estavel no Paraná e declinou nos de.
11)1(15 1;Stado5.

Menores temperaturas ---- 1 00 em Pas-
sa Q1111.141 e 1 09 em Santa Victoria.

.111tio4e4. iilitivas recolhidas no dia 17
- :45 ni/mit onitaralryba e 26mlinG
Barceiros.

Estado do niar na e a do paiz
*em 'Maculo': pequenas vagas:

em parle da Balda Distritito Federal o
-Santos; Iranquillo chão: itus demais

',pont
itegiões sem clinVas	 mais de 15

dias: parte do Maranhão, de Minas e do
S. Paulo, lia mais de :-J0 dias: Cloyaz
parte de Minas.

200$000
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`)00$titut
"NSiOu0
20M(100
'00:.i4 id(t
20~no
20( n :11i1110
?011$110ii
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::04/ti01/0
200$11110
"11~1011
“00s000-
500Suato

imnsnott
200800o
20080011
21).0:k00t
211o$000
"4)08000
i•24t08i
21)0$000
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•'0080014

2:000$000
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'_)4)1)I)1 4(1
200000

20:00o$000
200$00u
'4008000
,fflesoo0
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Observações do dia	 Observações da vespera

Vento

Estado do
mar

Estado do
tempo e pheno-

meno;
diversos

Te*:•.ç.eratura
do ar

Estado do teni:10 e
phenomends

diversos
Direcção

ç.
o o'G

cri

S. L. do Maranhão (X)
Barra da Corda (X)..
1-ortaleza . 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife (X)
Pão de Assucar (X)..
Aracajú 	
Bahia 	
Caetité (X) .......
Januaria 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	
Caxambn 	
Poços de Caldas 	
Goyaz 	
Santa Luzia
Cuyaba 	
Corumbá 	
Victoria 	
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Caninos 	
FribUrgo. 	
Petropolis ('echada)..
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopotis
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava.... 	
Curitiba 	
Floriánopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Urtiguayana 	
Montevideo ......
Buenos Aires 	

•

..

• •

24.0
24.0
26.0
25.3

21.9
25.0

21.0
16.4

18.0
11.0
12.0
18.0
18.4
22.0
22.0
22.0

20.3
20.0
11.0

12.0
20.0
10.0
16.0
20.0
18.0
14.0
14.0
16.0
12.1
13.0
12.0
7.0
3.0

3.2

-4.6
0.0

0.0
1.0

-3.0
1.0

-6.8
0.0
0.2

-1.0
2.0

-1.0

1.1
0.0
1.0

1.0
-3.0
-5.0
0.0

-4.0
-1.0
--
0.0

-2.0
1.1
0.0
0.0

-3.0
-3.0

758.9
62.0
64.0
59.0

63.3
62.1

62.0
65.1

65.5
70.4
68.0

59.5
53.0
66.7

65.7
64.9
67.2

63.9
65.1
68.0
65.1
65.9
67:0
68.4
65.8
66.9

66.3
64.0
69.

68.81-

f X,1fihrirt- fei (ta. 18
	

MARIO OFFICTAL

Tendmicia do snivel das ap.alas ilo tio
Parallyba Esfacionario (odre Barra
tlo Pirohy e Anta, subindo ligeiramente
elo Cachoeira e Cain-
ws e baixando lenlainetil e no reslo do
cors.o.

Dados aerologico: - No Dist ricto E0-
dera( ((i . 10. horas) -- Cor. N. a
vol. 51»; cor. variando entre \\'N \V	 SW
ate, 1.050m. vel. media .2I11. Sondagens
r0a1izadas	 ás (5.1 1 .	 :10111.: Em MIlIS:
Calma a snporficio. Cor. variando entre

ENE O SSF,al. :3.00()m. ‘01.tahia 20-1.;
N\1" :g r", .5.050m. N-el. 801. Eni Cam-

pos: Cor. NN\S" o imorrivic \ or.
al.;	 eor. ‘iiriando

•• S, S\V	 .1100m. vel. mmlia 1)11.:
vor. ariando vidro \VNNV o WS\V
0.600m. vel. media 111115. Em Citrifyila:
Cor. \ ariantio ciiir p F.	 NN E ni.1*!

vol. int ldia 2in.; e(w. \\ a .;10)111.

	

ah .,	 .110011 .1. vol . ?til.
Vari;111.10	 P1111'0	 \V	 C	 \V N	 a, •••

e0111.	 3111. Em eayal,.*::

NNT-",e SSE

	

vi,	 •.•	 enr.
• ;	 cor.

‘iirian.13ii

	

ah'.	•1. 'media 7,1!.

	

1.	 Cor. .01(1.1-.
.( 1 111 ..1.	 5:11.; vor.	 Q.

ii\

	

-	 não	 :..!	 1.1.11,

a

Direc (.ova do iNfeteorolo^-ia-Instituto Ceneral - Serviço de Prev:slo do TentJa -	 -1	 TeuzzJ,-) - SynOose do te:npo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dii	 d2 1124.

Zona Norte - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso em grande pane desta zola.	 L, ás 9	 G tempo est,. ve
instavel A temperatura elevou-se. Não recebemos o serviço telegraphlco do

Zona Centro - Nas 21 horas, o tempo fel em geral bom. Est i manhã, ás 	 hora .. , o	 !.123.)	 Inni. A leniu.-
ratura e!evou-se ligeiramente eia Cioyaz e foi estavel nos demais Estados.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso no Peralta L em Santa Callnrira e	 pontos d.) pj,-> Grande, tend
lambem chuviscado ca região SE de S. Paulo. Esta manhi, ás 9 horas, o remoo Isteve 1 	 . Pau t o e :is. ave' nos &mai.,
Estados. Geou esta manhã, eia Santa Victoria. A temperatura foi estavel no Pi.ranzi e declir!.)a	 Lt: mais Es(4 dos.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no R:o de jare1ro) no 	 :7 de junlio de 1324.

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Centra:)

Estações

▪ Temperatura
• do ar

V2.=	 etl
<CI

9'O ti) E 52- o	 0 O o o
C.0	 Cnà

• C) 

E 2 8 - M. c.(?. incr.) 18.5
C O 8 -	 (i. manhã.1. 21.0	 :5.0 C. t. r.	 pio,
C O 10 -	 1. (e. manhã) 17.0	 12.0.
C o - 1. (a. rue.) 5 22.0	 5.0,C. pr.:.

SE 10 -
1
1.	 (c.	 inlni-ii;) 21.5	 21. ri

1
C. am. pnie

2 G Peqs. vagas. 1. (e.	 illaílU) 22.0	 1.1 C. pm.

C
NE

O 3
o

-	 :a.	 ,

-	 B.(.n.o.inan.)
l

17.0
9.6

NE 10 -	 B. (b. manhã)	 /4.0
C o 2 -	 113.(b.n.o. man.) 	 22.0	 5.0
c o o -	 'B.,b.o.manhã)	 5.2

NE
C

3
O 2

._	 B.	 i	 31.0	 10.0
-	 .B. 	 25.9	 13,0;

5". ain

SE 2 8 -	 .13.(1) • o. In anhá) 	 . (1	 19.01
SE :3 -	 :B.(b.o.manhá)	 31.0	 18.0
C o	 0 Chão.	 B. (h. manhã)	 28.0	 14.0,

1
NNE 3	 2 Pgs. vagas. E. (b. manhã)	 2:4.0	 17.5

2	 9 -	 B. (o. manhã)	 28.0	 14.0
C O 0 --	 B. 23.0	 6.0•

C 01	 O -	 'i3. 26.0,
SW 21	 2 Chã!).	

48.
16.0;

C O 2 - 22.0:	 5.0'
E 1 10 -	 11. 27.0'	 10.0

2 9 Pos. vagas.!. (. manhá) 10.0	 0.1,ett. pra.
C O 8 Tranquillo.	 B. te. manhã) 25 41	 17.0
E 2 9 -	 I. 20.0	 12.0	 25.0C. pr.'...
E 2 9 -	 1. Co. manhã ) 23.0	 12.0'	 14,o;C. rn.
s 2

4
9

'	 10
Tranquillo.	 1.	 (i.	 manha)

-	 I. ns.
16.0	 (4;7, '. pn.

14.8	 5.0	 -
C

SE
O
2

.9
4!'9

-	 I.
F	 -	 1. ( 1.	 manii.'i)

18.0	 12.0,
17.0	 11.0	 I	 t t.

2 -

--
NE 2

.'	 -	 .1
••••••

Estado do ceo-ent decimos de céo eneObeirto0, totalmente /impo;	 totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto;
11), mau. Phenomenos diversos: ey'ehttVa; as, nevoa secca, n, nevoeiro denso; lit., ne •,feeir ..):enue; sct, saraiva;	 geada
-tr, trovoada com relampagos; t, trovõeá; llió, neVe;''''r, te ampagos; o orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á EsLola Beaufort de O calma a 12 tJjLo.	 Eão barometrica acha-se redu-
zida a O° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
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Observações inetcorologicas realizadas cai alguns Postos da Capital Federal

v,

15

Temperaturas
extremas

PuMUS

E v)
c.)5
et	 -.

C\I

Temperaturas
extremas

111axima Mínima Maxima I	 Mini111a

0.0
0.0

0.0
0.0
0.0

28.2
28.6
26.6

26.0
27.2
29.4

12.5
12.8
14.9

13.4
15.6
11.6

Corcovado: Temp.18.1.11tun.rel.:
89"„.. Vento: SW, 4 tu.

Santa Cruz (X) 	
Campo dos Ationsos ..
0;arta	 	
Meyer 	
Realengo	 	
Aldeia Campista 	
Jacarepagua 	
1-latlekek Lobo 	

0.0
0.1)

0.0
(1.0
0.11
0.0

28.4 15.9

13.4

Postos

Forte de Copacabana 	
Bane"' 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Engenho de Dentro (X) 	
Pepha (X) 	
EnCantadO 	
iavea 	

lteodore 	

NOTA - (X) Não veio telegramma. As temperaturas e a chuva foram 1id33 nu dia 17, ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem
e a inhuma a esta madrugada.

PARTE COMERCIAL
	,~11~111.

CAMARA SYNDICM,

I 14 ? 	 lu,	 viwo Fr
 morn..x

	

1	 1.11

ie Londres .	 •f Ui	 '.-, 57,a;'.
•:-.z obre	 Paris.	 .	 .	 .	 ;»,,:-,ir;	 ::;:',18
S . ' Itl' I,	 llanibIlygo.

i.ol . 	 inilliãO	 ...

	

-	 :z10111
Solwe Palia . . .	 1:, 't 10
•Solu t .	 Portugal.	 .	 .	 •..:'.--,5	 ...4,,7::
Solo•• No\ a Yorl,	 .	 4.527
Libra	 ez.1.- erlina eu,

,ia	 .	 • • .	
.	 .	

' 51 .,',Iion
S., 1H o	 ltm_Ito	 .\it'e-

*szav,,i(J
Sobr É ,	!menos	 Aj:. n ,,

. ' tio	 ,..
Y-, d1w. ,	 Mool,(. .v111( . o	 , o,,o mi -

Solo e	 1 fe.., pattlia	 k 1/0 n Ota nZ,...	 '	 18275
soi.! . .. :-•;uisit	 frain . os*,	167'..',
s...,1, 1 e Itelgica (franco,...	 . 
.Sol)re !intimida (flori ni	 :_:85.25
S.,bre Japão ()f,n)
;•-,01,r, SliCei 1 	 . ..
Sotery Noruega ....	 I ›..z•st)
sobre JUnamacra . . . ..; .• •, 	 --
'Sobre Pal •:littit 4 , Sn ria	 8517
Sai rro 4:a nadá 	 	 ---
Silo . ,' Ildmallia 	 	 0',8

Tellec()-1._10 \ aglija	 	SídIrp
.-- ,. l . re	 .N.usl ria	 :,11011.1 /k
.SHIr .c ilatrtburgo (Nom( --..11arl:,

17;:1)5
;•,:.";:10

(;1~00
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EDITAES E AVISOS
MINISTERIO	 GUEIMA.

,

ta secretaria, duranti) 30 dias, a contar
tili primeira publicação do presente edital.

ipção para o concurso ao provunea
‘le uma vaga de 3° °Metal, na conlor-

toidade das in-Arucções mandadas ad-
,, i .ta t• por portaria da Ministerio da
e ..ueet a, de '.2it de .seteinbro de 1918, pu-
blicadas no Mario Official de 23 do re-

II1CZ. Para habilitação a este con-
curso, , Tli e COIISIará do portuguez, ari-
11 1/ e.et ia (até proporções, inclusive),
ns daeção ofticial o dactylographia, cada
eaneii.lato deverá	 apresentar	 retilleri-
11/Polo	 pr('prio PUnhO, dit..igido ao Sr.
iiireettd • 	 collegio, jurdando-llie Os EC.n

titís documentos :

,e) certidão de reeisfro civil cu justi-
icação, na fõrma da lei, provando ser

bra ‘i tei t o nato e ter inais do lb e Melros
de 710 anliut.;

duCt1111Prif o que prove ser sargento
efteet IVo do Exercito oU reseiviLa, nos

(ecnio-s tia 'gsFaeio em vigor;

e) alie:dado de boa conducta, passado
ppu, (je!...ado do policia da respectiva
eiretlrifirãi./ ou de duas pessoas de re-
e,• p lieHda 1.( • ,: licitabilidade, si fôr reser-
vista, e IIr) e rMillialidante ou chefe Eub
cujas ordens servir, si fôr sargento;

n!!estado de haver sido vaceinadu
Lii	 1C\ ill:Cilt:1110;

ai te , tailo do não soffrer de moles-
entittriusa. on ineuravel:

1. ) Caderneta de identidade, si Iõr ro.
€ci'vista.

Alai de s ses documentos, Forri oppor-
timainenle annexada ao requerimento
visIstidit o n io inspeeeão rio saude, a que so
,eitmletterá o candidato.

eie:o de im p e*limento. por motivo
1: 11 1CA MillOP, poderá ser a in,,,cri000

rena mediante proeurac-ão, leg,atrucnIo

Viemo dispen z ados do limito da idacio
Ti ''ria C-Ja1Pckei.110 os sargentos	 effe-
e . tivos (11.4 Exio eito, ex-alumnos dos
cotleio; militares eoin o curso integral
deste:, e. as funceionarios que, antes da
publicação das alludidas instruccGes, já
serviam addidos aos institutos multares
de casino. sendo igualmente estes isentos
cla condição de reservista cio Exercito.

Cada , candidato 1.bagara 58000 de senti!
inseripção.

Sc:crélaria do Colle g in Militar do Bar-
buena, 25 de maio do 192t. - José lia-,
Plidia Mag alhães, sub-secretario inte-
rino o secretario da cuinmisão exami-
nadora.

	

papel 	
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Apoliees, diver-a, 11111-,4-5e,7:, iii
1 :0001'.:. 5	 ao

.0f ir	 -í 	 do Tlie ,-on ro Nacio-
nal, de 1:0008, 7",-	 o2iv..;0111)

A pof ires d() e t oj o ,e.si una int t	 i -

pai do 1906, nominae: 	
A iv.51 il. do colritY, s1 mito !fliiiuiri-

pai. de 8 "¡'', ar pOr adot•
eri't o n.	 1 93•	 	  17.,5111)

Apolices tio "Estado olo Ilio
Janeiro,	 de	 1007"., I '''. ao
portador .	 Collegio Militar do Harbaccita

Rim .° dos r(olcidollarios hi-
1,111 • 0 ,-;	 	  58Ano CONCA:ALSO PAH PnOVIMI:NTO DE 1'MA N'AGA

Banco do Bra s il	 2;.(.1011	 DE	 tnTici.st.
Companhia E. F. e	 de

S. Juronymo
s :"minnibia Cerx • eiari•,	 in•ittinut

	  101:0011 . De otdem do Sr. director deste colle-
NNOS,:ii(un çjo, fseo publico Ma , .‘:1' acha aberta nes-



Primeira Região	 ,

PittNt.E (RS caiu; NtSCIIT N.; AG DE RE-
CRUTAMENTO.

'asuaTa PERMANENTE 05 ALISTAMENTO Do
12 9 DI$TRICTO (ESPIRITO sANTO),

.0 Major Malhai Lins', delegado
lar do serviço de recrutamento do 12,"
districtn de alistamento militar. no Es-
pirito Santo, convida os reservistas de
1", }2" o 3" cathegorias a se apresentareM
com urgencia á rua Machado Coelho nu-
mero 34, agencia da Preeitura, das 11
ás 15 horas íio dia, afim do registrarem
as suas cadernetas conforme determina
'a letra g do art. 61 do R. S. M.

Capital Feitorai, 12 de junho de 1924:
O major hialino Lins.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra

SEGUNDA SESSÃO DA CONCURR ENC1A PUBLICA,
REALIZADA EM 9 DE JUNHO CORRENTE, PARA
ACQUiSIÇÃO DE UMA TONELADA DE AÇO
EM FITAS PARA MOLAS DE CARREGA-
DORES E UM FORNO CUPOLO PARA DER-
RETER FERRO.

De ordem db Sr.Goronel director e pre-
sidente do conselho de administração deste
estabelecimento, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que, no dia 20 do
corrente, ás 12 horas, reunir-se-ha o con-
selho de administração desta fabrica para
resolver em segunda sessão a concurrencia
publica, cuja primeira sessão se realizou
em 9 do corrente.

Realengo, 17 de junho de 1924. — Mario
Dias Una, 1" tenente intendente thesou-
cairo.

INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria do Serviço Geologico
e Nlineralogico do Brasil

Caixa de lapis Wan Dick, duzia.
Caixa de lapis Castell, duzia.
Rolo de papel Causou S. S. (com amos.

tras), rolo.
Pinceis pequenos Windsor 2 a 6, um.
Esquadros pequenos de 45", um. 	 -
Caixas de patinas Gillots 293 cm. caixa.
Papel ferro prassiato 20 metros S. S. ou

Marion, rolo.
Peças de cretone infestado (com amostra),

peça.
Tubos pequenos de tinta -a deo Lefranc,

tubo.
Vidros de tinta Higgins de duas Ores,

vidro.
Gazolina, lata.
Kerozene, lata.
Borrachas Eberarliard 1.080, duzia.
Grampos aPaper Fasleners» as. 4 a 6,

caixa.
Canetas •Crown Penholders», duzia.
Papel mata-borrão branco (com amostra),

folhas.
Papel de embrulho com 38 kilos, resma.
Papel quadr:ctilado 30 Cm. X12 cru, de

1G0 folhas, blocos.
Papzl liso de 30 cm.x 12 cm. de 100 folha3,

blocos.
Raspadeiras, cabo de osso Rogers, uma.
Lapis J. Faber n. 2, duzia.
(lamina arabica Sardinha, vidro.
Papel vegetal brilhante de 1'a ,50X20 ms.

S S. (com amostra), rolo.
Papel vegetal mate de 1",50x20 nits.S, S.

(com amostra), rolo.
Papel mitimetrado de 0%80 X10 mas., S. 5.

(com amostra), rolo.
Borrachas «Mongol», duzia.
Borrachas ,Venus., duzia.
Papel tela Royal de P4,39x;.0 mts., rolo.
Borrachas Ruby 212, duzia.
Gni= Stik taast, vidro.
Regua metalica de 1 a ,50, urna,
Percevejos Moden n. 5, caixa.
Nankin Hijjias, idro.
Pennas Malat n. 12, caixa.
Tintas aquarelas Lefranc, tubo.
Papelão para photographia de 1",03Xlm,30

MINISTERIO DA AGRICULTURA, (com amostra), folha.
Papel m ta-borião de 30 cin. X10 cm. (com

amostra), tira.
Cart'io para photographia da. 1",00x1m,30

(com amostra), carrão.

CONCURRENCFA ADMINISTRATIVA PARA FORNE-
CIMENTO Á DIRECTORIA DO SERVIÇO GEO-
LOGIC° E MINERALOG1C0 DO H tAS1L DE
MATERIAL DE CONSUMO DA SECÇÃO DE
DESENHO ABAIXO INDICADO

til•••••••n•1

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

'Levo ao conlioz!iinentõ d,'; quem possa
interessar que osta Directoria Geral, para
o errado de coaatiarenda adoiinistrativ
de caracter permanente ("§ 2, latam a do
nrÉ. 738 do Cotig 410 C.leaasilida ta da
União) receberá durante dez dias, con-
tados do dia 16 ao dia 25 de junho do
1924, inclusive, requerimentos de inseri-
mão Para fornecimentos do caracter et--
diurna 'as 'diversas dépendencias do Ser-
viços nesta ". eapital, fbrnecimentos esses
divididdsieni v4TÊqs grupos que Se aelitiO,
desde já, á disposição dos interessados,
na portaria desta Directoria Geral, á

Paga) do material a ser fortecido á Dire- rua Malta 31,..5tIla4 o, .eserrt numero, ,etri
ciaria do Serviço Geologico e-Mine alogico São Christovad.
do Ministério-da ' Ag'ncultura, industria e	 Os senhomsefiarragedores deverão In-
Commercio em CORCarterteill administrativa struir os respectivos requerimentos, não
a realizar-se na mesma directoria' ein- 25 lie	 eqpai os. doeu-mudos de idoneidade,
junho, de aceordowin .q , = edital • da mania', que poss -u	 mirem: como labem com a
data	 '	 .	 .

	

-	 ,Ikoposta de fernecnnanto das artigos
para que estejam devidamente licencia-
dos, eru envoluc,ro fez:bade,.

Terminado o p:'azo da inscripção, se.»
aão chamados em dias consecut nyoa •

Tendo de se proceder nesta directoria,
nos termos dos arts. 733, § 2° e 703 do re-
gulamento do Codigo de Contabilidade Pu-
bdca, a concurrencia administrativa para
fornecimento á mesma directoria do material
constante da relação annexa,.convido os
interessados a apresentarem propostas no
dia 25 do corrente, ás 14 horas.

Directoria do Serviço Geologico e Mine-
ralogico, 16 de junho de 1924.— Eitzetea de
Olive'ra, director interino.

Lapis de does J. S. Staedtler com 24 /a-
pis, caixa.

Escalas de abano com graduação sobre
branco de 30 cm., uma.
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em hora préviamen`o annunciado	 )
&trio Officio!, os senhores coneurren.,
les de cada grupo, para o 'effeito d'
inscripção, cumprindo que cada inferes...
Sado faça constar da respectiva propos-'
ta' a declaração .de quo se subordina :14,' z
C.Isposições dos artigo	 757 e seguints.,a
do Codigo de Contabilidade da nula()
ji Os documentos da idoneidade, umi-R
Vez examinados ,pela commissão de can..
currencia, serão devolvidoa a.og ,interes.;,
aados, medianto recibo.,

Directoria Geral do Ser -Vigi del Tndus'.4'
rtia Pa3toril, 14 de junho . de ,1.924,a e-a
ufano l, ilfetohacip, secretario.,

•
;

Directoria do Serviçõ d I1LsÉee.00,f
Fomento Agricolp$, • •

CoNgQIIIIENCIÀ idiDgINISTRATR: 3 
•

Devidamente autorizado Deld
'listro da Agricultura, Industria o CODI-.
mexei°, faço publico que, de accOrdo coni
a lettra b, § 2°, do artigo 738, do regula-
mento do Codigo do Contabilidade, da
União e, segundo aa normas estatuidaa
no artigo 7133 e seus .paragraphos, do ci-
tado regulamento, foi expe.dido o mame-
randum n. 18, desta data, aos Srs. Ma-
cario Briz Garcia, rua do Mercado n. 39,
sobrado; Casa Flora, rua do Ouvidor nu-
Zinco em baguetaa, l;» lo.
mero ca : Casa Hortulania, rua do Ony.i-
dor a. 77; Casa Tubarão, rua do :kler-
cado n.. 95; e Pinto, Bastes S5 Comp.,
rua Republica do Peru' n. 60, eony idan-
do-os a apresentar, atc, ás 14 noras, da
dia 14 do corrente rnez, propostas do
preços, em duas vias, assignadas e data-
das, sendo a primeira (levadamente sedia-
da, para o fornecimento, atá.o dia 15 do
julho proximo, de. cincoenta (50) tone-
ladas de batatinhas argentinas, _proce-
dentes de Rosario e i\lendoza, sendo
toneladas de cada uma das variedades
"Bocha." e "Norte-a ryei, ricanit", dest ina-
das á semeadura. deMarando, em alga-
rismo e por extenso. taes preços para a
unidade kilo, para as referidas semen-
tes entregues nos winazens desta repar-
tição, á rua Venezuela n, 164 (Caes du
Porto), tomando os proponentes em con-
sideração todas as despeas, iuctusiNo
as di itiredos altandegarios, que corre-
rão por sua conta	 nimbem, para o
produto entreglic	 armazens
neiros, neste caso, Isento de taxas alfau-
stegarias.

Taes sementes d e vez-ão ser fornecidas
em caixas do madeira, pesando de :30 a
35 lutos, acompani)ilas di attestaito
sanidade expedid.) peio Ministerio
Agricultura da Itea . ,hltea Argentina..

Os jntenissado a fornecimento dope-
Sitaràü. no ThesLur .., Nacional, para. ga-
rantia de suas propostas, a quantia 'te
quinhentos mil (500$), medianoo
guia eNpviiitIa por ,esla directoria, ate a
Yesp ara dc concorre:Leia.

Após apurado a piai dos proponentes
eaberil o fornecinie.do„ depositará elle.
no '1:besouro Nacional, mediante guia
desta repartição, a importancia corres-
Ponden l e a 10 °!' ator total do forne-
ci ment o que lhe cr.ubcr,, dentro de, dvi.
dias,. a contar da data em quo lhe 1i3i.
dado aviso para	 fim.

A directoria resei'va-se o direito
rejeitar o fornecia 'ato rio productit,
que, nu exame a fui» fõr ideito, ni'to
peeenef ier aos requisitos teehnicos exi-
gidos a batatas pata sementes: —
que não seja infrrice. a $0 grammas
superior a Si) grarnas: firma, que mais
se approxime, da arredondada;
,(gennnulas), em ni..u.cr3 maior possi-
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vel; e implantação dio, geinmulas. a mais
profunda; descontando-se da ultima das
, •nneões a impor' alteia corre spondente a
rt) 'e," do valor das sementes recto :alias.
• (1,i rasos de empate de peeços serão re-

zèid‘ idos de accOrdo yen, o (-latindo no
; .egulanierito (tilado; e irão serão toma-
das. tia eons.ideraeão lis propostas. que
! leo couti verem a deciaração expreesa
ete que os seus autores s:e sujeitam a tu-
as Os condições deste editai.
Directoria do Sera	 froa,ererio

Voniento Agrirolas. 6 de ,iiinlio
2— ArtIttir 'forres	 direeL.,1, .

(.1 .s-ivo de Expurgo e Bendleia-
mento de Cereaes

Devidamente autorisado peio Exmo.
ndnestro da Agricultura, ludas-

iria e Commereio, conforme autorização.
ausraitida pela Directoria (levai de

oontabilulawle, em cdficlu o, 521, de 23
mez proximo paseado. faço publico

¡ílio esta repartiçãi . receberá, no dia 20
o mez corrente, até as 13 horas da tar-

de, na sim r3éde, a rua Gannurt as.
Caos do Por leo, propostas para

¡ i ce/ men t o, durante quatro meies, do
:atrever , de carbono, reetilicado,
micane , nte poro.

Sieee • sentido foram, na presente da-
rierieidas cartas de convite,

preço,	 eeguintes firmas
,eeidas nesta i:apital: S. Lara &

( s orep. : Fontes Garcia & Comp.; Fir-
a a. Vontes & irmão, Carloman da Si!-
'a (liveira, Merino lt; Maury e Alves

& Conip,
A, propostas de preços deverão Ser

.;-)r::,,entatirts em rewierimento eonlan-
1 de duas vias datadas e assignacias,
e,)•11 todas as suas paginas rubricada',
a primeira das quites devidamente sei-
lia, fendo-se a declaração de preço
;iro . extenso c em alearismo.

Esse preç , deverá ser apresentado
sobre unidade kilo do sulfureto de car-
bono rectificado, ehirnicamento pueo,
reservando-se a repartição o direito de
inundai-o examinar, pui' ocasião da
Proposta ou durante qualquer tempo
pelo Instituto de Caiiinica. obrigam-te-se.
por isso, Os proponentes a remettereni
.amostras do producto que pretenderem
fornecer conjuntflarnente com a sua re-

„eda prono.;111 de fornecimento.
Em invaincro s e paradO ao des.a oro-

Poeta os infere ~les deverão a presen-
lar recibos de mie:intentes dos impostos
•'eilerries e tritioleipae, a que estivereM
sujeifo o, bee, assim	 culla)
.exisiencia, legal.

A todos (pardos desejarem inscrever-
e, independente dos convites. já le-

meltidos, o aos demais interessados,
dar-se-hão todo e qualquer esclareci-
mento, na citada sédo. desta, repartição.
das 8 horas da manhã ás 1 da tardo.

Rio de Janeiro. 5 de junho dc 1921.
Itronno Anui/a, superintendente,

i.nteriatie

MINISTEMO DA MADIMIA

Conselho de Compras da Marinha
De trdein do Sr. vice-almirante presi-

dente deste conselho, faço putOico, para co-
uhecimeiro dos interessados que no empate
havido entre as firmas Azevedo Alves, Ro-
drigues & Comp. e Luiz Mendonça, nos
eimpeos de brim branco de ns. 52 a 60, na
concurrencia realizada no dia dez do cor-
rente, do grupo 5—Fazendas, Al :dataria e

Aviamentos, pelo preço de 4$:0). cada
charOo a firula Luiz Mendonça & Com p..
man,eve o seu preço e a firma Azevedo
A l ves, Rodrigues & Comp., reduziu para
3.350.

Secretaria do Conselho de Comp.as da
Marinha, 17 de junho de 1924.-0 seere-
tar.o, Adherbal de 01 mira afee'c', capitão
de corveta graduado conunissario refor-
mado,	 (•

Conselho de -Compras da Alminha
DEPOSITO NAVAL DO RO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presi-
dente do Conselho de Compras da Marinha,
e em cumprimento ao que determina o artigo
5 , da lei n. 2.21, de 3) de novembro de
h 09, publico ás propostas apresentadas na
sessão de boje ao mesmo conselho, pelos
negociantes julgados idoneos e concurrentes
ao fornecimento de verduras e frutas tuteio-
naes, (Errante o corrente anuo á Marinha
Nacional,

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha. no Deposito Naval do Rio de la-
netro, 10 de junho de 1924. —
01 ir n AÍ c . c1, capitão de corveta, G. com-
missario, reformada, secretario,

ledz Pestana & Companhia, negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos á rua
D. Mane( ri. J.6, propõem-se a fornecer a
Marinha de Guerra Nacioual, durante o cor-
reate anuo de 192A, os artigos abaixo men-
ctonados, todos de l' qualidade, :Ajeitando-
se ás medes e mais condições estabelecidas
no :-eg lamento do Conselho de Compras,
de a &do com o edital de concurrencia,
p' bliJaclo no Dial- o Officio! de 21. e 25 de
maio prox:mo passado:

Vertinms

Classe A — 2
Sals.t
Cceoiinh t.	 .	 	
Tomate 	

Classe t -- 30
Batatas doces 	
Aboboras, doces
Aboboras d'agua., 	
Aiph» 	
Cenouras
Nabos 	
Xexas 	
Maxixes 	

	

Classe C —	 :
Couve 	
Agrião 	
Esrenotres 	
Flerta% 	
Alface 	
Carura 	
Vagens
Selga 	
Nabiça 	
Repolho 	

Bananas. cento 	
	

2je,-).00
Laranjas, cento, quatro mil a oito-

	

centos reis. 	
	

41,30U
Tangerinas, cento, Ires mil e oiti,-

	

centos réis 	
Rio de janeiro. 19 de junho de L:124. —

Luiz 13,,stand S. Comp.

O abaixo assignado, negociante, estabele-
cido á rua Conde de Leopoldiva u. 88, Com
casa de frutas e legumes, propõe fornecer
durante o corrente anuo de 1924, á Marinha
de Guerra Nacional, os generos abaixo ci-
tados, sujeitando-se ás multas e mais condi-

caies exigidas no regulamento do Conselho
de Compras:

Cfase A — 2 e :
... Salsa 	  ..

Cebolinha 	
Tomate 	

Classe 11 —3)
Batatas doce,
Aboboras doces 	
Aboboras
Moira 	
Cenouras 	
Nabos .. 	
Xoxii 	
Maxixes 	

Classe C — 63 :
C011ve 	
Agrião 	
Espinafre 	
Bertalha 	
Alface 	
Carurn 	
Vagens 	
Setea 	
Naçaiea 	
Repolho 	
Bananas, cento, tres itif e duzentos

,•é is	 .	 . 	 	 31,20)
Laranjas, cento, quatro mil e nove-

centos réis 	 4) 	 ".Tangerinas, cento, quatro mil reis 	 ‘	 o14(.09";Ke
Rio de janeiro, 10 de junho de 1924. —Arr

toldo Fern ..ra Agost MIO.

Souza, Torres & Comp.. negociantes es-
tabe l ecidos á rua Vil, 10 a 1h. Mercado

propÕem fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o corrente a. no
de Wel, os artigos abaixo declarados, su-
je i tando-se ás multas e mais condições esti-
patadas no regulamento do Conselho de
Compras e de areio-do com u annencio pu-
bb acto no Diario Officio!:

Verduras, clasee A, classe B e classe
C, comprehendendo as ires clas-
ses reunidas, kilo, mil cento e

	

cincoenta r is 	
Bananas, cente, tres mil e cem réis 	

	
3$1(10

Laranjas, cento, cinco mil reis	 500)
Taneerinas, cento, quatro mil reis. 	 4$003

Rio de janeiro, 10 de junho de 1924.—
Soro g , Toms é:. Coop.

NIINISTEDIO DA FAZENDA:

Tribiloal de Conta..

Peto orcsente edital. são intimados OS
le.rdeiros do ex-agente do Corrcio de Ama-
rante, no Estido do Pianhy, Afonso Cesar
da Morada, para, no prazo de trinta dias,
contados da primeira publi,:açáo deste, ade-
garem o que tiverem a bem de seu direito e
produzi 'eia documento, relativamente ao
alcance de 8,8()), vem incuto no processo de
tomedi de contas de refcrido ex-agente,
refererite ao Nriodo ale 16 de junho de 1893'
„ i de janeiro de 1891, sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 4 de junho de 1921. — Francisco Me
Percira	 director.

Tribunal de Coulas
Pelo presente edital, ,SãO iOlima.dOS OS

herdeiros do ex-agente do Correio de São
Domingos do Prata, no Estado de Minas
Ge,aes, Alvaro Dias Torres, para, no pra'/.o
de trinta dias, contados da primeira publi,

Unidacle--Kilo, $970,
coinpreheinteedo as
Ires classes reuni-
das,

Unidade—Kilo, $9Ç,O,
comprehendendo as
fies classes reuni-
das,„



.1111.414:0	 Vonseea.	 .	 .	 11:..(1110
Rertlia Ap.,1	 tiO .......	 lti$0(10
1-11iiiiinor o i: 	11.	 .	 .	 .	 21).-,001)
.1.	 1'.	 Imf;')00
(;.	 inni 	 	 10:000
.1051; 	1301',1-5 1 -1 	011101O	 ti. :',l.	 ti,'

ili 1. ni pe,ctoria da Receita.	 10301)0
r4 aid	 ie1 . ara	 11111ãO,

n.	 .	 	
r)v. 3..ão re(1"0 1,1'rtu Ile' \quino 	

off ieio 11. -gs , d	 1(.125, 11, N 	
•	 1,1)111'.'a

(;;Irria 1iia .-; de Axila
0. r,`2, (ie

mo da (11 , erra 	 	 700
de Uop.a(.s

idom ii. .)17, de 1921. Mini,-
(illorrt
da Sil\ a Si i'. ideio

n. 23s1,	 Unsterio 1111 (iovrra.
1)1 . .	 1111•11i	 !I	 .
.‘lvarn 1)ario de Gu.inão,

n. 4
.11ve- 11111n0

no rui (n.;
s,.‘yrj i o, 1IndrigiieN	 do	 Varia.

idem n. 902 	  27$600

	

1;011ralve-	 \ I-
. 1111:1111'1X/ 11 0	 e	 Sil‘1.1.	 1411111	 1111-
nicro '70 8 	  	 1 °Soo°

	

Perreira	 Mendes,
iden) n. 576 	

,-o(..14.*.tc6 A arnynle
de Janeiro, of tieio 11.
Tl'illi1111.11 tio (;onlas 	 	 82(10

-How, id.mn O. 	  100
da Rocha PerittindeL.

fiei,. o.. 503, (0 . 1921, do )1i--
nisteri.1 da Cluerrt 	 l,81(0
Reeetwddria	 (1,,	 Di s t Meio	 1.'041..ral,

:;. Soll-direrl,oria. • It;	 oh.) do 192i.

	

„Sergio k'trreirti cid	 sith-dire-
ur mt.erino.

--
ltecched()ria do 1)i st ric to Federit1

1.L.MIAL 1)1: IN IINI \	 N	 1 t 5

Veio presente fica intimada a firma.
di o Leandro 1,aoila.....tt, 	 ;Sã')

Ál ri.	 los.	 solo ;alo,	 desta	 cida-
de do rt,i,2. o() Jup s-„lro, para.	 tio	 lira-.

tiC 30 dias.	 ulièg te: o	 1W2

i.14 . 111 nu-

Insoott
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MARIO	 WAL	 .1 todo, (IP 192-i .	 1 MSS' 
M.MIII•111.1•M,

cação deste, recolhem aos cofres pablicos
a quantil de 2 . 12.:434 e mais os ju.os que
forem devidos, alcance aparado no processo
de tomada de contas do referido cx-agente.
re l ativo ao periodo de 19 de ago.;to de 1915
a 2) (te Março de 1918, e a cujo pagame,:to

coadannou este tribunal, por necórd:14.)
de 11 d: anril do anuo proximo pa sado.
Findo o pr.1 o marcado sem qac tenha sido
leito o recolhimento do alcance, serão inti-
mado; o g fiador 2S.

Tercdra Dire.toria do "FriOnnat de Con-
W, 4 de ia lio de 1924. -- Frani:lu:o Jo.'.'é

.Prreir.4 o'01.veira, director.

lleePhedoria do DiNI piei o Federal
(Toreeira

11n11 ,of4155 15o sia.i.o
1)e aNakrio eollt ti '11 n 111 1,1 11 tio •1)...

do t ...golamenlo mio 1( \'	 ...,111	 ii.•-
t ' n . !l o 11. 11.339.	 !	 (le -olondw.•

1:1111Vill0	 11 ,1	 11 . 1 erl'S`11 1 11 1, .	 i1111.1.1111-
11 "- 1 1 .1 relaçtio almixo	 a eompareet,,,,1,1
ousta	 !/(l0'11,.1 (10

( s(i0 (10 S ,11( , :, avim k1 .• , no prato de
dias, contados

o pag amento Ilo silo rola-
!ixo a l'ani`'S dürlilà11•Iit0- tpio esse
imposla deixou cie sor satisfeito 00 to.!o

ela parto. a sabe,:

Nomes - 1mportaneins
Pirr:

ti bem da sua defesa.. sob p'u' de reve-
tl „ pro,-,-sso 41110 tive 11 1 1'	 11:-.1 , 1,	 O

;Wh') 11. 1j31; •	1:2	 de	 3111 Vellibtlt	 de
111“la reparl

A4'4 4 0144'414 n 1 .1.;;, 1r4 de junho de
(1 suti-dire..for, interino,	 8,.N . jir,	 Fri»-
(Giro ( Ia 1, 1/0.

.-----

lice('i)c(loria do 1)isi riet() Fr(lerot
13 1 11 ..11, til: INTIMAI ...10 N.	 111Z1

l'1 • 101 1 1 1'1^(1110 fira intimada tifirnet
.•n tieu sio Silva	 á rua tateei. i1.0
l l •	 11. de s la cidade do 1 .,0) (te
m .. ç; alii não encontrada, para, no praia:

2 •C, dias. allear o q ue .11 1 1-a i* a
41;; ...tia defesa. sul, 1 nena d l, revelia, a r o
:o h lec,•0 ..(.1114°	 • eVe	 n.1.11t r	 -

I	 (i.ra.	 .̀.:".!	 dt o 	110

	

l o o	 flor..1.1
lityoliodornt,	 .11111:10 de Itr2í

Fer_

2 .. . int da 1 cif/a.

çeceiwtioria do Dist vitt o 17(!deral
1, 1111.\	 ivri.st.o....‘0

fiel)	 áltintiola ti	 firititt
Joaquim Iliboiro. á rua Canto-

.	 (11.S111 eidadn do Ilidi de Ja-
1H111, luas alii ;tilo eneontrada, para,
p,',/II de 31) dia:, al0 ...ga t o que julgar a

da Si ti deft n.. 11. Si015 pena de revelia.
Iii i,rueesso que leve 1.-un' ba , e o auto
n. (1;'.4,1 , de 22	 noveitilito	 de	 11,"-.);::,

nesh
lieeelledorM. 16 de junho de

I L o1)-direHol . , i1114-4111 4 4. 	 Seru it,	 foi-'
rc; ro (ia .1 riflo,.

Iterrhe(loria do Distri(t() Fe(lorti
11,1f.u. 151:	 \-11)1A1....:k.LI N. It.;

	

pre,eole tira intimada ti	 fil'11111.
rua

i'.•:,;•iloiro ii. 1 o. dosia cidade do tilo do
ald nít,i envoitirada, para.

prazil	 dius. alleuar o 11111' 1111-
it	 ;1 . 140111	 41;1	 stIv.	 41;	 s441)	 1114110

	

1),	 14r144 . P. -44	 I c‘4»	 111 , 1 • 11111,t.

uiii	 ti.	 1 .1.12,	 lie'	 .2 .1 	 li o 	1 ii.''''! i i i t'lo
O r.	 loO	 :o	 1'1'1o:til

1:p4,11•41,,ria. 	 junho de 19:1.	 -
(1 .111)-11iieei.o., 	 ititeuin",

it ft tIo Vei:ir'•

Itccelicti(iria (to District() Federal
1 • riNt.\1;k4)	 19t

fira inlimada a firula
ia Souza	 l • onset . a.. á rua

tor;1( . 11) it.	 eidade
Janetro, abi não erteeldrada, para,
3 1 0 p..a/0 de 3o dias. allegar o que jiil-
gai . o loc1/1 da soa defe s a. sob peita de
:revel,, , , tio procert.	 .!eVe

i i 1 , 110 n. r.53, de 21 de 1:oNewbro dl.
19?!, inslamado ne:-•111

	

1(;	 jenlp, de 1921. —
(t	 it1i.ilit-ect,trinf	 Fereei-
, N (1 . 1 Vriud.

Re. cein .(1(tria do District o Federal

	

1.o:T.‘r. to:	 :200•

itt presr. nle,	 i.ntirnada a firma
Eituen ; a 11w:a (i,, p (•alves, ti roa. CatinnbY
1.. 79	 a	 llio de Janeiro.
1101- al,1 	 eneontri.da,	 pi.;...2(‘

all...unr	 line .0.111.rar a heril
d r• I'va, sol .) pena de revelia. Ta

	

1 1 1V1 s por	 auu,
lie	 Lie	 ingaurad..

t

1; • ,.eberforia,	 li; 41,	 ii: iii' ' 	ii	 1
direrle)r 1111fluilw, Ser..oie. Ferrei-

"' ••n••nnn

R('ce!)edovill (h) District() F('dera)

	

111 . 1.\ I, 1)1:	 IN"11 n 1	 N.	 21/1

pre	 1 it'a	 1111 i,nuiilur a fiTIT!..•
i-i:i t i ;sc.,	 M n ri•mitt, á ria,

	

;9,	 eid:01.. do Itio d.•

	

nro.	 •iorada para.

iti l uraz., do 3 , 1 dutir. 1111eUni • O 1111P it11-
1.z ...1 . ti 1.44 , 11-n da soa /letes .-1,	 proa d..

or. prOP..^.Ran nue te\ e por base
(1, 21 (1,..,emv e..eht (,

in s tAira l l o nosla

	

dl:	 tlii
di • 	 l'enrre.

Iteccbcdorizt do District() Irt,(lera:

	

11E: INTL\IAi:10	 2je

1 . 1 ra inlimada i Urir.;
:\11 . 1111 . ...	 à	 Silx a	 a	 11111	 1;f1;1111th

11.	 "29. de-dit eidalt. • do 110, de ‘1•,111.,ir;
o.as( alii ni:to .(.1),•..tilt;n1a. para. no praz
d t . :',(1 dias . apt..,....ar o 11111 . ir	 bc.n

SI..1	 (li'reti11,	 II„	 .

1 1.1ei'S , 4# 11110.	 \	 n 1' 11:111ge o auto tio
; ..(e ro C. •;2,	 1	 tr• ltrj•_

repai

Ir, do ion110

1•••,*•,(0.	
n rtifn

tecclw (1014:1 lb) 1)ist ricto Feálent'.
toiTAr. Pr. iNTIMM:Ão

P'] '' presente. riea inlimada a fitei
Jost", 1:ratiriseo Peies
s.	 N11%; o u 'it. 79-1. desta ei...0(
( H do 'tio de Janeiro, Inas

piitzti llo :ai dia: , ai,

legai i•	 ililgar a 1)1 , 1n do sua 11(41Y,i'
`.1,11	 1P1.4•11 n 1,	 11O	 /.1.•)(•1.,z11

	

11	 11	 '1.	 (1? .. ) .	 ..21.

1 . 1 n 1\- n Ifij):(1	 1111:111r:Itiu	 1,••• ia

ra

(1 :sub-tlireel.,
(hl Vciwr

Iti sevlw(loria ili) Ilislriel o Federt,,1
INTIM.\(:...11 N. '.'11

ilvr . st . i111'. fica. intimada á fui, i
lin.,•, • n 	 rha S. Frat.

.11 desta ei,(a,11 . •do 1ti .
de Janeiro. ma ..4 alli não en•oldrad;
rat'11 .	411' :111 dias. aliegar o (Io
•jidgar :t bom Ilit	 41ofesa. soj) pena (1

lo.1	 (11IC

Ilecel)cdoria (1() 1)ist piei o r'ederal

	

:11Un ri. IOI:	 \1	 jus

P. • 1 5 1)11`,V111P.
Aliraiifío (dão & Comp. ti rua Arollias
I '1 in.14,',1.(1	 desla viilade	 Ilio
Jar	 ali i	 eneoliir:(1a. • ara.

(In/.
a 1 ) ,.iitliiiSIIOI Olt`fv:, :1, sob o,•tia
iii, ito proee ..., :o (pio IPA' , not . 1i:/ ,z 1 , ii Lido

11.	 1:; • :1. (14, 	r1i	 iwvoint,,,,	 de	 1:32J,

jiiI,ii ii;i,Ii	 )14 4 -4ta	 r4 . 14;11 . 114:;4 4 •

	1.tevi.liedoria.	 de ji.)110, 4 0, tte_. 5. —

O .-111.-tlireeler intto • ino,	 Fr rre

'eu (I“ 1.ciuff
n••n•••

.;	 1 :1'	 ,i1.:1i11/
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DTA1110 OFFICTAL	 Junho de VIU -

-11 aoloVI. (i29. do	 I (10 uovolol)io de
11122, in-lanrado no-ta roparlição.

lioroltodoria.	 III' il(11114) lb' 192j.

n	 inlermo. So pgio Fern.int
tIn

itecebedorlit do Distric (o Federal
EDITAI. DE INTIArAçÃo N. 205

polo 1ro .:o1l14'. fica inlinuola a firma
'Antonio Jose da Silva, á rua da America
n. 1, th!sta riflado do Rio do Janeiro,
mas ahi não encontraila, para, no prazo
de 30 dias allegar O que julgar a betu
da sua defesa, sob pcna de revelia, no
processo tino teve por base o auto -nu-
mero 610, de -)0 do novembro do .1922
jn:tatirado nosla ropartição.

Rorohotioria, 16 do junho do 19 .21. --
O .nli_direct.ir int o rno) . Sergio l'erreira

Recebedoria (1 ,) l)istrie (o Federal
EDI)'AI, DE INTIA I,MÃo N. '.:Orip

P F" I ' DIP , fica intimada a firma
..hoz,", Moreira, á rua da Antorica II. 1,
iii sta cidade do Rio do -Enloiro, mas alti
não •91,•onlradit. para, no prazo de 30

apega i o que jolgar a bom da sita
defosa, -,ob polia do .reveliii.

Ir atilo ri. 1310, de 20
ti novendiro de 192 .2, in slaurado nesta
roi ia ri içãc.

Ilen . obedori p . 16 do junho do
() „adi-directo:, jilie • ilipt, Se' r?"1.0
II (/,

Itecel)e(lorikt (h) District° Federal
PI: IN riv.xçit) N. 207

•
riPa IIIillla d ia a firma

S:i	 11illlarãps	 11 ,1 1111)..	 I'lla	 .\ 1111!-•
Viva li.	 1,	 it`Sia 1 . 1,11)4if' dt) iXi{)	 lo Janei-
ro, mas ;Mi Dão 1 . 11r(111i rada,	 para,	 114)
praz() de , ; a)	 t;11.ga1. 4) 41111‘ jillgar
bom da sua, 414l'o,a, sob pona	 rovolia,
no iwocosso mie to\ o por lias..
o. 610, do 111 do Ilo ,: o lobro 41e.	 1922,
in.slatirado nosta roparlição.

n00000doria,	 jimbo do 1925.
() sob-divo:1Hr, interino, Sergio Ferrei-

•a da V, iga.

Recebedoria do Dist ricto Federal

EDITAL DE n NTIA ,Au:So N 208

Poli, prosonto, fica inlimalla a firma
João Joaquim Alvos da Gosla, á rua da
.Amo • ica n. 1. dos(a cidade do Rio )IO
.1aDviro, Más um DãO tolo/nitrada, para,
II ' ) prazo de :10 ilias, allegar o que jul-
gar a bom da sua defe sa, sob pena do
revolia, no processo que teve por base.
O afflo	 610, de 2o do novombro do
1922, instaurado nesta repartição.,

Recebedoria. 16 do jimbo do 1921. —'
O sub-direolor, interino, Sergio. Eerrei-
ra da Veiga,

•
Recebedoria do 1)iStridlo Federal

EDITAL DE INTW1\ÇÃON.

Pelo P reA e ol o fica int Miada . a firma
fleuma X Comp., á rua da ,
n„, 17, desta cidade do lii do' Janeiro,
mas Ali não onot , ntrada. para, no prazo
de 30 dias, allogar 4-, que , i11;2 n1 a bom
.da sua defesa, sob polia do roN lua, no
processo mie leve liar base o atito nu-

moro 6:11, do 21 do sotenihro de 1912,
instaurado nosta repartição.

	

llocebodoria, 1i1	 ,jiiirl'o do 1921.
1,1 sob - 101141ov, Ditorino, Sergio
ta da Veigic.

Recebedoria do Dist ricto Federal
EDITAI. DE INTINIAGio N . 210

Polo presonte, fica intinnota. a firma
Moraos Lopes ., (1oneral). á rua da Al-
fandoga n. 17, desta cidade do Rio
Janeiro, mas alui Dão eneonlrada, para,
no prazo de 30 dias allegar o que julgar,
a bem da sua defosa. sob	 110 reve-
lia, no procos so 1 1110 tO.VP	 atlf.':1
ti. 631. de 21 do nov onibro de 1022, ill-
:tatirado nosla repartição,

Recebodoria. 16 do junho or 1921.
() sob-director intorno), Ser!).	 F,'rreira
da Veiga.

,•nn••n..4

Recebedoria (h) 1)istric to Federal
Eorr.u, DE INTINIAÇÃO N. 211

Pelo presente, fica inlimada a firma
Eduardo	 Poros, á rua da Alfandoga
n. 47, ol ,sla cidade do Ilio 4.10 Janoiro,
ma,: abi ita,) onconirada, para, no prazo
do 30 dias, allogar o lp.10 julgar a bem
da sua defa, sob pena do revelia, no
povosso (pie levo por baso o auto ti. 631,
410 . 21 do 1111Vilidir4) de 1022, instaurada
nosl a repart ição.

Recebedoria. 16 de jimbo do 1921.
O sub-director interino, ..S e rgiu Ferreira
da Veiga,

n•nn•n?..

Recebedoria do 1)istrici o Fede
EDITAI. DE INTINI.11:Ão N. 212

Polo pr2s4'1OO, fica inlimada a firma
J. Aio unos	 á	 .131.1olloS
D. 1 I, desta cidade do Rio de Janoiro,
mas abi não oliconf pada, para, no pra-
zo •In 30 dias, all o gar o iplo ,julgar a boto
da sua dofesa sol) peinl	 revolia,
proce sso imo levo por base o auto
41 1' 2 do janeiro de 1021. instaurado na
Alfandoga d o Manzios.

Recebedoria. 16 do junho do 1921. —
O sub-direolor interino, Sergio Ferreira
ela Voiga,

Recebedoria do District() Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 213
peio prosonie, fica inlimada a firma.

Yarellá á rua Gene-
ral cantara n. 129. desta idado do Rio
de .Janoiro, mas alui não enrontrada, pa-
ra, no prar.O 3t) dias allogar o que jul-
gar a bele da sua 41,l'osa. sob pena de re-
v,,tia , mio pro,•osso 0110 (ovo por base o
aulo n. 1, de 2 do maio de 1923. instau-
rado na Collocforia das Rondas Fe.(loraes
do Cachooiro do flapotooi.im.

Recebedoria. Hl de junliole 1921.
O sub-director interino, Sergio
da 'Veiga,

a—mq

Recebedoria do District() Federal
EniT.Nr, DE INTtrAr.:ÃO N. 211

Teto presonle fica intimada a firma
P. Durão, á rua Senador Pompou

229; desta cidade do ;Rio do Ja-
neiro, mas alui não encontra-da, .para,
prazo de 30 tila s, adegar o mie litigar
.t bom o11. soa defesa, -oh pena de re-
N lia, nn processo que teve por ba-e O

auto Il. :120, de 20 de maio do
inslaurado nesta repartição.

Recobodoria. 16 de junho de 1921:
O su1;-di1P0101', interino, Sergio Fro;f:i-
i .a da njyte.

liXecebedoria do District° Federal
EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 215 	 .1,

Pelo presente fica -intimada a firma
Redriguos Leito, á rua da Saude

n. 305, i n sta cidade do Rio de Janeiro,
sncontrada. para, ho prazo de 30 dias,
allegar o que julgar a bem da sua
lesa, sob pena de revelia, no prOCesso
que teve pro base o auto n. 637, de 22
do nu.vonibro de 122, instaurado nesta
.repart

Rocolwdoria, lO de jimbo .de 1921..
sob-director. interino, Sergjo Fe,',-:j-

ia da Veiga.	 .
••••-n-•nn•1

Iteceoe(toria do District° Federal
EDITAL DE rxmrvç.io N. 216

Polo la .esonte fica intimatla a firma'
Tokoira do Carvalho, residencia

ignorada. nesta cidade do Rio de Ja-
nen.o, abi não onctmtratla, para, no
pi azo do 30 4 lia?4, allogar o que jul ....ar a
bom do sita defosa. sob pena tle ''volta.
no proeosso que tove por base o :Wh)
D. 637,	 22 de novembro de 192.2,
inslaurado nesla reparlit:ão,

ilocobedoria. 16 410 junho 410 192. --
() sob-director, interitot, Sergio 1'.4'1're'l.-
ia da Veiga.

Recebedoria do 1)ist ricto Federal
EDrr.u. De ENTiNi.xçÃo N. 217 •	 -

Polo presonto fica intimada a firoa
.:111tint) Teivoira Cantai-lio & Comp., ro-
sidenCia ignorada. nesta cidado do Itio
IIO Janoiro, mas 'alui não encontrala,
para, no prazo do 30 dia g, allvgal o ovo,
jo1;2.ar a 1011) da sua defesa, sob pena de
re n olia, no procosso que teve por baso
o atilo n. 637, de 22 de novonibrO de
1022, instaurado nesta repartição.

Itecobidoria. 16 do junho Alo 1921. --
1) sub-diro,..tor, iiitorino, Seri./
rd da Vciga.

-
Recebedoria dl) Dist neto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 218

Polo presenlo fica intimado o 111111..i
ilotlandoz da America do Sul, á rua 11,10-
11 1 )` All'o ,; Tm. 11	 1:1 desta eblado do Rio

Janoiro. luas 1111i não enrofflrado, para:
no prazo	 30 dias, allogar	 que jolga n •.
a bom do sua (( p rosa, sob pena do rovolia,
no prooes z o ' pio leve por baso o auto
moro 878, de 11	 novombro do 1923,
instaurado nes!a repartição.	 •

Ree.bodoria. El do junho de 1921.
O soli-diroolor interino, Se).!iio
da 1'...•iga.

Recebedoria do District() Federa! .
EDITAT, DE INTIMAÇÃO N'. 219

Polo presenie. fica intimada a firmi
Agop. residencia ignorada'.
•osta cidade do Rio do Janeiro. mas ahi
não encontrada, para. no prazo de 30
allogar 44 (Ille julgar a bem de sua defosa,
stil) rovolia, no processo que tev.),
por /uso o atito ii. 878, do . 11 de novem-
bro do 1923. instaurado Desta repartiç'iJ.,

Rocohodoria, 16 de junho de 1924.
O siih-direetor interino, Sendo

l'oiga.
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He( ebet!oria do Distriel o Federal

11.1 1T \L. DE INTIM	 Z.1. n 	 ;:211

fi( a	 int incidi, a	 firtiet
.1 . t..ob .1. ./?arali, :1 roa Lupe,	 Crnz

. 97, (I) y.la cidad e (l. , Rio de .faneiro,
alul	 1(5o (nieontralla. para. no praz..

dia4, allear o (pu	 a bem da•
- H a (lefe-ua, Sob 10 . 11a	 r.• n.*(•1 ia	 Hl ) ¡Hl,-
t' n •••• n 1 (111:1 t.o‘c por ba-4'i	 :111loi ti.

maip re 1Ç1VI,	 i(atHul. tilu
paiLinWT.

lt,.e.4», :loria, 16 de • uualuo d,. 1921,

	

int	 tup,	 P'

.i'

11etelw(101.ia tio Ilis1riclo Federal
LOIT.11".	 IN.11

pulo prikwenle. lia Uni Pilada a firit4.1
lu.•11.)	 Gurneiro, á roa fienetal Cainara

• (. 1..u l,a 	 i	 11, , 	 .1111/1ir.,
a 111 	 i1ili P11;',M111' n ;.1:1,	 1,:11a.	 1111 111-.1/.•1•

.;($	 -t, alingiu o quo • uutu.ar	 1/1.111
stla	 Sab 1,01,a

(pie leve por lias. , o mulo 11. 211.
titio de 1(. 1 '21. 1H tilira.1,1 11(,:ta.

ti il1tl)

11, ,ef. 11. , :iora, 16 (It•	 19?
(1 -11)1-(iir/wior

iteeebertnrio (In 1)ii4 P11110 Federal
1)1.: INTt

iIui pl'cSUlde. fira	 111 ' 11:W1a	 a 1-11.111:1
, n ,',s[o:tuu, _Nntoin	 t'L	 ,a

.b . sla cidade do
alui rito ('iuro:druida.	 itti, no prazo

10 dUas. allegar	 a bu'un
.1.1	 soa	 itia. sob	 1•1 • ,at	 12	 I'l' n 	 11o)

	

11 1 1( • 11 . V1	 pohr

	

si). A .1I1 V.' do . mui:,	 11.2 I,

,Hee, s twdoria, 1G de j:.nho, 1	 1(.1.2;.
li -tiii--1 1.1r, •!t'a , 1,	 r.ri	 1..cri•,,ii•,1
•ht

1 tecelwil((ria (10 Distriot 0 Federa!
u-orr.(1., or. iN1.1.\u..\, +0,

11111 luteluada a limou(
I	 11.1	 (la	 1:(11111Z1,	 n • n itt

P. 126, desta ri(!noe tu Rio	 Ja-
m . :uo, 1 iit alui não enconlrada. para. no
s•;-.170	 (i:as, 1111 1 1.2.Z11'	 lu p e julgar a

•	 ea sua (I(fesa. sob 1.,:ua )!..
ou•	 11. n 	 1,:l - h '	 ir

.	 11."	 1u I1(!	 (h	 ti •	 1921,	 U11,,talj
ou-da r•tipartieui(u.

	

111	 111h, th ,	I)_.

.,111)-dir,',.10r,	 Tercei/c
Vciu44.4

Iteeel(e.dorio (to Districto Federll
oi . r.tt.	 N

f ira	 riu,,;-, ti	 a	 f
1p; eju a 1;1114a &	 r1;:t qui.e--
•11al Floriam) I'eixolo ii. 128• de-la f'1-

ii ;1 1	 JOI11.'irl?, ;IU . ali; lia,, en-
, ookrada, para, 110 14,11Zu (Itt :;II •it1S,

li	 O tila' Pulga' a be:it	 sim dotez,a,
-oh pena, de revelia,	 rz,.)	 prueek.si,

k * \	 pite Vutse	 •attlx.1 it .	 I ;;(.1, 11, , 2:1 do

	

odiu,a) de 19;, instauratio	 a relia -

nt'eílit'ÁI,1.:12, '16 de jonii,	 I. —O
-	 I ; . rfOL ., jrd.eriu.	 l'tyreiru
14(4	 eigfi.

Recebedoria do District° Federal

3	 INTImm.:.-io N. '2:5

I •elo preesn'e. f i ca itilinuoia a firuria
e. Multi', À (:(.1(11)., á mia Senador Pulo-
pen cidade (lo lijt, ole Ja-
tueiru, mte-, alui n5o encontrada, laln,
Pra/O n IP	 allegar o (Illf . 	' a
',PIO da -;tia (Ivresa, sob pena de revelia.
no ' ,rim 1 , ,•m (1111 , 1PN'e pior ji;r,,e 1) 10110

.	 di, 11) II, fiultilir,, de 1922. inslat(-
1;olo	 r:a uma 1e5o

Ilerobedoria. 111 de juinlio de 1921.
,IIII-direuaor, inl u. rino;	 it!

th e 1 "iurs

Recebedoria do Disi rir to Federal

11iii 11 iii	 INTI \11(j.i0 N.

Pela preeld v, lia intiolada a firma
rerv ira	 1:wol , . a rua do Mailos'o

221. desta cidade do Rio de Janeiro.
loue: abi não ('ncontrada, para, no prazo

;;()	 allettar o (pie julgar a bem
da soa defes: a. sal) pena de re(elia.
je..o,..o,•e• (puí, IPS o 1)0 , 1 as' onoto nume-
ro 8 de ul ile fe(erviro de 1922, illS1:01-
ia II	 111',Ia

liPvPhed0V1U. iti dP junho dl . IP2i.
Ci sul'-direekw,	 1:crrcira
ela 1 Pi:/e$

Itecebedoritt do District° Federal

22;

pu I), .1),,,,enie,	 fit , a	 inibo:ida a firma
Rita isalad . 1 . erreirut da	 á lata 'lu

do , -la e idade d	 (h,
Jailei I I. Pia,	 11;1,1 , , a,•‘.[ 1 1 l'ada,	 para,
1, 0 	de no	 atiegat.	 :011;Z:t!'

}o p ilo da 51111 derv-n, iii (:	 III h 'e \
110	 ba-12 IP alli()

n.	 '$. i i , g dl'	 1.1;VVI'l'il.11	 i
VaiIi IIPS1 a reparlii..5o.

Ilece1“ : 11)11 . M. Iti do junho de 1021. -
,olu-direebe ., interino, '1iiji iu 1-tio

ti	 1 e ¡ql.,.

Recebedoria do 1)ist ricto Federal

INTINI u ía... N. ::-28

pe, ,eldr.	 Uiva	 .111 i toada a turma
Ilin u eltristiano (lo;.e1111)(.. tiroa

..Xn( ir ria Silveira
oh;	 Ma.= alAi 4,1

I n niv i i de 30 lia , . a
" (1e	 :1 'Jen,

reve! n ,1,	 pruee,, ,:i 'aio; tine po:.
ti.	 ii.	 d.:,	 1.,ulleeoria	 -

li: 1 .	 uh,

	

1!)?3,	 1)..'-
Jii	 t	 11 ,1 • ;11 de 2i1Ina,u.

Iter.la . ,loria.	 imiti),	 -
(1	 51111-(1111'.,• !.. , 1.,	 1111.e
til	 1 i ijU

Itec(»bcdoria do Disi p iei o Federa!

	

1 . 01T. \ 1. 1 , 1' IY.T!	 \';‘1',

.•
pr" s u..ni e .	 riça., intimada a firma

:\lulect	 1.1,a Na _
da Silveira tu. 1.4), do&11( eidad ,• do .11l9
lb' Janeiro. 111;1S ;1111 11ã11 Pln1 , 111.1;1 1 1;1.	 lã I':1,
liii jorat4) de 30 11111S, ;111egat th t11.11!

a da soa deita, ?rull peita do re
volia. no procesz• l• que texe rue' bise o
offiei • n o. 11, da Colleetorua. 1 2 e)leral (10
unuout ... pi o ,(le titiejstina, de 20	 uulti-

lii t	 1923. in claurado na Delegacia
oiti Minas.

Rec(bedoria, 10 ule junho de 102	 —
ii i,4 111)--ilireell ,r, itiltaituo, S ru e. o Ver/viril
eia leiva,

Recebedoria (10 Dist ricto Federal

11)1T	 IN.) i \	 *.N	 '230

bu pee,enle.	 fica	 tud bolada a firrnn
Honcluni , ii n 1111h, ti rua Xavier da

eira O.	 O. (;¡'-la cidade do Rio d . ' Ja-
neiro, p uas alui ini.N eriefflitrada. j.uara,
pea i» de :lo dias. allegar 1 , alie julgar
ti liiiila ;-, 11a	 polia rovelia,

pr(wesso que 1 ,.., ve por base •1 orricie
P.	 11. da 4:ulleclocla 1'iale: . ;11 do muni-

do 211 do 1,1:111,V()
til;iit ti	 ti	 l'iIi'.ttu ti Fiscal °nu

1,1 uli- junho )1).
4-1

1,•i•io,

Eaixa de Aittortitae50

Faço pubico que as meas do Thesouro
Nacional, legalmente emittidas, dos valores
de 1O 1  là' estampa. de 5 Ir: da 15 es-
tampa, e de 5002: da 13' estampa, tecia, em
vima! 2 (1 .,‘ dispasições legaes, curso forçado
e poder liberatorio, não develdo nein po-
d..ndo ser recusado o recebimento das
mesmas..

C:lixa de Amortização, 17 de Fluilio
1924. -- O inspector, Dr. Cdr:os Claudio da
S ;Iv.r.	 (•

Caixa de .1 niorl

Faço publico (pie a Junta Administrativa
da Caixa de Amortização, em sessão de 13
de ja11110 corrente, resolveu autoriLar o re-
colhimento, seta desconto, das notas do
Thesouro Nacional. (I() valor de 2(11)

 estampa, até 31 de dezembro de 192-1.
Deverá começar lin 1 de janeiro de 1925

a pia ica Jos de:contos marcados em lei.
não podendo as estações arrecidoras rc-
;usar (I recebimento, nem a- repartições; pa-
gadoras lançar ra circulação tais (edulas.
dentro desse praz .), (te accordo com os
aris. 115 e 195 do reg,ramento da caixa.

Caixa de Amortizaçao, 17 d...! junho de
1924. -- O inspector, lb . . Carlo:, nuidio diz

Caia	 A11101.11/a1::i41

Faço publico que a Janta Adminisiratiea
da C;ÁNil de Antediz:4o, em sessão de 13
do corrente ate/., resolveu prero.lar por se+
meus, até ;11 de dezembro de 1924, o prazo
para recolhimedo, sem (les:ai:do, das notas
do 111.50 ..ro Naciona l , abaixo declaradas, u.
que se referem os cditaes desta inspeetoria
de 24 de junho, 22 de agosto e 18 dc dezem-
bro de 1922, 15 de junho e 19 de dezembro
de 19"...3 t: 4 de levereiro deste a .:no, a
saber:

Notas de :""A:00n, das estampas 15' e lie;
Notas de 112.009, das estampas 11 , 	 e

15';
Notas dr 20VO, da estampa 12'
Notas de 5W Ol, dis estampas II' e 12';
Notas de 100.:1.1 )0, das estampas 11', 12' e

;
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Junho do 1021

Nostas de 200i003,.da estampa 12^
Notas de 500,003, das estampas 9 C II'.
Deverá começar em 1 de janeiro de 1925 a

pratica dos descontos marcados no art. '13
da lei n. 3.313, de 46 de outubro de 1886, a
que se refere o decreto n. 6 711, de 7 de
novembro de 1907.

De accordo com os arts. 195 e 106 do
-egulamento desta caixa, as estações de
arrecadação não pode il.° recusar o recebi-
mento dessas noas, nem as repartições
pagadoras as poierão lançar na circula-
ção.

Caixa de Amcrtização, 17 de junho de
1924. - inspec'or, Dr. Carlos Claudio da
Uvít.

•P•n•n•••-••

Alfandetia tio Itio de Janeiro •

.'ela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-
se no prazo de 15 dias para providenciar a
zespeito.

Vapor allemão Surda Teresa:

Armazena n. 1-0K--92: 6 barricas sem
numeros, repregadas.

S 330: 1 dita idem, idem.
SS\V: 14 ditas idem, idem.
Napor italiano Prinee

Armazena ia. 2-PAC: 1 caixa n. 55, ava-
riada e repregada.

SBC: 3 ditas sem numeros, idem idem.
SSMC: 1 dita n. 6.035, idem idem.
Idem : 1 engradado Ia. 5.134, idem idem.
Vapor nacional Aracajti
Amuem n. 3-- 22: 1 amarado de paes

sem numeros, avariado.
1.8)9: 1 gigo n. 151, idem.
4.836: I caixa mi. 16, replegada.
Idem: 1 dita n. 17, idem.

'BM: 32 barris sem numero, vazandos.
CCCLTD: 270 caixas sena numeros.
JMC: 70 ditas idem. idem.
13: 53 ditas idem, idem.
1.842: 20 ditas idem, idem.
1.857: 39 ditas idem, idem.
1.829: 2 ditas ris. 514 e 1.003, repregadas.
1.898: 1 dita n. 751, idem.
Vapor italiano Teresa:

, Armazena n. 5- PMCC: I caixa n. 10,
avariada e repregada.

M.M. Arsenal de Marinha: 3 caixas setn
numeros, avariadas.

PA1CC: 3 ditas idem, idem.
‘`apor inglez
Armazena n. 7-BM: 6 caixas sem nu-

mero, repregadas e avariadas.
11-C-Brasil: 3 caixas ris. 7, 17 e 87,

repregadas e avariadas. •
B-B: 2 caixas ris. 89 e 169, repregadaS
avariadas.
CAF-JS: 1 caixa sem numero, ,repregada

e 'avariada.
LR: 1 caixa ii. 11, repregada e ava-

riada.
Vermelho-RS: 1 caixa sem- numero, re-

pregada e avariada. 	 ;..-,	 •
P-A-C: 7 caixas sem • numerd,..avai-

riadas.
PB-286: 20 caixas sena atuniero, ava-

riadas.

PB-281/2: ZO caixas semnum ero, ava-
riadas. 

C-281;2: 2 caixas sena numero, ava-
riadas.

C - N - N - C: 1 sacco sena numero,
roto.

Vapor allemão “Tenerifi.:
Armazena n. 8-Carlos RC: 1 caixa nu-

mero 1.955, repregada e avariada.
DE: 1 caixa ia. 88.034, repregada e ava-

riada.
EdKa.: 1 inala n. 17, repregada e ava-

ria
da. 1 caixa n. 3.027,1, repregada e ava-

riada.
KC: 1 caixa n. 12, repregada e ava-

riada.
KNS: 1 caixa ri. 7.503 ! 156, repregada e

avariada.
Kosmos: 1 caixa mi. 2.6521, repregada e

avariada.
NC: 1 caixa n. 117, repregada c ava-

riada.
I< - F - S - S: 1 caixa n. 223, ava-

riada.
Touro: 1 caixa u. 1.245, repregada e ava-

riada.
Vapor allentão -Serra Cordobas:
Armazena n. 8-SDC: 1 caixa n. 7.158,

repregada c avariada.
Vapor allemão .Karnsund-:
Artnazem ii. 9-AIISE: 1 caixa n. 6.063,C,

repregada e avariada.
CLSA: 1 caixa il. 2.165, avariada e repre-

gada.
CCCA: 1 dita mi. 60002, idem idem.
ET: 1 dita ri. 508, idem.
JR: 1 dita n. 15, idem idem.
AITR: 1 dita ia. 2016:2, idem.
MO: 1 dita n. 2971, avariada c repre-

gada.
Touro: 1 dita ri. 707, idem idem.
Idem: 2 encapados ns.349 e 353, avariados

e rotos.
Idem: 2 ditos tas. 351 e 348, idem idem.
Idem: 3 ditos ris. 350, 344 e 347, idem

idem.
P-AC: 1 barrica mi. 277, avariada e re-

pregada.
J\VNCC: 1 caixa n. 118, ideia idem.
SP: 25 pedras de marmore sem numero,

avariadas e quebradas.
PS: 8 pedras de !namore, sem numero,

ideia idem.
Vapor americano C011111UiCk:

Arniazent n. 15-MCC: 2 barricas, nume
ros 703 e 596, avariada e repregada.

Idem: 1 dita ri. 722, ideia idem.
Ideia: 2 ditas sena numero, idem idem.
Vapor inglez Aurigny:

Armazena n. 16-T-1	 1 caixa
n. 547, avariada e repregada., •

BPC: 1 dita mi. 2, idem idem.'
NBC: 3 ditas ris. 3, 4 e , 5, idem.
ALG: 53 ditas sem nunaérq.„ idem.
RLC: 50 ditas sena mi:110, idem.
ACEC: 3 ditas nS.,752, 743 e 733, idem,
Idem: 3 ditas las.746,,717 707, idem.
Idem: 3 ditas ris. 708 ,, 703, 729, idem.
ACEC: 3 caixas ris. 721, 739 e 740, ava-

riadas.
Idena:,.3 ditas ris. 732, 734 e 735, idem.
CSC:'2' ditas mis. 2 e 952; avariadas e ' re-

pregadarS;
F.D: I dita n. 5.893. avariada.
EGTC: 3 barris ias. 422 395 e 371. idem.

JCM&C': 1 dito it. 2.155, ident.
JTCO: 2 caixas ris. 545 e 546, idem.
13: 2 ditas fls. 1.050/4 e 1.078, idem. - •
Idem: 1 barrica n. 1, avariada e repre,.:

gada.
MBC: 1 caixa n. 2.423, idem idem.
Ramos: 1 barrica n. 242, idem idem.
RSC-213: 1 caixa n. 1, idem idem.
SL: 1 dita ia. 5.879, idem idem.
Vapor inglez Arlanza.
Armazena n. 17-ESC: 1 caixa ti. 106.585,

avariada e repregeda.
Ideia: 1 dita n. 106.691, idem idem.
idem: 2 ditas mas. 42.267 e 42.275, idem.

idem.
Idem: 2 ditas ris. 42.286 e 12.320, ident

idem.
Idem: 2 ditas ris. 106.582 e 103.598,

idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 106.581 e 106.603, idem.

idem.
Idem: 1 dita ri. 106.590, ideia idem.
ES: 1 dita n. 12, avariada.
EAI: 1 dita n. 54, idem.
0: 1 dita n. 192, idem.
JTF: 1 dita n. 622, idem.
JNI: 1 dita ia. 39, idem.
JI.C: 3 ditas ris. 131, 132 e 133, idem.
JLC: 3 caixas - ns. 27, 30 e 32, avariada.
hiena: 3 ditas ris. 290, 6.760 e 31, idem.
!ciciai: 2 ditas ns. 10.329 e 9.433, idem.
LIC: 3 ditas ris. 31, 159 e 162, idem.
ANC: 2 ditas ias. 1.029 e 1.063, idem.
!dem : 1 dita n. 937, idem.
AVC: I dita n. 27, idem.
AGC: 1 dita n. 543, idem.
AMP-C: 3 ditas ris. 633, 631 e 632, ident.
AJAC: 1 dita ri. 6.556, avariada e Imre-

gada.
BM: 1 dita n. 142, avariada.
BI: 1 dita n. 625, idem.
A-B-C: 2 ditas ris. 2. P66 e 2.0)1, idem.
CPC: 1 dita n. 1.' 67, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 323, idem.
C-N--C 206-N-U: 1 dita n. 1, ideia.
CA: 1 dita n. 1.196, idem.
Idem: I dita Ia. 1.200, avariada e reprC••

gala.
Cl: 2 ditas ris. 797 e 799, idem.
CUI : 1 fai do n. 77, avariado.
ESC: 2 ditos ns. 6.Ç8' e 6.977, idem..
2 ditos mas. 6.974 e 6.975. idem.
2 caixas mis. 42.269 e 42.289, idem.
2 ditas ris. 42.328 e 34.015, idem.
1.IC: 1 dita n. 167. idem.
MC: 1 dita n. 9.026, idem.
NIT&O'-Buenos .-Nyres: 1 dita ri. 1,742,

idem.
Armazena ia. 17-30-Maia: 2 caixas sw•

meros 1.163 e 1.167, avariadas.
Idem : 1 dita ia. 1.164, avariada e repre-

gada.
C - 93 - C - 13 : 1 dita n. 7.071, ava.

nada.
:89 2 ditas ris. 34 e 33, avariada e repre-

gada.
2 - 1 - 3; 2 ditas ris. 2.596 e 2.593,

idem.
Idem: 1 dita n. 2.595, avariada.
H - 6.288--B: 1 dita n. 924, ideia.
633: 1 dita ri. 131, idem.
262: 1 dita it. 5.617, idem.
C --C6-B-C: 2 ditas ns. 172 e 7.030, :Iva.;

fiadas e repregadas.
P O - C: 1 diia n. 3, avariada e repreÀ,

gada.
P0 C : 1 dita ti. 1.030, avariada.
HA&C.: 1 dita n. 535, ideia.
IIWC-6.317: 1 dita n. 877, ident.
RSC: 1 dita n. 87, idem.
RFC: 1 dita mi. 6.154, idem.
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RN: I dita n. 3.039, ident.
SB: 1 di ta a. 130, ideai.
SA1C: 2 ditas n. 440 e 4-17, avariadas e

repregadas.
Vapor hoilandez cflandria
Artinfzein a. 18 -1r-V-V-V: 10 barris

sem nnineros, vasando,
Machado: 1 caixa n. 5, ident.
Eweco: 1 caixa n. 4, avariada e repre-

gada.
VIM: 1 dita n. 03.109, avariada.

Vapor inglez cArlanza•:
Externo A-213: 6 caixas sem nuineros,

ava:ladas e repreg.dis.
:0: 7 ditas idem, idem.
Armazew irar o A - 202: 2 caixas sem

numero, avariadas e repregadas.
Vapor inglea RosWi:

Annazem externo A - MFC: 1 caixa sena
numero, avariada e u.k)regada.

Vapor franeez Flandria
Armazem externo C-BC: 4 caixas ns.

30 e 3, repregadas.
SBC: 2 ditas s. 29 e 31, idem.
Communicação de avarias do =. Ilha do

Vapor ; ra .,c ,z .Ou'eTon. com municação
81 - T. Daposito rt. 152:
VA&C : 8 caixas ris. 265 a 272, ava-

riadas.
Vapor allemão ITedrewa.1 communicação

it. 82 -- 1'. D...nosito ii. 193:
11M: 13 caixas n. 7ar O f 32, avariadaa.
ARPC: 3 ditas s 9•500 02. idem.
Alfardega do Ido de laneiro, 7 de junho

de 1934. - flifreau Scabra, jatante do
iitspector.

Alrandetça do Rio de Janeiro
Peta iaspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados. que foram descarregados para esta
repartição os volume .; abaixo mencionados,
,:oni signaes dc avarias e de falta, devendo
seus donos o 1 consignatarios apresentar-se
mi prazo de 15 dias para providenciarem a
r,:speito:

Vapor inglez Siris:
Armazem n. 2 - CS: I Laixa a. 2, ava-

riada e reprcgada.
C1-&2.: 1 dita a. 83, ideai idem.
(lesteira: 1 dita n. 133, idem idem.
IIG&C: 1 dita n. 11, idem idem.
IR: 1 dia ti 13, idem idem.
Ide: I diti n. 1.27,3, idem idem.
R&S: 2 ditas ris. 2.0 3 e 2.t.62, idem ident.
Idem: 2 ditas ns. 2.838 e 2.914, idem

Idem: 2 ditas os. 2.f:82 e 2.977, idem
idem.

Idem: 2 ditas os. 2.902 e 2.899, idem

Idem: 2 ditas os- 2.831 e 2.(26	 idem.
idem.

2 ditas ns. 2.933 e 2.869,
ide tu.

Idem: 2 ditas os. 2.834 e 2.963,
idem.

RSM: 1 dita n. 564, idem idem.
Silva: I dita n. 420, idem idem.
TWLC: 2 ditas os. 8.904 e 9.908, idem

idem.
Idem: 3 latas sem numero, avariadas.
1.R: 20 ditas ideia, idem.
I. 1.4)5 L: I oarrica n. 2, avariada e re-

pregada.
A-WAB-II: 1 caixa n. 7, avariada.
Vapor nacional Ardc.ifil:
Annazein e. 3-1.8,8: 2 caixas os. 753 e

732, repregadas.
1.835: 1 dita n. 13, idem.

Vapor belga Pconier:
Armazem n. 3-IRA: 1 barrica sem nu-

mero, repregada.
RVS	 SBEI: 3 caixas ns. 109, 68 e 36,

repregada.
Casa tiaribald : 20 ditas seu numero,

avariada.
FMC: 5(' ditas idem, idem.

10 ditas ident. ideia.
A - 1.033 - M: 10 ditas idem, idem.
RI.C: 199 ditas !dem, i tem.
SA: 1 .3 ditas idem, idem.
SC: 1 dita n. 7.165, repregada.
Vapor allentão Érfist:
Armazein n. 6 - ALISE - 1.421: I caixa

n. 2. avariada.
AC - LIG: 1 dita n. 147, idem.
SI): 4 ditas ns. 2, 11, 12 e 1, idem.
C - R - Sientens - B J : 1 dita nu-

mero 6.135, ident.
11S&C: 1 dita n. 1.861, repregada.
Mi: 1 dita n. 2.921, idem.
Idem: 1 dita n. 2.022, idem.
Idem: 1 dita n. 2.924, idam.
Idem: 1 dita n. 2.925, idem.
SS - 2.971: 1 dita n. 2, idem.
C - i	 Siemens - - J: 1 dita n. 967,

idem.
Touro: 1 dita n. 1 . 172, ident.
Vapor francez Torb n:
Armazem n. 7 - SSM - 3.478, avariada

e repregada.
SC: 1 dita n. 4.25, idem.
VWC - Pharmacia : 1 dita n. 219,

idem.
VI - 1.911: 2 barricas lis. 379 e 208,

idem.
Idem: 2 ditas os. 288 e 331, idem.
Armaaant n. 7 - Wfa - 1911: 3 barricas

as. 361, 290 e 205, avariadas e repta:-
gaitas.

Idem-1887: 2 ditas ns. 489 e 493, idem.
Idem ideia: 2 ditas as. 491 e 465, idem.
ldem-1923: 1 dita n. 40, idem.
EMC: 1 caixa n. 7.916, idem.
JOPC: 1 dita n. 140, idem.
Liberato: 1 dita n. 5.984, avariada.
ORGEL: 1 dita n. 117, avariada e repre-

gada.
Casa Garibalde: 3 ditas sem numeros,

avariadas
WI3- 1917: 20 saccos, idem, idem.
Idem•-1949: 20 ditos, idem, idem.
AAC-5.144: I caixa n. 1, avariada e re-

pregada.
AP: 1 dita n. 1, idem.
CPC: 2 ditas as. 1,841 c 1.861, idem.
CMB: 1 dita n. 11, idem.
CACIA: 1 dita n. 481'1, ideia.
Casa Austria: 1 dita n. 15, idem.
Del yuche: 1 dita n. 6.094, idem.
Geste.ira: 1 dita n. 6.114, idem.
11F.: 2 ditas as. 3.204 e 3.205, idem.
JEMGCP: 1 barrica n. 71, idem.
AIFIC: 1 caixa n. 2.789, idem.
C-2.118-S: 1 dita n. 3, ident.
13-2.119-S-C: 1 dita a. 1. idem.
PA-MACAM: 1 barrica n. 22, ideia.
RIIC: 1 caixa n. 235, idem.
Idem: 2 ditas os. 3.224 e 3.223, ident.
Armazem n. 7 - RCC: 2 caixas os. 492 e

484, avariada e repregada.
RMC: 1 dita n.	 avariada.
Silvo: 1 dita 11. (5. 7t-3, ident.
SKC: 1 dita. ti 1.626, idem.
Se:a marca: 1 encapado n. 20, avariado e
roto .

Vapor alemão Tenerife:
Armaz.an n. 8-E---G -11-13: 1 lata ;m-

inero 862, vasando.
BC: 4 ditas ns. 18, 119, 112 e 39, idem.
LNS: 1 engradado a. 8.8 4, avariado.
Sem marca: 1 lata sem numero, vasando.

IIC: 1 caixa n. 2.561:5, avariada e repte.
gada.	 -

Vaper alleinao ilartzsund:
Armazem n. 9-Anjal: 1 sacco n. II. roto.
FM1.13: 2 caixas as. 448 e 414. avariadas

e repregadas.
GGC: 1 dita ti. 8.932. idem idem.
JE 6 ditas os. 1(1, 96, 81, 48, 29 e 48,

idem idem.
RPII: 1 dita ti. 28.751, idem idem.
RWC: 1 barrica n. 824. idem ideia.
Jaitab: 1 caixa n. 8.555, ideia
Vapor nonteguaz Mania:
Armazein-FNI-11C: 753 rolos de arame

farpado sem numeros, avariados.
Napor italiano Prineste:
Armazein n. 9-Indomar: 40 pedra:: nutr-

iu ores sem mi:acros, quebradas.
SI': 10 ditas idem, idem.
Sem marca: 25 ditas idem, idem.
COC: 1 peças de ferro n. 2, avariaca,
Vapor americano <Soalhem Cross,•:
Annazein n. 16-WSEVILL: 2 caixas nu-

meros 6 Ol3 e 6.0.34, avariadas.
\\SUBA.: 2 ditas os. 6.038 e 6.039,

idem.
WSEVILI.: 2 ditas os. 6.035 e 6.035,

ideMill'ISEVILL: 2 ditas os. 6.040 e 6.037,
WSEVILL: 2 ditas t:s. 5.587 e 5.538,

idem.
\\SUBA.: 2 ditas as. 5.593 e 5.530,

idel‘ll'IS'ESILL: 2 dita:, as. 5.592 e 5 583,
ideJ

.SEVILL: 2 ditas os. 5.531 e 5.580,
ide ni

31 tEr &C: 1 dita n. 575, repregada e ava-
riada.

AQUAT1C: 1 dita n. 52, repregada e ava-
riada.

.‘1 : 1 : : 1 dita n. 8, repregada e avariada.
11-M-186: 1 dita n. 2, repregada e ava-

riada.
Rocha Kallbrausch : 1 dita sem numero,

repregada e avariada.
RSM-S: 1 (liai n. 7. repregada e ava-

riada.
C- RSCia: 1 dita n. 1. repregada e atra -

dada.
Raio: 2 pacotes sem numero. roais.
SSMC"--MTD: 1 caixa r. 4.620, ava-

riada.
Raio: 2 pacotes os. 5.751 e 5.703, rotos.
Raio: 2 pacotes n. 5.768 e seio numero,

rotos.
Auto Geral: I caixa ri. 406.463, ava-

riada.
Atilo Geral: 2 caixas ns.310.716 e 406.467,

i 'em.
Alto Geral: 2 ditas os, 405.464 e 314.073,

'idem
Auto Geral: 3 ditas os. 314.475 e 314.077,

idem.
Auto Geral: 1 dita n. 310.717, idem.
CUBAM: 1 barril n. 16, vaaando.
Cheias Naval-Mission: 1 caixa a. 1,

avariada.
Vapor inglez B ira:

• Armazem n. I7 LAV: 1 fardo n. 4.103,
avariado.

Idem: 1 dito n. 2.949, idem.
1 caixa n. 2.930. ta:pregada.

Sem: 2 ditas s in num,ro, avari
Idem: 1 encapado n. 4.:55 roto.
AMBC: 1 caixa n. I, avariada e repre-

ganl'aaPor-francez Meditin 7:
Armaz2in n. 17-JJN: 2 caixas os. 1.016 e

1.002, ava indas.
Idem: 2 ditas as. 1.015 e 1.(I.1(J, idem,
id :tu: 2 ditas as. 1.005 c 1.001, ideia.
Idem: 2 ditas as. 1.27 c 7.0/7, idem.
Idam: 2 d tas os. 1.001 c 1.00), dem.
Idem: 2 ditas ns. 1.008 c 1.928, Wein.

idem

ideia
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Idem: 2 di'as ns. 1.003 e 1.006, idem.
'dem: 1 dita n. 1.1112, idem.
EX: 2 ditas ris. 1 e 2. repregada.
JJN: 2 ditas ris. 1.021 e 1.013, avariadas

,repregadas.
jRS: 2 ditas ris. 1 e 2, idem.
1.2H: 1 dita ri. (3.0)1, reprcgada.
MBC: 1 dita ri. 2.42 idem.
M— c : 1 dita st. 313, idem.
MB:: 1 dita ri. 2.428, idem.
MBC: 1 dita n. 5.897. idem,
NOE: 1 dia n. 21.1b7, idem.
PS: 1 dita n. 7.1S.5, idem.
NSC: 1 dita it. 222, Idem.
\ripo: izaliano •Principe de UJiite,:
Annaz_in n. 18—DN: 1 ma:c .a n. 1, ava-

r ri da e rep:egada.
Vapor ing!ez ,Demerara,:
A ntizent ex:erno A—A—MF: 1 caixa sem

strunero, avariada e repregada.

Vapor allemão •Tencrifea:
A an3Zeill externo A — CRC: 1 caixa sem

11.11112: o, avariada e repregada.
Vapor francez .Alsino.:
Annazein externo A -NASC: 1

numero, avariada e repregada.
CC: 7 ditas idem, idem.
ALC—Pernainnuco: 3 dit ts idem, idem.
Angeli: 7 borda i ezas sem numeros, ava-

lia c vazando.
Costa: 5 bani; :dem, idem.
Nabel'o: 5 bord&ezas idem, idem.
Vapor italiano sPrenesze,:
A-mazein externo C — Pcioni: 8 caixas

52111 nuineros, rei-regadas.
PBC: 10 ditas idem, idem.
CMC: 3 ditas idem, idem.
CSC: 4 dias idem, idem.
CC: 2 ditas idem, idem.
TBC: 2 ditas idem, idem.
CSC: 9 ditas idem, idem.
'IBC: 5 dita idem, avariadas.
CM: 8 ditas idem, idem.
l'BC: 11 di as idem, idem.
Peroni: 4 ditas idem, idem.
J.:C: 3 ditas idem, idem.
Ange!i: 1 bordaleza idem, vazia.
Idem: 5 ditas idem, vazando.
Idem: 8 1,2 dias idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de junhcr--

de 1:424. — A fredo SJ.zbra, ajudant do in-
s"ector.

DIA111() OFFICIAL

Repartição de Aguas e Obras
. Publicas

Não tendo sido , cumpridas pelss proptle-
tarios dos predios abaixo mencionados as
intimações que lhes expediu esta repartição,
renovo-as de ordem do Sr. Dr. director ge-
ral, interino, devendo ser obedecidas dentro
de 15 dias a contar de hoje, sob pena de
multas regulamentares

Ria Vidal de Negreiros n. 49, propriedade
de Agneilo Cordeiro Borges de Medeiros,
concertar o ramal interno e chuveiro.

Rua Visconde de Inhauma it. 78, proprie-
dade de D. Rosa Godoy Franco, collocar
dous hydrometros de 10 In lu.

Rua Abolição ri. 160, propriedade de José
Sequito Vianna, collocar hydrometro de
15 mim.

Rua Braulio Muniz n. 107, propriedade de
Joaquim da Silva, collocar hydrometro de
10 n; n.

Rua Flack it. 32, propriedade de Paulino
F. de Araujo, concertar a torneira da pia da
sala de jantar c a de boia da caixa de des-
carga.

Rua do Rezende n. 113, casa XXI, pro-
priedade de Maria da Silva Boa e outi.os,
concertar o chuveiro.

Rua do Rezende n. 113, casa XXII, pro-
priedade de Maria da Silva Boa e outros,
concertar o ramal do chuveiro.

Rua Dr. Nunes n. ;.02, propriedade de
D. Luiza Joanna Stefania, collocar hydrond-
tro de 10 m,

Rua Philomena Nunes n. 322, propriedade
de D. Thereza Sortose, collocar hydrome-
Iro de 10 mim.

Travessa Barreiros n. 75, propriedade de
D. Maria dos Santos, colloear hydrometro
de 10 nt

Rita Araguay it. 16, propriedade de Abilio

Junho (le 1921 
_

Rodrigues Cordeiro, collocar hydrometro de
15 nt , tu..

Secção de Expediente 'da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 9 de junho de 1924,
—Casim'ro B. Vasconcellos, chefe de secção.
interino.

Repartição de Aguas c Obras

D .2 ordem do Sr. Dr. director geral, inte-
rino, convido o proprietario do predio abaixo
mencionado a vir á thesouraria desta repar-
tição, á rua do Riachuelo n. 287, dentro de
3`) dias, a contar de hoje, afim de effectuar o
pagamento de multa, pela qual é respon-
savel, sob pena de ser ,t mesma enviada a
cobrança executiva.
Rua Leopoldo n. 37, reparo exe-

cutado 110 ramal de penna de
agua, na importancia de 	  10$)49
Secção de Expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publicas, 9 de junho de 1924.
— Casmiro de B. Vasconcellos, chefe de
secção, interino.

Repartição de A9uas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumprido pelos proprie-
fados dos predios abaixo mencionados as
intimações qee lhes expediu esta repartição.
renove-as de ordem o Sr. Dr. director
geral, interino, deven to ser obedecidas
dentro de 15 dias a contar de hoje, sob pena
de multas regulamentares:

Rua Atina Barboza n. 6, propriedade de
Luiz Loureiro, collccar a torneira do
tanque.

Rua Padre Miguelino n. 69, propriedade
de Alvaro Alves Dias, ccllocar hydro-
metro.

Secção de Expediente da Repartição de
Agitas e Obras Publicas, 16 de junho de
1924. — Casimiro de B. Vasconcellos, chefe
da secção, interino.

-
caixa sem

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Segunda divisão

ESTRADA DE FERRO RIO D'OURO

,

}lotado dos trens M. O. 5 e M. O. 6 a vigorar em 2) de junho de W24
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS 	 Raoul do XeremPUBLICAS

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto

M. O. 5 M. O. 6
Estações Estações

(Estado de S. Paulq, Chegada Partida
1

Chegada Partida
Pelo presenle intimo a Sra. D. Thereza

Xavier Ferreira da Silva, ex-agente do
Correio de Cajurú. neste Estado, a reco-
lher, no prazo de 30 dias, contados da
data da primeira publicação deste no
Diodo Official, aos cofres da thesouraria
desta administração, a quantia de reis
12:4•08740, (doze contos quatrocentos o
quarenta mil setecentos e quarenta réis),
e mais os juros respectivos, alcance apu-
rado no processo de tornada de suas con-
tas, relativo ao periodo do 1 de janeiro
a 13 ^de setembro de 1918, e a cujo pa-
gamento a condemnou o Tribunal de

' Contas, por aecúrdão de 19 de dezembro
ultitno, sob pena de proceder-se á alie-

.nação administrativa da caução de fian-
ça, prOseguindo-se na execução da Sen-
tença.

I

' Ribeirão Prelo, .?1 de maio de 1924. —
O administrado:. ituben de S ()ronha Ci-
tally.

Belford Roxo 	 -- 18.00 Xerem 	 7.o3
Aurora. 	 18.03 18.04 Mantiquira 	 7.06 7.15
Baby 	 18.21 18.24 Lamarão 	 7.32 7.411
Kilemetro 43 	 18.49 18.54 Kiloinetro 43 	 7.49 7.57
Lamarão 	 19.04 19.09 Baby. 	 8.22 8.28
Mantiquira 	 19.25 19.51 Aurora 	 • 8.45 8.46
Xerent. 19.37 Belford Roxo 	  8.49 T

Observações:

O trem M. O. 5 circulará ás terças e sextas-feiras e o M. O. 6 circulará ás quartas•(
feiras e sabbados.

Correspondencias em Belford Roxo—S. O. 7 com M. O. 6 com S. O. 10.
Secretaria do Trafego e da Locomoção, em 5 de junho de 1924. —A.J. C. Dcl-l'cccfz

engenheiro chefe do Trafego e da Locomoção, interino.

Visto, 7,6,924. — Carlos L?andro Abrefra	 e:Igen:teiró-chefe da 2' divisão
interino. Approvo. —A. Montetro de Blrros, director geral, interino.
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Repartição de Aguas e Obras
Publicas

1)e ordem do Sr. Dr director geral, inte-
rino, convida o proprietario do predio
aba.xo a vir á thesouraria desta repartição.
a rua do Riachtielo n. 287, dentro do prazo
de 3;.1 dias, a contar de hoje, alim de effe-
ctuar o pagamento da multa porque é res-
ponsavel, sob pena de ser a mesma enviada
á cobrança exec,tiva.

Rua Padre Miguelino n. 69, 100 n03.
Seu,ão de Expediente da Repartição de

X.uas e Obras Publicas, 16 cl.! junho de
-	 iniro de B. Vasc ncellos, chefe

da secção, interino.

llei}artição de Aguas e Obras
Publicas

\	 10.11•1000	 S/ 0 101	 C0 n 111100';•10 -	 10010-0,
110.; pre I 00°.•	 ia ;\ • 1 ti, 'Re	 -

•- as ildilliacífe- que llics expediu e-da
repartição, relioxo-a,-;	 II,	 o .deal do Sr.
:fr. dii • celor geral, interino, de\ elido ser
obedecidas fleutro de 15 dias a contar
11":	 1'PR:A	 de	 Ilitil(Zt
I	 :

Ulla oh , Senado ir	 3. propriedade cle
h. Maria .1idoikiella e 113011u:1 : concer-
:ar . a torneira ila arca.

.Avenida Pas ,s os 11. 118, 1)1 (ipri..(lade do
1)oiningos da S i lva. concertar mi

..ol.stif nu' ,;) hydrometro,
1tua 1latlions da Sil‘a n. 	 propele-

knufk k de ia. Carolina -da Cos.i. i Prol, collo-
( a-	 oklielro de 10

1;ua 1 ...11,w: ioda ir.	 11 n 1. i n vopr j , , , •aie ile
lia :*7+ i \ a, roareriar a

a do tanque.
luta Vrinelinda n. LH. prnpriekitoie.

Cypriano 113-ios. eolloeac lorkirjca
hoia no ileue s ito um, agini.

Paia	 vil()	 k8:1, propri • klakle ir'

	

 :11\ ares de Nte:Wil, eull; , t;i;' a boia
deposito da agtitt.

Uno .N.ona 11. Si, prow-ieklakle ili k Frette-
kW,/ A11;211910 dit G0'1	 COileeri aí . a t

l'a lo Ir ia do dep,.sik,,
iria .1rislides	 7. ca -a	 yt.

propriedade! de Tlionit.z de Araujo .A1-
meidu, concertar o chuveikli.

Rua .\ mia Parbosa o. 21, idkk,urieliaklk,
.le I). M:kr,Jarida. da Silva Lliam, concertar
o Hm\ eirk, k k o deleisilo da agua.

Pula .1ri-li[1: ,s Lobo ii. 57, ra,a. 1, or.,-
priedad.. de Titomaz	 raujo .11inejkla.
concertar a torneira do Ianque e a da
pia da cozintla.

pu l a \ cjstjkle3 ',oh() it. '.'"f7. emf -a 1V. pro-
,,,,,b.dad,.	 'Ilifeintz fie Antojo .1Inteida,
'r u rnr'm'far a t r.o . neiro da pia ,la cozinha.

IterN .n rea n. 3s, propriedade de Maria
suzane Chissand;-. concertar a I	 i I a

boin 'lu deposito de agua.
nua ‘ipieducto1. 137, propriedade de

11..nry Stelian, com p ilar l n deposito ii
mr	 ia

Lialeira rio Castro it. 181. proprieda-
de k1' Akit•ni.1 José Marfins Tinikeo,
ek , riar a torneira do boja ti, deposito de

II

	

n.	 1.
I . . Marta Pt t l'I	 Verivi	 ar a- pktnej-

...as da pia da cozinho e (1,.) tanque.
¡ Largo III)	 larl111111/ it.	 9, pt . fpri.,dade

ilenriquie A. 1,.	 converta,:
torneira do preolio.
Roa A - Uiva Claudio ti. 1Sm. rç.priecla-

.14 , 1). (*.and ina de ia r'\ alho, ronot.r
drankeIVO de 10
Seeeão	 EXpOdiPtIl (Ia	 II:50 010,

. Ulla"; e l/bra-4 Publica:. VIII 11 ti('
4 . 1' 1921. -- t'asilniro rir . I:, Voscoiicellf.g,
chefe da ;_zecção, interino.. 	 (..

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Con\ - iklo. de ordem do Sr. Pr. dire-
1 . 1ou geral, qii k o determinou fi visia
fretine, ti, olïicio 11. 119, de 9 do etkr-
lynte, da D.redoria Cferal de Expe-
diente fia Se,.r.elaria de i s 1;trIi	 Io	 Nv-

	

kla Vitrn:ão e 011121 n P11111	 (ri
furiccionarMs	 de ia	 repart:cão.	 Srs.
Franeist-k) Pereira Caldas. 	 (1clavio Ito-
Oriwase. Euelykies da	 11.11a e	 ilva	 e
.Xlipio Pinto Duarte, a tecollterem-se
respeclixa	 mi rua •10 Itnichti c lo fui-.
1 ilere 28, dentro do prazo de oito dias,

;;Intar	 t ia ,;ata da publicação	 oe:..,te

Sccção	 oçdblit	 ila itePald il;50
de Aguas e Obras foibliras. foo 13 de
junho de 1924.--tastittiro B. /1,•

cc. /bis, ebelf ,	seccão, interino.

Estrada de Ferro There/01)011s

Secretaria

C .2kNURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. director laço publico,
para conhecimento dos Interessados, que, de
accfirdo com o edital publicado no burlo
Officild n. 137, de 7 do corrente, será reali-
zado, nesta secretaria, no dia 23 do corrente
mez de junho, ás 12 horas, concorrencia
administrativa para o fornecimento a est
estrada, durante o segundo semestre dest,
atrito, de inatcriaes de consumo ordinario,
não comprehendidos nas concurrenclas pu-
blicas realizadas, e cuja natureza constam
do referido edital, devendo os interessados
solicitarem do Ahnoxardado desta estrada,
tios dias uteis, das 13 zis 14 horas, as de.
vidas informações que, a respeito, totem
necessarias.

Rio de Janeiro, 7 z t..? junho de 1924. Aüe-
lan.o Melro, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ceme1. 7 iiiir.NclA PARA O l'ORN ECI.NI ENTO
l'EIHIA ENTAS E orrnos muniu:3 1).1113. A
5' uivisÀo No CURF1 EN	 ANNO

pcjokeir a correr(»In do edital Ge 7 (.10
juulio de 1921.

Conearrencin n. ;;9

De ordem da directoria e d.:: confor-
midade com ri auterização con s tante do
officio Il. 76i, de 1 de maio ultimo, do
Mmisterio dl Viação e Olir,.1.3
faço publico que, a, 13 horas do chia
fio corrente mez dc juntie, na Menden-
eia desta e s trada , na estação Maritima,
serão recebidos propostas paro o to,:-
neeimento de ferramentas e outros arti-
gos para a 5' Divisr.o, durante o correi,-
a ti accôrdo com o edital nesta se-
cretaria. do 27 do maio proximo pa-
do. publicada no Diueio Officio! n. 128.
(h) dia 28 tatn:mu de maio p-roinio ra-
sado.

As quantidades que não estão beto le-
gieeis são as ,c. ,,mintes: 300 I Ill( 1.00S (10
: . 8" e 1.560 de 5IV'.

Secretaria Ia Esfrada do ri, Cen-
tral do brasil, Rio de Janeiro, 14 de ju-
:iho de 1923. - O secretario Dum:Icem-
no Candido Vasconcellos,	 ,)

Estrada de Ferro Central do Brasil
O I NCI'MIFNCIA FATIA o FOIINteiltIrNTO

immos DE ELECTRICIDADE, PAILS 	 2'
DIVISÃO, EM 1923

(. 1o . inici ...a correcção do edital de 19 de
maio de 1924),

Concureencia n.
1)ç,, ordem da directoria, e de confor-

midade com a autorização constante dc
officio ri. 780, de 7 do corrente mez, do
Alinisterio da Viaeão o Obras Publicas.
faço publico £pie ás 13 horas do dia 21
do proximo mez de junho, na inten-
(lenda desta estrada, na Estação Mariti-
wa, serão recebidas propostas para o
fcrmeimento de artigos do electricidade
para a 2' Divisão, durante o corrente
anno, do accordo com o edital desta
secretaria, de 14 do corrente mez. pu-
blicado no Marin Offirial n. 117. do
dia 15 lambem do comento tu ez, eorr'
kJindo-se 1 (.1 . 0111 10 ::4 (. 2 multe

Ififs ITOs de cabo para poria!,
igual ri an k ka-f ra - a quantidade eni
th•sk	 2.000.

-	 lakojnaklos
paca pilhas LerlanelV., uni--ri quanti-
dade e 2.000.

Secretaria da PAtrarla de Ferro Cen-
trai do Brasil. li io	 .Taneito,	 (:,11
de junho de 19?1. - O secretario, Dio-
c/ceifou) Landido

Estrada de Ferro Central do Brasil
NCURRENCIA PARA O POP:NE :A 	DR

C.IIAPAS	 nua° itAt.v,..NizAtto, emi-
to:rima), ' ,An.% A 1 " uiN,n-'7.o, nutaNTe o

ANNC

.. 63
Dc ordem da directoria e de confor-

rn m tad • com a autorizak;ao co:	 ,J
()Mei° 11, 781, de 7 do corrente moi, do
Tlinisterio d	 Viae:"	 e Ob:a.:; til,! icas,
laço -,olblieo qu e ás 13 horas do dia 18
tio proxj,,p0 mei d.:, junho, 113 intenden-
eia destr. estrada. na estacão Maritima,
serão n ,cebidas propostas ['ara ri fo-no-
cimento de chapas 1.. ferro galvaniza-
do, corrin;ado, para a 4' rtivis''). durante
o corrente anuo. de accArdo com o edi-
tal de ,,ta seere1aria,	 2;.; do corrente
1 ee7.,	 101 ICI1010 TIO 7 1ia ri() OU ¡cid. nu-
mero 125. do dia 21. lambem do cor-
rento niez.

^mo ela ria da Est ilida do Ferro Cen-
1 rrd	 It'o de Janeiro. 28 do
inaio	 - O secretario, Diocle-
ciam) Candid,o de 1V:conceitos.

st cada de Ferro Central do Brasil
k:comolinENci.N. l'aU, Ci 'Of1NF.CIME.'TO na

NnTliI0S	 punnot. nyt.m p.v11", A 4' Dl.
Cl - RANTV. O Gel:RENTE ANNO

Primeira corri;ifi. açãioo d f.clooe,Alital de 23 do

Concurrencia ri. Só

Ibo ordem fia directoria e de confor-
midade com a autorização constante do
off;cin o, 802, de 7 do corrente mez, do
Tlinislerio da Viaeão e Obras Publicas.
faço publico que. ás 13 horas do dia 25
do corrente mez de junho na
eia destadesta Estrada. na estação Nlarituna.
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de artigos de pharol Pylo, para
a 4' divisril, duratito o co.re,10 armo.



Ç54 2.	 Quarta- rei ia
	

Dl.VRIt) 131. 1. 11 Jos LI 	Junho de 1924

de accôrdo com o edital dela secreta-
'ria, de 11 do corrente mez, publicado no
Diario Official n. 117, do dia :5 Rim-
bem do corrente mez, corrigindo-se, po-
rém, o seguinte:

Em — g caa tyan K catalogo .101,
urna .._ sele carcaças e não cavacas.

Em — 100 condulds ii. 1, lampa 330
F. um — o numero é .1 '1' e não 4 só-

:mente.
Em — 6 juees de turbina fypn antigo.

.typo ta catalogo 5. um; 6 jngn de bron-
y c tYPo C. catal og o 9. um: 6 jugos de tur-
bitia, typa ealalo g o 500, um — as pa-
lavras «jugos» devem ser mudadas para
•jogosa.

Em — 500 parafusos typo E. catalogo
65, um — o numero e 617 e não 615.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
Arai do Bra s il. Rio dr. Janeiro. em 3 de
Jona() de 192;. — O seeretario, Diocle-
ciono Condido de Voscioicenos.

Esirjda dr Ferro Ce»tral do Brasil
eoaça,also PA11.1. ESCREVENTES

De ordem do Sr. Dr. presidente, com-
enleie, ' aos interessados flue, nos dias
;Mal y () mencieweins, as 10 horas da ma-
/ doo na Associação elevai de
alehms da E s trada •te Ferro Central .do,
Era s il. á 1 na Viseende de Palma ».

dara sere() chamados a provas
oraes	 seeuintes senhores:

No dia 16 ii cel . /pule: Maria do Car-
mo do Almeida Martin s , Mario da Ga-.
na a ti las	 Estevain Alexan-
dre llellagamlea,	 1aniict Lopes Rodri-
gues, Vite s to411.O . ii Rangel. Cenceição
reza de oliveira s'odre, Fernando Perda

Jerzelinn Pinte, Maria cl)
Carmo Games da Silva e Iraceiria Rocha.

No dia 17; 1,ilierata de Umeida Mar-
1 in s . II iii Beren g er ria Silva. Oetayfano

1 7 4 . 4 . 11andes de Soez:1. Cherém, Arbilles
coutinlin da Silva !tocha, Adelina Seria-
m) de Sottra. Aracy Muss, Gentil .-to-.,4
Teixeira. Joila 'Barroso Pereira. Mario
"Vargas de SolIza e Corina Ferreira Gou-
lart, e

No llia 18: Syly ia	 iiva. T.ayde Rosa
dl , oileiraz. Itollinda do .'1111 n 1.jo,
Marimm nibeini, .1 ),t",
a. .aniefia Cabral Telle s . ,Ileitor .7,efe-

rino (t e Lionoa. Jure ma daapparecida
carneiro, \Vatter 4-14 Andrade, e
.Tandyra de Barvois.

/lio de	 ii ie .jiirtho de 19a1.
Arthur .1bim .,lo 4 l'ohto Li yon, se-

cacei da enneursa.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA pArts O FORNECIMENTO DE

ARTIGOS PARA FREIO wESTINCIIOUSE, pARA
A DIVISÃO. DenANTE O CORRENTE
ANSI).

Primeira correcção do edital de 23 da
maio de 1921

Conci...rencia n. 57

De ordem da directoria e de confora
rnidade com a autorização constante do
orneio n. 801, de 7 do corecnte mez, do
alinistcrio da Viação e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 horas do dia 23

1.1)1TP:!1," mez de junho, na Intenden-
da de s ta Estrada, na estação marilima,
serão recebidas propoas para o forne-
einientn de artigos para freio Wcsting-
;lousa, para a 4' divisão durante o cor-

rena anilo. tiú accôrdo com o eltal
desta secretaria. do 15 do corrente meo
publicado no Drario Officinl n. 117 do
dia 15 lambem da corrente mez, corri-
gindo-se, 1,4,1 .4111. para o seguinte:

Tem _ Luvas Ile ferro galvanizado: —
a quantidade correspondente á dimensão
3/8" é 50.

Em — reservalorios auxiliares de
16"x33", peça 3095, um — a quantidade
é 11.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio do Janeiro, em 3
de junho de 1921 — O secretario, Dio-
cicciano Condido de Vasconecif y	( •

Estrada de Cerro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

CABO E CoIlt)o.. i.1:.	 r.çiA .4
DivISÃO, eo conaaarra ',4caar

Primeira correeção do edital de 28 do
Maio de 1021

Concurrencia a. 62
De ordem da directoria e de confor-

midad.:: com a autorização coostante do
officio n. 766, de 1 do corrante inez, do
aliujsterio da Viaçãu e Obras Publicas,
faço publico que ás 13 hores, do dia 20
do corrente mez cle junho, na intenden-
da desta estrada, na estaça_ Maritima,
serão recebidas prowstas para o forne-
cimento de cabo e e 'rdnalha do aço,
para a 2' divisão, durante o correntai
anno, accôrdo com o edital des!a se-
cretaria, de 21 do corrente inez, publi-
cado no Diari, , Officio] , n. 121. do dia
23, lambem do corrente nane sujeitando-
se, porém, á seguinte rectificação:

Em — metros de cordoalha de
/leo, de Orn,01 de espessura, igual á amos-
tra, metro _ (apenas na segunda quan-
lidado) a e spessura é de Oni.008 e não
Ona0/.

Secreta r ia da rodradia o• Fe . Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro. 3 de
junho do 1921. — O secretario. Diucic-
ciano Condido de Vc..c,..;weitus.

Estrada de Pé." Central do Brasil
coanaoanroacta PARA O FORNECIMENTO int

MATE111.1t. EUCTIIICO PARA A 4' DiViSio,
NO CORIIENTE ASNO.

Conmrrencia n. 61

Segunda correeção do edital de 28 do
maio de 1921

De ordem cia dieerforia e de confor-
midade com a autor;zação constante do
officio n. 767, de 1 do corrente mez,
do Mintsterio da Viação e Obras Publi-
cas. faço publico que és 13 horas do dia
to do corrente lile2 de junho, na Inten.-
dencia desta estrada, na estação mariti-
ma, serão recebidas propostas para o for-
necimento de material electrico para a
4* Divieão, no corrente anno, de accordo
com o edital desta secretaria de 20 do
corrente mez, publicado no Diario Offi-
cio1 n. 122 do dia 21 lambem do corren-
te mez. sujeitando-se, porém, ás seguin-
tes reei if icações:

Em — 250 melros de cabo R C, n. 10,
metro	 ao n. 10 deVC ser acrescentada
a expres são	 S.

Em --	 kiles de fio W. P., n. 9 B
kilo — o numero é 8 o J1:10 O.

Em — 250 metros de fio R. C., n. 8.
B. S.. metro — duas vozes repetido, ha

(levendo ser considerada oma
só das quantidades.

Em 20 metros de fio 11. S.. n.
It s., melro — deve ser: 250 metro'

de fio 11. C. n. 12 B. S., metro ., ,
As quantidades que não estão bem /e-

giNels são as seguintes:
1.0(u4) metros de fio flex:;e1 n. 18.,
1. (mi) melros de fio flexível n. 14.,

157 lampadas de nifrogenio de 200
velas e 120 volts.

790 lampadas ti oitrogenio de 100 ve •
ias e 120 volts.

150 lampadas de nifrogenio de 50 Ve-
las e 120 volts..

100 Limpadas	 nitrogenio de 400 ve-
Ias e 1'20

— 21 anuas para quadros eectri-
ell	 li 12'x II x 1/4". — a dimensão
1 1- passa para 1 1/4".	 . J•

Secretaria da Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasia Rio de Janeiro, c) do
junho de 1921. — O secretario, Diocle-
cialLU Cand ida diu Vosconcellos,

•..'
Estrada de Ferro Central da Brasil
coNeFFIRENCIA VARA O FORNECIMENTO DC

"NÍA I....I.ANcA E oUTRAs MACIIINAS, PA11.1
A 2' Divisa°, No COnItENTE AN"

Concn rccncia n. 61

De ordem da directoria e de confor-
midade com a ;alio:az:leão constante 41,a
(Miei° n. 795 , de 7 de "inalo ultimo, da
alini s terio da 'uaS e Obras Publioas.
faço publien alio. as 1:1 ioras do dia 2
410 proximo reez •1 . julho, na Iate:1,1 0 n-
eia desta e s trada. na estação alaritilea,
serão ereehidas ¡oleie-sias para o forne-
clinento de uma bc'ança e outras mal li -
nas para a 2' l'O y isan, no corrente naco,
do aeeardo : 1 (1 edital desta secreta-
ria. ile 27 de maio ultimo, publicado no
Melro O[fieiel II. 128, cio dia 28 tambeel
de maio ultimo.

S,.(•rot n ria da E-1 .adrt do Ferro Ceni -
trai do Brasil.	 j	 f!‘` Janeiro, 7 de :Pi-
nho de 1921.	 :eerelario Dic,cle, ¡u-
lmo Condida l'cuconeclIfis

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O ronNacimENTO DE

SOBRESALENTES PARA MACIIINAS C CAlt-
1105 PARA A 4' Diviso, EM 1924

Coneurrüncia n, 53

Segunda correcção do edital de 19
de ;vaio de 1924

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante dd
officio n. 803. de 7 do corrente me; do
alinisterio da 'Viação e Obras Publicas.
faço publico aue ás 13 horas do dia 21.1%
do corrente min de junho, na intenden-
cia desta estrada. na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento do sobresalentes para machi-
nas e carros para a 4 . Divisão, dúrantà
o corrente armo, de accordo com o edi-
tal desta secretaria, de 14 do corrente
mez, publicado no Diario Officiat nu-
mere 117, do dia 15 Lambem do corren-
te mez, sujeitando-se, parem, ás se-
guintes rect if icaçães:

Em — Aros de aço sena reborddi
g do 27 7/8"x36 1/2"X6 1/2", UTna

A dimen são 27 7/8" será 29 7/8%
As quantidades que não estão bem

giveis são as seguintes:	 1!
30 apaarellios indicadores de agua..

Elinger, n. B 7.
40 tubos dé super-aquecedoÈ.., ional larÂ

ti p s. enho, um.
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12 torneiras para vapor, de injector,
uma.

;25 valvulas de bronze para tanques, de
1 1/2"

'
 uma.

• 25 valvulaa de bronze para tanques, de
• 1", uma.

.12 valvulas de segurança, com adapta-
• vão,. de 3", uma.
410 alavancas articuladas para engates

Tower, uma.
Em:

300 engates Tower, etc, e mais 01. en-
gates Tower. etc. - o fabri-
cante lambem poderá ser cJan-
ney Pariri.»

Em: - Apparelhos lubrificadores Na-.
fban Bull's-eye: - as expressões F 4,
I? 5, I? 9, relativas a apnarelbos de 4.
e 6 vias, devem ser mudadas„ respectiva-
mente, para: 21, F 31, F 49. Nos 2 de
7 vias, deve ser acrescentada a expres-
são: F 51.

Devém ser modificados os seguintes
dizeres;:

.100 caixas de graxa typo Diamant csy-
mingfon), desenho 175, caixa -
para: 100 caixas de graxa typ3
Diamante (Symington), desenho
175 I», caixa...;

200 caixas de graxa para carros de pas-
sageiros (Symington), desenho
305, caixa - para: 200 caixas do
graxa para carros de passageiros
(Syming(on) desenho 305 m,
caixa...;

100 caixas de graxa para carros series
T. II. O. T. (Symington), dese-
nho 478, caixa - para: 100 caixas
do graxa para carros series T,
OT. (Symington), desenho 478 mi

50 caixas do graxa V. 13. antigo (Sy-
minglon), desenho 015, caixa -
para: 50 caixas de graxa VB, an-
tigo (Symington), desenho 615 In,

•caixa...;

100 caixas do graxa eSymingtem., dese-4
nho '483. caixa - para: 100 cai-
xas de graxa cSym1ngton,, dese-
nho 483 In, caixa...;	 •

200 caixas de graxa eSymington,, dese-
nho 575. caixa - para 200 Caixa
te graxa "Syrnington, desenht4
575 m,

20 caixas de g raxa F. S. e O. H., de-
senho 610, caixa - para 20 cai-
Nas de graxa IS e OU, desenho
616 m, caixa...:

300 caixas de graxa cSymingLona. dese-
nho 630, V. M., V. 13., N., N. A.,
N. 14. e V. A., caixa - para:

do corrente mez de junho, na intenden-
300 caixas de grava sSymingtona.
dieemlio 630 rn, VM, .VB, N, NA, NI"
e VA, caixa...:

•Sneretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio do Janeiro, em 3
dt , junho de 1924. - (-) secretario, Dio-
eleciano Candido de Vasconcelics.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONGURRENGIA PARA O FONECIMENTo DE ARTIGOS DINTRSOS PARA
A MARTA DIVISO, EM 1921

Concurrencia n."66

De oraem da directoria, e de conformidade. com a autori-
zai•S n constante do officio n. 845, de 12 de main ultimo, do
tiiiisterio da Viação e Obras Publicas, faro publico que ;is

13 horas do dia 5 do proximo mez de julho na intendencia
desta e:drada, na estarão Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

Arruellas de borracha:
400 para indicador de nivel de agua, de 5/8". urna.
400 para apparelho Natban Bull's eye, de 3/4", urna.
36 chamirels de vidro L. B., n. 1. lima. •

chaminés de vidro L. B., n. 3, unia.
150 metros de encanamento de ferro prea), de 4", para ar

comprimido, metro.
Espheras de aço:.

28 de 1/8", urna.
28 de 3/16", unia,
28 de 1/4", uma.
?8 de 3/8", uma,
32 de 7/16", uma.

200 juntas de fibra para placas de vidro Klinger, n, 13,1,
uma.

. 30 juntas de filtra para placas de vidro Klinger, n. B. 7,
uma.

450 juntas de amialltho para placas de vidro Klinger, n. B. 4,
uma.

.30 juntas pe Elingerite para apparelho Klinger de 12,
Urna.

i0 juntas de fibra para vidros de apparelho Nathan,
urna.

juntas de metal para vidros rio apparellin Nalban, uma.
12 pares de luvas de couro fino, proprias para solda ele-

ctrica, par.
r 20 mangas de vidro para porta-velas, uma.

100 mangueiras de borracha com espiral de arame gie
1111,40 x 2 3/4", para tender, unia.
Mangueiras de borracha com espiral de aram:

• 350 do 2 1/2" 'X im,40, uma.
, 150 de 3" X 1m,40. urna.

150 de 3 1/2" x lin,10, urna.
150 de 4" X 1111,10, unia.

Mangueiras de borracha com espiral de arame,
para ar:

1.000 melros do 3/1", metro.
600 melros de 1/2". metro.

Placas de vidro para apparelhos Kfingert
275 n. B. 4, com juntas, unia„.

f :37 n. B. 5, com juntas, urna.
176 n. B. 7, com juntas, urna.,
21 de 12", com juntas, urna.

2.300 tubos ia 	para indicador de	 ,l'agua, de 14"x.
x5/8", 11111.

000 1 ubos de vidro para apparelho Nathan, de 3"x3/1",um.
2 lés de 4", um.

50 vidros brancos redondos. para pirarei. do 0m,01x0m,003.
decimetre quaiirado.

24 vidio,; verOes para lanternas, de Orn,60><0rn,60x0m,063,
,leciinetra miadra(lo.

• 21 -vidros 'vermelhos para 1 an crna s , de Oro,00. X Oin,G0x
'Ice melro ímadrado.

Sobr #:•salentes para carros:
arruelas de metal, para bancos, fie. n, r•ap.,.. 531, uma.
arruelas de ferro, para parafusos de 11 -J,rção de engates

Tower, unia.
arruelas d..: faro para caixas de gr:cn, unia,
epparelbes completos para enrolar cortinas, desenho

2 . 0, um.
bemlias de latão, completas, fig. 8, para lava.torios,
bacias do louça, lig. 4. para carros tio passageiros, urna.
biteis de latão para gaz acetyleao,

Pacias de louça:

12 ditst-ntio 559, uma.
O degenbo 858, urna.
6 des.niho 66?, 1111,9

12 de ,eulio 063, ama.
de ,:colio 800, uma.

12 dmerilio 861, uma.
180 m,tros de corrente do ialão para cano, metro.

2.006 ,a/bas simples para portas de vagões sério V, desenho
• 154. tuna.

12 s zi-arraileira.s do metal para carro, urna.
30
	 'ai len \ cindira% hsiésia• ii '(iti.ij, ititeniti.r)1.11'11°X"."°'

laeabos de ferro esmaltado, completos, de 0m,30x0m,30,

O pedras de marmore para lavalorio. F.-CP-2,
21 sabonoteiras do vidro para sabão liquido, uma.
Si saboneteiras de metal figs. 5 e 6. urna_
$2 torneiras do latão, fig. 9, pagina 018 do catalogo

•dlake. uma.
50 melros de tola do zinco de accórdo c e rn a amostra, de

de 0m,50, metro.
"Valsadas para bacia de lavatorios:

30 de 1/2", uma.
30 de 3/4", 'uma.
30 de 7/8% uma.

valvulas eom correntes para lavauo.
aos	 kuica, para carro do luxo. um.

12 vasos de louca, para carro série D. t;ro.
O va:os de loura para reservada. 4 C-P-33. um .

25 vahulas completas para bacia, fig. 11, pag. - 940, cala-
- logo Adlake, uma.

00 vidres brancos lisos para carros de le-co de 1m,075x
(411.875 x0m,006, dee i melro qua:itado.

20 vidros brancos lisos para carros d iaxo de* 0m,875x
.('. 01n,615x0n1;006, dechnetro qt:adrado,

:Vidros brancos lisos:
6 de 0m,77 x Ont,37 X Oni 3 Osse, ciceimetr0 qua-

drado. .

500

200
50

1')

50

.11



0111,65
drado.

0111,15
Irado.

0111.70
doado.

0111.15
(irado.

01)1.01
drado.

0111.92
drado.

x 0111,10 x 0114004

0111,70 x 0m,001,

Dm80 x 0111,001,

Oin,51	 X	 0111,005,

X 0m,007,

decimar°

decunetro

decimar()

dee i metro

deennetro

48 de

21 de

18 do

10 de

20 de

20 de

X	 decirnetro qua-Oin,00	 x	 0111,001.

0111,91

qua-

qua-

qua-

qua-

qua-

Cidros brancos lisos para carro
Otri.915	 x	 0111,900	 qua-

	

drado.
0m,915 x Oni,705	 qua-
drado.

2m,02(n x Oin,915 X	 qua-
drado.
1iidros brancos lisos com 2 furos de 3/8", de junta

20 de

PO de

de

X
do luxo,

01(003, decima ro

Orn,007, deeimetro

Orn,000, decímetro

15 de Oni,900 x 020,500
drado.

15 de 0m,915. 
drado.

Vidros amarellos estreitados:

X 004005, deednietro qua-

Oni,705 x 0114000, decimar° qua-

Orn,915 x
drado.

0111,965	 x,
drado.

0m,560
(irado.

Orn,620
Orado.

0m,705

Ou i,500

Oin,195

Orn,200

0m,000, decímetro qua-

Om,005, dccimetro qua-

Orn,005, declinar° qua-

X. .0m,001.1, deeimetro qua-

.12 de.

12 de

.12 de

430 de

deeinielro
deeimetoo
decimar°
decimar°
deci met ro
decímetro
decimar°
decinielro
decimar()
decimar()
decimar°

21
12

12
12

12
12
12

001,40
0'11,12
oin,55
0111,11
oiii,52
0111.55
0111,53
Oni,51
nin,50
0[11,41
Oni,38
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6 de 0m,49 X 0m,39 X Om.005, decimar° qua-
drado.

12 de Orn,81 X 01)1,16 x 0m,005, decímetro qua-
drado.

12 de O,90 • X Oo,t,G x Oin,005, decimar° qua-
drado.

12 do Orn,90	 01[1,50 'x 0m,005, decímetro qua-
drado.

0 de 0m,43 x 0to,25 x Oin,005, decimar° qua-
drado.

O de 0111,35 x Ore,37 x 0113,005, decimar° qua-
drado.

12 do Om.785 x 0111,405 X Oni 3 O06, decímetro qua-
drado.

12 de Orn,92 x 0111,875 x Orn,007, decimar° qua-
drado.

/2 de 010,915 x 0114195 x 0m,007, decímetro qua-
drado.

21 de Ini 3O5 x On),915 x Otn,007, decimar° qua-
drado.

.21 de oin,90	 On1,30	 Oin,t)07. com deus fures,•	 para punhos, decimetio quadrado.
24 de 001.90 x 0111.225 x Otn,007. com dous furos

para punhos. decimar() quadrado.
21 iádro , brancos para vaixilhos, coro 2 furos de 3/8",

-',unta de cima bolearia e as dos lados' com cantos
-planados. de 0i11,895 x Oni,910x0m,006, decime-
"O quadrado.
Vidros brancos lisos.'

iú0 vidros liSSO encarnados de On1,13 x 0111,10 X 0n1,003;
(Juin-ir-4. o quadrado.

100 vidros verdes de Oin,13 x 0111,10 X 0m,003, decimar°
Quadrado.

GO de Orn,945 x O'300 x 0114007, decímetro qua-
drado.

30 de 0m,910 N 0111,000 x Orn,006, decimara qua-
drado.

15 de 0111,915 x 0114315 x Ona,007, decimar° qua-
drado.

15 de 0m,955 x 0m,365 x 0m,007, deeimetro qua-
drado.
Vidros brancos para portas de carros novos D. M.:

15 de 0114880 x oin,505 X
(Irado.

15 do Orn.885 . x 0111,455 •X
(Irado.

15 de 0111,905 'x on1,521; 'X
drado.

Vidros .opacos:

Vidros de espelhos, lisos:
21 de 0m,160 x 0111,120 x 0m .,001, deeime!r° quadrado.,
6 de ino,u10 x Orn,510 x 0 m,005, &Muar° quadrada,
6 de 0,11,050 x Orn,530 X ten,O05, decimar° quadrada,
:Espelhos lisos:

quadrado..
quadrado.,
quadrado.;
qi ladrado
quadrado.,
quadrado.,
qiiadrado.
quadrado.,
quadrado ,
quadrado..
quadrado.

Trados Greaves ou Jenas Celver. L1(1, coai aunei e roscaZ:
de 3/8", um
t Ii	 •/".
(11 5/8", um.
.11 . 3/•.",
II) 7/8", um.

1_11'	 '1",

de 1 1/8", um.
de 1 1/1", um.
de 1 3/8", um.
de 1 P/1",

Nd : : 211. 1.11: 111 ", 5011.11niClas, umo.
Cor 	 de serra para fervi, de 12", uii.

arco do pita com ferro de 1/4" a 1" para carpinlei.,
ros. uni.

com rabo Jse,":,,10 d 8, pm,
ciem es para porcas cum (luas Loucas de 1/2 e 5/8",

tuna.
(s--,:(1Va5 de aço para fundie5o N n :11 Vahn,

:18 C.-NV:1'; do aço para fIblalição	 cabo,
21 (...-eo‘as de polir •lo diNersos :amanhos, unia.,

Na-,ouras 110 la150	 (Una

‘;12-. !":0111'iliS do latão peq,ftiels,
'Vil tidas para verniz-.

02 de 3", urna.
41 de 3 1/2", uma..
f 0 (IP 1 -, urna.
20 de 5", unia.
18 do 6", unia.,
Trincha es:

22 de 2". um.
21; de 3", uni.
21 de 1", um.
Pinceis para /atras . de pelLi de niartita com rama conliprida:

40 de ri. 8. um.
110 11. 10, um.

28 de u. 12, uni.
33 de n. 11, uni.
Pincei3de ',ah, de marLha, sortidos para traços:,'

',inceis, um.
Pinceis para iecorte

12 dl . n. 22, uni,
(ie n. 24, ma

12 do n. 20, uni
Pinceis de peEo de ruartlia para letlra.s:,

11.
	 1, 11111.

11.	 2, nu:.
li. 7, um.

21 11. 10, uni.
dr; 1", uni.

Pineeis de peno de martlia para filletes:
ninceis,

Pineeis de pe110 de niartlia para traços:.
211 puireis, um.

'inceis eommuns:.
.de n. 2, um.

G de n. 3,

0111,005, decimara qua-

Otn,005, decímetro (pia-

0m,005, decímetro qua-

21

25
10
10

21
21

24
1
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Pineeis de corda:*

113 pinceis, um.

Pinceis para bater chapa s, sart1des:'
1:0 pinecis, um.

Brochas de pita nacional para caiação:
n. 00, uma.

.11; n. 000, unia.
18 brochas de seda preta Tiara verniz, uma.

237 belomadeiras communs, uma.
1,;(; helumadeiras facas, uma..
12 blaireaux, n. 8, um.

alargador (le 1/1",
alargador de 1 1/2", um.

I apparelho Clipper para emendar correia, tamanho má-
dio,
Grampos do ferro mira a»ertar niadeira.

tle ri. 8, MT:
ei,; ti. 15, um.,
de n. 18, um.

ti do n. 20, um..
de ti. 21, um.

Gryplios para aperrar:
fj 1 h) n. 3, nni,
6 (In n. 4, um.

12 grosas para melaes e madeira. grosa
)21 enxadas calçadas de aço de 1 1/2 libras!, unia,:
12 facas curvas Blanchard. unia..

facas ditei as Blanchard, uma.
G Icznuras de aço de 12" para cortar folha s, unia.

2 badames para machinas do furar madeira, cio 5/8",

1 pna com catraca, urna.
5 alicates para vidraceiro, um.

2 badames para machinas de furar madeira, de 9/10"

t eseala de aço de G5". com marcação, para aros, uma
1 escala de 12" atit 1/61:, unia.
2 e scalas de MPlal, articuladas, de 1m,00, uma.
1 ferro a gazolina para soldar, um.

Trados Greaves ou Jonas Colver Ltd.:

2 ' luzias de 1/2", duzia.,
(luzias de 3/8", (luzia,.)

2 ' luzias tio 5/8", duna
• (luzias de 3/1", (luzia

(luzias de 7/8", duzia.
Tenazes para apertar tubo..

1 da 3/1", um.
1 de 1 1/2", um,
1 de 1/2", uni.
1 de 1", um.

do 7/8", um.
1 de 1 1/1",

Trinchas fechadas para fingimentor,:'

12 do n. 1, uma.
12 11e 1 1/2", uma.
12 de n. 2, unia.
12 de 2 1/2", uma.
12 de n, 3. urna.
12 de 3 1/2", unia,

Trinchas de pello de marilia:
12 n. 1, uma.
12 n. 2, min-
12 n. 3, nina.

n. 1,
n. ri, unia.
traçadores de 1m,:i0X0m,002, um.

• traçadores do 1 in.80 x Oin 002, um.
"

• 

jogos ti brovas MOrS011 do 1/6 k" a 1/2", .jogo.
11 jugos de brocas parallelas Morson, jogo.
2 jogos de hrtiças para arco de púa n. 2 a 11, jogo.
7 enrladores de rodas para tubos de 112" a 1 1/2", urn..
1 co p iador de cano de 1/1" a 1", inn.
" corta-frio de 3", navalha n. 2, uni.

Alargadores de aço:
1 do 18" comprime-111°x 15/1G" grossura, um.
1 de 18" comprimentoX1" grossura mu.
1 de 18" comprimento x 1/16" grossura, um.

de 18" comprimentoX1/8" grossura, uni.
de 18" comprinionfox1 3/10 grossura, tini
de 18" comprinientoX1 1/1" grosztura, din.

klargadcasLO ço,

41 (t(lie;
1 do 3z 'a", mo.
1 de 7/8", bm.
I de I", 'ttr.u.
1 do 1 1116",
1(1') 1 1/8",
1 do .1 1/i", elo,
1 dt3 :4/8", tilo,
1 de I 1/2", oin.
1 de I 5/8", -t1111.
1 de 1 :VI",
• picaretas, tina.

302 pince'ts r adondo .z, encastoados, n.	 uni;
320 pineeis chatos 0. 2i, tini.

2 tesouras parallelas de, 12", umr.
1 tesoura parallela t'a 10", unia.
1 tesoura curva de 12", unta.

Alargadcres de aço, conicos
I de 1 3,/:4",
1 41 .3 1 7,t", u:u.
1 do 2', um.
7 de 2 3;8', 1:ni.
1 de 2 3/.:".
1 . de, 3", um.

I() lamparli-tas para súlilar a g:1,-011:r,, ce t	 ri, unia.,
3 lanipatiltas paia :soldar a pa,olina,	 litros, un,a.:

41 coadores Ge tela de arame ri. 25. era.
O cadichos espoe:aos Tinding tlrusi; Fornace, um.

12 peneiras de arame, de ferio de f l tn,003, uma.
12 penei :as	 tio ferro zincade dc 0111,003,

parí.s dc, ocirris de vidro branct -i, para soldador, y,ar.,'
• par,‘; i tActibis de vidro e:.. eurtis cm carcaça fr.wa

daitio:, par.
6 baldes de ;mie()	 OM.r.r;x 0111.70,

1. ;., 1:'3 4.1P.	 ljara 1 titiIiçi ,tua,
*21 diamantes t:liarraf, um.
2 forjas k i e caiou:taba o., 3. urna,,

de arame, ue latiu:
(1 a. 2(0,

12 n.
n.

11 n. 3
12 n.
▪ aventais de a-zbe e fe para soldado:,

to; tola de arame il. 22, tira.
• coadores	 tola da :trame o.

366 baleis de 11"	 9", de ferro zià.cacite, chapa ti.
.2..a\ado. um.

5 carrocinhas hle madeira para aier:-..7,
9 carri!itt as typo alfandega,

,j,„ ferro para
348 eudeailti, do aio ir por baixo, de

O foi ls kie mão, de 20, um.

Para e crvici	 Ox.-.1cely1eno:
301 n1 ,1 11 - o ,:, dt; borracha para acelylern,
30 metros de borracha para ox---zetin), metro.•

400! kiles de solda lie ferro balido. de ;;;4", kiia.
400 kilos	 solda de forro batido, cie IA.", kilo.,
500 

• 

los i	 ,lia ele ferro balido, cie	 kllo. 1
200 1iIu elo sulda da forro fundido, de
200	 de solda de ferro fundi/J.-t i de g ", kilo.,
,:00	 d.! forro fundid,„ (1,	 kjto.

sobia de aluininio,
200

•	

•O:. solda n in iieial, tio	 7.; n ••••
silda k; metal. de, 1,-,

20.0 1.1!os tio trancloilln para mirifteador, kilci.
115	 sirilis para solda da ferro fundido, kilo.,
15 ',tilos o,: Itt't sirins para solda da áltiminio,
( s,0 310.,	 p.1 s iritis para solda	 rchre., kne.

330 metros d a borracha de 1.'1 - 'tara ox.,-;genio
rtara oxygenjo, uma.

t

•

 1'.;	 'n 'a :icei yleno, uma.
.,s	 eneonlradas no rtepos:fo Geral da 1.

aili g cts acima podida: crt-,r constarem no nnvei
eaderno da encargos deverão ser forneel,ki; do accUrdo euin,
ossO catlern:'.

OS f . ret»,s anro z:onfatlos nas propo z ln.3 não porlorrto
dor il.; ip o ao .., preços correnla.-: no tr. o.:c. ado, relativa:1-.1:9de
O') dia 11:au.atitt !nira realização da concil.'uncia. Os que appit-
reverem iit7io resp(elando essa condição serio toihattos cai
consideftit;Z:u.
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Tombem não serão tomadas em cons ideração os precog
flue não se referirem ás unidadas estabelecidas, não podendo
eer dado preços em detalhe para Os artigos de preço exigido

A entrega será 'Da intendencia. correndo iodas as despene
per conta do forneceu 'i', dentro de uni espaço de tempo do
1)0 dias, a contar da data do registro do conti acto no Tribunal
4 te 'Contas.

A entrega não sendo feita no prato estabelecido, dará á
adtainistravão da estrada o direito de dispensar a entrega do
3 „aferial em falia oa fixar novo prazo para o recebimento do
mesaw, applicando Mia. a seu criterio, uma multa que po-
derá ir, a seu juizo. até a canção do contracto, se não preferir

l' f ' `, CiS4r40 inumediala d . ' 1 eIu o. ladepeadellte cle acção judi-
aia!, com perda da caução e sem que assiefa ao contraciante
itire t to a reclamação de especie alguma, podendo ainda cas-
sate llie a idoneidade iara futuras fornecimentos.

No caso de multa. fica o contractante obrigado a pa gar a
1 . 1-r n ert1va importancia na thesonraria. no prazo do cinco dias
a eiaitar do dia do recebimento da intimação por creripto, sob
pcita de rescisão do contrario, nas conilições já acima estabe-
!acidas, Si não fer cumprida a intimação.

A concáirrencia, que será prasidida paio Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobre ) 'irei:» em qualquer moeda, indi-
eado em algarismos e confirmado por extenso, para as unida-
11 4 ` estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a peele.-
rancei de direito ao autor da proposta mais barata. par minima
41ita seja a differença entre cila e qualquar outra, sendo feita
a adjudicação pelo Sr. Dr. director,

Para comparação dos preçes sela irá o cambio, á vista, que
;gorar na vopera do dia itatica(e) para a ceneurrencia.

As propostas, que (lesem estar de v is lamente saltadas as
pei li aarae v i as , ioda,: datadas e assieuadas, coto a indicação

Esse um-q uero deva ser acompanhado de um outecn era
sapatauto, conteudo todas os dlictimentos que possam provar a
idanaidade do proponente, eornprebendende-se entre elles os
rveilios de quitaçãa da ultima c,illeeta dos impostos a (ple
I ¡ver

es-
suijelto, iuuctusis e a patente de registro guandu os artigos

estiverem sujeites a imposto de consumo, e, bem as s im, a cai-
11 4" da Junt a Co mmereial P rova ndo estar o contracto social
adi reeistrado, isto para as firmas commerciaes, devendo as
sociedades anonymas e as companhias naeionaase ou a ceram-
gairae, provar a sua existencia leeat de accerdo coai o disposto
na lei das sociedades anonymas.

lis documentos aeilila exigidos serão dispensados no acto
ita coneurreneia se iiverem sido apresantailas previaioente,
para. serem registrados na Intendencia, oa exhibiclus recente-
Jeente em coneurrencias anteriores.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhi-
liir es recibo da caução de 3:000e000, em dinhairo ou em titu-
las da divida publica fadara', previamente feita na thesoura-
ia desta estrada, para gaaantir a aesignatura do contracto,

eaução que reverterá para es cofres da me s ma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o raspectivo con-
/cacto dentro do prazo de seis dias, contados da data da en-
trega do convite que lhe fer expedido para esse fim, podendo
:ainda a administração da estrada. por tal motivo, cassar-lho
a idoneidado para futuros fornecimantos.

O proponente, para 
`'
'admitia	 exacução do contracto,

Vuaeionará uia theSotfrariaLle.ta estrada a quantia correspone
dente a 5 rio do valor do fornecimento a realizar, ern dinheiro

tittdOs da di‘ida publica federal, servindo para conver-
eão desse N'alor do 1jorneoiladato, ilij caso de amada ieerangeira,
o cambio, á vista, que tiver vigorado na vespera do dia iudi-
eado para a coneurrencia.

O contrario se SI' tornará effeWvo dcpois approvado
d efinitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e
Wegistrado pelo Tribunal de Contas, nibi se responsabilizando

tioverno por indemnização aleunia si eseo instituto denegai?
reeistro ao contracto.	 •

A questão da idoneidade dos P eoPouentee será j u lg ada e
examinada préviamante, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoncos, não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas, que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fira reservado á estrada o direito de arecitar parte do
orna proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffe-
lieuça para menos nos precos tios varios artigos a SeUelt1 for-
necidos, assim como de não acc.eitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullae a coneurrencia, eu assim couyenha
aes seus interesses.

As ProPnAl as não poderão conter.sinão uma fórma do com.-
piela submissão a todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não Si tomarão em consideração ipiar:filler offerlas do
vantagens não previstas neste edital. neui as propostas que con-
iverem apenas o offerecimento de uma redacção sebre a pro-

posta mais barata.
No casa de, absoluta ievaldarle entra propostas terá pre-

ferettaia a que apresantar preço mais 311 ta,H40 na desempate.,
A rstrada reserva-se o direito de restringir as quantida.

des pedidas.
Toda e qualquer proposta gol s Dão estiver inteiramente

aecordo com este e(lital não sara tuteada em consideração.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil. 10 do

junho de 1te:4.. — O secretario, Dit,clectalio Candidu
concellus.

E .:trada de Ferro Central do Brasil

PARA. O FoltNECIMENTo 	 W.Ticiii5z uis"LliSoS, Exii.k À
---&trrA 1)IVISÃO,	 19:"t

oneurrt . ti e ht v. C;

II' ardain da dirveloaia. e 411 conformidada com a autoai-
9:leão constamta do officio il. 9 te. (10 21 h Main 1111 .11111 D, do
Ninislaria da Viação e Olbcas l'ubliras, faço publico que ás

:; tirsiuis fio dia 22 do proxima no•L tI juulltis, 1E1 joiendonrja
ile-1a e s trada. na estação :Maritima, serão recebidas propostas
para o 5irlieritneill.0 de:

de ti?". uma.
uma.

da 1".
de 1 lei", uma.

Navalha para plaina "Fay	 Fgan-, de 0,01:j

12 (tu • 0.10, nina.
12 de (1,1 i, uma.
12 do 11,15, nina..
12 da 0.28, uma.
12 cie vete, uma
O da (Leo, nina.
6 de	 nina

Pt•dra,	 esmeril para renaixar serras e

1 de 8- e; 3/1", unia.

Pedra de esmeril para aliar facas de inaellinas_i

iie	 1/5',<3/1", unia.

Pedra de esmeril'

ne, I te 0.: -;0x 0,007, nina.
O 0,ax1),025, orca.

:a; de 0,;OX0,01, unia.

Pedras da esmeril conaava s para amolar fertamen-
ta9 de plaina:

C, de 8 - ;eri"xi", uma.

[' g alra de afiar earbaruadum:

6 de 2 1/2 - x8', uma

Pedra de esmeril cai .borundune grão fino 1

-le di 12 - x1/2", uma.

Pedra de esmeril carborundune grão grosso.

12 de 12 - x1/2", urna.
21 de 12 - x 1", unia.

Pedra de afiar (Tuecas

G da 8 - x2 1/2", unia.
;Serras para metaesigruea

ima, A de IV, uma.
24 lypo A de 1.2", unia.,

4(as respectivas	 r psideliria ,z ,	 não	 sendo	 perinittidas nas	 Ines-
mie rasuras. emendas e entrelinhas, devenda ser eseriptas 12
papal das respectivas casas conanerciacs, s( cão entregues. em 12

ria.	 iZIS, cm involorros fechados com a declaração, por fera,
(ta assumpto e do nome do preponente.

12
Á:2



de 10 - x 1/1(1", uma.,
11 de 13"x 1/16", unia.

11" x 1/16", unia.,
e, de 16x3/32", unia.
3 de 0,50 x 0,003, uma.:
3 de 0,80x0,035, uma.

S'eri'as circulares:, 3 dtizias de

:) duzias de	 .
:1 (kV/	 1,
:1 di:ztas

çllizias	 '../.4;,

1:ados e
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Serras de engenho:

12 fb, 	 1,00 x 0,11 x 0.002,	 urna.
1 2 de	 1.2 0 x 0,11 x0.002, uma.
12 de 2,55x0,18x0,003, uma.

2 I

ti,'
dizias	 de

1	 1,
1

11H/ia.

t,	 cénfro
.1. ,	 furar

Serras de fila:. 2	 dei7;;1 •;	 (ir"!
2 duz.a.:4	 de.

3 de 7,50x0,01 x0,0015, urna. 2 (luzias	 do
7.:1/X I1 ,03x 0,0015,	 lima.

3 di! 7,511X 0,02x 0,0015. uma.
2 (luzias	 de
2 duz.asi	 de

1',
1 i".

de :4,75x0,025 x (1,01)15, unia. 2	 ' luzi:is	 de. 1 7	 dez ia.
3 de 7,50x 0.025x 0.1)015, uma. ,111/.,á5	 do; 1 ..• n ••,,
3 de 5.75x3/1", uma.	 -
3 de 5,75 x 5/8", uma. ,1

tc,111n,, 1: 1,Z),

Senis de fita para recorte.

fo metros do 1/1", mrtro..
jo nie1r0-: de 1/1". melro.

ineti . 0 ,; de :1/16", ineirn.
10 nn:tros de 5/16", metro.

Brocas de aço carbona:

• enllerções de 1/16 em 1/16 ali"! 1",

Chaves para portas com duas boci.a.:
ltanics:

4; de 5713"x3/1, urna.
21 de 3/1 - x7/, unia.,

d e 7/8"X 1", uma.
O de 1 " x :VS", unia.
(; de 1"x 1 1/8", uma.

12 de 11"x :1/4", uma.
12. •le 1 1/8"xl 1/1", unia..
12 de 1"x 1/2", uma.

Pedra de esmeril

C.a\

11-1.4
d.; 20", inu.a.
de 12",

	

'...'5	 n5". uma.
do 16", moa.

P•-:.1c a do	 :

12 de 11" :< cs,"	 f.m.1) 411>
de WhPle	 de 11" x ti"	 litro de t4",	 t:,(

11 d.:) 2;"	 :oro de :1", mima.
O de UI"	 1.11:,1 de 1 1/•",
O d., 1(4" ;.; 2."	 1 I ri) elo' 1 1 r. 11 ri
O (1 ,1 1 n ;"	 .111 1 1 11' . )	 ti'	 1	 1	 1...

18 de 14"	 de. 4".
O de	 :.-,	 .4.1.) IMA do, 1 - , 11:

	

tio	 G"	 1.11, de 

13rOCr.s	 com

R dr 1 42/11'.".
8 de 1 7".
8 de 1 1:',/ is.;",

2 dr 211"x2 1/4", urna,
2 de 20").; 2 1/2", uma

21 I le.11,30x0.007. unia.
24 de 0,30x 0,001, unia..

Brocas de alta reloehiztoe:

36 do 15732", uma.
!4; do 7/16", uma.
48 et,: 11/32", unia.
.18 de :1/8, uma.
48 ite 9/32", unia.
48 de 15/16", uma
48 de 7/32", uma.
48 de 1/1", uma.
-18 d e 5/32". uma.

411 3/1.1", uma..
48 de :1/32", unia.
48 de
48 do ./16", 1.1 Ma

BrOcas de alta volneioane par:. lurar com pneuma-
tico para madeira:

'luzias de 1/2", (luzia.
2 •luzias •le 3/8", (luzia.
• dilzias de 5/8", (luzia.
• dirzia,4 iTe :1/4", (luzia.. 	 •...
2 'luzias 4Ie 7/8". (luzia.
2 'luzias (14 , 1", (luzia.
2 dutlas de 1 1/2", (luzia.

fladaines para , niachina (te • rtivar "fav	 Égan":

3 dirijas de 2/1(1",
3 (luzias de 111". luzia.

	

Trrolc.c.	 sreeiaes
.E6.1 , i"	 Iiirar:

i2 de 1/2".
d,-! 9/16'.

12 de 11/1 , ;', -,
.12 de :1/1'.
12 de 13/1i,", n
12 de 7/8", dm.
12 4le 15/114",
12 lo 1 " , 1U)1

12 de 1 1/16",
12 de 1 1, 8",
12 (1 . A 1/

p..1ra para

7 dr	 l • 7)1.

1 dl' 0111,110	 :int,
Orn.tii)	 j,1.	 1111.

á de Ou:.

;	 -11,„„
(1n1,:,.)

.•
1 * ,	 n .(11.

• l'ebtlia5 g le	 de 1 1,$.' X
1,

ce ida para

3 corri 5n- 1 .10	 lar;:....; a,
3	 :ffii.(11; •.:	 d..	 zi,

3 COM	 ,	 nela.



e COM furo de 3/8" de 2 1/2" x 1/32", uma. 12 de '116". uma.
tri com furo de 778" de 2 1/2" X 1/16", uma., I 	 24 de 1/5". tinta.
4 ; com furo de 7/8" de 2 1/2" x 3/32", unia., 	 do ',V16", uma.,
ÁS com furo de 7/8" de 2 1/2" X 1/8". uma.	 25 do	 nina.

com furo de 7/8" de 2 1/2" x 5/32", uma.:	 21 de 7,1;1", uma.,
r, com furo de 1" de 2"	 1/16", uma.	 24 de 1/2 - . urna.
4; com furo de 1" de 4" ;,•-; 1/8". uma. 	 21 de 1!,, 	uma,
4; com furo de 1'' de 4" x 3/16", urna.	 21 do	 umm.
I s com furo de 1" de 6 - x 3/16", uma.	 21 de 11/1 ,r, unta,
6 com furo de 1" de 7" x 1/8", uma. 	 21 de 2 , 'S". uma.
o com furo de 1" de 7" ‘...; 3/16", uma., 	 21 de 1:: '16 - , uma
!i com furo de 1" de I' x 1/4", unir,

	

	 "'" de 7/8 - , tuna.
de 1 :-./16 - , uma.
de 1', unta.

1: do 1 1/16 - . uma.
20 de 1 1/8', unia.
12 lb' 1 lir, uma.
12 de 1 5'1 ', unta.,
12 de 1 ti,'8", uma.
10 de 1 7/16", unia.
19 de 1 1/9 - . unia.
10 do 1 0/1(3", uma..
1d de 1 :")/8", unia.
• de 1 11:1G", unta..

lo de I 2/1'. unia.
Esmeril em ped!a:	 I Jogo de alargadores de aeo 	 1 1' a	 Jogo.12 placa. lb Bauende Nica ,•la Wele.11-..e. Il. 2 1 3, de

	

3" x 1/8" cont furo de 5/8", um.	 n :„"x 19/32", uma.
1 de 7'' x 1/1" cote I /.11'il de 1r1	 U111

de 12" X 1/1" cote filví, do 5", mu	 Pedra de esmeril
, de 12" x 1" com furo de 5", um.

. S de 1 2" X• 5" com furo do 6. um	 48 de-,nd,..	 303 (grossa', uina.
'	 22" x 5" com fure de 2 1/2", 1 .3a,	 24 dc:-ctilio	 :103 ifina,, uma.

de 32" X h" com firo de 16", um, 	 de-enito 1.1102, unia.
1.11 de 8'' x 1/2", uni. 	 7, ama.
lo de 4 3 X 1/2", uni	 36 ile-:eitim	 21, 11 , 11ra 11, uniu.

• dc ,•:enho 1.031, leltra
desenho 1.021. le;tca G ,:earbormidutn;, uma.,Brocas belieeá.lic ., 00111 punho conico:	 reiii 1.. itt	 imaloc de lin.?n>-,0n,.20. tini.

2 rebelo: ffe maloar de 21"x4", 	 fino, nm,
lo de 2-, uma.	 6 rebolo,	 emneril carborundum, furo de 3/1", de 6"x3/8",

ni.9 de 2 1/1(i"	 a

	

, nin..	 u

	

2 de 2 1/8.', moa.	 6 rebolo, de e6meril carbteunilum. Ftiet, de 2/1", de 4"x1/1",
2 3/16", unia,

.1* do 2 1/4", umiu.	 d i,'7t&,	 lo etqui . ril carboctindunt,	 dc 2 . '1", de 2"x1/1",
11111.de 5/1G", moa

1, de 2 3/8". tu»il.	 t; rebolos' de ienieril carberunduni, furo de ",:/ I", de 3-X1/2",

	

tle 2 7/16", moa.	 11111.
de 2 1/2", uma.

;Serras eireulace:z fiara cortar aço, com denics pos-
tiço, e furo no conirci de 2 112":

ci di• 0.80 X 0,005, urna.
ai jogos de macla pz do atarraeltae a rái-io, de lu fios por

de 3/4"„iogo.
10 jo

de 5/8", jogo.
	 fios por 1"ogs de macho, de aLarracliar a 111W) le 11c	 fi

jo jop, , ,;; de /H : Len i ), di, warracliar a mão de 9 fios pol . 1"
de 7/8", jogo.

18"xl

2", unia.
de 2 Vá", uma,
de 5 1/2", unia

n# de 1 1/8", uma.
de 3 7/8", uma.,

2 de 4 7/8", uma.
2 de 4 3/8", unta.

de 1 1/2", unia.
de 1 3/1", unta.,

5 de 1 5/8", ti
 do 1 7/8", mun.,

4 de 1 174", unta.,

21 de 1 2/8", uma.
21 de 1 ;)/16", unia,
21 de 1 1/4", unia.
21 do 1 3/16", Mini,

de 1 1/8", uma.,
1? de 1 1/2", uma.,
12 de 1 7/8", uma..
1? de 1 5/8", unia.,
12 de 1 3/4". tuna.,

de 2". unia.
12 (1:' 2 1/4", unia.
11	 1,?2". 111ILLI,
ri de 1", unia-
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Serras circu1are:3 para metaes "Slithing";,'	 Brocas lielicoidaes COM	 e0111Co:

de 19 lit.	 por

Brocas enilao, ani,ricanas

" 1/16", nina,
11 : , de 318", uma.
11 de 7/16", uma.
11 de 1/2", urna.

i h• 9/16', titula.
26 de 5/8", unia.
15 de 11/16", uma,
26 de 3/4". uma.
o de 13/16", unta.,

15. de '7/8", urna.
8 de 15/16". uma,

11 de 1", unia.
1 2 de 1 1/8", tenii„;,

de 1 1/4", uma.
de 1 3/8", uma.,

ts de 1 1/2", uma.
8 de 2", uma -

ife 016", iogo•
.jog,,te 3/16'', jogo_

12 jogos de 15/16", jogo
2 jogo .: de 5/8", jogo.

jogt oz 	1/1". jogu.

de 3/1"„jogo.
• jogo,. lo 5/16", jogo.
2 jogo .; de 7/8"„jogii.

jogos de 3/8", jogo..
,2	 ff! 1". ing(j.

»,,,..tow, de 7/16". jogo.
j2 j ogo,: de 1 1/8", ji•ge.

is de 1/2", jogo.
.iogos de 1 1/5". jogo.

do 1 1/16", iogo..
6 jo ...•os de 1 2/16", ;jogo.

rollecci-ie de brocas de alta veltic .aladO, punho cinde° de,
1;39" a 4/1", 'Variando de 1 .'61" a 1/61",

ko„i1eort5es de brocas de alta elyridade, punho conico do

	

1/ .1", a 1/2",		 'e'i""3..• d "	 VS- eolleecifi,

Para madeira.;

nn•n ..

Maebinas para	 .lubt.,311
	

3 ca do alia N-clocidioie*.



24 de 15/16", uma.,
36 de 7/8", uma.,
24 de 3/4% uma.
24 de 23/32", uma.,
48- de 13/16", uma.
24 de 21/32", •ma.)
36 de 5/8", uma.
24 de 19/32", uma.a
48 de 11/16", uma
24 de 27/32", uma., •
48 de 9/16", uma.
30 de 1, 1/2",

o

T

y  Quãrta-feira ir 

Pedra de esmeril:, -

I 2" x 2", uma.,
42"5< 4", uma.
12" x 1/4", uma.

uma.
10 3/8"x1 5/8", uma.
14"x2"xi", aloxite, uma..

Pedra de serneril para machinas	 „raiar rama
drantea: •

6 de 3"5<2" com fure de 11/16', uma:
6 de. 2 3/" x1/2" com . furo de 5/8", uma.,
6 de 2." x E '1/4" com furo de 5/8", nina.
6 de 1 3/4"x1 1/2" com furo de 518", uma.,
ti de Vx1/1" com Saro de 1/2", uma.
6 de 2 3/4"x1 1/C com furo de 5/8 1, uma.
6 de 16"x3" 'com furo de 1/2", carborundum, uma.:
6 de 14"x2" com furo de 1 1/4"...carborundum, urna.. .1
5 de 16"x2" com furo de i 1/2", carliorundum, urna.

390 pás para carvoeira, conforme !amostra, nina.
430 pás para. machinas, conforme amoatra, urna.,

Cadinhos Morgan
e

lo de n. 811.
•10 de n. 1.00..
10' de n. 120.
O de n. 150.

60 de n. 50a
ti de n. 500.,

.49 de n. 60.,
12 . de 11.	 30.;
•6 de n., 70.,

p.1 O preço será 'méiia, para o
• cadinhos acima pedidos.

11.1.an1ris para cravar tubos do'caldeira:

2 de 5 1/2", um.
3 de 3 1/2", um.,
6 de 3.1/4", um.-
3 do 2 3/4", um.,
si de 2 1/4", uns.
3 de 2", um.
6 de 1 7/8", uni..
3 de 1 3/4”, um.
O de 1 5/8", um.
'3 de 1 1/2", um..

As amostras aelain encontradas na Deposito (laxai da 4 -
	Divisão, em Engenhado Dentro ..	 1 ‘ •	 a,	 .

Todos os artigos acima pedidos que constarem 'no novo
caderno de encargos, Ovarão ser fornecidos de accardo com
asso caderno.	 .	 .,, .	 . . • 

Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-
der do 10-% aos preços correntes no mercado, wiatitaaniento
ao dia marcado 'para realização da coneurramalas Ossa cque ap-
parecerem não respeitando essa condição idielfseaãto‘tornados
em consideração. 	 -	 , :mi i , , t+ •

	m 	
as

a ,Tambein não serão tomados em usica: 'ara' o.- preços
que não se referirem ás unidades estabalecili Sa não' sodendo
ser dado preços em detalhe para os artigos L'srpteçoaexigido
nédio.	 aa • .	 .

A entrega será dentro doa vages. da estrada: no Cães do
Porto, direitos alfandegurios por conta da esarada e toda á as
demais deapezas por conta da fornecedor, dentro de um as-
pam de tempo de 90 : dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

til
A coneurrencia,.que será preaidida pelo Sr.: 'Dr.,

dente, aersará apenas sobre o preço em qualquer nined.a,in
dieado em algarismos e confirmado por extenso; para O- unia
dadas estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo 4 pre,
ferencia de direito ao autor da proposta • mais barata, noa
minima que seja a .differença entre ella e qUalquer, outra'
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

.	 Para comparação dos preços servirá o cambiei, -a Vista;
que vigorar na vespara do dia indicado para a eoncurrericiaa,

As propostas, que devem estar devidamente saltada ass
primeiras vias, todas datadas e asaianadas, com a indicação:
das respectivas residencias, não sendo permittidas naa mea-'
mas-rasuras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas ana
Papel das respectivas casas commerciaea, serão entregues, em
tres vias, em envolucros fechados cara a declaração, por fóra;
do assumpto 'e do nome do proponente.

Esse envolucra deve ser acompanhado de um buiria" am
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade cio proponente. compreharalando-se entre alies os
recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeito, inclusive a patente de- registro, quando as arta=
gos estiverem sujeitos a imposto da consumo c, bem assim, a
certidão da Junta Commercial provando estar o contracto
• alli registrado. .isto para as firmas commerciae,s, devendo
as sociedades anona.anas e as cornpanhiaa naeionaes, ou es-
trangeiras, provar a sua existencia tagal do amaro com o
disposto na lei 'tias sociedades anonyrnas.

Os documentos acima exigidos .sarão dispensados aõ 'rolo
ila coneurrencia se -tiverem sido aprelantados práviarnante,
para serem registrados na intendencia, ou exhibidos recente-
mente em coneurrencias anteriores.

-No acto da entrega da Propoata o proponente 'deverá a'x-
hibir o recibo da caução de 2:000a, cru dinheiro ou em titu-
los.da divida publica federal, préviamante feita na theaoura-
ria desta estrada, para garantir a assignatura do contracta.
caução que reverterá para os cofres lia mesma, estrada- si o
proponente- preferido recusar-se a asaigaar a respectivo con-
tracto dentro do prazo da seis dias, (andados da data-da en-
trega do convite que lhe fór expedida para esse fim, podando
á'inda a administração da estrada, per tni motivoacassaralhe
idoneidade para futuros fornecimentaa.

O proponente, para garantia da execução C-ontraato.
Caudonará na thasouraria desta-estrada, a quantia correspon-
dente a 3 % do valor do fornectmanto-a realizar, érn dinheiro
ou em titulos da divida publica fadara:1, servindo para con-
varsão desse valor do fornecimerdo. no caso de moeda. eatran-
geira, o caanbio,a-.1 vista, que tiver sigarado na vespera do dia -
indicado - para . a coneurrencia. • -•-•

O contracto só se Manará effactiva dapois rld -approasula
definitivamentsa pato latinisterio da Viação e ()Liras .Paiblicaa
e registrado pelo Tribunal de Contas. não se responsabilizanda
o Governo por indemnização alguma si esse instituto denega:
registro ao carstrarao.

A . "questão- da idoneidade dos prapnramtaa será julgada o
examinada praviamente, antes de abortas as propostas;

As propostas, mios autores na,: tiverem sido considara-
doã idoneos, não serão abertas.

Realizado o julgamentO da icionaidade dos tirõponantea.
serão, Prri seguida: abertas e lidas as propostas que, antçs de
qualouer danadas, serão publicadas.

Fica -resarvarro á estrada o lireita de acceitar parte da
uma proposta e parto de outra, ou outras, conforme' a diffe-
ranca para menos noa preces dos varias artigos a sèrem for-
necidos!, ,assim coma-da não urdiu norshurna das Propostas
anaesentadas ou asumnar a coneurrencia, cavo assim conve-
nha aias seus intereaasis.

As propostas não poderão contar sinão innsi tairma 'de
°omeleta. subinisaasi a todas as clansu:aa deste edital e o
pree5 conforme já fitou estabelecida.

27 de
16 de
22 de
, 6 da

de
6 de

,a

•
numero, aelativamente aos

,
mAnicromcat juirttié- Is 10',51-'11LW4,

•
A entrega não -cada . feita no prazo estabelecidtl, áVt.

_lar»iniálatção aa eatradan direito de dispensar é, entrega ,d
asateina! em lana ou.nop. noyo prazo para o. reeebimentdaa

.mesmo, applicang od hão, a èÜ criterio, uma. multts',agu
'poderá ir, a seu juizo, at4 a caução da contracto, se nãe pgr
ferir a rescisão innnediata do mesmo, independente. do '.axiík
ou interpellação judicial, cona, perda da caução é sana qud;'
assista ao contractante direito a reclamação ou indemnizaçã
. de especie alguma,- podendo ainda cassar-lho .a; ganeidad
'para futuros fornecimentos., 	 1

No caso de multa, fica o contractante Obriga -da ã 15àgfe;
respectiva importancia ïta thesouraria, no prazo de dileto dia* ,,
a contar do dia do recebimento da intimação por eseriptoasob',
pena de rescisão do contheto, nas condiaôns já acima aatalat!-
ecidas, si não fór cumprida a intimaaão.



1 ,1600	 Quart.,- feira, IS
	

DIA111-0 OFFICIAL	 Junho de 10:1,

Não se tomarão em rons.ideração quaesquer offrutas de
-vantagens não previstas neste edital mon as propostas quo
'contiverem apenas o offcrceiniento de tuna roducção sobre a
.proposta riais barata.

No caso de abslula igualdade entre propostas lerá i.re-
;fel cada a que apresentai . preço mais \ ali juso nu des . ..on-
pate.

•	 A' (Arada resersa--e o dir,. , ito de re s tringir as quanti-
dades pedidas.

'roda .e qualquer proorda (pie não eSiiVer
aceôrdo cum este edital itã)) s o ra tomada em consideração.
Secretaria da Estrada th , _Verro Central do Brasil..

junho de 1 9 .24	 h:et:vetar:ti, lhoelecianf.

:t1(NISTEItIO DA JUSTICA E NEGOCIOS INTEMOIIES

Departamento Nacional do Situtle Publ

Secretaria gel ai

coNconitt;:sulv

Ne ordem do Sr. direelor p:ei . a! faço priblicd que nu dia
?8 do corrente inez, serão reeeliiiiiis lieSta secretaria g eral. ás

1 loiras, propostas para o fornecimento a este depz( rta i „ dto,
31 de dezembro inilintro, de artigoz; dos grupo.. 

1-," e 15, infra mencionados, regendo-se esta concurreneia
pelas seguintes condições:

Primeira — Todos os artigos serão de primeira quali-
dade, só se acceilando propostas feitas e-pecialinonte para
tada grupo e que V011teldiatil preços para todos os artigos.
sendo taes piopc”-ta s entregues. nu dia maread(), nt envelopes
'ecliados, conterah) nu envultorio o nunierü do 	 itipU e
10111.1 dl) PIOPUI2CI11C

Segunda — .1\'n serão feitas em quatro (1" sias,
:eiak) a primeira eIIaa. datadas e assignadas. sendo urdias
discriminados, sem acerescimos, emendas entrelinhas, razuras
ou resalvas, em algarismos pot eXtellSO, 05 pree. 05 de cada um
dois artigos, não 81 ,21(10 tomadas c ai considera ; elo RS que não
tenham os preços para todos os arti gos do grupo a que se re-
fira a proposta, nem acceitos para os ttile 1151) tiverem base
maxima estabelecida, toais de dez (10 r:c\ por cento S' ,1 1)10 Os
preços correntes nu no , roado, conforme determina o artigo
ti. 7 .25, do Regulamento dr) (;ilitigo de Contabitidade

'1'erecira — Os -proponente; Ledindo inseripção, tiprosen-
tarão. para ,iulganiento de Moticidade. RN "' ú . 15 liomas do dia
:21 deste mez, em uri)) i nal (0) 2)Mb/iro fi;rflia Seln4 contrai:los
s"e t acs , desd e q ue lenliani soeios, no vaso contrario, certidão
da Junta COMIllereiat : ilidir:Inib i o capital com que giram nesta
ri aça, re2istritclos itt(': 	1 le dezembro de tt3, o qual será
cor? espondente a letv, (1/3) III) total do fornecimento á
!Isalizar-se; carta de: tira r em). ante malricidealo ; talões que 1)n)-
Vali] os pag.arnentos dos impostos de 4industrias C protissões.>:
licença da Prefeitura Municipal e, liem o conhecimento
in Thesouraria Geral do 'l l iesouro Niteional denionsfrandc) ter
Hdo feita a eaucãu ex i gida pite:1 ;.:aranfia de apresentação de
proposta na Milinrill/L'in correSrúlideilln	 11	 cada	 .tip';	 11:4-i
etei l li (*. Õ PS estabelecidas na clausula olecima (10' . deste edital.

Quarta — Cada prpoo p oic. préviamente julgado. Monco.
depositará, antes de sua inscripção, no 'lliescitiro Narionat, a
onantia correspondente caução (1.) grupo que m-elenda for-
necer, sendo o deposito em questão feito eni moeda corrente.
:tontices da divida pssi) 1 ica ao portador ou tetras do TliesotivJs

"s ivional, mediante go...1 que será fornecida pela Secção
imidabilidade desta sc,,:elaria g eral, até ás ti horas do dia
ji do corrente inez.

Quitila — A inser- p)..ão. propriamente dito. rani a exhibi-
, rei do dacuiriento da Tliesouraria Ge,rat di Thesouro NacionaL
pi o vlinclo ter sido feita a caução correspondente uo grupo, eu-

a-se ás 17 horas do (lia 2i; (teste inez.
Sexta — Para'garrillia (Ia fiel execução du contracto

iissignado	 exigift: ;- 1 ca ti çou cinco puc cento (5	 sobre
o total do foreeebrento a realizar pelo proponente escolhido.

liceete im	 » c abr et a ra das 2)ro pos s

-Setima — As ' ,roo , -ias serão receftidas, abertas e lidios.
deante dos C0111 • 111rele , inse.riptos, que as rubricarão, folha

Ilha. ás 11 l o ra. ii	 dia .t tI . junlm	 1 1 , 01 reunião
,:ne será, presidida poio :secretario geral do departanento,

pordendo a to talidade da caução mencionada na tondição (10');
deste edital () proponente que depois de inseripto, deixar do
apresentar pr rposta, revertendo a caução feita a favor dib
Pazenda Nacional.

0 .1 1 f2. va — Pica en t endido ipu, o proponente iuéferidir,
para o forneciment(.), no 1410 (II (Mil parle. (file não assignar o
contracto dentro do prazo do eiiico dias (5) uteis, contados da

'data da publicação (I() edital de, clianiada. 0 1 11 (' esta secretaria
gel ai ra rá Ne/e- • lio 1)1(tr ire () f ¡ciai , perderá
a einiçie• feita para garantia (;» apreseutação de proposta.

n111((- de (malquer de , isão as propostas recebi-
nas serão publivadit-t integralmente ;I • »iludo Official.

Decima - - Os pretendentes :10 , fornecimento.; lios granio
toencionados fia condição farão as cauções abaixo
4001ser i Maltas

:20 ..t . 0 1 , para o grii ,po sei-	 t1	 (telieros alimenticios
c forragens;

5:111104, para o grup() Leve ',ti . , (.tirzolina e kerozone,;
It t.-1:1)01.,;, uara o grupo doze jt2i, <<carvão minei:ai»;
De 3:0(aM, para o grupo quinze 15, crerragens e arti-

gos do ferragistassi.

Deeiniii primeira — A ccinetirrencia de que 50 trata
liberta para o fornecinielit0 ah' 31 de dezembro de 192 1 do
artigos do .; grlipOS ritadOs lia clausula 4k-cinta (i ( .I 	 obrigando-
so os proponentes a satisfazer os pedidos nos prazos que lhes

f orem mareados, incorrendo na s moitas de dez porcento (10Yo)
sobre (i	 alOn ilo pedido se este :0:i) fio: satisfeito 110 111121)
mareado	 sendo a dtalwra interior a vinte e quatro horas
1::5 n ; na de vinte e cinco por cento 	 s, sobre o vajor

ppilido -e a entrega dos artigos tõr feita depois Itt quarenta
()no horas (18) do prazo estabelecido) e finalmente, na d?,.t
net.enta por cento (50(j 1 si o exeesso fór maior ou no c8s.1)

ii rejeição de alguns ou de todos 1.).s artigos provada a sua má,
ta(alillade, tirando estabelecido qu e . iflitildtlen dos casos
acima. as dependeneias (b) Departamento potlerão coinprar,

ilie s eollViee, os artigos em 1a1a. correndo a dest,eza (ta
;-(quisirão, qualquer que seja, l q-r conta do negociante coa-
l] ar( ant e

.Decinia segunda — O ro l ), rar .d., pk)(101. :i 501' 1'1,"zeinilith
glIallile)	 (*(711frartallte aièaMI n Mar	 (lliando) S./
l'etal:"Iil • O satisfazer qualquer pedilo. revertendo a caução Volt _a
1:LM garantia de exectição de contracto a favor da Fazenda Na-
cional, so ndo, além disso, cie .o .onlajos as. multas em litp! pussa
ircorrel ., nas contas por pagar. 1)(111 ( . 01110 as differeneas

reços O 11101 allude a clausula 41 Jcimit primeira dote edital.
raso as dopemiencias do 1.)epartailwid(1 tenham 514111
St/ri/rir-SC em outrem, compranilo por preços inaimvs que os
tios contraetos assignados.

lima tereeil'a —	 da Justiça e Negocio.:
li teriores reserva-se o tlin , itu (le annullar a eoliellnrelieta (1110

ar. proceder, si assim julgar rooveniente, seio que ao con-•
oriente ruja proposta fia . mais ba eata a s sista direito

quer reclamação ou pedido de indeoluização.
Declina quarta 1— O contraelanb . ()brigado a vender aos

triircionarios lo Departamento Nacional dii Saude Publica os
ortigos de seu contrario, mei'iante npresentação 41a seeção 41,3
contabilidade e sob pagamento á v ista sem obrigação de en-
trega a domicilio.

1),.cirlia quinta — Fira livre ao Sr. iráni s lro da Justiça o
Negocies Interiores n direito de inal . .iar contraclar com o econ.-
ehrreille cuja proposta lAr mais 1 irai» o foriweimento eni
i.: 1.otio ui) escolher, por unidades, das differenles propostas se-
i_o•lato	 Mais eonvenientr :	 41u, mandan adqui-

qua l ithlades menores que as ineileionadas na tanena junt
este edital: desde que baia neves ,,1ade de inanires quanti-,

e recursos no orçamento otal os e011traeiallies
(1 1 ri g a i lie-', a manter seus preços arcei:os na eoncurreneia.

Doeinra sexta — Os fornecimentos serão feitos. extrieta-
rnente, dentro das verbas constantes do orçamento da clespcza

qiie se refere o art. 2" da lei u. 1.703, tle 7 do janeiro do
ltcfl
weinla `'Oríto PoStoSt cus t a (103

ri•ntraelanii..s, nos togares (pie 1101 indicados., com excepção
do, que se destinarem ao s hospilaes Paula Candidt.), D. Pedro Il.
o Lazareto /Ia Ilha Grande, que seu ri entregues mio ptinto dss
(lobartph,

eeima oitava --- As proposta s não poderão conrte si»ãD o
uma fórmula (te completa submissão 1( todas as elansulas (10513
edital. não se tomando em considcracão Os tine eolliellliallavan-
tteg e n', 100 previstas neste edital, new as que contenham ape-
ia, o offerecimentc) ie tona rodoc-ra) sol)re O proposta xnai

avai;,o'cima Imua ___ Fui 	 igualdade será

marca-
',referen	 (oocia :apodia que,	 carta tochada, que seva aberta na
presença (J O S interessadfis, f , 11 -1 dia t: ¡Rira Pres iarueute In
tios, offerecer maior reducção..



S io Preç os orrerecidos ainda forem ignae s será preferido
conetiriente nacional, si todos lurem naeionaes o caso será

resolvido á sou te, conforme determina o Codigo de Contabili-
dade Publica.

Vigesirna - Os contractantes sujeitar-se-hão aos descon-
tos das importancias das multas nas quantias que tiverem de
xeceber ou na caução feita para garantia de contracto, ficando,
liete caso, obrigados a completai-a no prazo de quarenta e oito
Porias (18; após o recebimento da intimação para tal fim expe-
u:Ida.

Vige s ima primeira - Os contractantes ficam obrigados a
p q,car o scllo proporcional, segunda a lei de seno em vigor, ti:,
eAampilhas appostas ao contrario.

Veigesima segunda - O fornecedor contractanle. pela
p presentação de proposta nesta coueurreneia e assignatura
eontracto, reconhece ao Governo o direito de mandar vir do es-
trangeiro os artigos que julgar conveniente.

Secretaria Geral do Departamento Nacional do Sande Po-
Wien, 9 de junho de 1921. - Dr. Itaid de Almeida Magalliãey,

cretariu geral.

cin•rio G

'Gemeres alinienticios c forragens

N moer° de ordem - Espoei' - Unidade - Quantidade -
Preço

1. Alhos,	 cento. 	 .3 98500
2.	 Arroz,	 kilo 	 11.000 1$300
3.	 Associar de 1', kilo 	 1.000 1$.800
4. Asnear de 2.	 kilo 	 10.000 1$700
5.	 Azeite doce. litro 	 • GO 9$000

•	 Azeitonas	 lati 3$200
7.	 Ahq ria,	 kilo 	 1$70O
8.	 Alfafa	 narional,	 kilo 	 15.000 $590
ti.	 Agua mineral nacionat, garrafa 	 $750 18000

10.	 Araruta,	 kilo 	 12 18200
11.	 Álcool de 30". litro 	 1.500 28200
12.	 liacalhão, 400 3$000
13.	 Banha,	 kilo. 	 2.000 38900
15.	 Batatas,	 kilo. 	 0.000 -$800

1i-coutos Leal A5 4$000
16.	 Chocolate em p(i. kilo 	 50 :4800
17.	 Carne	 seer:1.	 kilo 	 3.500 38000
18.	 Cebolas,	 conto 	 45 118000
10.	 Chá preto,	 kilo 	 20 39$000
20. Cognac gennino francez, garrafa 	 35 208000

.	 Ervilhas	 serras.	 kilo 	 250 28000
22.	 Ervilhas	 pclit-pois,	 lata 	 20 48800
23. Farinha de mandioca, kilo 	 2000 $650
21.	 Feijão	 preto,	 Lilo 	 5.000 .$800
25. Feijão de cõe, kilo 	 1.000 1$000

G.	 farello,	 kilo. 	 1.200 $290
7.	 Farinha de aveia,	 lata de dons kilos,

lata	 . 	 30 58000
28.	 Fubá fino, kilo 	 150 $600

9.	 (adubada,	 kilo 	 400 2$600
30. Leite condensado "Moça", lati 300 38000
31.	 Linguas	 seecas,	 duzia 	 25 408000
32. Lombo de porco, kilo 	 500 3$000
33.	 Louro, kilo 	 5 58000
35.	 Manteiga nacional, kilo 	 750 7$500

Maizena, pacote de 250 grammas 	 450 $700
30.	 Alarmelada,	 kilo 	 1.500 2$600
37. Massa branca. kilo 	 1.200 1$500
38. Massa amarella, kilo 	 50 1860
39. Ma s sa chi tomate, kilo 	 100 6$000
41.	 Milho em grão, kilo 	 50.000 $590
43.	 Paio,	 kik, 	 • 10 6$800
44. Pimenta da lndia, kilo 	 2 4$900
45. Phosphoros,	 pacotes 	 200 $690
46.	 Sal grosso, kilo 	 1.500 $300
47. Sal fino, vidro 	 20 2$900
48. Sabão virgem, kilo 	 1.000 1$000
49. Sabão especial, kilo 	 1,000 1$200
50. Sueco de uva Wellisch, meios litros 	 ,
ti. Sagú,

25
50

58800
1$500

52. Ithom da Jamaica, garrafa 	 20 15$000
t,;.;.	 Toucinho,	 kilo 	 500 2$800
54. 'Tijolo de arear, duzi 	 25 /0$000
55. Tapioca,	 kilo 	 50 1$400
.66.	 Vinagre,	 litro 	 600 1$000
t7. Velas Stearine, pacote 	 500 :4000
58. Velas grossas pain carro, pacote 	 15 3$000
1,9.	 Vinho do Porto, litro 	 700 5$00o

Vinho do Porto Villar d'Aléni, garrafa 100 6$000

(Murta-feira lb DIAIII0 OFFICIAL; j unho	 1Q24. romi

'aturo

Gazolina c licroz?re

Numero do ordem - Especie	 Unld.ide - Quantidade
Preço Por unickub

1. Gazolma em caixas da 2 latas, de, 18
litros cada /ata, caixi 	 1.200	 3000

2. Gazolina em tambor, litro 	 	 100
3. lierozene em caixas de 2 latas, do 18

litros cada lata, caixa 	 	 359	 3j9(0

Fica salvo ao Coveiro o direito de mandar vir do ['s.
trangeiro ps artigos que julgar conveniente.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes no merende.
qualquer outro artigo concernente ao u ramo de negocio e
que não esteja incluido nesta lista.,

muro 12

Carrão niincral

Numero de ordem "-	 trnid:,(ie - Quantidade
Pro2o por unidad:

1. Carvão americano, tonelada 	 	 350	 150$0N n
" Carvão de forja, tonelada 	 	 4	 150$0`J0

Fica salvo ao Coveiro o direito de mandar vir do es-
trangeiro, os artigos que julgar coiwoniente.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista.
fica obrigado a fornecer pelos preços r,.irrentes no mercado,
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo dc negocio o
que não esteja inclui& nesta lista.

cnt_To 15

Ferragens c airligos dc fcrragistas

Numero. de ordem	 Esperte - Unidade	 Quantidadu
Preço

1. Abridor de latas, um 	
2. Aço em chapas, kilo 	
3. Aço em vergalhões e barras, kilo 	
4. Agulhas para fogareiro cPrimus», pa-

pel cl12 . • 	
5. Alicates com dons artes. de 10", um 	
G. Alicates Universal, até 8", um 	
7. Alicates com cão isolado, 7"112,
8. Alicates redondos e chatos, diversos ta-

manhos, até 10", uni 	
9. Alfanges completos, grandes, um. 	

10. Aldrabas de ferro, sortidas, duzia 	
11. Aldrabas de .metal, sortidas, duzii
12. Ancinhos de aço, 11 dentes, um 	
13. Ancinhos de . aço, 10 dentes, um 	
11. Ancinhos do aço, 8 dente s, mr, 	
15. Apparelho para sabão liquido, comple-

to, um . . 	
16. Aramo farpado em rolos de .10 kilos,

rolo . . 	
17. Arame de ferro galvanizado q. g., kilo 	
18. Arame do metal q. g.,
19. Arestas deferro, sortidas, c;csicabeca,

Lito . . 	
20. Aspersorios grandes, completos, um 	 -21. Alumem cm pé, kilo. 	
22• Arame de cobre, kilo 	
23. Arg,entala, lata . 	
21. Arame para grampear brochuras n.

cio carreteis -de madeira,
Arame para grampear brochuras n. 20,

em carreteis do madeira, un-:. 	
20. Arame para grampear brochuras, n. 22,

em carreteis de madein, um-
27. Arama para grampear brochuras, n.

em carreteis do madeira, un'
28. Arame para grampear brochuras, n. 20,

em carreteis do madeira. um-
29.. Aramo para grampear roc l.wiras, n. 28,

em carreteis de madeira,

	

100	 $900

	

50	 1",,320

	

10	 8120

	

10	 :!810P

to

10
8~1

	

5	 8C1'.#
ri 18'.0
5

	

ri	 1807 nn
t$100

1:;$0Un

• 2.5.90r)

	

30	 1.810..1

	

to	 woa

	

In	 wor)

	

lo	 118000

	

10	 $470

	

20	 4850

	

20	 1$7(j1)

	

9	 JU100

	

3	 15$100

• 45$1,00

• 15$190

15$,00

	

3	 15$100
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30. Arame para grampear brochuras, n. 30,
em carreteis do madeira, un,

31. Arco e pua com catraca, um 	
32. Bacias de ferro esmaltado, 30 cm., do

diametro, uma . 	
r, 3. Bacias de ferro esmallado, 40 em, do

damctro, uma 	 •
34. Baldes de ferro zincado, reforçados,

cravados, do 14", um 	
33. Idem, idem de 12", um 	
36. Idem, idem, do S", um 	
37. Balzames de ferro, sortidos,
38. fialzarnes de cobre, sortidos, kilo 	
39. Batedores do arame para ovos, um 	
40. Barbante cru chicote ou novello, kilo 	 :
41. Barbante de Cor, em nove% superior,

novello .
• 42. Bules esmaltados, para dons litros, um
43. Bules esmaltados, para cinco litros, uru
44. Bules esmaltados, para um litro, um 	
45. Banheira de folha reforçada, de 1,80 de

comprimento, uma . 	
46. Banheira de folha reforçada, de 1,00

de comprimento, urna 	
47. Banheira ee folha reforçada, de 1,20 d 	 )

comprimento, uma . 	
48. Banheira de folha reforçada de 0,80 a

1,10 de comprimento,' uma 	
49. Bacias cio ferro esmaltado com 50 cm.

do diametro, uma 	
50. Bacias de ferro estanhado com 70 cm 	

a 80 cm. de diametro, urna 	
51. Bacias de ferro estanhado com 50 em 	 •

a 60 cm, de diametro, uma 	
52. Bacias de ferro estanhado com 81 cm 	 ,

a 1.00 de diametro, urna 	
53. Brocas americanas de 1116, uma
54. Brocas americanas de 1/32, uma
55. Brocas americanas de 1/5, urna 	
56. Brocas americanas de f/S, uma 	
57. Brocas americanas cie 3/4, uma
58. Brocas americanas de 1/2, urna
59. Brocas americanas de 1", urna 	
60. Caixa aulomalica com syphão e pu-

xador, urna . 	
61. Capacho de grade, ferro galvanizado,

1)m2 . 	
62. Caçarolas de ferro e agathe com tampa,

de 18 cm. de diarnetro, urna 	
63. Caçarolas de ferro e agathe com tampa,

de 20 cm. de diametro, uma 	
61. Caçarolas de ferro e agathe com tampa,

de 22 em. de diamelro, uma 	
65. Caçarolas de ferro e agulhe com tampa,

de 24 cm, de diametro, uma
66. Caçarolas de ferro e agalhe com Lampa,

de 26 em. de diametro. uma 	
67. Caçarolas de ferro esmaltado Clark, com

tampa, kilo
68. Caldeirão de ferro e agathe cora tampa,

para /8 litros, um 	
69. Caldeirão de ferro esmaltado com tam-

pa. Clark,
70. Calden •ão de ferro agathe com •50 cen-

timetros de bocea, um 	
71. Caldeirão de ferro e agatlie com 3.0 cen-
.	 timetros de bocca,
72. Chaleira de ferro e agalhe para 10 li-

lios, urna . . 	

	

73, Chaleira de ferro esmaltado Clarck 	
com tampa, kilo

71. Chaleira de ferro e agathe para cinto
litros, uma 	

75. Chaleira de ferro e agathe para dons li-
tros, uma

76. Cabos sortidos para formões, um . 	
77. Cabos de ipé para enxada, uni 	
78. Cabos de ipé para machado, um 	
79. Cabos de ipé para picareta, um 	
80. Cabos de ipé para ancinho. um 	
SI. Canecas de ferro agathe, 8 1/2 bocca,

uma	 	 •
82. Canecas de agathe para meio litro. uma
83. Canecas de zduminio de 8 em., de bocca,

uma
84. Cano de chumbo para agua q. g., kilo
85. Cano de chumbo para gaz q. g., kilo

Capo de ferro galvanizado q. g., Lilo

87. Carrinho de madeira inilo), um .. „	 3	 329900-

2$8 . 0	 urna	
:b840080)(3	 15.3i90	 88 Carrinho de ferro (mão , , um p)	

10	 89. Carrocinha de madeira pá 	
21	 i

ra aterro, ua,

:
00. Chicaras e pires esmaltados para cima,

10	 MOO	 (luzia	 m5	 2:122
91. Calha de cobre, kilo	 no

5	 .48%0	 92 Cobre em folhas, kilo 	 	 30

:Z01)3
1. 	 4153j i(t )}000:1.]:

93. Coadores de ferro esmaltado, grandes,
inu	

130	 58200	 94. Chave ingleza de 8" rimama 	 :	 :3	 44000	 95. Chave griffa, grande, uma 	 	 .,:30	
9

18800	 96 Chave griffa, pequena, rima 	 	

...,

ma 
10	 1$81J0	 97. Coadores de metal para chá, um 	 	 3;
10	 ~IA 98. Coadores grandes para hervas, um 	 G
10	 8390 99. Colheres de metal branco Nevada, para 	

171%

25	 6(5; :083;.;	 chá, (luzia

	

I( ;'	 2876i 080 (00:0,100. Idem, idem, para Arra, (luzia 	
3-35	 101. Ideio, de aluminio para si)pa. duzia 	 	 G
10	 102. Idem, idem para chá ou café, duzia 	 	 6	 3$50t n
10%1) 10:1. Cabides de metal nickelado, um 	 	 6	 $710.

105	 m. Cadeados fortes co duas a quatro cha-10	 398) ves, unr 2
105. Chaves de fenda com catraca. 25 centi-' 	

3$000
3	 121,3J00	 metros, comprimento do ferro, uma	 6	 38700

106. Colheres para pedreiros, grandes, de
3	 1158000	 bico, ou quadradas, unia 	 	 G

107. Idem, idem, pequenas. uma 	 	 6	 43120(1,
3	 1108000 108. Conchas ciode ferro estanhado de 9. cm,r 

	

G	 8850
3	 99800) 109. Conchas miede ferro estanhado de 15 em.

	

6	 19300
3'4,3000 110. Conchas de ferro esmaltado de S cm.,,	 unia	 G

..' I).15 E ?: -2:0029
3	 nsocia	

0: :
111. Correia de sola de 1/2", metro 	 	 10s 1122 Correia de sola de 2", metro 	 	 10
113. Correia de sola de :3", melro 	 	 103	 3080:)0 114. Correia de sola de 4", melro 	 	 10
115. Correia cie sola para machina de cos-	

3$300

3	 1980)0 . tura, uma	 10 18100
1;	 $770	 116. Cora ll:ttlaoyal" para assoalho (1.000gr.)
6 	 	 .100

3
I;	 2r300"	 117. Colheres de metal Nevada, grandes,

.	 1:9;0006	 18100	 para arroz, uma 	 	 6	 3
6	 0$900	 118. Colheres de aluminio, grandes, para.
6	 88200	 arroz, urna	 .6	 59000
6	 135200	 119. Caçarola de forro agathe cum tangia,

ide a30 centimetros de diametro,
ae	 298000	 'urna	 6	 299000

120. Caldeirão de ferro agathe com lamPa.
,100	 8250	 de 35 cenlimetros de 'bauleiro, 11111, 13	 659000

121. Caldeirão de ferro agathe com tampa.
5	 38200	 de 55 centimetros de diametro, unt

122. Caldeirão de ferro agathe com tampa,.	
6	 868000

5	 48400	 de 50 eentimelros de diamelro,um 	 6	 989000
123. Cadeado grande com corrente e duas

ar	 48900	 chaves, para portão. um ...... 	 	 6	 69600
121. Copos dm	 e almunMio COm 8 centimetros 

5 '	 05100	 de boeca, para agua, um 	 	 12	 150m)
125. Compasso ponta secca de 21) a 30 cm.,,	 75100 UM

65000
126. Caixa de folha reforçada para roupa

30no	 suja, de 0.80 x 0,80 X 0,80, u	

3)

ma. ..

6,..,:

12.7. Chuveiro (Ri cobre de 22 centimetre
5	 78000	 um 	 	 3	 158400

58000 128. Chuveiro de cobre de 35 ce
uni. 	

ntimetros, -
30	 3	 248000

129. Chave de fenila com cai rara, de 30
5	 168000	 centimeiros, comp. de forro, unia	 3	 29800.

130. m :have de fenda com cal vaca, de 35
5	 1.48000	 centimetros, comp. de ferro, uma 	 3

. -	 1 1$000	
131. Chave de fenda com catraca, •de 40

38600

cern imel reg, •omp. de ferro. uma	 3	 15110
1:32. Colheres curvas para linipc•za de ca-

30	 58000	 lhas, lima	 3	 18700
:3'.
	88500 133. Cremones d	 me metal co Vara mio ferro,

. palmo	 50 28200
131. Cremones de ferro com vara mie ferro,

5	 58000	 palmo 	 	 50	 28000
3 ;	 A 14 o 135. Cremones de metal e madeira com
g vara de ferro, palmo 	 	 28800.$190	 50
O ' $670 136 . Deposito de ferro galvanizado para
6 • $670	 5 kilos, com lampa, um 	 	 5	 68000
6	 $690.137 Idem, idem, para 10 kilos, com tampa, •.	 .

um	 5	 88000
12	 11500 138. idem, ideni, para 20 kilos, com tampa,
12	 18500	 um 	 	 5	 119900

18500 139. Idem, idem, para 50 kilos, com lampa,
12	 ..	 5	 181000uni	 	  

100	 1$850	 140. Dobradiça de ferro, junta mie. .2", par	 12	 SIOlr.
100	 11850	 141. Dobradiça de ferro, junta mie 3". par 	 12
5.0	 11510 142. Dobradiça de ferro, inanir% de 2", par	 ig



.	 .	 .
1. Jarros de ferro agalhe para 15 litros.

209.. Jarros de ferro agathr de 3 a 10 litros,
ilfli. .	 •

210. Lima chata bastarda de 8 - , uma....
211. Lima murça de 8", unia 	
212. Lima 1. :2 calma bastarda de 8', unia 	
213. Lima	 comia 'mirra de 8'', uma 	
211. Limatão redondo. ou miadrado bas-

tardo, de
215. Idem. idem, murça de 1 V?", um 	
210. Lima de ' .̀; quinas. pequeras 6", unia
217. Lima chata bastarda de 12 a 14", utna
218. Lima murça de 12 a '1	 MIEI 	
219. LUlia de 112 calina bastarda de 12

1 1", unta . 	
220. T.inia chata, pequena, uma .
221. Latas de zinco, quadratias,.poin

cidade para 2 litros, unia 	
Lambaz de lã, um

2'3 Lapis para cai pinteira, uni.
Lavolina, Li lo,....,_	 •
Lixivia,

226. Latas quadradas ou redondas para
deposito de generos, 30 x 20, uma

Idem, idem, 35	 25, uma 	
Idem, idem, 40 >e, 25, moa 	
L.t'eni, idem. 43 ;< 30, uma 	
Martellos, americanos, sortidos com

rabo, titil	 .	 .
231. Ma:lellas	 mecanico de 1 kilo, com

cabo, uni .
252. Marmitas de ferro esmaltado 5 prato,,

uma .	 .

199. Ferro a carvão, para engommar, nu-
mero 5, um

200. Garfo de metal branco, para me-ia,
(luzia	 ..

201. Garfo de ferro com cabo de madeira,
para ineza, duzia 	

202. Garfo de ferro estanhado, granile thi
3 dentes, para cozinha, uni 	

203. Ganchos de metal. grandes, uni 	
201. Garrafão para 5 litros, uni 	
205. Gomma arabiva em grão, kilo 	

	

200. Graxa graphitada cru latas de 5 Isdos	 ,
kilo	 . • 	

207. Jarros de fer:'o agulhe para 20 litros,
flui

a

capa-.

228:
229.
230.

3
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18$000
15;000

:7$000

í$700

5$90(1
1$000

$700
$980

31[000

233. Manteigueira dl. , ferro esmaltado, com
238700	 10 eentimetros de bocca, uma..

2;;5, machadinha «Coibiu., com cabo, unia.
338000 233. Machado cGreavest, , :, libras, um 	

230. Machado dt ailllin›; I libras 	
30$000 237. Massarieo a gazolina. para soldar, um

MO 238. Mangueira de borracha de 3/1, metro.
239. Mangueira de borracha de 1 / 2, Mel CO.

050 210. Mangueira de Is irradia de 1", melro,.
1831 0 211. Mangueira de borracha de 1 1/2, metro

21800u 252. Mangueira de borracha com protecção
de arame, de 3/1, melro 	

213. Mangueira de borracha com protecção
liC arallIC tle 1/2. metro 	

2 13. Mangueira de borracha coro protecção
de arame dr; 1", melro 	

215. Mangueira de borracha com protecção
de arame de 1 1/2", metro 	

216. Metal para namotypo marca «.:real
\Vestem Sniellrung, kilo. 	

2 17. Marfello de unha grande, com cabo, um
2 18. Martello do Porto, grande com cabo,

2	 2,5002	 x2 19.	 a ro ne em pedra. kilo 	Pedia
Ai	 18700 250., Pá para lixo, reforcadas, uma 	

O '	
251. Pá de bico (ingleza), urna 	

18950 252. Pá quadrada (in gleza .), unia 	
253. Papel hygienico 1.000 folhas, pacote 	

0	 2$200 251. Papel hygienico em rolo, rola 	
255. Parafusos de metal com porca, sorti-

O $700	 dos, kilo 	 	

O

	

	
25C, Parafusos de metal de fenda, sortidos 	

r$520°0° - -
zd

-
 Pai auv

''
t .r -z os de finco -nra CO	 porca, sortidos,

O

il:iiiloo 	

..........

...

258. Parafusos de ferro de fenda, sortidos,
2	 58500	 kilo 	 . ... .!.._ .. I 2. •_...4:

• 10$500

• 58390

58900

)18$000

• 60000

	

E3. Dobradiça de ferro, maeldna de 3", par	 12

	

151. Dobradiça de ferro. maehina de 5", par 	 12
.1 53. Dobradiça de ferro, leme, par 	
,1 56. Dobradiça de ferro vae-vern, de 10 a

15 em., par 	
3 17. Dobradiça de ferro vae-vem. de 16 a

20 em.. par 	
1 18. Dobradiça de metal de 4 em a 7 CM 	 ,

par . . . 	
1 59. Dobradiça de metal de 8 cm. a 12 cm 	 ,

par . 	
130. Escapulas de aço, diversos tamanhos,

unia 	
151. Escarradeiras hygienicas esmaltadas,

com pé alto, urni
132. Tilem, idem, com pé pequeno, Uma	 20
3 53. Enxadas de aço, 3 libras, "Jacaré", le-

gitima, uma
irn i. Idem. idem, 3 1/2 libras, "jacaré, le-

gitima, urna
133. Idem. idem, 4 libras. "Jacaré'', legi-

tima, uma
1 30. Enxadão mirra "Jacaré", leg i ima.

urna
1 37. Espumadvira de ferro estanhado, de

8 a 12 centimetros, urna 	
158. Idem. idem, de ferro esmaltado, 8 a

12 em., uma 	
139. Escala articulada de 2 melros, unra.- 	
100. Escala articulada de 1 melro, um 	
161. Escova com peso para encerar, uma 	
102. Escadas de abrir, coei 4 degraus, nina
163. Escadas de abrir, com 8 degraus, unia
105. Escadas de abrir, com 12 degraus. urna
103. Escadas de abrir, com 10 degraus, uma
100. Escadas de abrir, de 20 degraus, unia
107. Escovas de arame de 2", urna 	
108. Furadores ele sacro,
109. Forcado de aço, um 	
170. Ferhaduras "Gorges" para gaveta. com

espelho	 parafusos, uma 	 	 fi
171. Tilem, idem, para armaria, unia 	
172. Facas para descascar batatas, unia 	
173. Facas punhal com 30 e 35 cm. de la-

mina, para cozinha. unia 	
171. Faca coei cabo de metal para mesa,

(luzia
173. Faca com cabe de madeira liara mesa,

(luzia 	
1 70. Facas americanas, uma . 	
177. Foices drreavesn, uma . 	 	 6
17 g . .Vega: .eiro para atroo', 11111.
17 t i . FOgarl'ir0	 «P1:1111U»	 11.	 1	 (legiti-

mo!, tini
1 80. Fogareiro	 e(Prinius», u. 2 (legiti-

m(i), VI ia	 .	 ,
181. Fogareiro	 «Primos»	 n. 3 (legiti-

mo), um . .	 2•
182. Ferro em chapas q. grossura, kilo 	 	 100
1 83. Ferro em vergalliões ou barra, q. gros-

sura, kilo . . 	 	 100
1 81. Ferro em chapa g-a Ivanisado, li lo. . 	 100
1 83. Fogareiro a gaz com dons fitcos
86. Fechadura eflorges», com 2 a 4 cha-

ves, para porta, uma . 	
1P7. Fechadura eliorges», com maçaneta de

porcellana, unta
188. Fechadura «Vale», com 1 a 4 chaves,

para gaveta, urna . . • 	
89. Fechadir:‘a «Yalex,, com 3 chaves para

porta com lingueta e trinco, uma
190. Fechadura «Vale», com 5 chaves, para

porta coei lingueta e trinco, uma
101. Fechadura tl3ureau-ministres, com 2

chaves, uma .
19?. Fechadura para caixão. unia 	
93. Frigideira de ferro batido coei 30 ccn-

timetros	 diametra, urna .•
191. Fechos de metal para porta com 10

centimetros, um . . 	
1195. Fechos de metal para porta COM 13

centimet ros, uni . . 	
196. Fechos de ferro, para porta, com 25

eentimetros, um . 	
107. Fechos de. ferro, para porta com 1,20,

um.........
198. Ferro a carvão, para engoamia", nu-

mero 1, eia • 	

2	 6$000

6	 198500

6	 10$000

8570
fi	 8100

11$000
10	 3830

28200

6	 208000

G	 1 500

• 12$(100
8?00

ti	 18300
4;	 18.300
O 18300

O 100

O

i$000

:;$200

:15'20o
i,4110

2$610
2$200

,c.:450;1
1$550
1$1)00

r;$900
7 $700
M800
t)toi00

r,i3:500

2$2OO

125,000

2$(..00

ti	
4$10o
1)900

O 7$ iOtt
298700

1 .0	 3$300
10

485ou
10	 58500

10	 48300

3$::00

10 7$000

8$300

30	 ussn0
20(I

68666

	

10	 1810C
1$200
48900

	

'10	 48900

	

250	 4$70C.

	

250	 18700

	

10	 5$500"

10	 8$00C

!ri	 :4$000

10
	

4S(10()

7 $100

9$000

6$900

600

$8(..0
1$700
1$000

11;500
12$000
12$200
22$000
50$000
00$000

1$320
$970

5$000

1$100
1$300
$370

4$900

17$noo

	

12	 5$300

	

12	 '7;700

	

12	 1$700

	

12	 1$650

	

120	 $020

30

30

30

6

6
O

2

• 1

'-2

4.1
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259. Pratos de	 ferro	 esmaltado,	 cJapy.),
fundos e rasos, 22cm., um 	 20 $140

260. Peneiras de rame, grandes, uma 	 6 28800
201. Peneiras de arame, pequenas, uma 	 6 1$400
262. Pregos de ferro, sortidos, kilo 	 a:00 18470
263. Picaretas (inglezas) de aço, de bico ou

quadradas, uma.	 	 100 48900
264.Pontas de Paris, qualquer numero, pa-

cote de kilo. 100 28800
265. Panelias de	 ferro	 Clark	 com tampa,

kilo 	...... 100 58000
203. Panellas de ferro agathe 18, uma.....a 6 28000
267. Panellas de ferro agathe 20, uma 	 6 48300
268. Pailonas de ferro agathe 22, uma 	 6 58200
269. Panellas de ferro agathe 24, uma... , es 6 68300
270. Panellas do ferro agathe 26, uma 	 ; 6 78300
271, Pedra pomes em pó fino, kilo 	 10 18800
272. Puncção de aço,	 collecção	 de 6, col-

lecção.	 .	 .	 .	 .	 	 3 68900
273. Porta toalhas nickelado de um braço,

11111 	 ......	 6 118000
2'74. Porta toalhas nickelados do dons bra-

ços, um.	 •	 .	 	 6 188800
275. Palha de aço, pacote de 1/2 kilo, pacote 20 18380
276. Palhinha para cadeira n. 1 a 3, chicote 20 48950
277. Pedra de molar, uma 	 6 38850
278. Pedra de afiar, uma.	 	 6 18980
279. Palafrões de ferro esmaltado 0,45	 >O

X	 0,50, um 	 1	 ..... 6 498000
280. Raspadeiras para animaes, uma 	 6 18170
281. Rebites de ferro, kilo.	 	 10 28200
282.	 Rebites de cobre, kilo.	 	  .1 10 148400
283. Regadores grandes de folha reforçados,

até 50 x30 de diametro, um 	 O 78300
281. Regadores pequenos de folha reforça-

dos, até 0,35	 x	 0,25 de diametro,
Um........ O 28500

285. Raspadeiras de tres quinas para assoa-
lho, uma	 	 '12' 28100

286. Rodos com borracha	 para	 assoalho,
uma 	 ..... 1$540

287. Sabão liquido superior, kilo 	 50 2*(100
288. Sapolio	 (legitimo)	 Americanos,	 pau 	 100 $980
289. Solda	 forte	 estanhada,	 kilo 	 10 38000
290. Serrote «Greavess médio até 15", um. 6 198000
291. Sacca-rolhas, um. „ „	 	 	 _„.. 6 $C00

302. Trenas do 20 metros aChestermana,
lima 	  . ,	 5	 218000

303. Trenas de aço, 10 metros, uma 	 .	 5	 138000
301. Terrinas do ferro agathe de 18 a 23 em 	

de diametro, uma. 	 	 10	 188000
805.Tilem, idem de 24 a 30 em., uma 	 	 10	 308000
306. Tachas de ferro americanas qualquer

numero em pacotes, pacote 250.0. 	 10	 $380
307. Tachas de ferro, qualquer numero, kilo 	 10	 38600
303. Tijelas de ferro agathe com 14 em. de.

bugra, uma	  	 10	 1$100
309. Tampas de ferro agathe para urinol de

24 em., uma 	 	 50	 38600
310. Téla de arame galvanizado com 70 em 	

de largo e malha de 1 a 2 m/m,
metro 	 	 10	 78900

311. Téla de arame galvanizado com 1,80 do
largo, e malha do 1", metro 	

312. Torquez grande, uma 	
313. Torquez pequena, uma 	
314. Urinóes, de ferro esmaltado com tam-

pa do 20 em., um 	 	 50
215. Idem, idem, de 22 cm., um 	 	 50
316. Idem, idem, de 24 em., um 	 	 50
317. Verrumas sortidas eFray», jogo . • • • •	 6
318. Vasos para latrinas completo, modelo

adoptado, um . 	 	 10
219. Zinco liso n. 9, kilo 	 '	 50
320. Zinco corrugado, pé. 	 	 50

Fica salvo ao Governo, o direito do mandar vir do estran-
geiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo do negocio o.
que não esteja incluido nesta lista.

292. Sachos fortes de ferro com °abo, um.	 6	 38300
293. Serrotes grandes (Greavesz até 23", uru 	 6	 278500
294. Sabão (Tina», kilo. 	 	 30	 WOO
295. Sapolio aBon arni», um. 	 	 30	 18000
296. Sapolio nacional, um. 	 	 100	 C270
297. Serra de forro de 8, 10 e 12", duzia 	 	 100	 58500
298 Taxas de cobre, kilo 	 	 10	 88000
299. Talliadeiras de 3/4, uma. 	 	 10	 1$300
300. Tesouras para cortar chapas do 9", uma	 10	 7$500
301. Tijella de ferro esmaltado 10 em. do

bocca, uma 	 ..	 10	 $700

10	 A$950
2
	

58500
2
	

28750

38300
48800
78700
78400

688000
28200
1$100

Eseriptorio de Obras
CONCURRENCIA PARA FORN CIMENTO E ASSEN-
TAMENTO DE GRADES DE FERRO, P ,RTÕES,
TRANCAS E PORTA-CADEADOS DO MUSEU
IIISTORICO

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado no
Diario Offic aí de 17 de junho de 1924, a
pag.

Eseriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 17 de
junho de 2924.- O engenheiro chefe, Ar-
:ando de Carvalho.

.n1n•-.1

ESeriptorio de Obras
CON;CURRENCIA PARA A CONSTRUGÇ.Z0 DE

UM ESTAnuLo NA cOLONIA DE ALIENA-
DOS EM JACARÉPAGUA'

Chama-se a attenção dos 'interessa-
dos para o edital de concurrencia pu-
blicado no Diar io Of fida! de 7 do cor-
rente ás pag. 13.823.

Eseriptorio de, Obras do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores, em 13
do junho de 1921. - O engenheiro-
chefe, Armando .de Carvalho.	 .(.

Directoria da Contabilidade
CONCUIMENCIA

'De Ordem do Sr. ministro, faço pu-
pico que nesta directoria serão recebi-
éas no dia 21 de junho ; corrente, pros

postas para fornecimentos durante o s'a-
gundo semestre do anno corrente do
1924, ás repartições dependentes desce
ministerio, excepto a Policia Militar do
Districto Federal o Corpo de Bombeiras
e o Departamente Nacional de Saude Pu-
blica. dos artigos constantes dos grupos
1 - Carne fresca . 2 - Generos do pa,-
daria; 4 - Fructas, lenha e carvão ve-
getal; 5 - Café; 7 - Generos alimenti-
cios; 8 - Fumos e artigos para fumas
tes; II - Gazoiina e kerozene; 12 -
Animaes para laboratorios; 15 - Fa-
zendas, armarinho e confecções; 17 -
Lubrificantes, estopas e artigos congc-
nuas; 19 -- Carvão do pedra; 22 -
Ferragens e artigos de ferragistas; 23 --.
Accessorios do automovel e 24 - Mata-
rial cirurgia° - de conformidade coal
e edital de 2 de junho, publicado no
Diar7o Official dos dias 5 e 6 de junho
de 1924.

Directoria de Contabilidade, 6 de jus
pho de 1921. - Flores Junior, director
geral, interino.	 1

Colonia Correccional dos Dons Rios

Faz-se publico para conhecimento doa
interessados quo no Mario Offida! de 30
,de março, pagi na 8.606, se acha publi-
cado, de accórdo com- o art. 17 da lei
n. 4.793, de 7 de janeiro, edital da coa-
currencia para o fornecimento de carne
verde, durante o anno corrente, a esta
coloma.

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 18 do corrente, ás 9 ho-
ras, nesta inspectoria:

O ympio Antonio dos Santos, Alexandre
Henri Rossignol, Felix Rodrigues, Walde-
mar Bittencourt de Mello, Manoel Francisco
da Costa, Jorge Clara, Manoel João Rebello,
Lauro de Souza Carvalho, Alvaro de Souza
Bastos e Walter Kurt Siegfried Brannath,

Turnzi supplemenbr

Bellarmino Warley de Barros, Francisco
Teixeira Guedes, Candido Lopes de Sant'
Anna, Luiz Jollonofshy Filho, Alberto Car-
neiro, Chrispiniano Martins Valladão e Ma-
noel José Ennes.

Prova regulanzenbr e prarca
Antonio Ferreira Barbosa.

Prova prarci

Francisco de Freitas e Urbano Francisco
Rodrigues.

Inspectoria de Vehiculos, 17 de junho de
1924.- D. Bermirdes. insnector ceral.
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ENomes
Especie

do vehicuio Natureza da infracção Observações

Inspeetoria de Vehieulos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por

Infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 355 § 2', 03 proprietarios c coaductores do3 velliculos abaixa

discriminados:

Data infracção

Dia Mez Anno

José Paz Garcia 	 110 Automovel 14 junh) 1924 Angariar passageiros 	 Proprietario.
Augusto Pinheiro 	 159 . . . Escapamento livre 	 Motorista.
Acir Gomes 	
João M. Pinto 	
Companhia Transportes e Carruageis 	

212
58

711

Y.

),

a

D

D

a

I,

W

a

21

lk

:o

Anga ir passageiros
Desobediencia ao signal 	
	  Proprietarfo.

Studebaker do B:asil 	
Augusto A. F. da Silva 	
A. Santos Lima 	

773
78)
797

Z.

).

.

D

a

.

)1.

x.

,b

a

a

2.

Angariar passage'ro-
s

Desuniforinizado.	 	  
Motorista.
Proprietario.

J. da Costa-Leite 	 NO) . . . . Anga r iar pas,age ro 	
Companhia Tracsportes e Carruagens.... 951 ao n z. a Desobedieneia ao signa!.. 	

A. P. Neves Junior 	
lorío Gomes Soares 	
^Antonio M. Amorim 	

1.041
1 1'6
1.279

a

a.

a

a

a

n

2.

2.

2.

a

w

D

Descarga livre 	
Desobediencia ao signa! 	
Descarga livre 	

	  Motorista.
Proprietario.
Motorista.

D. Alves Salgueiro 	 1.334 Ik D O D Estacionar em togar não per-
mittido 	

Henrique P. dos Santos 	
A. Alves da Silva 	

1.352
1.530

•
»

s
.

•
.

is
»

Passar meio fio e bond 	
Não diminuir a marcha 	 Motorista.

Francisco de Oliveira 	 1.o18 . . . . DesoJealeneta au sinal 	 Proprietario.
R. Coelho Cofiar° 	 2.004 » » » . Angariar passageiros 	
Eduardo Lopes 	
J . Antonio Pires 	

^fose C. G.	 Netto 	
A. Jesus Cordeiro 	

2.127
2.202
2.293
2.567

.

.

.

.

.

.
9
.

.
»

.

.

.

Desobediencia ao signa' 	
Angariar passageiros 	
Estacionar em logar não per-

mictido 	

ProprietariQ.

Mestre & Blatgé 	
David Hadjet 	
B. Alves de Maltes 	

7.731
2.989
3.524

,
»
.

3,
•
.

.
»
›

»
.

Angariar passageiros 	
Desobediencia ao sig.,nal 	
Não diminuir a marcha

T. C. Wright & Comp 	
João Borges 	
I). José da Silva 	

	 	 3.595
4.090
4.093

.
h.
.

»
•
3,

.

.

.

,..
»
»

Desobediencia ao s gani 	
Contra mão 	
Não diminuir a marcha 	

Motorista.
Proprietario.

Antonio 11. Soares Junior 	 4.195 . D » » Angariar passageiros... ......

Joaquim Alves 	
A. Antonio de Azevedo 	
João da Silva 	
M. P. da Cruz 	
M. Pires Teixeira 	  

4.572
5.170
5.222
5.431
5.485

.
„
»
.
.

.

.

.

.

.

»
.
.
»
.

3.
.
»
.
.

Desobediencia ao signa! 	
Descarga aberta 	
Não diminuir a marcha
Desobediencia ao signal 	
Angariar passageiro 	

	  Motorista.

E. Lopes Figueira 	
José A. Beato 	

5.8)6
5.838

.

.
.
.

.

.
.
»

Desobediencia ao signal 	
Contra mão de direcção 	 Proprietario.

^Joaquim Rods igues 	 5.854 . . . . Não diminuir a marcha 	
S. José Bolocco 	 5.850 . .. » » Desobediencia ao signal 	 Motorista.
Theophito Alves 	 5.931 . . .
A. Pereira de Souza 	

J. 1gnacio A.	 Lisboa 	

6....03

6.071

O

70

7,

D

›

2.

I.

D

Estacionar em Jogar não per-
mittido 	

Estacionar em togar não per-
mittido 	

Pimprietario.

•
W. Medeiros 	
Jovino A. Vieira 	

6.083
6.120

h
»

D

.

3.
»

.

.
Desobediencia ao signa! 	
Não diminuir a marcha.. 	

Motorista.
Proprietario.

Antonio F. dos Santos 	   6.462 . . . Transitar fora da hora 	
M. Pereira Henrique 	
Studebaker do Brasil 	

6.570
6.583

,
.

»
. .

Desobediencia ao signal......
Estacionar em togar não per-

mittida 	

Motorista.

Proprietario.
A. Nunes de Castro 	 6.691 . . . » Angariar passageiros 	
Ernani Baptista 	
J. Pereira da Cunha 	
David A. Lourenço 	

6.693
6.651
6.677

,,

,.

»
,,
»

•
.
.

»
.
.

Desobediencia ao signal 	
Angariar passageiros
Desob.2diencia ao signa! 	

Motorista

Joaquim Teixeira 	 6.6..13 . . D ?à Angariar passageiro 	

João M.	 Barreiros 	 6.72.5 . 9 . 9 Desobediencia ao signa! 	 Proprietario,
-Antonio F. dos Santos 	 6.80 . » . » Angariar passageiro 	 •
José de Souza 	 6.951 . . » . Não diminuir a marcha 	 Motorista.
Studebaker do Brasil 	 6.f.'62 . . » Desobediencia ao signa! 	 Proprietario..
Studebaker do Brasil. 	 6.985 » • • Angariar passageiros 	
A. Alves de Carvalho 	
Sindebake.r do Brasil 	

6.993
7.086

•
s.

>,
ss

,.
s

»
I.

Não diminuir a marcha. 	
•	 D	 5, R
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Data da infracção

1
Dia	 Mez
	

Anuo

Especfe
do

vehicuto

1 fiff fi	 Quarta- f e i ra 18

- Natureza da infracçãó ObservaçõesNomes

i
Antonio R. Gonçaves 	 7.15a Attiomovel 14 Junho 1924 ! Angariar passageiros 	 Motorista.
A. Borboza Silveira 	
Salvador Allewto 	

7.142
7.3J5

a
a

2• a a	 I
1	 a	 a

,	 Desobediencia ao signa' 	 a

L. Ribeiro Fiho 	 	 7.316 a n 7)	 I	 a	 O	 A	 	

A. da Silva Ramos 	 	 7.370 a a T.	 Excesso de velocidade 	 a

Studebaker do Brasil 	 	 	 7.383 a a a	 'Contra mão de direcção 	 Proprictario.
ju.io Dias Fm-eira 	 	 7.434 a	 ao signal 	, Desobediencia Motorista.
Alzira A. Bero Nascimento 	 	 7.5i9 a 1	 »	 )1	 9	 	 Proprietario.
DOIllirg03 ,11vec	 	 	 7.582 )1	 i a11	 111 	  Motorista.
Stadebaker do Brasil 	 	 7.587 I) I A	 A	 a	 	 Proprietario.
José B. de Oliveira 	 	 7.594 Angariar passageiros 	
Studebaker do Bras"I 	 	 7 6)0 •	 1	 ,	 	  Proprietario.
Dr. O. D. d, A anjo Goes 	 	 7.003 111 a	 ;Desobediencia ao signa' 	 Motorista.
Th -Rio de Janeiro 1..:ght and Power 	 	 7.(35 a	 i	 a	 a	 a.	 	 Proprietario.
Auto Onnibus 	 	 7.649
Luiz A. Salgado 	

• a	 'Não diminuir a marcha 	
a	 Desobediencia ao signa: 	  ..

a

Francisco ALtonio 	 7.776

1
O	 a	 a	 a	 	 Motorista.'

A falta de pagamento das multas por infracções kr aetta ia remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar para a
cobrança executiva t os termos do art. 364 do regulam , .to que baixou com o decreto n. 15.614, de 14 de ji,nho de 1922.

lnspectoria de Velticulos, 17 de junho de 1924. - O inspector, D. Bei-liardes..

Inspeetoria de Veldeulos do Distrieto Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer resta inspectccia, &atro d prto d:a 43 !taras . , para resaoad :r por

infracções do Regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2 1, os proxietarios e condutores abaixo disrimi-
nados .

Data da infracção

NODIC3
Especie

do
vehiculo

Natureza da idracção ,05servaffies

Dia Mez Atino

Ivan J. P.	 Dantas 	 -35 Automovel 15 Junho 1924	 Excesso de velocidade 	 Motorista.
Albino Uives 	 153 • a	 a	 	
Oscar M. de Souza 	 322 2 1. Angariar passageiros 	
S. dos Santos Alves 	
11. Nunes Guerra 	

441
519

Descarga livre 	
Angariar passageiros 	

Proprietario.
Motorista.

Antonio Mello Silva 	 575 • Desooediencia ao signal 	
Baptista & Irmão 	
D. Gomes co Nascimento 	
Mestre & Blatgé 	
A. Rocha Quintanilha 	
A. Brasil da Fonseca 	

759
760
809
837
869

»

Descarga livre 	
Desobediencia ao signa' 	
Contra mão 	
Desobediencia ao sigual 	

	  Propri atado.
Motorista.
Proprietario.
Motorista.

Francisco Rodrigues 	 .078 a	 d.
D. Gaspa" Rodrigues 	  .125 ws 9	 11

Frank /nleyer 	  .163 a	 a 	  Proprietario.
Frederico Von Verson 	 .301
D. Alves Salgueiro 	 .3E4 l• Excesso de velocidade 	  Motorista.
Ernesto F. da Silveira 	 .555 Contra mão de direc;ão 	  Proprietario.
Oswaldo Tavares .731 	  Motorista.
Dr. Jayme G. Perdigão 	  .782 Desobediencia ao signa' 	 Proprictario.
Mestre & Blatgé 	 2.003 a
O. V. da Costa Leitão 	 2.087 3	 11	 	 Motorista.
Orlando dos Santos 	 2.246 Excesso de velocidade 	  Proprietario.
j 	 R. de Almeida 	 2.293 2 Angariar passageiros
Studebaker do Brasil 	 1.395
Manoel Campos 	 2.642 	 Motorista.
Actonio Themudo 	 2.80) Não diminuir a marcha 	
Abilio M. Vieira 	 2.859 Excesso de velocidade 	  Motorista.
Antonio Teixeire 	 2.865 Descarga livre 	
O. Soares de Oliveira 	  3.489 Desobedicncia ao signa( 	

7-Ga l vani M. Trindazle 	
A. Josj Setta 	  

3.68!
a

Não diminuir a marcha 	
Desobedicncia ao signa! 	



Automovel

1

MARIO OFFIMAL	 Junho (l p 1924 14607()uaria-1 eira 18 
eet 	

Data da infracção

Natureza da infracção

Rogerio F. Pousa 	 3.952
Barão S. Vasconcellos 	 	 	 4.036
W. Sydiney Hochm 	 	 4.120
Francisco Gonçalves 	 	 4.138
A. Antonio Cantareno 	 	 4.1 5
Studebaker do Brasil 	 	 4.26
Dr. João Moia 	 4.270
Augusto Ca.das 	 4.347
A. Teixeira d3 Motta 	  4.448
L. Ribeiro Nogueira 	 4.616
M. A. Fraga Junior 	 4.631
Manoel José Leite 	 5.304
G. Souza Machado 	 5.386
Dr. João T. S. Junior 	 5.389
Domingos N. Parada 	 5.451
José Marques 	 5.678
G. José de Castro 	 5.707
João O. Machado 	 6.041

José R. Muni7 6.048
J. Carlos da Silva 	 6.074
Eduardo dos Santos 	 6.130
Roberto Schaber 	 6.308
Antonio F. Santos 	 6.462

A. S. G. Bittencourt 	 6.472
José F. Zucarino 	 6.627
l. Teixeira de Barros 	 6.642

-João Accou 	 6.775
João Gomes Guerra 	 6.785
A. Pereira de Souz 	 6.820
A. E. Sant'k.na 	 6.908
João E. da Silva 	 6.910

-Dr. Manoel de Andrade 	 6.945
Stud.baker do Brasil 	 6.976
Idem 	  	 7.027
J. F.	 Cavalheiro 	 7.039
Auto Onmibus 	 7.107
A. Pereira da Rocha 	 7.209
Djalma P. reira 	  7.234
V. Aves Ferreira 	 7.339
Studebaker do Brasil 	 7.383
Dr. Humberto P. Daarte 	 7.397
J. Dias dos Santos 	 7.420
.M. Corréa do Lago 	 7.543
Studebaker do Brasil 	 7.571

A. Pires de Villa 	  7.583

Alexandre Fonseca 	 7.607
A. /Veres da Fonseca 	 7.1362
los :5 do Naschnento 	 7.665
J . M. Coelho 	 7.672
F. Luiz de Figueiredo 	 7.677
Studebaker do Brasil 	 7.692
M. A. de Oliveira 	 7,778
Wilson & Evill 	 7.8 :4
José Paulo Diniz 	 7.831

•	

Nomes •

Dia Mez Anne,'

Junho 1924 Angariar passageiros. 	 	  Motorista.
Contra mão de direcção 	 Proprietarlo.
Desobediencia ao signa' 	 Motorista.
Excesso de velocidade 	 Proprietario.

. Angariar passageiros 	

a. Contra mão direcção 	
. Excesso de veloctuade 	 Motorista.

	  Proprietario.
Desobediencia ao signal 	 Motorista.

. Angariar passageiros 	
a. Excesso de velocidade 	

Linha dupl 	
. Excesso de velocidade 	 Proprietario.

Desobediencia ao signa! 	
. Dá direcção a outro 	 a.

. Excesso de velocidade 	

a.

» Voltar em	 logar não	 permit-
tido 	

Excesso de velocidade 	
	  Motorista.

. Excesso de velocidade 	
Descarga aberta 	 Proprietario.
Desooediencia ao signal 	 Motorista.

. Estacionar em logar 	 não per-
rnittido 	

1 . Excesso de velocidade 	
a. Desobediencia ao signa! 	 Proprietario.

. Angariar passageiros 	 Motorista.
7 . Contra a mão de direcção 	 20

7
a.

» Angariar passageiros 	

Desobediencia ao signa! 	

Proprietario.
	  Motorista.

a.

a. Desuniformizado 	

a.

Excesso de velocidade 	
Angariar passageiros 	

Proprietario.

Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
Não diminuir a marcha 	 Proprietario.
Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
Contra mão de direcção 	
Desobediencia ao signa! 	

. Angariar passageiros 	 Proprietario.
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signal 	 Motorista.

' › . Contra mão de direcção 	
Estacionar em logar não per-

mittido 	 Proprictario.
• Estacionar em logar não per-

mittido 	  Motorista.
» Angariar passageiros 	

Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	

•
a.

a.

»
Desobediencia ao signal 	 a.

	 Proprietario.
Contra mão de direcção 	

20 Desobediencia ao signat 	 a.

• Estacionar em logar	 não	 per-1
mittido 	  

Motorista.

Observaç6es
Especie

do vehiculo

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar,
para a cobrança executiva, nos termos do art. 364 do reguiamsnto que baixou com o decreto .11. 1 -j.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehictilos, cm 17 de junho de 1924, - 0 inspector, D. Bernardo._
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?ATENTES DE INVERÃO
A.	 .110	 rh..i r e o sr	 iro , 1 o

1 o	 iir o..?ar j ,o ',/,i 	 ;roo l'aeleo•

I l onu ( ,1 i'; , +".	 por	 i	 roo o-
noral . r) tir f III	 (1048 It411)	 Pa-
rir»? r'•r'I'PrIlir' , P g. M i ro. l) (MUI M . e -

	

,,s	 orps

Ilaxi I io I,'iio1	 J oão	 e r rei	 r d •
dos.

p,,,nova,tor de .\r ilumanitario
põe-s,.? d., dupla canalização, completa-

•mento fechadas oni suas oxioncó,,s,
11 0, entrottinto, abortas	 as	 extremida-
des.

A prinip ira, mais longa 'fig. o)	 )-
tr.eça alguns inotros acima dos telha-
dos. toldas. aliottodas,	 eind	 I	 011•

- Irada ao ar limpo e rico •m substan-
cias tileis á ida o desprovido	 gaz
earbonico, piteiras, lurtcrias. olo., 	 on-
IllIZilldn-o,ah

	

.	
"!

h	
Sa!,?li

OU soalo, onde o põe noN . aniente em li-
berdade.	 1

Na !parto •suporior	 •,xtroina tlof.a
prituoira eanalizaciv) osta collocado
captcdor,	 quadranto, com coberta
p1 tortura ,contra a	 chuva	 ;fig. a).
sondo aberto dos quatro lados. para a
-fac;i ontrada do ar. atignienfada
correntos aereas ...xternas, um , bicando
0.4 angulas do rofracçã)	 fig. /C., so im-
itam:1111am por dontro	 la	 111a1iZal:ril)
al é a abortura inforktr.

() qtiadranto )*. fixado !poos oxtornos
in •erioros a um c))00, sondo no:so pon-
to sita parte central aberta do lado a
lado, afim de não ollerce , r rosistoncia,
quando olyorrorolll ventanias, doixando.
desse mod o. o ex.cesn I le ar captado,
sallir polo lado 0i)posto,

1) (MIM'	 f . •	 li g ado inforior-
II1C111 , ' ;i 1rt i 	o lhou	 Ia canalização,
doixando uma aro-la para )lar livre sa-
bida a al guma agna la chuva (pie
captada ovitando assim alenetrar na
)iabitação. Um moiro achrta Ia aiI-

ra	 rogillador
-c'•, com o fin . do I . ; , grar a (num-

1,;dado 1 ar 'filio 410.Vvra entrar no
comparlime'aln a arejar.

Na parto	 lorminal	 :".inferiar'; dosla
primoira canalizaç ,jo ),:fa ;cullotoa(Io
pulvorizzahr •,fi g .	 d).	 crivado do fii-
ros. sendo a stium-	 de suas arcas
igual a árott da canalização. Esto. pitl-

	

, vorizadi» . dispõ., lo piam)	 rofracção
para ractunitilianirtnto do ar para OS

ali	 sim peliturbaeán,	 ',fica si-
' lado joill.) ao solo ou soalho.

A extrema ti i isão uno soffre n ar na
passagoin pelos , furos do pulverizador,
oecasi.ma isivel baixa do temperatura,
obedecendo a prineipios )10 plix-.sica
muito. conhecidos e imiiprogados parti,
oéso fim, nos irrddiadorts 	 :automo-
N0i3.

Ni.'' 110 n Ijit10S. , Ilioafro s . einomas, etC.,
poder-se-ha anginenlar a ;entrada do ar
ronocand 0 um deslocador •,ventilador)'
eloctrieo, no cone da	 i	 canalização •

'sof-,nitida canalização 
nieca por simplos alFtritira ao uivei (10
forro ou telhado, diri..;indo-so para, ei-
711a, ondo torintna, bom ['Ora do 1 olhado,
tAmbalil lio, lido.. protvgid,) peia abor_
tura nrl oct ora	 riw, li

E-•,ta, seg t.inda canalizacin o terti o do_
luto da ároa iia primeira, isto conio O
ar roiul'inado. tondo sofft:•1.1 a dilata-
ção	 Itt!to i'alcir e	 a ;--

	

o gazes	 ..o. ecend
de maior facilidade para

t) matei itil	 rnipru'il	 tifair.'i.o
deste apparelho 43	 )Ie	 ;)".'"ren'ia as
t . liapas melallicas, sor-án.10	 rittreta1)?0,
qualquer substancia	 resis'ente,	 ct•tpaz
de ..lurneão e encerramen! 1 rerfeito do
ar, quando em	 sua	 catta.../.ação, sela
soffrcr os effeitos lo in'tt)t

Sua applicação ).; da inhor hygiene
da habitação; porquanto fz„z entrar ar
limpo e secco, trazido de grande altura,
de tIla modo constante, seio o projectar,
0111 inn.ssa, sobre as pessoas. evitando.
destarte, o3 resfriados, qw.,, se manifes-
tam, conto: defluxo, pneumonia, pleuri-
sias, congestões pulmonares, ele.

Sua organização basea-S cai leis do
physzca, visto como aproveita os • cle-
mentes naturaes, fazendo entrar pela I'
canalização o ar fresco que t."; mais pe-
sado som perturbação, ate o solo ou
soalho o facilitando a salida (13 ar quen-
te OU que (" mais e, pela so.-
gunda canalização, do fotata ou telhado
para o ambiento, fechand.) assim o cir-
cuito aereo dentro do compartimento.

Do seu funecionamento constante es-
tablere pela diffe,retiça de lemporatura
nos orificios internos a formação de
dois ‘' c lit os: sendo que, do pulverizador,
011t1.2 mitra o ar fresco, fornia-so O ‘on-
o do aspirnão. quo tl'; diri g e para a zo-

na quente do interior do conmartimen-
to, formando-se o N-oitto 11: , impulsão da

z °11.1 t t ti,slac, ao nivol do orificio intor-
no •Ia sogunda cantalizat, 1, para o 1u-1-
inou : 0. I 11 0 O mais fresco. ficando assim
formada a corrente de ar. que ronova
minuto O minuto todo o ar c., n ni ida-

compartimento, 501)1 se 11111	 dosequili-
brio C,c emprrat tira, sondo o ar mie en-
tra )eiliido a grande	 fresco, o
desoro\ ido de poeira, riu )'4 organicos.
gr...z ., so hactorias, ao	 001	 vez, do 1111)-
acanto) a dal aboins,
(pie Wo) entrada ao ar vi-tado da lua,
onde as poeiras lurds " -to portadoras
ili m i crobios. banhou-ias o -i!as mesmas
reco:Ai:das. peio punnão, edn,--yátilem
hi'sl ias (.1 . -st e ()ruã).

Rei n indico como pontos i lud e; aeri,!_i-
cos do dlenovador de Ar litunanifario»,
sita canalização fechada qualquer
material. trazendo o a7 tio ambiente para
ijrafV .) commodo a areja-..t, derraman-
do-o junto ao solo ou asscaitio, dando
sabida ao nivel do teclo ao ai , confina-
do ou aquecido para a ainiospliera,
cuja funceila dá origem a fottuação de
dois.. no interior do comparti-
mento

Ilio	 Fiar:oiro,	 do setembro do
1923. -- f.ttia	 - -- João

erre ira Cola!' s	 (i .198)

!.;.3S0	 .11 e ?floria, (1oR, yipl	 4I1
i 0.,. ! n n-0o	 ilu	 sai III	 pi5!./ .0(lor	 paca

OPt el'OVOi elS)>, dr, itW))i)1(1i(() ((MOS-
rad poro. go e prefroile prj-

r e f io .1 org., Amoral,
Ia 1 pitai

Na ramo do fanii-noroi.) do artigos
para vostuario, as moias o as giavalas,
são Os (11.1 a tinis sof f rem l'Ani ti COn-

Aall, 1 e manuseamento a f-pie são sub-

rn.,w tis pelo col s innidott,	 procej,:tr
pad: . ão que satisfaça a

e xi2.noia do scat gest 3; sendo, como srio,
aritgo ,. cittl.e,').:ão d ,, lied , la ficam so-
Jeitos á 13 I):.!:1
nteli , odo. de	 .se•_dita, rtÃtGoliocidamento
pt . op,010tial, tua-z , que não pode ain.ta,
ser modificado em razão da grande a'-
ried:“:c de padrões, desses artigo s, e ti
xleficiencia dos aetuaes mostradores a
nes destilados. A ui) i:'ormidado, g. e-
rnimetV,o adoptada, no formato o (lis-
p 05:(::10 dos Ino.stradores das casas com-
inerciacs 11:19 pernittle ritte nos mrs;-
mos se faça senão a exposição de pe-
quena yariedade de artigos; cio relação

quaesquer outros art ¡sus de ve.k ..-ttia-
rio, esse inconveniente é geralmente at-
termado pela habilidade das pessoas en-
carregadas da arrumaão dos mesmos
mostradores. aches dipondo, do eada
ai stigo, uma amostra que uossa dar, ao
consumidor, a impressão da variedad.o
no sol ?monto dos mesmos; e, assim, eu;
razão • da 11111fn i'MIdadO dOS tvpos e me-
nor variedade (te padrões, . ácss.es arti-
gos, é racii, por esse mei a , consegui-
rern uma expostção agradava' no con-

e na variedade dos artigos. 1'-
rem, com as casas que SJ espe.cialisala

commerew de meias e grava las, OS.:Sc:
nconvenient r da . unifornudade do for-

mato dos mostradores, as sume Selia3
proporções pelos embaraços e pre,juizos
que occasiona; com effeito, o maior nú-
mero de fabricas desses artigos, que,
proct.rain disputar a p referencia dOs.
consumidores ornando frequenterucritm
novas variedades de padrões, collocturt
o commerciali'e em senos embaraço,.
para ::presen/at• aos vansuinichro,4 ra
enorme vartedade d padres que as fa-
bri•ns piem, continuadamente, á dispo-
sição dos mesmos. Assim, são os
mereianl Cs, que se osperia.ilani na Vrr:-
la deSSCS arli20 ..,, obrigados a guartlal-os

accondicionados em caixas que são :bor-
las ij iariamente, inotimeras vezo s.. pira.
altender á exigencid da o.collia, do pa-
drões e qual idades, feita Delo
d o r , (1 -. flue resulta. Itnorro, ,, disponttio
tempo e grandes pre jii izos ocrasionado
pelo c:Gil:Unte manuseatwato de ftie,:
ai-Ligas que ficam com mau aspecto, pe-
lis rogas que a pre.:e.nlmn, quando ilã.)

:ficam in4tilizados pelas maiwbas tina
rocehem, tto serem cen lir:lamento exa-
nuinados. creando, assim, para o com-
merciante, a necessidade le elevar o
preço de Lues artigos para componsa.r
osses prejuizos. Com o ...m u.).:1rador do
meias ou gravai	 invonçãa,
todos el:ses inconv,mien(es ficam elimi-
nados, ohenclo-Se e. ao elles, as seguirt[e4
vantagens: .n) Iiisposieão mais alta - .
!lento desses artigos, que, ficam coltora-
dos, rat referido mostrador, Ale modo a.
dar ao consumidor a influ e--são do co-
lummrs, feitas de meias, to gravatas,

eõres variadas. 1)) Maior commodi-
dada para o consumidor que rapida
mento, podeni escolher i) padrão ott.
rnoclel que mais lhe agradar ou coa-

- e) De,,neeessidatle, por parle do
commtute lauto, lo nianu.seamento fro-
quonie do laes artigos, assim. evitando
a d-!formação e consoquente desvalori-
zacão dos mesmos. II)	 para.
o cor/amor( iant o, em po:ter at 1 endor
vom niesnu»mmero sie Pinpregath g a
maio l numero do consumiktore.: podon-
do, as,,int, mela ni:Áor importancia
sou: negoeios. diminuir o Itroe..)	 c,-)n_.
ila des, sos artigos.

E'. pois, uni invento ile inconiesfava
u I Ji kittdo.
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O rnio-trador pM . a.	 ou grava-
i a s», f i e minha invenção conipõo-se
tuna zirmação. do fermato	 11111
re 01 2 estaate. afetada int ,..!rm-Alianie, e
extrr:umiente nas .faces late-iies de

do (nota], ou de qualquer 140111.-
1'U-t i, (Vsposto• ventici»nerile e (lotados,
por (malquer moio. de movimento gy-
raforio; ao longo desses sapportes, elo
distancias convenientes, são ati'aptados
dispositivos de metal. ou de qualquer

ionterial. dP formato circular.
quadrado ou de qualquer outra forma
goometriva regular, destinados a rece-
bei . as moias Ou gravatas 	 que serini
collei . adas nesses (liapositivds de modo
a dar, ao consumidor, a agradavel
pressão ta , cohnimas, redondas ou pris-
inativas, ti' nwias ou de gravatas, do
co"es variadas: CS SLIM/011.1'S C011Ueadt)8
externamente nas faces lutei-aos, são
assentes 'Ror 111( . 10 do braçadeiras, ou
por qualquer (nitro rocio que não im-
peça li movimento gyraturio dos mes-
mos suppurtes. () <mostrador para
meias r-tt gravatas». de minha invenção,
pólo ser ronstrukto do qualquer mate-
rial mie st preste para esse fim, e cal
•uaesquer diniensõas. podendo se, ou
;ião. revestido cie vidros.

() tlesonho sob 11. 1 repre s enta o
rnost-ador deixando ver: em A o sup-
lantes internos, que podem N ariar

1111111'10 seguntiu as dimensões do mos-
trador; ein 11 os dispositivos que são
adaptados aos supporle s	afito de

as meias ou as gravatas: ent
C o supporte assento, 4,,x1t,rnametilv,
face lataral por nicio de braçadeiras
designadas etti 1).

(.) desenho sob ti. 2 C; do mostrador
visto pela face lateriti.

O desenfio sob ti. 3	 represnta a
planta baixa do niesmo mostrador.

"Ern resiono, reivindico como pontos
raracteristie“S constitutivos de 111111ila
111N CliçãO

1. tán <mostrador para meias ou
gravalasa composto de unia armação, do
fo: . iiiato de uni armado ou estante:do-
tada internamente e extornamento nas
:f ates latentes supportes de metal,
.a1 de qualquer outro matorial. dispos-
tos crt iraiimiv'nla j, 'otados de movi-
mento gyratorio;

2. Um tmostradt , r para meias ou gra-
valas,, dotado de supportes como rei-
vindicado riu .1, tendo adaptado. nossos
supporles, ti is ositivos e metal, ou de
qualquer outro material, do formato
circular. quadrado eu de qualquer ou-
tra forma geometrieu, regular, destina-
dos a receber meias (ali gravatas que
ise-ão collocadas nesses dispositivos de
modo a dar, ao consumidor, a impressão
•e coluninas de meias, ou de gravatas,
de formas prismaticas;

l'Ati imostran'or para meias ou
gravatas, como reivindicado em 1 o
tonstruido de qualquer material que se
preste a esse fim o nas dimensões que
forem com articules.

4. Uni <mostrador pira meias ou
Prava tas», corno reis indicado ficou eni
J. 2. e 3, revestido externamente, ou
'não. de vidros; Indo e01110 se acha do-
tallwriamente descriplo neste memorial
e representado nos ,desenhos annexns.

niu (.1.0 janejr0, ri de jullld de 1023.
--Por procuração de Jorge Amaral, José
cwls-eu de Carvallo), ""

A'. 1 '1 . 38 - - 31P péeria? disrriplieo
i . fre • 71 1:!711	 ifIlltla	 ('Canil' iti ;sul (.0111-
1 , 1181iCel P:1 4) (Il)rOi'e!101114 . 014 , 	 do va-
por servida cin. nutchinas de1Iomina-

c ...o110744 iC0 centenario
íons() 111 . 1 y», »coa	 rede 1,1 irilegio
•111.,)11so	 Ilentle.s.,

Estado do 'lio

con , i-lp a minha itievneão em um
dispositivo (pie, adaptado ás machinas,
Permilto ecotrunizar uma grande per-
centagem de combustivel pelo aprovei-
tamento do vapor servido.

Assuo a agua que volta 'do deposi-
to pela acção do burro. fig. nu-
nif . re II, penetra no tran s missor fig 13,
pas-a pelo tubo de ligação fig. 10 e e
4' s pirada polo tubo fig. 0. entra no tubo
I 7 e 7 a, arde é aquecida pelo va-
por que circunda o mesmo tubo e po-
ladra na cableila pela valvula de 1`,.-
{pnt .a fig. 8, digo é aspirada polo tubo
lig. p, penetrania) no tubo fig. 7 e 7 a.
Pd o qual vent a caldeira atravessando
a valvula de espera 1 ig. 8, para ser
transfornuula em vulto . . A minha in-
Nela.:rlo tem por fini fazer retrocedei , o va-
por já s.,•rvido por moio de valvida figu-
ra 2, 1;g:ida acs conducLores Il. e I,
Itazendo esse ulemilo. vapor ao N aso
aquecedor ri. 7 o 7 a. de modo a fique-
i' ! . a ag ua que ante:4 passava por elle

poupando com esse aquecimento
uma grziede percentagem de combusti-
vol.

Não se desejando que a decarga
Nap0;' se	 flectile pela eliandin ; ha

(i tubo de pargavão e descarga lis. 1't
:" Pelo tid» da-se a purgação (1:!.

ag.tia que foi condensatla e pelo n. 5. o
uscapanianto do vapor . que retrocede..

n n caso tle se desejar que a maeliina
Sanceione pelo systema actual fecha-se
it valvula n. 6 e abre-se a valvtila it. 2,
1': -a que o -vapor saia pola chaminé.

Reivindico conto ponte,: caracteristi-
cos um di s positivo, digo da itiveneão
destinada a economizar combustivet
pelo aprovoilamento do vapor sorvido
cio inarlimas ilenoloinadam<(antrol eco-
notrdeo confiai:trio Alfonso Iteis,>:

c) tini dispositivo f ig. 2, do dese-
olmo que obriga a aguit digo o vapor a
retroceder nrlos conductores mIs. 3 e I,
de modo a trazel-o para o aSto
Vedo!' ii. 7 e 7 a, afim de aquecer a
agua fale por PH(' aeloalinenle passa /fia
eni demanda da caldeira;

fim tubo de purgação do vapor con-
dem:auto 1 ig. 1 1. e de descarga do vapor
para a albino-pil a ra fig. 5;

unin valsada de lechatuenlo no con-
duelo! . n. 1, para fuoccionar no caso- (1,
se o f.seiar que o vapor se eseape pela
chaminé 'emito actualmente.

lho de dan a iro, 8 de novembro de
192	 ---	 ( 1.238;

X. 1-1.3S5 Relatorio O desenhos Cm
duplicata, da invenção de um. novo
xuslenta 110 garualr. c tam pa, .para
fechamento hermetif:ij O pee Manente

iltillli a «Novo sustema dl' fecha-
mento hermelicu, applic g cci a qual-
quer cspecia de fraco OU vusilhamc
de vidro, crus tal, bUrro, folha, -olvides
ou (Mi	 queNirce MOI01.1(1, Mira
4 4 1101	 pede	 privilegio	 de	 ineeii)..ii,/)
elregorio Landt,iva.

Os planos e os modelos juntos, ropre-
sei •.tant la gargallo do frasco e a sua
tampa de encaixe na parte intorna
na:sii	 coni unia orla ou salienCia na

farte superior da tampa. que. uma vez
asta introduzida no garaall,,, a orla
senta sobre o bordo suo:: i.ir ; . 0 mesrpk..
(Fig. I dos planos.	 Fectian i ent. 0	 vire_
(filado': . A orla ou salicilc.ia di tai .pa
( quivale mais ou menos a espossql (ta

do gargalha conio	 na Fig.
1 dos planos.

As caracterislicas especittes	 são	 a:
seguintes: () gargallo apcesenia na su-
perfivie externa da sua parede. duits
cavidadas atreita- e longa s, unia, a con-
tinuação da tinira, que, contornando-o,
ficam separiolas uma da outra por duns
ospaços lisos deixado s na parede (lo gar-
gallo entre os seus extremos. do uni Voll-
nino! ro, mais Ou menos	 ,,confortoe a.
Lo 'u'ca do gargallo s. .	 diamotralmonte
eollovados. Estas l'aN idadoS. limit a fúr-
ma visitei nos planos que é;
estreilas no seu ponto de inicio. vão
alNrgando progressivamenle rolo a Inila
linha inforior .:1 medida (pio contornam

viu/planto com a linha supe-
rire :trompa:Miou parallolainente II 1)01'-
410 al ta Parg all o aló terminarem cada
uma uni centimetro antes (mais ou MO-

dia inicio da outra. no alargamento
em angulo ou <cabeça», que se v,; nas
figs. ris. 1 e 2 dcs planos. Estas eavida-
dos, fundidas na superficia da pa peie do
gargallo por fóra teem ai fini exelusiNo
de raierctitirein lia superficie interna
do mosino, com identica cotiforinaCio,
formando assim por esta parte dou. foi-
zos int salioncias daquelle feit ia, que
contornam ai gargalio por dentro, se'-ia-

dos pelos dou' encaixes diamot ral-
mente impostos quo forniam ias espaços
lisos deixados. entre os extremos das ca-
vidades.

A lampa: --- Esta é de uma sa; lacra.
ent vidro int qualquer outra iria-

teria, e ostenta na sua parte cylindrica
de envaixo no gargallo, (b)1is (lentes cur
salieuejas de ftirma reelangular, diame-
tralmente collmados, O ao nivel inferior
da parte de encaixo, deixan•Jo rui ri' elics
e a orla ou saliencia que assenta sobre o
lairdo do gargallo (mund.) o N idro fecha-
( .:0, tuna separação 011 ranhura pela qual
ajustarão os frizo, internos do gargallo
para manter (I fechanionfo. A tampa tema
ainda adlierida á parte inferior da sua
orla ou saliencia, urna arruela de borra-
cha ou cortiça, de mis dons imtjmil., que.
pela sua flex¡bi I idade estabelecerá o
contacto absoluto entre a lampa e o
gargalha produzindo assim o fechainenli,
liermetico. (Figs. 1. e 5).

Colo esta disposição, para erfeeluar
fechamento. bastará introduzir a tampa
no gargalha fazendo coincidir os tlenteA
interior ilaa gargallo entre as extrentida.-
lies dos frizos. Nosta posição,	 impri-
mindo á tampa imi movimento de rota-
ção á direita, os extremos dos frizos pe-
netrarão pela sua parte mais fina (ini.•

na ranhura ou separação existenl
fia tampa entre os dentes descriplais e a
orla da mesma, produzindo-se a press;io
que etfectua o fectiamonto berinetico,
encostar os dentes por afeito (ia rola..
cão, nos frjzos pala parte inferior destes.
que, dado II declive desta linha, formato
duas meias roscas, contra as (limos inafor
1•ressão se obtem. quanto mais força "a.
illlprilne á rotação tiara este buli a . Para
abrir o frasco, loastará produzir a rota-
ção em sentido contrario, até c. :.5 (lentes
(la tampa encostarem na linha N
das 4:cabeças1 dos frito , e alo puxar •1
tampa para f45.111, effeettumd.,
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abertura sem desporfeito algum na vj-
dro, que poderá infinifas vezes ser aber-
to e fechado com a mesma segurança.

Em resumo, reivindico como varacte-
res colo titutivos minha invenção o
mordido lo gargallo e lampa, cmii os fri-
zos e olvides ili , seripttos, que. com a men-
cionada arru p la do borracha, formara o
dispositivo 1!,..1)ecial, que produz o fecha-
mento bertnetjeu P; permanente, (Injecto
dest e rolai ()rio.

Para absoluta clareza, ileposilo. junto
com is planos aliai moncitya(los, dons
modelos exactos. em madeira, do par-

e outros dous da tampa, cujo sys-
lema do feohamwittt 411)110Minar-se-tia
«Novo systema	 reviramento herme-

Rio de laneidG, 27 de novembro de
1923. -- Gtegorio Landeira. 	 í

N. 1f.3S6 Memorial deseriptiro da in-
venção de "foi novo relogio registra-
dor de passagens em vehieulos oo para
fins sentelhillileS", para que pretendi),
privilegio José Alves, dwnieiliado nesla
cidade

Refere-se a invenção a um novo ro-
Logi() destinado a registrar o numero do
passagens pagas ('Ti) um bonde ou outro
qualquer Nellirulo, podendo lambem ser
applieado para registrar enleadas em ci-
nemas e (Miras casas de diversão ou cru
qualquer divortimento publico em qui,
scia necessario registrar o numoro de es-
[-toei adoros.

Nos &senhos juntos acha-se clara-
mente represenlado tI rologio de minha
invenção e nos comes:

(n a caixa do rologio; h é o disco que
contém os dizores "Ida - o "Volta" O qual
é 1110V1111P11111110 péla 1111S11 1, provida	 de
ougrenagens e de urna borholCta ; C
11111 bl'111:0 mantido em posição 'inopera-
tiva pilas molas antagonicas vele o
qual aci toa os discos p e por meios vali-
venientes; d é a cadoira da haste da bor-
boleta g; r si)), as molas; I" (". uma ala-
-s.-anea provida nonos para actuar so-
bre a rotação do disco p das unidades:

e a boriadola para g irar o disco com os
dizeres "Ida"-"Volla - : h é uni rodeio
dontado que faz girar a roda olvidada i
que por sua	 movimenta os discos p e

e 1) e0111)))101' k'; é tuna roda den-
tada quo engrena com outra similar so-
lidaria ao eixo do disco p; j i 11 trinco
pa ra fvehar a caixa 0; k é o contador to-
tal: I O uma mola: Ia e o 1 ympano: o é o
martollo do i ympano: p diSvo mae-~Jou. das unidades; q éo disco marcador
das dozetias: c é o lingute rio rodote h,
aduado pelo braço x para serem mar-
cadas as passagens e que lambem faz
frinecionar o marta() o (10 tympano no;
s é o braço para por ern funecionamento

relogi0; t é a mola que mantem o braço
5 em posição do ropouso; ir o fundo da
caixa a; v é a moldura externa que fixa
o vidro a; 3' 11 o atinei que segura a mol-
dura v á caixa a do relogio; v é o isola-
dor e compressor da borda da moldura v;

i:orno se vê da simples exposição das
peças componentes do apparelho da mi-
nha invenção. na qual se acha claramente
descripto o func,eionamento 11Z1S peças
principaes que (i compõe, resulta que a
simplicidade do seu funccionamento re-
duz-se a um simples impulso do braço s
que actuando o linguete r do rodete
vae marcando successivamenie nos mos-
tradores o numero de passagens pagas,
fazendo ao mesmo tempo funceionar o
martello o que faz soar o tympano ia a
cada passagem mareada no relogio.

• Eni resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção;

Um novo relogio registrador de pas-
sagens em valorados ou para fins seroo-
Mantos que comprehendo um relogio ca-
racterizado por ser constituido por Unia
caixa circular com um disco que contem
Os dizeres Ida-Volt a, o qual é movi-
mentado por uma basic provida do en-
grenagens e de urna borholota; um braço.,
mantido en1 posição inoporativa pelas
molas antagonicas e cujo braço actua lis
discos marcadores das unidades e das &-
zonas; uma cadeira da basic da borbo-
leta; uma Mola, uma alavanca provida de
meios para actuar sobre a rol ação do
disco das unidades; tuna borboleta para
girar o disco com os dizeres ida e
'.'olta; um rodeie dentado que faz girar
uma roda dentada i que engrena com
outra similar solidaria ai') lixo do disco
das unidades; um trinco para fechar a
vaixa do apparelbo; um conlatior total,
uma mola, um tympano, mmmii Martelo para
o tympano; uni linguele do rodote den-
tado que e actuado por um braço para
serem marcadas as passagens e que Iam-
bem faz funccionar o Martelo tio lyinpano
para fazer soai-o; unia mola que mantern
o tido braço em posição de repouso; um
fundo para a caixa do relogio; uma mol-
dura externa que. fixa o vidro protector
tio apparelho; rim armei mo , segura a dita
mublura á caixa do apparelho e final-
monte una isolador e comprossor da borda
da ii uoldura. tudo como substancialmente
se descreveu com reforoneia ao ti 0.S0
junto e para 'is fins ospecificallos.

ices.	 k 1.261)

N. /1,392 --	 Olitil lie ST Pipi ir() dli , in •
Vent:ii() h p 11 10111 iliarh na 7011W	 ra

r	 Ç lie p(I peia') oll t] tt alq a "1'
m(il	 1,0)1w:orce, para que »cetro-
ifrd i Pr iv /fedi° OS I r na.; OS M /'	 11. bra-
sil( O OS, indostrin,s, d)nliejljados rol

ponb), capital do Estalo do ia cç ni
nome

Esta invernão consiste ein fazer a
giaTripetirit'iito o' meio de um systonvi
pratico i grampoamento do urna só vez).

machina O p aliara:ia sobre cavalete d.e
fera) rui itialloira.

O funccionamento e fedo por meio le
alavanca ;20 ,1, praloodo lambem funccio
riam por força molriz ;,11). A alavanca
20 at lia-se prosa a tinia das pernas da
em-alivie : 30); nesse ponto O feito 11111
ingl .) dr parafusos, que liga a toga haste
de ferro 19) . : esta, por sua vez, comino-
nica-so com unia pequena bomba a olco
(. 17), a qual faz ti movimento -de quéda.
Esto moviuwillo e transportado para te
contr . () 9) pelas poças 10 e 12; na peça
(1.2) "está li gado um coso (:31), para fa-
cilitar a clor n da..

Dado o impulsõ na alavanca (20), esta)
faz as P e Ca s 7. g, 37 o 3 ealiirem sobre

Sobro o disco acba-se o material á ser
grampeado. As fendas dri disco 1. 2, 3 e
1:1 iio atraves s;-alas pelas peças 77, á, 5

no encaixe dessas é que se faz o
ranmeamento, sentiu o fio fornecido por

(um carretel (22). o qual distribue para
os grampeadoros-8, 7, 37 e 78. O grani-
peamento é feito em forma de angina
recto.

No 'momento do grampeamenf o, ha uni
movimento de oscillação na haste (58), a
qual se acha presa por meio de nin /dila
(25); para a haste voltar ao seu legar
primitivo existe uma mola 123). Essa
movimento de (mediarão s e rve lia ra evi-

tar a quebra' do fio no momento da 1iiOJ u.
o fio de grani: l'ani . ono atira-si' e m 11,))
carretel (.22); t , s,, e carretel
fios para dons ou roais ironias. .\
«pie supporta O dis,,o O eon.a;toi,la
4mia mola '25), a qual e atravossada
tini ferro cylintrico, servin:1,) est .. , para
ronstyvar ti disco em posição littrizaniát
e evitar a uscillação lo nr,sina.
Dr) momento «ia queda, comprime a rufia.
(25); a base da mola' é constituila
mu eylindro de forra Ou mota! (6, finda
s e Prend , m1 as poças á, 26, 80 e 88. Ess-s
cylindro termina par um jogo de rodas
(271, as quae.s sela-rio para mudar o (bl-
eu de posição.

Reivindicações:
Em resumo, reivindicamos, coma pari-

l os f' caracteres dossa invenção, uma' 1/19.-
clrina rara grampo:imputo tie caixas do
papelão, inadoira ou qualquer outro Ma-
terial vangenoro:

1", o grampeamente e feito em caixas
de qualquer formato ou tamanha;

20, o granpeamonto é rodo tio daus
mais granmas de uma só vez;

3", a queda das peças 7, 8, 88 t , 90 501)-3
o disco fazem ti grampeamento;

-I'', o fio in,'ra granipeamento e fa-
neeitlo por . um ...arreto!, dividido 1 , 111 dans
mi mais;

5 0, o funccionamento da machina é fei-
to pai . meio de uma alavanca, polen.10--. 0

lambem fazer por f orça motriz (11);
G. após o gramocamento,	 vorte

fio e feito no . mcaixt , (IFis peças 8, 9, 7 .!
88, t'uni as tentas 2, 3 5 e 95;

7, o fio do g rampeamenio laiderá ser
,1o. arama, melai ou qualquer maioria!
emigtoiero, piriondo ser rotiontlo, chato tri
dr n itialquer outro formato.

São Paulo. 29 de setembro de 1923.
IrooMs	 ff- Comp.

N. 11.397 --- Mentoriat dPseciptita;
t '0111 nOVa 111'neeSSO C'e

lanet'S Uri ifleitleS Co )11, 	 ias e soa f.1).-
mula», para gue prlle »Weide V itt, n ri,)
Srhpia, brasileira rommerriaate, ce•-•
Nide7i1e e tif Slia l ia aia.

lia divorsos meios de fabriear mar-
more artificial e difforentes formulas
para sua fabricação, porem nada t\ si
conhecitio em relação ao • 11;1111)(mi' arti-
fieiai	 Veios 011 ManellaS.

pr h • 8s0 para 'que	 patente o
autor 4 't o seguinte:

-Tonia-se uma parle tle cimonlo bran-
CO 1.1 111i1i1 . parte de pó tio marmoro,
lura-se bem o dopois • ;imita-st , `agua
C u Min 1 1111 uni o maioria' Malolito Brasil
para tornar impermeavel.-até chegar ao
ponto dé poder-se manipular.	 liepois:
divide-st!	 1911 duas parle- t ,	 sendo quo

nina (i n 'llaS se exotendo sobro uma mosa.
,Peita-se .ntão a tinta • da cór que
quer fazer as veias ou manchas e por,
ultimo unia fina camada de chovido o
pó de , marmore. Tonia-se depois a ou-
tra parte qui, ficou e extende-se esta
sobre a que já foi Unta. A seguir, c.or-
ta-se a substancia em pedaços e vali-
ca-se sobre uma mesa ou fôrma para
logo oblerein-se	 cias Ou manchas que

desoiam.	 - À
com O marmore assini preparado rxr-

dem-se. comi rCeCiollar pias, lavatorios.
banheiros, pavimentos internos, .pare-
des, caixas de descargas, idepositos para;
agua, balaustres e OULl'aS cousas em quo
possa ser utilizado material para sutis'
tu ir o r narro( oro

Uma :.;rando N'antagorn deste propesg,i
pildel . -e trabalhar yuan blocos nnicos,
une não -se (lá. com ;os outros proces-
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'sus ale hoje conhecidos, tornando-se
ainda o nosso tun meio meie ecetieni i

-ece duravel e losienieo.
lteivind icaçeies
i", de um novo proce s so de preparar

uma massa e sua fórmula, tietra
!namores arliticiaes com veias

ou mancha s , conforme a descripção
izi acima. pedendo ser applicado cio d.

rentes fins.
eeão Paulo, 20 de 0111111)10	 Vd23 —

,17//torie Scaphi..

Ti	 t.-mpo tli . ve acrescentar as sP-

go tolos 1'11 \
2", de titia massa pare fabrieaçeo de

marreore :trlificial 'cem veias i man-
cilas. composta de uma parle lio

o 1. , inneo e uma parle de pó marntore.
i!.. 1 Ur:1 CW colo agua tiriri-Immo:
n o, da mesma inietura. conforme a

reivindicaçã o 2e, iiiishirade com tinta
ti . cel . .	 ;Por procuração, Cupriann (1,t

25e;

SOCIEDADES MIONYMAS
n••n

COMPANHIA BURROUGHS DO BRASIL,
S. A.

ACTA 1).1 1 ,111111ln essreineei ertair.
eoesentateeo ne eoetieueliat pra-
1101:(11(5 1)( 1 1.111.15:11., 5. .1.,

Aos doze dias do mez de jul.." o do
presentes em uma das salas do

predio	 rua Primeiro do Março n. II
nesta cidade do Rio tle 	 ieue si o

seus legtimos procuradore s , fedes
sithscciptores (las acções da C(.1011:1-

latia Iturrouglis (14) Brasil, S. A., reine-
sentandi) a totalidade do capital ,seriel.
conforme se erifica da inscripção do;
seus minais no livro do presença, assu-
miu ti lil'OSidvliela (ia 41 , O1111)1( .1 (.1 ti	 Si.
ilai'VeY

ai o-ria a SeSSil(), 11'11110 (.1111
?.411 ida os amilincios de convoteteeal pu-
blicados 110 Piuriu Offfria: do sete e
doze de junho de 1 92'1. Declarou ele
seguida achar-se st,liseripto iodo ti

 social. fazendo a exp4)sição do oh-
jecle) da assenil)Wa e da seciedade a
constituir-se e propoz para preisidir :11

:.1.5 .'4 . 111bi(a O Sr. LaWrelle(' . 1)1ot: ie. (.)
41110 foi unanimemente apprevado. As-
sumindo a presidepcia, o Sr. Drosle
convidou para secrelarios os Sus. Dr.
jos it Maria eiac-Iloiv ed. da Costa e Jens
..eseliehouge

Polo Sr. presitleate foi tido que, de-
vendo entrar para a constituição do ca-
pital da companhia as macheias perten-
centes á litirroughs Adding Maeli ine
conipany 41 actualmente ein consignaçã4.)
em poder do Sr. J. 1,.',. Thompson.
agente da dita companhia nesta capital.
teroceilor-se-,:iia á moneação de fres
louvados que tiOV(1111 avaliar estos bens
Tios termos do arti g o 77. da decreto n(1-
inero 4:;1, de e de julho de 181)1. Pediu -
tia a palavra, o Sr. lar •Tom*. Alaria Mae-
Deiv-ell da Costa apresentou ao E.
presidenta o original e respectiva tra-
dileção da procuraçãe que lhe outorga a

Adding :Machine Comeetny
para represental-a neste acto, a qual C
do (ceie seguinte:

eSaibam todos que a p resente Vil'Om
011e na cidade de 1)etroit, Condado de
Wayne e Eslado de ielielligan, Estados
-Unidos da America. aos dezesete dias

de abril de mil novecentes e y iete e qua-
tro, da era christri, perante mim. Tilo-
30115 I,. Shealtan. (abelhão publico do
:mesmo Condado de Wayne, residente
na mesma celiele de rbdroil, e na pre-
se'Sea das te s teneunlias, senhores ltoyal
S. elielert e Ilaymond Il. Iluglies, resi-
dentes na mesma cidade, leealieente
lieis para agir como testmunhas e de
mim conhecidos. pessoalmente compa-
receram. no nome e da parle de llur-
rouglis Adiling 'Machine Company (10-
1 eriorineele chamada neste instrumento
a companhia) soeiedade devidamente
organizada e com existencia por força e
ern virtude das leis do E s tado de Mielii-
g en. Estados Unidos da America, como
consta de $eu vertificado de incorpora-
teia. cuja cópia certificada ine foi exhi-
bitia. recebida o archivada na Officio do
S'evrelario de lEstatle do mesmo Estado
de elichigan, aos dozeseis dias de ja-
uoire do mil novecentos e cinco. da
• C, sou presidente. Standish na-

deis, residente em Petrol', 'Condado do
AVayne. Jestado do riichigan. o seu se-
erelari,e George W. E\ aos. residente
fim Detroit. Condado de NVayne. Estado
de Miteligan. O primeiro e, advogado.
casal,: o ultimo. (emulem-ciente. rasado.
;inibes maiores de idade 1 . eleitos que
furam para os seus respeetivos cargos
em urna assembla da sua direefotria,
readzaila aos dezeseis de janoire do mil
novecentos e vinte o quatro. conto
se da acta da mesma assenthléa, que
foi por mini examinada, como labellião,
abaixo aseignado.

Os poderes cru Virtudc do que os nies-
e les presidentes 1 secretario intervecin,
constam de uma resolução Notada pela
mesma directoria elo unia assembléa
realizada (rts (lezeseis dias de aloill, de
liii titiv4icen1os e 0110 o (omitiu, cuja
arta tambeni examinei, a saber:

eConsid , rando que está para ser
organizado, nos 'Estados Unidos do
Brasil, unia corporação sob o 110111C,
de C01011;11111 ia 1 n 1111',..11glIS 110

de cuj o (emita' iieçães esta
e, ociedade ae ser subseritdora. fica.
por conseguinte, areseli id e» .1 1 11 0 ti
r•1*(.8j1f1 . 111O	 011	 (111/111101 . 1'	 ViC(`-presi-
drlitv t . a SOCr(1(11 . 10 (111;11(111Or S.O-
cce1:trio auxiliai- (14i z ta sociedade se-
j am, como pela presente re s0 1111:5 0 fl-
cammillorizados e com instruccões pa-
lia ouiorgar unia procuração, findan-
do (iin ai de dezembro de inil
centos e vinte e ttrutteo. em favor do
doutor Jose elevei Maeleavell da Cos-
ta. advagailo, vestido, residente no Ria
de Janeiro, Brasil, para o fim dk.
subscrever em dinheiro ou bens, a
quantia que aeliar conveniente. du
capital acções tia mesma sociedade
(Coilipanhia l o organizar-se nos
fados Unidos do Brasil, o represei).-
lande na primeira assomblea de seus
accionislas e ent qualquer assembléa
subsequent o OU 101 adiamento ou
adiamentos das 1111',.111:18, todas as
ações do capitat-aCOCS da mesma
companhia que esta sociedade puder
subscrever ou de que nossa então ser
prop ri ela ria. e para votar cio qual-
iptei . das mesmas assembleas no nome
desta sociedade, de aceordo com o
nunielo de votos com que tiver di.
rede de votar, si então pessoalmen-
te preseiee, e:concedendo ao mesmo
procurador de facto plenos poderes.
de sulistalieleeimento.»

O ' 	da directoria para veiar
essa resolução resultam do artigo II.

Parte 1, dos estatutos da companhia quej
dispõe o seguinte, do que dou fe:

C(As acções, bens o negocios dá
companhia serão geridos por sete
directores que serão escolhidos an-
nualmente pelos acionistas e exer-
cerão seus cargos durante uni armo
C até serem designados outros era
seus togares.»

Os poderes da sociedade para subscre-
ter capital acções de outra sociedadP
eonsil am da lei 8 í, de 'Leis Publicas do
1921, do Poder Legislativo do Estado de

ichigan, que, entre outras cousas, dis-
põe que:
a...qualquer corporacão organizada para
lucros peetmiarios terá poder-e, no desen-
VOMIllerd0 dos fins da sua existeneia,
para comprar e possuir acções de capital
de outras corporações organizadas sob
as leis deste ott tio qualipier outro E,;--
fado para fins semelhantes aos dessa.
sociedade.»

En, tabellião publico, abaixo assignaao,
pelo presente certifico que os compare-
contes supramencionados são de mini
,pessoalmente ronheeidos; que suas oc-
cnpações e residencias são conforme se
acha expresso supra; que me asseguram,
que estão no 'dono gosn de todos os seus
direitos civis, do que nada me consta em
contrario; que no meu entender, trem a
capacidade legal necessaria para o pre-
sente acto, e que declaram o seguinte:

Que, no nome e da parle da Burroughs
Adding Machine Company, conferem ao
doutor José Maria Maeliowell da Costa.
advogado, casado, residente no Rio tio
Janeiro. Brasil, procuração especial a
findar em trinta e um de dezembro de
mil novecentos e vinte o quatro, para. o
len de subscrever em dinheiro ou bens,
a import ane ia que achar conveniente do
capital-acções de uma sociedade a for-
mar-Sc nos Estados lenidos do Brasil, sob
o nome de Companhia Burroughs do
Brasil, S. A., e para representei . na pri-
meira assembléa dos 50115 acionistas e
em qualquer assoniblea subsequente ou
11,1 adiamento ou adiamentos das mes-
mas. (ceias as acções tlo capital-acções da
mesma sociedade que esta sociediele pu-
der subscreve: ou de que possa então ser
proprielaria. e para votar em qualquer
das mesmas assembleas no nome desta
sociedade, de aceArdo com o numero de
votos com que tiver direito de votar, se
então pessoalmente presente, com pode-
res para assignar todos os documentos e
instrumentos necessarios, para effectuar

teansferencia de bens ou propriedades
subscriptos, subscrever as mesmas
acções, constituir a mesma sociedade e
votar com as supracitatias arções; o
oonferem, ainda, ao mesmo procurador
de facto, plenos poderes para substabe-
lecer esta procuração. com ou sem re-
serva, para autorizar os substabelneidos
a substabelecerem por seu turno, e po-
deres pare revogar os substabelecimen-
tos, feitos por elle mandatario ou por,
substabelecidos deste.

O presente instrumento depois de lido
em todas as suas partes pelas supracita-
das partes e as testemunhas, o (abelhão.
abaixo assignade, havendo explicado ás
mesmas partes e ás testemunhas o seu
valor e effeito legaes, e inteiracias as
mesmas partes e testemunhas do con-
leedo do mesmo instruniento, as eles-
msaepartes comparecentes s11pramencio-
nadas. no liame e da parte da citada
Burroughs Adding Machine Company,
ratificaram e acceitarain o presente in-
strumento e assignaram-Wo jenlamenle
comi as mesmas testemunha s . .
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Do que, de tudo, eu, tabellião, dou fé.
— Standish Backns. — Geo. W. Evans.,
—Testemunhas: Royal S. Hielert.
Raymond R. flughes.

Estava o salto da Bourroughs Adding
Machine .Company. tima estampilha
norte-americana de 25 cents, inutiliza-
da, na devida forma.

Perante mim, Thomas L. Sheahan,
tabellião publico. Estava o salto do mes-
mo tabelião.

N. 13 8a.467. Estado de Michigan.
Condado de Wayne - ss.

Reconhecimento notarial

Eu, Thomas F. Farrell, escrivão do
Tribunal Districtal do Condado de Way-
ne, que é tribunal de registro, com sello,
pelo presente certifico que Thomas L.
Sheahan, cujo nome firma o certificado
ou prova de reconhecimento do instru-
mento annexo, era, ao tempo de receber
essa prova ou reconhecimento, tabelião
publico do mesmo condado, devidamen-
te cornmissionado e qualificado e devi-
damente autorizado a receber o mesmo.
E certifico mais que conheço bem a let-
tra desse tabellião publico e acredito
sinceramente que a assignatura no
mesmo certificado ou prova de reco-
nhecimento é authentiaa. E certifico.
ainda, que o mesmo instrumento está
outorgado e reconhecido na conformi-
dade das leis deste Estado.

Em testemunho do que, firmei o pre-
sente que sellei com o salto dos mesmos
Condado e Tribunal. em Detroit. neste
dia ta2 de abril de 1924. — P. Thomas
P. Forrei!, escrivão. — A. A. Do/an,
escrivão interino. Estava 'o salto a que

alindo supra.

Estado de ilichigan I

Secretaria de 'Estado

Eu. Charles J. De Land, secretario
de 'Estado do Estado de ,Michigan, e
guarda do Grande Sella 'do Estado, pelo
presente certifico que A. A. Dolan,
cujo ag astado official consta no instru-
mento annexo, era, na data - do mesmo
attestado. escrivão, interino do Confia-
do de Wayne, no mesmo Estado, devi-
damente commissionado e qualificado
e autorizado pelas leis deste Estado,
a passar a g astado; que a todos os seus
actos officiaes corno escrivão interino
que é, do Condado, inteira fé e 'credito
são e devem ser dispensados em todas
as .eórtes de justiça e fóra 'deltas; o
acredito piamente que a assignatura
do mesmo, no 'instrumento junto é au-
thentica.

Em testemunho do que, oppuz a mi-
nha assignatura ao presente que séllo
com o Grande Selo do Estado em Lan-
sing, neste dia 23 de abril ide mil no-
vecentos e vinte e quatro da 'Era
Christã. — Chas. J. DeLand, secretario
de Estado. 'Estava o salto ,a que se
alude supra.

t	 I
Reconheço .Verdadeira assignatura

exarada no certificado appenso de
Charles J. DeLand, secretario de Es-
tado do Estada de iMichigan; e, para
constar onde 'convier, a pedido do inte-
ressado, mandei /lassar o nre s erd•, que
assigno e, vae aellado com o. selo deste
Consulado Geral.

Nova York, aos 23 de abril de 19210
Pelo cansai geral, Gabriel de iindrade
Nice consul, 'interino.

Nota de emolumentos consulares. Es-
tava o sello de chancela do mesma
consulado geral. — Por traducção, con-
forme.

titio de Janeiro, 23 de maio de 1921.
— M. Mallos Fonseca. Sobro seliffs
5$400.

N. 32. •$000 — Pagou dous mil
réis de selo. Recebedoria do Distric:o
Federal, aos 21 de maio de 1924. —
O fiel do thesoureiro, Assignado: ille-
givel. — O escrivão do salto, Assig,na-
do: illegive1. Reconheço verdadeira a
assignatura supra do Sr. Gabriel do
Andrade. Secção dos Negoeios Come
merciaes e Consulares • da America
(sobro uma estampilha federal do valor
de mil Féis).

Rio de Janeiro,'21 de maio de 1924.
Pelo director, Adriano de A. Martins.,
Estava o salto do Illinisterio das Relações
Exteriores. Rio de Janeiro, 21 'de maio
de 1924. — Manoel de Mattos Fonseca.
Sobre salto de 8600.,

De,clarou 'em seguida o Sr. Dr. Josó
Maria Mac-Dowell da Costa que como
procurador da Burroughs Addin g Ma-
chino Company se abstinha de votar na
eleição dos louvados. 'Pelo ¡accionista
Jesse Knight foram propostos para lou-
vados os Srs. Oswahlo Beresford, Donal
Buckley e Nelson de Moraes Silva, 'cuja
proposta foi approvada, dando-os o Sr.
presidente como empossados. Nada mais
havendo a se tratar, o Sr. presidente le-
vanta a sessãa, declarando que ficava a
constituição definitiva da sociedade para
a proxirna reunião da assembléa!no dia
dezeseis de junho corrente, á mesma hora
e no mesmo logar, e na qual será•votado
o laudo dos peritos,desde já convocando
o Sr. presidente a referida asserr,bléa
geral. iDo que se lavrou a presente acta
em duplicata, sendo o original no pro-
prio livro de actas, que lida em presen-
ça de todos os accionistas ta declararam
approvada e vac por todos assignada. E
eu. Dr. José Maria Mae-Dowall da Cola.
primeiro secratario,.a subscrevo o assl-
gno oom os domais presentes.

Rio de Janeiro, 12 de junho do 1924.,
Sobro estampilhas !adernes do ;valor to-.
tal de 6$000. -- José Maria Atai?-howc11
da Costa. — Lawrence F. Drosle.
Por procuraçã'a de tBurroughs Adelina;
Machine Co., 3fac-Dowell da Costa. —
Harvey Le Roy Prost. — lens Ascrehoug.
— C. J. Méndez.

ACTA DA SEGUNDA ASSEMDUA DE CONSTI-
TUIÇÃO DA COMPANHIA BUIIIIOUGHS
BRASIL, S. A.

Aos dezeseis dias do mez cio junho de
mil novecentos e vinte e quatro, presen-
tes em uma das salas do vadio á rua
Primeiro de Março n. 106, nesta cidade
do Rio de Janeiro, todos os subscriptores
de acções da Companhia Burroughs do
Brasil, S. A., por si ou por seus legiti-
mos procuradores, assumiu o presiden-
cia da assembléa o Sr. Harvey Lefloy
Frost, incorporador, declarando 'aberta
a mesma de accordo,com a deliberação
unanime tomada pelos senhores subscri-
ptores na primeira assembléa geral con-
stitutiva realizada aos doze dias do mes-
mo mez e anno. O Sr. Frost convida,
então, para presidir a assembh s a o Sr.:
Lawrence F. Droste que, assumindo á
presidenc ia, convidou para secretarios
os Srs. Jens Aschehoug e Carlos J. Mén-
dez, tomando estes assento e declarando
em seguida o Sr. presidente aberta a
sessão. Pelo primeiro secretaria foi lida

a acta da primeira assembléa de consti-
tuição da sociedade, que foi approvada,
passando em seguida a ler o teór do'cer-
tificado da decima parte do capital so-
cial, em dinheiro, depositada no National
City Bank of New York, nos seguintca
termos:

"Foi depositada neste banco mi
credito da Companhia litirroughs do
Brasil, S. A., a 'quantia de um conto
de reis (1:0008), sendo dez por cen-
to sobre dez contos de réis (réis
10:000$) . Capital em dinheiro com
que se constitue a mesma sociedade.

Rio de Janeiro, 11 de junho de
1924. — Rio de Janeiro Branch
The Nationat City Bank of New
York. 11-6-24. Duas assignaturas
illegiveis. (Sobro uma estampilha
federal de $600)".

Em seguida o primeiro secretario fez
a leitura da lista dos subscriptores, as-
sim constituida: Burroueghs Adding Ma-
chine Company, cento te oitenta acções;
Harvey Leltoy Frost, quinze acções;
Lawrence Francis Droste, uma acção;
Jesse Knight, uma acção; Dr. José Ma-
ria MacDowell da Costa, uma acção;
Jens Aschehoug, uma acção; Carlos J.
Méndez, kima acção. O Sr. presidente
declara, en!tão, que'se acha sobre a; mesa
o laudo dos louvados nomeados na as-
sembléa anterior para darem valor ás
machinas com que entrou para a socie-
dade a Burroughs Adding Machine Com-
pany, e mandando ler o mesmo, sujeita-o
á anprovação e votação, não 'havendo ne-
nhum dos accionistas feito observação
alguma sobre o dito laudo, cujo teor é o
seguinte:

"Os infra-assignaclos, Oswald Be-
resford, Dona! Buckley e Nelson do
Moraes Silva, havendo sido nomea-
dos pela assembléa geral constitu-
tiva da Companhia Burroug.hs do
Brasil, S. A., realizada em data da
doze de junho do corrente anno,
afim de que avaliassem os bens com
(pio a Burroughs Adding alac,hino
Company entrou para a formação do
sua quota de capital social, apre-
sentam abaixo o seu laudo baseado
no minucioso exame a que proce-
deram. Dirigiram-se os abaixo ass:-
gnados ao estabelecimento que se
acha installado nesta 'cidade, á rua
Primeiro de Março n. 106, e ahi exa-
minaram detidamente certas ma-
chinas e motores alli 'existentes, aos
quaes deram o vaiar de noventa
contos de réis (99:0008), assim dis-
criminados:

12 machinas de sommar a 6:300$
cada uma, 75:600$; 12 motores ele-
ctricos a 1 :200$ cada um : réig
14:400$000.

E por se acharem de inteiro e;
perfeito acctardo. não só quanto ás
respectivas existencias, como tam-
bem os seus valores, dão os louvado
abaixo assignados neste laada o va-
lor de noventa contos de réis (réis
90 :000$) como valor total e real,
que é em quanto avaliam os bens
com que a Burroughs Adding Ma-
chine Company entrou para a for-
mação da sua quota de capital so-
cial na supra-dita Companhia Bour-
roughs do Brasil, S. A.

Rio de Janeiro, 14 de junho dd
1924. — Oswald Beresford. — Do-
rmi Buckley. — Nelson de Moraert
Silva."
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O accionista Dr. José Maria MacDo-
arei' da Costa declara que, como repre-
sentante da Burrooghs Adding Machino
Company, se 'absteria da discussão e vo-
tação do laudo. Posto a votos o referido
laudo, foi o mesmo approvado unani-
memente, excepção feita do accionista
.mpedido, nos termos da lei. O Sr. pre-
sidente declara então que a seguir man-
daria ler os estatutos para que os 'accio-
p istas pudessem votai-os. O accionista
Sr. Dr. José Maria MacDowell da Costa,
pedindo a palavra, requereu que, sendo
o teor dos estatutos já do conhecimento
de todos os accionistas que os haviam
subscripto„faasern subniettidos á dis-
cussão em conjunto todos os seus arti-
gos, sendo e ç ta proposta approvada.
Postos em discussão 03 estatutos e nin-
guem pedindo a palavra, passou-se á vo-
tação, sendo os mesmos approvados una-
nimemente. O Sr. Dr. José Maria Mar
Dowell da Costa, represanfante legal da
Purroughs Adding Machine Company,
declara tran s ferir á nova sociedade as
machinas existentes no estabelecimento
do agente da companhia Sr. J. E. Thom-
pson e em conaignação voai o referido
agente. machinas essas que constavam
do laudo dos louvados lido perante a as-
sembh, a e por cila approvada. Pelo Sr.
presidente foi dito achar-se definitiva-
mente conslituida a Companhia Bur-
roughs do Brasil, S.A. () Sr. presidenta
declara que a directoria. conselho fiscal
e supplentrs já se acham eleitos por
força da approvação das estatutos, o

roelama desidamente empossados os
mesmos senhores. O Sr. Jens Aschehoug
»propõe que a aasembla aprove os ac-
tos anteriores á constituição da socieda-
de e as despezas feitas pelos incorpora-
dsi.res, tudo na Vima a para os fins do
art. 88. da decreto a. 431, de • de
julho de 1891. (111O é appruvado por
-unanimidade de voi.a. Nada mais ha-
aendo a se tratar, foi pelo Sr. presidente
suspensa a sessão, afim do ser lavrada a
presente aela. Reaberta a SOsii0, foi,
pelo Sr. primeiro secretario. lida a pre-
sente acta, lavrada uni duplicata, sondo
o original no ',roma° livro de actas, e
approvada sem debates:. E eu, Jens As-
diehoug, primeiro secretario, subscrevo
(.n assigno com os demais presentes. (So-
bre estampillaag federaes de 2$10o: Rio
de Janeiro, 16 de junho de 10.24.— Jens
alschehoug. (16-6-24;. 	 Lniorenee
Proste. — Harvey Le Rol Prost. --
J. MenciPz. — Por procuração de Bur-
roughs Adding Machine C".. e por si
'acamo, José Maria J/acDiaivd/ da Costa.

/esse linight.

LISTA NexIINATIVX SUliSCRIPTLntEs
DA CoMPANINA DURIIOU(dIS Do LILASIL,
$3. Á.

— Profissão, O enderi. ra — Na-
vlcro	 uceões -- Valor

rairrouglis	 Adding
'Machine Company,
'sociedade anonyma

cadabalecida oni
troit, Estado

	

chi g an,	 Es
'Unidos da Amimara Pie 90:000,;(1..,0

harvry Lo Itoy rro,d,
comnterciante, es-

tabell,eich , á rua 1"
do Marco. 101), Rio de

	

Janeiro..	 15	 7 : O 0 t ".0.)

Lawrence F. Droste,
perito em contabi-
lidade. Palace Ho-
tel, Rio de Janeiro	 X	 L00$0.00

Jesae EnEght, advoga-
do, estabelecido á
rua General Cama-
ra, 66, 2° andar,
Rio de Janeiro .. .	 Zi00$00,0

Dr. José Maria Mac.
Lowell da Costa,
advogado, estabele-
cido á rua General
Camara, 66, 2° an-
dar, Rio de Janeiro	 X	 Deiti$00

Pens Aschehoug, em-
faregadat ina com.
roendo, Praia	 de

1137, Ni
COOS0.04:rellicroy. 	

Carlos J.	 Méndez,
empregado E.0 com-
mercio, rua Suma-
ré, 1 .1, .Rio de Ja-
nana,	 . 	 	 rI	 500$000
HM de Janeiro, 12 de junho de 1921.

— 12-6-921. — Sare estampilha fe-
dei ai de :.:601). rei , . -- Harvey Le lloy
frost.	 fesn' Knight. — Lanyrnee

Dro.ç te. C. J. Méndez. — Por pra.-
curação de Burroughs Mil ing Machine

Por Si mesmo, José Maria Mac
Doincll da Cosia. — Jens Aseltehova,

Estatutos da Companhia Burroughs do
Brasil, S. A.

CAPITULO /

De iif,/ne, sécle, fins o dur(q.ão

Arl . 1." Fica eonstituida para os fins
menrionados 1.cstes estatutos, unia so-
eiedada ananyma sob á denominação
4Ie Companhia liourroughs do Brasil, S.
A., com escriptorio principal na cidade
do Rio de Janeiro, Republica do Brasil,
onde terá a saia séde legal. A sociedade
poderá estabelecer ifilittes •denti:)oR
féra ult Raptiblica, a juizo da direcb,-
ria, ficando desde já autorizada a ec.ta-
belecer unia filial em S. Paulo.

Art. 2.° A sociedado terá existencia
por tampo indeterminado.

Art. 3." A sociedade tem por fim
exploraçãa, dentro ou fóra do paiz, do
toda cspecie de nogocio permittala pela
lei e que se refira á cumpra, venda e
~mercai de maehinas de sommar, de
lanr voittas. de escripturarão, de con-
tabilidade e 01 .. calculai', machinas de es-
crever e semelhantes e artigos colige-

pecas e accassarios das masmas
e objectos de escriptorio eia geral; a po-
ios 12e1OS l egaeS e lio 1.to (los podere,
;acima, 81111ePeVer, comprar e vender
ncções e debentures de sociedades ano-
nyilas bem como quarsquer outro5 ti-
tolos e valores ;comprar. vender, arren-
dar e administrar immoveis; p explo-
rar qualquer Outro 1 . .11110 (10 commarain,
connexo e subsequente aos fins supra-
nicncionado-.

CAPITUI. n • 11

Do ef:vil-rl

O capital soaial é de coni
cantos (1, , réis (100:000000,	 dividido
an i duzenta s (200 nei3I'S 1h) valor no-
minal do quinhentos mil 1'i...is (500 50 10,
cada nina. A a arções saião nomaaa; \ala
e integralizalaz; nu acto da

Art. , 5.° Cada acção será indivisive/
para a sociedade e dará direito a un%
voto.

Art. 6. 0 As cautelas (I aer'Sus do ca-
pital social serão assignailla pelo dire-
ctor gerente e pelo secretario. A dire-
ctoria ou o Conselho Consultivo, poderá
promulgar, dentro dos limites da lei de
sociedades anonymas, as regras e regu

-lamentos que julgar conveniente, a res-
peito da emissão, transferencia e regis-
ja. 0 das cautelas de acçõe,f.

cArrrui.o

Das a,ssembléas aeraeg.

Art. 7.° As assembléas genes serãd
Ordinarias e exlraordinarias, consVituin-
do-se no minimo por tres accionistas,
presentes pessoalmente ou por procura-
ção, exeluidos os directores e membros
do conselho fiscal, e que tiverem acçaes
inscriptas em seu nome pelo menos
trinta (30) dias antes da reunião. A as-
sembhat poderá funecionar validamente,
quando a maioria do capital fl'a re pre-
stmtaik salvo (1 •4 casos cio que a lei exi-
gir maior proporcáo. Todas as asseia-
bb".as serão pre,ididas pelo direct o r P ra -
sitiante, ou, na sua ausenria, pelo di-
rector vice-presidente oa, Jjausencia
de ambos, pelo accionista que para issa
far acclamado.

Art. 8. 0 A asaembléa geral or
acá Jogar na terceira terça feira do me/.

de fevereiro da cada atino, para delibe-
rar sobre O approvar os nlat ii- do
-Conselho fiscal o da dirrclaria. o balan-
ço e contas, e procedor a eleiçãu da dire-
ctoria, e conselho fiscal, para I ) exerci-
do seguinte. Caso o dia acima designa-
do suja feriado. a assembw. a geral tpr&
lugar no primeiro dia util que se lhe
segai ir .

Art. O." extraordina-
rias dn accionistas Irão lagar 011 (man-
do o Conselho Consultivo ou a (firmaria
julgar necessario OU convenianta; (a) a
requerimento do conselho iiseal; (e)
quando requerida por accionista ena
numero não TilerlOr de cinco (5) repre-
sentando pela menos UM (plinto ((lar
da capital social. O pedido da canvoaa-
ção da assembh", :t extraordinaria declara-
rá o seu objectivo. A assembliat garal
extraordinaria só laalorá tratar det
objecto para o qual tiver sido convo-
cada.

Art..10. As assambléas geraas ordi-
nitrias, serã convocadas com pram infe-
rior a 15 dias por annuncios publicados
na imprensa ou ,por carta registrada 03
entrega a cada accionista, declauándo-aa
o motivo da com-macio).

aaa , 11, As assenibb"!as gerae:;: extra-
matinadas serão c o nvocadas com prazo
não inferior a fres (3) dias pOU Z111111111-

rios publicados na impransa, ou por car-
ta registraila, ou entregue a cada accio-
nicta, declarando-se o motivo da eenvo..
eaeã• n .

Art. 112. Qualquer accionista se poda-
rá fazer raprasantar ein qualquer asada-
bléa de aacionistas, por procurador qii(:
Seia aceilmisla e não faça parta da di-
aa'atoria oa do conaellio

'amarrai.° iv

Doi (ia	 PclÇio

:Art. 12. A gestão e administração d.,n
sociedade e sua reli-e scol ação em todos
Os. seu; negocias :se exercerá ter uma,
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directoria eleita pelos accionistas na as-
sembléa geral ()atinaria- e comoosla do
cinco directores, accionisfas, ou não,
sendo um director-presidento, um dire-
•tor Nice-prosidente, um diretor-serre-
fatio e um director. Os t.lireetores que
são reelegiveis servirão pelo periodo de
uni armo e até que sejam devidamcnto
eleitos os seus successores.

Art. 1 .5...1 •fireeloria f y rii poderes ge-
rao!s de adaministração dos negocios da
sociedade, podendo fazer toda e qual-
quer coisa necessuria para c.onsiiguir os
Sins sociaes e no uso deles poderes e
.sem limi tal-os fica a directoria com
deres para sem qualquer outra dolibe-
ração dos accionistas, contranir obriga-
ções por parte da sociedade, vomitei ., ce-
der. transferir, ,flypothocar o lar Pin
penhor iodo ou qualquer parlo do activo
da sociedade, os sous bons inunom is e
moveis, poolondo autorizar e fazer liqui-
dações, quitações e desistoncias.

Art. 15. Ah'in ' Ias suas altribuições
geraPs eoino membros da directoria
direetrOeS terão OS S egO int eS poderes
especiaes:

o) O I lirrefor presidente lerá poderes
para presidir a todas as a:sendds ;as ge-
mes ondularias e oxf raordinarias. re-
presentar a companhia judicial ou ex-
fra-judicialmeol e , e para (isto fim de
nomear proctiradoros com polorois jo-
diciaes 041 oxtra-juiliciaes,	 dosistir
(Streilos e resolver con'roversias, exer-
cer moa fi ,o.ialização geral sobre os no-
gooios da socioolado, e fazer e praticar
todos os actos 41e administracão dos no-
gocios da sociedade;

b) o director vice-presidente substi-
tuirá o director-presidente na ausencia

irimelimento deste. O facto do di-
rector N'leC-prr'Sidellito usar qualquer
poder da director-presidente, consido-
rar-se-lia prova cabal da ausoncia ou
impedimento do (lireetor-uresidente;

e) o director gerente (que rosidirá
no lograi' onde a sociedade leio a sua
sde legal), terá a sou cargo a gereneia
activa dos nogocios da sociedade e , na
ausencia do director-prosidente e do oli-

rector vice-presidenle. (orá podores
representar a companhia judicial e
extra-judicialmente, podendo para este

nomiiar procuradores com poderes
judiciaos ou extra-judiciaes, desistir de
41Ire itOS e reSOIVVr COO trOVerSiaS
additamento e inberento a sou carg
terá podoros para celebrar contraelo.;
para a oiompra ou venda de matoriaos

productois pertencentes á SIN . ¡PI Ilidi.,
00 de que a mosma precisar no sou ne-
gocio; a.5signar lodos os documontos que
obrigarem a sociedaol%. e, conjuniila-
mente com o director socrolario,
gnar todas as i . aulelas ole acções; no-
.mear *e doinittic o is empregados e auxi-
liares que a sociodade procisar. mar-
eando-lhes Hris vencimnonlos e discrioni-
Jland0-11mes as attri1ithz3es e rospiiii-ii-
bilidade: &terá tt1ver ,por todos os
fundos da soeietlaile que lhe 'vierem ás
mãOs, Tindendo t‘ildissar em nonie da
sociedade cheques, notas e outras obri-
g a(.%es e depositará ti.; mesmos a evo-
dito da sociedade no bancx) ou baiwios
que o consolho iionsultivo designar; a.;-
signará os recibos e notas de pagamento
e terá poderes para assignar inclines o
'saques na sociedade sobre os fundos

emillir notas pro.missorias
e m geral praticar os actos acima e te-
dos os deveres incidentes ao cargo de

(lirector-gerente thesouroiro da 5OHC-
4 1ade, sujeito á fiscalizao.ião da directo-
ria e do consollio consultivo;

e) o director NPeretari g ) !mime tambeni
residirá no liga)' onde a sociedade tom
a sua m'de Jog ar), lavrará as alas
todas as a ssom1)11 4as goraos e reuniões
•la directoria bom como fadas as resolu-
ções, instrucções ou 'ordens do consollm
consultivo da sociedade cio livros • pro-
prios destinados a 'isto fim. Conjuni g a-
monto com o ilirectur-gerente, as s igita á
todas as cautolas de arções la Hei lal
terá a guarda do latão de iiaidelas
bem az,sile, ito s .ontros	 livros ti pairiis
mie o vonsollio l'OOSI/111VO 1 10/V111)111a	 1
com geral cumprirá 4)S 1 It'Ver , 'S acima e

lal.“'1/111 . 1' ' adros incidentes ao carga de
tlireelur-secrotario, sujeito á !fis:ializa-
ção Ia diriirloria • o oto consolho consul-
tivo.

diredoros poderão	 Si',o
destiliiidos 1111 l'arg0 polo) Voto olo o 1111111
liOla maioria do , aecionistas. No caso do
dosHittii:ão. renuncia. ou i•opedinmento
prolongado. /Inativo:1' clirectur ida somi...da-
ii'poolora sor :ainslittliolo 1 11 ra 111 1' o) res-
to (1,),.ex..e('ieii) por lima pessol, escolhi-
da pelo conselho consultivoquando
esto yousliluir a maioria /los divortores
restaures) ou Jul' Iodos	 ii diroctoi.es
restamos indopendonlo olo mimei

.1rt. 17. As ronniõos iIa directoria roa-
lizar-sii-bao na séde principal da socie-
dade, de [ ' munis a tempos a ti edido do
q ualtjLer director (4 com ai ;si) suficein-
le para as s egurar O presença. n mt pe=so.t.
ou por procurador, de uma lia 10110
II irectoria.

.1.rt. 18. O olireelor-prosidenie.
etor vice-presldente c demais memi.tros
ola 111r e el O rla l'N( .1 1)111a1108 o 11 i '1',111r-ge-
1e1111 , e itirerior-secrolario formarão uni.
lionselho consultivo 0111) fiscalizará den-
tro e fora do pati todos os negocios

10. .1s deliberar:H e: loti,adas eo;
regulamentos e instrucções emiti idos
pelo ponsellio eonsullivo (mando appro-
vados unaninienionte pelos do
mosmo ,:constiluindo. como constituem, a
maioria oIa ilirectin . iiú serão Nalidos	 o
obrigaturios na administração do-;
HM"; ,O('1,11CS 1Ia noisma maneira e	 tão
pienamonto con . 0 os :mag os da diroctoria.

Art	 1) presidente ou qualquer
membro tora poderes para convocar re-

li 	 consimll iv, (plantio e
' mulo achar vonvenienle, por a‘iso ii-
ha!, poli escriplo lelegraphico dado
coiro anh 0 0 0 0 0 0io o nvOa suffiviento o para ' lime os
membro, da cansoillio possam  ílllpili'O-
curou 1, (;.;z11 	 1' 1111411	 S igin).110 4 	 1 .; por-,

if 1 lo fater-so roprrsenkr por pro-
ruradorcs. ficando os dilOs Monihros rc",:-
ponsavek por Iodos os aelitS ilesos
ciicaoloro-z . Qualquer liluluinu	 1	 can3e-
lho ou sou r(lwrsonlanlo, deviilanwitb n

autorizado pod , rá 11 ; sp-nsar	 avigo
convocação de qualquer reunião.

.Nrt . 1, 4) presidente pee.idirá Iodas
a; reuniões do conselho consultivo quo
Plegorá mutualmente dontre os seus
l opr il liros 1111 ‘eerelario a I'°°', incum-
birá torgan;/ar as atlas n lt , cada
e ;IS ro o giSiriirá utol livro joropri o ), f ran3-
11011 i tio CopiiiS	 las	 l il as	 ;lel as	 1w1n
i•nrrrin na '110(01.01 . -30C 11 . 1 amo	 ia
dado, anm oli' . ortini registradas nos da-
\ idos li n ros sociacs. °liando itceessario
ii cioneni e nte, as rosoluç 7ws. regida-
lownIcis oiii iiistrueçõos serão transmitii-
do s á. companhia por telegraolina.

Art. 22. As resolimi5ie.-':, regulamentos o
instrucções serão obrigatorins, sólnente
' limando 1.ffectivamente recebidas p?.1a
companhia, sondo averbado ni.s mesmas:
p p m() director-gerente nu dirécter-sen .c-
tario a data do respectivo

Art. 23. Cada director garantii-á
iliL go'SlãO com unia caução tl.! Ginc0

acções proprias ou alheias.

CAPITCLO V

1) 0 conseji o f iscol

Art. 2i. •1. assembh'ia geral ele gerá ao-
nualmonte um conselho fiscal composl,
(1.4 tios membros cffe . , t ivos o fres stip-

accionistas i.0	 Os omites p1-
dirijo	 reck!ilos.

25. Aos membros do conselho
romp:10:11 Os 'deres gim lhes sã'

eonferidos pelas leis das 5o ...ie.:lados an.)..
nymas. Oi supplenles substituirão
membros do conselho fis:!al á escolha
I lirolor-presilivnle ou, na ausencia

dircetor-gerentO,
Art. 26. 1)..1 l!a : la lima das re11111(51 , 3' ,IA

(111131'1110	 fiscal	 lavrar-se-lia. em	 livro
pela secretario (pw fôr escolhi -

III) itt l:Tasiíja (1)11 • 0 05 SellS 1001111)).0,
11111a ...; . ta das deliberações:.

(2.1PITCLO VI

Dos /acros sociacs e suo upplicayro

Art. 27. No fim '.14) caia anuo soe a7,
n pio terminará (In 31 de rlezembro,
coder-se-ha a balaneo e os lucros
dos verificados serão. ilistribuidos de Coo
formjlat10 e0111 as deliberações da' assino-

geral, /ume :atenderá lambem á for-
mação de um findo de reserva 14 quilos •
quer Oul ros fundos que se julgarem eAn•
yenientes,

CAPITULO VII

Msposi!,..3es geraes

.1r1. 28. Todos os ca rgos lia dire,._!tor:a
otu consollio fist • al serão gratuitos, euo

oxei 'l)(: n10 do director-g;crente, coja rolou-
noraçãu será f:xada pelo conselho con-
sultivo.

Art. 29. A sociedade se regerá ,p3r
estes estatutos e podas leis do paiz.

.1rt. 30. ESIO3 estatutos poderão f,e-
modificados ou reformados pela assem-

g-eral ordinaria ou extraortlinaria.
.111. 31. t;'s rasos omissos ne s tes e5 i a-

11d 03 serão resolvidos, dentro dos limi-
tes loi.2,-aes, pela directoria ou pcdo

consultivo.
c"rolTUT.0

)is pós	 11511131.10rig.ç

.krt. 32. A Orillioira olirPeotoria e côo-
scIlio fiseal ki soci pdado servirão ab',.
primoira assombléa geral ()Minaria it..-
pois da constituição da sociedade e „ierf,o
como segue:

Direetor-presidon!e:
Dire;iIor vice-presid-ute: Alf red

se,)11 Doughly.
Diroctor-gorentr: liarvey	 ftoy Fro:t.
Diroctor-socrotarlo; Je-se
Direeloui: it;, orge \Vomitei' Evans.
Conselho fisnl: ( ..rorp-o EIlwar.1 NVei-

g. .)111, Pariu) Evans llossell e 1)onal 1111-
elsley-

Supploolos: (ioorg .,	Runyan. Apitou.
F. 1.iska o .Noison	 laraiis e Silva.

.trt. 33. l'i'a a pi• ini:ira dircHoril
wdorizada. a fazer as de,peza g incidentes
á inslallaão :Ia so.'iedado e do: organi
zação de -eus -ervico s, independente de



7.060:000$000

7.060:000$000

10.590:000$000

8.825:000$000

Juros das obrigações (annexo II. 2) 	
Obrigações sorteadas 	
Caução dos directores 	
Serviço de juros das obrigações
Juros a receber 	
Differenças de cambio 	
Governo brasileiro - c/jures pagos 	

Letras a receber 	

Banque Française et Vaticina . - e/garantida
Renda da linha 	
Impostos do Estado de Minas 	
Impi n sto de transporte 	
Taxa de viação 	
Telegraph() Nacional 	
Co/omissões sobre impostow

' 211"163 Lucros e perdas 	
417 :671$17" Diversas contas credoras katmexo 11.

91.69 3: 10587 5 2

11.120:00~00 Capital:
25.100:122728	 80.000 acções de 500 francos 	 	 11.120 :000000
9.605:728$212

453 :895$970
411:351$120
59 :906$730

1.460:858960
2:1698130

35:3008000
1.077:732k500
1.786:359$752

310.2048890
504:0008000

6:248$000
2.500:000$000
1.358:488$170

631:124$280
27.960:0854239

Emprestimos externos:
Debentures da série 1 a

40.000 	
Idem da série 40.001 a

80 .000 	
Idem da série 80.001 a

110.000 	
ldem da série 1 a 50.000

- Itabira. 	

1.018:739$910

:210$.078

437:761188

1.500:000$000

23.535:000$000

1.610:05909
194:818$240
35:30~0o

689:231:W09
2.090:387,142
7.668:3695.1

53l:79:"):4000
1.500:000$000

1.268:856S:3011

25.711:088$2C
3l3:82 1t00

11:61S$590

3:0998510
2:9W520

681:500$936
378:310$127

1.223:131$023

111.693:10:4752
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qualquer (mira autorizaçã o . Os signata-
rios deste areeLain e reconhecem as re-
sponsidnlidades que, corno subs.criptores

aezionistas, contrithern pela organização
da Cenipanhia Burrouglis do Brasil, S. A.,
• approvain estes estatutos como nelles
se contém e &Aura.

Rio de Janeiro, 12-6-1921, 12 de junho
1g2.¡ (sobre estampilhas federaes dn
. - Durrell Le Jioy Frost. - Jesse

Kaioht. Laa.renee F. Droste. - C. J.
.11t"to1cz. -- Por procuraeão de Burrouglis
Adding Machine C"., José Maria Mac-
Dowell da Costa.	 loas Ascheitotty.

.(.253)

COMPANIIIA ESTRADA DE FERRO VI-
CTORIA A MINAS

.1111. nTolt10 A SER APRESENTADo AOS SRS.
ACweNISTAS NA ASSENIBLEx DERAL OR-

. D1NARIA NO DIA 20 DE JU N II0 DE 1921.2

Srs. accionistas -	 accordo com
O t. determinam os not,sos esta-
luto. a directoria vem vos prestar coo-

(11 sua gestão durante o ultimo
olmo social, e vos dar conhecimento dos
lados que se passaram n^sse periodo.

A situação da companhia não se mo-
1ificou no decorrer . do ultimo anuo.

A abençoada região que atravessa-
mos e que por sua grande fertilidade
e aradas riquezas que encerra se ter-
:na unia das melhores para os emigran-
tes tule procurem o Brasi l . não tem se
povoado corri a ri..-pidez (pie se 'arde-
ria e4perar; entretanto, todos os satírj...

Adiro

ridos que os Estados fixe em para es s e
povoaineo l o teriam compensadora re-

Ileraçãe

A. exportação do minero e o estabe-
detrimento da siderurgia, podorão at-
trahir grande corrente de povoação para
essa zona e isso a transformará como
por encanto; e a directoria não perde a
esperança de ver resolvida essa ques-
tão ft, tão grande utilidad2 :para o paiz
e para a nossa estrada de ferro.

A construcção do prolongamento da
noss.» linha tronco até Itabira, vae pro-
seguindo com alguma lentfaão
ainda ao impaludismo da região que
está atravessando, attingindo ao seu
termo.

Fonun inaugurados em 9 do corrente
mez, mais 20 kilometros, entre os ki-
lometros 475 e 501, com duas estações.
a primeira denominada Raul Soares e
a segunda Baratinha, contando a dire-
ctoria poder inaugurar, dentro do cor-
vento, anile, mais 16 kilometros além
dessa ultima estação. Os trabalhos da
construcção já estão além da Villa de
.Autenie Dias Abaixo e br2vemente at-
dirigirão o valle do Rio do Peixe, em
cuja confluencia com o Piracicaba virá
encontrar a nossa linha, a do prolon-
gamento da de Sabará a Santa Barbara,
da Estrada de Ferro Centrrl do Brasil.

nossa receita foi de 3.209:82072(i
e a destreza. une teve uma diminuição
sen;ieei , foi de 3.192:-213$i60.

A companhia continua a manter as
melho”es relações com as autoridades
do Paiz, com os seus banquinros e cem

os portadores de seus til 1i4, pois o
serviço de juros e amortização lein sido
feito com toda a pontual;dade.

O pessoal da companhia tem sempre
se mostrado digno da confiança n(lle
depositada e é por isso merecilktor de

São essas, senhores aci.•;onistas,
informações que a directoria julga de-
ver tcazer ao vosso 1 .1.whgimento, es-
tando, no emtant o, P r010 P a a "s tor

-nem' qualquer eselarecimeLi:o que vos
pareca nece.ssario.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1924.
leão T. Soares, preskh,nte.

PAREGER DO CONSELH) FtscA1,

O conselho fiscal da Estrada de Fer-
ro Victoria a Nlinas, procedeu a miou-
cios:.) exame nos actos e contas da dire-
ctoria relativos ao anuo de 1923.

A receita foi de 3.209:8208720 e a
despeza importou em 3. .192:213$7O.

O relatorio trata de outros assumidos
salienirndo a necmisidade do povoamen-
to para o desenvolvimento da região (pie
atravessa e que muito a lwrap
com a local isação da indic:tria siderur-
gica em seu meio.

O conselho fiscal é de parecer que
sejam approvados os acto ,' e contas da
diretoria, referentes ao antro social
findo em 31 de dezembro	 1923.

Rio do Janeiro. II de ju i ;t i o de. 11)2;.
- Deodato C. Vilello dori Santcs. --
Salvaaor Felicif, dos Sont ,,c. Pran-
cisco do Bego Barros de Figueiredo.

DALANÇO	 ENI 31 DE DEZENIDRo DE 1923

Passivo

Concessão. direitos e privilegies 	
Linha tio trafego 	
Construcção de linha Itabira 	
Predie da séde social 	
liinnoveis da companhia
Moveis e utensilios
Til idos em carteira 	
Representante em Paris 	
Tantos em caução 	
obrigações amortizadas (6.106 [Untos) 	
4 ;ovem° brasileiro -c/ ,inros vencidos

iverno brasileiro -- e/ Curralinho 	
Fiscalização Federal. 	
segmais 	
Titules do Thesouro 	
Abooxarifado - Itabira 	
Ahnexarifado	 Conslyucção 	
Custeio do trafego 	
Banque française et Ita-

benne - - Pari'	 	 821.731$550
Bente & Cie. - Paris 	 	 19 1 :000390

Caixa da ~st rucção 	
Caixa do trafego 	

	
52:181$100

London and !tiver Plate
bank	 Victuria 	

	
1 :263$0o0

Banco do	 Victoria
	

381 :014$088

Ianque Vançaise et lialienne - - c/garant ida .
cio \it 41 :689$333
leilapte "FrançaisP et lia-

h p line -- Rio 	
	

881
Banco do Brasd
	

555 :727.;170
Jirilish Bani; III	 lin Alia,-

riCa, 1.11I 	
	

1 :9458'100

!ri\ (rsas	 ,111111CM) fl.,

Tlin de Janeiro, 31 lir janeiro ue 1921. - JUCi() T. Soares, presidente. - Bcnedieto de Meit(:zes C esur. C h efe daContabilidade.



•

:91:o87
Soo :c.00sOod

-
:0-55S087

-- --
presidente. --

DATAM:o DE 31	 Drumnno DE 193

aiiui do balanço dr 199.) 	
difforencas d t,, cambio 	

Ilonorarios P ordellad"'	
11espeza4 s,reraes 	
11e-poza4 t;scriptorio em Paris 	
tropo-dos sidebonluros O coopon8
Salda ea .:a	 lisoricordia ---	 orla 	
Intletunisteões - areidentes 	
Construcção 	
Diversas contas 	
Saldo que passa para 1921 	

1)em..11strat:ão da conta de Inerw g	perdas
/h buo

102:2118000
51201581 711
30:7038900

:1199s18.
:000000
:8011$001 I

311:00M000
O:3058;0..1

2;8:3108127

'	 :0•58087
_

11 io de .Taneiro. 21 de janeiro .10 1921. -	 .Joio 7. So(?:.p.ç,
ele Mo/tezes Cesto ., chefe da contabilidade.

BANCO SUL DO BRASIL.

1 api 1 ai - 1. 000:000000

r_sr..sxt:i .:Tr. EM 31 DE	 DE 1921, INCT.1 - 1N t00 AS' Alir.NerssnI • r.oin \"NopoLts
E BLUMENAU

Possico

c.a pilai a realizar 	
!Letras descontadas 	
'Letras e of	 os a rece-

ber em cobraiD:a
inferior . . 	

Emprost imos too contas
c•irrentes 	 „ .

Valores caucionados....
Valores depositados.....
Agencias o filiaes

interior 	
1:411respondent. , 4 do ex.-

1 prior 	
correspondentes do in-

ferior 	
idos o fimdos 'ger-

fenceides ao 'oaiwo 	
11ypo1liecits	 .
CaiXa	 e`111	 1114 n (4111	 el

	

110 ha Bei) 	
Djvor,a ,-; '11111;1S 	

ti Ca I

2.').19:008000
".881:021!!220

1 . 3i.9 • 2788130

1 :27 I :7898811
999:S5M18

-1.55U:8018000

1.515:M68615

207$100

1(11:720$190

32:5:Ajoz500
101 :001 n 8000

.059 :8188812
1.899:7808143

1-1:00~00

Capital . ....... ......
Wpositos em conta e01-

r1 . 1111`. 00111 jI1E1

.1)01 -10Si105 011 -1 C011111
1*1110 li 111i tilda

Depositos espoe
1 kpositos a prazo fixo.
1)1110511 ( IS elo conta 110

cobrança, do interior
em catufto e ein

deposito 	
\.i 1110015	 filiaes

inl crior . .
Gorresplindenlcs do ia-

1	 [9111' 	
Vidores hm4111wcarios 	
Lucros o pordas 	
bisorsas volitas 	
Depo ,-:do da directoria.

1. 000:0008000

1.119 :038170

105 :8148285
020 :0008000

1.877:9178180

1.209 :378A130

5.55025GiA18

:(1238103

181:10885l0
101:00~
17o:820035

1.145:28:J8645
11:0008000

il o
110nol'1)111 l	 la. dii ecloria o

do O , msell i n	 fiscal, sa -
111 I'Il'. i 111111 n '.».	 i 1115,

11)10 . 	 1101)'1 111) 	 fabrica.
propaganda., ordenado ,: o
desi•ezas d.o	 'N ia jantes
411 JlI '.115	 gl.rar'S

.111	 1.‘ ICSV(Int0.4

.\ /‘	 idensilios, doi/re-
cito:Jia I o

co it oo;,ão	 .1a	 ,.!ir 'cio' ia,
ai 1 . 12 olo's, esLitutos

Fundo de reserva 	
bundo do dotoriora.:ão
undo do liquidação 	

-.V..toloareneões, 	 doprecjaçãu

Ptoducl.) ,, 11011111111cl ora n O.3.
11:(11.1 1111s; a UI Mi a

! .. 111 .1i Ii0t,	 I

lilitit
c . 1ntas da 1111111.1açã	 Ia

.15:2828S90

-7:8810o

fi:000241Y.
10:000s660'

1:0008160
10:000858a

:000$000
•

93:5738910

80:8318135

1:5798030-
: I 03s I 15

93:5738914
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CASA BANCARIA EDUARDO PORTO
& COMP.

D.u.s •scrrE F:Nt 31 Dr.*-.‘i.01 DE 19;21

f idos desconl altos .....	 090:77287;0
Contas (orrentes:

: I1 111 ,i11105
	 :101 :750830::

S4'111 P101)5 	
	 :12 ::)088150

4.; ara rif i,iaz1
	

182 :91782o0
• I'itulos o fundos proprios	 101 :0-,9$000
Til idos 0111 liqui• facão 	 9:070OU
Til tilos e 11)01'CS em ga-

rantia .	 530:0128900
'Valores em cobrança.... 	 322:5308M
'Li (1111)5 e valores 1 .1eposj-

fados . . 	
	

211:081000
Agellei!),N; 41 lilIlIlI	 161:775870m
1 :(I1TeS1)(111 1 1 1: I)	 . . 	

	 327:387$3:i7
1)iver.zas contas	 	

	
85:8'108378

Caixa
1:111 dinheiro O Pin bancos

	
200:81?$01tn

3.771 :13.1$107

l'txss ico
Capita/ • . 	
	

500:000000
1)eposilantes:

C/c a prazo fixo 	
	

101 :758$700
(1/c com avi So 	

	
801:39:4890

1 .../e em 110p. judiciaes 	
	

1:210039
e/c • em t it. p/ dinlioiro a

premio
	

3 :23W.00
Dep. por e/. le terceiros,	 :7,52:101,
e/c comi juros	 170:1108183
C/0 sem ,juros
	

'37:7108090
Agoncias	 filiaes	 3-17:9988190
Depositantes de itI 11105 e

valores . 	
	

837 :220$90t)
Tittilos por c/de	 or-
ceiros	 322 :609$235
Uversas contas 	

	
290:171$180

-:•"•1318107

fio II Taneiro. 14 de junho do 1921.--
Edtgttctio Porto d. Co ol	 .1212)

--
COMPANHIA DE OLEOS E PRODUCTOS

CHIMICOS
cox .rx DE 1.1 *(31ti E PERDAS DA 1'. 0 11 1 .1Y I I T.S.

f)F: 11 1.1:(1S E l'111)1)UC'f0S	 Ntiew-1. (li
D.s t:ANDELArti	 N. 81, Em 31
zi.stitno	 11)2:1

JOSÉ CAVALCANTE & COMP.

-.."'eclto bancaria)

TIAT.ANCETE E N1 31 BE MAIO DE 1924

4 • 1 iro

4-1a ixa 	
I nversas contas, a saber

Clientes do banco e outros 	
moedas 	
eambiaes 	
Dospezas goraes 	

	

T.ital 	   	

PaS Sit.4,4

Capital 	
1)iNers,c-t , a talier;

111.11co Coniniorcial do Porto - Porto 	
	

15:5808810
Itanco Connoereiid	 Porlo	 do

Lisboa 	
	

2 :009$580
Clientes do banco	 ladros 	

	
55:2568121

c,Immissões 	   	
	 É:970210

	

IS.;í tI :33885i n 0
	 18.710:3388500

.1!-'411•1.41410	 prorqdollit•.	 J . .1.	 P i tt h is)	 31,
	

o 11 o;-(1.1 -I i	 .

1 :405$110
:197$710

78:119$:235
-3 2 :0 I 58090

rp:-):098S320

101:727871:.

100 :120oi
_

00.t.*• n 00

t	 :120$07

Total
	

111):120807 'É

/lio de Janeiro, 13 de jimbo dr, 102'1 , ___ jos, roct//coi?to tf . C):/».	 (1.258)

	

111 . 1	 Jair,iro. 21 de	 dezembro tlis

	

1923.	 - 1. P.	 11;' -

gvrv 111. 1 . - ittçé	 ctf o , '	 guar.k
11
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SOCIEDADES CIVIS
Centro 1-)-. ...katonio -To :Cs

i	 i

(Extracto dos estatutos)

O Centro Dr. Antonio José d'Alineida,
fundado nesta cidade, onde tem sua s..de,
em 5 de outubro de 1922, compõe-se de illi-
imitado numero de socios portuguezes e bra-
sileiros, durará por tempo indeterminado e
tem por fins: Art. 2.° a) pugnar pela união
luso-brasileira e commemorar a visita que
fez ao Brasil no primeiro centenario da sua
independencia o grande estadista Dr. An-
tonio José d'Alineida, como presidente da
Republica Portugueza e embaixador maxi-
mo de Portugal ; b) promover, acompanhar
e auxiliar com a maior dedicação tudo quanto
possa constituir respeitosas homenagens ao
seu patrono ; e) prestigiar a R:publica Por-
tugueza sempre que se offerecer ensejo, nas
pessoas dos eu presidente, do seu gover-
no ou dos seus diplomata., sem pre eren-
cias partidarias de quilquer especie, de
accôrdo com o seu paragrapho praneiro e
respectivas alineas. Fica proclamado presi-
dente de Honra Perpetuo deste centro o in-.
clyto cidadão Dr. Antonio José d'Almeida,
em cuja honra este centro se fundou com o
seu nume. E' administrado por uma dire-
ctoria composta de presidente. vice-presi-
dente, 1° e 2° secretarios, 1° e 2" theso rei-
ros, 1" e 20 procuradores, 1° e 2° bibliothe-
carios. E' representado pelo presidente. Os
socios não são responsaveis pelas obriga-
ções que os corpos gerentes contrahirem
em nome do centro. Todos os membros dos
corpos gerentes são solidariamente respon-
saveis para com o centro, e para com ter-
ceiros prejudicados, por excesso de man-
dato, CYJ infracções destes estatutos. Só-
mente depois de dons annos da approvação
destes estatutos poderá ser acceita e dis-
cutida qualquer proposta para a sua re`or-
ma. No ca:o de dissolução oa extincção
deste centro, si houver saldo activo será
entregue, em partes iguaes, á escolha do
..Sr. prefeito desta cidade, e do Sr. consul
portuguez, ás suas instituições beneficentes
desta Capital, uma brasileira e outra portu-
gaeza.—A oirecbria.	 (4.249).

..i /11, Lisuie1iceiite I"
Março

(Extracto dos estatu:os)

A Liga Beneficente 1" de Março, fundada
em 1 de março de 1923, e cujos estatutos
!oram modincados em assemoléa geral de
21 de abril de 1924, compõe-s.: de illimita-
do numero de asso:lados, durará por tempo
indeterminado e tem por fins pi °mover a
cooperação e solidarLdade de todos os so-
cios, sem dist:ncção de nacionalidade e au-
xiliai-os quando enfermes. E' administra-
da por uma directoria composta de quatro
membros e um conselho administrativo,
composto de cinco, e'eitos todos pela as-
semol...a geral para servirem por tres annos.
E' representada peto presidente. Os asso-
ciados não respondem subsidiariamente pe-
las o ,rigações seciaes. O prazo de dura-
ção da Liga será illirnitado c só poderá dis-
solver-s.: por decisão da assernbléa geral.
Dissolvid a Liga e liquidado o seu passivo.
o saldo será par-Arado pelos se,s assoda.
dos, quites, proporc o ainente ao tempo
de suas inseripçõe;. Os presentes estatutos

DIARTO OFFICiAL

só poderão ser alterados ou modificados
por uma assembléa geral, especia:mente
para esse fim convocada.— A airectoria.

(4.237)	1•11111n••••n••nn

MINUNCIOS
LIGA DO COMMERCIO DO RIO DE JA-

NEIRO

ASSEMIILÉA GERAL orunx.uo.‘

(Primeira convocação':

Nos termos do art.. 22 dos estatutos,
são convidados os Srs. sonos a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no dia
28 do corrente, as 2 horas da tarde. ima
s(...de da liga, rua do Rosario n. 162, 1°
andar, afim de deliberarem acerca do
relatorio, contas e parecer da commissão
de contas, e elegerem os conselhos admi-
nistrativo e fiscal, para o biennio de 1921
a 1926.

Pede-se aos Srs. socios. que represen-
tt".rein outros, a fineza de, 24 horas antes
da assembléa, entregarem na secretaria,
is innstrumenlos de mandato para a de-
vida verificação.

Rio de Janeiro. 16 de junho de 1921. —
Alfredo A. V. Ferreiro, 1° secretario.

(4.216)

REDE DE VIAÇÃO SUL-MINEIRA

De ordem da directoria, faço publico
que no escriptorio desta Réde, no Rio de
Janeiro, á rua Sete de Setembro n. 44
(sobrado', , serão recebidas, no dia 29
de julho proximo. propostas para o forne-
cimento do tres locomotivas typo "Pari-
fie", e duas typo "Mikado", do accõrdo
com as condições e especificar:6es que Si,
encontram á disposição dos interessados
he referido escriptorio.

Cruzeiro, 16 de junho de 1921. —
de (ampos, sentei ario	 C1 .217)

S. A. DE ARMAZENS GERAES TRAPICHE
GRACERIO

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO
SANTA CRUZ BARBADOS

OS Srs. accionistas são convidados á
se reunirem em assemblea geral ordina-
ria animal. que terá logar no dia 18 do
corrente. ás 14 horas, á rua Theophilo
Ottoni n. 72, afira de tomae conheci-
mento do relatnrio da directoria e pa-
recer do conselho fiscal, e em seguida
Proceder á eleição da nova directoria, dos
membros do conselho fiscal e seus stip-
'dentes. As acções ao portador deverão
ser depositadas na sécio da companhia,
tres dias antes da reunião.

fio de Janeiro, 2 de junho de 1924. —
Oscar Machado, presidente..	 .(3.899)

Junho de 192 'k

COMPANHIA NACIONAL DE COM-
BUSTIVEIS	 .

cEnAr. orroiNsuA EM TERCEIRA
.coxvocmj.io

De ordem da directoria, convido os se-
nhores accionistas a se reunirem em as-
sembléa geral ordinaria, ein sua sécle so-
cial; á avenida Rio Branco n. 89, as 14
horas cio dia 30 do corrente, para cum-
primento do que prescreve o art. 31 dos
estatutos da companhia e art . 113 da lei
que rege as sociedades anonymas.

ontrosbn, á disposição dos ;e-
riliores accionistas Os documentos e escla-
ecimentos exigidos pelo art . 47 da refe-
ida lei.
Rio de Janeiro, 16 de junho de 1921.

— Nelson Medeiros, guarda-livros.

EMPREZA DE COMMERCIO
MINERAÇÃO, VIAÇÃO

E COLONIZAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria no dia 20 do conclui e, ás 13 ho-
ras, no 3" andar da rua General Camara
n. 20, para outorga de poderes para le-
vantamento de emprestimo no exter:ior.
mio, 16 de junho de 1921. — A directo-
ria..	 (1.227)

SOCIEDADE ANONYMA GAZ DE NI-

.	 THEROY

Séde, rua da. Alfandega n. 7, t" andar

ASSEMBLÉA GERAL EXTRA.ORDINARIA

Por deliberação da directoria da Socie-
dade Anonyina Gaz de Nit heroy. são con-
vidados os Srs, accionistas a Si' reunirem
cai assembléa geral extraordinaria, no
dia 23 do corrente. ás 3 horas da tarde,
em sua séde, á rua da Alfandega n. 7,
1' andar, afim de tomarem conhecimento
de unia proposta da mesma directoria,
de interesse social, augmento de capital
e alterações nos estatutos da sociedade.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1924.
— Henrique Luue, director-presidente.

(.1.225)

DECLARAÇÃO

E. I'. C. Brasil

O abaixo assignado. procurador ("V iost
Ani tinjo soares. tarefeiro da E. F. C. do
Brasil, nos kilometros O a 4, do ramal de
Marianna a Ponte Nova. declara, para os
devidos fins, ter-se extraviado o talão
n. 2.277, de 1" de julho de 1918 e refe-
rente ao depesii ii de 2 :0000000, para
execução do mesmo serviço.

Rio de .Janeiro. 16 de junho de 1924.
— Antonio l'adulla.	 (1.221)

S. A. FABRICA DE SACCOS DE PAPEL

SCOTTI

Convidam-se os accionistas desta
sociedade a reunirem-se em assembléa
geral extraordinaria. mi dia 30 do cor-
rente mez, na respectiva séde, á rua Sac-
cadura Cabral n. 143. ali de resolverem
sobre a liquidak:ão da IlleSDUA sociedade.

Rio, 1 1 de junho cle 1921. — A dire-
cloria„	 (1.182;

CONVOE.“).(1) DE ASSENIBLÉA GERAL
(10	 EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assemid•a geral ext raor-
diluiria. nos termos dos arts. 12 e .21 dos
(-taft,tw-:, para eleição de cargo vago na
direcloria. -- S. A. de Arnutzens Ge-
mes Trupiehes Gracerio (assignalura
lrgivel; .	 (4.262;
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PRENSA NADO T-16
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

11nnuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affouso Duarte Ri-
beiro:

Armo de 1017 	
Armo do 1918 	
Armo de 1919 	
Anuo do 1920 	
Armo do 1921 	

Autoraes (Lei do direitos) 	

Bancos — Carteira de Redes-
contos no Banco do Brasil.
Deer. n. 14.635, do 21 de ja-
neiro do 1921. Fiscalização
dos bancos e casas bancarias
(Deer. n. 1 11.728, do 16 do
março de 1921). Craa logares.,
de delegados o fiscaes para o
serviço do Fiscalização das
operações cambiaes e ban-
carias. (Decr. n. 13.857, do
1 de junho de 1921) 	

c

betica, por M. Andá da Rocha
Cheques (Regulamento sobre

emissão de). Decr. n. 2.591,
$300	 de 7 de agosto de 1912 	

Circumscripçiies judiciarias
(Consolidação das leis rela-

$200 uvas aos limites das circum-
scripções judiciarias do Dis-
'ricto Federal) (Decr. numero
11.356, de 10 de janeiro do
1917) (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.671, de 1 do janeiro do
1916, com as correcções urde-

$400	 nadas pela lei n. 3.725, de 15 !
do janeiro de 1919 (à1) 	

A VI SO
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas da importancia
destinada ás despezas de porte, e re-
gistro no Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Diario
Official", selos do Correio, estampilhas
de sello adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$000 teeni
abatimento de 15 Vo (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com
uni — M — pertencem aos diversos
Ministerios e não teein abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", que
teem o abatimento de 30 ;C, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1904.	 -	 -

A

Acção Penal (Lei n. 028, do 28
.1e outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, o decreto n. 3.375
•.1e 4 de novembro de 1899, qui
regulamenta o art. 5° da k
acima) ...

Accidente3 do trabalho (Decrc.
Ios os. 3.723, 13.193 o 13.398)
01) 	

'Agricultura (Crèa o Ministerio
da). Doer. o. 1.603, de 29 do
dezembro de 1906 	

'Agua Decr. n. 3.056, de 21 do
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão d'agua doa
encanamentos publicos 	

Alfandegas (Re:atorio apresen-
. lado ao Ministerio da Fazenda

sobro fiscalização das), pot
Leopoldo L. Alencar 	

Alfandegas (Consolidação das
leis das) 	

	

Alistamento Eleitoral (Lei mi 	
mero 3.139, de 2 de agosto do
1010,	 Decr. n. 12.193, de
tiosetembro de 1910) 	

'Armazans Genes (Regu/amento

	

para o estabelecimento de) 	
Deer. ri. 1.102,: de 21 de no-
Nernbro de 1903 ...1,1113_	

Codigo Civil — Pareceres sobro
O projecto apresentado ao Se-
nado, do. profissionaes o in-
teressados (à1) 	

— Projecto do Dr. Antonio Coelho
Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade da União
(Lei n. 4.536, de 28 do janeiro

$500	 de 1922, e Dem. . n. 1.783, do
8 de novembro de 1922) 	

Contabilidade Publica (Decrete
n. 13.716, de 3 do setembro de
1919). Dá instrucçães para c
serviço geral de contabilidade
publica, rio face da lei numero
2.083, de 30 de julho, e Decreto
n. 7.751, do 23 . de dezembrc
de 1909 	

Constituição da Republica 	
Constituinte Republicana (A) -.

Ilous volumes — Agenor . de
Roure 	

15000 Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização do
imposto de). Decr. n. 11.618,
de 26 de janeiro de 1921 	

Collectorias Federaes (Dá novas
instrucções para o serviço
das). Doer. n. 0.285, de 30 de
dezembro do 1911 	

	

Colector Federal (Manual do) 	
G. Catrarnby e Adolpho Curio

Custas da Justiça Federal (Re-
gimento). Decr. n. 3.422, do
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça do District°
Federal (Decr. n. 11.812, do
29 do dezembro de 1915) 	

Contrabando (Repressão de). Da
ereto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	

Contrabando e seu processo, por
$500	 Alfredo Pinto de Araujo Corra

Contas e facturas assignadas
(Decr. n. 11.527, de 17 de
março de 1915) 	

Construcção de casas (Regula-.
mento sobro concessões de
favores para construcção de
casas dos funccionarios pu-
Micos). Decr. 11. 11.813, do
20 de maio do 1921 	

Construcção de casas para fun-
ccionarios e operarios da
União (Decr. si. 4.561, do 21
de agosto do 1922 e Decr. nu-
mero 15.846, de 14 de novem-
bro de 1922) 	

Conselho de Estado (Consultas
egocios Ecclesiastieos):
Torno 1° — 1867
Torno 2° — 1870
Tomo 3° — 1870

Chorographia da Provincia da
Ceará 	

Contas assignadas (Commentario
ao regulamento annexp ao de-

$511O

15000

105000
MOO
85000
8$000

10$000

Caixa de Amortização (Regula..
mento da). Deer. n. 6.711, de
7 de novembro de 1907 	  1$000

Capitanias de Portos (Regula-
mento (Ias). Deer. n. 10.107, do
31 do outubro do 1923 	  35000

Caixa de Aposentadorias e Pen-.
sões nas Estradas de Ferro
(Deu. n. 4.682, do 21 de ja-
neiro de 1923) 	  15000

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt d_o	 (M) 	  105000

Casamento Civil -(Lci do). Re-
capitulação em ordem alpha-

25000,

35090

25000
Codigo Civil Brasileiro (Tra-

balhos relativos á sua elabo.-
ração) (M):

1° volume 	  105000

	

3$000	 2° volume 	  105000
3' volume 	  10$000

- Projecto (Trabalho da Com-
missão da Gamara dos Depu-

	

$500	 1ados) — 8 volumes (M)	 205000
Prolceto (Cornrnissão Espe-

cial do Senado), 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-

	

$ 1000	 Usa (M), 	  _ JUN)

25000

35000

55000

65000
15000

305000

3$000

$500

55000

15000

15000

15000,

25000

35000

$500

25000
35000
25000

MOO



Eleições Federaes *(Deers. nu.
meros 4.215, de 20 de de-

65004	 zembro de 1920, o 14.631, de
19 do janeiro do 1921) (M).,

6$000 Eleições Federaes e Alistament(
(Decr. n. 3.424, de 19 do de
zembro do 1917) (M) 	

	

Eleições Fideraes (Instrucções) 	
,(Decr. n. 16.310, do 8 do ja-
neiro do 1924) 	

Exercito (Uniforme do). De-
creto n. 16.035, de 11 de maio
f.le 1923) 	

E

k...

2$000
10$000
5$000
7$200
2$000
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Facturas Consulares (Decr. nu-
mero 14.039, de 29 de janeiro
de 1920) 	

:Facturas e Contas Assignadas
3$000	 (Sobre cobrança de sello das).

Deer. ri. 11.527, de 17 de mar-
2$000	 ço de 1915) 	

•Fallencias (Lei n. 2.021, de. 17
de dezembro de 1908) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decrs. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 o
10.220, do dezembro de 1921),

Funccionarios Publicos (Esta-
bilidade dos), por Araujo Cas -
tro 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr, 'Victor ianua 	

3$000
3$000
3$000

1$500
4$500
4$000
2$500
4$000
35000
3$000
3$000
2$000
3$500
3$000
3$000
3$000
4$000
4$500
4$500
4$500
5$600
5$000
5$000
6$000
45000
3$000
3$000
4$000
55000
7$000

ereto n. 16.041, do 22 de maici
de 1923), pelo Dr. Lindolpho
Camara 	

Contrabando (A Repressão do),
For.	 Resende Silva , .....

Prov., 1° e 2°

Prov., 3° e ul-

Prov., Addita-

1892 	
1893 	
1894 	
1895 	
1896 	
1897 	
1898 	
1899 	
1900 	
1901 	
1902 	
1903 	
1901 	
1905 	
1906 	
1907 	
1908 	
1909 	
1910 	
1911 	
1912 	
1913 	
1911 	
1915 	
1916 	

Delegacias Fiscaes (Decr. nu-
mero 1.178, de 16 do janeiro
do 1901 	

Desapropriação da União e Dis-
tricto Federal (Lei e Regula-

mento) 	
Docas, portos maritimos, etc

(Repertorio da legislarão so-
bre), por Caetano Junior (M)

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	

Diccionario Ifistorico, Geegra-
phico e Ethnographico do

Estabilidade dos Funccionarios
Publicos, pelo doutor Araujo
Castro 	

Ensino Secundario da Republica
(Doer. n. 11.530, de 18 do
março de 1915) (M)

Justiça Federal (Completa a or-
ganização). Lei n. 221, de 20
dc novembro do 1891 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal (Collecções dos
ticeórdãos) (M):

'Anno do 1897 	  6$000
Anno do 1898 	  8$000
Anno do 1899 	  9$000

	

$500	 Armo do 1900 	  9$000
Jardim Botanico (Guia dos Vi-

sitantes) (M) 	  35000
Joias e obras de ourives (Im-

posto de). Decr. n. 16.012, de
22 de maio de 1923 	 	 $500

•
'	 1""

1$000
Locação dos serviços domesticos

(Regulamento da). Doer. nu-

	

$300	 do 1923) 	 . 	 	 $500
mero 16.107, de. 30 de julho

Leis (Collecções de):
1500025500de 1808 a 1809 	

de 1810 a 1811 	 	 2$500
de 1812 a 1815 	  2$000
de 1816 a 1817 	  2$000
do 1818 a 1819 	  2$000

	

15000	 50
de 1822 	

 22500000de 1821 	

de 1823 	  25000

	

35000	 de 1824 	  2$000
de 1825 	  25000
de 1826 	  15500

	

G;.'000,	 'de 1832 	 	 45000
de 1833 	  45600

de 1835	 2 volumes 	
 435$020000de 1831 	

de 1837 	
 35600de 1836 	

35000
25300

	

35000	
de 1838 	
de 1839 	  15400

	

155000	
3

2$

505000de 1810 	
de 1811 	  15900

0

de 1812 	
de 1813 	  25500

	

45000	 de 1841 	  25800

221340
dc 1845 	

	55000	
de 1846 	

 2$600do 1847 	
de 1848 	  15800

35400

	

75000	 de 1819 	
de 1850 	  75000
de 1852 — 2 volumes 	  55200

	

55000,	 de 1855 — 2 volumes 	

do 1857	 2 volumes 	
 565555366000000de 1856 — 2 volumes 	

do 1859 — 2 volumse 	
 65600de 1858 — 2 volumes 	

55500
de 1860 — 3 volumes 	  105000

4 
de 1861 — 2 volumes 	  65500

do 186.1 — 2 volumes 	
 557;5:50060000000

de 1862 — 2 volumes 	
do 1863 — 2 volumes

de 1864 — Additamentos 	  51550000
do 1865 — 2 volumes 	

75600de 1866 — 2 volumes 	
do 1867 — 2 volumes 	

	

$500	
de 1868 — 2 volumes 	  65000
de 1874 — 3 volumes 	  95000

de 1876	 3 volumes 	  1209555500500000
de 1875 — 3 volumes 	

	

75000	 de 1877	 3 volumes 	
de 1878 — ') volumes 	  85000
do 1879 — 2 -volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	  75000
de 1881 — N volumes 	  105000

de 1881 — 2 volumes 	
 12$000do 1882 — 3 volumes 	(	

65000
, de 1889 — 3 volumes 	  85000
\ de 1891 — 2 volumes 	  125000
.Ç' do 1909 — " volumes 	  235000

de 1910 — 3 volumes 	  305000
, de 1911 — 4 volumes 	  45$000

1$000

$500

135000

6$000

4

H
Historia dos tres grandes ca-

pitães da antiguidade (Au
nibal, Cear e Alexandre), pelo
Dr. Casar Zarna 	

Hydrographie du Haut Saint
François, por Em. Liais 	

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

Bistoria • Constitucional do Bra-
sil, pelo De Aurelino Leal (M)

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M)

Historia da divida externa fe-
deral, por Jacob Cavalcanti

Historico das Thesourarias de
Fazenda o Delegacias Fis-
caes, por Bellens de Almeida

Isenção de direitos aduaneiros
(Decr. n. 8.592, de 8 . tle março
de 1911) 	

Invalidez dos f unccionarios pu-
Micos (Regulamento para os
vxanies de). Deer. n. 11..1.17,
de 20 de janeiro do 1915

Imprensa Nacional (IIistorleo),
por Francisco Miranda 	

	Brasil (Do Instituto listo 	
rico) (M):

1° volume 	  i0$000
volume 	  30$000

•	 E

Decretos do Governo Provisorio:
De março do 1890 	
De maio de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Governo ,(Colle-
cções):

de 183? 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov 	

fascículos)
de 1890 (Gov.

timo) 	
de 1890 (Gov.

mento) 	
de 1891 	
Ile
de
de
de_
de

de
de

de
de

de
de
de
do
de
do
de
do
de
de
de
de
de

$500

$500.

$500

15$000

$500

Imprensa (Lei da). (Decr. nu.
mero ,4.743, do 31 de outubr,
de 1923 	 	 $500

•••

rJ
3$000

Justiça do Districto Federal (Re-
organização da). Decreto nu- 	 -
mero 16.272, do 20 de dczem-	 1$000	 bro de 1923 (M) 	  3$000,
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do 1912 — 4 volumes 	  40$000
de 1913 — 4 volumes 	  40$000
de 1914 — 5 volumes 	  40$000
de 1915 — 3 volumes 	  30$000
de 1916 — 3 volumes 	  20$000
do 1917 — 3 volumes 	  20$000
de 1918 — 3 volumes 	  20$000
de 1919 — 3 volumes 	  20$000
de 1920 — 5 volumes 	  40$000
de 1921 — 5 volumes 	  40$000
de 1922 — 4 volumes 	 « 30$000

I)els do orçamento:
de 1892 	
do 1895 	
do 1897 	
do 1898 	
de 1908 	
do 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1918 	
de 1919 	
de 1920 	
de 1921 	
de 1922 (Receita) 	
de 1923 (Receita) 	
do 1923 (Despeza) 	
ds 1924 (Receita) 	
de 1924 (Despeza) 	

yegislação Brasileira, por Affonso Duar-
te Ribeiro:

10 volume-- 1901 a 1910 	 155000
20 volume — 1911 a 1920 	

'egislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 4.227. de dezembro
do 1920, o 14.631 o 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	  18000

Legislação Perna Comparada (O
Brasil na). Franz Von List
(traducção o collaboração do
João Vieira do Araujo e Clovis
Bevilaqua) 	

Loterias (Regulamento das). De-
creto n. 8.597, de 8 de março
de 1911 	 	 $500

Loterias (Decr. n. 15.775, de O
do novembro de 1923 	  1$000

Legislação Ferro-Viaria Federal
, do Brasil, por Alberto Paiva:

(Do 1828 a 1922) (M):

	

volume 	  168000

	

2° volume 	  168000

	

3° volume 	  168000

	

4° volume 	  168000

	

5° volume 	  165000
	C° volume	  165000

	

'I° volume 	  168000

	

8° volume 	  168000
	9° volume 	  165000

Leis Usuaes da Republica doa
' Estados Unidos do Brasil, pe-

los Drs. Tarquinio do Souza O
Caetano Montenegro (M) ....« 105000

Laboratorio Nacional de Ana-
' lyses (Lei n. 4.050, do 13 de

janeiro de 1920) 	
Licenças (Decr. n. 4.061, de 18

do janeiro de 1920). Regula a
concessão de licença dos (unc-
cionarios publicos civis e mi-
litares e Doer. n. 14.157, do
5 do maio de 1920, que dispõo
sobro a execução do decreto
acima) 	

Licenças (Doer. n. 4.235, de 11
do janeiro do 1921, alterando
o de n. 4.061, o Doer. numero
14.663, de 1 de fevereiro do
1921, regulando a concessão do
licenças dos funccionarios civis
e militares 	 _stre,..Lwialek

Livro Verde (Documentos Di-
plomaticos do Brasil na Guerra
da Europa (M):

1° volume 	
2° volume 	

Limites (Questões de) — Mim!
Geraes versus S. Paulo), Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	

Letra de cambio e a nota pro-
missoria (Decr. n. 2.041, de
31 de dezembro do 1908, re-
gula as oprações cambiaes).,

	

Manual do Empregado de fa	
zenda:

Anno do 1869 	
Anno de 1870
Anno do 1871
Anno do 1872
Armo de 1873
Anno do 1874
Anno de 1877

Nova luz sobre o passado	 105000

o
Operações a termo (Regulamen-

Decr. n. 14.737, de 23 de
março de 1921 	  15000

to para a arrecadação o fis-
calização do imposto sobro). 

á 41

Obras d'Arte (Typos),
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  1025000

1° volume (M) 	 35000
2° voumo (M) 	 « 38000
3° volumo (M) 	 3$000
4° volume (M) 	 28000
5° volume (M) 	 .25000
6° volume (M) 	 35500
7° volume (M) 	 65000
8° volume (M) 	 6$000
9° volume 	 65000

10° volume 	 78000
Processo Militar (Decr. n. 15.635,

00 26 do agosto do 1922), 	 0000

R

Recebedoria do District° Fe-
deral (Decr. n. 14.162, de 12
de maio de 1920) 	 ... 0000

Regulamento do Sello, com todas
as alterações até o presente 25000

Regulamento do Imposto de con-
sumo, com todas as alterações
até o presente 	  	  3$000

Regulamento do Imposto de Sello
Proporcional sobre as Vendas
Mercantis. (Doer. n. 16275 A,
do 22 de dezembro do 1923) 	  ($000

Saneamento "(Regulamento da
taxa de). (Decr. n. 12.4.28, de
1917) 	

Sella Sanitario (Regulamento
do). Doer. n. 14.713, de 18
do março do 1921 	  15000

Serviço Militar (Regulamento
para o serviço do). Decreto
n. 11.397, de O do outubro.
de 1920 	

Seguros (Regulamento para a
serviço do fiscalização o func-

8500
8500

1$00G
13200
1$000
16800
2$000
28000'
28000
38000
38000
38000
5$0:,
28000
38000
63000
13500
38000

35000

$500

28500
28500
3$000
28000
3$000
38000
3$000

Minas do Brasil (As, e sua legis
laçao) pelo Dr. Pandiá
logeras (M):

2° volume 	  4000

163000 Montepio (Doer. n. 2418, do 1
do fevereiro de 1897; n. 942 A,
do 31 de outubro de 1890, e nu-
mero 8.901, do 16 do agosto
do 1911) 	 	 $500

Minas versus S. Paulo (Questão
do limites), por Assis Cintra 85000

Municipal (Organização Munici-
pal do Districto Federal, Com-

35000	 pilação das leis) (M) 	
Minas (decr. n. 2.933, de 6 do

janeiro do 1915) (Regula a
propriedade das) 	 • 15000

8500
Porto do Rio de Janeiro -(Expã.

sição do plano para a reali-
zação	 do	 melhoramento	 dos
portos da Republica e projecta
para	 o	 prolongamento	 das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (Mi 	 55000

Pareceres;
1$000 :(Do Directo,' Geral da !Me.

ctoria de Justiça — Annos de .-

vo'
1906-1918). Dr. Pelino Guedes
(M)	 	 68009

Propriedade	 Industrial	 (decreto
n.	 16.264,	 de 19 do dezembro

$500 de 1923) 	 ASNA,

Provimentos da Mirto de Appel.
lação:

	

(1916 — 1917) (M) 	 • ($000
5$000	 1918 — 1919) (M) 	  45000
55000	 1920 — 1922) (M) 	  45000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo
Dr. Cezar Zama	 	  55000

Predios urbanos (Regula a lo-
cação dos). Decr. n. 4.408, do
22 do dezembro do 1921 	 	 $200

Planta da cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, do 1808 (M) 105000

Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para os cri-
mes de). Doer. n. 2.110, de 30

	

de setembro do 1909 	 	 8500
Pareceres do Consultor Geral da

Republica:

Repertorlo Juridico do Mineiro.
(Legislação das Minas), por
Francisco Ignacio Pereira 	 ono

Renda (Regulamento para arre-
cadação e fiscalização do 1m-

25000	 posto sobre a). (Decr. nu-
mero 15.589, do 29 do julho
do 1922) 	  1$000

cionamento das Companhias
de). Decr. n. 14.593, de 31 de
dezembro do 1920 	

Segurança, policia e trafego das
estradas de ferro (Decr. nu-
mero 15.673, do 7 do setembro,
do 1922) 	

	

Serviço domestico (Locação de) 	
Decr. n. 16.107, de 30 do ju-
lho do 1923

1$503(

ma,

0000

;500.
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Sello (AlterWes ao decreto nu-
-• mero 14.339, do 1920 — sobro

renda de estampilhas (Decre-
to n. 16.020, de 25 de abril de
1923) 	

Sello (Doer. n. 14.339, de 1 de
setembro de. 1920, com todas
as alterarCies posteriores até
o Presente) . 	

Tarifa das Alfandêgas 	
Tarifa da Estrada de Ferro Cell..

tral do Brasil 	
Tribunal de Contas .(Reorgan

ação de 1918). Decr.
mero 13.217, de 23 de entubai.
de 1918 	

Tribunal de Contas (Concernes
de actos legislativos e regula-

	

mentares), por J. B. Itandol 	
pho Paiva Junior (M) 	

Tribunal de Contas (Decr. nu-
me] \-.) 13. . 7 7 O, de 1. de nevem-_ _

bre de 1922. Modifica o rc-
gulamcnto do Tribunal dc Con-
las) . 	 _1$50q

$500, yhesouro Nacional "(Altera a or-
ganização do Thesouro). De-
cretos ns. 15.210, de 28 do de-
zembro de 1921; 13.248, de 29
de dezembro do 1921; 15.219,
de 29 de dezembro de 1921, o
15.220, de 29 do dezembro
Øe 1921 	 , 0000•

Tomada de Contas (Doer. nu-
15500	 mero 2.511, de 20 de dezembre.

de 1911), 	 .	 $500

Tarifa Pratica das Alfandegas,
por Alfredo Seabra, um vo-
lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos, 	  ã0$000

2$000

Uniformes 'do Exercito jmodifi-
caçêes) 	

2$000,

8000

3$00q

yida do Marquez de Barbacena.
por Antonio Augusto de Aguiar 5$000

yencimentos militares (Lei nu-
mero 2.290, do 13 de dezeni-

• bro de 1910) 	 	 $500

	

yehiculos (Regulamento da In 	
spectoria de). Decr. n. 15.611,
de 16 de agosto de 1022 	  1$000

	

yendas Mercantis (Alterarijes) 	
Decr. n. 16.180, do 29 de ou-
tubro de 1923 	 	 $500

	Vendas Mercantis (Deer, nu	
mero 16.011, de 22 de maio
de 19.23) 	 	 $500

'Vendas Mercantis (Novo Regu-
lamento). Doer. n. 10.27;) A;

	

de 22 de dezembro de 1923 .	 si$000

Viação (Taxa de). Doer. numero
$500	 14.018, de 1.1 de janeiro de 1021	 $500

Iialprenn Nacional — ruo de Janeiro


